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OS TEXTOS 
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Historía do rey Hatichandtu . 1 

Pinta^ssc a grandesa do reino de Ayodc, Contam-sc louvores do rey Harl- 
chandru. As porfias e aposta de Vechistu e Vissuamitru sobre o esforço 
do rey Harichandru. Louvores de Vachistu, Louvores do mesmo rey. 

Avisos que Vachistu dá ao mesmo rey e à rainha. 1 

Fas oração Vachistu polo rey Harichandru. Vissuamitru fas hum sacrif- 
ficio pera destroir o esforço do mesmo rey. Fas que aja muitos tigres. 

Sae 0 rey à caça, mata muitos tigres c veados, pesca multo peixe, Vai 
a hum lugar onde entre os animaes não há inimisade. Aparecem duas 
molheres formosas pera o tentar; aparece Vissuamitru, dis-lhc palavras 
muy afrontosas. Concede-Ihe o rey em sonho todo reino. Esperta o rey 
como desasisado. Fas-se conselho que se busque remedio pera divlrtir 

ao rey do sonho.. 7 

Promete o rey a Vissuamitru de dar o reino e três tulões douro. Plnta^sse a 
festa e ornato de huma cidade. Trata Vissuamitru mal à rainha: quer 
que 0 rey lhe entregue o que lhe prometeo antes de entrar na cidade. 

Trata também mal ao rey de palavras. Castigo do rey que não governa 
bera seu reino. Entrega o rey o reino a Vissuamitru. Trata mal Vissua- 
raitru ao rey e à rainha. O povo lhe offcrcce tudo o que tem pera pagar 
sua divida. O rey nam aceita isto e o porquê. 12 
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Acode Lohitassu filho do rey; apara nas suas costas os açoutes que Vlssua'* 
mitru dá em sua mSy, Não quer Vissuamitru aceitar o reino sem con¬ 
sentimento do filho, Consente o filho nisso. Fica o rey de dar a Vissua¬ 
mitru tullam e meio de ouro dentro de hum mês, Ficam rey, rainha e o 
filho só com hum pano; parten-se pera o deserto. Fica o povo tristíssimo 
com a sua hlda; o mesmo acontece aos passaros que o rey criara em 
casa. Muitos o acompanhão com que Vissuamitru fica abrasado em ira. 
Não come o povo por espaço de três dias, Padecem muito os três cami¬ 
nhantes. Acompanha-os invisivelmente Vissuamitru pera ver se disera 

alguma palavra mal dita. 

A quentura do sol hé tal que se queima e fica tudo seco. Os trabalhos que 
os três caminhantes padecem por isto, Dam as suas alparcas de esmolla, 
Pinta-sse a frescura de hum bosque c a ferraosura de huma molher. 
Nara quer o rey beber a agoa que lhe offerecem e o porquê, Nam quer 
a rainha descansar em hum bosque, nem Lahitassu beber agoa do reino 
que seu pay e elle tinhâo dado desmolla. Abrasa o fogo tudo. Oração 
que fasião a Deus: elle hé o que acode. Mostra Vissuamitru a Taramaty 
fingidamente os corpos mortos do marido e filho; o pranto que ella fas 

sobre elles; nam se afasta delles por nenhum modo. 

Aparecem o rey e o filho vivos, A rainha lhe conta o que lhe aconteceo. 
Pinta-sse huma cidade ferraosa; varias castas de aniraaes. O sol esconde 
seus rayos por elle nem alguma pessoa verem aos caminhantes, e vai 
fugindo com medo que tem da escuridade. Louvores de huma agoa que 
perdoa os peceados, Castigo dos que neste mundo nara pagão o que 
devem .. 

Poem-se o rey em leilão pera se vender e depois a rainha e o filho. Todos 
se espantão vendo tal novidade. Hé vendida Taramaty por hum tullão 
douro a huma velha com a qual não quer ir Taramaty por ella viver de 
mercancia. Por ser hum bramene mesquinho a não compra. Hé vendida 
Taramaty a hum bramene; o sentimento que disto mostrão o rey e o 
filho. Veio leite aos peitos de Taramaty pelo muito amor que mostrou 
ao filho; o amo, a petição da mãy, compra a Lohitassu; lastimas do 
fiUio e do pay. Está posto em leilão Harichandru. Hé louvada a sua 

constância. Roga Harichandru a hum farás que o compre. 

Tem 0 farás pejo de comprar a hum tam grande rey, comtudo o compra. 
Vissuamitru fica emvergonhado por não poder vencer o rey, A humil¬ 
dade com que Harichandru fasla os officlos baixos. Vai o rey buscar 
agoa. Os meios que tomou Vissuamitru pera que o seu trabalho ficasse 
baldado e pera que o senhor e senhora se agastassem contra elle por 
esta causa. Hé mandado faser a cosinha. Vissuamitru fingindo-sse pobre 
lhe come todo o arrôs que tem pera comer. Agasta-sse a senhora de 
Harichandru contra elle e contra o marido por Harichandru não prestar 

pera nada. Vigia o rey o campo Massanna. 

Por não haver mortes, o farás nem os bhramenes tem proveito, e por isso 
0 farás trata mal a Harichandru de palavra e de obra. Os trabalhos que 
Taramaty e Lohitassu padecem. Poderes de Vissuamitru, Morre Lohi- 
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tassu de mordedura de huma cobra peçonhenta mandada por Vissua¬ 
mitru, Dor e sentimento de Taramaty polia morte do filho. 48 


Leva Taramaty o corpo do filho ao campo pera o queimar, Estorva-lho 
Harichandru. Lastimas de Taramaty. Conhecem-se hum a outro. Outras 
lastimas de novo. Vissuamitru ordio hum encantamento pera Taramaty 
ser tida por bruxa. Levara-na pera a matar. Harichandru hé o algôs; 
por não perder ponto de sua constância alevanta a espada pera cortar a 
cabeça a Taramaty. Vissuamitru lhe pega da espada, Dis muitos lou¬ 
vores de Harichandru c de Taramaty. Dá a Harichandru todos seus 
merecimentos, Fas Vissuamitru que o farás, senhor que foi de Hari¬ 
chandru, fique bhramene. Paga-lhe o dinheiro que tinha dado por 
Harichandru, Dão os deoses parabéns a Harichandru e a Taramaty, 
Vissuamitru o leva a Ayode e o alevanta de novo por rey daquelle reino 54 
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INTRODUÇÃO 

É bem sabido que os antigos navegadores e missionários portu¬ 
gueses, já desde os primeiros tempos das Descobertas, se interes¬ 
saram por conhecer os costumes, a religião e também a literatura das 
diferentes civilizações asiáticas^ O seu trabalho, o interesse e pro¬ 
funda compreensão pela cultura, pensamento e conceitos do mundo 
indiano são porém mais vastos do que comummente se crê, Resta, no 
entanto, inexplorada boa parte do trabalho que eles realizaram, Hoje 
temos 0 gosto de publicar vários tratados didácticos, contos, fábulas 
e máximas da índia, que recolheu Francisco Garcia, S, J., na pri¬ 
meira metade do século XVII em Goa, e traduziu em parte para por¬ 
tuguês e em parte para latim. Primeiramente desejaríamos apresentar 
em rápida visão os traços não vulgares da vida deste jesuíta, hoje 
mal conhecido. 

I Vidâ de Dom Francisco Garcia, 5. /„ tradutor dos textos 

Nasceu Francisco Garcia em meados de 1580, na vila de Alter 
do Chão, distrito de Portalegre (na então diocese de Eivas )^ Era 
filho de João Garcia e Catarina Gomes, Entrou na Companhia em 
Évora a 12 de Junho de 1598, seguindo em 1602 para a índia, jun¬ 
tamente com cerca de outros 60 jesuítasl Ali, continuou os seus 
estudos, e pelo menos desde 1605 já era sacerdote^ Era 1606 encon- 
trámo-lo na Pescaria, em Punicale; em 1609 ensinava Filosofia em 
Cochimi e nos anos seguintes Teologia em Goa (1610,1611 lente de 
véspera); em 1612 casos de consciência no colégio de Salsete, junto 

r Cf. J. Charpcntier, Livro da Seita dos índios Orientais, pâgs. XX-LIX. 

® Arquivo Romano S.J. [ARSJ], cód, Goa 24 II, fl, 428v (antigos catálogos da 
Província de Goa); António Franco, Imagem... de Évora 412, 

® Franco, Imagem.,, de Évora 412. 
í Goa 24II, 355, 
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a Goa; em l6\3Ai esteve era Taná e Bandorá como superior c pro¬ 
curador. Fez a profissão no dia 8 de Novembro de 1615, e no ano 
seguinte ensinava novamente Teologia era Goa. Em 1618 era vigário 
em Margão, em 1620 estava era Rachol, e em 1623 em Columbo 
(Ceilão). Em Janeiro de 1627 informavam a seu respeito que estava 
a trabalhar era Rachol, já ensinara três anos Filosofia e cinco anos 
Teologia, trabalhara doze anos cm diferentes cristandades, e conhe¬ 
cia perfeitamente a língua canarlna (ou seja o concani), No fim de 
1633 aparece de novo em Salsete, e tinha já ocupado os cargos de 
reitor dos colégios de Baçaim (Bassein), e S. Paulo em Goa; gover¬ 
nara a província como vice-provincial pelos anos de 1629-1630 e 
trabalhara catorze anos em várias cristandades’. Acerca do seu 
conhecimento das línguas, lemos: «Sabe bem a lingoa canarlna e 
talmud (hebraico)»®. 

Neste mesmo ano de 1633 projectava-se criá-lo bispo, coadjutor 
do arcebispo de Cranganor, Estêvão de Brito, o que de facto se fez 
em 1637. A 3 de Dezembro de 1641, D. Francisco Garcia sucedia 
no ofício ao defunto arcebispo. Exerceu o cargo até 3 de Setembro 
de 1659, data da sua morte em Cranganor, Anos agitados, sobre¬ 
tudo os últimos, pois desde 1652 ou 1653 via amotinada a cristan¬ 
dade da «Serra»^ O seu governo está, portanto, ligado aos trágicos 
episódios da história dos cristãos de S, Tomé. O arcediago nativo, 
Tomás do Campo, levado por uma ambição doentia, tinha-lhe 
negado obediência e o comissário apostólico (carmelita italiano), 

Segundo os vários catálogos da Provinda de Goa (Goa 24IIi Goa 25; Goa 27 1 
Goa 29; Francisco Rodrigues, A Companhia de Jms em Portugal e nas 
Missões, Esboço histórico. Superiores. Colégios. 15i049di, Segunda ediçSo, 
Porto 1935, 24). 

® Goa 23, 33. Vejam-se também os Apêndices 1 e 2. 

Franco, Imagem... de Évora, 413-15, 439; Ferroli, The Jesuiis in Malabar, 
II 25-53. Conservam-se quatro cartas do Arcebispo, dos anos 1644,1649,1653 
e 1656 (no ARSJ, Goa, 18 e Goa, 21) e uma consulta do governo civil c 
eclesiástico de Goa sobre a desobediência dos cristãos de S. Tomé, em 1653, 
publicada recentemente por P, Pissurlencar, Assentos do Estado da índia, 
III, 274-278, Existe ainda uma Vida do ///."'° D, Francisco Garcia, arcebispo 
de Cranganor, escrita por Francisco Teixeira, cujo original (em parte copiada 
pelo P.' De Magistris) se conserva na Biblioteca Nacional, Lisboa (Fundo 
Geral 464). Pode-se também consultar K. Werth P. S, M., Das Schisma der 
. Thomaschristen unter Erzbischoi Franciskus Garzia, dargestelli nach den 
Akten des Archivs der Sacra Congregatio de Propaganda Pide, Liraburg 1937. 
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chegado em 1657, não mostrou o tacto necessário para aliviar a 
situação, Ainda assim, nos últimos anos de vida teve o gosto de ver 
submetidos muitos daqueles renitentes, embora o principal culpado 
perseverasse nos seus erros e o povo, era 1665, passasse, era grande 
parte, para a seita dos Jacobitas®, 

Roma depôs Garcia da arquidiocese pelos fins de 1659, mas esta 
notícia já não chegou a saber®. Ainda não existe um estudo cabal 
da documentação existente sobre este episódio muito complexo da 
Igreja na índia. E por isso os juízos a respeito de D, Francisco são 
naturalmente divergentes, Vincenzo Maria di S, Catarina, 0. C, D,, 
multo pouco lhe encontra de bom, e repetidamente afirma que os 
cristãos de S. Tomé não queriam saber dele, e de maneira alguma 
estavam dispostos a voltar à sua jurisdição^®. Contudo Vincenzo 
Maria não apresenta positivamente nenhuma acusação contra o 
arcebispo (defeito de carácter, etc,). Deve-se notar, além disso, que 
tanto ele como os seus confrades quase sempre se iam informar com 
os inimigos dos jesuítas. Assim, não é de estranhar que o retrato que 
faz, contraste claramente com o de António Franco^’' e De Magistris 
(cf, 0 nosso Apêndice 2), Os mesmos carmelitas deviam mais tarde 
conhecer por experiência própria que o caso de D. Francisco não 
era sòmente uma questão de pessoa e de Ordem, mas tinha raízes 
mais profundas. 

Não entraremos nesta controvérsia, desnecessária para o tema 
do presente estudo. Nem precisamos de enumerar as línguas orien¬ 
tais que dominava com profundo interesse pela literatura e folclore 
da índia. Também não indicaremos as varias obras que escreveu. 
De ambas as coisas nos dispensam os dois documentos importantes 
que damos em apêndices. Queremos apenas acrescentar que foi o 
primeiro europeu que traduziu directamente de línguas indianas 
algumas histórias e fábulas que o Ocidente só conheceu cento e 
cinquenta anos ou mais depois dele. 


8 Cf, Ferroli, The Jesuiis in Malabar, II, 62-63. 

0 A, Franco, S.J., Ano Santo, 505; D, Ferroli, The Jesuiis in Malabar, 54, 
58-59. 

J'' No seu livro II viaggio allTndie orieniali 153 176-78 206 213, 

Imagem... de Évora 424 ss, e Ano Sanio 505. 
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INTRODUÇÃO 


DESCRIÇÃO DO MANUSCRITO 


2, Descrição do manuscrito 

O Tomo Oppm, [Opera Nostrorum] 192 conserva-se era bom 
estado no Arquivo Geral da Companhia de Jesus, era Roma. Contém 
173 folhas numeradas originalmente em cima à direita, e posterior¬ 
mente também era baixo e à direita. Até à f. 127 as duas numera¬ 
ções correspondem exactamente. Da f. 128 em diante, onde começa 
0 texto latino, só estavam numerados antigamente os fascículos 
(f. 128, fase. 1; f. HO, fase, 2; f. 152, fase. 3; f, 160. fase. d). Uma 
folha de capa antes da f, 1 não foi numerada. As folhas têm apro¬ 
ximadamente 20,6 X 29,6/30,1 cm; na encadernação foram as mar¬ 
gens cortadas desigualraente, de modo que as páginas são mais 
altas junto da lombada, e às vezes falta por esta razão uma ou outra 
letra (veja-se o fac-símile 2 do texto). As folhas 1-65 foram copia¬ 
das pelo amanuense 1, a folha 66 está em branco, as folhas 67-127 
são do amanuense 2, e as folhas 128-173 do amanuense 3. 

Toda a obra foi revista pelo tradutor, corrigida e completada, 
como mostram as repetidas glossas, nem sempre fáceis de decifrar 
(cf. 0 fac-símile 2). O volume foi cuidadosamente encadernado 
recentemente; o dorso e os ângulos são de pergaminho. No dorso 
lê-se, além da rubrica moderna do Arquivo: «P. FR. GARCIA / 

HISTORIAS/GENTILICAS/NA/INDIA.. Na capa, do lado 

de dentro à esquerda, em baixo, está colado um pedaço do antigo 
título: «Hístor. / Gentil, / in / Indijs». Na página seguinte que foi 
posta pelo encadernador, está escrito em alemão a lápis que este 
Códice com licença de Sua Paternidade [Wl. Ledóchowski] foi 
fotografado para Mr. Jarl von Charpentier. Royal University 
Library. Upsala. Suécia. 

O P. De Magistris. S. ]}, esclarece-nos sobre a proveniência 
deste volume e sua vtada paia o Arquivo Geral Rommo da Com- 


O P,* Jaonto De Majistrh nasceu por 1«)6 na diocese de Cremona, entrau em 
1626 na Companhia de Jesus em Itália, passou em 1639 ao Oriente, onde pelo 
menos desde o ano de 1644 foi companheiro do arcebispo D. Francisco, até à 
morte deste. Em 1660 voltou para Roma como «procurador» da Província do 
Malabar. Em 1662 foi eleito visitador dos Jesuítas do Brasil, mas não pôde 
exercer o seu oficio, sendo deposto em 1663. Voltou enfim para a índia, onde 
faleceu m Goa a 11 de Novembro de 1668 (Goa 25 e 29, Sommervogel, 
Bibliofhèque de k Compagnk de ]ésus V, Bruxelles 1894, 313-314; S. Leite 
S.J., Hisíoría da Companhia de Jesus no Btasil X, Rio de Janeiro 1950, p 151' 
especialmente VIII 335-339). 


panhia de Jesus. Escreveu este padre na folha de capa, não nume¬ 
rada: «Questo livro d’Historie Gentiliche me Fha dato D, Franc.® 
Garcia Arcivescovo di Cranganore: io Tho donato al P.® Daniello 
BartolF, 8 di Dicembre 1660. — Giacinto De Magistris.» Este viajou 
em 1660 da índia para a Europa, como procurador da província do 
Malabar. O arcebispo, que o tivera como socius (companheiro) pelo 
menos desde 1644, confiou-lhe certamente o manuscrito antes de 
morrer. 

Não pode determinar-se com segurança, quando e onde escreveu 
Francisco Garcia a sua obra. Uma vez que as palavras indianas e o 
colorido sugerem claramente Goa e vizinhanças, terá no essencial 
completado a tradução antes de vir para o Sul por 1633, onde as 
línguas são muito diferentes, de família dravídica. Por outro lado, 
não poderia ter começado o trabalho antes de 1610, porque neces¬ 
sitava primeiramente aprender bem a língua da terra. Contudo não 
parece improvável que o presente texto tenha sido copiado sòmente 
depois de 1633. Vincenzo Maria di S, Caterina, O. C, D.®, escreve 
de D. Francisco, que se ocupara por quarenta anos com estudos 
indianos, parte no Canará fs/cj, parte no Malabar^ 

A ortografia portuguesa é a usada por aquele tempo. O texto 
em geral é bem legível. Os amanuenses cometeram frequentes erros 
por desconhecimento das palavras indianas. 

3. Os textos agora publicados 

Será conveniente dar primeiro uma noção geral dos textos tra¬ 
duzidos por D, Francisco Garcia e contidos no códice Opera Nos- 
trorum 192, Tratam eles em boa parte do Rei das «32 perfeições» 


® Daniel Bartoli, jesuíta italiano, desde o principio de 1646 historiógrafo da Com¬ 
panhia de Jesus, começou a publicar desde 1653 os seus volumes sobre a Âsia. 
Vincenzo Maria di S, Caterina da Siena (no século António Murchio) nasceu 
em 1626 em Bormio (Itália), professou na Ordem Carmelitana era 1644, visitou 
com José de S. Maria, por ordem da Propaganda Fide, de 1657 a 1659, a 
missão do Malabar. De 1670 até à morte (f 1679 em Roma) ocupou-se em 
altos cargos na sua Provinda lombarda e na cúria generalicia (Arabrosius a 
S. Teresia 0,C,D., Nomenckioe Missionarlotum Ordinis Cameliiamm Dis- 
calcèaíotum, Romae 1944, p. 360). 

II Viaggio alílndie Oríentali, p, 265. 
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(o «battís-labhana»), apresentado como modelo para a educação 
dos príncipes, 

Da história de Harish-chandra; apresentam-se. antes de cada 
capítulo, os sumários de D. Francisco Garcia, como se encontram no 
manuscrito, Não existindo eles para os outros tratados, procurámos 
nós suprir essa falta com breves indicações que acrescentámos, 
quando nos pareceu útil. Com os sumários do tradutor e com os 
nossos formámos o índice dos Textos, que publicamos no princípio 
do livro, 

Damos agora alguma notícia dos vários tratados, tais como eles 
figuram na literatura indiana e como no-los transmitiu D. Francisco, 

a) A história de Harish-chandra 

A peça toda é uma grande glorificação da fidelidade familiar, 
visto eaáa uma das três pessoas, Harish-chandra, a sua mulher 
Târamati e o filho Rohitâshva resistir a todas as tentações, em dias 
de ventura e de infortúnio. A história mostra ainda quanto os brâ¬ 
manes se faziam respeitar, até mesmo diante dos reis. 

Markandeya Purâna^ contém a substância da história de Harish- 
chandra, mas com certas diferenças da redacção que nos apresenta 
D. Francisco. Começa deste modo: Harish-chandra ouviu durante a 
caça altos queixumes de mulheres, que eram afligidas por Vishvâ- 
mitra. Harish-chandra veio em socorro delas, mas Vishvâmitra, 
indignado, exterminou-as e reduziu a Harish-chandra a um estado, 
de fatal abandono. Então Vishvâmitra exigiu uma oferta, digna 
de ser recebida por um brâmane, e Harish-chandra ofereceu-lhe 
tudo. Também o fim das duas redacções é diverso: Harish-chandra 
e seus amigos sobem ao céu, depois de Rohitâshva ter sido consti¬ 
tuído rei. Mas Harish-chandra, induzido por Nârada, começou a 
gabar-se dos seus méritos, e em castigo foi precipitado no abismo. 
Arrependeu-se todavia durante a queda e conseguiu perdão, Tanto 
que habita agora com seus amigos numa cidade do céu. 


^ Püma, translaied with Noies by F. Eden Pavgiter, Calcutta 

1904, especialmente sobre Harish-chandra nas págs. 32-61 (Cantos VII-IX). 
Cf tambe^m J. domon, A Clasaical Didiomnj ol Hindu Mythology and 
migion 203-204, onde diz que sobre a data da composição de Mârkandeya 
Purâna não há nenhum dado seguro. Conjectura-se que pertence ao período, 
entre o VIII e o X século. 
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De forma muito abreviada aparece também a vida de Harish- 
-chandra no tratado Pândavapratap (História breve dos Pândavas 
e Kauravas), contada pelo Rishi Lomesha a Dharma, 

A obra Aitareya Brahmanam of the Rigveda, publicada por 
Martinho Haug em sânscrito e inglês (Bombaim, 1863), inclui tam¬ 
bém no 7.» livro, capítulo 3.0, sob o título The story of Smahsepa, 
a história do nosso herói, mas profundamente alterada. Ocupa ela 
os parágrafos 13 a 18. 

Mencionemos ainda doas obras, qne nos foram indicadas pelo 
Ptoí. A, K. PrioUtat, mas que não pudemos consuKar Deuí-BAâpa- 
uafa, SIcands VII, Ahyayas 13-24 (texto sânscrito) e SânüAjana 
Sfeaufa 5ú(ra, vol. I-II (Calcutá, 1891-97, publicado por A Hille- 
brandt)^ 

Vimos também um manuscrito de 55 páginas na língua marata 
e em alfabeto modi, que se encontra em Londres, na «School of 
Oriental and African Studies» (N.® 12.875). 

_ Encontrámos, enfim, na Biblioteca Pública de Braga, no có¬ 
dice 773, ff, 71-101, outro texto marata, transcrito em caracteres 
romanos, atribuído a Visnudás-Namá. Este volume, como os 
n.“^ 771-772, pertenciam ao colégio dos Jesuítas de Rachol e datam 
da primeira metade do século XVII (cf. Pissurlencar no Boletim do 
Instituto Vasco da Gama n,“ 73, 1956, pp. 61-62). Bem podiam ter 
pertencido a D. Francisco Garcia que os aproveitaria para a sua 
tradução (contém, entre outros, também a história de Prahlâda, 
partes de Mahâ-bhârata, Râmâyana, etc.). 


b) A história Vikramêditya e das trinta e duas imagens 
(Sinhâsana^dvâtrinshat) 

A história do rei Vikramâditya pertence às mais populares da 
índia. A dar crédito aos modernos indianistas, por muito tempo não 
encontrou o devido interesse junto dos europeus, uma vez que 
apenas no século XIX começaram a ocupar-se dela“. Mas é certo 
que já na primeira metade do século XVII era conhecida pelos 
missionários católicos, foi traduzida (por 1610-30) por Francisco 


, r. 7 — .. ^ com uma introdução 

do Dr, Lokesh Chandra, Nagpur 1953. 

“ Franklin Edgerton, Vikramds Advsníum I, p. XXVII (ver o titulo com¬ 
pleto na nota 7). 
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introdução 


Garcia e, em 1672, em parte impressa em Roma, pelo P.“ Fr. Vin- 
cenzo Maria di S. Caterina da Siena, 0. C, D.^ 

I 0 escrito não apresenta na literatura nome uniforme; ora se 

chama Vikramacharita, ora, segundo o número das trinta e duas 
imagens, Simhâsana^dvatrimshakâ® ou Sinhâsana-dvâtrinshat; este 
último título foi também o escolhido pelo nosso tradutor, 

0 texto trata da generosidade do rei Vikramâditya, que oferece 
a própria vida, se ela pode ser de utilidade ao próximo. 0 desen^ 
volvimento deste tema, que se torna quase fastidioso a ura ociden- 
taP, é muito conforme ao gosto indiano. 

■i Existem pelo menos oito textos diversos (era sânscrito ou prá- 

• crito), que, exceptuando ura só por sua equivalência cora outro 

I texto, servem hoje de base para as edições. Franklin Edgcrton 

I publicou criticamente quatro destes textos em sânscrito e inglês na 

I Bâtoatd Oriental Series’’, Estes textos compreendem: o da índia 

! Meridional, o mais extenso de todos, que observa a sucessão original 

dos capítulos e que nas notas será citado com a letra S (Sul); o 
. Métrico (M), que se baseia na métrica indiana e depende larga- 

mente do anterior; segue-se o chamado Texto Breve (B) que é 
i| mais um sumário que o desenvolvimento do tema; e finalmente o 

I Jainístico (J) que difere em muitos pontos dos anteriores e se divul- 

1 gou mais na índia Setentrional. 0 texto chamado Vararuchi coin- 

li cide substancialmente com este último®, 

1 As narrações entremeiam-se com estâncias (shlokas), das quais 

' algumas aparecem em todos os textos e nos mesmos pontos, muitas 

outras, porém, só se encontram num ou noutro texto", 

Além destes cinco textos, publicados ou aproveitados por 
'li Edgerton, há alguns mais. Assim, conhece-se uma edição francesa, 

i * 11 viaggio alllnâk, 269-277. 

lí- “ Assim dá o titulo Hans Jõrgenson, na sua edição (veja-se a nota 10), 

iiil ® Edgerton I, p. XXVI, 

^ Vikrama's Adventum or Tha Thirfg^two Tales of ihe Thtone, A Coíkction 
ji'i of SíoTÍes aboüi King Vibama, as Tdlâ bg the Thidij-tivo siaiueftes thaí 

SuppOTÍed his Thma, Edited in fout Diiferení Recensions o/ the Sanscrií 
Original (Vikama-Chariía or Sinhâsana-Dvãirinçakâ) and Translated Mo 
English wiih an Introduciion. Pari h TransMon, in Pont Paralkl Recen¬ 
sions,—Parí 2; Texfj in Pour Paralkl Recensions, Cambridge, Massachu- 
setts, 1926. 

8 ib. I, pp. XLIII-XLV. 

8 Ib. I, pp. XXIX-XLIII. 
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feita por Léon Feer e publicada em Paris em 1883, segundo um texto 
bengali, Este tem também uma introdução muito diferente e, além 
disso, as imagens variam bastante: muito de notar são os sapatos 
mágicos, com os quais Vikramâditya parte da sua residência Avanti, 
para ir visitar os vários lugares que lhe interessam. A conclusão é 
também muito diferente: as trinta e duas figuras levam o trono e 
dão os parabéns ao rei Bhoja. Faltam neste texto as estâncias. Feer 
numa extensa introdução desenvolve nos vários aspectos o conteúdo 
de ideias que ocorrem nesta história. Na tábua alfabética explica os 
vários nomes e palavras indianas^, 

A edição de Hans Jõrgensen^^ é também «sui generis», pois não 
só a introdução mas também quase metade das histórias apenas aqui 
se encontram, 

Convém, enfim, lembrar uma tradução francesa, feita do persa 
por Lescallier e publicada em Nova York em 1817, Não vimos este 
texto, mas segundo Feer, é muito diferente do seu^". 

Considerando toda esta variedade multiforme, é dificílimo esta¬ 
belecer 0 que faz parte do texto original sânscritO', que se perdeu. 
A nossa tradução que certamente foi feita do marata e não directa- 
mente do sânscrito (muitas palavras e expressões o indicam), pro¬ 
cede na substância do texto meridional (S), que se considera como 
0 de maior confiança quanto à integridade e disposição do assunto, 
Também a mentalidade hindu se manifesta bem no texto S, sendo 
nele os brâmanes tratados com todas as atenções possíveis, enquanto 
no jainístico ficam esquecidos e o próprio rei converte-se à seita 
jalnista. 

Ainda não se fixou a época em que a narração original foi 
escrita, Segundo o parecer de Edgerton, nao foi antes do tempo do 
rei Bhoja, que reinou entre 1018 e 1060 depois de Cristo. Talvez a 
composição não seja anterior ao século XllT". Nem se sabe quem 

10 íes Trente-deux Rêciis da Trône (BaírisSinhasan) ou ks merveilleax exploiis 
de Vikramadiíya, íraduiís da bengali ei aagmenfés dane éíade et dun índex, 

11 Baíisapuirikâtakaihà, The Tales oi the Thirtg-tm sfatueites, A Newart Recen- 
sion oi the Simhásanadvâirimsafikã, Edited and Translated Mth Explanáory 
JVoíes by Hans ]ôrgensen, Kõbenbavn 1939, 

11 Feer escreve: «On y recoimaU bien nos trente-deux contes et leur Introduction; 
mais Ia rédaction est tout autre et les différences de détail sont considéra- 
bles» (IX). 

18 Edgerton I, p. LII. 
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foi O autor, pois a maioria dos manuscritos ou nada dizem ou indi¬ 
cam nomes tão diversos que pouca confiança se lhes pode dar^\ 

Muito divergem igualmente as opiniões sobre o tempo em que 
0 Vikramâditya viveu e se realmente se pode identificar com o ini¬ 
ciador da era que tem o seu nome e começa em 58/57 antes de 
Cristo. Em geral as investigações a este respeito inclinam-se a 
considerar com cepticismo os seus feitos e a atribuir grande parte 
deles a lendas^®. Contudo nestes últimos anos, o indiano Raj Bali 
Pandey procurou demonstrar a autenticidade da pessoa e de muitos 
acontecimentos^". 

O texto da narração, como no-lo apresenta D, Francisco, traz 
no princípio uma introdução na qual se mostra como o trono de 
Vikramâditya outrora perdido é reencontrado pelo rei Bhoja”, 
A este trono conduz uma escada de trinta e dois degraus. Cada vez 
que Bhoja a quer subir, ouve em cada degrau uma história de 
Vikramâditya, o homem «das trinta c duas qualidades» ou perfei¬ 
ções, na qual se lhe aponta uma virtude. No fim comparecem trinta 
c duas ninfas, cada uma com o seu nome, A seguir à exposição de 
algumas das imagens intercalam-se outras narrações, denominadas 
contos complementares. Este facto é bem conhecido na literatura 
indiana. Vejam-sc esses contos: no número 5, o mungus; no número 
H, Râjashekhara; no 23, a filha que se expõe a muitos perigos para 
cumprir a palavra dada; e no 31, o príncipe que injuria um brâmane. 

A sucessão das imagens, tal como a apresentamos, segue directa- 
mente o texto da índia meridional, excepto a quinta e a vigésima ter¬ 
ceira imagem, com os respectivos contos complementares, que são 
diferentes. A nossa imagem trigésima tem uma introdução especial. 
O essencial de cada imagem é dado por Vincenzo Maria’-", 

c) Diversas fábulas e narrativas 

Mais extensa que as duas histórias juntas de Harish-chandra e 
Vikramâditya é a série de contos indianos que D. Francisco foi 
tomar, em grande parte, às conhecidas colecções Panchatantra e 


w Ib., I, pp. LIV-LVIII. 

« Ib. I, pp. LVIII-LXVI. 

“ Raj Bali Pandey, Vikramâditya o{ Ujjayinl Banares [1951], 
” Cf. Edgerton I, pp. LXIX-LXXI (Prame^síory Illb, IV, V). 
” II viaggio alUnáie Orieniali, p. 267. 
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Hitopadesha, bem como aos Purânas e ao poema nacional Mahâ- 
-bhârata. A série consta de d5 números não numerados pelo tra¬ 
dutor, dos quais os 23 primeiros são quase todos fábulas propria¬ 
mente ditas, ao passo que os demais são narrações ou biografias. 

Também estes textos os mostrou D. Francisco a Frei Vincenzo 
Maria, como se pode claramente deduzir de uma observação deste. 
De facto, Frei Vincenzo, depois de resumir muito brevemente as 
histórias de Vikramâditya e Harish-chandra (apresentando-as em 
ordem inversa da nossa), começa a parte que ele chama terceiro 
livro, a qual contém, segundo diz, vinte e quatro regras de civili¬ 
dade e fundamentos de moral que se encontrara em diversas fábulas 
«semelhantes às de Esopo»; acha-as muito graciosas e afirma que 
são muito apreciadas pelas pessoas cultas. Não pretende contudo 
dar 0 texto das fábulas, mas sòmente o fundo moral de cada uma, 
e observa a altura a que subiu nelas a inteligência humana’". E, de¬ 
pois de referir as lições das vinte e duas primeiras fábulas (não fala 
dos nossos números 23 e 24), passa a outras histórias, a que chama 
4.“, 5.® e 6.“ livro, as quais correspondera aos nossos números 24,25 
e 31, e tratara de Prahlâda, Upamanyu e Janârdana"". 

As glossas de Fr. Vincenzo Maria"’ mostram que tinha muito 
menos compreensão do mundo indiano que D. Francisco, conhece¬ 
dor profundo das línguas orientais e dos costumes indígenas. 

Quanto às fábulas, é de notar ainda que elas não são apresen¬ 
tadas por Frei Vincenzo Maria na mesma ordem e que ele afirma 
a existência de versos para vinte e quatro fábulas, enquanto o nosso 
texto não é tão categórico quanto ao número. Certamente o carme¬ 
lita examinou um manuscrito português de D. Francisco um pouco 
diferente do nosso. 

A colecção de fábulas Panchatantra («cinco livros») é anti¬ 
quíssima, Parece que apareceu no Kashmir (Caxemira) pelo sé¬ 
culo V e teve como autor o brâmane Visham-Sarma, Por causa da 
clareza e primor das narrações e da boa moralidade que encerrara 
em geral, encontrou também grande estima fora da índia, como na 
Ásia Ocidental, na Pérsia, na Arábia (Kalila ou Damka), na Síria, 
na Turquia e na Europa (João de Cápua, texto impresso por 1480), 


1“ Págs. 267-268, 

2” Pág, 268, 

21 Pág. 268: «Tutte queste historie sono favole, ed inventioni di fatti piü ridicoli, 
che possibili, per 1'eccesso delle cose, che raccontano». 
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como 0 demonstrou cabalmeníe Teodoro Benfey, há quase cera 
anos®^ Não admira pois que na índia se conserve em muitos manus¬ 
critos, entre os quais há um do ano de 1199 em cunho «jainítlco»^'’. 

Panchatantra contém cinco livros e era uma espécie de espelho 
de príncipes; portanto, pertence em certo modo a ura ciclo seme¬ 
lhante aos de Harish-chandra e Vihramâditya, O primeiro livro, que 
apresenta geralraente histórias, explica como se desfazem amizades; 
0 segundo, como se granjeiam; o terceiro, é intitulado «a guerra 
entre as gralhas e as corujas»; o quarto, tem por assunto «a perda 
do que já se possui»; e o quinto, «os frutos da imprudência», Não é 
fácil determinar para cada fábula o seu lugar exacto na colectânea, 
porque esta varia muito segundo as várias recensões, Em todo o 
caso, as fábulas do macaco e da cunha (o nosso n.° 22), a do leão 
e da lebre (n,° 1), do chacal azul (n,® 7), e dos ratos que roeram 
uma balança (n.® 38), pertencem ao primeiro livro, Nas notas apon¬ 
tamos a ordem de Benfey, 

Esta multiplicidade e por vezes divergência dos textos de Pan¬ 
chatantra (o do Sul, 0 de Bengala, o jainista, etc,) levanta outro 
problema: Qual foi a colecção de que se serviu o nosso tradutor? Não 
é fácil dizê-lo. Traz, por exemplo, várias fábulas, que faltam na 
colecção do Sul, Possivelmente ouviria as histórias dos cristãos indí¬ 
genas ou teria à disposição mais de um texto, Nem pretendeu apre¬ 
sentar a colecção inteira, mas apenas uma selecção. 

Dependente de Panchatantra e ainda mais conhecida é a colec¬ 
ção de fábulas Hitopadesha («doutrina salutar»)^**, em quatro 
livros, que tem o mesmo fim instrutivo, No primeiro mostra como se 
granjeiam amigos; no segundo, como se perdem por causa de pes¬ 
soas perversas; no terceiro, como se faz a guerra; no último, quando 
e como se deve concluir a paz, Wilkins em 1787 deu uma breve 
notícia destas narrações, que foram publicadas pouco depois em 
1804 em Bengala; e de novo em 1810 em Londres; em 1829 em 
Bonn; em 1844 (em alemão) em Leipzig e, em 1853, em Tübingen 


Paníschaíantra: Fün{ Büchet indischee Fabeln, Mãrchen md Eezmungen. Ãus 
dem Sanàrit Übemtzí mií Einkitang mà Anmetkngm, 2 vol, Leipzig 1859, 
=3 Publicado por Johannes Hertel, na Havvatâ Oriental Series, vol. 11, em 
1908; 0 mesmo editor publicou mais três volumes de estudos ou textos do 
Pancha-tantra, na mesma colecção, vol, 12-14, e, anteriormente, na Zeiísckifí 
der Deutschen Uovgenlmdischen Gesdlséalt 56 (1902), 

•-* Cf, Dowson, A Ctassical Dictionary of Hindu UgMogij and Religbn 122, 


(por G. M, Dursch)^®, etc, No segundo livro encontramos a nar¬ 
ração do macaco e da cunha (em segundo lugar), do leão e da lebre 
(em décimo primeiro lugar); no terceiro livro, a do chacal azul (em 
sétimo lugar). Como se vê, estas fábulas aparecem também em Pan¬ 
chatantra. Notamo-lo porque não se exclui que D, Francisco se 
aproveitasse do Hitopadesha. 

Ao lado das fábulas, traz D. Francisco várias narrações tiradas 
doutras obras indianas, principalmente de Purânas (histórias «anti¬ 
gas») e de Mahâ-bhârata («a grande» guerra dos «bhâratas», isto 
é, dos indianos). Assim, aparece o nosso n.° 24 em Vishnu Purâna, 
0 25 em Saura Purâna, De Mahâ-bhârata foram tirados vários 
números; assim, por exemplo, os n.°^ 26-28, 43-45, Repetem-se tam¬ 
bém aventuras de Vikramâdiíya (como nos números 29 e 41) ou 
fábulas (números 30, 36, 38, 40 e 42). Como se vê, esta parte não 
está tão organicamente coordenada como as duas primeiras. 

d) Díversàs traduções latinas 

Da folha 128 até folha 173 do manuscrito romano figuram, 
escritas por um terceiro amanuense, várias traduções latinas, que 
provavelmente só foram concluídas quando D. Francisco se encon¬ 
trava no território dos Malayâlis (assim lemos nelas repetidamente 
Pândauer em vez de Pândauas, formação do plural desta região). 
Estes textos são era parte novos, que não aparecem entre as tradu¬ 
ções para português enumeradas, em parte traduções de trechos nos¬ 
sos conhecidos (principalmente ff. 162v-171). Esta quarta parte dos 
nossos textos tem certo nexo com as anteriores: dá alguma infor¬ 
mação da religião hindu a que se aludira frequentemente, tem idên¬ 
tico propósito didáctico, e três vezes apresenta de novo o «homem 
das trinta e duas perfeições» (foi. 135v, 142v, 171), 

Em particular, contêm as traduções latinas os seguintes assuntos: 

Folhas 128-131v: Informações gerais sobre Deus (Deu) e sua 
morada; sobre as quatro castas principais e os quatro Yugas (agora 
nós vivemos na idade Kali Yuga, como se mostra numa história, 


Cf, Alexander Baumgartner, Díe Literafuren Indiens nnd Osiasiens, 3." e 
4." edição, Freiburg 1902, p. 214, nota 1. 
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f 129); sobre os Avatâras de Vishnu; sobre os sete mares e infernos; 
sobre os deuses menores, etc. 

Foi, 1317-132: o Avatâra de Râma, 

Foi 132v-133: volta novamente a história de Zanarzanu (Dhru- 
va);cf.n,‘’24, 

Foi 133v-H0: narrações de Râmâyana, epopeia nacional cons¬ 
tituída por 132,000 «versibus saphicis similibus» (f. HO). 

Foi HO-HOv! Avatâra de Krishna. 

Foi, HOv-162: extractos do Mahâ-bhârata, com as seguintes 
partes: 

Foi Hl : Incipit historia [Âdi-parva] 

Foi H8 ; Sabha parva [Sabhâ-parva] 

Foi H9v: Aranea parva, deserti parva [Aranya ou Vana- 
-parva] 

Foi 151 : Vairata parva, Regis Vairatuparva [Virâta- 
-parva] 

Foi 154 ; Sequitur Bhisma parva [Bhisma-parva, no sexto 
livro] 

Foi 156v: Druna parva, liber sextus [Drona-parva, sétimo 
livro] 

Foi 159 : Carnu, Sailu et Gada par,, Hb., 8 et 9 [Karna-, 
Shalya-parva, oitavo e nono livro; gadâ, cacete: 
parece equívoco] 

Foi 160 : Svarga Purana, in coeium ascenssio [décimo oi¬ 
tavo livro, Svargârohana-parva] 

Foi 162 : Afirma que o poema foi composto por Veas- 
suzalmo [Vyâsa], 

Foi 162 -163 : A história de Zanarzanu [cf. pp. 219-235], 

Foi. 163 -164v: A história de Drunu [cf. pp, 172-176], 

Foi 164v-165 : A história de Upamaniu [cf. pp, 235-239], 

Foi. 165 ; Um episódio da história de Harish-chandra 

[cf.p. 1 ess.]. 

Foi. 165 -168 : Vikramâditya, Imagem primeira e segunda [cf. 
pp. 70-73], 

Foi 168 -168v: Idem, Imagem terceira [cf, pp. 74-77], 

Foi. 168v-169v: O furto entre os quatro amigos [cf. pp. 168- 
-171], 
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Fol 169v-170 : Mais vale o saber que o poder [cf. pp. 161- 
163]. 

Fol. 170-171 : Mais aproveita o inimigo prudente que o amigo 
imprudente [cf. pp. 176-177], 

Fol. 171 -171v: Enigma. História de caça [cf. pp. 189-191]. 

Fol, 171v-171 : O rei, o seu filho e o pradhâna matam-se; a 
rainha quer fazer o mesmo, mas a deusa impe¬ 
de-a: ficam todos com vida, 

Fol 172 -173 : Explica-se que coisa é shloha. Seguem bom 
número deles, em latim. 

Como se vê várias destas narrativas já aparecem na tradução 
portuguesa. Poderiam, portanto, omitir-se na edição sem prejudicar 
0 conjunto. Mas que fazer dos outros textos latinos, que não existem 
em português, especialmente os textos dos Râmâyana e Mahâ-bhâ¬ 
rata? Várias razões aconselhariam a publicação: a antiguidade deles 
(Schlegel só em 1829 publicou o primeiro livro do Râmâyana em 
latim^“): não raro contêm explicações úteis ou glossas; seria com¬ 
pleta a edição presente do códice. Outros motivos persuadem porém 
0 contrário: poucas coisas novas apresenta hoje o latim, e, além 
disso, tal texto só para poucos leitores seria útil. Portanto parece 
oportuno não imprimir o texto das folhas 131v-172. Apresentamos 
apenas as folhas 128-13lv e 172-173 que contêm algumas generali¬ 
dades a respeito de hinduísmo e uma colecção de «shlokas»”. 

e) Por que se interessou tanto D, Francisco Garcia 
por estes tratados? 

Não nos dá ele o motivo explicitamente nem encontrámos qual¬ 
quer alusão a ele nas suas cartas que se conservam. Podemos, 
porém, admitir, que fez o trabalho em primeiro lugar para si mesmo, 
homem de vasta cultura, que se interessava profundamente pelo 
povo indiano e pelo seu modo de pensar sobre os problemas huma- 

28 Cf. ib„ p. 82, nota 2. , . r 

27 ] A Dubois, na parte II cap. 28, do seu bem conhecido livro Moeurs, Mf 

mòns eí Cérémoníes às Peuples de Unde. 1825, publicou alguns mtMas 

(estâncias morais). 
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nos gerais. Convém também notar que deliberadamcnte não traduziu 
todas as histórias ou lendas que sabia, mas só as que lhe pareceram 
mais importantes^®. Outro motivo de fazer a tradução foi com certeza 
a utilidade dos outros missionários. Assim se explica o empréstimo 
generoso e desinteressado ao carmelita Fr. Vincenzo Maria^”. 
O mesmo zelo apostólico o terá levado a confiar a obra ao P.® De 
Magisíris, seu companheiro. De facto', não é de admirar que lan¬ 
çasse mão de alguns pensamentos indianos úteis à propagação e 
consolidação da fé cristã. 

Nas fábulas muitas virtudes vêm elogiadas e os vícios contrários 
criticados, assim, por exemplo, a veracidade, por uma parte, e a 
traição, por outra. Ê verdade que D, Francisco omite algumas 
fábulas algo baixas das colecçôes. Nem o nível delas é sempre muito 
alto, por exemplo o dom de ganhar sempre, que o rei dá a um 
jogador apaixonado (Vikramâditya, imagem 27.“), o fatalismo insi¬ 
nuado; dar a um brâmane uma cova cheia de oiro (Vikramâditya, 
imagem 22.“), a vingança do injuriado (história n.® 16), etc. Bem 
longe estava D. Francisco de pensar, com os enciclopedistas do 
século XVIII, que a razão humana e o direito natural, se bastavam 
a si mesmos, e podiam substituir a lei da graça (cf pp. 307-308). 
Nem aprovaria o entusiasmo exaltado de certos indólogos da época 
mais recente. 

Pela grande semelhança alguns destes contos parecem tomados 
dos livros do Antigo ou Novo Testamento, ou vice-versa. Mas, num 
estudo recente, mostra W. Kirfel, competente na matéria, que não 
é possível demonstrar claramente qualquer dependência, num sen¬ 
tido ou noutro®". 

f) A presente edição 

É lamentável que os nossos textos apenas hoje sejam publicados, 
porque Bartoli, quanto se pode ver, não os aproveitou e Fr. Vin¬ 
cenzo Maria apenas os integrou em parte na sua obra italiana. 

2® «Alia plura... sciens et prudens praetermltto» (f. 140). Cf. também a intro¬ 
dução às estâncias. 

Afirma Fr. Vincenzo Maria: «L Arcivescovo di Cranganor [D. Francisco] chc 
ne aveva fatto gran studio nel spatio di quarantanni,... m'honorò di molti da 
lui tradotti in língua Portughese» (p, 265). 

Cf. W. Kirfel, Mische Pmtklen zum Aíten Tesíament em Saecuhm VII 
(1956) 369-384. 


O editor procurou quanto possível conservar a ortografia do 
original, com excepção de m e ij que são escritos como hoje se faz 
(portanto uva, não vua; vai não vaj). 

Os acentos que em geral faltam no manuscrito, são colocados na 
sílaba aguda, segundo as normas ortográficas actuais. Acrescen- 
taram-se alguns acentos quando a leitura apresentava maior difi¬ 
culdade: assim amáremos (infinito pessoal) para se não confundir 
com 0 futuro, etc. Nos casos em que o manuscrito já tem acentos 
nos nomes próprios ou nas palavras orientais, são estes transcritos. 
Os erros evidentes na transcrição foram corrigidos no texto e postos 
no aparato crítico. Nas explicações usou-se o modo internacional de 
transcrição, segundo a grafia usada em geral pelos indianistas. 
Assim 0 acento circunflexo significa vogal longa. As letras sh repre¬ 
sentam duas espécies de s fs ou f palatal ou s cacuminal), que em 
português aparecem escritos com x ou s. — Ch lê-se como em espa¬ 
nhol ch; j como em inglês j; g sempre g, mesmo antes do e ou i. 

Aparato: m 1: mão primeira ou do amanuense, que varia como 
se disse no princípio da Descrição do manuscrito. 
m 2; mão segunda ou a do P.“ Francisco Garcia. 
m 3: mão terceira, diferente da ml e m2, 
acr, = acrescenta. 
corr, = corrige, corrigido, etc. 
rep. = repete, repetido, etc, 
sobtep. '= sobrepõe, sobreposto, etc, 

O sinal ] = em lugar de. 

# 

* * 
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HISTORIA DO REY HARICHANDRU' 
Gap. [I] 


Pinta^sse a grandesa do reino de Ãyoâe”, Contam'‘Se louvores do 
rey Harichandru, As porfias e aposta de Vechistu^ e Vissuamitm'^ 
sobre o esforço do rey Harichandru. Louvores de Vachistu, Louvores 5 
do mesmo rey. Avisos que Vachistu dá ao mesmo rey e à rainha, 

Governou antigamente em o reino chamado Ayode hum rey 
por nome Harichandru, muito esforçado, hum mar de liberalidade, 
cuja fama estava estendida por todo o mundo, de modo que não 
havia rey que, no governo do reino nem no mais, que se lhe pudesse 10 
comparar. O seu exercito de cavalos, elefantes, carros e gente de pé“ 
não tinha conto. Entre o mais do exercito, os seus cavalos eram taes, 
que tinhão todas as manhas boas que se podiam desejar, e as cores 
do mesmo modo. Quando hião à guerra, não havião de fazer pé atrás, 
mas sempre iam por diante com tanta lígeiresa, que parecia que não I5 
punhão os pés no cham, pello que se podiam comparar nisto com o 

4 aporta corr. m2 15 ligeresa corr. m2 


^ Harish-chandra, o 28.“ rei da raça solar (Sürya-vansha), filho de Tri-shanku, 
famoso por sua piedade e justiça, objecto de muitas lendas na literatura indiana 
(cf.Domon 118-119 313). 

® Ayodhyâ, hoje Oudh, capital do rei Ikshavâku, fundador da raça solar, e mais 
tarde capital do herói Rama, uma das sete cidades santas da índia. A locali¬ 
zação certa não se conhece (Dowson 38-39). 

® Vasishta, «riquissimo», famoso sábio védico, a quem se atribuem muitos hinos: 
dele teve inveja o sábio Vishvâmitra, porque tinha a «vaca de abundância» 
(Nandini), Esta deu-lhe todas as coisas (vm), e daqui deriva o seu nome. 
Aparece em muitas lendas da índia (Dowson 339-342). 

^ Vishvâmitra, outro famoso sábio; nascido kshatríya, com austeras penitências 
conseguiu ser brâmane. Entrou em guerra com Vasishtha, para lhe tirar a vaca, 
mas foi vencido (cf. Dowson 364-367, onde há outras histórias lendárias 
sobre ele). 

5 As clássicas quatro secções do antigo exército indiano, por nome Chaturanga, 
«dividido em quatro partes» (cf. infra, pág. 66 e Apte 201). 
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passaro Garuru® (rey dos passaros); o demais do exercito, como 
elefantes, carros e gente de pé, eram em sua porpoçam do mesmo 
modo, Pelo que o rey Harichandru ficou tam poderoso, que todos 
os mais reys do mundo lhe pagavão parias, e os que alguma ves lhe 
5 resistiam, tomando-lhes os reinos, os mandava fora delles dester¬ 
rados. 

Na cidade principal do reino, que se chamava também Ayode, 
havia mercadores tam ricos como Cuberu^ (o seu deus das riquesas). 
O mais do povo vivia tam abastado que lhe não faltava nada, nem 
10 nunca se vio no seu reino fome ou carestia alguma. Avia na dita 
cidade infinidade de pedras preciosas, de ouro e de prata; e como o 
rey era tam temido, nam havia no seu reino ladram algum, e como 
por outra parte era tam piadoso que gastava a mor parte das rendas 
do seu reino em esmollas, todo o povo à sua [Iv] imitação era 
15 também muito esmoler. 

Rei [n] ando pois este rey tam prosperamente, estava hum dia 
assentado na sua cadeira real, acompanhado dos grandes do seu 
reino e de muitos reis seus vassalos, e, depois de se deter com elles 
em varias praticas, chegou à sua corte Narandu muni/®, filho de 
20 Bhramâ®, o qual vinha da romaria de correr o mundo todo. Ao qual 
vendo o rey Harichandru, se deceo logo da cadeira e tomando-o 
pola mam o fes assentar nella, e depois de lhe faser sua offerta lhe 
deu de comer igoarias como amruía“, servindo-o o mesmo rey à 
mesa como se fora seu criado. Acabada a mesa, lhe disse o rey: 
25 «Que graça foi esta tam grande, senhor, que oje me fisestes em 
chegarem os vossos pés a minha casal Pelo que, nam somente eu 
mas todo o meu reino nos havemos por bem afortunados e ditosos. 

16 reinando papel riscado 27 ditosos risca m2 mas 

® Garuda, rei das aves, tendo a forma da cabeça de uma águia cora corpo de 
homemi sobre ele cavalga o deus Vishnu (Dowson 109410), O d lingual 
escreveram-no os Portugueses geralmente com r, 

’’ Kuvera, deus da riqueza como Plutão (Dowson 173-174). 

® Nârada, um dos sete famosos Rishis, a quem são atribuídos alguns hinos do 
Rig-veda, figura aliás muito lendária (Dowson 218-219), Muni, sábio, 
santo, devoto, asceta, titulo dos Rishis e de muitas personagens ilustres 
(cf. Dowson 212), 

® Brahmâ, primeiro deus da tríade hindu, força criativa do Universo, pai de 
Nârada (Dowson 56-59 219), 

Amriía. «imortal», comida dos deuses, ambrósia (Dowson 12), 


CAP. 1 
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Disei-mc, senhor, o para que sois vindo», Respondeo Narandu, 
disendo: «Vendo eu, ó rey, a vossa pessoa e o vosso reino, fiquei 
muy contente. A abundancia de todas as cousas que se acha no 
vosso reino, não se acha em Amarâvaty^^ (cidade do deus Indru'®, 
a mais afamada de todas as dos deoses). Ouvindo eu a vossa fama 5 
'e todas estas cousas, não me pude ter que as não viesse ver em 
pessoa; e vendo meus olhos estas cousas, tomárão nova vista». E em 
disendo Narandu ao rey estas cousas, se foi caminho do ceo. 

Foi entam Narandu à corte de Indru, onde estavão os trinta e 
três contos de deoses soldados seus e muitos rucespoms'^\ e, depois 10 
delle assentado, todos lhe fiserão sua reverencia, e Indru rey lhe 
disse: «Senhor puro e mundo, pera que viestes à minha corte? Vistes 
porventura, em alguma das partes do mundo que passeastes, alguma 
novidade que seja digna de se contar?» Bolindo entam Narandu com 
a sua cabeça (sinal de alegria e contentamento), disse a Indru: «Eu 15 
passei, disse, as nove candas^^ e as sete partidas do mundo^” (deste 
modo 0 custumão a repartir), e chegando ao reino Ayode, no qual 
reina o rey Harichandru, e vendo eu a abundancia daquelle reino, 
fiquei maravilhado e julguei que em sua comparação o vosso reino 
de Amaravaty não era nada. Porque todo o povo daquelle reino vive 20 
contente e alegre pola abundancia que tem de todas as cousas, 
donde também nace dar o povo muitas esmolas, Há também tanta 
pas naquelle reino, que até os tigres, leões e sa[r]ííu//es^® dormem 
juntamente com as vacas, veados e mais animaes, os quaes todos, 

[2] esquecendo-sse da sua natural inimisade, não fasem mal huns 25 
aos outros. Pelo que julguei que, de todos os reys do mundo que vy, 

6 e corr. m2 efe e de 7 vendo] vindo ms, 

18 a sobrep, m2 23 sardulles papel riscado 

u Araarâvatl, capital do céu de Indra, célebre por sua grandeza e esplendor, não 
longe do monte Meru (Dowson 11). 

Indra, o deus do céu (firmamento), nos Vedas o primeiro deus (Dowson 
123-127). 

Rishishvaras, «senhores de sábios». Rishi, sábio; ishvara, Senhor. 

Khandas, partes. As nove Khandas de Bharatavarsha (região de Bharata ou 
índia) são: Indra-dvipa, Kasheruraat, Tâmra-vama, Gabhastiraat, Nâga-dvipa, 
Saumya, Gândharva, Vâruna. A nona parte não tem nome nos livros, mas 
Bhâskara Âchârya chama-lhe Kumâraka (Dowson 47 102), 

As sete partes do mundo vêm enumeradas na pãg. 66. 
iS/iârdu/a, leopardo, pantera (Apte 552). 
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não há outro igoal a Harichandru, porque além das cousas tam 
grandes que há no seu reino, hé elle tam esforçado que todos os mais 
reis 0 vem servir como seus vassalos que sam», 

Achou-se nesta conjunção na corte de Indru, entre outros ruces- 
5 pom, hum que se chamava Vachistu, o qual se alegrou muito de 
ouvir as grandesas do rey Harichandru c, confirmando o que 
Narandu tinha dito delle, disse ser tudo o que elle dissera verdade: 
e concluindo, disse que Harichandru era resplandor dos reis, da 
geração do soP^ Achou-se também na mesma corte outro mcesporu, 
10 chamado Vissuamitru, inimigo já da outra geração do mcespom 
Vachistu, 0 qual, por se ter por grande, não podia ouvir grandesas 
dos outros, 0 qual disse perante toda a corte de Indru falando com 
mcespom Vachistu: «Vós tendes louvado muito a fama e esforço 
do rey Harichandru: pois sabei que eu o hei-de ir tentar e que o 
15 hei-de vencer, e que vos hei-de mostrar claramente que elle, em 
minha comparação, hé como o resplandor do bicho luslus em com¬ 
paração do do sol», Ouvindo o mcespom Vachistu o que Vissua¬ 
mitru disse, e vendo o atrevimento com que falava, lhe disse: «Eu 
digo diante de toda esta corte, e ainda aposto comvosco que, se vós 
20 vencerdes o esforço de Harichandru, que eu mesmo hei-de faser na 
minha cabeça três riscas e, cortando hum bigode e ametade da barba, 
me hei-de ir desterrado por este mundo, Não queirais, acrecentou, 
disse Vachistu, encantar a esta corte: sabei mais que hei-de ficar 
como se bebesse vinho e que comi carne em rainha casa, e que hei-de 
26 cortar o commbf^ de minha cabeça; hei-de ficar tido en conta dos 
que comem carne de vaca em casa de fàtàs^\ finalmente, e que hei-de 
ter todos os peccados de meus antepaçados» (tudo sinais de ter per¬ 
dida a casta e de grande afronta). Respondeo a isto Vissuamitru, 
disendo: «Vós bem sabeis, Vachistu, que eu tenho feito penitencia 
30 por espaço de muitos anos e que tenho vencido os três mundos®“, 

9 do] de mí, 11 se so6rep,m2 17-18 — e soèrep, m2 

10 que rííca m2 Vissuamitru 25 conta risca nã como 30 e enírep, m2 

Cf, Dowson 118 313 e supra, notas 1 e 2, 

“ Küdtími, topete, A palavra é dravídica (cf, D. Gonçalves, Ma/auar 2), 
Quanto à mudança de d em r veja-se a nota 6, 

Faraz; «Actualmente é o nome por que se designa uma das castas infimas de 
Goa (mahàv em concani), que se ocupa em misteres baixos.» (Dalgado I 390; 
cf. infra, pág. 10). 

Tri-loka, i.e, Svarga, Bhúti, Pantâla ou céu, terra, inferno (Dowson 179). 
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e também que por espaço de muitos annos estive metido em fomos 
de fogo e em covas de frio, pelo que eu tenho junto hum monte de 
merecimentos: Pois agora vos digo que, se eu não puder vencer a 
Harichandru, que eu lhos dou todos». Disse então Vachistu: 
«Embhora assy seja, prasa [2v] a Deos que taes fruitos colha 5 
Harichandru». 

Por Vachistu e Vissuamitru terem esta contenda na corte do rey 
Indru, 0 seu mestre Bruhaspaty^^ os reprehendco, disendo: «Pera 
que estais aporfiando diante de nossa corte: calai-vos», Acrecentou 
Indru: «Por vós serdes nosso mestre, tendes poder pera os faser 10 
calar». Mas Vissuamitru era tal que não ouvia a palavra de nin¬ 
guém, e tam ousado que até contra os reis lançava barbatas®^ por se 
ter por resplandor dos (sara por casta reis e cavaleiros). 

Por outra parte, como Vichistu fosse filho de bhramene, lhe tinha a 
barba testa; e com isso se partiram ambos da corte do rey Indru, 15 
ficando entre sy muy desavindos. 

Como Vissuamitru era tam soberbo, foi-sse da corte muito afron¬ 
tado a seu parecer, e, pera effeituar o que tinha prometido, se foi 
direito a casa de Mhaesstf^ e Vachistu se foi ao reino de Ayode. 

O qual como era mestre do rey Abimaniu^®, da geração do sol, 20 
grande letrado, homem de grandes espíritos, re[s]plandor dos mes¬ 
tres da ley, e que só com o seu nome era conservada a geração dos 
reys da geração do sol, com cuja vista se destroíam os peccados, 
thesouro de sabedoria, e que não havia quem em alguma cousa o 
pudesse vencer, tanto que chegou à cidade Ayode logo se arvoraram 25 
muitas bandeiras de festa. O povo ficou muito alegre e o rey, tanto 
que elle chegou ao paço, lhe fes muita honra, pondo sua cabeça 
sobre os pés de Vachistu; mas Vachistu alevantando-o o abraçou e 

24 thesouros corr. 

Brlhaspati, mestre dos deuses e por isso também chamado Indrejya 
(Dowson 64). 

Leia-se bravatas, 

2” Kshatriyas, membros da segunda casta hindu, que são reis c soldados. D, Fran¬ 
cisco várias vezes interpreta o nome por cavaleiros, Diz Da Ig a do; «O termo 
sânsc. kshaírya,,, tomou a forma de khairi ou khetri era concani e outros 
idiomas neo-áricos.» (11 235). 

Mahesha, «grande senhor», nome de Shiva, segundo deus da triade hindu. 

2’ Abhiraanyu, filho de Arjuna, matou Laksmana no segundo dia da grande 
batalha de Mahâ-bhârata (Dowson 1). 
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GAP. 2 
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lhe lançou huma grande benção. O rey, depois disto, o fes assentar 
em huma cadeira de huma só pedra preciosa e se pôs a ver o que 
elle mandava e o que disia. 

Chegarão neste comenos duas espias à mesma corte, mandadas 
5 por Vissuamitru, pera verem se Vachistu contava a Harichandru a 
contenda que ambos tiverão e a aposta que ambos fiserão perante o 
rey Indru. Mas Vachistu não disse por entam nada ao rey, porém 
pedio-lhe licença pera se ir lavar ao rio Magastana^”; c antes de se 
ir lhe fes esta pratica, parte de seus louvores, parte em que o prepa- 
10 rava, mas occultaraente, pera que se vigiasse do que lhe podia acon¬ 
tecer; e começando de o louvar, disse; «Vós, rey, sois immovel no 
esforço, os vossos feitos sam admiráveis, era todos os três mundos hé 
louvada a vossa fama; não larguais mam dos desempatados, o vosso 
coração hé limpo, [3] no vosso reino resplandeceis com o vosso 
15 grande animo; e se vos quiserdes comparar com a lua, ella manifes¬ 
tamente tem alguma mancha, mas em vós nenhuma há». Depois de 
diser estes e outros louvores ao rey, lhe disse mais: «Eu vos digo, 
rey, hum segredo: vós tendes muitos inimigos: atentai bem por vós 
e polo governo de vosso reino, não vades a caçar. Digo-vos isto 
20 porque sei que sois muito dado à caça, e arreceio que vos aconteça 
nella alguma desgraça. Tende o animo cheio de esforço: quando 
fordes a alguma parte, dai tudo o que vos pedirem; nam consintais 
em tentaçam alguma. Fora disto, nam tenho mais que vos diser, 
porque vós sabeis mais do que eu vos possa aconselhar». Depois de 
25 Vachistu diser estas cousas ao rey, falou também com a rainha, 
disendo: «Vós caminhai conforme a vontade do rey; vós sois ver¬ 
dadeira paí/urafâ^’: quem hé prudente como vós, não deixa de faser 
esmollas; tende a vossa vontade firme: vós sois amparo do reino». 
E disendo estas cousas Vachistu ao rey e à rainha, se despedio 
30 delles e se foi a lavar ao rio Magastanâ. 

11 começando core,m2 de ameaçando 13 largueis con, m2 
16 há coff. m2 de huma 


Não há tal rio, talvez quisesse dizer Ghargharâ, nome do rio Ganges (Apte 
198) oui tomando uma ablução no mêg de Mâgha (correspondente a Janeiro- 
-Fevereiro), No texto marata lê-se Prayâga, nome de um famoso lugar de 
romaria, onde confluem os rios Ganges e Yamunâ (Dowson 242, Apte 366). 
Pa«urarâ, mulher fiel, leal, casta e virtuosa (Apte 312), descrita por Kane 
II/l, 565-568. 


Cap. [2] 

Fas oração Vachistu polo rey Harichandru. Vissuamitru fas hum 
sacrifficio pera destroir o esforço do mesmo rey, Fas que aja muitos 
tigres, Sae o rey à caça, mata muitos tigres e veados, pesca muito 
peixe. Vai a hum lugar onde entre os animaes nío há inimisade, 5 
■Aparecem duas molhetes formosas pera o tentar: aparece Vissua¬ 
mitru, disdhe palavras muy afrontosas, Concede-lhe o rey em sonho 
todo reino. Esperta o rey como desasisado. Fas-se conselho que se 
busque temedio peta divirtir ao rey do sonho. 

Tanto que Vachistu chegou ao rio Magastana, depois de se lavar 10 
nelle e de faser sacrefficio à deosa daquelle rio, se assentou na borda 
do rio em comtemplação, pedindo nella a Deus que fisesse o animo 
e esforço do rey Harichandru firme e immovel. Da [3v] outra banda 
do rio estava assentado Vissuamitru, pera tentar e destroir o esforço 
do mesmo rey, o qual se preparou pera faser hum sacrifficio deste 15 
modo. Chamou primeiramente ao fogo e pôs em pé quatro homens, 
os quaes tinhão algumas riscas de cor vermelha no corpo e os cabe¬ 
los da cabeça estendidos até às costas, Tinhão deitados aos pescoços 
muitos ramais de fulas^ vermelhas, na testa tinhão humas gotas de 
sangue. Os quaes se assentarão ao derrador do fogo e Vissuamitru 20 
se assentou no meio de tudo isto; o qual fasendo lembrança daquella 
deosa pera alcançar delia algum mantru^, chamou também a Vetallu® 
e lhe deu lugar pera se assentar. Depois de tudo isto feito, lançou 
alguma lenha pera se acender o fogo com o que o fumo que delle 
sahia chegava até o ceo. Acharão-sse mais presentes zouguinys^ 25 
(certas como bruxas), as quaes bolindo com as sobrancelhas fasiam 
outras cousas, a estas semelhantes. 

21 se — meio jn2 23 feito sokep, m2 

24 que^ cofi*. m2 de qual 26 sobrancelhas risca m2 e 


1 Phüía, neo-árico, nome ásio-português da flor em geral (Dalgado I 409). 

^ Manta; «Texto védico; fórmula mágica, extraida ordinariamente do Atharva- 
-veda. A palavra é mais corrente entre o povo no segundo sentido. Há mantras 
para diversos fins, hons e maus,» (Dalgado II 32), 

® Vetâla, 0 rei dos espíritos ou espectros (Dowson 355), 

^ Yogini, bruxa; são oito e chamam-se: Mârjani, Karpúra-tllakâ, Malaya- 
-gandhiní, Kaumudikâ, Bherunda, Mâtâli, Nâyaki, Jayâ ou Shubhâchâra 
(Dowson 377). 
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Depois que Vissuamitru teve prestes tudo pera faser o sacreffi- 
cio, começou a falar assy com a deosa: «Ó deosa deste rio de Ma- 
gastana, cumpri-me, por quem sois, o meu desejo». Esta benção 
pedio Vissuamitru àquella deosa, apresentando-lhe muitas riquesas 
5 e outras muitas cousas, com o que a deosa lhe ficou propicia e lhe 
disse que pedisse o que quisesse. Elle entam lhe pedio hum mantra 
que, tanto que elle o resasse, nacessem logo tantos tigres, que não 
coubessem no reino de Harichandru, A deosa lhe concedeo o que 
Vissuamitru pedia, por onde elle por espaço de hum anno fes nacer 
10 muitos tigres e com isto ficou o seu desejo satisfeito. Como nacerão 
tantos tigres, nao havia com medo delles quem pudesse caminhar 
[e sair] de casa, pelo que todos os negocios do povo ficarão para¬ 
dos. Os veados, também cora medo dos tigres, tudo era berrar, e 
tam atrevidos ficarão os tigres que até de dentro das casas levavão 
15 homens e mulheres; e se elles fasião isto dentro das casas, como 
poderiam os homens sair fora de casa e caminhar polos caminhos? 

Vendo isto o povo veio ter com o rey Harichandru e lhe disse; 
«Senhor, estão os matos tam inçados de tigres que não há quem saia 
fora da casa com medo delles, pello que todos os negocios estão 
20 parados. Aquelles reis que nam defendem o seu povo [não] sam 
chamados esmolleres, e, aquelles que tem cuidado dos do seu reino 
como tem dos proprios filhos, Deos os defende de todos os males, 
e estas boas obras acham [4] o pago neste e no outro mundo». 
Ouvindo 0 rey o que seu povo lhe disse, mandando faser prestes 
redes e o mais necessário pera a caça, se partio pera o mato onde 
andavão os tigres, acompanhado assi dos grandes do seu reino como 
dos caçadores que nelle havia. 

Depois que o rey chegou àquelle mato, amarrando humas redes 
nas outras, as pôs nos postos que lhe parecião mais comodados; e 
depois começarão os caçadores a bater o mato e a dar grandes apu¬ 
padas, com 0 que muitos veados, tigres e outros aniraaes começarão 
a correr pera huma e outra parte, mas como iam dar nas redes nam 
podiam fugir; pelo que os lanceiros e alabardeiros lhe davam muitas 
feridas e os matavão às cutiladas, e depois de mortos os levava o 
povo que com o rey era vindo à caça. Do mesmo modo, armando 

8 no tiscãm2 seu 15 Isto sobrep, 

18 inçados sobrep, m2, antes ml coalhados 20 nam sobrep, m2 
34 feridas riscado com as quaes assi veados como tigres vendo-sse assi perse¬ 
guidos iam cair nas redes, e depois delles caidos nas redes/d acrescenta m2 
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também muitas redes nos rios, tomavam infinito peixe, cágados e 
lagartos (corcodilos); e deste modo se recreou o rey Harichandru, 
caçando animaes e pescando pexes. Era também vinda a rainha 
Taramaty®, pera ver aquella recreação, 

Foi por diante o rey indo caçando, e às horas do meio dia, indo ô 
pola ilharga de hum monte, foi dar era huma cova muito medonha 
onde achou muitos veados, os quaes com medo do rey começarão a 
fugir. Neste comenos Vissuamitru criou dous veados fingidos e tra- 
sendo-os consigo os pôs diante do rey. Tanto que os vio, apertando 
as pernas ao cavalo, foi correndo após delles, e de repente foi dar 10 
na aldea de alguns mcesporus, onde achou infinitos tigres que anda¬ 
vão pacendo juntamente com vacas e bebiam agoa; e juntameníe 
com ellas, não havendo entre elles alguma inimisade, disiam huns 
aos outros que ouvissem os livros da ley, 

Aparecerão depois diante do rey algumas mulheres tangendo em 15 
adufes, as quaes eram tam fermosas como pinos douro. Entre ellas 
havia duas, as quaes criou o Criador do mundo, que pareciam humas 
pedras preciosas assy no corpo como nos vestidos: os seus olhos 
parecião olhos de corça, o resplandor do seu rosto era como camala^ 
(huma [4v] rosa do tanque como a nossa vermelha e branca). Estas 20' 
duas mulheres^ cantavam algumas cantigas fasendo mil gargantas e 
dançavão mil modo[s] de bailos. 

Com tam suave cantar e recreativo dançar estava o rey Hari¬ 
chandru como emlevado, que era o que pretendia Vissuamitru, por¬ 
que 0 fim de elle as traser ali era pera tentar ao mesmo rey. Não 25 
somente o rey ficou emlevado com o seu cantar e dançar, mas as 
ondas do mar e as correntes do rio pararão pera as ouvir cantar e 
ver dançar. Todos também estavão pasmados esperando que prémio 
lhes daria o rey; o qual, ouvindo-as cantar e vendo-as dançar, ficou 
muito contente e de pasmado lhes disse que pedissem o que qui- 30 
sessem que tudo lhes daria. Responderão ellas: «Nós não queremos 
outro prémio mais que a vós». O rey fingindo que não ouvira o que 

1 também sobrep. m2 12 paceando corr. m2 / e® acr. m2 


Tâmaratl. 

Kamata, flor indiana, aquática, da espécie de ninfeias, lótus (cf. Dalgado 


As duas mais famosas bailadeiras chamam-se Rambhâ e Urvashl (veja-se a 
a introdução da História de Vikramâditya, pág. 64). 
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ellas lhes disserão, tirou do seu pescoço duas cadeas de ouro finis- 
simo pera lhas dar, mas ellas lhe dísserão: «Senhor, nós não temos 
apetite de taes cousas, só a vós desejamos: pelo que vós haveis de 
Ser nosso marido, Muitos reis nos cubiçarão pera seremos suas 
5 molheres; mas, por nós não ficáremos pagas delles, os não quisemos 
aceitar por maridos, posto que elles nos prometião montes d ouro, 
mas nós lhes dissemos que não tinhamos necessidade delles: mas só 
0 vosso amor queremos agora, Parece que por teremos feito algum 
sacrefficio aceito a Mhaessu, elle agora nos cumprio nosso desejo, 
10 Estava presente a este cantar e dançar e ao que estas duas 
mulheres disseram, o pradhanu^ do rey Guistiqriti", o qual muito 
agastado disse: «Estas duas mulheres sam fingidas e eraburilha- 
doras, por casta sam fmzes (casta muito baixa) e fingen-se ser de 
casta honrada, mas logo o seu falar as deu a conhecer: daMhe muito 
15 boas, deitai^-as fora», Como ellas viram que eram conhecidas, se 
foram lamentando sua desaventura, E vendo Vissuamitru que lhe 
não socedia esta traça, pera Harichandru ficar vencido daquellas 
mulheres e ficar também vencida a sua fortalesa, fingindo-sse hum 
tucesporti daquella aldea, mordendo com raiva os beiços veio a [o] 
20 lugar onde o rey estava [5] e lhe disse deste modo: «Disei, de hum 
apoucado filho de hum desavergonhado, pera que viestes a esta 
rainha aldea pera me faser agastar? Vós não sabeis quem sou? Não 
sabeis minha grandesa, o meu poder? Não sabeis que eu fis com que 
Vachistu rucespora ficasse limpo sem immundicia? De tudo isto 
26 estais esquecido? Disei, baixo filho doutro baixo, porque afrontastes 
e fisestes força a minhas escravas? Não sabeis o que eu tenho feito 
ao filho de Vachistu? Ninguém até agora vos contou esta historia? 
Disei-me, pera que viestes a minha aldea a matar os veados que eu 
tinha criado?» Vendo a rainha Taramaty o quam agastado estava o 
30 mcespom, lhe caio aos pés; e o rey prostrado por terra lhe disse: 
«Senhor, perdoa-me esta culpai», Respondeo4he o rucespora; «Vós 
não vedes que nesta minha aldea não há inimisade alguma? As vacas 
e bezerros andão no raeyo dos tigres, os passaros com os seus filhi- 

5 nós sobcep,m2/pagos ms, 14 dâ-llie co['r.m2 
IS deitarás corr,m2/qtie eram acr.m2 
17 ficar sobrep, m2, antes ml pera 26 o sobrep, 

® Pradhâna, chefe, principal, ministro, 

® Yashaklrti, «famoso pola vitória»; yashasya, famoso; ktrti, glória (cf, Apte 
150, e infra p, 12, vv, l-'2). 
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nhos andão brincando com os gatos e vão com elles a buscar o seu 
comer ao mato; as cobras andão emroscadas nos corpos dos homens 
sem lhe fazer mal, de modo que no meu reino não há inimisade nem 
medo algum, Pois sendo vós rey das nove candas do mundo, pera 
que me viestes afrontar a esta minha aldea?» Depois que Vissua- 5 
mitru se agastou deste modo com Harichandru, se foi comendo os 
pés e as mãos com ira e agastamento, sem se despedir do rey nem 
lhe diser mais palavra. 

Ficou com isto 0 rey muito triste e se foi pera aldea de Vissua" 
mitru, e depois, assentando^sse ao pé de huma arvore, se deitou 10 
encostado à rainha Taramaty pera descançar hum pouco. E como ia 
tara triste e cuidadoso, logo lhe veio sono e hum sonho juntamente, 
no qual vio que elle dava a hum bhramene 0 seu reino, thesouros e 0 
mais que tinha de seu, e que 0 bhramene lhe disia em sonhos que lhe 
desse 0 ancussu^" (hum gancho com [que] se governa 0 elefante), 15 
e 0 freio dos cavalos, e 0 tinteiro e penna (polas quaes cousas se 
entende 0 governo todo do reino). Vio mais 0 rey no mesmo sonho 
huma figura de estatura espantosa e tam medonha que se parecia 
com 0 deos da morte, a qual dava com huma espada huma cutilada 
no pescoço do rey. Espertando 0 rey ficou muito perturbado com 20 
este sonho e se pôs a olhar pera huma e outra parte como homem 
pasmado e atonito, 

[5v] Perguntou entara a rainha que novidade era aquella pois 0 
via olhar pera huma parte e pera a outra como homem desasisado. 
Responde 0 rey todo cheio de medo: «Tive hum sonho no qual vi 25 
que hum bhramene me vinha pedir algum dom; aconteceo-me entam 
huma grande novidade; ouvÍ-a, disse à rainha: deiJhe de mercê 
àquelle bhramene toda a terra e era particular todo 0 meu reino. 
Além deste sonho tive outro, 0 qual hé: apareceo-me hum homem 
tamanho como hum grande monte que tinha os cabellos muito com- 30 
pridos e huma espada na mam, e porque me deu com aquella espada 
huma cutilada no meu pescoço eu fiquei como morto». Disse a rainha 
ao rey que se fosse logo lavar, pera deitar fora aquelle como encan.- 
tamento do sonho. 

11 â corr. m2 de na 16-17 se entende cnfrep, m2 23 rainha risca m2 e 
25 cheio corr, de cheiro 32 pescoço risca m2 que 
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Acreceníou a Isto o ptadhanu do rey, chamado Yessaqulrtl** 
(vlctorla e fama); «Senhor rey, este sonho hé multo cruel, hé neces- 
sarío buscar algum remedio pera que vos deixe a sua Imaginação; 
por onde chamando aos bhtamenes hé necessário faser-Ihes multas 
ã mercês. Não se pode estar descançado, tendo visto hum tal sonho 
como este», Disendo isto o prãdhanu mandou chamar aos bhrama-* 
nes, Veio entam Vissuamitru em figura de hum hhtamma pedinte, 
fingido, e se pôs diante do rey e fes-lhe huma grande reverencia, 

Cap. [3] 

Promete o mj a Vissuamitru de dar o reino e três tulôes* d'ouro, 
Pinta^sse a festa e ornato de huma cidade. Trata Vissuamitru mal 
a rainhai quer que o rey lhe entregue o que lhe promeíeo antes de 
entrar na cidade, Trata também mal ao reij de palavras, Castigo do 
rey que não governa bem seu reino, Entrega o rey o reino a W.wua- 
mitru, Trata mal Vissuamitru ao rey e à rainha, O povo lhe offerece 
tudo 0 que tem pera pagar sua divida. O rey nam aceita isto e o 
porquê. 

Respondeu o rey àquelle bhramene com outra grande reverencia 
e, depois de o faser assentar, começarão a falar devagar, e o rey 
alevantando ambas as mãos lhe disse: «Senhor, ouvi o que vos digo: 
eu vira à caça de veados e por estar já hum pouco cançado me deitei 
a dormir pera [6] descansar hum pouco. Estando dormindo, vi hum 
sonho espantoso com o que a minha vida não tem quietação; a sus- 
tanda do sonho hé esta: Velo hum bhramene no mesmo sonho, que 
lhe desse o ancussu c o freio, pena e o tinteiro, e eu promety de lhe 
dar estas três cousas. Fasei-me vós agora mercê de espllcar que 
cousa seja esta», Respondeo-lhe o bhramene; «Vós não entendeis 
isto? O que vós no sonho destes ao bhramene [é] necessário que o 
façais em todo o caso, doutro modo já perdestes o vosso esforço. 

S visto core,m2 de nisto 10 Vissuamitru] Vachistu ms, 

28 bhraraane riscado vos nSo entendeis / o sobrep, m2 

Ve)a-se a noto 9, p. 10. 

^ Tolâ, pesoí segundo p. 34; 18 arráteis (cf. Dalgsdo II 377; Wilson 333 524: 
180 grSos), Existe também a forma tulà. 
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Este negocio não hé de pouco porte, e ainda que vós vos tenhais por 
grande, bom hé que façais caso do que se deve de faser, Conforme 
a isto eu vim em boa conjunção a ter comvosco: eu vou a faser hum 
sacrefficio pera o qual me são necessários três tulôes de ouro (pesos 
de ouro), eu vo-los peço de esmolla, vós por quem sois mos haveis 5 
de dar», 

Respondeo o rey ao bhramene disendo: «Eu vos dou todo o que 
eu no sonho promety de dar, além disso vos dou os três talões pesos 
douro que vós me pedis». Disse o bhramene ao rey: «Não vos mos¬ 
treis tam esperdiçado, não hé necessário que vós me deis d'esmolIa 10 
mais do que vos eu pedy; eu vos pedi três tulÔes d ouro, esses me 
dai, com esses me contento». Respondeo-lhe o rey: «Vinde, senhor, 
até Ayode e lá vos darei tudo o que me pedistes», Por o rey prometer 
ao bhramene (que era fingido e verdadeiro Vissuamitru) o que lhe 
pedia, ficou elle muito contente, rindo-sse no seu coração, do que no 15 
esterlor lhe nam deu nada a entender nem do engano que lhe tinha 
feito, acrecentando: «Este, coitado, cuida que me tem dado alguma 
mercê do seu thesouro, mas não entende como hei-de faser sorabaria 
delle», Alevantou-sse entam o rey e começou a caminhar pera 
Ayode, indo em sua companhia aquelle bhramene fingido. 20 

Com a vinda do rey se fes grande festa na cidade: alevaníarao-se 
muitas bandeiras de seda muito custosas; começarão a tanger muitos 
e vários instrumentos; agoarão as ruas com agoas cheirosas, onde 
havia espalhadas muitas fulas. Os criados do rey fasião danças 
J polos caminhos que o rey passava; muita gente de guerra, dando os 25 

I vivas ao rey, cantavão suaves cantigas: estavão das janellas don- 

I sellas multo ferraosas vendo toda esta festa; outras, tomando can- 

deas douro, iam diante do rey, fasendo muitas voltas com ellas. 
Com toda esta magestade e acompanhamento chegou o rey à porta 
da cidade, depois de terem passados os arrabaldes onde havia muitas 
e muy fermosas casas. 

Indo pois 0 rey já pera entrar na cidade, eis que Vissuamitru 
[6v], pegando do palenquim em que ia a rainha, o virou e a der¬ 
rubou no chão, com o que ella ficou como amortecida, e com tudo 
Vissuamitru lhe disse; «Vós pera que quereis entrar nos paços 
! reais? Que negocio tendes lá?» Ouvindo isto Taramaty, se alevantou 

I do cham, o melhor modo que pode, e começou a olhar quem lhe 
fisera isto, Mas Vissuamitru, arreceando que ella pretendesse entrar 

8 no corr. de nos 11 eu vos repetido 12 Respondeo corr,m2 
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dentro da cidade, pegando* pollos cabellos a afastou da porta, 
e nâo contente com isto, ficando abrasado em ira, tomou huns cot- 
deis, llie deu muitos açoutes com os quaea lhe arrebentou o sangue 
por varias partes e começou a correr; assi como com a força do vento 
5 esta tremendo a vara delgada, assi começou a tremer a rainha Tara- 
maty. Por o rey ver Vysuamitru como estava agastado contra a 
rainha, veio correndo e se lhe lançou aos pés disendo; «Sendo eu 
vosso, criado, pera que empurrais a rainha deste modo? Não hé isto, 
senhor, o que vos eu promety», Disse Vissuamitrui «Não me prome- 
10 testes vós todo o vosso reino, e eu vim em vossa companhia pera mo 
entregardes, pois porque mo não dais logo? A promessa que fizestes 
bem vedes que tendes obrigação de a comprir. Vós ireis agora e 
assentar-vos-heis em sima da vossa cadeira; e eu, se for pera entrar 
pera falar comvosco, quereis que me ponha a brigar com os vossos 
15 porteiros? Quereis que lhe caia entam aos pés pera vos levarem 
recado que vos quero dar huma palavra? Não sabeis vós que hão-de 
faser sombarias de mym? O que eu entendo hé que vós pretendeis 
entrar dentro da cidade e de vossos paços, e deixar-me enganado 
como astuto e sagâs que sois; pois eu não sou como qualquer outro 
bhramene, dai-me depressa, não tardeis em me dar o que me pro¬ 
metestes», 

Chamou eutam o ley aos saos ihesouieira e fes moates de ouro e 
outras cousas preciosas, o dinheiro nSo tinha conta, Disse então o rey 
ao ífaMcne: «T^ai, senhor, três fntóes de ouro que vo, promety 
e deixai-nos ir». Respondeo Vissoamilm; «Que hé o que diseis rey? 
Vos sois louvado por lodo o mundo de serdes verdadeiro em «Ipri. 
vossa palavra, pois porque a quebrais agora? Parece que caio sobre 
vos algum encantamento; grande novidade me parece esta; vós fasei, 
esmolla, com o que quereis ficar afamado, e com tudo faltais com 
TOsa palavral Parece-me que vós tendes atada desejo de reinarl 
Key, tudo isto hé meu, não entendeis ainda isto? E por isso eu 
[ ] estou assentado à porta peta que ninguém entre dentro; vós, 
dando-me o meu, diseis que mo dai, de mercê? Sem nada tomais 
esta nodoa sobre vósl Vós me tende, dado todo o vosmi reino; pois 
pera que diseis agora parvoices? Não voa alembra que vó, mo 
deste, no sonho que tiveste, ainda hã pouco, dando-me o «cassa, 

0 freio, pena e tinteiro? Agora quereis ir com vossa mulher pera 


3 muitas corr, m2 
35 paroIcescoTf.mí 
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dentro da cidade pera governardes como dantes; mas vós não haveis 
de entrar; pera que gastais tempo debalde? Não vos canceis, nam 
fiqueis no meu reino nem por hum momento: olhai que se me eu 
agastar, depois há-de ser peor», 

Respondeo-lhe o rey: «Agora fiquei livre. Fisestes-me ficar fora 5 
do mundo, Posto que me amarrastes com laços encantados, coratudo 
folgo que com elles fiquei solto. Porque eu não mereci a Deos ter 
governo do reino, elle agora me despresou; mas comtudo, dando-o a 
vós, me livrou a mym, Porque hum fas força a outro, como custuma 
a faser o rico ao pobre, por isso Mhaessu ordenou que houvesse rey 10 
pera acudir à oppressam dos coitados e pera lhes faser esmollas, e 
pera destroir aos inimigos do reino, O que quer faser esmolla haa-de 
faser depressa, e tal como este se pode chamar rey. Cada hum hâ-de 
caminhar conforme a naturesa dos da sua casta. Não há-de cometer 
contra os outros alguma força ou injustiça. Por ser grande não há-de 15 
faser cousa injusta. O rey ronca contra outro rey; cuida no seu 
coração que só elle hé grande, mas a ira de Mhaessu vem sobre elle, 
apressa-lhe o termo da vida: e porque isto veio sobre mym, elle vos 
deu agora o meu reino. 

Mais vo,s digo, ó bhramene, que os reis que atentam bera polo 20 
seu povo sam bem-aventurados: mas aquelles que fasern força aos 
seus povos, que há-de vir a morte cedo em busca delíes; nem elles 
se alembram que não devem de faser assy a seus povos, nem tam¬ 
pouco que até o seu corpo ham-de dar em beneficio doutrem: pois 
por eu não atentar isto, me socedeo agora o que me socedeo, A for- 25 
tuna me mostrou o reino, mas outro veio que mo tomou. Mas enfim, 
de mym pouco me dá coratanto que o povo viva descançado. Huma 
só mercê vos hey-de pedir, senhor, a qual hé que vos não [7v] esque¬ 
çais de mim e que tenhais muito bom cuidado de governar este 
reino». E disendo isto Harichandru, entregou o reino a Vissuamitru; 30 
0 qual vendo 0 povo, lhe começou a lançar pragas polo desemparar 
e 0 entregar a quem nam conheciam. 

Como Vissuamitru se vio de posse do reino, amarrou a huma 
coluna a Harichandru pera que lhe desse o ouro que lhe tinha pro¬ 
metido; e pegando à rainha polos cabellos, puxava por ella pera 35 
huma e outra parte e a açoutava com muy duras correas, com o que 
lhe começou a correr o sangue por todas as partes. O que vendo o 

16 ronça corr. 17 só sobtep, m2 22 a morte cedo corr, m2 de amortecido 
27 comtanta corr. m2 28 mercê corr. m2 de morte 36 a entrep. 
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povo, disia assy: «Já vimos a hum bhramene maior do que hé o 
reyl» E os grandes da cidade e os mercadores ricos disiam: «Senhor 
rey, nós vos daremos o ouro que tendes prometido a este bhramene, 
vós 0 tomai e lho dai, com o que ficareis desobrigado da sua divida! 
Senhor, por vossa mercê nós temos junto muitas riquesas, vós as 
tomai e as gastai em vosso serviço». Respondeo o rey: «Houve anti^ 
gamente alguns reis tam cruéis que comião os pés e as mãos dos 
seus povos; isto tendes vós muitas vezes ouvido. Por amor da 
própria barriga dão trabalhos aos outros? Pois eu não hei-de faser 
assy; por amor da minha divida quereis vós que eu destrua vossas 
casas? Nao he isto honra da minha geração do sol. Nam bastava 
ter-vos eu senhoreado, senão ainda vos hei-de levar vossas riquesas? 
Hao he isto fama de ser esmoler; que proveito terei eu se, rouban- 
do-vos a vós, der esmolla a este bhmmme? Hé verdade que vós, por 
terdes compaixao de mim, diseis que me dareis vossas riquesas; 
comtudo, pagando eu com o vosso, nunca a minha divida há-de 
íicar paga, alem de não diser isto com a minha bondade: por onde 
eu nunca ,amais hei-de faser o que vós me diseis. Eu, vendo a vossa 
iberahdade que mostrais ter pera comigo, fiquei muito contente e 
vo-lo agradeço muito; o que agora resta hé ir aos pés de Deos elle 
hé 0 que me há-de dar victoria». 


Cap, [4] 

Acode Lohiiissé fího do reg: apara nas suas costas os açoutes que 
VmumUm da em sua mág. NSo que, Vissumitm aceita, o ,L 

*mconsentoforfo^ffio.Conseníea^a„,«^^ 

a V issiiamifa tullam e meo de ouro dent,o de hum mis. Ficam Kg. 
rmha e o filho só com hum pano, pacten-se pera [8] o deserto, 
hiea 0 pouo Msiissmo com a sua hiãa; o mesmo acontece aos pas. 
«ros que o ,eg criara em casa. Muitos o acompanhlo com que 


1 hê íoárep. 9 dão corr. de hão-se de dar 
19 liberalidade corr. m2 dc liberdade de 


17 isto sohtep, m2 


Vissuamitm fica abrasado em ira. Náo come o povo por espaço de 
três dias. Padecem muito os três caminhantes. Acompanha-os invi¬ 
sivelmente Vissuamitm pera ver se disem alguma palavra mal dita. 

Ouvindo estas rasões do rey, lhe disse Vissuamitru: «Vós não 
quereis tomar as riquesas que estes vos offerecem e não acabais de 5 
me satisfaser as que me prometestes; bem vejo que não faseis mais 
que pera me queimar o sangue e pera passar o tempo debalde». E em 
disendo isto, tornou a açoutar a Taramaty mais cruelmente do que 
dantes. Por o bhtamene açoutar a Taramaty e ter preso ao rey, todo 
0 mundo se cobrio de escuridade, Ouvindo esta nova no paço Lohi- 10 
tassu, filho do rey, veio perturbadissimo onde estava o pay e a raãy, 
e todos os açoutes que o bhramene dava na mãy elle aparava em 
seu corpo. Disse-lhe então Vissuamitru: «Vós pera que aparais estes 
açoutes? Quereis-me porventura pagar o que vosso pay me deve? 
Pera que quereis morrer a minhas mãos debalde?», Prometeo então 15 
Lohitassu de pagar ao bhramene a divida do pay. Disse-lhe Vissua¬ 
mitru: «Donde sois vós? Sem nada falais parvoices! Afastai-vos lá!» 

E disendo isto, o empurrou de modo que esteve pera cair no cham. 
Disse então Harichandru a Vissuamitru: «Senhor, este hé meu 
filho». Ouvindo isto Vissuamitru, ficou tam agastado como se acende 20 
0 fogo quando lhe lanção aseite, e disse a Harichandru: «Vós 
quereis-me meter medo com este? Se este hé senhor do reino, pera 
que mo destes? Tendo vós hum filho já de tanta idade, pera que me 
dissestes que me haveis de dar o reino? Fisestes huma grande sem- 
resam! Pello que vós agora lhe perguntai se hé contente de vós mo 25 
dardes: porque, se for contente, então eu o aceitarei; doutro modo, 
nunca jamais o hei-de aceitar», 

Respondeu Lohitassu a Vissuamitru, disendo: «Não acontecerá 
tal cousa aos da nossa geraçam. Diante de mim estam feridos meu 
pay e minha mãy, e eu por força vos hei-de tirar o reino que vos meu 30 
pay deu? Eu sou filho de Harichandru, consentindo eu pois que meu 
pay va [8v] desterrado, eu hei-de ficar reinando quebrando a sua 
palavra? Nunca jamais farei tal cousa. Por cumprir a palavra que 


’ ™ mTijT 7 (ri. Do' 
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seu pay tinha dado, deu a sua vida Chilayu^ filho do rey Sryallu'; 
polo qual feito, ainda agora hé louvado de todos. Sabei pois que o 
reino que meu pay vos deu, eu também vo-lo dou; fasei vós agora o 
que quiserdes delle», Ouvindo isto Vissuamitru, ficando muito con- 
5 tente, rompeo em louvores de Harichandru e de seu filho, disendo: 
«Bem-aventurados sam tal pay e tal filho, e felix hé o nacimento de 
tal filho no mundo!» E disendo isto, ficou muito espantado e disse 
consigo! «Nenhuma cousa me tem socedido do que tenho começado; 
sem nada tenho dado tantos trabalhos a Harichandru e a sua 
10 molher; a sua vontade e a do filho hé huma só; nam perdem seu 
esforço! Agora pois, disia, qual mânttu buscarei pera por elle alcan¬ 
çar 0 que pretendo?» E cuidando deste modo lhe alembrou huma 
cousa, a qual hé; «Disei, Harichandru, já vós e vosso filho tendes 
dado a mesma palavra, pola qual este reino hé já meu: conforme a 
15 isto eu vos ordeno que não estejais mais nelle e que vos vades pera 
onde quiserdes. Eu, o porque vos espanquei, foi por me não dardes 
0 ouro que me tendes prometido; vós que diseis agora a isto?». 

Respondeo Harichandru: «Eu já vos dei todo o ouro que tinha, 
agora pera o que falta, por não vos faltar com a palavra que vos dey, 
20 me venderey a mi mesmo; e com o pouco que por mym derem, vos 
satisfarei de todo o que vos promety. Eu por agora me quero ir pera 
0 deserto, visitarei a Mhaessu e depois, vendendo-me a mym, a 
minha mulher e a meu filho, vos satisfarei o que vos fico devendo; 
e ainda que por ficar captivo haja de carretar palha [à] cabeça, 
25 estai certo, senhor, que vos hey-de satisfaser tudo sem faltar nada. 
E me obrigo também de vo-lo dar dentro no termo que vós me assi¬ 
nardes, sem 0 traspassar por espaço de hum quarto de hora; e disto 
tudo vos dou minha palavra». Respondeo Vissuamitru: «Não hé 
necessário que eu vos dê algum termo pera me pagardes; o que vós 
30 assinardes, esse seja». Disse Harichandru: «D’amenhã a hum mês 
eu vos fico de vos dar o que vos fico devendo e estai certo que vos 
não hei-de dar mais trabalhos sobre isto», E disendo isto o rey, caio 
aos pés de Vissuamitru juntamente com sua molher e filho, fasendo- 

IS 0 eníeep, / foi rcp. 

2 Chillâya. 

3 ShriyâIa.»0 rei Shriyâla sacrificou o seu filho Chillâya e deu a carne a 
comer a um mendigo. Este mendigo foi o mesmo deus Shiva, o qual, impressio¬ 
nado com a generosidade de Shriyâla, lhe ressuscitou o filho. 
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-lhe huma grande reverencia, acrecentando mais, alevantando as 
mãos; «Nós vos temos dado muitos trabalhos, do que vos pedimos 
perdão: sendo assym que vós nos destes a vida, podendo-a tirar». 

Depois de Harichandru diser isto, começou elle, sua molher e 
filho a caminhar, mas Vissuamitru disse a Taramâty: «Onde ides 5 
tendo-me [9] roubado o meu? Ponde logo no cham os vossos vesti¬ 
dos com os vossos enfeites», E disendo isto, a todos três deixou com 
hum só pano. À despedida disse Harichandru ao stu pradhmu e ao 
seu povo: «Vós servi muito bem a este bhramene, nenhum de vós 
falte no serviço que elle vos ordenar»; e depois de diser isto começou 10 
a caminhar. À partida de Harichandru houve grande perturbação 
em todo o povo, e fiserão hum pranto, disendo: «Caimos em hum 
grande redemoinho d’agoa na qual nos imos afogando; não sabemos 
quem, dando-nos a mão, nos tirará a terra», E disendo isto, cairão 
aos pés do rey, mas Harichandru dando-lhes a mão os alevantou e 16 
os consolou, e lhes disse: «Nós não imos pera muito longe; daqui a 
hum mês, logo havemos de tornar, por onde não tenhais paixão». 

E consolando-os deste modo, começarão todos três a caminhar, com 
cuja partida ficaram todos muito tristes e cuidadosos por o rey se ir 
e os desamparar. 

Nam somente o povo da cidade fes grande pranto pola ida do 
rey, mas ainda os passaros que elle tinha criado em casa —• como 
pavões, tasúauta^, martinhos, papagayos — ficarão cora a partida 
do rey como amortecidos, porque toda a corte com a sua partida 
ficou immunda; parece que ninguém queria entrar dentro delia, 25 
Muitos delles o forão acompanhando por algum espaço de caminho, 
cortados de dor e sentimento: assy como fica murcha a fu/a depois 
de se lhe ir o cheiro, do mesmo modo aconteceo a todos os da cidade 
com a partida de Harichandru delia, Vendo Vissuamitru que hiam 
muitos dos da cidade acompanhando ao rey, ficou abrasado em ira 30 
e lhes disse: «Vós não tendes medo de mym? Ainda tendes por rey 
a Harichandru? Bem parece que faseis isto por até agora me não 
conhecerdes! Sendo eu rey deste reino, nam tendes medo de mym? 
Ainda não largais a companhia deste?» Por Harichandru diser ao 
povo que se tornasse e por Vissuamitru chamar aos merinhos que 35 

3 nos sohtep. nã 22 mas sokep. m2 

^ Rãjahamsa, flamingo, uma espécie de ganso branco com bico e penas verme¬ 
lhas (sânscrito e marata). 
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OS espancassem com as suas canas, se tornarão todos pera a cidade; 
mas pola tristesa e nojo que tiverão do rey os desamparar, nenhum 
delles por espaço de três dias comeo nem bebeo cousa alguma. 

Depois de Harichandru se despedir de todo, Vissuamiíru entrou 
5 dentro da cidade e entrando nos paços reais se assentou na cadeira 
real e chamando aos pradhams lhe disse: «Eu me vou [9v] lavar a 
Ganga donde hei-de tornar daqui a hum anno, vós entretanto gover¬ 
nai este reino. Guardai muito bem os thesouros; tende muito bom 
cuidado dos cavalos e dos elefantes, e do mais que for necessário vos 
10 deixo encomendado». 

Depois que Vissuamiíru disse isto ao pradhanu, se partio da 
corte e invisivelmente ia em companhia de Harichandru. Harichan¬ 
dru ia cuidando consigo no caminho, disendo: «Ó Deos, acudi-me; 
livrai-me a mym e a minha mulher e a meu filhol Nós já ficamos 
15 fora do nosso reino: até agora andavamos em paknquins, agora 
imos a pé com grande trabalho: tal desaventura nos aconteceo, 
porém assy como não deixa a claridade ao sol, assi me não deixa 
minha mulher: assi como se ajuntão os rios com o mar, assy se ajunta 
minha mulher comigo e do mesmo modo o fas meu filho Lohitassu». 
20 Indo assy caminhando estas três pessoas, disião a cada passo: 
«Mhaessu, acudi-nos por quem sois». Como o sol era tam forte, se 
lhe esfolava a pele do corpo e principalmente a dos pés. O que não 
podendo sofrer Taramaty disse ao rey: «Senhor, caminhai mais 
devagar porque me arrebentaram empolas nos pés, todo o corpo 
25 está abrasado do sol que queima como fogo». Como Vissuamiíru ia 
em sua companhia, posto que invisivelmente, estava vendo o que 
elles padeciam pera também ver se elles, de enfadados, disiam al¬ 
guma palavra mal dita, mas nunca lhes veio à boca tal palavra mal 
dita nem de merrauração. O que vendo Vissuamiíru disia em seu 
80 coraçam: «não são estes taes que eu possa vencer». 

Cap. [5] 

A quentura do sol hê tal que se queima e fica tudo seco. Os traba¬ 
lhos que os três caminhantes padecem por isto. Dam as suas alparcas 
de esmolla. Pinta-sse a frescura de hum bosque e a fermosura de 
85 huma molher. Nam quer o rey beber a agoa que lhe offerecem e o 

18 ajuntão^ corr. 32 seco sotrep. rrã 
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porquê. Nam quer a rainha descansar em hum bosque, nem Lahi- 
tassú^ beber agoa do reino que seu pay e elle tinhão dado d'esmolla. 
Abrasa o fogo tudo. Oração que fasião a Deus: elle hé o que acode. 
Mostra Vissuamiíru a Taramaty fingidamente os corpos mortos do 
marido e filho; o pranto que ella faz sobre [10] elles; nam se afasta 5 
delles por nenhum modo. 

Não contente Vissuamiíru com a quentura do sol, que até então 
queimava aos três caminhantes, pedio ao sol que abrasasse a terra 
com quentura que saisse polos seus dose olhos. O sol ouvindo isto 
ficou muito triste, comtudo, porque não podia quebrar a palavra do 10 
ruxy^ Vissuamiíru, disse: «Que farei agora? Se eu quebrar a palavra 
deste ruxy, elle há-de ficar muy agastado e me hâ-de lançar alguma 
praga», Pelo que, por o medo que delle tinha, começou a aquentar 
a terra muito mais do ordinário, de modo que não queimava como se 
fosse com os seus raios mas com' o mesmo fogo, em tanto que secou 15 
a agoa dos rios, os montes ficarão fendidos, e do mesmo modo a 
terra se abrio em covas muy altas, todas arvores ficarão queimadas. 

E porque se arreceava ainda a Vissuamiíru que o mar acudisse com 
alguma agoa aos caminhantes, chamando ao seu rey Varunu® lhe 
disse: «Vós olhai que não deis agoa alguma a estes três caminhantes, 20 
nas fontes que até agora corriam, nos tanques e poços que tinhão 
agoa, não deixeis ficar nenhuma gota. Eu, encantando a estas três 
pessoas, lhes dou infinitos trabalhos; e fasendo que o caminho seja 
áspero, farei que a cada passo caiam no cham». 

Vendo-sse os três caminhantes cercados de tantos trabalhos, 25 
começarão a diser: «Ó Deos, porque nos não acudis? O sol começou 
a aquentar a terra com mil raios, com tal quentura estam já quei¬ 
madas as sollas de nossos pésl Se nos quisetemos assentar à sombra 
dalgum [a] arvore, ella não tem folhas pera faser sombra! Bem vedes 
que imos já mais mortos que vivos; pois acudi-nos. Senhor, por quem 30 
sois, do modo que vos parecer». Com tudo isto, por o sol ser chegado 

13 Pelo —0 corr.m2 de comtudo o sol polo 16 modo sobcep. 

24 áspero acr. m2 /que risca m2 o /caiam no cham m2 25 Vendo-se corr, m2 

28 sollas corr. m2 de folhas / à risca m2 alguma 

1 Rohitâshva. 

^ Rishi, sábio, asceta, anacoreta. 

® Varuna, deus das águas, uma espécie de Neptuno (Dowson 336). 
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ao meyo dia, abrasava com a sua quentura o mundo todo e não 
havia bafugem de vento pera de algum modo refrigerar aos cami¬ 
nhantes, os quaes já nam podiam ir por diante, a cada passo caiam 
no cham. Taramaty não fasia mais que olhar se via alguma sombra, 
5 Lohitassu vai olhando se vê alguma agoa, em grande trabalho se via 
Harichandru com isto e não sabia que conselho tomasse, 

Neste comemos Vissuamitru, tomando figura de hum bhrãmene 
velho com hum bordão na mão, apareceo aos caminhantes, ao qual 
vendo Harichandru o saudou, disendo: «Tenhais, ó bhrmem, muita 
10 pas e todos [lOv] os bens». Respondeu o bhtamene saudando tam¬ 
bém ao rey, e depois lhe dissei «Senhor, a minha mulher está prenhe 
e por não poder caminhar, fica atrás; portanto fasei-me graça de me 
dardes as vossas alparcas e, se mas derdes, Deos vos dará o pago 
de tam boa obra», Ouvindo a petição do bhramene todos os três 
15 caminhantes lhe derão as suas alparcas. Disse-lhes então o bramene 
que Deos lhes fisesse todos os bens que desejavão, acrecentando! 
«Aquelles que fasera bem aos bhramenes ham-de beber em Vain- 
cutta^ ammta. Andando por caminhos trabalhosos, acarretando car¬ 
gas às costas, se há-de achar a amisade de Deos. Vós, ó rey, sede 
20 mundo e victorioso! vós destes remedio a nossas vidas». E disendo 
isto, se despedio o bhramene de Harichandru; mas contudo se pôs de 
longe, pera ver o que os três caminhantes fasiam; mas com caminha- 
'rem com tantos trabalhos, nunca perderão nada de sua constância. 
O mor sentimento que o rey e a rainha tinhão, era ver os trabalhos 
25 que o filho padecia, mas nem isto os moveo a perderem hum tama- 
nino de sua constância. 

Vendo Vissuamitru que com trabalhos não podia vencer aos 
três caminhantes, quis escarimentar se com brandura e dilicias os 
podia vencer; c pera isto, por seus emantimentos fes criar cem castas 
30 de fulas que cheiravão suavissimamente, porque Vissuamitru lhe deu 
0 cheiro de sandah\ almiscre\ ambre’’ e de todas as mais cousas 

4 fas corr, m2 12 fasei coff. 31 sãodalo [?] corr, m2 


^ Vaikuntha, o paraíso de Vishnu (Dowson 331). 

= Sãndah do sânsc, chandana, prácrito chandan (D alga do II 280), árvore e 
madeira dela. 

° Almiscce ou almíscar, substância aromática segregada pelo almiscareiro, 

’’ Ambre ou âmbar, substância sólida, geralmente de cor parda e de cheiro 
semelhante ao do almiscar (Dalgado 130). 


odoríferas. Criou mais hum bosque fermoso e fresco, as mil mara¬ 
vilhas, dentro do qual corrião muitas fontes e havia muitos tanques 
de agoa christalina, corria por entre as arvores vento fresquissimov 
Havia no mesmo bosque mulheres tam fermosas como a claridade 
de lüa, as quaes se estavão abanando com abanos de raises cheirosas; 6 
com 0 cheiro dos seus vestidos parece que davam vida athé aos 
mortos, e os que as viam parece que ficavam como encantados; e se 
eu quiser diser todos os seus louvores há-de ficar a historia muito 
comprida e os santos se ham-de agastar contra mym. 

Depois de Vissuamitru criar estas cousas, fes aparecer diante 10 
dos caminhantes a hum bhramene, o qual levava hum guindei d'agoa 
na mam, o qual disse a Harichandru; «Rey, vós vinde[s] muito 
cançado, ponde este guinde dagoa à boca e bebei». Respondeo-lhe 
0 rey; «Deixai-me descançar hum pouco, logo beberei». Disse- 
[11] lhe 0 bhramene: «Bem vedes a calma que fas; vinde dentro 15 
deste bosque onde podereis descançar e depois beber à vontade, 
porque o lugar hé muito fresco e abundante de agoa». Respondeo 
Harichandru: «Com eu ver a vossa liberalidade, se me foi já de todo 
0 meu cançaço». Pôs-lhe então o bhramene a agoa diante pera 
Harichandru a beber, mas elle não a quis beber disendo: «Quem 20 
bebe agoa dada por esmolla, fica cheirando mal; e quem come comer 
dado por esmolla, perde hum anno de merecimentos». Ouvindo o 
bhramene a reposta do rey, ficou muito agastado e lhe disse: «Pera 
que falais deste modo, vindo tam cançado e tam sequioço como 
vindes? Esse vosso falar nam aproveita nada pera o beneficio que 25 
hum quer faser, em dar de comer ao que tem fome e de beber ao que 
tem sede. Mais vos digo que, já que quereis ser esmoler, como O 
mostraes ser, que deveis agora de beber esta agoa pera que, salvando 
com ella vossa vida, possais depois ser bom aos outros conforme a 
vossa possibilidade. Gomo podeis vós alcançar a salvaçam, se vos 30 
deixardes morrer à pura sede? Por onde os que conservão sua vida, 
sam tidos por prudentes». Respondeo Harichandru ao bhramene 
disendo: «Bem sei que quem se mata por não comer nem beber, que 

5 lüa corr, m2 de luam / se sobrep. m2 7 ficão corr, m2 
27 vos risca m2 outro vos 


® Guindi, jarro para água, de metal, com abertura estreita (cf, Dalgado I 448- 
-449). À origem da palavra é dravidica; em tamil kintii, de kirm, isto é, ser 
côncavo. 
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não pode ter salvação; mas também sei que o homem não há-de 
querer comer nem beber os trabalhos dos outros, mas que deve de 
buscar estas cousas por seu trabalho. Bmfim, bhramene, eu sei o que 
faço, não me deis conselhos». «Embhora, disse o bhamene, fasei o 
5 que quiserdes, eu por vos ver tam cançado, vim correndo com este 
guinde: dagoa pera que com ella vos pudesseis refrescar, no que fis 
0 qUe tinha de obrigação; mas disei-me, que perco eu por vós a não 
quererdes beber?». 

Com isto foi caminhando por diante Harichandru, fasendo pri- 
10 meiro huma profunda reverencia ao bramene polo beneficio que lhe 
queria faser, E vendo Vissuamitru que não pode vencer a sua 
constância, quis ver se podia vencer a de Taramaty que vinha 
caminhando hum pouco atrás, com a qual falando, disse assyi 
«Senhora mãy, vós vindes muito cançada, pelo que eu tenho de 
15 vós grande compaixão! Pareceis-me nas feições filha de algum rey; 
ouvindo 0 que vos digo, até este [llv] sol abrandar vinde hum 
pouco pera dentro deste bosque; lá achareis algumas mulheres, as 
quaes vos lavarão vossos pés que vem çujos do caminho; e depois 
abanando-vos, vos refrescaram da calma do caminho, além do vento 
20 fresco que lá corre por entre as arvores, o qual naceo pera dar 
algum alívio a tais como vós; e depois de descançardes lá hum pouco 
podereis continuar vosso caminho». Respondeo a isto Taramaty: 
«Eu sou mulher de Harichandru, rey de muy alta e nobre geração, 
por onde não me queirais diser taes palavras. Nam sabeis vós que 
25 eu não posso ficar sem meu marido? O bem e o mal delle hei eu de 
sofrer no meu corpo; mas nem porque haver alguns trabalhos, nem 
por isso hei-de deixar de faser o que devo a meu marido; por onde 
estou espantada que, sendo vós sabio e da idade que sois, digais as 
palavras que diseis». Disse-lhe o bhamene; «Estai certa que não 
30 vos direi já nada. Parece que, por estardes enfadada do mundo, 
falais 0 que falais e não tomais o bom conselho que vos dou. Que 
proveito tendes de morrerdes à pura fome e sede?» 

Posto que Harichandru não quis aceitar a agoa que o bhamene 
lhe offerecia, comtudo entrou naquelle bosque, no qual, depois de se 
35 lavar com agoa fresca, se assentou. 

Vendo Vissuamitru que não podia acabar com Taramaty que 
entrasse naquelle bosque, foi-sse diante e entrando nelle mandou a 

2 que acr. o 10 ao bramene sobrep, tn2 
26 nem sobrep, m2 / haverá corr, m2 28 as sobcep. m2 
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huma mulher, cujos vestidos cheiravão como atmisquere, que a fosse 
chamar, disendo que Harichandru a chamava. Ao que Taramaty 
respondeo disendo: «Primeiro se fundirá esta terra e o limite do mar 
ficará quebrado, e no ceo o sol e a lua não darão a sua lux, que 
Harichandru entrar naquelle bosque». E disendo isto, sem faser caso 5 
r do que aquella mulher lhe disia, foi caminhando seu caminho. Vinha 

após delia Lohitassu, o qual, por ser menino, vinha mais devagar, 
e Vissuamitru foi correndo ter com elle e o tomou ao collo e lhe 
disse: «Minino, vós vindes muito cançado, bebey desta agoa que hé 
do tanque Bhaqueraty^ (cuja agoa bebida, causa perdão dos pec- 10 
cados), porque com a beberdes ir-se-vos há a sede e o cançaço do 
caminho», Respondeo-lhe Lohitassu: «Se eu havia de beber agoa de 
vosso reino, pera que vos deu meu pay o seu reino e eu consenti 
em vo-lo dar? Chamais-me pera beber agoa de vossa esmolla? Sabei 
que a minha geração não hé tal qual vós a quereis faser». Ouvindo 15 
isto Vissuamitru disse: «Na minha fortalesa caio hum cheiro roim, 

[12] porque todos três tem o mesmo animo e a mesma determinação, 
pelo que já vejo, disse espantando-sse, que os não posso vencer, pois 
que farei eu agora?». 

Comtudo nam perdendo o animo, desaparecendo se foi diante, 20 
pôs fogo junto do caminho, o qual se acendeo tanto que chegava 
athé 0 ceo, com o que os veados e tigres corrião como doudos de 
huma parte pera a outra, as arvores se queimavão, Chegando pois 
os três caminhantes àquelle lugar, ficarão duvidosos do que devião 
de faser, Lohitassu, de ver o que via, pegou da mãy polo medo 25 
grande que tinha. Alevantarão-se então no corpo de todos três 
labaredas de fogo com o que se alevantarão muitas empolas nos 
seus corpos, depois dos vestidos ficarem queimados. Do mesmo 
modo os passaros do ar, como falcõis, pavões e outros grandes e 
pequenos andavão voando polo ar como doudos, sem saberem pera 30 
onde se fossem, e alguns, sendo afogados do fumo e queimados do 
fogo, caiam mortos em terra, aos quaes outros de rapina levavam 
no bico e os comião, Os três caminhantes também cairam em terra, 

’ 16 disse rísca m2 Eu 22 corria corr. m2 29 falcõis sobrep. m2, anies ml 

' alcous [?] 31 alguns riscam2 não 


“ Bhâgirathi, o rio Ganges. O nome deriva de Bhagíratha, cujas austeridades 
mereceram que Shiva permitisse a descida ã terra do rio sagrado, Gangâ 
(Dowson45), 
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O que vendo Harlchandru disse: «A nossa vida hé acabada, não 
podemos escapar da morte! Só de huma cousa me pesa, que morro 
sem primeiro pagar a divida que devo àquelle bhramene», Pello 
que falando com Deos disia assy: «Senbor, pera que nos fisestes 
5 assy? Acudy^nos por quem sois!» Disse Taramaty ao rey: «Faseis 
bem, senhor, de vos encomendar a Deos, porque na sua mão está a 
vida e a morte: não duvideis que há-de acudir logo a este nosso 
trabalho: elle hé pai dos desamparados, hé pay e mãy de todas as 
cousas vivas», 

10 Ouvindo Harichandru 0 consselho da mulher, tornou a falar 
assy com Deos: «Bem sey. Senhor, que não pode perecer alguém 
que se vai de vós; vós sois o que traseis a salvamento os que andão 
no mar do mundo já perto de se afogarem e que os haveis de defen^' 
der deste e de mores trabalhos», Deste modo falava com Deos 
15 Harichandru, sua molher e filho, aos quais estava Vissuamitru 
olhando de longe. Indo assy caminhando Lohitassu tornou a cair 
no caminho, O pay e a mãy olhando pera trás polo não verem 
arrebentava^lhes o peito polas labaredas de fogo que nos seus 
[12v] corações ardião, com o que tornarão outra ves a pedir a Deos 
20 deste modo: «Senhor Deos, ajudai-nos, acudi-nosi» Mas comtudo, 
ainda que se viam no meio de tantos trabalhos e desgostos, comtudo 
nunca perderão nada de sua constância, nem tampouco derramarão 
huma só lagrima; o seu alivio era alembraren-sse de Deos, o qual 
lhes acudio do modo que vos direi. 

25 Como estas três pessoas estavão já pera morrer, fes Deos que 
parassem aquellas labaredas de fogo; e alguma cousa que delle ficou 
a levou 0 vento, Mas comtudo tinhão esta magoa, porque, por amor 
do fogo e do vento, ficarão todos três apartados huns dos outros* 
Tornou outra ves Vissuamitru a aparecer a Taramaty em figura de 
SO hum bhTamene já velho, ao qual perguntou Taramaty depois de o 
saudar: «Disei-me por vida vossa, vistes por esse caminho a hum 
homem e a hum menino que vinha detrás delle? Nós vinhamos todos 
três mas não sey por onde elles forão com medo do fogo; se vós 
os vistes, senhor, disei-me por vossa vida onde estam», Respondeo 
35 0 bhramene fingido: «Vindo eu caminhando, vy a hum homem ao 
qual arrebatou huma labareda de fogo. Vi mais que após delle vinha 

4 nos soárep. 8 pai corr, m2 cfe parente 11 perecer so5fep.m2, 
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hum menino, ao qual também aconteceo o mesmo». Ouvindo isto 
Taramaty, ficou esmorecida, e o bhramene lhe disse; «Se vós os 
quereis ver, vinde comigo e eu vo-los mostrarei». Foi entam Tara¬ 
maty em companhia do bhramene, e, mostrando-lhe a hum homem 
e a hum menino, lhe perguntou se aquelles erão os seus companhei- 5 
ros, ao qual vendo Taramaty falando com Deos disse assy: «Senhor, 
que fostes faser? Pera que me deixastes só neste deserto?» E depois 
falando com o marido disia assy: «Disei-me, ó rey da casta do sol 
vós tendes vencido aos vossos inimigos das sete partidas^, vós sois 
a pedra preciosa dos reis de todo o mundo: disei-me pois, já que 10 
me deixastes, a quem me entregastes pera ter cuidado de mym? 
Pera que me desamparastes? Porque vos agastastes contra mym? 
Sem vós, fiquei de todo desamparada!» Falando também com o 
filho disia assi, dando pancadas com as mãos na cabeça: «Disei, 
filho meu, amor meu: se eu vos não tivera, ficara só com essa dor 15 
de não ter filho, mas agora, depois que vos tive por filho e tal filho 
como vós, as minhas dores, vendo como vos vejo, ficam muitas veses 
dobradas». 

[13] Ouvindo Vissuamitru os prantos de Taramaty, que bas¬ 
tavam pera enternecer e quebrar as pedras, lhe disse: «Disey, 20 
mulher, que haveis vós de faser com estardes em companhia destes 
dous corpos mortos? Vós bem vedes que elles estão mortos, e de 
noite vindo adibes os ham-de comer. Ficai por esta noite em minha 
casa e depois, como amanhecer, podereis faser o que vos vier à 
vontade». Respondeo Taramaty ao bhramene; «Não me digais taes 
palavras: eu amenhã hei-de morrer mhàssatf^ (queimada) com o 
corpo de meu marido». Disse-lhe o bhramene; «Eu ouvy diser que 
vosso marido deixara algumas dividas, por onde elle nam pode 
entrar em bom lugar, nem vós também por serdes companheira das 
dividas. Vós pareceis mulher de grande geração, portanto não façais 30 
como diseis. Se vós ficardes com vida, dalgum modo podeis nego- 
cear e pagar estas dividas: pelo que não hé resão que vós morrais 
com vosso marido, mas que queimando-o e fasendo todas as mais 


Cf. supra, cap. 1, nota 15 e p. 66, 

Ms/iá-saíí, «uma em grande maneira fiel mulher», especiálmente a viúva que 
se lança na fogueira em que arde o corpo do marido falecido, uso que se pra¬ 
ticava na índia (e outras regiões) desde tempos antiquíssimos. Os Portugueses 
desde o inicio e mais tarde os Ingleses proibiram-no (cf, Yule-Burnell 
878-879). 
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ceremonias com agoa da ífríAa^ (agoa como benta cora a qual disem 
se perdoam os peccados), ficará o nome do vosso marido por via 
vossa que sois sua mulher». Isto disse aquelle bhramme a Tara- 
raaty e, olhando ella pera onde elle estava, já o não vio, desapareceo. 

5 Ella comtudo não perdendo nada de sua constância, ficou toda a 
noite acompanhando os corpos do marido e do filho, Estando ella 
deste modo, vierão de repente muitos tigres, os quaes começarão 
a dar seus bramidos, aos quaes ouvindo Taramaty deu brados que 
chegavão até o ceo, Chegando lá os brados se abrio o ceo e largou 

10 hum torvam, com o qual os tigres se foram e desaparecerão, Ven- 
do-sse Taramaty livre daquelle trabalho, tornou mais em sy e abra¬ 
çou estreitamente os corpos de seu marido e filho. Os trabalhos 
que neste tempo teve Taramaty, por mais que eu faça, não os posso 
contar, o que depois lhe aconteceo contarei logo. 


Gap. [6] 

Aparecem o rei/ e o filho vivos. A rainha lhe conta o que lhe 
aconteceo. Pinta-sse huma cidade fermosa; varias castas de animaes. 
O sol esconde seus rayos por elle nem alguma pessoa verem aos 
caminhantes, e vai fugindo com medo que tem da escuridade, Xou- 
20 vores de huma agoa que perdoa os peccados, [13v] Castigo dos 
que neste mundo nam pagão o que devem, 

Estando Taramaty afogada em hum mar de tristesa, cuidando 
que 0 marido e o filho fossem mortos, senam quando de súbito, 
depois de amanhecer, eis que vem ter com ella o marido e o filho, 
25 aos quaes ella abraçou muy estreitamente, e Lohitassu lhe pergun¬ 
tou: «Vós não vinheis juntamente comnosco, pois onde vos per¬ 
destes? Vindo nós polo mesmo caminho, por que caminho fostes 
vos? Nós tornando atrás e andando de huma parte pera outra, vos 
andamos buscando mas vos nam pudemos achar». Respondeo Tara- 
55 maty: «Em grande trabalho me vi, filho meu, depois que de vós 

2 vosso acr. m2 3 sua sokep, m2 4 ella sobrep, m2 
23 senam corr,m2 de seriam 

29 vos riscado /nam sobrep, m2, antes ml não, não riscado 

Tiríka, lugar sagrado, geralmente ao pé de algum rio de água santlflcante 
(Dalgado 11 376). 


me apartei, porque vi a dous corpos mortos que me parecerão serem 
vossos; estes corpos me mostrou hum bhramene, o qual, quando eu 
menos o cuidei, desapareceo. Estando eu vigiando estes corpos, vie¬ 
rão alguns tigres pera os levar; o que eu vendo, dei mui grandes 
brados, tacs que chegavão até o ceo e, elle abrindo-^sse, se ouvio 5 
hum espantoso trovam, o qual ouvindo os tigres desaparecerão logo. 

Eu comtudo fiquei ali vigiando aquelles corpos toda a noite dentro 
de hum muy grande escuro, o qual desaparecendo, chegou a clari¬ 
dade da manhã com a qual eu vos vi, lus da minha alma». Respon¬ 
deo a isto Harichandru: «Sem duvida que este bhramene deve de 10 
ser aquelle a quem eu dei o reino de noite: muito cruel se mostrou 
então comigo em me deitar fora do reino, depois de mo ter tomado 
e ainda agora não deixa de me perseguir, Mas parece que Deos o 
quer ajudar também; confio nelle que nos não há-de desamparar». 

E disendo isto, começarão todos a caminhar. 15 

No caminho não lhe faltarão trabalhos. Havia nelle humas 
moutas cheias de espinhos, dos quaes alguns estavão caidos no 
cham; pelo que se lhe acrecentarão os trabalhos, por muitos delles 
se lhe trancarem nos pés. Passando emfim aquelle mato, virão huma 
maravilha grande: virão huns embalançadouros dependurados de 20 
algumas arvores de sandalo, muitas mangueiras'^ e muitas fulas 
como champeis^, e outras de suavissimo cheiro, folhas e muitas 
fruitas de varias cores nos ramos das arvores, muitas [H] valis^ 
(que sam como parreiras) que subindo do pé das arvores estavam 
nellas emroscadas. Algumas destas arvores eram tam altas que che- 25 
gavão até o ceo; à sombra destas arvores descançava o gado ao 
meio dia. Havia mais no mesmo lugar muitos veados e outros ani- 
maes semelhantes, e entre elles outros de grandesa nunca vista, e 
tam medonhos que só de os ver ficava hum como morto, pola qual 
causa os três caminhantes iam caminhando a toda a pressa. Pas- 30 
sado este mato, virão huma cidade muito grande, a qual era tal que 

12 mo] me ms, 22 champis cotr, m2 


1 Mangifera indica, cujo fruto, mango, é estimado entre os melhores que há no 
mundo (cf, Yule'Burnell553), 

^ Champô: Arvore da família das magnoliáceas, Michelia champaca. As flores 
sáo amarelas e fragrantes e muito estimadas. A madeira ê de muita utilidade. 
A árvore é favorita dos poetas Índios. Do concani içãmpó, árvore, içãmpêm, 
flor; sânsc. (e marata) champaka (Dalgado I 255-256), 

® Valli, uma trepadeira (Apte 496). 
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não havia quem pudesse diser seus louvores: as colunas e os edlffi- 
cios eram de pedras de preço, as paredes pintadas de muy fermosas 
pinturas, os curucheos das casas e das torres resplandeciam como 
ouro, muitas imagens de Deos pintadas com cores que parece o 
5 representavão ao vivo. Vendo os três caminhantes tam fermosa 
cidade, ficaram muy espantados e disserão: «Quaes forão os bem¬ 
-afortunados que edificaram tal cidade?». 

Pôs-^se neste comenos o sol, com o que os três caminhantes 
ficarão muito tristes; e sabeis porque se pôs o sol? Dir-vo-lo hey, 
10 Porque disia elle entre sy: «como posso eu ver a hum rey da minha 
geração e tam victorioso e afamado no mundo, que haja de padecer 
tantos e taes trabalhos? Pois esconderey os meus rayos, pera que 
eu nem outra alguma pessoa o possa ver». Mas, perguntar-me heis, 
porque tendo o sol tanto amor a Harichandru por ser da sua gera- 
15 ção, porque há pouco lhe deu tantos trabalhos abrasando-o com o 
calor que saía dos seus dose olhos? Já vos respondy a isto que o 
fisera por medo que Vissuamitru lhe lançaria alguma praga, mas 
nem por isso deixava de o amar como a rey da sua geração. Cami¬ 
nharão pois os três caminhantes por diante, mas cheyos de paixam 
20 e cuidado, e disião assy: «O sol, de cuja geração procedemos, teve 
medo da noite e por isso escondeo seus rayos, e pondo-sse detrás 
do monte Mhameru^ (disem que, por o sol passar este monte, fica 
sendo noite) lhe disse: goardai-me, goardai-me porque tenho grande 
medo da escuridade da noite e por isso eu me vim esconder aquy», 
25 Virão mais, indo polo caminho, muitos bhutas^ e pretas^^ (como dia¬ 
bretes) que [Hv] andavão correndo de huma parte pera a outra, 
mas comtudo elles sem ter algum medo passarão as quatro vigias 
da noite, 

Amanheceo depois e elles tornarão a caminhar, e virão outra 
30 cidade tam resplandecente como se estivera en sy o resplandor de 
muitos sois: os curucheos das suas tor[r]es e casas resplandecião 
como luas cheias; estavão nelles engastadas taes pedras preciosas 

1 qu 0 ni risca m2 a 5 representavão corr. de presentavão 
6 sidade corr. m2 


‘ Mahâ-meru, a serra fabulosa no umbigo ou centro da terra (Dowson 208). 
® Bhüta, espectro, fantasma (Dowson 55). 

Pteia, espirito, que mora nos cemitérios, etc, (Dowson 242). 
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que davão lus a toda a cidade®; estava dentro da cidade hum templo 
de Mhaessu, dentro do qual tem o peceado medo de entrar. Tem 
de fronte de sy hum rio^ no qual, se se hum lavar, logo fica limpo 
dos peceados; por isso Sessu® (deos das patalks^) o está sempre 
louvando com mil bocas. E sabeis porque não louva Sessu a outros 5 
muitos rios que parecem semelhantes a este? Porque a grandesa 
deste hé muy differente dos outros, a qual se vê em sua agoa lavar 
dos peceados, e também porque anda em sima de hum cágado de 
huma parte pera outra. Pola qual causa elle mesmo vay buscar pera 
salvar aos homens, e por isso também os três mundos o estão 10 
louvando de contino, e Mhaessu, senhor de Cavillassu”, mora de 
ordinário nelle. Tem mais outra novidade a agoa deste rio, e hé 
que quem a bebe fica immortal, pelo que hé porta da salvação: 
comtudo 0 que até agora vos tenho dito hé muito pouco, basta diser 
que este rio dá o ceo e hé caminho pera elle; quem nelle se lava, 16 
estam as portas do inferno fechadas pera elle. Finalmente tem outro 
privilegio as agoas deste rio, o qual hé que basta lavar-se huma 
ves só nellas, pera todos os seus ascendentes que estiverem no 
inferno ficarem salvos. 

Chegarão pois Harichandru, a rainha e seu filho a este rio, e 20 
logo se lavarão nelle e depois forão visitar a Mhaessu cujo templo 
ali estava e lhe oferecerão incenso e outros perfumes, e começou 
0 rey de o louvar juntamente com Taramaty e Lohitassu. Foram 
visitar também depois a Parvaty^® (mulher de Mhaessu), e deitados 
por terra lhe fiserão profunda reverencia, e depois rodearão o templo 25 
por três veses. Visitarão emfim a mãy do mundo^® que ali reside, 
e depois forão caminhando por diante. Indo caminhando deste 
modo, eis que de repente Vissuamitru se encontra com elles, o qual 

22 oferecerão depois df> ':ocr, 28 eis corr. m2 de dis 


" Fala de Kâshi (Benares). Cf, Pandavapraiap 102. 

^ O rio Varanasl (ib. 104), Vârânasí é a cidade santa de Benares. 

® Shesha, rei das serpentes (nâgas) e das regiões inferiores, chamadas Pâtâla 
(Dowson 291). 

® Pâtâla, as regiões inferiores (segundo alguns sete em número), habitadas por 
Nâgas, Daityas, Dânavas, Yakshas etc. (Dowson 233). 

Ver nota 20 do cap. 1, p. 4. 

Kailâsa, 0 paraíso do deus Shiva (Dowson 139). 

Pârvati, a «montanhesa», mulher dc Shiva (Dowson 233). 

Jagan-mêtâ, a «mãe do mundo», outro nome de Pârvati (Dowson 86). 
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disse a Harichandru: «Vós tendes rodeado o mundo todo e eu vos 
andei buscando [15] por todo elle, no que tenho padecido infinitos 
trabalhos: e vós, fingindo^vos hum saneio, fingis que andais era 
romaria dos templos de Deos e das agoas sagradas, e tudo isto 
5 faseis pera fugir de mym pera me não pagar o que me deveis, nam 
atentando que por mais romarias que façais, se morrerdes sem me ; 

pagar o meu, que vos não podeis salvar, e que debalde nacestes 
neste mundo, Se àquelle a quem pedem alguma cousa e elle a não 
dá, há-de nacer cam nas casas dos fames^^ (casta baixa), que 
10 nacimento terá o que morre sem pagar o que deve de justiça? Não 
duvideis que haveis de ter peor nacimento e que no inferno haveis 
de sofrer muitos tormentos. Disei, malvado, se vós tinheis isto no 
coração, pera que me fisestes rodear sem nada o mundo todo? Com 
visitardes estas tirías, ficareis porventura livre da vossa divida? O 
15 que não paga o que deve, assy a sua casta como a sua verdade 
ficarão sem fruito. Mas pera que me canço comvosco em vos dar 
resões, hé verdade que vós estais amarrado com divida ou não? Pois 
0 que importa agora hé soltardes-vos delia, Disei por resulução 
huma palavra, vós quereis-me pagar o que me deveis ou não? Isto 
20 hé já tarde he tempo de me tornar». Respondeo Harichandru 
disendo: «Senhor, bera sei que o que me diseis hé por meu bem, 
sabei de certo que estou aparelhado pera vos pagar o que vos devo». 

Gap. [7] 

Poem-se o tey em leiláo pera se vsnder e depois a rainha e o filho, 

25 Todos se espantâo vendo tal novidade, Hé vendida Tatamaiy por 
hum tullão d ouro a huma velha com a qual não quer ir Taramaty 
por ella viver de mercancia, Por ser hum bramene mesquinho a náo \ 

compra, Hé vendida Taramaty a hum bramene: o sentimento que I 

disto mostrão o rey e o filho. Veio leite aos peitos de Taramaty 
30 pelo muito amor que mostrou ao filhoí o amo, a petição da máy. 


12 tlnhais corr, m2 14 divida corr, m2 de vida 19 quereis-me corr. mZ 
de me quereis 21 que^ sobtep, m2 30 pelo sobrep, m2 

Veja-se a nota 19 do primeiro capitulo, p, 4, 


compra a Lohitassu; lastimas do filho e do pay, Está posto em leilão 
Harichandru, Hé louvada a sua constância, Roga Harichandru a 
hum farás que o compre, 

Ficou em hum dedo de Harichandru hum anel, o qual vendeo 
[15v] e depois comprava com o preço delle palha e a vendia na 5 
cidade, pera ver se deste modo podia ajuntar quanto era necessário 
pera pagar sua divida. Disse-lhe então Taramaty: «Senhor, como 
poderemos cora tam pouco ganho ganhar tanto que possamos pagar 
tam grande divida que devemos? Por onde hé necessário que ven¬ 
damos nossas pessoas, pera com o preço que nos derem a possamos 10 
pagar», Tomou então o rey palha na cabeça e se pôs era alraoeda, 
e a mulher e o filho estavão também presentes, Vendo isto o povo 
que ali estava presente, começou a perguntar: «Quem hé este e 
donde hé?» Alguns que o conheciam disserão: «Este hé rey da 
geração do sol e muy afamado no mundo, e tem dado em sonhos 15 
0 seu reino». Tornarão os outros a diser: «Que foi feito de tantas 
riquesas que tinha?» Responderão os outros: «Quando deu o reino, 
também deu juntamente quanto tinha: e por faltar alguma cousa 
por pagar do que tinha prometido, se pôs em almoeda pera se 
vender, amarrando palha sobre sua cabeça: vós que sois ricos o 20 
podeis comprar». Disse-lhes entam Taramaty manso à orelha: «Vós, 
pera que o comprais? Comprai primeiro a mym, que sou sua mulher, 
e a este minino, que hé seu filho». Respondeo-lhe o rey; «Como vos 
posso eu vender?» Disse-lhe Vissuamitru: «Vós, polo amor que 
tendes a vossa mulher e filho, não consintis que se vendão? Disei 25 
pois, donde haveis de traser o com que me possais satisfaser vossa 
divida? Se eu fora outro bhramene, vós lhe tivereis outro respeito; 
só a hum tal como eu, podeis vós faser o que faseis: mas eu vos 
não hei-de largar até me não dardes o que me deveis, portanto 
dai-mo depressa e depois fasei o que quiserdes: quem morre por 30 
vós?» Quando ouvio isto Harichandru, vendo que de outro modo 
nam podia satisfaser o que devia, amarrando palha na cabeça da 
mulher a pôs em leilão, Vendo tal maravilha, começou todo o povo 


1 compra a Lohitassu na margem 22 comprais sobrep, m2, riscado outro 
vocábulo 25 consintais corr.mZ 28 vos sobrep, m2 
33 a sobrep,, snfes os 
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a chorar; e muitos das aldeas vesinhas e alguns saneassys^, que iam 
cm romaria a tkta, vierão também a ver tal novidade. Todos se 
punhão a olhar pera o rey e a rainha, e vendo a fermosura da rainha 
disiam muitos: «Quem haverá que não compre huma mulher tam 
5 fermosa?» Pello que vierão logo alguns homens ricos pera [16] a 
comprar, dos quaes alguns, porque conheciam o rey, começarão a 
diser: «Nam hé este o rey de Ayode? Que desaventura hé esta que 
lhe aconteceo? Quem sabe os segredos do que toma a linha (Deos), 
sendo este o principal rey de todo o mundo e da geração nobilíssima 
10 do sol, como chegou a vender a sua mulher?» Por onde, de espan- 
tados, cobrião o seu rosto com a ponta dos panos que trasião ves¬ 
tidos. 

Chegou ali neste comenos huma velha, em sima de hum pa/an- 
quim, que trasia ao pescoço muitas cadeas de infinito preço, com 
15 hum vestido tam comprido que vinha arrojando polo cham, acom¬ 
panhada de donsellas fermosas e muito bem vestidas que lhe ser¬ 
viam de escravas, as quaes vinhio tirando palha com todos. Quando 
esta velha chegou, ouvio a todos louvar a formosura de Taramaty, 
do que ella ficou muito espantada, disendo: «Tam fermosa mulher 
20 há neste mundo? Por mais que hum faça não achará outra tam 
fermosa! Quem me dera que esta venha a meu poder!». E disendo 
isto, pedio ao rey que lha vendesse, perguntando juntamente qual 
era o preço que se havia de dar por ella. Tal hé o lançar no leilão, 
no qual se não tem conta com a vertude nem com o peccado. 
25 «Disei-me, tornou a repetir, que preço hei-de dar? Pera que estais 
calado?» Respondeo a isto o bhvamane: «Eu sou o senhor desta 
mulher, disei vós que me dareis por ella. Eu nam a hei-de dar por 
menos de hum Mão de ouro (desoito arrateis). Estes três me devem 
todos três Mlaham\ por onde, se quereis comprar esta, haveis-me 
30 de dar hum Mlabatu», Ouvindo isto aquella velha, tornando a sua 
casa veio com hum Mahatu e comprou com elle a Taramaty. E 
Vissuamitru, recebendo o preço delia, a entregou àquella velha, 
disendo a Taramaty que fosse com ella pera sua casa. 

13'-14 palenquim corr. 15 arrocando corn m2 24 tem sohtep, 

25-26 estais calado depois de corr. 


1 Sanngast, religioso mendicante e peregrino, pouco vestido e miseràvelmente, 
ordinariamente da seita de Shiva (Dowson 280). 

^ Tülà-hhàva, o peso de íu/á. 
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Disse então aquella velha a Taramaty que caminhasse subindo 
em hum palenquim e que não tivesse medo de nada: «Vós me haveis 
de sustentar e juntamente a estas minhas escravas, Aquelles que 
antigamente tem alcançado grandes merecimentos, esses devem de 
vir a minha casa pera gosar de todos os bens e vestirem vestidos 5 
preciosos». [16v] Taramaty, vendo que já estava vendida, falou assy 
com 0 bhramene que a vendera, caindo-lhe primeiro aos pés: 
«Senhor, eu me valho dos vossos pés, vós sois a vida da minha 
geração, goardai-me, senhor. Bem sabeis que esta velha vive de 
mercancia e que não há no mundo homens mais cruéis que os mer- 10 
cadores; por onde, senhor, vós mesmo me livrai agora: Vós sois 
meu senhor, eu sem tardança vos pagarei 0 que vos devo, coratanto 
que me não entregueis no poder desta», Ouvindo as rasóes de Tara¬ 
maty, 0 bhramene tornou a dar 0 dinheiro àquella velha, a qual 
armou demanda contra 0 bhramene diante de todo 0 povo, 0 qual 15 
julgou que, se ella tivesse levado a Taramaty pera sua casa, que 
então já ficava sua, mas que, pois a não tinha levado e que 0 
bhramene lhe tinha tornado 0 seu dinheiro, que não tinha aução 
contra elle; e deste modo se acabou esta demanda, 

Como Vissuamitru vio que não houvera cffeito a venda de Tara- 20 
maty, disse ao rey: «Que estais olhando, porque me não acabais 
de pagar 0 que me deveis?» Pelo que Harlchandru disse a hum 
bhramene que estava presente: «Eu vendo a minha mulher, vós 
comprando-a a levai pera casa». Disse 0 bhramene; «Quanto hei-de 
dar por ella?» Disse Vissuamitru: «Vós perguntai 0 preço comigo, 25 
porque eu a vendo como senhor que sou delia. Dai-me por ella hum 
íül/aharu». Ouvindo isto o bhramene que a viera comprar, começou 
a bater nos peitos. Disse-lhe Vissuamitru, disendo: «Olhai cá, 
bhramene, 0 escaço que podeis vós dar; dareis vós por amor de 
huma rola a vossa vida (alude a huma historia na qual se conta 30 
que hum rey deu tanto da sua carne quanto huma rola pesava pola 
livrar®), afastai-vos lá, O rey está vendendo sua molher; vede a 
grandesa dos mercadores; com lhe pedirem tam pouco, não respon¬ 
dem a preposito. Viestes porventura pera me levar minha casa? 

Este bhramene não veio cá pera mais, que pera esfriar aos mais 35 
lançadores: não espereis aqui mais, ide-vos logo daquy», 

33-34 respondeo corr. m2 
2 Cf. infra, págs. 269-271. 
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Depois deste bhmmene se ir envergonhado, falou Vassistu com 
Harichandru e lhe disse: «Bons compradores trouxestes por certo, 
pera comprar vossa mulherl Tudo isto parece que faseis pera andar¬ 
des em delongas com a paga do que me deveis». «Vedes vós, disse 
5 0 rey, quanto vos fico a dever e vós fasendo [17] o preço nos 
vendey, porque vós só sois senhor de nós todos três». Chegou neste 
comenos à praça Caualansicu* bhramene e perguntou ao rey polo 
preço de sua molher, «porque logo, disse, o trarei e vo-lo entre¬ 
garei». Respondeo-lhe Vissuamitru: «Sendo eu só senhor deste, vós 
10 tomando-o àparte lhe perguntaes polo preço de sua molher? Ainda 
que dem por ella hum tullabam de ouro, não podem satisfaser à 
divida que deve. Eu sou só senhor delles todos três, eu sou o que 
os vendo; portanto disei de certo o que haveis de dar por elles; 
pera que gastamos tempo debalde? Se vós tendes necessidade de 
15 alguma escrava em casa, falai comigo sobre o preço desta. E se 
viestes pera diser palavras de homem desasisado e pera sombar de 
mym, escusado era virdes cá. Eu não sey o como se vendem as 
cousas nesta cidade, se vos parece que o preço que eu digo hé 
excessivo, disei vós de certo o quanto podereis dar por ella». Res- 
20 pondeo o bhramene comprador que elle a queria comprar, e conser¬ 
tados no preço foi a casa em busca delle e o entregou a Vissuamitru, 
0 qual por via de Harichandru entregou a Taramaty àquelle bhra- 
mene. Vendo isto o povo que ali estava começou a dar mil roindades 
a Vissuamitru. Alguns murmuravão do rey disendoi «Boa esmolla 
25 fes este rey, pois vendendo a própria mulher satisfes ao que tinha 
prometidol Alguém ouvio tal neste mundo? Nem nós ouvimos que 
acontecesse no tempo de nossos antepassados. Quando algum tem 
algum desgosto ou trabalhos, elle os há-de sofrer em sua pessoa, 
mas há-de goardar sua molher livre delles e com sua honra; mas 
30 0 vendê-la, nunca athé agora algum homem no mundo o tem feito. 
Queimada será vossa vida, disserão falando com Harichandru! Que 
esmolla hé esta vossa? Esmolla nam, injustiça sy! Quereis mostrar 
a vossa grandesa em venderdes vossa mulher?» 

4 vós risca m2 vos 9 sói sou ms., sobvap, m2 10 tomando corr. m2 
19 excecivo core, 21 a® riscado quelle bhramane 22 Harichandru 
risca m2 a /a Taramaty sobrtp, 2 25 ao] o corr, m2 de ao / que acr. a 

30 agora acr, e risca m2 houve/feito depois de corr, 


CAP, 7 

Ouvindo 0 rey isto, teve mam com a sua constância pera que 
a sua alma não deixasse o corpo, e olhando pera o filho, como não 
tinha tanta constância como o pay, caio o filho em terra desmayado, 
batendo pés e mãos. Disse entam Taramaty ao filho: «Filho, não 
percais a vossa constância; esforçai-vos, tende tento com vossa 5 
vida». E disendo isto, fasendo reverencia a seu marido, começou 
a caminhar em companhia do bhramene que a comprara, e caiam 
dos seus olhos fios de lagrimas [17v] e de tal modo se lhe cubrirão 
os olhos, que com ellas não podia ver o caminho por onde cami¬ 
nhava. Vendo o rey o sentimento da rainha, abrindo-se-lhe o peito 10 
começou também a chorar e o mesmo aconteceo ao filho, com que 
ambos ficarão como amortecidos. Consolou entam o filho ao pay, 
disendo-lhe: «Pay, tende mão na vossa constância». Tornou Tara- 
raaty virando-sse pera trás a olhar pera el-rey, o qual, vendo o seu 
rosto camalta^ (de rosa), ficou de todo esmorecido, mas com tudo 15 
a sua constância fes que tornasse logo em sy. Como o bhramene 
que levava pera casa a Taramaty, vio que ella algumas veses olhava 
pera trás, lhe disse: «Mãy, pera que olhais pera trás? Vós já sois 
minha cativa, que tendes de ver com os que jâ huma ves deixastes? 

Por onde caminhai, não fiqueis detrás». 20 

Caminhou então Taramaty em companhia do bhramene sem 
esperança já de tomar a ver seu marido, e indo caminhando per¬ 
guntou a seu amo, disendo: «Disei-me, senhor, que serviço hei eu 
de faser em vossa casa?» Respondeo-lhe o bhramene; «O serviço 
que haveis de faser hé tudo o que pertence ao cosinhar pera todos, 25 
e estai certa que com este officio haveis de alcançar muitos mere¬ 
cimentos. Este officio haveis de faser só sem ter quem vos ajude». 
Ouvindo Taramaty esta nova ficou muito alegre, parecendo-lhe 
também boa a condiçam do amo. Lohitassu, vendo que a mãy ia já 
hum pouco longe, disse assy ao pay: «Senhor, dai-me licença pera 30 
ir abraçar a minha mãy pera com isto satisfaser as saudades que 
me ficão delia». Respondeo-lhe o pay: «Filho, ella já agora que 
vos pertence? Os laços do amor vos fazem isto». Indo comtudo 
Lohitassu após da mãy, lhe disse: «Mãy, esperai-me hum pouco. 

1 isto sobrep, m2 3 o filho sobrep, m2 7 e enfeep. m2 

8 se lhe corr. m2 de lhos 19 huma corr. m2 de huam [cf, 23, 5] 

21-22 sem esperança corr. m2 de desesperadamente 


* Kaushika, epíteto de Vishvâmitra (Apte 166). Cf. também infra 38, 25; 57, 
6-7 21 e 58,32. 


Kamala (cf. nota 6 do cap. 2, p. 9 e Pandavapratap 107), 
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CAP. 7 
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Onde vos iis deixando-me?» Disse entam a mãy a seu amo: «Senhor, 
este minino hé meu filho, deixai-me despedir delle, eu torno logo». 
O amo, disendo-lhe que tornasse logo, a empurrou de modo que 
lhe faltou pouco pera cair no cham. Neste comenos chegou Lohitasu, 
5 caindo aos pés da mãy, depois lhe pegou do pescoço. Quem pudera 
explicar o amor que a mãy e o filho então mostrarao hum do outro! 
Foi tanto da parte da mãy, que lhe veio leite de novo aos peitos; 
ficarão os olhos de ambos feitos fontes de lagrimas. Vendo o tra¬ 
balho de ambos, ficou Harichandru cortado de dor. 

10 [18] Taramaty, não se podendo despedir do filho, pedio ao 

amo que lhe desse hum dom de vida, «o qual hé que compreis, 
disse, juntamente a meu filho, pera que nós ambos façamos o ser¬ 
viço de vossos pés». Respondeo-lhe o amo disendo: «Que proveito 
hei eu de ter comprando a este? Sem nada hei-de gastar hum monte 
15 de riquesas?» Disse-lhe Taramaty; «Senhor, ainda que elle valha 
somente ametade, a outra dai vós, senhor, desmolla». Por Taramaty 
lhe diser palavras tam amorosas, se abrandou o coração de seu amo 
'e disse consigo: «Ninguém pode jâ ver estes laços de amor!» Pelo 
que disse que o compraria. Tornou então o bhtâmene com Tara- 
20 maty e Lohitassu onde estava Harichandru, o qual, vendo-os vir, 
ficou embaraçado no coração, disendo: «Não sei o para que este 
bhramene tornou: já pode ser que arrependido por o preço ser 
grande, torne outra ves a engeitar minha mulher e que peça outra 
ves 0 preço que tem dado por ella». Mas chegando o bramene 
25 Caualansicu, perguntou pelo preço que havia de dar por Lohitassu, 
«porque o quero comprar, disse, pera elle ficar com a mãy. Eu 
nenhuma necessidade tenho delle, mas por a mãy, pegando-me dos 
pés, me rogar muito que o comprasse, por isso o quero comprar. 
Bem vejo que não hé compra, pois elle vai tanto menos do que 
30 hei-de dar por elle, mas o mais do que elle vai eu o quero dar 
de esmolla. Disei-me pois», perguntou qual era o preço porque o 
aviam de dar. Respondeo-lhe Vissuamitru: «Este preço que vós 
haveis de dar, pera vós não hé nada. Eu sey que tendes muitas 
riquesas, que proveito haveis de ter delias se as enterrardes? Este 
35 rey hé o principal do mundo, grande honra será pera vós se estas 
pedras preciosas chegarem a vossa casa», Concertaram-se entam 


11 hé sobtep, 26 disse sobrep.m2 


O comprador e o vendedor em ametade [de] hum tallabam d ouro 
e, pagando-o 0 comprador, começava a caminhar com a mãy e com 
O filho pera casa. 

Cuidou entam Vissuamitru no seu coração, disendo: «Nenhuma 
cousa das que traço me socede». Harichandru também cuidou assy 5 
consigo: «Já minha mulher e filho estam vendidos. Eu só fico por 
vender». E vendo ao filho que já hia hum pouco afastado [18v] lhe 
disse: «Filho meu, tocha da minha geração: servi, filho meu, muito 
bem a esse bhramene vosso amo». Respondeo Lohitassu: «Senhor 
pay, seja queimado o meu nacimento, pois eu não vos posso servir lo 
mais; não sou filho do vosSo ventre, pois nenhum fruito de filho 
posso dar: não sirvo mais de ter nacido que de peso ao mundo. 

Por vos não poder servir como filho, fiquei semelhante a huma 
pedra do deserto». E tornando atrás hum pouco, caindo aos pés 
de Vissuamitru, disse no seu coração; «Ô Deos, acudi-me!» e come- 15 
çou outra ves a caminhar, Vendo isto Harichandru e considerando 
0 peccado que tinha feito em vender sua mulher e filho, ficou mer¬ 
gulhado em hum mar de lagrimas e de tristesa, e, conservando a 
vida com a sua constância, disia assy: «Tal cousa como esta nunca 
jamais aconteceo no mundo! Pera que hei-de dar mais trabalhos 20 
a este bhramenel Já hé vendida minha mulher e meu filho, agora 
hé necessário buscar quem me compre pera lhe satisfaser de todo 
0 que lhe devo». 

Cuidando isto Harichandru, deixando aquelle lugar e indo pera 
outro, amarrou palha na cabeça e se pôs em pé pera alguém o 25 
comprar. Vendo isto 0 povo começou a diser: «Senhor Deos, que 
hé isto que aconteceo? Que desaventura hé esta que veio sobre 
Harichandru? Coitado, que pode elle faser ao que lhe aconteceo 
na outra geraçam!» Harichandru, assy como estava posto em pé, 
começou a lançar pregão deste modo: «Quem me quiser comprar 30 
há-de dar por mym tulabaru e meyo de ouro, e se os der eu fico 
seu cativo. Eu me vendo por este preço porque tanto devo a esse 
bhramene», Disseram os que ali estavão presentes, ouvindo isto: 
«Grande hé a consiencia e firmesa deste rey Harichandrul Tam 
firme e constante hé como 0 hé 0 monte Mahameru; admiravel hé 35 
'a sua grandesa de seu animo; 0 mar não se pode comparar ao 
estâmago que tem; não vedes que nada diminue da sua constância?» 

6 e filho sokep. 35 hé^ sobtep. 


3 emparrou corr. 







40 


41 


HISTORIA DO RBY HARICHANDRU 

Chegou ali neste comenos hum farás® (da mais casta baixa de 
todas), 0 qual, como vio que tinha amarrada palha na cabeça, 
entendeo que era pera ser vendido e o quis comprar, O povo em 
0 vendo, polo mao cheiro que lhe saia do corpo, assy por comer 
5 vaca como também por beber vinho (ambas cousas abomináveis 
[19] [a] estes gentios de castas honradas), mandou que se afas¬ 
tasse. Com elle ser de casta tam baixa, não lhe faltava dinheiro, 
porque era senhor do campo onde se queimavão os corpos mortos, 
e assy todo o que aly queimava algum corpo morto lhe havia de 
10 dar hum tanto,* mas se se queimava algum corpo do que em vida 
não tivera filho, tudo o que elle tinha pertencia àquelle farási além 
do que os vestidos de todos os que se queimavão pertenciHo também 
a elle; e se lhe não davão o que lhe avião de dar, dava muitos 
trabalhos àquelles parentes do morto que trasiam seu corpo morto 
15 pera o queimarem; por esta causa este farás era muito rico, 

Chegou pois este farás pera comprar a Harichandru, e primeiro 
lhe perguntou: pera que tinha elle amarrada palha na cabeça? Res¬ 
ponderão os que ali estavão, que tinha amarrada a palha na cabeça 
pera ser vendido, que se queria, bem o podia comprar: «mas sabei 
20 que quem o comprar há-de dar por elle tulão e raeyo de ouro». 

Ouvindo isto o farás, ficou calado sem falar nada. Vissuamitru se 
agastou então muito contra o Harichandru, disendo: «Pera que me 
traseis arrastado há tantos dias? Se cuidais que eu, de emfadado, 
vos hei-de deixar e me hei-de ir sem o meu, estais rauy enganado. 

26 Não vi athé agora neste mundo tal mentiroso como vós. Não vos 
alembra que o espaço que vos dei pera me pagardes, nam somente 
hé já acabado, mas que sam passados alguns dias depois delle?» 
Respondeo-lhe Harichandru: «Esperai, senhor, hum pouco. Con¬ 
fesso que falais assy por estardes já cançado e enfadado de vos 
30 não ter pago o que vos devo; mas, senhor, estai certo que vos não 

hei-de enfadar mais e que vos hei-de satisfaser o que vos devo: í 

por todos os modos possiveis eu me venderei a este farás», Pello 
que disse 0 rey ao farás: «Comprai-me por vida vossa». Ouvindo 
isto 0 farás ficou calado, por onde Harichandru ficou duvidoso se 
35 elle o compraria, disendo consigo: «Este farás hé baixo; elle há-de 

3eenífep.m2 5 por nWo comer 13 dava corr, m2 
17 palha sobtep, m2 20 tulão corr. de dous tulões 


“ No texto do Pandãvapratap; «a mahar or a domba called Virbahu» (105), 


GAP, 7 

dar tantas riquesas por mym? Pois em todo caso hei-de pagar a 
divida que devo a este bhramene. Mas que vâ servir a casa deste 
farás? Se eu não pagar o que devo, os meus ascendentes hão-de 
cair no infernol», 

Gap. [8] . 5 

Temo farás pejo de comprar a hum tam grande rey, [I9v] comtudo 
0 compra. Vissuamitru fica emvetgonhado por não poder vencer 
b rey, A humildade com que Harichandru fasia os officios baixos. 

Vai 0 rey buscar agoa. Os meios que tomou Vissuamitru pera que 
0 seu trabalho ficasse baldado e pera que o senhor e senhora se 10 
agastassem contra elle por esta causa, Hé mandado faser a cosinha. 
Vissuamitru fingindo'‘Sse pobre lhe come todo o arrôs que tem pera 
comer, Agastasse a senhora de Harichandru contra elle e contra 
0 marido por Harichandru não prestar pera nada, Vigia o rey o 

campo Massannah 15 

Perguntou então Harichandru ao farás, disendo: «Vós que- 
rels-me comprar ou não? Disei o que tendes na vontade. Já vos 
disse que, se me quereis comprar, que haveis de dar hum tulão e 
meio de ouro e que eu depois vos hey-de servir em tudo o que me 
mandardes». Respondeo o farás: «Senhor, a vossa fama temos 20 
ouvida por muitas veses, e tenho ouvida também a desgraça que 
vos aconteceo, em terdes vendido vossa mulher e filho. Não se ouvio 
até agora tal constância como a vossa, pola qual, pera dardes satis¬ 
façam àquilo que cm sonhos prometestes, vos quereis agora vender: 
tal compridor de palavra nunca se vio, nem também se vio tal cruel- 25 
dade como a deste bhramene, pelo que estou muito espantado. Eu, 
ainda que sou por casta farás, comtudo em minha casa há muitas 
riquesas. Eu muito desejo de vos comprar mas como vós sois 
tam nobre, como sois, e eu da mais baixa casta — não sey como 
podereis ficar em minha casa; e por esta causa eu. até agora estive 30 
calado: e também porque, se eu dissesse que vos queria comprar, 

3 há-de cote, m2 7 não risca m2 por nâo 
25 comprador corr. m2 29 casta lisca m2 que a 


1 Masana (marata, cf. Vaze 450), cemitério, lugar onde se queimam os corpos 
dos defuntos. 
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se haviâo de rir todos de mym, disendo: "olhay a fantasia deste 
[arâs, que quer ter por escravo a hum rey tam grande!” Tal mer- 
murador hé o povo, por onde vós buscai outro comprador, que eu 
me não quero meter na vossa compra», 

5 Ouvindo isto o rey, disse ao farás: «Vós não queirais falar 
[ 20 ] deste modo. Estai certo que, se me comprardes, que hei-de 
morar em vossa casa e de faser tudo o que me mandardes», Res- 
pondeo 0 farás: «Nós comemos carne, o nosso officio hé baixo, o 
qual vós por força haveis de faser, Vós sois tam grande por gera- 
10 çam e eu de casta tam baixa, como havemos de morar na mesma 
casa? Os meu[s] enfeites sam de farás, o falar do mesmo modo> 
pelo que cuidai bem no que vos convém», Disse^-lhe o rey: «Eu 
que tenho que cuidar de novo, já o tenho cuidado muy bem. Eu 
hei-de faser tudo o que vós me mandardes, pera que com isso 
15 possa satisfaser a divida deste bhramene», Vissuamitru disse entam 
ao farás: «Que tendes que perguntar a este? Trasci dinheiro e 
dai-mo; não tendes mais que perguntar». Disse o rey ao farás: «Já 
vos disse que he^de faser tudo o que me mandardes, agora vos 
digo que, se o não fiser, que me açouteis muito bem. Só huma mercê 
20 vos peço, que vós me deis cada dia o arrôs cru e eu o coserey: esta 
graça vos peço muito». Respondeo-lhe o farás: «Isso que me pedis 
hé cousa pouca, farei o que me pedis», E com isto deu o farás o 
tdk savama^ e meio a Vissuamitru, e o rey com elles satisfes a 
divida que lhe devia, 

25 Depois que o farás comprou o rey, o pôs em sima de hum carro 
pera o levar pera casa, mas antes de se partir perguntou o rey a 
Vissuamitru, disendo: «Disei, senhor, estais já pago e satisfeito de 
todo da divida que vos devia?» E disendo Vissuamitru que sy, lhe 
disse 0 rey: «Senhor, perdoai-me os trabalhos que vos dey em a 
30 arreceadardes tam devagar». Ouvindo isto Vissuamitru, disse no 
seu coração: «nenhuma cousa que faça me aproveita pera com este! 
Já vejo que não hei-de poder ganhar a aposta que fis, comtudo 
eu não hey-de descançar, eu hei ainda de buscar algum meio pera 

2 Tal risca rtú povo hé 

3 hé 0 povo sohrep. m2 / buscai corr, m2 de buscai vos 

12 cuidar corr. m2 16 tendes corr, m2 de tens 21 me sobrep, 

22 farás riscado os dous 23 tulla corr. de talla [a leira a /ica em pé] /e meio 
na margem m2 / a’' corr. de ao 3i vejo corr. de veo 33 hei] hei-de corr. 


^ Suvarna (sânscr. e marata) * ouro. 
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0 vencer», E cuidando assy no seu coração, disse a Harichandru 
que se podia ir embhora,' Disse-lhe o rey: «Senhor, agora vós podeis 
ir pera Ayode, pera governardes o vosso reino, Alembro-vos que o * 
governeis com justiça, e que, por vos não pagar logo o que devia, 
não fiqueis magoado de mym no vosso coração». Ouvindo isto 5 
Vissuamitru disse entre sy: «confesso que estou muito [20v] afron¬ 
tado: fis andar a este coitado arrastado por tantos reinos, com o 
que lhe dey muy grandes trabalhos. Estes peceados me cairão agora 
às costas?» E disendo isto, se foi lavar no rio, e hÍndo-sse pera a 
cidade, ficou nella. 

O farás levou a Harichandru pera sua casa, e a outro dia o 
mandou vender à cidade hum feixe de lenha em companhia de duas 
escravas suas; o que vendo o povo, ficou muy espantado, mas elle, 
vendendo a lenha, se tornou pera casa. E cuidou deste modo con^ 
sigo: «Eu nacy hum peceador neste mundo, no terreiro de meu 15 
amo se está emxugando carne de vaca, com o que de todas as partes 
vem cheiro que se não pode suportar; além desta carne que se está 
enxugando, está outra tam fresca que está ainda escorrendo sangue 
delia, e pera a comerem acodem tantas gralhas e tantos milhanos; 
em muitos lugares estou vendo montes de ossos c de pontas: em 20 
casa não vejo outro ornato mais que este! Hé verdade que não 
faltão candeas de ouro e outras peças de muito valor, mas todas 
estas estam dependuradas nos tassalhos da carne de vaca!» Pelo 
que ficando no seu coração com hum grande asco, disse: «O mal 
que hum há-de padecer não pode faltar». Por onde disia muitas 25 
veses consigo: «grande foi o meu peceado». 

Perguntou então a mulher do farás que homem era aquelle, que 
trouxera consigo. Contou-lhe então o farás tudo o que lhe aconte¬ 
cera e em particular quem era o rey e de como o tinha comprado por 
hum tíilláo e meyo douro. Disse-lhe a mulher: «Vós, sabendo que 30 
este era rey, pera que 0 comprastes? Compraste-lo porventura pera 
0 servirdes? Disei-me pera que 0 comprastes. Elle hé casta rey, vós 
casta farás, pois como vos pode elle servir em officio tam differente 
do seu? Não vedes que 0 resplandor do seu corpo hé como 0 do sol, 
e as mais partes do corpo respondem a esta perfeição, de modo que 35 

6 disse sobrep. 22 faltavão corr. m2 
23 estavão corr, m2 29 e em corr. m2 de era 
32 comprastes riscado disei 
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se pode com rasam chamar batissa kkenicu^ (homem de trinta e 
duas perfeições)? Bem parece que não cuidastes vós isto, quando o 
comprastesl» Respondeo a isto Harichandru: «Eu sou tal que hei-de 
dar minha vida por pagar o que devo. Por vosso marido pagar por 
5 raym a divida que eu devia, já não hé de casta baixa, mas de casta 
muito honrada, pelo que vós não queirais falar desse modo, Se vos 
a vós não contenta [21] o estar eu em vossa casa, eu trarey dalguma 
parte o preço que vosso marido deu por mym e lho tornarey a dar. 
Mas por agora eu não reconheço outro senhor mais que a elle: elle 
10 me deu a vida e me coraprio o desejo que eu tinha; vós ambos agora 
sois pera mym Mhaessu e Pârvaty, por onde estai certa que vos 
hei-de servir a vós ambos, de modo que sirvo a elles. Vosso marido 
me deu a vida livrando-me da divida que eu devia àquelle bhramene, 
pelo que eu fiquei sendo vosso escravo, e hey-vos de servir com 
15 tanto gosto e cuidado, que ainda hei-de faser o serviço que for 
necessário sem mo vós mandardes», Respondeo a mulher do farás; 
«O que eu disse foi, porque, como somos [atases e vós rey, parecia- 
-me que não convinha estardes vós em nossa casa e muito menos 
servir~nos, mas já que sois contente, ficai embhora nella». 

20 Deu então o farás a Harichandru hum cambolym'^ pera se cubrir, 
com 0 que Harichandru ficou muito contente, disendo que o cam- 
bolim lhe bastava. Servia em casa como qualquer escravo: varria a 
caza, deitava o sisco fora; mas por faser estes serviços tam baixos, 
não deixava de se alembrar de Deos. Vio hum dia a seu senhor que 
25 estava offerecendo incenso a Deos; o que vendo, disse entre sy: 
«este não hé de casta baixa mas honrada». E vendo a sua boa natu- 
resa, o persuadia a faser esmollas, a servir a Deos, fasendo reve¬ 
rencia aos bhramenes, Quando seu amo estava descançando, lhe 
esfregava os pés; não via um grão darrôs caido em casa que não, 
30 alevantasse logo pera que se não perdesse. Estes e outros serviços 
fasia, sem ter necessidade de lho mandarem, Tomava às costas a 
talha e ia buscar agoa huma legoa muy grande. 

6 Se r/scac/o a 20 a coff, de ao 24 a sokep, m2 anies ml o 


8 Battisa, 32; kkshana, qualidade, sinal, Battisadakshanika, homem de 32 quali¬ 
dades. Cf. Infra, pág, 57,17. 

^ Kãmbaíêm (marata), do sânsc. kambatai «Manta de lã, de ordinário parda* 
muito usada na índia c na Pérsia» (Dalgado 1190). 
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Vendo isto Vissuamitru comia-sse de pura raiva, e não o 
podendo sofrer, mandou ao passaro Garura que lhe arrebatasse a 
talha e lha levasse por esses ares; e quando lha arrebatou, derramou 
toda agoa sobre Harichandru, pelo que foi forçado a tornar-se pera 
casa com o cambotim molhado e tremendo com o frio, e disse à 5 
senhora: «Eu, vindo com a talha dagoa já cheia, veio hum passaro 
que ma levou e me deixou todo molhado». Disse-lhe a senhora: 
«Tomai outra talha e trasei logo agoa». Tornou [21v] outra ves 
Harichandu a buscar agoa, e, chegando à porta da sua casa com a 
talha cheia, tornou o passaro Garura e lha quebrou com o bico. 10 
Vendo isto a mulher do farás disse: «Este parece que hé doudo: 
cada dia me quebra três, quatro talhas, e se o fas por malicia hé 
peor». Pelo que aquella malvada lhe deu humas poucas de pancadas. 
Tornou-lhe a dar outra talha, disendo-lhe que fosse correndo e que 
a trouxesse logo cheia dagoa. E depois que a encheo e que a pôs 15 
na cosinha, veio Vissuamitru invisivelmente e, tomando aquella agoa, 
a tornou a levar ao rio. Vede que iniraisade antiga tinha Vissuamitru 
com 0 reyl E pois por isso nunca deixava de o perseguir. 

Mandou naquelle comenos a senhora a suas escravas que trou¬ 
xessem agoa pera lavar os pés, as quaes, indo pera a traser, não a 20 
acharam na talha; o que também aconteceo ao rey, indo traser agoa 
pera lavar os pés ao senhor, Ficou cora isto Harichandru muito 
triste; saio pera fora, disendo que não havia agoa na cosinha. Agas¬ 
tando-se então 0 amo lhe disse: «Não vos disse eu tantas veses que 
tivesseis sempre agoa na cosinha, pera o que fosse necessário? Que 25 
fisestes até agora, porque a não fostes buscar?» E disendo isto lhe 
pegou dos cabellos e o arrepelou muito bem, e lhe quebrou o íambio^ 
(vaso pequeno em que se custumão a ter agoa pera o serviço ordi¬ 
nário) na cabeça; o qual, se não resvalara, sem duvida lha havia de 
quebrar; çomtudo ficou tam atordoado da pancada que se lhe foi o 30 
lume dos olhos, e dando-lhe hum vagado caio no cham, Acrecentou 
0 farás às obras palavras, disendo-lhe: «Disei, maldito, que fisestes 
da agoa que trouxestes? Sem nada vos trouxe pera casa pera minha 
afrontai Seja queimada a vossa vida! Sem nada gastei o meu 

14 outra so6fep.m2, anies ml a quinta 20 a^®® sobrep,m2 
33 trouxestes^ core. 34 vida sobrep. m2 


“ Tâmbyó (concanl), iãmbyà (marata): «Cântara de cobre para água, na índia» 
(Dalgado II 347). 
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dinheiro!» Ordenou-^lhe então o farás que não saísse de casa e que 
tivesse cuidado da cosinha, Foi então Harlchandru à cosinha e 
começou a asoprar o fogo pera se acender, e all comia o arrôs e 
bebia a agoa que lhe davam, O farás foi pera descançar a sesta, 
6 deitando-sse no seu catre”, e chamou a Harlchandru pera lhe esfre¬ 
gar os pés, 0 que elle fez de muito boa [22] vontade, e depois 
tomando hum abano começou de o abanar. Fícou com isto tarde c 
Harlchandru pedlo arrôs e huma panella pera faser o comer. Lavou 
elle então o arrôs e depois o coseo e o fes em dous quinhões; e 
10 depois de não ter que faser se pôs em oração por hum pouco de 
tempo e, sendo oras de comer, começou a comer o primeiro quinhão. 
Apareceo-lhe então Vissuamitru era figura de bhramene e o saudou, 
disendo! «A pas de Deos, ó rey, seja comvosco». E depois lhe disse: 
«Senhor, eu morro de fome, de dia e de noite faço a vossa lem- 
15 brança», O rey então lhe deu o quinhão que tinha diante de sy 
pera comer, o que elle comeo em hum sante-araen e depois de o 
comer disse ao rey: «Eu de hontem pera cá não como cousa alguma, 
pelo que vos peço que me deis comer bastante, o arrôs que comy 
nam me basta, dai-me outro». Trouxe então o rey o outro quinhão 
20 que tinha guardado e lho deu, disendo: «Mhaessu, aceitay este 
comer», e deste modo comeo Vissuamitru em figura de bhramcns 
por algum tempo o arrôs do pobre do rey, e comtudo não se movia 
nada a ter delle compaixão alguma, antes disia: «porque não morre 
este já, parece que hé immortal, pois, havendo tantos dias que não 
25 come, ainda está com vida? Acrecentava comtudo: Por amor da 
minha barriga hei-de dar tantos trabalhos a este? Não lhe basta 
estar nesta casa de destrolçara? Grande desdita hé esta minhal Sc eu 
0 matar ficarei com infamla de o ter morto e perderey cora aquelle 
peccado a minha alma. Já está o seu corpo todo mirrado: de não 
30 comer tanto tempo, não lhe ficou mais que a pelle e os ossos; os seus 
olhos estam metidos em humas covas profundas, não lhe fica mais 
que a vida; athé os pés estam já inchados, de modo que escaça- 
raente pode andar, comtudo elle não perde nada de sua fortalesal» 

2 cuslnha corr. 3 ascender corr. 7 hum sobKp. 14 morro corr. à 
morto 16 sanle corr. dc instante 17 alguma corr,m2 de alguam 
[cf, 37,19] 19 abasta corr. m2 30 o osso corr. m2 


» Catre; «Leito tosco e pobre» (cf. Dalgado 1 234-235, o qual dá também outras 
significações). 


Isto disia Vissuamitru cheio de raiva e paixão por o rey não perder 
em hum minirao de sua constância, Ao outro dia pola raenhã, a 
senhora de Harlchandru o vio tal qual agora o pintamos, e não o 
podia conhecer, tam disforme vinha, e começou a cuidar consigO', 
disendo: «Que maravilha hé esta? Eu todos os dias dou arrôs a este 5 
e elle come muito bem, donde pois lhe vem tam desfeito como vera? 
Parece que isto lhe vem de ter alguma [22v] doença na barriga. 
Não sey como este poderá escapar com vida. Pode alguém escapar 
com vida, tendo tal doença? Até agora o seu corpo estava refeito, 
nas cores parecia huma pedra preciosa, agora não tem mais que 10 
figura de homem. Pois que faremos agora? Elle não me dis que não 
come, nem que lhe falta alguma cousa: parece que elle mesmo quer 
morrer por sy, com o que há-de traser roim cheiro a sua fama. Digo 
isto porque a paixão e dor, que parece tem no coração, a ninguém a 
descobre. Emfim os fados, que estão por vir, ninguém os pode 15 
empedir». Acrecentou mais a senhora de Harlchandru, disendo: 
«Este nos roubou em nos tomar hum iullâo e meio de ouro, nunca nós 
tal compra fiseraraos». E depois tornando-sse contra o marido lhe 
disse: «Vós roubastes esta minha casa em me traserdes tal escravo 
pera ella, o qual está tal que nem alevantar se pode donde se assenta. 20 
Está, parece, no coração com alguma grande magoa: pera que have¬ 
mos sem nada de sostentar a este? Já está pera cada dia espirar». 

E virando-sse outra ves contra Harlchandru lhe disse: «Vai-te, 
mal-aventurado, [de] diante de mym; só de te ver, fico triste no 
coraçãol Que deos vos fes a vós rey? Parece que estava dormindo 25 
quando tal fes, pois depois que vos compramos não tivemos mais que 
trabalhos, algum proveito nam. Logo quando vós viestes pera minha 
casa entendy muito bem que não vínheis pera mais, que pera nos 
roubar: pera outra cousa de nosso proveito não. Dando-lhe o officio 
no campo de Mhassana, se poderá chamar coluna de tal campo. 30 
Este não presta pera nada, levai-o logo pera fora, disse falando com 
0 marido, eu não tenho esperança alguma de elle haver de viver». 

E disendo isto o deitou fora disendo-lhe: «Vós ide e vigiai de dia e 
de noite o campo Mhassanná. Aly não tendes algum trabalho, estai 
lá descançado. Olhay quem morre na cidade, caminhando devagar 35 
como puderdes, e depois vinde-mo a diser, E quando lá levarem 

1 por 0 rey corr.m2 de polo/perder] poder ms, 2 raenhã tlscã m2 via 
15 que risca m2 lhe 20 ella sobrep, m2, antes ml casa 
26 tivemos riscado vos 28 vinhais corr, m2 
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algum morto, não o deixeis queimar sem primeiro tomardes o di¬ 
nheiro que se custuma dar; afora isto, não queremos mais de vós». 
Levou-o então o farás e lhe mostrou a coluna do campo Mhas- 
sanna [23] e lhe disse; «Vós assentai-vos aqui e fasei o que vos 
5 temos dito». E por esta causa dali por diante não chamavão ao rey 
por outro nome que pello de Mhassanna CambuL Depois que Hari- 
chandru ficou com aquelle officio, alevantava-sse polia manhã 
muito cedo e ia à cidade ver se morrera alguém, conforme a ordem 
que lhe tinha dado sua senhora. Mas Vissuamitru pedio a Visttnu* 
10 que não morresse ninguém naquella cidade, e sendo ouvida a sua 
petição, mandou Visttnu à sua sudtâx&iã^ (própria arma sua) e lhe 
disse à orelha que não havia de haver naquella cidade morte alguma, 
e por isso que vigiasse a cidade em roda pera não deixar entrar 
dentro delia ao deos da raorte“. Mas posto que Vissuamitru fes esta 
15 petição e houve despacho delia, como quis com má intenção, todavia 
Visttnu fes por amor de Vissuamitru que não ouvessem mortes na 
cidade onde Harichandru hera morador. 

Cap. [9] 

Por náo haver mortes, o farás nem os bhramenes tem proveito, e por 
20 isso 0 farás trata mal a Harichandru de palavra e de obra. Os fraba- 
Ihos que Taramaty e Lohitassu padecem, Poderes de Vissuamitru. 
Morre Lohitassu de mordedura de huma cobra peçonhenta mandada 
por Vissuamitru. Dor e sentimento de Taramaty polia morte do 
filho. 

25 Muitos dias passarão nos quaes Harichandru vigiava aquelle 
campo, mas dentro delles não houve morto algum; o que vendo o> 
farás seu senhor, ficando muito pasmado, disse: «Depois que puse- 

3 Levou coff. m2 17 Harichandru sobrep, nã, antes ml ellc 

’’ Kàmbho (concani), khwbha, guarda, — Mhassanna; veja-se a nota 1, p. 41, 

® Vishnu (raiz ufs/i = pervagar), segundo deus da tríade hindu, muito popular,, 
cujos dez avatàras («encarnações») são bem conhecidos. O seu veículo é a 
ave Garuda (Dowson 360-362), de que já se fez menção, 

0 Sa-éarshana, outro nome da sua arma chaka (disco) (Dowson 306 361). 

Por nome Yama, 


mos a este mofino pera vigiar o campo Massana, com haver já tantos 
dias, nem hum real nos trouxe até agora!» Pelo que lhe mandou 
perguntar por hum dos seus criados, quanto dinheiro tinha junto, 
que lho mandasse por elle, Respondeo Harichandru: «Eu, depois 
que vim pera aqui, estou vigiando este campo de dia e de noite; 6 
comtudo até agora ninguém trouxe aqui morto algum, pelo que eu 
fiquei com [23v] grande medo que meu senhor havia de diser que, 
depois que me pôs aqui, nenhum proveito tivera; pola qual causa eu 
estava muito atribulado, Eu estava já pera lho ir diser, mas por vós 
virdes, por isso nara fui». Disse-lhe aquelle criado: «Vós ficai 10 
embhora, eu me vou pera casa». Foi elle pera casa e disse a seu 
senhor que Harichandru não lhe entregara nem hum real: «parece- 
-me, acrecentou, algum emredo há nisto». Disse o farás; «Que cousa 
hé esta? Depois que este mofino foi ter cuidado daquelle campo, 
nem huma só pessoa morreo! Desdo dia que o comprey athé o 15 
d’hoje, nenhum proveito tive delle, antes tive sempre grandes perdas, 

Sem nada dey por elle tulão e meyo douro! Eu não sey se elle devia 
alguma divida, o que sey de certo hé que sem nada gastei o dinheiro 
que dey por elle. Que vos hei-de diser agora? disse o farás falando 
com sua mulher. Já não há doenças nem mortes nesta cidade, já o 20 
meu officio ficou parado! Não sey o que aconteceo a Emu^ (deos do 
inferno), não sei onde forão os seus ministros! Que mofina acon¬ 
teceo ao deos da morte, pera ficar deitado fora desta cidade, pois 
não há doença nem morte nella! Deos pôs seu pé sobre nossa barriga! 
Olhai 0 que nos aconteceo, depois que este rey entrou em nossa 25 
casa! Eu trouxe pera casa este rey parecendo-me batissa laquenicu, 
mas polo eu traser me aconteceo tal desaventura, como foi em dar 
tanto ouro por elle. Por sua causa não há mortes na cidade; pelo 
que também bhramenes, por não haver chatas'^, estão morrendo de 
fome: e os mais ministros já estão mortos, sendo assy que o anno 30 
passado morrerão tantos, que não tinha tempo pera comer; mas 

4 lho corr, m2 de lhe 19-20 o — mulher na margem, rep, no texto a mulher 

m2, antes ml o farás falando com o seu criado 22 infermo ms. 

1 Yama (Plutão, Mlnos), deus dos defuntos, de cor parda, vestido de vermelho 
(Dowson 373-375). 

® Em sânscrito shrâddha, cerimónia fúnebre, na ocasião da qual é servido aos 
brâmanes um jantar (Wilson 488). Costume semelhante existe entre os cris¬ 
tãos de S. Tomé, chamado chata (Dalgado I 265), 
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comtudo, pello proveito que me vinha, o meu coração estava muito 
contente, por eu ter tanto proveito, que ajuntei montes de riquesas, 
e por isso trabalho, posto que era grande, também o gosto era grande 
e 0 meu coração estava muito alegre. Os parentes dos que morrião 
5 erão os que choravao, mas nas minhas casas se alevantavão ban¬ 
deiras e tangiamos instrumentos de festa, Onde forão agora aquelles 
dias? Também os bhtamenes estão suspirando por elles, por verem 
que por falta daquellas mortes estão as suas casas perdidas. Emfim 
nós nos poderemos remediar com outro officio, com o qual acha- 
10 remos ou pouco ou muito, já que este anno, com não dar nada, se 
poderá satisfaser com os passados». Todos estes males atribuía 
[24] 0 farás a Harichandru, pelo que hum dia com raiva e agasta- 
mento lhe pegou das guellas, querendo-o afogar e disia; «Desaven- 
turado, donde viestes a minha casal Depois que entrastes nella, nam 
15 trouxestes nenhum real, pelo que já estou perdido!» Deste modo lhe 
deu roindades, disendo tudo o que se não podia diser, 

Aconselhou então outro farás ao senhor de Harichandru disendo: 
«Já vedes que por amor deste mofino ninguém morre e que por isso 
vós nenhum proveito tendes, pera que tendes este neste officio? 
20 Falta-vos outro criado que possais pôr nelle?» Respondeu o senhor 
de Harichandru! «Deixai-o estar, veremos daqui por diante o como 
socede». 

Taramaty com seu filho Lohitassu estavão em todo este tempo 
na casa do bhtamene que os comprou, e não lhe faltavão também 
25 trabalhos. Trabalhavão de dia e de noite, com comer muito pouco 
fasião muito; haviam de faser todas as cousas pertencentes à cosinha 
e haviam de assistir ao bramam pera qualquer serviço que se offe- 
recesse e, se faltavão em alguma destas cousas, não lhe faltavam 
pancadas. Lohitassu como hera menino padecia mais, por lhe faltar 
30 0 amparo do pae e ser participante dos trabalhos da mãy, As veses 
se aqueixava à mãy que todos os de casa lhe davão, e a mãy lhe 
respondia: «Filho meu, que havemos de faser? só a Deos nos pode¬ 
mos queixar, Vay, filho meu, ao teu serviço: quem tem amruta, esse 
a há-de comer, nós não nacemos somente pera padecer trabalhos», 
35 No meyo de tantos trabalhos e desgostos não se esqueciam 
Harichandru e Taramaty hum do outro. O povo vendo isto disia: 

3 isso físca nã que 8 daquelles ms, / mortes corr. de montes 
10 anno rísca m2 se quer /10-11 se poderá sohvep, m2 
20 nelle corr, m2 de neste 33 teu riscado senhor 34 há-de corr, m2 de de 
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«Grande mofina aconteceo a estas duas pessoas», O senhor de 
Taramaty mandou aos seus criados que lhe trouxessem algumas 
fulas de tanque, porque queria faser aquelle dia hum sacrifflcio, Foy 
Lohitassu em companhia dos mais criados. A mãy vendo-o ir, 
parece que adivinhando-lhe o coração que lhe havia de acontecer 5 
alguma desgraça, ficou muito triste. Vissuamitru entam, chamando 
algumas cobras, lhe disse que mordendo-o o matassem com sua 
peçonha: «e se vós não fiserdes, acrecentou, o que eu vos digo, eu 
vos hey-de desfaser em pó e em sinza com huma [24v] praga que 
vos hey-de lançar». Pelo que ellas, com medo, responderão que 10 
farião tudo como elle lhes mandava: «Temos nós, disiam, outro que 
reconheçamos maior que vós? Todos os deoses vos tem grande 
medo. Visttnu e Mhaessu, com serem quem são, não quebram vossa 
palavra. Tal hé o vosso poder e o medo que todos tem de vós!», 

Huma das cobras entam, tomando figura de bhramem pequeno, 16 
foi em companhia de Lohitassu, e foi espreitar o que Lohitassu fasia, 
Estavão então na borda daquelle tanque alguns saneassis, os quaes 
estavão lendo e esplicando a ley a outros que não entendião alguns 
lugares delia. Tanto que Lohitassu entrou no tamque pera tirar 
aquellas fulas, lhe disse hum dos mais criados: «Lá dentro [n']agoa 20 
está huma fula muito fermosa, ide e trasei-a». Foi elle emtão pera 
traser aquella fula e a cobra que o andava espreitando o mordeo em 
lugar perigoso. Como elle se sentio mordido, disse aos mais criados 
que lhe acudissem. Acudirão elles logo e acharam-no tremendo con 
frio e elle, como estava já penetrado da peçonha, lhes disse: «Eu não 25 
posso viver, a minha lingoa já está torta, ajudai-me, pegai de mym». 
Pegarão então os mais criados delle, e elle tudo era diser: «De huma 
cousa me pesa muito, a qual hé que já não poderei servir a meu 
senhor que me comprou. Sem nada deu o que deu por myml Eu nacy 
peccador neste mundol Irmãos meus, eu vim em vossa companhia, 30 
em vossas mãos entrego a minha mãyl Disei-lhe que não tome senti¬ 
mento por mynha morte. Se vos perguntar por mym, por ter vindo 
em vossa companhia, disei-lhe que huma cobra me matou, O que me 
atravessa o coração hé que arreceio, como seu filho unico, que, em 
ouvindo esta nova, morra ella logo», E disendo isto, vomitou a peço- 35 
nha que tinha dentro e juntamente se lhe foi a alma. 

9 sinxa corr. 15 pequena ms. 16 foi^ corr. de forão 
23 elle se corr. m2 de se elle 26 ajudai corr. m2 
30 vossa sobrep. m2 34 arreceio sobrep, 35 morre [?] con. 
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Tornando os criados pera casa, contarão tudo o que lhes havia 
sucedido. Taramaty ficou em casa e lhe vierão a seu peito humas 
dores grandes, e disia: «Parece^-me que algum mal socedeo a meu 
filho e que por isso me acontece isto», Com isto sahio fora de casa 
5 disendo: «Senhor, não sey que aconteceo a meu filho». Disendo ella 
isto, acudirão as outras criadas contando4he como seu filho fora 
morto por huma cobra, acrecentando; «Vós, mãy, que haveis de faser 
agora a isto?». Assy como na lua cris fica o seu rosto denegrido, 
assy ficou ouvindo esta nova o rosto de [25] Taramaty, e no seu 
10 ventre se lhe alevantarão labaredas de fogo. Assy como cae a fu/a 
da arvore combatida do vento, assy caio Taramaty em terra, forçada 
das dores e ardores que ardião em seu coração, e disia: «Quem me 
há-de consolar agora? Quem me há-de tirar deste mar de tristesa no 
qual estou mergulhada?». Assy disia no seu coração, mas não per^ 
15 dendo de todo sua constância, se alevaníou e disse às mais bramenas 
de casa: «Disei-me, irmãs minhas, que hé feito de meu filho? Parece 
que por eu antigamente ter morto a algum menino, por isso acon¬ 
teceo agora a meu filho o que lhe aconteceol O pay não está agora 
aqui; hal Senhor Deos, que hei-de faser eu agora!». 

20 Com Taramaty estar de modo que estava, não deixou por isso 
de faser e dar de comer a seu senhor, com medo que, se lho nam 
desse, tendo elle fome lhe lançaria alguma praga por não haver 
arrôs cosido pera lhe dar, e também aos pobres, e que aquelle 
peccado cairia sobre ella. Depois de lhe dar de comer, começou a 
25 prantear o filho, o que vendo seu senhor perguntou à mulher porque 
causa Taramaty fasia aquelle pranto: «parece que será por faser de 
comer pera tantos, não podendo com tanto; por onde vós tende 
compaixao desta, como se fosseis sua mãy», Disse então Taramaty 
a seu senhor: «Senhor, choro porque meu filho hé morto da mor- 
30 dedura de huma cobra». Ficou sobresaltado o bhtainenQ cora esta 
nova, e saindo fora perguntou aos criados como fora a morte de 
Lohitassu, Elles lhe contarão tudo o passado e em particular lhe 
disseram as palavras que elle disse, que morria com grande senti¬ 
mento por não poder servir mais a seu senhor, e por o mesmo senhor 
35 ter dado debalde tanto dinheiro por elle; e de como lhe entregara a 
mãy nas mãos delles, pera que tivessem cuidado delia, «com as 
quaes palavras nós também, disiam, ficamos muito magoados». 
Disse então o bhtam&tiè a Taramaty: «Disei, porque me não destes 
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conta disto até agora?». «Não vos contei até agora isto, respondeo 
ella, por medo que tinha de vós, com sendo tara grande dor no meu 
Coração, Também não deixey de faser comer porque, faltando elle 
àquelles a quem [25v] o dais d'esmolla, bem poderia ser que elles 
a vós lançassem alguma praga e que este peccado caisse sobre mym, 5 
por isso vo-lo não disse até agora». Consolava então o hhtamem 
disendo: «Bem vejo quam grande hé a vossa dor: mas consolai-vos 
porque vosso filho, com os trabalhos que padeceo, se salvou. Isto 
hé meya noite, onde podeis ir agora?». Comtudo não se pode sofrer 
0 coração a Taramaty que não fosse logo em busca de seu filho, 10 
e saindo fora da casa começou a diser: «Filho meu, filho meu, onde 
vos hey agora de ir buscar!». A estas suas voses respondião as do 
ecco de hum monte que ali perto estava, Disia mais: «Filho meu, 
porque me não dais reposta, porque não falais comigo, porque não 
Vindes beber o leite de meus peitos, que se mè encherão agora com 15 
saudades vossas! Não vindes porventura porque estais agastado 
contra mym? Se assy, eu caindo aos pés vos pedirei perdão». 
Ouvindo este seu pranto os desertos e os montes mostravão ter 
compaixão delia: a cada passo se lhe virava a cabeça e padecia 
grandes vagados, por onde também caia em terra a cada passo: 20 
como a noite era muy escura, não via bem 0 caminho por onde 
havia de ir; de huma parte e da outra os tigres davão bramidos. 
Arreceando Vissuamitru que ella que morresse, lhe trouxe 0 
filho e lho pôs diante dos olhos; e como 0 escuro da noite a nam 
deixava ver nada, indo ella buscando por huma e outra parte, foi 25 
tropeçar nos pés do filho, E senti [n] do que era homem e apalpando 
com a mão, conheceo que era seu filho, com 0 que se deitou por 
terra e depois alevantando-o 0 tomou nos braços e disse assy, 
falando com Deos: «Ó deos, porque me fisestes assy! Fisestes-me 
amarrar palha na cabeça, pera que fosse vendida como fui, agora 30 
me levastes a meu filho!». E disendo isto, ajuntando a sua testa 
com a do filho, começou a 0 prantear deste modo: «Disei, filho meu, 
já que ides pera Vaincutta, a quem me deixais entregue? Ó filho, 
rey meu, pera que me desamparastes? Õ filho e rey meu, fermoso 
em estremo, lus e resplandor da nossa geração! Filho da minha 35 
[26] alma, espero que por vossos merecimentos me hei-de salvar! 
Vós sois a nao, a verdadeira, deste mar; porque me não diseis que 
não tenha medo, que me não hei-de afogar nelle? Eu vos pary, 
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depois de vos traser no ventre nove meses; porque deixastes pois 
em vão todas as minhas esperanças, que só em vós consistiam? Disia 
eu que nacera convosco huma arvore câlpsdotê^ (que dâ tudo o 
que hum deseja), pois que me deixastes agora frustada de tantas 
5 esperanças; nem sequer me diseis que não tenha medo (palavras 
entre estes de grande consolação); pois que hey agora de faser, 
mirrada com dor e sentimento de tal filho? Não sey pera que reino 
me vá! Mhaessu com ser tam misericordioso está agastado contra 
mym! Parece que, por eu antigamente dar moléstia e trabalhos a 
10 outros, por isso me morreo agora meu filho! Parece também que, 
por eu ter furtada alguma cousa de outrem, fiquei eu agora sem 
filho e sem marido, pois não sey que seja feito delle! Ategora tinha 
eu este pesar, agora se me dobrou em me morrer o filho que tinha 
junto de mim; o que aconteceo a meu filho não sabe seu pay! Porque 
15 elle vos vendeo, tomando disso algum enojo nos deixastes porven^ 
tura? Responde, filho meu e rey meu!», E disendo, abraçando ao 
filho dava com a cabeça pancadas na terra. 

Cap. [10] 

Leva Taramatij o corpo do filho ao campo pera o queimar, Esíor- 
20 vaAho Harichandru, Lastimas de Taramaíp, Conhecm-^se km a 
outro. Outras lastimas de novo. Vissuamitru ordio hum encantar' 
mento pera Taramaty ser tida por bruxa, Levam-na pera a matar, 
Harichandru hé o algos; por não perder ponto de sua constância 
alevanta a espada pera cortar a cabeça a Taramatij, Vissuamitru 
25 lhe pega da espada, Dis muitos louvores de Harichandru e de 
Taramatg, Dá a Harichandru todos seus merecimentos, Fas Vissua¬ 
mitru que 0 farás, senhor que foi de Harichandru, fique bhramene. 
Paga-lhe o dinheiro que tinha dado por Harichandru, Dão os deoses 
parabéns a Harichandru e a Taramatg. Vissuamitru o leva a Agode 
30 e 0 alevanta de novo por rey daquelk reino, 

[26v] Estava ouvindo Vissuamitru todos estes prantos e lasti^ 
mas de Taramaty, e por não espirar de sentimento, lhe apareceo 
como se fora qualquer passageiro e lhe disse: «Quem chora aqui 
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de noite? Que mulher hé esta que está aqui tão alta noite só?». 

E chegando mais perto lhe perguntou cuja mulher era. «Eu indo, 
acrecentou, por Iquelle caminho pera me lavar, ouvi que chorava 
aqui huma pessoa e por isso vim aqui correndo, Disei, que acou" 
teceo a este minino?», Respondeo ella: «Este hé meu filho, veio pera 5 
colher algumas fulas e foi morto por huma cobra». Disse-lhe o 
bhramene: «Bem vejo que tendes rasão de estar sentida, mas isto 
hé meia noite, até quando haveis de estar aqui chorando? Que vos 
aproveita o amor do morto? Como a noite passar c amanhecer, o 
podereis levar ao campo Mhassanna pera o queimar. Só hum mal 10 
há, que o não ham deixar queimar sem pagar o dinheiro acustu- 
mado: pode ser que perdoem este dinheiro, por elle ser ainda 
menino. Vinde comigo, eu vos acompanharei até lá». Depois de 
terem levado o corpo àquelle campo, Taramaty foi buscar alguma 
lenha pera o queimar. Disse-lhe Vissuamitru; «Onde podeis vós 15 
aqui agora achar lenha? Se vós fiserdes o que vos disser, não duvi¬ 
deis de acabar o vosso negocio como desejais. À borda do rio esta- 
vão alguns bhramenes aquentando-sse depois de se lavarem, lá 
sobejaram alguns paos de lenha, podeis ir logo lá de noite e tra- 
sê-los». Foi então Taramaty e trouxe lenha bastante pera queimar 20 
0 filho; e depois acendeo o fogo, mas Vissuamitru lhe advertio que 
não chorasse de modo que pudesse ser ouvida, porque, se fosse 
ouvida, havia logo de acudir o que vigiava aquelle campo e lhe 
havia de pedir o dinheiro acustumado. Mas como ella não se pode 
ter que não chorasse alto, ouvindo Harichandru o choro acudio 25 
logo e veio correndo por ver fogo acendido. Vendo Taramaty vir 
a huma pessoa correndo, disse no seu coração: «sem duvida que 
este que vem correndo, há-de ser o que vigia este campo». E Hari¬ 
chandru tanto que chegou, lhe deu alguns couxes, disendo: «Quem 
sois, quem hé vosso marido? Como queimais a este corpo morto 30 
sem primeiro me perguntardes? Nam sabeis que primeiro se há-de 
dar 0 dinheiro acustumado e depois se há-de queimar o corpo? O 
queimarde-lo vós deste modo, hé cousa nunca ouvida!». Depois 
de lhe diser isto [27] e de lhe dar algumas roindades, foi correndo 
e, trasendo agoa, apagou o fogo que estava aceso, e depois puxou 35 
■polo corpo pera fora da fogueira. Disse, vendo isto, Taramaty: 
«Olhai como a minha desaventura me veio acompanhando! Assi 
aconteceo alguma ves a hum morto?». E disendo isto, começou a 
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beijar ao filho e a o abraçar; mas, como elle estava já meio queimado, 
em a mãy o tocando, se lhe alevantaram pollo corpo muitas empollas, 
Mas ella não tendo de ver com isto, tomou nas mãos o corpo 
de seu filho como huma pedra preciosa, disendo: «Ó Deos, que 
5 mor desaventura me podia acontecer! Tal morte como esta», disse 
falando com o filho, «vos aconteceo, filho meu, resplandor das 
pedras preciosasl Hal Deos, porque estais agastado contra mym?». 
E caindo hum rio dagoa de seus olhos, tornou a abraçar o filho 
fasendo hum grande pranto, Harichandru estava em pé cora o seu 
10 cambolym^ às costas e com huma emxada nas mãos, tam mudado 
na cor do rosto e corpo que não se podia conhecer. Taramaty 
estava traspassada cora a dor da morte do filho; e também com os 
muitos trabalhos que tinha padecido, estava com o seu rosto dene-^ 
grido, de modo que não se puderão conhecer marido e mulher hum 
15 a outro. Tornou outra ves Taramaty a faser outro pranto sobre o 
filho, disendo: «Ó Lohitassu, rey da geração do sol, filho de Hari-- 
chandru, espelho de todas as vertudesl Nós viemos três juntamente 
de Ayode, e não sey que hé feito de teu pay! Tu foste-vos pera 
Vaincutta, por isso estou cercada de dores e de trabalhos; teu pay 
20 está longe: que se estivera perto acontecera-vos porventura isto? 
Quem foi 0 que te comprou? Quem foi o que te deu officio de 
tantos trabalhos? Não sey por certo quem será? Posso eu viver sem 
vós, filho meu Lohitassu?», Ouvindo as palavras deste pranto, lhe 
perguntou Harichandru, disendo: «Quem sois vós e donde viestes?». 
25 Com 0 que Taramaty tinha dito no pranto, entendeo elle que ella 
era sua molher e o morto seu filho, e falando com Deos disse; 
«Senhor, grande desaventura hé esta minhal». 

Tornou outra ves Taramaty a fazer outro pranto, disendo; «Eu, 
[27v] coitada de mym, estrangeira, vim da cidade de Ayode, vós, 
30 pera que me quereis entender comigo e com meu filho?», Respondeo 
Harichandru, disendo: «Disei, pera que me reprehendeis? Quem 
sois e quem hé vosso marido, e por que chorais tam alta noite neste 
campo Mhassana?». Disse Taramaty: «Que necessidade tendes de 
me perguntardes o que me perguntais? Que remedio podereis vós 
35 dar a minha desaventura? Vós não me deixais queimar o corpo de 
meu filho! Disei, malvado, pera que apagastes o fcigo que eu tinha 
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aceso? Meu filho morreo, acaso mordido de huma cobra!». Per¬ 
guntou-lhe então Harichandru: «Vós de que casta e de que geração 
sois?». Respondeo ella: «Eu sou mulher de Harichandru: chama-me 
Taramaty, Por amor de huma divida que deviamos a hum bhramene, 
meu marido me vendeo a mym e a meu filho; se elle se vendeo a 6 
ssy não 0 pude saber. Nós estando em casa do bhramene Calauan- 
sicu“ que nos comprou, foi meu filho por seu mandado buscar humas 
poucas de fülas, estando lá o mordeo huma cobra e, como era peço¬ 
nhenta, morreo logo. Eu vindo em busca delle o trouxe aqui, 
podê-lo hey queimar, senhor? Hum bhrmene me deu esperanças 10 
disto, ajudando-me a traser a lenha, e querendo-o cu já queimá-lo, 

0 meu peccado se adiantou». Ouvindo isto Harichandru, dando 
pancadas sobre sua cabeça, disse falando com Deos: «Ha! Deos, 
que fostes faser?». E disendo isto, dava também pancadas no cham 
com a sua cabeça. Vendo isto Taramaty lhe perguntou quem era. 15 
Respondeo: «Eu sou Harichandru, vosso marido». Ella disse então: 

«Ó marido de trinta e duas perfeições', que hé isto que vos acon¬ 
teceo, pois vejo-vos tam mudado que athé agora vos não pude 
conhecer?». Harichandru lhe contou então brevemente o que lhe 
tinha acontecido, e que seu senhor, o farás, o tinha mandado vigiar 20 
aquelle campo: «assy como cu vos vendy a Caulansicu, b/iramene, 
me vendy depois a este farás». Abraçaran-se então marido e mulher 
e alevantando Harichandru a seu filho, o tomou nos braços, disendo: 
«Ha! todo-poderoso, pera que vos houvestes assy comigo? O farás, 
senhor deste campo, hé também meu senhor, em cuja casa me faseis 25 
servir de acearretar agoa e outros [28] serviços mais baixos. Depois, 
Senhor, de sofrer tantas afrontas e trabalhos, só este me faltava 
agora, de ver a minha mulher e a meu filho no estado em que estão! 
Pois, Senhor, que devo eu de faser agora, como queimarei a este 
meu filho? porque se eu o queimar sem tomar o dinheiro acustumado, 30 
meu amo há-me de matar! Pello que vós esperai aqui, disse à 
mulher, eu me vou ter com meu senhor e lhe contarei o que passa. 

Eu sem sua licença não hei-de queimar a ninguém, ainda que seja 
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a este meu filho; porque não hé bem que o criado não goarde o 
mandado de seu senhor, Eu lhe vou pedir licença e depois de elle 
a conceder o poderemos queimar». 

Depois de elle ido, aconteceo huma cousa nova no mundo. 

5 Vissuamitru mudou a sua figura e, vindo onde estava Taramaty, 
falou assy com ella: «Venho^-vos dar hum conselho de amigo, Vós 
estais aqui só com o corpo deste vosso filho, aqui andão muitos 
tigres, já poderá ser que venham e que vo-lo levem sem vós lhes 
poderdes resistir; portanto será bom recolherdes-vos aqui pera este 
10 templo», E parecendo-lhe bem este conselho, levou o corpo de seu 
filho pera aquelle tempo. Depois de ella estar lá, fes por encan¬ 
tamento que ella adormecesse logo. Sabeis que foi faser entam? Se 
vo-lo contar direis que minto. Abrio o corpo do morto por varias 
partes e untou o rosto de Taramaty com o seu sangue e começou 
15 elle mesmo a bradar, disendo: «Bruxa! Bruxa! Acudi, acudi!». 
Acudirão logo os guardas que por ali havia, aos quaes disse Vis¬ 
suamitru: «Esta bruxa veio pera me matar, ella ouvindo meus brados 
se acolheo àquelle pagode! Ei-la está!» — e lha mostrou hum pouco 
de longe com o dedo. — «Ide correndo, pegai depressa delia, olhai 
20 que se há-de acolher! Tomai meu conselho, não vades lá sem 
alguma facha acesa. Por vós me acudirdes, eu escapei com vida; 
olhai bem o modo que haveis de ter, pera pegar delia», Forão elles 
então com fachas acesas dentro daquelle templo e virão a hum 
menino morto e que as suas entranhas estavão na boca de huma 
25 mulher, Vendo elles [28v] hum espectáculo como este, pegando-lhe 
dos cabellos a trouxerão arasto pera fora, e começarão de [a] 
açoutar, e dependurarão-lhe o menino ao pescoço, amarrando-lhas 
mãos atrás, e depois bradarão disendo: «Esta bruxa estava comendo 
este menino». Amarrarão-lhe mais o pescoço com huma corda, 
30 Como forão ouvidas taes voses, acudio muita gente pera ver o que 
passava, e disiam huns aos outros: «Esta mulher estava em casa 
do bhrmene Caualansicu, lá vimos nós a ella e mais a este menino, 
do demais não sabemos nada. Como podia ella comer tantos, 
quantos disem que sam comidos? Hé verdade que ontem morrerão 
35 dous bhtamenes e, buscando-os depois, não se acharam!». Outros 
disiam: «Ella vinha pera nos comer e nós escapamos, porque fugimos 
dando brados». «Ella sempre andava passeando na cidade e nós não 
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nos precatavamos delia». Outros disiam: «Dai-lhe, dai-lhe; tal mal¬ 
vada como esta, nunca temos visto». E amarrando-a depois muito 
bem, a levarão à praça, clamando todos que era digna de morte e 
alguns* acrecentavam: «Lá mesmo havieis de matar! Esta sem duvida 
hé a que tem comido os nossos mininosl». ^ 

Chamarão então a Harichandru, disendo que o rey mandava 
que a matassem no campo Massanna e que elle havia de ser o 
algos. Pondo entam Harichandru os olhos nella disse: «Mistério 
hé este de Deos», e falando com ella lhe disse: «Tende paciência, 
ide-vos lavar, encomendai-vos a Deos», Foi-sse ella então a lavar 10 
e disse assy falando cora Deos: «Ajudai-me, Senhor, nesta hora! 
Dai-me por marido em todas as gerações a Harichandru! Senhor, 
eu não sei quem anda com estes enganos!». Entendeo então Hari¬ 
chandru que Vissuamitru era o que fasia tudo isto, comtudo levou 
da espada pera cortar a cabeça a Taramaty, disendo-lhe que fisesse 15 
lembrança de Deos: «Elle hé, disse, o que vos há-de acudir». Esta¬ 
vão vendo «ste espectáculo todos os deoses assentados no ar em 
seus carros; do mesmo modo Mhaessu com sua molher Parvaty; 
também Chrusttnnu'‘ assentado sobre o seu passaro Garura, Disse 
então Parvaty a Mhaessu: «Tenho compaixam destes! Até quando 20 
haveis de faser escárnio de Harichandru?». Estavão invisivelmente 
diante do mesmo Harichandru [29] Gana® e Devagana" (certos 
como deoses): estava mais todo o povo da cidade, Disse então 
Harichandru a Taramaty: «Alembrai-vos de Deos! Vós sois minha 
mulher, Vissuamitru vos tem feito bruxa! Eu mostrarei a Vissua- 25 
mitru a minha constância, fasendo-vos em dous pedaços, e depois 
eu mesmo cortarei a minha cabeça; e depois, fasendo do peceado 
de nós todos três hum pelouro, ficaremos dependurados ao seu 
pescoço! Elle hé o que me deu tantos trabalhos! Matou a meu filho 
por via de cobra, e agora hé causa da vossa morte, e há-de ser 30 
causa também da minha! Elle gosará o fruito deste peceado!», Ale- 
vantou então Harichandru a espada e Taramaty lhe pedio diante 

4 haveis corr. G disendo sobrep. m2 17 deosos corr. de ds. 30 e^] eu ms, 

^ Krishna, «preto», o herói mais celebrado da mitologia indiana, e o deus mais 
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° Um grupo de companheiros, especialmente de semi-deuses, guardas de Shiva 
(Apte 178), 
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de toda a gente que ali estava que a cortasse de modo que a fisesse 
em duas partes, e falando com Deos tornou a diser: «Dai-me, 
Senhor, pera todo sempre por filho a Lohitassu, por marido a 
Harichandru e por mestre a Vachistu», E disendo isto, deu hum 
5 brado que chegou até o ceo, e aparando o golpe estendeo o pes¬ 
coço. Harichandru alevantou o braço pera matar a Taramaty, Vis- 
suamitru lhe pegou então da mão aparecendo-lhes com a sua figura 
verdadeira, e falando com Mhaessu e com os mais que aly estavão, 
lhe disse: «Vós pera que viestes aqui? Quem vos chamou? Que 
10 podeis vós faser aqui? Pode algum de vós outros estar em pé 
diante de mym». Ouvindo isto Mhaessu e todos os deoses, come¬ 
çaram a tremer e lhe disseram: «Havemo-nos por ditosos por hoje 
vos encontraremos e por vossa via veremos tam grande novidade». 
Disse-lhes Vissuamitru: «Eu por proprio poder farei mil Cavillas- 
15 sus (monte onde mora Mhaessu) e outros tantos Valncuttas (onde 
mora Visttnnu) (que estes tem por paraiso), Vós até agora não 
sabeis o quanto eu posso». Responderão os deoses: «Nós por força 
vossa estamos nos ceos». 

Soltou Vissuamitru então a Taramaty, disendo-lhe: «May, vós 
20 estais muito cançada», E trouxe vivo a Lohitassu ornado de trinta 
e duas perfeições, O que vendo Mhaessu e os mais, ficaram muito 
contentes; e Harichandru vindo correndo abraçou a Vissuamitru, 
q qual disse a Harichandru: «Por eu vos ter dado tantos [29v] tra¬ 
balhos, vos dou em retorno todos os meus merecimentos»; e acre- 
25 centou disendo: «Tudo isto fisestes, Harichandru, pera a vossa 
geração do sol ser mais afamada no mundo. Outros reis houve de 
grande animo e constância; mas nenhum amostrou tal como vós, 
Taramaty e Lohitassu, mostrastes. D’hoje por diante se acabarão 
vossos trabalhos. A quem ouvir esta vossa historia, lhe seram per- 
30 doados todos seus peccados^». Depois que Vissuamitru disse estas 
cousas a Harichandru, falou também com Taramaty dando-lhe 
semelhantes louvores. 

Acudio ^neste comenos o farás disendo: «Este Harichandru hé 
meu escravo, polo eu ter comprado por meu dinheiro, como todo 
35 0 mundo sabe. Quem me der o preço que dei por elle, que são- 
tutam e meio douro, esse o poderá levar. Não cuideis que por vos 

20 E cnírep. m2 


ajuntardes muitos que tenho medo de vós, Que me podeis vós 
faser?». O que então fes Vissuamitru, ouvi o que nunca aconteceo, 
fes que ao senhor de Harichandru acabasse de ser farás e que apa¬ 
recesse feito hum bhramam muito fermoso. Elle havia nascido farás, 
por huraa praga que lhe tinha lançado hum tüxy: mas os deoses, 5 
que aly se assentarão, lhe derão huma contra-praga, com a qual 
tornou a sua antiga geração, que hera de bhramem, E vendo elle 
que por via de Harichandru lhe viera tanto bem, lho agradeceo 
muito, disendo: «Por vossa vinda fiquei eu bem afortunado». Disse 
então Vissuamitru ao farás feito bhramene: «Ide a vossa casa e 10 
vede se Harichandru vos restituio o dinheiro que vós destes por 
elle». Foi 0 bhramene e achou o dinheiro no lugar que Vissuamitru 
lhe tinha dito, com que Vissuamitru livrou a Harichandru [e] a 
sua raolher, da divida que deviam ao' bhramene, 

Deu entam Parvaty os parabéns a Taramaty disendo: «Com 15 
vossa constância ficou hoje Harichandru, vosso marido, muy afa¬ 
mado nos três mundos®». Ao dito lhe disse: «Deste modo se deve 
viver neste mundo, Vivei daqui por diante com huma tal vida como 
até agora vivestes. Se hâ-de nascer algum filho, seja tal como 
Lohitassu». [30] Pediram entam todos os deoses a Vissuamitru 20 
que levassem a Harichandru pera o reino inmortaP (reino de Indru). 
Respondeo-lhe Vissuamitru; «Eu hei-o de levar outra [vez] a 
Ayode, porque, se não levar, o povo daquella cidade me há-de 
lançar pragas». O bhramene, mudado de farás em bhramene, disse 
a Harichandru e a Taramaty: «Vós me fisestes mundo, fasendo-me 25 
bhramene de farás que era». Mhaessu, ficando propicio a Hari¬ 
chandru, lhe disse: «Vós ide agora pera vosso reino». 

Caminharão então Harichandru e Taramaty em companhia de 
Vissuamitru pera Ayode, e, tanto que lá chegaram, todo o povo 
veio visitar ao rey e não cabia de praser, e disia: «Hoje havemos 30 
0 nosso nacimento por bem afortunado», E depois de lhe faserem 
suas ceremonias acustumadas, lhe cairão todos aos pés, e Vissua¬ 
mitru disse ao rey; «Eu vos dou todos os merecimentos que por 

S pragra ms./lançada corr. 17 Ao corr.m2 de k /dita ms„ corr. 

18 com corr. de como 22 outras ms, 30 e''- corr, m2 de o qual 


Com esta frase acabara muitos tratados da literatura indjana. 


8 Cf. supra, nota 20 do cap, 1, p. 4. 

8 Svarga, o céu de Indra (Dowson 314). 


7 
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tanto tempo tenho ganhado. Vós agora haveis de governar este 
reino por muitos annos: sojcitando a todos os reys deste mundo, 
os haveis de faser vossos vassalos». E lançando-lhe tal benção, o 
alevantou de novo por rey fasendo as ceremonias acustumadas, 
5 disendo-lhe! «Rey, reinai neste reino pera todo sempre». Cairam-lhe 
então todos três aos pés, e elle se foi a Cassramym“ pera estar 
em comtemplação. 


4 fasendo rep. / acustumadas risca m2 e 5 Cairam eorr. m2 


Ashíama, ermida, ermo (Apte 89). 


J 


[31J 

HISTORIA DO REY VICRAMADITIU 

POR OUTRO NOME DAS TRINTA E DUAS IMAGENS 

[Introdução] 

Houve antigamente hum rey chamado Vicramaditiu\ o qual entre 5 
os gentios hé como entre nós Alexandre Magno, ao qual veio visitar 
hum dia hum jogu^ e lhe deu huma pedra preciosa de grande preço 
e lhe disse: «Senhor, eu tenho feito hum homu® (sacrifficio de fogo), 
peço-vos muito que venhais comigo, porque, vendo-vos, as oito 
fadas^ me ham-de ficar propicias e favoráveis», Fes o rey o que o 10 
jogue lhe pedio, e em chegando lá, as oito fadas ficarão propitias ao 
jogue, Com este feito e com outros semelhantes, ficou Vícramaditiu 
tam afamado, que não havia no mundo outro rey que se lhe pudesse 
comparar. 

# # « 15 

[Illb] Houve no mesmo tempo hum grande comtemplativo, por 
nome Vissuamitru®, o qual — por ter com sua comtemplação e outras 
virtudes alcançados muitos merecimentos— temeo-sse Indru“ (rey 
dos deuses pequenos) que lhe pedisse o reino e que Deos, respei¬ 
tando a tantos merecimentos, lhe concedesse. Vendo-sse Indru neste 20 
■aperto, perguntou aos seus conselheiros que remedio teria pera que, 
fasendo cair Vissuamitru em algum peceado, o fisesse também per¬ 
der os merecimentos: e perdidos elles, Indru ficava seguro de Deos 
lhe haver de conceder o seu reino, Responderão todos que o mais 

^ Vikramâditya, «o sol de valor heróico», famoso rei hindu da cidade de 
Ujjaylní, onde favoreceu os estudos, Está associado à era, que dele tomou o 
nome, Há muitas lendas, que tratam dos seus feitos (Dowson 356-357). 

A excepçSo de Râraa c Krishna, Vikramâditya é a figura mais popular na 
Índia. 

^ Yogl santo contemplativo, asceta, 

^ Horna. sacrificio, oferta queimada, 

* As oito Yoginls (v. nota 4 do cap. 2 da História de Hamh<handea), 

* Vishvâmitra; cf. a nota 4 do cap, 1 de Hadsh-chandta, 

Indra, 
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eficás remedio era mandá-lo tentar por alguma mulher fermosa, 
porque, disiam, que pera o homem não há gosto igoal a este, e que 
quem anda embebido nelle já não se alembra de comtemplação, nem 
ainda de Deos. 

6 Contentou muito a Indru este conselho e, pera o pôr por obra, 
mandou chamar duas mulheres das mais fermosas da sua corte, 
chamadas Rambha^ e Uruvansy®, as quais sabiam muito bem cantar 
e dançar, E, pera saber qual delias dançava melhor, mandou ajuntar 
toda a sua corte, perante a qual mandou dançar a ambas; e por 
10 bailarem ambas muito bem, não se souberão resolver qual delias 
dançava melhor. Estando Indru neste enleio, e não menor arreceio 
de que —havendo tardança na execução do conselho que tinha 
tomado Vissuaraitru lhe podia, antes de se excecutar, pedir e 
alcansar-lhe o reino, Narandu filho de Bhramá' (hum grande san- 
15 tarram por ser virgem entre elles) lhe disse: «No mundo mortal 
(que hé este nosso) governa Vicramaditiu o reino de Uziny^'’, se elle 
vier cá, estai certo que tem tanto saber que há-de declarar [31v] qual 
destas duas mulheres dança melhor». Ouvindo isto mandou Indru a 
hum seu criado que fosse chamar a Vicramaditiu, o qual obedecendo- 
20 ao mandado de Indru se foi logo a Amaravati« (reino de Indru) 
em companhia do criado que o viera a chamar. Quando Vicramaditiu 
chegou, estava Indru assentado na sua cadeira acompanhado de 
Asttai-loca-palla^^ Ganna^®, Gandarva^* (certas gentes) e de seus 

14-lS chantarram [?] eorr. IS virgem riscado havendo 


’’ Rambhâ, ninfa, o tipo da beleza feminina (Dowson 263). 

® lírvashl, outra ninfa celestial (Dowson 327). 

® Nârada, filho de Brahmâ (cf. Harish-chandra. cap, 1, notas 8 e 9). 

Ujjayini, hoje Ujjein, uma das sete cidades santas da índia, capital de Vikra- 
raâditya (Dowson 325 356). 

“ Amarâvati, capital do céu de Indra (Dowson 11 ). 

Asthadoka-pâlas, os «oito guardas ou esteios do mundo», nos pontos cardeais t 
intermédios; Indra, Agni, Yama, Sürya, Varuna, Vâyu, Kuvera, Soma (Dow¬ 
son 180), Garcia fala de «Asttai-loca-palla» nas folhas 133v e 160, e explica 
que são «oclo dii minores, nempe Suriu, Ghandru, Yemu, Vayu, Varunu, 
Cubero, Agni, Indru» (f. 133v), Veja-se também Mam Samhifâ VI 96. 

” Gana-devatas, «tropas de divindades»; as nove classes chamam-se: Âdityas, 
Vishve-devas, Vasus, Tushitas, Âbhâsvaras, Anilas, Mahârâjikas, Sâdhyas, 
Rudras (Dowson 104). Cf. também Havish-ãandra. cap, 10, notas 5-6. 

“ Gandharvas, habitantes do céu do deus Indra, onde cantam e tocam (Dowson 
IOS-106), 
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grandes. Vendo Vicramaditiu a Indru, caindo de bruços no cham, 
lhe fes sua reverencia; e Indru, chamando-o pera junto de sy, o 
mandou assentar fasendo-lhe grandes honrras. E mandando vir a 
Rambhy e a Uruvansi, as mandou bailar de novo diante de Vicra¬ 
maditiu; 0 qual, depois de as ver dançar, deu sentença por Uruvansy 5 
que bailara melhor. Contentou com isto muito Vicramaditiu a Indru, 

0 qual lhe perguntou de que modo pôde ver qual delias bailara 
melhor? Respondeo Vicramaditiu que, estando bailando cada huma 
das ditas mulheres, elle largara por sua arte magica a cada huma 
huma mosca, a qual empedio o bailo a Rambhy mas não a Uruvansy, 10 
e que por isto dera a sentença por esta segunda. Em prémio do quê 
deu Indru a Vicramaditiu vestidos de muito preço e a sua cadeira 
que tinha feito de novo, a qual cadeira tinha trinta e dous degraos 
e em cada degrao huma imagem; e pera se subir, pera se assentar na 
cadeira, se havia de pôr o pé sobre a imagem. Despedio-sse entam 15 
Vicramaditiu do rey Indru e trouxe consigo a cadeira, e buscando 
boa conjunção de tempo se assentou nella, e depois disto governou 
por muitos annos o seu reino cora muita pax e quietação. 

« » * 

[IV] Depois de passado muito tempo, houve na cidade Uziny 20 
grandes prodígios e portentos, e chamando Vicramaditiu a hum seu 
grande adivinhador, chamado Bhussaquyrantu^®, lhe perguntou qual 
era a causa de haver aquelles portentos. Respondeu-lhe o adevinha- 
dor que contra elle, rey, aconteciam. Disse-lhe então Vicramaditiu: 
«Como pode ser isso, porque pedindo eu, disse elle, a Mhadeu^“ o 25 
dom da imortalidade, elle me respondeo que ninguém me poderia 
matar senão hum menino nacido de huma menina de idade de dous 
annos e meyo?». Respondeo o adivinhador: «Pois sabey, rey, que 
esse minino parece que hé já nascido». Ficou Vicramaditiu muy 


7 ver corr, de aver 11 este corr. li sobrep,m2 
18 pas corr. 20 Uziny corr. 22 Bussaquyrantu corr. 

23 hera corr. m2 / portentos riscado lhe 25 elle parece estar riscado 
29 hé já corr. m2 de hera 


Briliaspati, o qual, além doutras funções, é também o preceptor doa deuses. 
Tem muitos nomes (cf. Dowson 63-64). 

Mahâ-deva, «o grande deus», nome de Shiva (Dowson 193). 
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cuidadoso com a reposta do adevinhador, e pera saber se aquellc 
minino era já nacido chamou a Vettallu^^ (como diabo familiar) e 
lhe disse que, correndo todo o mundo, visse se era nacido aquelle 
minino, Correo entam Vettâllu a partida Sanceu, e a [32] partida 
5 Sancu, e a partida Sualpa, e a partida Goma, e a partida Ezombo 
dipa, e a partida Cauacha, e a partida Pussua; correndo assy estas 
sete partidas^®, chegou a Paitana^ onde vio em huma ollaria cavalos, 
elefantes, carros e gente de pé““, e todo o genero de armas, tudo isto 
feito de barro, e vio juntamente a huma minina de dous annos c 
10 meyo e a hum menino. E perguntando a hum bhramene que ali 
estava que minina era aquella, respondeo-lhe o bhramene que aquella 
menina era sua filha e que o menino era filho daquella menina. 
Ficou com isto 0 Vettâllu espantado e disse; «Os mistérios de Deos 
sam escondidos». Tornou entam Vettâllu com esta nova a dá-la a 
Vicramaditiu, o qual lhe deu muito bom prémio pollo trabalho que 
tinha tomado. 

Tendo pois Vicramaditiu esta nova, determinou de matar aquelle 
minino antes de elle vir a ser grande, pera o que ajuntou exercito 
chaturanga^^ (de catro castas; elefantes, carros, cavalos e gente de 
20 pé). A qual nova, ouvindo aquella menina, fez lembrança de 
Sessu^^ (rey das cobras), do qual houvera aquelle minino, o qual 
acudio logo, trasendo frascos de amarata^\ que dá vida (contra- 
-peçonha), e os deu na mão daquella menina, A qual tanto que bur- 
rifou com aquella amruía aquelles elefantes, carros, cavalos e gente 
25 de pé, que estavão feitos de barro, logo ficarão vivos, o que também 
fez sobre as armas, as quaes também ficarão de aço. Chegou neste 
comenos Vicramaditiu a Paitana e, pelejando ambos os exercitos, o 

2 menino corr. m2 3 que risca ia 
21 Sessu corr, m2 de se lhe / menino corr. m2 

” Vetâla (Edgerton 115 e Hatish-chandra, cap. 2, nota 3), 

São estas! Kusha (Sanceu parece mal copiado ou equívoco), Shâka (Sancu), 
Shâlmala (Sualpa), Go^medalca (Goma), Jambu-dvipa (Ezombo dipa), 
Krauncha (Cauacha) e Pushkara (Pussua) (cf. Dowson 102; Fenício, 
Um da Seita H-15), 

Pratisthâna (os textos SMJ), Pithastâna (B). 

As quatro partes clássicas do exército indiano. Veja-se a nota seguinte. 
Chaturanga, «tendo quatro membros», i.e, elefantes, carros, cavalaria, infan¬ 
taria (Apte 201). 

Sbesha (cf, Harish-chandra, cap. 6, nota 8), 

Amrita (cf. Harish-chandra, cap, 1, nota 10). 


menino deu com hum pao em Vicramaditiu e o matou; as quaes 
novas ouvindo a rainha, determinando de morrer mhtssatf^ (quei¬ 
mada juntamente com o corpo do marido), disse que estava prenhe 
e que a abrissem por huma ilharga e que lhe tirassem por ella o 
filho, 0 que assy fiserão os governadores do reino, o qual minino foi 6 
depois rey, grande cavaleiro. Isto feito, queimarão a rainha cora o 
corpo do rey e fiseram as mais ceremonias acustumadas. 

Depois delias feitas, tratarão entre sy os governadores do reino 
que fariam daquella cadeira que Indru tinha dado ao rey Vicraraa- 
ditiu, e, estando duvidosos do que fariam, ouvirão huma vos do ceo 10 
que disia: «Hai, não há homem batissa lakhennycé^ (de trinta e 
duas perfeições) que se possa assentar nesta cadeira, portanto 
emterrai-a em algum lugar decente». Elles entam, buscando hum 
lugar o mais acomodado que lhes pareceo, enterrarão nelle aquella 
cadeira, 

# # # 

[V] Depois de passados tantos annos que não havia memória 
alguma daquella cadeira ser enterrada naquelle lugar, semeou hum 
bhramene huns poucos de grãos naquelle campo, dentro do qual 
[32v] ficava o lugar onde a cadeira estava enterrada. E estando os 20 
grãos já maduros, alevantou o dito bhramene coatro paos e em sima 
delles fes huma choupana, pera daquelle lugar alto vigiar melhor 
os passaros, que lhe não comessem aquelles grãos. 

Socedeo pois hum dia, que elle estava vigiando os passaros 
daquella cadeira, que vinha passando por junto daquelle campo o 25 
rey Bhozu““ com o seu exercito. Vendo o bhramene que alguns do 
exercito vinhão já muy perto do campo, começou a chamá-los di¬ 
zendo; «Senhores, aqui está a vargea do vosso servo, os grãos estão 
já maduros, fasei-me mercê de entrardes nella e comerdes os qne 
quiserdes». Vendo elles tam boa graça do bhramene, começarao a 30 
entrar na varzea e a colher algumas espigas dos grãos. Estando elles 
ocupados nisto, vio o bhramene que os passaros estavão comendo em 

11 lakhennynu cort,m2 12 duas] dous ms. 29 entrar nelle corr. m2 

2^1 Mahè-saii (cf. Harish<handra, cap. 5, nota 11). 

23 Battisa-lakshanlka (cf. Harish-chandra, cap. 8, nota 3). 

2' Bhoja, nome frequente de reis (Dowson 54), 
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huma parte da varzea, e pera os enxotar se deceo da casinha que 
tinha feito. Decido elle e vendo os que estavam colhendo aquellas 
espigas, se agastou muito com elles disendo: «Homens sem con- 
siencia, porque me estais roubando, a hum homem pobre, carregado 
5 de filhos e de filhas, que nSo tem outra cousa de que se sostente 
senão destes poucos de grãos?». Ouvindo elles as palavras do 
bhãmene se sairão logo da varzea, e o bramene depois de ter enxo¬ 
tado os passaros se tornou a subir a sua casinha. Tanto que foi 
subindo, tornou a convidar aos do exercito, disendo: «Senhores, se 
10 achey graça pera comvosco, entray na varzea deste vosso servo e 
comey destes grãos, e podeis também beber agoa christalina que 
corre por este rio dentro da mesma varzea». O que ouvindo os ditos 
soldados, ficarão muito espantados e forão dar conta de tudo ao 
rey, disendo: «Senhor, indo nós por junto da varzea daquelle h/ira- 
15 mene, que está em cima naquella casinha, nos convidou elle muito 
que entrando nella coméssemos dos grãos que estavao maduros, com 
0 que alguns de nós entramos e colhemos algumas espigas, Neste 
comenos, vendo elle que alguns passaros estavão comendo os grãos 
em outra parte, se deceo da casinha pera os enxotar e se agastou 
20 muito comnosco, disendo que, porque roubavamos a hum homem 
pobre como elle, com o que nós logo nos saimos fora da varzea e elle 
se tornou a subir a sua casinha. E depois de subir nos tornou a con¬ 
vidar com a mesma graça com que nos tinha antes convidado, Não 
sabemos, senhor, acrecentarão, que quer diser isto». Disse-lhes o 
25 rey: «Vamos lá, algum mistério está ahy escondido». 

Veyo 0 rey à dita varzea e, olhando pera todas as partes, não 
vio cousa que lhe parecesse ter en sy algum mistério. Mas, depois 
que subio [33] à choupana, lhe vierão huns grandes espiritos de 
liberalidade, de alegrar a todo o mundo, de destroir aos inimigos, de 
30 sostentar aos bons, de meter aos soberbos debaixo dos pés, e de dar 
tudo 0 que alguém lhe pedisse, Vendo o rey que de novo lhe vierão 
taes pensamentos, disse entre sy: «grande hé este lugar», 

SiUocü^'’, Quando se lança aseite na agoa, aquelle azeite 
se estende muito: o segredo que hum dis ao seu inimigo logo 

1 huma] huam ms, [cf. 23, 5] 5 se entep, m2 

6 destes corr. m2 de desses 15 sima corr. / elle na margem m2 
27 parece corr, m2 30 bons de meter depois de corr. 


Shloka, estância ou estrofe. 
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fica publico; o que dá esmolla aos bons, a sua fama se es¬ 
tende; 0 que tem grande sciencia ouvindo a ley, também fica 
afamado^®, 

Disendo isto perguntou aos seus letrados, que faria naquelle 
c^so? Elles lhe responderão que mandasse sua alteza cavar naquelle 5 
lugar. Mandou então o rey cavar naquelle lugar, e pera pagar ao 
bhramene a perda que nisto se lhe havia de dar, lhe perguntou 
quanto custumava a lhe render aquella varzea? Respondeo-lhe o 
bhramene: «Senhor, onde cae a vossa vista haí se espalha amruta 
(manjar dos deoses); a quem vós olhais com boa graça, não tem 10 
pobresa nem miséria; por onde por vós olhardes esta varzea, me 
há-de dar tudo o que eu cuidar: vós, rey, sois calpaurakm^h (arvore 
que dá tudo o que desejam). Ouvindo o rey taes louvores, mandou 
dar ao bhramane muitas riquesas, com o que o bhramene ficou muito 
contente. 

Mandou então o rey cavar debaixo donde estava aquella chou¬ 
pana, e, depois de cavarem huma braça, acharão huma cadeira toda 
de jaspe, a qual tinha trinta e dous degraos, em cada degrao huma 
imagem, em cuja mão estava huma alampada que dava grande res- 
plandor. Vendo o rey tal cadeira, ficou muito contente; porém, por 20 
ver que a cadeira por mais que fasiam não se bulia nada, ficou hum 
pouco cuidadoso do que faria pera a alevantar, Aconselharao-lhe 
então os seus letrados que a não quisesse tirar por força pera que 
lhes não acontece alguma desgraça, mas que por via de alguma cere- 
monia se devia alevantar, O que assy aconteceo, porque, fasendo-lhe 25 
certa ceremonia, ella mesma subio pera cima, Acrecentarão os conse¬ 
lheiros mais ao rey que, nem por achar aquella cadeira daquelle 
modo, se prometesse muita firmesa no reino. 

Síllocu. As arvores que estão junto do rio, a mulher que 
não tem amparo de homem, o reino que não tem bom 30 

4 farião coff. m2 10 manjar corr. m2 de mandar 
16 debaixo riscado do lugar 18 dous sobrep.m2, antes ml três 
21 se sobrep. m2 24 alguma desgraça depois de corr. 26 sima corr, 


28 Cf. S (V, estância 3): B (V,1);I (V,l). 

22 Kalpavrikshah (Edgerton II 23 e supra, Harishchandra, cap, 9, nota 3). 
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pradânu^o (governador como foi Joseph em Egipto), não 
podem durar muito®\ 

[Sillocü,] O reino sem pradânu, os muros sem soldados, o 
gosto sem sabedoria, a mansidão do enimigo, o amor da 
5 mulher solteira, a roncadaria do coitado, o agastamenío do 
escravo, o amor da sogra, o entendimento do tonto: todas 
estas cousas sam sem fruito^^ 

«Mas vós, rey, não sois assy, porque todas vertudes e boas 
manhas que deve ter hum rey moram em vós: [33v] sois liberal, 
10 manso, esforçado; ò negoceo que assentais que se deve faser, logo 
0 pondes por execuçam; gastais com grande liberalidade, quando 
algum negoceo o pede; compadeceis-vos dos desemparados, dos de 
menor idade, dos velhos, dos doentes; trabalhais quanto em vós hé, 
pera que, os que se vem em algum trabalho, escaparem com vida; 
15 ensinais aos que erram, ainda que aos ignorantes este ensino parece 
crueldade; amparais aos que se vêm valer de vós; tendes grande 
medo do peccado; quando dais esmolla, dai-la depressa; goardais 
a palavra dada; destróis aos maos e não deixais crecer sua geraçam». 

[Historia da primeira imagem] 

M liberalidade do rei Vikramàditya] 

Todos estes louvores derão os conselheiros ao rey Bhosu (e con¬ 
forme a historia elle os merecia), o qual, querendo-sse assentar na 
cadeira, mandou vir todos os seus letrados, pera que fisessem as 
ceremonias acustumadas pera saberem qual era a hora boa em que se 
25 podia assentar nella; os quaes, depois de terem feitas certas ceremo¬ 
nias e vista a hora boa, lhe disserão que se podia assentar nella. Indo 
elle pera se assentar na cadeira, tanto que pôs o pé no primeiro 
degrao, a imagem que nelle estava ficou viva e lhe disse: 

«Ouvi, Bhosu, rey, o que vos digo: Se vós tendes liberalidade 
30 igoal à do rey Vicramaditiu, cuja foi esta cadeira, então vos podeis 

25 os cofr. m2 à as / terem corr. m2 de serem 30 do corr. m2 de de 

5» Mkna, «ministro, chefe», primeiro ministro de ura rei na índia ârica 
(Dalgado II174). 

Esta estância encontra-se no texto M (Edgerton I 30), e no B (ib., 31). 
Em forma algo diferente, mas com as mesmas ideias, no texto B (ib., 31), 


assentar nella», Respondeo o rey: «Polo que eu dou podereis julgar 
se cu tenho liberalidade igoal à do dito rey; porque eu, quando dou, 
dou hum lekiu}» (cem mil pardaos^). Respondeu a imagem: «Pois 
sabei, rey, que o louvardes-vos a vós mesmo, isso mesmo hé baixeza: 
porque o louvor que hum diz de sy lhe serve de afronta». 5 

Sillocu. As riquesas que hum tem à porta de sua caza, o 
mantra^ (resa) que lhe deu seu mestre, os benefícios que fez, 
honra ou deshonra não há-[de] descubrir hum a outro, 

Sillocu, As vertudes de hum as há elle de ouvir por boca 
alhea, por onde não convém a hum louvar-se com a propia 10 
boca. 

Disse então Bhosu, rey, à imagem que lhe dissesse a liberalidade 
do rey Vicramaditiu, Respondeo a imagem dizendo: «Se Vicrama- 
ditiu via de longe a algum hhramene, lhe mandava dar mil pagodes^\ 
se 0 via já de perto, lhe mandava dar dez mil pagodes; se se ria pera 15 
elle, lhe mandava dar cem mil; e finalmente àquelle que lhe conten¬ 
tava, mandava dar hum conto. Portanto, ó rey, acrecentou a ima¬ 
gem, quando vós tiverdes semelhante liberalidade, então vos pode¬ 
reis assentar nesta cadeira». 

Entretanto que o rey e a imagem tiverão estas [3d] praticas, 20 
passou a boa hora em que o rey se devia assentar na cadeira, polo 
que ficou o assentar-se nella pera o outro dia. 


2 dou sobtep, 4 o errfrep, 

5 porque corr. de pera que G Siliocus corr. m2 
15 se® riscado o via já de perto lhe mandava dar; rep. se 


^ Lakh: «Quantia de cem rail, particularmente de rupias ao presente, como conto 
português cora relação a réis» (Dalgado 1512), 

® Pardaa; «Nome de duas espécies de moeda antiga, uma de ouro, do valor de 
6 tangas ou 36 centavos, e a outra, de prata, do valor de 5 tangas ou 30 
centavos». 

® Mantra (cf. Harish-chandra, cap. 2, nota 2). 

1 Pagode, também, como aqui, significa uma antiga moeda, de ouro, que corria 
na índia meridional, de valor variável desde 360 até 3,600 réis. Deveu a sua 
origem à efígie do ídolo, ou «figura do pagode desta gentilidade», como diz 
Diogo do Couto (Dalgado II133), 
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Historia da segunda imagem^ 

[O brâmane que fazia muitos sacrifícios sem resultado] 

Chamando ao outro dia o rey aos astrologos e dlsendo-lhe elles 
que era boa hora pera se assentar na cadeira, se pôs diante da 
5 segunda imagem, e pondo o pé en sima da sua cabeça pera subir, a 
imagem falando-lhe disse: «Bhosu rey, quando vós tiverdes libera¬ 
lidade, esforço e valentia de Vicramaditiu, então vos podereis assen¬ 
tar nesta cadeira». Disse-lhe então Bhosu que lhe dissesse quaes 
eram aquellas virtudes. Contou então a imagem disendo: 

10 Governando o rey Vicramaditiu, mandou por todo o mundo 
vários criados, disendo-lhes: «ide e vede onde há alguma cousa nova 
e vlnde-ma contar». Partirão elles e quando tornarão hum delles 
contou ao rey que ~ chegando elle a hum monte chamado Chitra- 
cutta^ tam alto como Mahameru^ (parece ser o nosso monte 
15 Tauro'‘) — vio nelle huma igreja e hum bosque onde havia vários 
hermitães, e juntamente do alto do monte decia huma agoa chrlsta- 
lina, a qual tinha virtude pera que todo o que nella se lavasse, ficasse 
limpo de todos os seus peccados, saindo-lhe do corpo humas como 
escamas pretas de peixe. Vio mais que estava ali hum bramene, o 
20 qual havia muito tempo que fasia tantos /lomus®, que estava feito da 
sinza delles hum grande monte, e que por mais que falassem com 
aquelle bramene, elle não respondia nada. 

Ouvindo 0 rey isto, disse ao criado: «vamos a ver tal novidade». 
Tomando pois o rey a sua espada, foi onde estava aquelle bramene, 
25 onde vio huma fermosa igreja de huma deosa; a qual vendo, ficou 

3 disendoJhes corr. m2 4 era] hera corr, m2 
14 Mahameru m2 / parecer com tn2 
18 sahindoJhe corr, m2/humas sobrep,m2 


1 Veja-se também o conto 21 da terceira parte, pp. 213-215 (sobre o mesmo 
argumento), 

® Chitra-kúta, hoje Chltrakut perto do rio Pishuni (em Bundelkhand), lugar muito 
venerado (Dowson72). 

^ Mahâ-Meru, monte lendário (cf, Harish-chandra, cap. 6, nota 4), 

* Tauro, cordilheira da Ásia Menor, Está claro que o Mahâ-Meru nSo é o 
Tauro. 

' Homa, Cf. supra, Introdução deste trabalho, nota 3, p. 63. 


muy alegre em seu coração, e se lavou com a agoa que caia do alto 
do monte. Depois de se lavar, foi visitar aquella deosa, e foi onde 
bramene fasia aquelles homus e perguntou ao bhramene quanto 
tempo havia que estava aly fasendo aquelles sacrefficios. Respon- 
deo-lhe o bhramene que havia cem annos e que comtudo a deosa 5 
não lhe ficava propicia. Compadecendo-sse então o rey do bhramene, 
tomou a sua espada na mão pera cortar o seu pescoço, pera com este 
sacrifficio a deosa ficar propicia a este bhramene. Mas a deosa lhe 
disse: «Rey, não façais tal, pedi benção». Disse-lhe então o rey; 
«Este bhramene há muito tempo que aquy está cançando-sse, porque lo 
lhe não ficastes propicia?». Respondeo a deosa: «Porque quando este 
bhramene está [34v] fasendo o homu, o seu coração não está firme». 

Sillocü. Ainda que hum reze hum mantru tamanho como 
a unha de hum dedo, ou subindo a Mahameru rese lá muitas 
orações, ambas as resas ficão igoais, quando o que resa não 15 
tem atenção e 0 coração em huma cousa, porque ambas saem 
sem fruito: por isso estes homus não aproveitão nada a este 
bhramene, porque não tem 0 seu coração no homu que fas? 

Siltocu, Deus não está dentro dos paos, Deos não está na 
imagem de ouro, mas está naquellc em cujo coração está 20 
devação e fé^ 

Siltocu. A palavra de Deos hé verdadeira, a palavra do 
rey hé verdadeira, 0 que Deos fala não pode ser mentira®. 

Disse entam 0 rey: «Pois já que vós me ficastes propicia, com- 
prindo vossa palavra dai a benção a este bramene que me havieis de 25 
dar a mym». Então a deosa comprio 0 desejo que aquelle bramene 
tinha e Vicramaditiu tornou pera sua casa alegre e contente. 

«Portanto, ó rey, disse a imagem ao rey Bhosu, quando vós 
tiverdes tal esforço, magnanimidade, liberaldade, então vos podeis 
assentar nesta cadeira». 30 

13 hum mantru sobrep. m2 depois de hum tamanho 

14 a Mahameru entcep,m2 

18 bhramene tiscado estes homus que fas 

25 enirep. m2 / havieis enírep, m2, corr. havies 

26 comprio cort.m2 de com 


** Edgerton 154, estância 1, 

’ Ib„ 1,54-55, estância 2. 
s Cf. M. (Edgerton I 56) e infra, pág. 215. 
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História da terceira imagem^ 

[As quatro pedras preciosas] 

Chamando depois disto o rey aos astrologos e assentada a hora 
que disião era boa pera o rey se assentar na cadeira, veio o rey muito 
S apressado e se pôs em pé diante da terceira imagem, a qual falou 
disendo: «Quando vós, rey, fordes semelhante a Vicramaditiu então 
vos podeis assentar nesta cadeira». Disse-lhe o rey: «Contai-me essa 
historia». «Ouvy com atenção, disse a imagem, eu vo-la quero 
contar». 

10 Quando Vicramaditiu era vivo não estimava nada, nem tinha 
algum cuidado de alguma cousa haver ou não haver de acontecer. 
Sillocu, Aquelle que tem força de entendimento, esforço, 
valentia Deos lhe há-de comprir os seus desejos. Aquelle que 
com força de trabalhos não larga o seu esforço, Deos há-de 
15 ser seu valedor e lhe cumprirá tudo o que emprender no seu 
coração. Não hé necessário tomar no coração coitadesa, mas 
esforço e valentia e conforme a isto há-de ver o fruito^ 
Sillocu. O homem há-de determinar de faser alguma cousa 
grande, e Deos então, ajudando-o, Ih a-de levar ao cabo sua 
20 determinação’’. 

Por esta causa Vettallu, ficando propicio a Vicramadiu, lhe deu 
entrada pera poder entrar nos três mundos'*; confirmou-lhe o reino, 
pello que foi tal sua fama que não houve no seu tempo outro rey a 
elle semelhante, principalmente polia sua grande liberalidade. 

25 Sillocu, Quero-vos dizer qual hé o fruito daquelle que 

ajuntou riquesas: hé gastá-las bem em dar esmolla. [35] Esse 
hé 0 seu fruito”. 

Sabendo isto Vicramaditiu, começou a faser hum sacrifficio cha¬ 
mado egm'^, pera cuja solenidade ajuntou muitos bhtatnenes, e a mui- 

14 com fíica n2 a 26 hé soárep. m2 


r Cf. infra, pâgs. 264-266, 

2 Cf. Edgerton 159, estância 3 (S), 

8 Ib. I 59, estância 4. Em vez de Deus lê-se aqui Fortuna. 
* Trl-loka. Cf. /Jarts/i-c/ianc/ra, cap. 1, nota 20. 

8 Edgerton 159, estância 5. 

8 ya/Zia, sacrlficlo. 


los monges, e a muitos reys do mundo. Entre elles mandou chamar 
por hum bhramene a Varunu^ (Neptuno) . Foi o bhramene por man¬ 
dado do rey pera o chamar, e parando em pé na praia do mar, 
depois de faser certa ceremonia, disse falando com Neptuno: «O rey 
Vicramaditiu fas o sacrifficio de egnu, e, porque pera mayor festa 5 
e magestade tem mandado chamar a todos os reys do mundo, vos 
manda também chamar a vós pera que também 0 vades honrar nesta 
festa». Depois do bhramene ter feito aquella ceremonia e de ter 
dito aquellas palavras, esteve parado hum pouco pera ver que 
reposta Neptuno lhe dava, e vendo que ninguém lhe respondia disse 10 
entre sy: «Eu sou hum doudo! Com quem falo eu que me não dá 
reposta? 

Sillocu. Quando hum vai a casa doutro e este, quando 
elle entra, nem se alevanta nem fala com elle, antes 0 afronta 
não correspondendo com a benevolencia que deve, sequer em I 5 
lhe diser duas palavras boas, à casa do tal não se deve ir. 

Sillocu, Quando hum vay a casa doutro, mas este não 
olha pera elle mas pera outra parte, aquelle que vai a sua 
casa hé hum boi sem cornos e há-de ser tido por hum desas- 
sisado. 20 

Pello que, já que Neptuno vindo a chamá-lo da parte do meu 
rey e chegando a sua porta, visto não poder entrar em sua casa, 
nem me vem receber, nem sequer me dá huma palavra, serey grande 
besta se esperar mais», e cuidando isto se tornava outra ves pera 0 
reino de Vicramaditiu. 25 

Mas Neptuno, vendo que elle ia enfadado, tomando figura de 
bhramene disse ao bhramene que 0 viera chamar: «Disei ao vosso 
rey que, 0 mandar-me chamar pera 0 egnu que fas, me fes muy 
grande honra e me mostrou muy grande amor e amisade, pois 
estando tara longe se alembrou de mym. 30 

Sillocu, O pavão está no monte, a chuva está no ar e, 
com estarem tam longe, pola grande amisade que há entre 
ambos, tanto que 0 pavão ouvindo 0 trovão entende que seu 
amigo há-de vir, logo começa a bailar com grande alegria®. 

6 mundo risca m 2 e 21 a sofcrep, trã, antes ml eu 
28 08 sobrep. m2 33 entendendo corr. m2 

’’ Varuna, deus dos mares e rios, uma espécie de Neptuno (assim também 
Dow5on336). 

® Edgerton 164 (M). 
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A camalla (fula que nace do golfam) está no tanque esperando | 

quando pola menhã haja de nacer seu amigo o sol, pola grande i 

amisade que há entre ambos, sendo assy que da terra à esfera do 
sol há tanta distancia, Do mesmo modo de noite se abre a mesma 
5 camalla, porque sabe que a lua sua amiga começa a nacer. : 

Do mesmo modo disey ao rey que, ainda que nós estejamos tam í 

longe como estamos, que a nossa amisade hé grande, pola qual i 

. rasam [35v] eu folgara muito de o ir ver de mais perto; mas, como j 

isto não pode ser agora por certos negocios que tenho, que não i 

10 posso largar senão com muita difficuldade, por isso não vou a seu : 

mandado; comtudo —porque sey que tem tantos e tam grandes 
convidados pera se acharem ao faser do egnu, com os quaes há^de 
faser estraordinarios gastos — que eu lhe mando pera ajuda delles 
estas quatro pedras. A naturesa da primeira hé dar hum exercito 
15 formado"; a da segunda hé dar pedras preciosas quantas quiserem; 
a da terceira dar igoarias; a da quarta vestidos preciosos». E disendo 
isto, despedio ao bhramem. \ 

Tornou elle então pera a cidade de Uziny e, dando as quatro ; 

pedras ao rey, lhe disse também a naturesa de cada huma. Disse i 

20 então o rey ao bhramene: «Já que vós por meu serviço vos não i 

achastes à festa, nem vos abrangeo alguma mercê de tantas que fis 1 

a todos que nella se acharão, tomay pera vós em recompensa disto 
huma destas quatro pedras, qual mais quiserdes». Disse então o 
bhramene a el-rey: «Dai-me, senhor, licença pera ir a minha casa; 

25 logo torno». Foi o bhramene a sua casa e dando conta à mulher, 
a seu filho e à nora da naturesa das pedras, disse o filho ao pay 
que tomasse aquella pedra que dava exercito armado; a mulher disia 
que a que dava igoarias se havia de tomar; a nora que se havia de 
escolher aquella que dava vestidos ricos; o bhramene inclinava-sse 
30 tomar a que dava riquesas, com o que começarão entre sy a brigar 
sobre qual das pedras se havia de escolher. Vendo o bhramene esta 
desavença, julgou que melhor era não tomar alguma daquellas 
pedras que haver desavença entre os de sua casa; pello que, tra- 
sendo todas as pedras as deu a ebrey, o qual perguntou ao á/ira- 
35 mene, porque não tomara huma delias como lhe tinha dito que podia 

1 nasse corr. m2 4 noite tisca m2 que 6 modo sobrep. m2 

2G naturcsas ms. 29 dava vestidos depois de core, 

® Vejam-se as notas 20 e 21 da Introdução desta História de Vikramâditya, p. 66. 


tomar? Respondco-lhe o bhramene contando-lhe a desavença que 
por amor delias começava a haver em sua caza, e por isso não 
queria tomar nenhuma. Ouvindo o rey isto lhe disse: «Pois pera 
que não aja tal desavença em vossa caza, e pera que não fiqueis 
sem prémio do trabalho que tomastes por amor de mym, tomai todas 5 
as quatro pedras e levai-as pera vossa caza». Com o que o bhramene 
ficou muito contente e as levou todas pera sua caza. 

Esta historia contou a terceira” imagem ao rey Bhosu, dizen¬ 
do-lhe que, se elle tivesse tal esforço, fortalesa, e liberalidade, que 
então se podia assentar naquella cadeira. 10 

Historia da quarta imagem 

[Os vestidos do filho do rei vendidos no bazar] 

Tornou outra ves o rey Bhosu a chamar aos astrologos, e vendo 
qual era boa hora pera se assentar na cadeira, foi pera se assentar 15 
nella, mas a [36] imagem quarta o prohibio, disendo: «Rey Bhosu, 
quando tiverdes as virtudes e principalmente o agradecimento que 
teve 0 rey Vicramaditiu, entam vos podereis assentar nella». Pera 
0 que, lhe contou esta historia. 

Houve, disse, no tempo do rey Vicramaditiu hum bhramene 
muito letrado, o qual sabia todas as sciencias e em especial a da 20 
astrologia, mas tinha grande desgosto por não ter filho. Hum dia 
falando sua molher com elle lhe disse: «Senhor da rainha alma, vós 
sabeis tudo quanto se pode saber; dlsei-me pois a causa porque não 
tendes filho». Respondeo o bhramene: 

Sillocu, O dinheiro ajunta-sse com a mercancia, a sabe- 25 
doria cora servir ao mestre, tudo o que hum pretende de 
alcançar, o alcança com faser serviços a Maessu, porque, 
por amor delles, elle fica propicio, e o que lhos fas alcança 
fruito delles. 

Sillocü. Aquelle que deseja alguma cousa, se com coração 30 
limpo fas adoração a Maessu, elle hé que lha há-de con¬ 
ceder», 

2 e por isso na marpein m2, c acr. as 8 terceira] segunda ms, 

” No manuscrito, por distracção, segunda (cf, o aparato critico). 

8 
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Respondeo-lhe a mulher: «Senhor, tudo o que vós diseis hé ver¬ 
dade; por onde servy ao senhor Mhaessu». Ouvio o bhramene: o 
consselho que a mulher lhe deu, posto que era tam letrado. 

Sillocü, Posto que hum seja muito letrado, se hum rainino 
6 lhe der hum conselho bom deve-o de tomar, e pollo contrario 
se hum bhramene der hum conselho que não seja conforme 
à justiça e rasam, há-o de ter em conta de peçonhaS 
SíUocü. Ainda que hum, que parece bom, dê alguma peço¬ 
nha, ninguém a deve de beber. Se o anciara der algum roira 
10 conselho não se há-de aceitar^ 

Conforme a isto aceitando o bhramene o conselho da mulher, 
por ser bom, começou a servir de coração a Mhaessu repartindo 
muitas csmollas, com o que Mhaessu lhe ficou propicio e lhe apa- 
receo em sonhos e lhe disse: «Vós em tal constellação de estrellas 
16 fazei voto a tal deosa e logo tereis filhos», Fez o bhramene o dito 
voto e logo teve hum filho, ao qual pôs por nome Deudatu® (dado 
por Deos) e lhe ensinou todas as sciencias, e por fim lhe deu por 
mulher huraa sua igoal e lhe deu os conselhos seguintes: «Cami¬ 
nhai, filho, conforme ao vosso officio; não tomeis o dito do povo 
20 sobre vós; fasei ofertas a Deos; não desejeis a mulher alhea; não 
tomeis teima com homem grande; não conteis historias dos outros; 
fasei 0 que diz com a justiça e rasão; caminhai conforme ao custume 
da terra; não digais segredo a alguma mulher». Estes e outros seme¬ 
lhantes conselhos deu este bhramene a seu filho Devadatu. 

25 Depois de dar ao filho estes conselhos foi este bhramene à tirta 
de Bengala'^ (o rio Ganges, no qual lavando-sse alguém, disem lhe 
são perdoados todos seus peccados)“, Ficando pois o filho por 
senhor de casa, foi hum dia a hum deserto a faser hum homu, ao 
qual foi também Vicramaditiu a caçar, e por ir em seguimento de 
80 hum grande porco do mato, não sabendo por onde forão os criados, 

5 pollo corr, de posto 9 ninguém a sobrep. Tn2, e rep, ninguém na margem, 
anies ml elle não / de risca m2 a 14 constellação corr, m2 de consolIaçSo 
18 conselhos sobrep, m2 20 não^ risca m2 vos 

1 Edgerton 168, estância 5. 

2 Edgerton 172 (M). 

® Deva-datta (ib, I 68). Nesta palavra vé-se muito bem a afinidade do sânscrito 
cora a língua latina (a deo datus), 

* Benares (Edgerton I 69), 

® Cf, também as fábulas, pp, 163465, onde a história segunda é também contada, 
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ficou muito triste por não saber por onde havia de tornar pera a 
cidade, [36v] Estando nesta preplexidade, vio ao bhramene Deva¬ 
datu, ao qual pedio que lhe mostrasse o caminho da cidade, o que 
Devadatu fes de muito boa vontade, e depois de entrarem na cidade 
lhe fes 0 rey muitas honras, e cada hum se foi pera sua caza. Depois 5 
de algum tempo disse o rey consigo mesmo: eu até agora não paguei 
àquelle bhramene o beneficio que me fez em me mostrar o caminho 
da cidade; pello que chamando-o lhe disse que elle estava muito 
bem alembrado daquelle beneficio e que nunca jamais lho poderia 
satisfaser, pelo que tudo o que lhe pedisse, ainda que fosse ame- 10 
tade do seu reino, lho havia de dar. Ouvindo isto o bhramene disse 
no seu coração: eu hei-de buscar oceasião pera experimentar se o 
que 0 rey me dis hé de coração ou por comprimento, 

Offereceo-sse logo huma conjunção muito boa, a qual foi que 
0 filho do rey, indo huma vez a passear pella cidade, o bhramene 16 
0 escondeo em sua casa e mandou vender no bazar os seus vestidos 
e joias. Por o filho do rey não aparecer, houve na corte grande 
desgosto, grande choro e pranto, E mandando o rey a buscá-lo por 
todas as partes por vários criados, hum delles foi dar no bazar com 
0 moço do bhramene que estava vendendo os vestidos e as joyas 20 
do principe; as quaes cousas sendo conhecidas por elle que erão 
do principe, levou ao moço do bhramene com os vestidos e joyas 
perante 0 rey, 0 qual perguntou ao moço cujo era, ao que elle res- 
pondeo que era do bhramene Devadatu, e que elle lhe mandara 
vender aquellas cousas ao bazar, Mandou então 0 rey chamar a 25 
Devadatu e lhe perguntou como vierão a seu poder aquellas cousas 
e que era fato de seu filho?* Respondeo 0 bhramene Devadatu, 
depois de mostrar que tinha algum pejo abaixando a cabeça pera 
baixo, dizendo: «Senhor, a tal peceador como eu veio desejo de 
matar vosso filhol Eu 0 matey, agora fasei vós, senhor, 0 que quiser- 30 
des». Disse-lhe el-rey: «Tal peceado como este merece grande cas¬ 
tigo, comtudo vós não tenhais medo. Eu estou muy bem alembrado 
do beneficio que me fisestes em me mostrardes antigamente 0 cami¬ 
nho pera a cidade, 0 qual beneficio eu até agora vos não tenho 
satisfeito; por onde eu até agora era vosso devedor. Com a morte 35 
de meu filho já vos tenho satisfeito. Ide muito embora pera vossa 

4 entrar corr. m2 6 de algum corr, m2 de disto nalgum 9 pudera corr. m2 
11 0 enírep,m2 20 braraene corr. 23-24 hera^“ corr.m2 
27 fato sobrep, m2, anies ml Isso 
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caza». Respondeo Devadatu: «Senhor, eu não tenho morto vosso 
filho, tenho-o escondido em minha casa». «Pois porque fisestes isto?» 
lhe perguntou o rey. Respondeo o bhramme; «Gomo vós, senhor, 
me disieis cada dia que me não podieis satisfaser ao beneficio 
5 que eu vos fiz em vos mostrar o caminho da cidade, e que por isso 
tudo me concederieis ainda que fosse ametade do vosso reino, por 
isso fiz este cmredo pera ver se o que me vós disieis era de von^ 
tade ou por comprimento». Disse-lhe o rey: «Os desagradecidos 
que não sabem agradecer os beneficios recebidos esses são outros, 

10 eu não sou tal como elles». 

Por onde, ó rey [37] Bhosu, disse a imagem, se vós tendes tal 
agradecimento como teve Vicramaditiu, vos podereis assentar nesta 
cadeira. 

Historia da quinta imagem 

15 [O filho do rei, o urso e o tigre, —A história do mungus] 

Depois disto tornando o rey a ver por via dos astrologos a boa 
conjunção, se quis assentar na cadeira, mas a quinta imagem lhe 
contou a historia seguinte, de como Vicramaditiu sabia dar os offi- 
cios a quem era pera elles. 

20 Teve Vicramaditiu, disse a imagem, hum mestre muito sabio 
do qual fazia em tudo muito caso; mas, por huma desconfiança que 
teve delle em matéria grave, o mandou matar polo seu pradhânu, 
Levando-o pradhânu pera o matar, cuidou consigo disendo: «O rey 
parece que por paixão manda matar a seu mestre, que hé bhramme, 
0 qual peccado hé muy grandeh hora, disse, eu hey-de faser de 

25 modo que tal peccado não venha sobre o meu rey». E disendo isto 
tomou ao mestre do rey e, sem o matar, o meteo em huma grande 
cova que tinha dentro da sua casa, sem o dar a saber a alguém,, 
dando-lhe de comer e de [bejber a seu tempo; e depois disto feito,, 
foi diser ao rey que já tinha excecutado o seu mandado. 

30 Passado depois algum tempo, o filho do rey, chamado Vizean- 
pâlluL foi hum dia a caçar c, por mais agouros roins que teve no^ 

6 concedereis corr. 11 Bhosu disse tep,m2 16 ê enírep,tn2 

Chamava-se este pecado, o qual é o maior dos cinco grandes, brahmahaítjài 
(cf.p, 85, nota 10). 

^ Vijaya-pála (primeira Imagem do texto bengali). 
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caminho, nunca quis ouvir aos seus grandes que lhe prohibião que 
não fosse por diante®, 

Siltocü, O conselho da mulher do mundo não hé bom, 
pois não hé pera mais que pera deitar a perder os homens; 
as riquesas de casa, todas desaparecem a olhos vistos: assy 5 
hé 0 entendimento do homem parvo. 

Começando pois a caçar o filho do rey, armou as redes em 
quatro partes. Saio então de dentro do mato hum porco montês 
tamanho como hum monte, o qual metia medo com o seu roncar, 
e escapando de todos os laços, começou a fugir e se acolheo em 10 
huma cova de hum mato espesso. Foi após delle o filho do rey, de 
modo que ficou só naquelle espesso mato, e o exercito que o acom¬ 
panhava, por 0 não poder achar, se tornou pera a cidade. O prín¬ 
cipe por ter sede, indo dar em hum tanque, no qual havia muito 
boa agoa, se apeou e amarrou o cavalo ao ramo de huma arvore 15 
pera descançar hum pouco. E depois querendo-sse partir pera a 
cidade, como era já tarde, vio da outra [37v] banda do tanque 
hum tigre muito grande e muito medonho, com medo do qual o 
cavalo, fasendo força ao freio com o qual estava amarrado, o que¬ 
brou e se acolheo; e o filho do rey com medo também do tigre 20 
subindo na arvore se pôs em sima de hum ramo, donde vio que 
em sima da arvore estava hum ussuL Vendo pois o filho do rey 
que em sima estava o usso e em baixo o tigre, teve grande medo, 
por onde se deixou ficar no mesmo ramo no qual até então estava. 

Veio então fala ao usso e lhe disse que não tivesse medo, que 25 
subisse pera sima, porque lhe não havia de faser mal; 0 que lhe 
jurou por Bhramâ e por Mhaessu, com 0 que fiado 0 filho do rey, 
subio a sima ao outro ramo junto do usso, Depois de alta noite, 
como 0 filho do rey estava muito cançado lhe veio sono, 0 que 
vendo 0 ussu lhe disse: «Olhai que, se dormirdes, podeis, viran- 30 
do-vos de huma parte pera outra sem saber 0 que faseis, cair em 
baixo onde 0 tigre vos há logo de comer; por onde não tenhais 
medo, encostai-vos em mym e dormy descançado». Fiado 0 filho 

5 a com m2 de aos 7 casar com m2 8 Sahlo com m2 
11 espeço corr, 15 amarrando corr.m2 28 ussu corr, m2 
29 veio risca m2 0 

^ Para a história veja-se também infra, pp, 199-205. 

* Era vez de urso. 
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do rey do usso, sc encostou nelle e ficou adormecido. O que vendo 
0 tigre, disse ao ussuí «Olhay, ussu, vós e eu somos todos deste 
mato. Este filho do rey não veio a elle a mais que pera matar a 
vós e a mym, pello que deitai-o pera baixo, não vos fieis dellc». 

6 «Seja 0 que for, disse o ussu, este veio ter comigo com medo a se 
valer de mym e eu lhe dei seguro de lhe não faser mal; por onde, 
se eu lhe fiser traição, não haverá no mundo outro tal peccador 
como eu. 

Siltocü. Se algum homem se vier valer doutro, seja por 
10 amor ou por inimisade ou por medo, c este o matar, come¬ 
terá nisto hum grande peccado; assi o tem dito Deos polia 
sua boca. 

Siltocü. Por mayor peccador que hum seja, tem perdão 
de todos seus peccados, conforme está escrito na lei; mas se 
15 hum mata ao que se vem valer dos seus pés, nenhuma peni¬ 
tencia nem perdão tem; necessariamente há-de ir a Narca- 
vassu®. 

Siltocü, Assy como a própria vida hé amada de hum, 
assy são amadas as vidas dos outros de sy mesmos: qual hé 
20 a minha vida pera mym, assy o há-de ser a dos outros; pello 
que por nenhum modo hei-de matar, nem hei-de entregar 
ao que se vem valer de mym. 

Disendo isto o ussu ao tigre, disse ao filho do rey: «Também 
a mym me veyo sono, quero dormir hum pouco emcostando-me em 
25 vós, estai esperto». Depois do ussu estar durmindo encostado no 
filho do rey, falou o tigre com elle disendo: «Olhay, filho do rey, 
não vos fieis deste ussu porque hé animal inconstante. 

Sillocü. Não se deve fiar do rio, não se pode fiar do 
animal que tem pontas. Não se deve fiar da mulher, nem 
30 do que tem espada na mão, nem do rey, nem do animal que 

tem unhas grandes, por o coração de todos [38] estes ser 
inconstante. 

Sillocü, O ussu huma ora está alegre, outra hora está 
agastado, com o qual agastamento mata; 

1 ussu corr, m2 / adormecendo cotr, 

IG nem depois de corr, m2 

® Naraka-vâsa, morada do inferno. jVaraia, inferno; t>âsu, habitação, morada 
(cf. Apte 504 e infra p. 318). 
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pello que bem vedes que vos não podeis liar deste ussu por mais 
seguro que elle vos tenha dado. Ouvi-me, pois que vos falo como 
amigo, derrubai-o pera baixo e, comendo eu, vós poder-vos-eis ir 
pera a cidade». Com esta pratica do tigre ficou o coração do filho 
do rey mudado, e por o ussu estar de todo dormindo o lançou pera 5 
baixo. Mas elle espertando antes de cair de todo, se pegou forte¬ 
mente aos ramos que achou; 0 que vendo 0 filho do rey, começou 
a tremer com medo; mas 0 ussu lhe disse que não tivesse medo, 
asegurando-o que lhe não havia de fazer algum mal. Com isto se 
acabou a noite, naceo 0 sol, 0 tigre desapareceo, O ussu disse ao 10 
filho do rey que se fosse pera sua casa, mas que em pena da traição 
que lhe armara, tomasse esta praga: a qual era que, ficando fora 
de sy, não dissesse mais que esta palavra sassamira', a qual praga 
abrangeo ao filho do rey de modo que andava bradando por aquelle 
mato e disendo: sâssamirâ, sassamm\ 15 

O dia atrás chegou 0 cavalo, que se soltou, à cidade: e vendo 
que não vinha 0 príncipe, houve em toda a cidade grande pertur¬ 
bação e no paço grande pranto, pello que 0 rey mandou a seus 
criados que 0 fossem buscar. E achando-o viram que estava doudo 
e que não disia mais que sassamira, sassatnirâ: e trasendo-o à 20 
cidade, 0 rey 0 mandou curar. Mas vendo que não lhe aproveitava 
nada a cura, ficou 0 rey com muito desgosto e desconsolaçam e 
disse: «Se agora fora vivo meu mestre Saranandanu^ elle com 0 
grande saber que tinha, havia logo de dar sam a meu filho! Grande 
foi 0 meu desatento em 0 matar, parece que sem culpa, pois que 25 
por isso agora me castiga Deos! Mofinos sam todos os meus con¬ 
selheiros, pois não houve entam algum delles que prestasse pera 
me faser abrandar a ira que tinha contra elle, e elle ficar com vida 
e me poder ser bom em hum tam grande trabalho como este. Grande 
desatento fisl Alembrou-me agora a historia do mmgus^l «Qual 30 
hé?» lhe perguntaram os que estavam presen[tes], Respondeo 0 
rey: «Criou hum rey e a rainha hum tnungus, 0 qual sempre estava 
vigiando ao príncipe que estava no. berço. Socedeo pois hum dia 

3 eu risca m2 e 14 de modo sobrep. m2 31 -taram — presentes na mar- 
gm m2, em parte cortado, antes ml perguntan 31-32 0 rey sobrep, m2 

“ E uma palavra mágica. (No texto bengali; visemlrâ). Cf. infra, p. 202. 

1 Sharadânanda. 

® Doninha. Narra-se esta história também infra, p. 210, 
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que, estando o rey e a rainha dormindo a sesta, veio huma cobra 
pera matar ao principe; mas o mungus, brigando com ella, livrou 
0 principe da morte e matou a cobra, com o que ficou a sua boca 
emsangoentada do sangue da cobra. Acordando a rainha com o 
5 estrondo da briga do mungus e da cobra, vendo ao mungus com 
a boca emsangoentada, cuidando que o sangue era do principe, ô 
qual tinha pera sy matara o mungus, desembainhando a espada do 
rey que estava à cabeceira da cama matou ao mungus. Acordando 
então 0 rey com esta revolta e vendo a rainha com a espada desem- 
10 bainhada na mão, cuidando que era pera o matar, tomando''lh’a 
espada a matou. Depois de matar a rainha vio o mungus morto e 
depois vio a cobra morta e o principe vivo, e caindo no que passou 
na verdade ficou muito pezaroso do desatento que tinha feito, o 
qual já não tinha remedio, como o não tem este meu de agora», 
16 A isto lhe disse [38v] o pradhãnu do rey, chamado Bhourutu*’: 
«Senhor, o passado não aproveita nada, hé necessário agora buscar 
algum remedio pera o foturo; pelo que mandai, senhor, lançar pre^ 
gão que quem curar a vosso filho lhe haveis de dar ametade do 
reino». E lançando este pregão, logo o pradhanu foi dar delle noti- 
20 cia a Saranandanu, mestre do mesmo rey, o qual todos tinhão por 
morto; o qual disse ao pradhanu: «Ide, disei ao rey que vós tendes 
huma filha donsella em vossa caza que hé grande fisica, que sem 
dúvida há-^de curar seu filho». «Portanto entregai^mo, disse ao rei 
0 pradanu, pera que o leve pera minha casa pera ella o poder lá 
25 curar livre do tumulto da corte». Entregou então o rey ao filho ao 
pradhanu e o pradhanu o levou pera casa, indo em sua companhia 
também o rey. E tanto que chegarão a casa, pôs o pradhãnu huma 
teia entre o rey e o mestre, pera que o mestre não fosse conhecido 
do rey; estava também presente o filho do rey, o qual como doudo 
30 não fasia mais que diser: sassamira, sassamirá. Disse então o 
mestre este 

Siltocu: «O homem que largando todo o amor e engano 
do mundo serve a Deos de coração, não há dúvida de a sua 
palavra ser verdadeira e que se deve de ter por tal. O homem 

4 do tisca m2 seu/da cobra na margem m2 
7 Amatara corr,m2 1M4 matou —agora na margem 
23 seu sobrep.nú, antes ml vosso 23-24 disse-pradanu sobrep.m2 


Barata (cf, Dowson 46-47). 
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que não tem medo de seu inimigo hé semelhante ao que está 
dormindo, o qual não tem força pera faser nada». 

Tanto que o mestre disse este sillocu, logo o principe deixando 
huma silaba começou a diser samira. 

Sillocu. Ainda que hum homem tenha o peccado bhra- 5 
mâhatcâ^'^ (homicídio de bhramene), se tendo arrependi¬ 
mento daquelle peccado se for lavar no Gange, logo aquelle 
peccado fica destruído; mas o que fas algum mal ou traição 
a seu amigo, o seu peccado nunca jamais se vay». 

Disendo isto o mestre, deixando o filho do rey de dizer duas 10 
silabas, não disia mais que mhira, mhirâ. 

Sillocu. «O que sendo desagradecido pera com seu amigo 
lhe fas algum mal, e o que de noite e de dia furta riquesas, 
e 0 que dorme com a mulher do mestre“, emquanto o sol 
e a lua durarem há-de penar no meio de Narcavassu, onde ]5 
os diabos o ham-de estar atormentando». 

Dito este sillocu o principe ficou disendo só huma sillaba, 

Sillocu. «Rey^“, se vós quereis bem a vosso filho, dai 
muitas esmollas aos bhramenes, dai a vosso filho hum mestre 
consumado em todas as sciencias». 20 

Com este sillocu tornou o principe de todo en sy e falava sesu- 
damente como dantes. Perguntou então o rey ao pradhanu; «Como 
soube a vossa filha o que aconteceo no deserto a meu filho, ao 
ussu e ao tigre?». Respondeo então o mestre do rey que estava 
detrás da teia; «Por os deozes me ficarem propícios, Saraspaty^^ 25 
(Palias) mora na minha lingoa e por isto eu soube o que no deserto 
aconteceo», Conheceo então o rey pola voz a Saradanandanu, seu 
mestre, e lhe disse: «Quando vos eu mandey matar, quem foi o que 
vos salvou?». Respondeo [39] Saradanandanu: «A minha dita e 
as boas fadas me goardarão». Mandou então o rey tirar a teia e 30 

11 sllibas coff. m2 / Bhira Bhira corr.rrü 

23 soube sobrep. m2, antes ml a f no risca m2 nosso 27 pola voz sobrep. m2 

Brahmahaíyá, desde os tempos mais antigos um dos cinco pecados mortais 
(mahãpêtakas). Cf. Kane II/l, 147-148 e Vishnu Samhiià XXX, 1. 

Outro pecado dos cinco principais (Mana Samhitâ XI, 55 e Vishnu Samhiià 
XXX, 1). 

Râja; esta palavra começa com a última silaba do vocábulo mágico. 

Sarasvati, de saras, lago, água, mulher de Brahmâ, a deusa das ciências 
(cf. Dowson 284), 
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elle com o príncipe cairão aos pés de Saradanandanu; e depois, 
falando com o pradhanu que livrara a Saradanandanu quando el-rey 
lhe mandou que o matasse, lhe disse: «Por vós serdes tam prudente 
como sois, me livrastes de hum peccado tam grave, como hé o de 
5 bhtamiüdid^^, e livrastes da morte a Saradanandanu, e por grande 
dita também o meu filho tornou em sy da doudice que tinha: pelo 
que nem eu nem meu filho vos poderemos pagar com todo o reino 
0 beneficio que nos fisestes; mas comtudo tomay, disse, como se 
vos desse huma /u/a, estes sinco techius^^ de dinheiro e estes ves- 
10 tidos preciosos com os quais eu me custumava vestir». 

Esta historia contou a quinta imagem ao rey Bhosu, discndo 
que onde houver tal rey co[mo] Vicramadit[iu], que tal pradhanu 
como este que livrou ao mestre do rey da morte e fes dar a saude 
ao filho do rey, aquelle reino será felis e bem-afortunado; e que 
15 por isso quando elle, rey Bhosu, houvesse de eleger algum pradanu, 
fosse tal como este de Vicramaditiu o tinha elegido. 


Historia da seista imagem 

[Vikramâditya satisfaz os desejos dum velho contemplativo, 
casando-o e fazendo-o rei] 

20 Buscando depois o rey Bhosu boa hora, foi junto à seista ima¬ 
gem e se pôs em pé. Então falou a imagem e lhe disse: «Quando 
vós tiverdes a liberalidade e esforço que teve Vicramaditiu, emtão 
vos podereis assentar nesta cadeira». 

«Contai-me, disse então o rey, a historia de Vicramaditiu»; e a 
25 imagem contando disse: 

Saindo hum anno Vicramaditiu a ver mundo, como custumava 
a faser muitas vezes, vio a huma donsella muito fermosa em hum 
lugar onde havia hum grande tanque. Contentando-lhe muito o 

I cahirão eorr. m2 2 que risca.não 5 bhramaudio corr. m2 
B 0 meu filho na margem m2 12 taP-que^ na margem m2. em parte riscado 
13 e fes dar sobrep, m2 Ifi o tinha elegido acr, m2 
24 rey risca m2 a imagem 27 hum sobtep. nã 

Veja-se a nota 10. Parece que o amanuense leu mal o original. 

Cf. a nota 1 da primeira imagem, p, 71, 
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lugar, alevantou no meyo do tanque huns paços muito magestosos, 
cujas colunas eram de jaspe. Havia junto do tanque muitas boninas 
cheirosas, figueiras e atiqueiras^, com o que o lugar ficava muito 
fresco; nas paredes dos paços estavão pintadas muitas figuras de 
muita arte e de vivas cores, que representavão muito vivo as cousas 5 
cujas erão figuras. Estando hum dia o rey assentado na cadeira 
real, aparecerão quatro mulheres muito fermosas vestidas de ves¬ 
tidos muito ricos. Entre ellas apareceo o rey Chandarupu^ o qual 
estava brincando [39v] com ellas dentro dagoa, cuja vista era tão 
aprasivel como o hé a corte dos deoses. Esteve o rey Vicramaditiu 10 
gosando por muito tempo deste passatempo. Estava também 
defronte daquelle tanque hum templo de huma deosa, e no templo 
hum velho comtemplativo, o qual disse: «Queimada seja a minha 
vida, pois tanto tempo há que aqui me estou consumindo com tra¬ 
balhos e comtudo até agora não vejo algum fruito delles! Depois 15 
de eu morrer, quem os há-de gosar?». Disendo isto foi ter com o 
rey, o qual lhe perguntou donde viera. Respondeo o velho. «Eu 
há sincoenta annos que estou servindo esta deoza vivendo como 
virgem, jejuando e resando muitas resas. Depois de me cansar tanto 
tempo me apareceo agora a deosa em sonhos e me disse: "Vós há 20 
muito tempo que vos estais aqui cançando, a vossa vida passou jâ 
sem fruito, portanto deixai agora tudo isto, fasei casa. Ide ter com 
0 rey Vicramaditiu, eu lhe disse que vós haveis de ir ter com elle, 
elle sem duvida hâ-de cumprir vosso desejo". Por isso, senhor, acre- 
centou 0 velho, eu vim ter convosco». Ouvindo isto o rey adivinhou, 25 
com a sciencia que tinha de adivinhar, que o velho disia aquillo de 
sy mesmo e que a deosa lhe não tinha dito nada; comtudo disse 
no seu coração: «Este homem tem desejo de faser casa, pelo que 
ou a deosa o mandasse ter comigo pera lhe cumprir este desejo, 
ou 0 não mandasse, contudo eu devo de lhe cumprir o desejo que 30 
tem». Edificou então Vicramaditiu huma cidade muito fermosa, e 
casando ao dito bhramene com huma daquellas coatro mulheres fer¬ 
mosas, 0 alevantou por rey dando-lhe exercito formado de elefan- 

3 e enirep, m2 9 era tSo corr. m2 de então 

19 jejuando] jejumando corr, m2 de jejüando/e enfrep. m2 

20 a deosa sobrep, m2 21 já corr, m2 de câ 

1 É a árvore Areca catechu, da farailia das palmeiras (cf. Dalgado 151). 

^ Chandra-rüpa, «formoso como a lua». 
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tes, carros, cavalos e gente de pé\ Chamou-sse aquella cidade 
Chandacapura^ 

Por onde, acrecentou a imagem, se vós, ó rey Bhosu, tiverdes 
tal liberalidade qual teve Vicramaditiu, vos podereis assentar nesta 
5 cadeira. 

Historia da sétima imagem 

[Vikramâditya ressuscita marido e mulher, que tinham sido 
decepados] 

Tornou outra ves o rey Bbosu a buscar boa hora e, depois de 
10 a achar, se quis assentar na cadeira, mas a septima imagem falou 
disendo: «Quando fordes igoal ao rey Vicramaditiu então vos pode¬ 
reis assentar nesta cadeira», «Contai-me, disse o rey, essa historia». 
Contando então a imagem, disse: 

Quando Vicramaditiu rey reinava, todo o povo andava alegre, 
15 não havia quem murmurasse delle, nem alguém que se ouzasse a 
se rebellar contra elle. Dos sete desejos roins\ nem hum só havia 
no povo do seu reino: os bhramenes fasião bem seus officios; guar¬ 
davam todos a ley de Deos; davão muitas esmollas; tinhão medo 
do peccado; desejavão alcansar fama de faser benefícios aos outros; 
20 havia amisade com a verdade; havia inimisade com a soberba; per- 
doavão de boa vontade as culpas que os outros cometião contra 
elles; com a graça de Deos offerecião muitas cousas ao mesmo 
Senhor, e alembravan-se [40] de contino delle; por estarem certos 
que este corpo hé inconstante desejavão de o gastar em beneficio 
25 dos outros; na palavra guardavão verdade, não faltavão com a 
mesma palavra; liberais no dar, no coração limpos: deste modo 
vivião todos com desejos limpos e mundos, Emfira com a graça de 
Deos, tudo era alegria e contentamento. 

8 da] de ms, 20 amisade mudou m2 em inimisade /havia^ sobrep, m2 
28 hera cofr. m2 


® As já conhecidas quatro partes do exército indiano (v. HaM^handra, cap. 1, 
nota 5). 

^ Chandikâpura (Edgerton I 82:SR). O texto M tem: Chandikâyatana 
(ib. I 84). 

■' Estes pensamentos (vyasanas) são: jarâna, mârana, vidhvansana, stambhana, 
mohana, vashikarana, nchchâtana. Outros enumeram dez (cf Apte 539' Manu 
Samhitâ VII, 47-48). 


Houve no mesmo tempo na cidade real de Vicramaditiu hum 
mercador'' cujas riquesas não tinhão conto, de tal modo que, se 
* alguém lhe perguntava se havia tal ou tal cousa em sua caza, não 

havia de diser que a não havia. Vivendo elle tam abas [ta] damente 
como digo, disse hum dia entre sy: «Já que tenho tantas riquesas, 5 
4 hé necessário ver o fruito delias». Cuidando pois nisto, começou a 

dar muitas esmollas de comer, de beber aos pobres e outras muitas 
obras a estas semelhantes, com o que ficou muito limpo e puro, e 
disse: «Agora hé o meu naciraento bem-aventurado, e pera o ser 
de todo quero ir a ver o senhor Chrusnnu^», Partindo-sse pois de 10 
sua casa, depois de caminhar muito caminho, chegou à praya do 
mar e subio em huma nao, na qual sostentou a todos os pobres, 
desemparados, coxos e mancos que nella hião, Indo pois fasendo 
seu caminho, vio no mar huma ilha muito fresca, E decendo-sse da 
nao, desembarcou nella, onde achou hum templo cujas pedras erão 15 
de jaspe; e depois de se lavar, fes seu sacrefficio à deosa daquella 
igreja, e vio com muita coriosidade todo 0 edifício delia. Vio tam¬ 
bém em huma das paredes delia que estavão dependuradas duas 
cabeças, huma de homem outra de mulher, e os troncos dos corpos 
estavão apartados delias, e na mesma parede estavão escritas estas 20 
palavras: «Se algum homem de merecimentos físer virar estas cabe¬ 
ças diante desta deosa, resucitarão estes ambos, marido e mulher»; 
as quais palavras lendo 0 mercador ficou muy espantado. 

' Ao outro dia, tornando 0 mercador a subir na nao, chegou em 

pouco tempo a Duaraca^ (reino de Chrusnnu) e visitou hum templo 25 
de Chrustnnu, e começou de 0 servir fasendo-lhe primeiro profunda 
reverencia. 

Siltocü. «Quem fas huma reverencia a Deos, esta reve¬ 
rencia vai mais que ter hum feito des assuamedas^ (hé huma 
cousa muito curiosa e custosa). Quem tem feito des asstia- 30 

6 nisto corf. m2 de isto 17 delia sobrep, m2, antes ml daquella igreja 
18 que enfrep, m2 22 destas corf. m2 


® Por nome Dhana-da (Edgerton 1 86: S; 89: M), «dador da riqueza», epíteto 
do deus Kubera (Dowson 88). 

Krishna. 

^ Dvârakâ (Edgerton I, 88: M), Dvâravat! (ib. 88: S). 

5 Ashva-meda, 0 famoso sacrifício ritual de um cavalo, oferecido pelo rei 
(Dowson 28). E algo estranha a explicação de D. Francisco. 
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medasj este tornará a nacer outra ves, mas o que com hurail" 
dade fas reverencia a Deos, este não há^de padecer trabalho 
nem necessidade alguma”». 

Disendo isto fes hum sacrefficio a Chrustnnu e lhe offereceo 
5 todas as cousas que se lhe devem offerecer; e depois de estar na- 
quelle templo alguns dias, se tornou pera sua casa; e com sua vinda 
houve grande alegria em toda a sua familia, 

Alevantando-sse ao outro dia, foi-se logo ter com o rey offere- 
cendo-lhe [40v] algumas cousas preciosas que consigo trouxera. 

10 SiÜoca. Nunca se há-de ir visitar a Deos, ao mestre, ao 

rey, ao amigo querido e ao filho mais moço com as mãos 
vazias^ 

Pello que quando este mercador foi visitar a el-rey, não foi com 
as mãos vasias. Fes-lhe então o rey muito agasalhado e lhe per- 
15 guntou se vira alguma maravilha nos mares por onde navegara. 
Respondeo o mercador que vira huma maravilha grande, e disendo 
isto lhe contou como vira naquella ilha aquellas cabeças apartadas 
dos corpos e as letras que estavão escritas na parede que disião: 
Se algum homem de boa consiencia fisesse virar aquellas cabeças 
20 diante daquella deosa, a mesma deosa havia de resucitar aquellas 
duas pessoas, que erão marido e mulher. Ouvindo isto o rey foi logo 
àquelle lugar, visitou aquella deosa e vio aquelles dous corpos mor¬ 
tos e as duas cabeças que estavão dependuradas na parede da igreja, 
e leo juntamente as letras que estavão escritas na mesma parede; 
25 e fasendo oração à deosa, tomando a espada, queria cortar a própria 
cabeça, com o que as duas cabeças, que estavão dependuradas, 
começarão a se virar de huma parte pera outra. Mas a deosa pegou 
a Vicramaditiu da mão, disendo que não fisesse tal, e que pedisse o 
que quisesse porque lhe ficara propicia. O rey então lhe pedio que, 
30 já que lhe ficara propicia, que resucitasse aquellas duas pessoas, 
marido e mulher, o que a deosa fes a petição do mesmo rey, o qual 
se tornou pera sua casa. 

21 herão cott.nú 24 escriptas corr,m2 
27 de sobrep, m2 / parte corr. nã de pera 

® Edgcrton I 88, estância 7, onde, era vez de Deus, se lê Krishna (S), 

^ Edgerton I 88, estância 8, onde, era vez de filho raais novo, está escrito: 
adivinho. 


HISTORIA DA SÉTIMA IMAGEM 


91 


For onde, ó rey Bhosu, disse a imagem, quando vós tiverdes tam 
boa consiencia e tal liberalidade que deis a vossa cabeça e vida pera 
salvar a outros, então vos podereis assentar nesta cadeira. 

Historia da oitava imagem 

[Vikramâditya enche de água um tanque] 5 

Vendo outra ves o rey outra boa hora, se quis assentar na ca¬ 
deira, mas a oitava imagem falando-lhe disse que, pera se assentar o 
rey naquella cadeira, era necessário que tivesse as vertudes do rey 
Vicramaditiu, «Quaes são?», disse o rey Bhosu, Contando então a 
imagem, disse: 10 

Reinando o rey Vicramaditiu mandava por todo o mundo vários 
criados a varias partes pera verem onde havia alguma novidade, e 
pera lhe contarem tudo o que nos outros reinos acontecia. 

Sillocu, O gado vê o caminho cheirando: os bhtamenes, 
lendo a ley, lhe dão sua explicação; os reys mandando seus 15 
criados vem o que acontece por todo o mundoh 
Sabey mais, ó rey, disse a imagem, o rey há-de saber tudo, há-de 
atentar por todas as cousas com grande vigilância e cuidado: há-de 
conhecer o coração dos vassalos: há-de saber o que hé publico no 
que lhe disem; há-de cuidar e tirar por descrição qual seja a intenção 20 
dos que tratam com elle; há-de sostentar com justiça o seu povo, 
dar vestidos e contentamento aos seus; há-de attentar e conhecer as 
manhas do seu pradhânu e dos mais seus conselheiros, qual delles 
seja cobiçoso, qual delles lhe aconselha o que se deve aconselhar: 

[41 ] por que causa o povo hé opprimido; por via de fulano o negoceo 25 
fica danado, quem foi o que deu peita a alguns dos seus; quando 
sabe que por alguma via vem algum proveito pera o seu reino, pro¬ 
cure de pôr logo por obra o meio por onde se há-de alcansar; quanto 
mantimento está nas fortalezas e se está algum delle danado; 
quanta receita tem e quanta despeza fas: pera saber estas cousas e 30 
outras semelhantes há-de mandar os seus criados polo seu reino e 

8 hera corr. m2 22 vestido corr. m2 25 pouvo corr. m2 
29 e enlrep, nã 


’’ Edgerton I 93, estância 1 (S) c 96, estância 2 (J). 
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por todo 0 mundo pera, com a noticia que tiver do que passa nos 
outros reinos, saiba o como há^-de governar o seu, 

Dos criados que o rey mandou pera saber o que passava no 
mundo, alguns depois de chegarem à cidade Casmira^, tornarão e 
5 lhe contarão como hum mercador muito rico cavara hum tanque, 
pera com a agoa delle se aproveitarem os moradores daquella cidade, 
no que gastou muito e teve muito trabalho; e com tudo que o tanque 
não tinha agoa alguma por mais remedios que o mercador pera isso 
aplicou. Vendo pois o dito mercador que, por mais que fasia, não 
10 lhe aproveitava nada, se assentou à borda do tanque olhando pera 
elle muitas veses, gemendo e soluçando. Estando o mercador com 
tam grande aflição, se ouvio huma vos de repente que disia: «Vós, 
ó mercador, gastastes muito dinheiro em cavar este tanque e tendes 
trabalhado muito nelle, e por não vir agoa a elle estai [s] muito 
15 cuidadoso. Ouvy agora; se algum varão batissa lakhmnicé (de 
trinta e duas perfeições) untar a borda do tanque à roda com o 
sangue do seu pescosso, logo há^de vir agoa ao tanque». Ouvindo 
0 mercador esta vos, fes sete homens todos de ouro* e fes na borda, 
do tanque huma anasatra^ (casa onde se dá arrôs a todos que alí 
20 vem a comer) ordenando que dessem de comer a todos os que alí 
viessem, Mandou mais lansar hum pregão que, se alguém dando o 
sangue de seu pescoço untasse com elle a borda daquelle tanque, 
que elle lhe daria hum íuZam” (tantos arrateis) de ouro, Comtudo, 
com muitos ouvirem aquelle pregão, não houve quem o quisesse 
25 alcançar tam grande prémio, dando o sangue de seu pescosso. 
Tanto que Vicramaditiu ouvio esta nova, logo foi aonde se 
abrio aquelle tanque; e vio que estava cavado em muy grande espaço 
de terra e que dentro estavão muitos elefantes, carros, cavalos & 

4 Casmira enírep. m2 S cavara corr. m2 de cavou 

9 aplicou risca m2 e o príncipe foi servir muito à deosa daquelle lugar 
10 assentara corr, m2 27 estava depois de core. 


2 Kashfflira, região ao noroeste da índia (cf. também Edgerton I 93 95 97). 
s Edgerton I 95,96, 

* No texto M: «He caused golden men to be fashioned of seven crores of gold‘ 
[one from each crore]» (Edgerton I 95; cf. também B: ib. I 96), 

® Annasafra, Anna, comida, arroz cozido; safra, sacrifício, liberalidade, esmola e- 
distribuição de comida aos brâmanes e mendigos (Wilson 471). A palavrA 
falta nos textos impressos. 

® Cf. Harish’chandra, cap. 3, nota 1. 
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gente de pé^, estando todos postos por sua ordem; e que estava huma 
imagem de Mhaessu® bailando em sima de hum elefante, e no meio 
do tanque hum mastro alevantado de grande altura e muito bem 

lavrado. Estava também dentro huma imagem'.° de Maessu e 

no meio do tanque huma embarcação, pera poder ir pera qualquer 5 
parte que hum quisesse; estavão mais sete homens em pé [41v] e to¬ 
dos de ouro cora huma letra que disia, que quem untasse as bordas 
do tanque com 0 seu sangue poderia levar aquelles sete homens de 
ouro: tal edificio como este estava ali alevantado. O que vendo 0 rey 
Vicramaditiu ficou muy contente e cuidando entre sy disse; «Se eu fo 
gastar este corpo há-de ficar 0 tanque cheio de agoa, a qual hâ-de 
aproveitar ao povo de toda a cidade, sobre 0 que não há outra 
cousa maior no mundo, e por outra via este corpo hé corruptivel 
nem se sabe alguém quando há-de cair. 

Sillocu, Este corpo em hum momento se corrompe: na 15 
casa dos grandes as riquesas não são firmes; a morte a cada 
passo vem chegando pera levar 0 homem*'*. 

Cuidando pois estas rasSes, disse: «O homem há-de fazer alguma 
obra de merecimento, ou grande ou pequena, conforme a posse que 
tiver». Pelo que indo 0 rey no meyo do tanque, fes hum sacrificio 20 
a Mhaessu e lhe fes sua reverencia, disendo: «Eu dou a este tanque 
sangue de homem batissa lakhennicu, com 0 qual sangue a deosa 
ficará farta e virá logo agoa ao tanque». Pelo que tomou a sua 
espada pera cortar a própria cabeça e, estando já pera a cortar, a 
deosa pondo-sse diante delle lhe pegou da mão, disendo que não 25 
fisesse tal, que pedisse 0 que quisesse que ella lhe ficava propicia. 
Respondeo-lhe 0 rey: Se me ficastes propicia, disse 0 rey, fasei que 
este tanque fique cheio d’agoa, e peço-vos que não descubrais a 
alguém isto que eu agora fis». Disse-lhe a deosa: «Saí-vos pera fora 

11 de corr, m2 de da 14 se enirep,m2 25 da corr. de a 
26 pedissem corr, m2 / ella corr. m2 de elle 
29 Disse-lhe corr, tn2 de Disse 


’’ As quatro secções do exército indiano. 

® Mahesha (cf, Harish^handra, cap. 1, nota 24), nome de Shiva. 

“ Lacuna no ms, O texto S diz que 0 templo foi construído em honra de Nârâ- 
yana (Vishnu), Veja-se Edgerton 193; segundo 0 M Vishnu em forma de 
javali (ib. 195). 

1® Edgerton 194, estância 4, e ib, 95 (S e M). 
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do tanque, e até onde fordes, olhando pera atrás, até aly virá logo 
agoa em abundancia». Ouvindo isto o rey, saio fora do tanque e 
pôs-se em pé na borda do tanque, e [a] agoa encheio o tanque até 
0 mesmo lugar, com o que se ficou aproveitando todo o povo daquclla 
5 agoa, e o rey, sem diser nada a alguém, se tornou pera o seu reino. 

Esta historia contou a oitava imagem ao rey Bhosu, acrecentando 
que quando elle tivesse aquelle esforço e liberalidade do rey Viera- 
maditiu, então se poderá assentar naquella cadeira. 

Historia da nona imagem 

10 [Víktmâditya mata um daitya que bebia sangue humano] 

Tornando outra ves o rey Bhosu a ver boa hora, se quis assentar 
na cadeira, mas a nona imagem o estorvou, disendo que quando elle 
tivesse aquelle esforço, animo e liberalidade de Vicramaditiu, entam 
se poderia assentar naquella cadeira. «Contai-me, disse então o rey 
15 à imagem, alguma historia de Vicramaditiu». Contou-lhe então a 
imagem a historia seguinte: 

Teve 0 mestre do mesmo rey hum filho chamado Camalcarub ao 
qual não faltava nada em casa do pay, tudo lhe sobejava, com o que 
elle não fasia mais que dar-se à boa vida, deleites e passatempos, 
20 0 que vendo o pay lhe disse hum dia: «Olhai cá filho [42] Camala- 
caru, 0 melhor corpo que há entre os outros hé o de bhtamene: esse 
vos deu Deos, o qual corpo alcança hum no segundo nacimento 
quando no antecedente fes muitas e boas obras: com tudo isto vós 
não respondeis a este beneficio, não aprendeis sciencia alguma, não 
25 tendes officio algum, não atentais o passado e o porvir, todo o dia 
estais em casa, nem faseis alguma obra boa. 

Sillocu, O que neste mundo não aprende sciencia alguma, 
0 que não serve a Deos, não fas oração, nem esmolla, nem 
ampara aos desamparados, tal homem como este não serve 
30 ao mundo mais que de pezo e carga: hé semelhante às pedras 
e animais^ 

21 brahma corr. m2 29 desemperados corr. irã 
30 que sotrep, / pezo corr, m2 de perto 

1 Karaalâkara (Edgerton I 97 101: S e M), «olhos como lótus» (ib. I 102). 

2 Edgerton 198, estância 2. 
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Sillocu. Aquelle que na mocidade não aprende, e que 
sendo moço não fas mais que dar-se a gostos e passatempos, 
ainda que depois de velho aprenda muitas sciencias, nenhum 
caso fas o povo delle, o que vendo elle dá ais e suspiros por 
se ver despresado e o seu coração arde em labaredas de 6 
fogol 

Sillocu. Ainda que hum seja de geração muito honrada, 
se comtudo não hé sabio, nunca há-de alcançar honra; e polo 
contrario, ainda que seja hum de casta baixa, se contudo for 
sabio e servo de Deos, nem pera com Deos nem pera com os lo 
homens hé baixo, mas honrado^ 

O rey tem honra dentro do seu reino, mas o sabio e o 
servo de Deos onde quer que esteja sempre hé honrado e 
acatado de todos, donde podeis entender que neste mundo 
não há cousa igoal à sciencia®. 15 

Sillocu. Posto que hum neste mundo, por ser mancebo 
fermoso e de alta geração, seja honrado, comtudo, se não hé 
humilde, não lustra nada pera com Deos. 

Comparação: a fulla de panguiro^ (huma arvore do mato) 
depois de aberta parece muito bem aos olhos, por ter huma 20 
cor vermelha muito fermosa, mas porque não tem cheiro 
algum se pode chamar phulla triste. 

Sillocu. Assy 0 servo de Deos, como [o] sabio, como o 
rey, tem honra neste mundo, mas huma não hé igoal a outra, 
porque o rey só tem honra no seu reino, mas o sabio, [o] 25 
servo de Deos em toda a parte tem honra, 

Sillocu. Assy como Camadenu^ (huma vaca que dá tudo 
0 que querem) aproveita no tempo da pobresa, e dá leite ante 

1 quei entep, m2 / mosidade corr. m2 

14 donde corr. m2 de onde 19 phulla corr. m2 

3 Edgerton I 98, estância 1, onde, em vez da comparação do povo, fala do 
lótus, na estação fria. 

^ Edgerton 198, estância 3. 

“ Edgerton 198. 

“ Pêngàtà, psngecá, árvore de corais (Vaze 363 364). Falta a comparação nos 
outros textos, 

’ Kâraa-dhenu, vaca que dá tudo o que se deseja, pertencia a Vasishtha 
(Dowson 147; cf. Hansh-chandra, cap, 1, nota 4), Ocorre também no M. 
(Edgerton 1100: Cow^of-Wishes), 
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tempo, assy também a sciencia aproveita no tempo da neces¬ 
sidade; ainda que o sabio vá a terras estranhas, lá alcança 
honra e riquezas, por a sciencia ser como a sua mãy, Aquelle 
que não tem sciencia nem entendimento no seu coração fica 
5 seu coração de todo vasio. 

Siltocü, Entre todos os dons, o dom da sciencia hé o 
mayor e principal, porque nem os ladrões, nem o rey por 
força lho podem tirar, e ao que caminha não fica a sciencia 
carregada». 

10 Ouvindo 0 filho estes conselhos do pay, ficou com grande magoa 
no seu coração, disendo: «Com meu pay me lançar em rosto tantas 
cousas, eu ainda não tenho vergonha de aparecer no mundol Isto 
nace por eu nacer nelle hum parvo sem siso, comtudo já agora tenho 
algum pejo de ver a meu pay e a minha [42v] mãy», Disendo isto 
15 no seu coração, cheio de dor e de tristesa, sem diser nada [a] 
alguém, se foi pera terras estranhas. Depois de partido, em come¬ 
çando a caminhar mandou diser a seu pay e a sua mãy; «As palavras 
que vós me dissestes forão como espadas que atravessarão meu 
coração, pello que com vergonha não tenho olhos pera vos ver; vós 
20 de mym não tenhais cuidado algum, o que Deos fiser isto há-de ser». 
Depois de se despedir deste modo do pay e da mãy, foi continuando 
seu caminho e chegou à cidade principal do reino Casmira, onde 
ouvio diser que hum bhramene chamado Chandra Mully® ensinava 
a muitos discípulos, e indo-se ter com elle e caindo-lhe aos pés, lhe 
25 fes sua reverencia e lhe disse: «Senhor, eu sou huma besta ignorante, 
eu ouvindo vossa fama vim ter convosco pera vos pedir que me 
tenhais pelo minimo de vossos discípulos, e me ensineis como enssi- 
nais aos outros, e me tenhais em vossa casa como a hum dos vossos 
servos». Recebe-o então o mestre em sua casa pera o ensinar, vendo 
30 a boa vontade cora que elle vinha pera aprender e a humildade cora 
que 0 pedia, e Camallacaru começou a servir ao mestre em tudo 
0 que entendia lhe dava gosto, e polo servir bem e com perseve¬ 
rança de muitos annos o mestre ficou muy satisfeito de seu serviço. 

Sillocü. A sciencia vem pola ensinar o mestre obrigado do 
35 serviço ou das dadivas do discípulo, ou também pelo que 

14 pejo cnfrcp. m2 24 a sohep, 30 com® acr, o 


s Chandramauli (Edgerton 1 98 104: S e J), «quem tem a lua por diadema», 
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aprende ter entendimento e engenho pera a aprender, doutro 
modo se não pode aprender®. 

Por Cama [11a] caru servir ao mestre do modo assima dito, lhe 
ficou 0 mestre afeiçoado, pelo que, pera aproveitar de todo, lhe 
ensinou hum mmtru chamado Sarusvata^, com o qual teve entrada 5 
Camallacaru era toda a ley, e se despedio de seu mestre e tornou 
pera a sua cidade. No caminho passou por huma cidade chamada 
Cantipura”, cujo rey tinha por nome Zacassillu^®. Havia na dita 
cidade huma mulher^® tam ferraosa, que todos os que a vião ficavão 
muito seus afeiçoados, e todo o que ia a sua caza de noite, lhe vinha 10 
hum sono muito carregado; e vindo do monte Vidayachalla^^ hum 
gigante, lhe bebia o sangue, com o que a alma se lhe despedia do 
corpo e, vindo polia menhã alguns homens, levavão seu corpo fora 
da cidade. Tal novidade como esta vio Camallacaru, bhmmene. 

Saindo depois daquella cidade e indo caminhando chegou a sua 15 
patria, e caindo aos pés do pay e da mãy lhe fes sua reverencia e os 
abraçou. Ao dia seguinte foi visitar ao rey pera lhe dar mostras do 
que tinha aprendido, pera o que lhe offereceo sinco sillocus'^^ fasen- 
do-lhe a devida reverencia. E o rey, por entender que vinha com 
prefeita sciencia, ficou muito alegre e lhe fez grande agasalhado, e 20 
lhe perguntou se naquelles reinos aonde elle chegara vira alguma 
cousa que fosse digna de ser contada. Respondeo Camallacaru que 
nelles não vira cousa que de contar fosse, mas que, vindo pelo 
caminho e passando pela cidade Cantipura, vira huma grande mara¬ 
vilha, a qual era de como [43] quem quer que dormia com huma 25 

17 abrasou corr. m2 21 naquelle reino corr. m2/ chegara risca m2 se 
23 nelle corr, m2 / vira acr, a, corr, m2 de la 

9 Edgerton 199, estância 6 (S). 

^9 Sârasvata, um rishl o qual sabia bem os Vedas (Dowson 283), 

No S e M, e no texto bengali: Kânchi (Edgerton I 99 101), mas no ]: 
Kânti (ib. I 104), como no nosso texto. Kânchi é uma das sete cidades santas, 
hoje Conjeveram (Dowson 148). 

Jaya shíla. M tem Jayasena; o texto S escreve Anangâsena (Edgerton 
1101 99). 

Por nome NaramohinI, isto é «que faz perder a cabeça aos homens» 
(Edgerton I 99-104). 

“ A bem conhecida serra Vindhya (cf. Edgerton I 99: S), que divide a parte 
setentrional da índia da meridional (Dowson 357). Shaila, monte (Apte 562). 

Sic, 
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mulher fermosa, vindo hum gigante lhe bebia o sangue, com o que 
elle morria e depois de morto levavão o seu corpo fora da cidade. 
Ouvindo isto 0 rey lhe disse: «Vamos lá, que quero ver esta novi" 
dade», Partindo-sse pois Vicramaditiu e Camallacâru de Uzini^“, 
5 cidade real do reino de Vicramaditiu, forão caminha [n] do athé 
chegar à cidade Cantipurá, onde vio aquella mulher fermosa que lhe 
pareceo huma pedra preciosa, E entrando pois em sua casa elle e 
Camallâcaru, ella tanto que os vio ficou muito contente e lhe fes 
grande agasalhado, e lhe deu azeite cheiroso pera untarem seus 
10 corpos, e depois sandato e agoa rosada; e, trasendo4he de comer, 
0 rey disse que lhe agradecia muito mas que lho não aceitava por 
terem já comido, mas só aceitou virós^’’ de betlé'-^ cheiroso. Com isto 
chegou a meya noite e, vindo o gigante como custumava a vir, come¬ 
çou a palpar no leito onde dormia Vicramaditiu, mas, como não 
15 achasse alguém, se tornava pera o monte donde viera. Vendo Vicra¬ 
maditiu que elle se tornava, o desafiou e brigárão ambos e pelejárão 
de modo que Vicramaditiu matou ao gigante, o que vendo aquella 
mulher fermosa começou a louvar a Vicramaditiu disendo: «Senhor, 
vós sois deos, ou daitm^\ ou ktrf^ (cavaleiro por geração), ou 
20 quem sois? Até agora este gigante me dava grandes trabalhos com 
me matar a todos os que vinhao a minha casa, os quaes trabalhos se 
acabárão agora todos por vossa graça; pello que nunca jamais eu 
vos poderey satisfaser a tam grande beneficio. Mandai-me em tudo 
0 que quiserdes porque em tudo vos obedecerey». Disse-lhe o rey: 
26 «Não quero de vós mais que sejais mulher de Camellacâru, meu 
companheiro». O que ella ouvindo, ficou muito contente e Camalla¬ 
câru casou com ella, que era tam fermosa que todos ficavão espan¬ 
tados de sua fermosura e muy pagos delia. E depois das festas do 
casamento acabadas, Vicramaditiu se tornou pera o seu reino. 

6 Cantipará core,m2 11 lho cort.nú de lhe 


Ujjayini. 

Vitó, ou <ívidó é, em concani, o invólucro composto de algumas folhas de 
bêiete, contendo areca, cato, cravo, cardamomo, etc., o qual constitui o célebre 
masticatório indiano» (Dalgado I 129'). 

Betk; «É 0 nome da folha de Piper betle. Por beíle também se entende o 
afamado masticatório da índia e da Indo-China» (Dalgado I 121). 

Daiíya, titSo (Dowson 76), 

Cf. Hatish-chandra, cap. 1, nota 23, 
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Esta historia contou a nona imagem ao rey Bhosu, acrecentando 
que, quando elle tivesse este esforço e liberalidade que teve Vicra¬ 
maditiu, então se podia assentar naquclla cadeira. 

Historia da decima imagem 

[Vihamàdiiga dá a um brâmane fingido um pomo mágico] 5 

Vendo ao outro dia 0 rey Bhosu a boa hora pera se haver de 
poder assentar na cadeira, foi pera se assentar nella, mas a decima 
imagem lhe disse que, quando elle tivesse as virtudes do rey Vicra¬ 
maditiu, que então se podia assentar nella, e, pera saber quaes ellas 
erão, lhe contou esta historia, 10 

No tempo do rey Vicramaditiu, veio à sua cidade hum velho, 
grande astrologo e muito douto na ley, de tal modo que respodia a 
tudo que hum lhe perguntava, e ninguém podia entender a sua 
grandesa nem a sua baixesa. 

Sitlocu. O que hé official e não vay ao serviço do rey, 15 
não se pode [d3v] chamar official; 0 que gosta de mulheres, 
não cura de muitos emfeites; 0 que fala depreça não tem 
traição no coraçãoh 

Cuidando 0 rey isto, mandou chamar aquelle velho, e elle res- 
pondeo: «Pera que me manda chamar 0 rey, que negóceo tenho eu 20 
com elle? 

Sillocü, Os que não tem vestidos ricos, não podem ir 
diante do rey e, se forem, não fazem caso delles, nem ainda 
lhes dão entrada pera ver 0 rey^ 

Eu sou hum jogue desamparado, hoje estou nesta terra, amenhã 25 
vou pera outra. O rey hé senhor do seu reino desta khandda (des- 
tribuera 0 mundo em nove khanddas^) e deve de chamar aos reys 
seus vaçalos; mas a hum pobre como eu, que causa há pera 0 rey 
me mandar chamar?» Ouvindo esta reposta do velho os que 0 rey 
mandou pera chamarem aquelle velho, 0 forão dar ao rey, 0 qual, 30 

6-7 de 3 e haver poder ms. 22 não rep, 30 mandar corr. m2 

1 Cf, Edgerton 1105, estância 2 (S). 

2 Cf. Edgerton 1108, estância 3 (J). 

“ As nove Khandas vêm enumeradas, em Hamh^chandra, cap, 1, nota H, 




100 HISTORIA DO RBT VICRAMÁDITIIT 

polo desejo que tinha de o ver, foi em pessoa onde elle estava. 
Vendo o velho ao rey, lhe fes huma grande reverencia e respondeo 
a tudo 0 que el-rey lhe perguntou, por onde o rey todos os dias ia 
aprender com aquelle velho muitas sciencias e o verdadeiro caminho 
5 da ley, e como se havia de disputar, como se havia de mudar as 
figuras dos corpos, e outras muitas cousas a estas semelhantes, 
Perguntou então o rey ao velho quantos annos tinha? Rcspondeo- 
4he 0 velho, pera que perguntava isto, porque: «os jogues mudão, 
0 trage muda as figuras, o que desejo no coração isso mesmo faço, 
10 de modo que posso faser que viva mil annos, que seja immortal». 
Perguntou o rey ao velho, que remedio havia pera faltar à morte, 
porque parece que isto não está na mão de ninguém. Respondeo o 
velho: «Se vós quizerdes, eu vos ensinarei hum mantm com que o 
vosso corpo fique de diamante^ fasendo vós huma cousa que vos eu 
15 disser». E disendo-lhe o rey que a faria de boa vontade, ensinou-lhe 
então 0 velho hum mantm, o qual o rey experimentou por muitas 
vezes, e depois fez hum homu (sacrifficio de fogo), dentro do qual 
saio hum homem que trasia na mão hum pomo nunca visto, à qual 
disse 0 velho ao rey que, se o comesse, que seu corpo havia de ficar 
20 como de diamante, 

Tomou 0 rey o pomo e, indo já pera a cidade, encontrou no 
caminho a hum bhtamene fingido, o qual não mostrava ter carne 
alguma mas somente ossos, e começou a falar com o rey disendo: 
«A pas de Deos seja convosco, ó rey afamado! O meu corpo está 
25 cada dia pera cair por estar cercado de doenças: com grandes tra¬ 
balhos, que padeci no outro nadmento, alcancey neste nacer homem, 
por onde desejo muito de ter cuidado deste corpo. Portanto, senhor, 
dai-me algum remedio pera este meu mal. Eu sey dc-certo que 
tendes muitas mesinhas que me podem aproveitar, portanto não me 
30 negueis o que vos peço. 

Silloca, O homem que não faz a vontade daquelle que lhe 
pede [44] alguma cousa, a terra com o seu peso está tre¬ 
mendo; 0 peso dos montes, das arvores, dos sete maos“, e 
mais cousas que estam sobre ella não sente nada, mas o peso 

1 foi na margem m2 3 hia cofr.m2 15 a enífep.m2 
22 figindo corr. m2 39 mãos ms. 34 sentem corr. m2 


^ No texto S; invulnerável (Edgerton 1105). 
“ Cf, a sétima Imagem, nota 1, 
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que não pode sopportar hé daquelle que despreza aos pobres 
e desamparados. 

Cuidando o rey dentro de sy estas cousas, deu àquelle pobre o 
pomo que levava, e depois se tornou pera o seu reino. 

Esta historia contou a decima imagem ao rey Bhosu, acrecen- 
tando que, quando elle tivesse tal esforço e liberalidade como teve 
el-rey Vicramaditiu, que então se podia assentar naquella cadeira. 

Historia da undécima imagem 

[Vihamàditya consegue que um gigante deixe de comer carne 
humana] 

Tornando outra ves o rey a ver a boa hora, se pôs diante da 
undécima imagem, a qual falando lhe disse: «Ouvy, ó rey, a historia 
que aconteceo antigamente e considerai-o bem, e se vos contentar 
acceitai-o, quando não, não façais caso delle, Alembrai-vos também 
que conserveis o esforço e a vertude que tendes, estai firme na pala¬ 
vra que destes. Vós sois muy bem entendido, não hé necessário dar- 
-vos muitos preceitos; ouvi pois com atenção o que vos conto.» 

Estando Vicramaditiu assentado nesta cadeira, vencia a todos 
os seus inimigos e contrários e que queriam pelejar com elle; e com a 
força de suas armas os destroía, pelo que governava, como monarca 
que hera, sem contradição nem medo de alguém, e antes sempre 
alegre e contente. No reino onde o rey tem muitos cuidados e sempre 
anda com medo, quando lhe vem alguma nova fica alterado e des¬ 
gostoso, cuidando sempre o que aconteceo ao seu exercito, e com 
estes e outros cuidados — se venceo, se ficou vencido — não pode 
comer nem dormir: que fruito se colhe neste reino de hum ser rey? 
O pobre está com cuidado da sua familia, o rey do seu governo, mas 
Vicramaditiu não vivia com algum cuidado, mas sempre com muito 
praser e alegria. 

Sillocu, O dado a mulheres não tem vergonha de alguém: 
0 que tem o seu coração nas riquezas não tem medo do pec- 
cado, arma brigas com o pay, com a mãy e com os irmãos 

13 considerara corr. m2 14 acceitai-a corr, m2 / delia corr. m2 
15 conserveis depois de corr, m2 IB muy bem depois de corr, 

31-32 peccado na margem m2, aníes no texio ml prelado 
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por hum bazarucoh o homem que está com cuidados não 
tem algum gosto, nem lhe vem sono, nem fome nem sede; o 
que não acha de comer não tem nojo dos sobejos doutrem, 
0 que acha diante, isso come^; o que não tem filho tem a 
6 casa vasia; o pobre que não tem nada tudo tem vasio, 
mas no reino de Vicramaditiu nada havia disto, todos vivião alegres, 
fartos e contentes. 

Hum dia tomando o mesmo rey traje de jogue, se foi a ver 
terras e parava onde a vontade lho pedia. Indo caminhando deste 
10 [44v] modo, anoiteceo-lhe hum dia em hum mato, no qual dorraio 
aquella noite ao pé de huma arvore, em sima da qual se agasalhou 
também aquella noite hum passaro por nome Amary^ o qual hera 
de muita idade, onde também se vierão agasalhar muitos filhos seus 
e netos, que de dia forão a buscar de comer, cada hum dos quaes 
15 trouxe huma fruita àquelle passaro Amary, Os passaros todos, 
depois de juntos, começarão a dar novas huns aos outros do que 
virão nas terras aonde forão buscar seu bocado. Entre elle[s] havia 
hum passaro também já de dias'‘, o qual disse que não comera em 
todo aquelle dia por huma paixara e cuidado que lhe trasia atra- 
20 vesado o coração. E perguntando-lhe os mais passaros que cuidado 
era aquelle, respondeo elle: «Que vos hei-de diser? com vo-lo eu 
contar, algum de vós lhe poderá dar remedio? Pello que escuzado 
hé diser-vos eu a causa deste meu mal, pois vós lhe não podeis dar 
remedio», Importunando-o então muito os mais passaros, elle lhes 
25 contou a causa do seu cuidado. Tudo isto que os passaros falavão 
estava ouvindo Vicramaditiu, que estava ao pé darvore. Contou 
pois 0 passaro: «Pera a parte do norte está huma ilha® na qual está 
hum gigante® muito cruel, que tem o governo de dose legoas de 
terras^ e os moradores delias lhe ham-de dar cada dia pera seu 

8 rey sohep, m2 21 diser risca rtã que 

1 Bazarüco; «Antiga moeda miúda da índia Portuguesa, de valor variável e de 
diversos metais, como cobre, estanho, chumbo e tutanaga» (Dalgado I 109). 
8 Edgcrton I llO, estância I, 

® Amara, imortal. 

* Chiramjivin, «longevo» (Edgerton 1110). 

® Assim J, porém S tem; cidade (Edgerton I 116 111); J fala também de uma 
cidade na ilha. 

® Por nome Bakâsura (Edgerton 1111): vivia na serra de Qaivâlaghosha (ib.). 
M em vez de doze léguas: tendo doze aldeias (Edgerton 1114). 


comer a huma pessoa. O que hé obrigado a dar oje esta pessoa 
não tem mais que hum só filho, pelo que, se o gigante hoje lho 
comer, há-de ficar de todo desconsolado por lhe não ficar herdeiro, 
por onde eu também estou posto em grande cuidado pola compai¬ 
xão que tenho delle», S 

Ouvindo Vicramaditiu o que o passaro velho contou aos outros, 
em amanhecendo começou a caminhar com a pressa de vento pera 
aquella cidade, onde se havia de dar huma pessoa àquelle gigante; 
e chegou àquelle lugar onde o gigante estava; no qual lugar havia 
huma igreja e hum tanque, no qual se elle lavou e foi visitar a 10 
deosa daquella igreja; e depois de se lavar se foi assentar no lugar 
onde punhão a pessoa que o gigante havia de comer. Neste come- 
nos chegou também o gigante àquelle lugar, o qual, quando dantes 
vinha, só com tocar seu ar na pessoa, que estava naquella pedra 
pera elle a comer, caia de medo amortecida em terra. E chegando 15 
0 gigante onde aquella pessoa estava, logo a comia; mas como vio 
aquelle dia a Vicramaditiu, que estava em sima da pedra em pé 
com hum rosto risonho e alegre e sem medo algum, ficou muy mara¬ 
vilhado e não foi mais por diante. Disse-lhe então Vicramaditiu: 
«Porque estais parado, porque não vindes por diante? Que estais 20 
olhando?». Respondeo o gigante e lhe perguntou; «Disei-me, quem 
sois? Tam esforçado homem como vós, eu athé agora não tenho 
visto! Até agora, antes de me ver a pessoa que aqui estava assen¬ 
tada, de puro medo morria: [45] mas vós estais em pé, tam con¬ 
fiado, com hum rosto risonho e contente, e falais com tanto acordo, 25 
pelo que folgara de me diserdes quem sois». Respondeo-lhe o rey: 
«Vós pera que me perguntais isto? fasendo o vosso negocio vos 
podeis tornar». Disse-lhe então o gigante: «O vosso esforço e valen¬ 
tia hé tam grande, que nenhum cavaleiro deste mundo a tem igoal: 
pelo que eu vos fiquei propicio, pedi algum dom». Respondeo Viera- 30 
maditiu: «Já que me ficastes propicio, vos peço que daqui por diante 
não queirais comer algum homem, e que não conteis isto que a 
ambos nos aconteceo a pessoa alguma». E dando-lhe então o gigante 
palavra que assy o faria, se tornou o gigante pera sua casa e Vicra¬ 
maditiu se tornou pera o seu reino. 

8 dar risca m2 a 17 que enfrep. m2 
29 tem riscado a tem 
32 conteis riscado a alguém 
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Esta historia contou a undécima imagem a Bhosu rey, acrecen- 
tando que, quando elle tivesse aquelle esforço e valentia que teve 
0 rey Vicramaditiu, que então se podia assentar naquella cadeira. 

Historia da duodécima imagem 

5 [O herdeiro pródigo e a mulher atormentada por um gigante] 

Querendo outra ves o rey Bhosu, depois de achar boa hora, 
assentar^se na cadeira, a duodécima imagem lhe contou esta historia. 

No tempo do rey Vicramaditiu, houve hum mercador chamado 
Badraxennu\ o qual tinha hum filho por nome Parandaru^ Mor^ 
10 rendo Badraxennu, todas as suas riquesas herdou seu filho Paran^ 
daru, as quaes gastou com mulheres e em outros gastos semelhantes; 
0 que vendo seus parentes^ o reprehendião disendo4he deste modo: 
«Olhai cá, Purandaru, o bom mercador há.-de ajuntar com hum 
real outro, com hum pardao^ outro; mas vós, não fasendo assy, 
15 gastastes tantas riquesas que vosso pay vos deixou sem nada. O 
que se gasta mal gastada não torna, por onde fisestes muito mal 
era gastardes tantas riquesas tam mal gastadas. Amanhã que haveis 
de comer? Se ouver riquesas, podem servir pera alguma cousa boa; 
quando vem algum trabalho, com ellas se pode remir». Deste modo 
20 ensinarão os parentes a Parandaru, aos quaes elle respondeo; 
«Aquelle que pÕe sua esperança nas riquezas enterradas, não há 
outro desassisado igoal a elle. Elle cuida huma cousa, a fortuna 
cuida outra cousa. O que dis que, depois das riquesas gastadas, 
amanhã donde hão-de vir outras, o entendimento do tal hé apou- 
25 cado. 

Sillocu, Não se há^de ter paixão pola cousa passada; não 
se há hum de alembrar dos fados que estão por vir; há-de 

1041 Parandanu ms. 13 Purandanu ms. 20 Parandanu ms, 

22 cuida coff. m2 de o que cuida hé 

^ Bhadrasena (Edgerton 1 117). 

2 Purandara (ib.), «ladrão e dissipador» (ib. 124). É nome também de Indra. 
No nosso texto hâ alguma variedade no modo de escrever esta palavra (cf. o 
aparato critico), devido ao amanuense. 

2 R: 0 seu amigo Ohana^da (Edgerton 1117). 

^ Ve]a«sc a nota 2 da primeira Imagem. 


andar hum conforme ao tempo: o que Deos tem determinado 
isso há-de ser^ 

0 sábio há-de ter isto por certo. Também não há hum de ter pesar 
dos gostos passados; há-sse de viver conforme ao custume dos 
tempos. 5 

Silhcu. O fado que está [45v] por vir há-de acontecer; 
assy como se fas a agoa dentro do coco, assy há-de ser; a 
cousa que há-de vir, por mais que hum se goarde delia, 
há-de vir®. 

Comparação: assy como a fruita de cartf (certa arvore), por estar 10 
cheya de mel a engolle o elefante, e depois que sae juntamente com 
0 seu esterco, se a partem já não se acha dentro delia o mel; assy 
0 que se há-de perder, por mais que hum se goarde, se há-de 
perder: por onde atentai bem as riquesas " ou estejão bem amar¬ 
radas ou estejão enterradas — sempre são inconstantes». Ouvindo 15 
0 que 0 pradanu disse ficarão todos contentes, comtudo ficando 
Purandaru enfadado disse entre sy: «Onde hum homem viveo com 
grandesa, há-de viver com baixeza? Sobre este peccado não há 
outro; por onde, melhor hé ir-me desterrado por esse mundo. 

Siítocü. Os elefantes vivem no mato comendo as folhas 20 
das arvores e dormem em sima das mesmas folhas, isto lhes 
parece a elles muito bem, mas viver hum entre os seus em 
pobresa, melhor hé morrer hum homem que sofrer tal 
afronta®». 

Cuidando pois isto, se foi desterrado de sua terra. Indo pois cami- 25 
nhando, chegou ao monte Suallayanchau®, no qual havia huma 
cidade e nella se se agasalhou Purandaru. Estando assy repousando 
de noite, ouvio a huma mulher, a qual por se ver muito opprimida 

4 de na matgem m2, aníes ml lhe 8 se sokep. m2 
9 vir coff. m2 de ir 11 a enífcp. m2 12 partem completou m2 de par 

17 e 27 Purandanu ms, 19 esse coff. m2 de este 


® S (Edgerton 1117, estância 2 ), 

“ S (Ib,, estância 3), 

’’ Parece que corresponde à palavra kâreii (concani-marata), que é o fruto da 
caceíeta, chamado também halsamina, porém, segundo D. R. Dalgado, o fruto 
é amaro (cf, Dalgado 1217). 

8 Cf. Edgerton 1118, estância 10 (não fala porém dos elefantes). 

“ Os textos impressos têm aqui Himâlaya (Edgerton I 119 121 125i SMJ). 
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começou a gritar disendo: «Acudi-me! Acudi-me! Maíão-me, Ma- 
tão-rae! Livrai-me da raoríeiií'. E toda a noite continuou assy a afli¬ 
gida mulher com este pranto. Depois de ser manhã, perguntou 
Purandaru ao povo daquella cidade que brados erão aquelles que 
5 se ouviram toda a noite. Responderão-lhe alguns disendo: «Todas 
as noites se ouvem estes brados, comtudo ninguém pode ir saber 
quem os dá, nem por que causa os dá», 

Ouvindo isto Purandara se tornou pera sua casa, e indo visitar 
ao rey Vicramaditiu lhe contou esta historia. Disse-lhe então o rey: 
10 «Vamos ambos a ver o que isto hé, mostrai-me aquelle lugar». 
Forão então o rey e Purandaru àquella cidade, onde o rey ouvio 
chorar de noite aquella mulher como sempre fasia; e tomando a 
espada entrou por aquelle mato onde encontrou hum gigante muito 
medonho, tamanho como hum monte, o qual dava muitas pancadas 
15 naquella mulher, com o que ella dava grandes brados, Desafiou 
então 0 rey ao gigante disendo: «Ó mata-mulheres, olhay pera mym, 
briguemos ambos», Ouvindo isto o gigante, arremeteo com Vicra¬ 
maditiu e começarão ambos de dar hum no outro, mas o rey, pre¬ 
valecendo contra o gigante, o matou e livrou aquella mulher, a qual 
20 caindo-lhe aos pés começou de lhe dar as graças devidas, disendo: 
«Agora por vossa mercê fiquei livre de meus peccados». Pergun¬ 
tou-lhe então 0 rey dizendo: «Quem sois, pera que viestes pera 
este deserto?», Respondeo ella: «Eu sou mulher de hum bhramene, 
0 qual tinha muitas riquesas, mas eu, porque andei com outro 
25 homem e por me não contentar o meu [46] marido, me desquitei 
dellei 0 que elle não podendo sofrer, raorreo de pura paixão, e 
estando pera morrer me lançou esta praga: Já que vós desquitan- 
do-vos de mym andastes com outro homem, há-de vir hum gigante 
e vos há-de atormentar toda a noite; comtudo pera me consolar me 
30 disse também que viria hum homem muito esforçado, o qual há-de 
matar aquelle gigante e então ficaria eu livre do meu peccado. Con¬ 
forme a esta contra-praga viestes vós agora e me livrastes, pelo 
que gosai de todos os bens, sede victorioso. Outra cousa vos digo 
eu: logo hei-de morrer, tenho nove thesouros de ouro e não tenho 
35 herdeiros alguns, portanto melhor hé levarde-los vós que ficarem 
elles perdidos». E disendo isto mostrou ao rey o lugar onde estavão 
aquelles thesouros e depois de lhos mostrar logo morreo, e o rey 

4 Purandanu ms. / herão corr. m2 5 ouvião core, m2 8 Purandana ms, 

II e risca m2 o/Purandanu ms. 30 virá corr, m2 / havia de carr.m2 


deu todos aquelles thesouros a Purandaru que o acompanhara e 
tornou pera o seu reino. 

j Esta historia contou a duodécima imagem ao rey Bhosu, dizendo 

que quando elle tivesse tal esforço e liberalidade, então se podia 
assentar naquella cadeira. 6 

i 

I Historia da decima tercia imagem 

j [Vihamâditya livra dois velhos de morrerem afogados e dá esse 

I mérito a um brâmane que expiava um pecado] 

Tornou outra ves o rey Bhosu e, vendo primeiro bom tempo 
e boa hora, se quis assentar na cadeira, mas a decima tercia ima- 10 
gem lhe contou esta historia. 

Houve huraa cidade chamada Uzini, na qual viveo Vicrama¬ 
ditiu, e nella não faltava nada, nem havia carestia nem esterelidade 
alguma, por onde era louvada como Amaravaty^ (cidade de deos 
Indru). Houve naquella cidade hum grande sancto comtemplativo; 15 
I 0 que sabendo Indru, ficou muito cuidadoso pelo arreceio que tinha 

' daquelle sancto comtemplativo lhe haver de pedir o reino e Deos 

lho haver de conceder; mas Vicramaditiu não tinha algum arreceio 
I de lhe haverem de pedir o seu reino, antes sempre gostava de pra- 

1 zeres governando-o com pas e quietação. Governando pois Viera- 20 

; maditiu o seu reino sem arreceio algum, se partio a ver mundo em 

figura de jogue, para saber em que parte delle havia alguma novi- 
I dade. Chegou pois a huma cidade, na qual se deteve quatro ou 

' sinco dias pera a ver devagar. Indo hum dia passeando pola cidade, 

vio que de hum alto corria huma ribeira dagoa christalina e que 25 
na borda da ribeira estava huraa igreja^; na qual entrando, vio esta- 
I rem dentro alguns homens graves e que hum delles lia hum dos 

j seus livros, com os quaes se assentou Vicramaditiu. O que o leitor 

I lia era: Quando alguém vay a algum lugar e outro o despreza, 

1 Purandanu ms. / e corr. m2 de se 10 se quis corr, m2 de querer-sc 
1 12 Houve depois de corr, m2 / Uzini corr. m2 de Uziay 

13 e nella sobrep, m2, antes ml na qual/nem corr. m2 de não 
I 16 areceio corr./que® risca m2 elle 

1 AmarâvatI (cf, Harish<handra, cap. 1, nota 11). 

® Isto é 0 templo (cf, Edgerton 1125). 










HISTORIA DO RET VICRAMADITIU 


HISTORIA DA DECIMA TERCIA IMAGEM 


há-sse de buscar algum remedio de o convencer per força de enten¬ 
dimento; e também o homem de conciencia tem amparo de Deos, 
com 0 qual há-de achar tudo o que quizer, porque em quanto a 
boa consiencia lhe [46v] dirá, tem a graça de Deos que o guia e 
5 ninguém lhe pode faser mal; mas se a boa consiencia se aparta 
delle, tudo o que tem e o que fas há-de sair em vão. Pello que em 
quanto hum tem boas manhas, em tanto se há-de chamar hum 
homem, e elle há-de faser benefícios a outros sobre os quaes não 
há outra esmolla mayor: há-de consolar os tristes com palavras 
10 brandas, há»de satisfaser ao desejo dos desamparados, há-de livrar 
aos que se vem valer de seus pés, se algum caio em algum trabalho 
há-o de tirar delle; o que tem taes virtudes como estas, se pode 
chamar homem excellente. 

Sillocü, Posta de huma parte toda a abundancia e todos 
15 egnüs^ (sacrefficios), e posto de outra parte o livrar hum 
aquelle que se vem a valer dos seus pés, estas duas cousas 
são igoais*, . 

e tudo isto tem Vicramaditiu. 

Indo por diante Vicramaditiu com a sua peregrinação®, vio dous 
20 velhos, marido e mulher, os quaes passando hum rio forão dar na 
corrente delle que os levava por o rio® abaixo. O que veado o velho, 
começou a gritar disendo a Vicramaditiu: «Nós ambos imos com a 
força da corrente pelo rio abaixo e sem duvida havemos de morrer 
afogados, pelo que nos valemos de vossos pés, tirai-nos deste perigo 
25 e trasey-nos à borda do rio já que pareceis homem bom e de mere¬ 
cimentos», Ouvio isto também o povo daquella terra e se pôs todo 
a ver aquella novidade: mas nenhum delles deu salto naquella 
corrente, pera via de livrar delia aquelles pobres velhos. Mas Vicra- 
maditíu não lhe podendo sofrer o seu real coração que à sua vista 
30 se afogassem aquelles pobres velhos, saltando no rio os tirou da 

6 sair sohvep.trã, anfás ml iv 11 aos cote,m2 ao/cahio coiT,m2 
19 vio risca m2 que 21 por corr.m2 de pera 
28 pouvo corr. m2 [cf. 91, 25] 30 rio acr. m2 e 


“ Yãjfía (cf. a nota 6 da terceira Imagem), 

Edgcrton 1126, estância 13 (S). 

® Segundo o S durante a recitação dos Purânas (1. c.) 
® Na Gangâ (MB: Edgerton 1 127 129 131), 


m 

corrente e os trouxe à praia. Tirados os velhos forá d agoa, disse- 
“Ihe 0 velho que por tal beneficio tivesse mil bens e que na hora 
da morte viesse hum carro que o levasse ao ceo, 

Vio isto hum bhramene, o qual por certo peccado estava era 
sima de huma arvore havia muitos annos, feito hum gigante muito 5 
feio; e não se sostentava mais que do ar, tara magro que parecia 
huma gaiola de ossos. E vendo a Vicramaditiu, se pôs em pé diante 
delle, ao qual perguntou Vicramaditiu quem era. Elle então lhe 
contou tudo 0 passado e o peccado pelo qual estava há tantos annos 
em sima daquella arvore, fasendo tão aspera penitencia. Corapa- 10 
deceo-sse emtão delle Vicramaditiu e lhe disse: «Aquelles mereci¬ 
mentos que eu ganhey hoje, em arriscando minha vida livrar 
aquelles 2 velhos da morte, vos dou pera que sejão em penitencia 
dos vossos peccados e vades logo pera o ceo já livre delles». Deceo 
então hum carro do ceo, o qual chegando à terra invisivelmente 15 
tomou aquelle bhmmene e o levou polos ares a gosar da bem-aven¬ 
turança, e 0 rey Vicramaditiu se tornou pera o seu reino. 

[47] Esta historia contou a decima tercia imagem ao rey Bhosu, 
acrecentando que, quando elle tivesse tal esforço e liberalidade, que 
então se poderia assentar naquella cadeira, 20 

Historia da decima quarta imagem 

[Um jogue ensina confiança fatalista a Vikramâditya, 

— Rãjashekhara] 

Chegando o rey Bhosu à decima quarta imagem, pera que pondo 
0 pé nella pudesse subir e assentar-se na cadeira, a imagem lhe 25 
disse que, quando tivesse tal valentia e liberalidade como teve 
Vicramaditiu, que então se poderia assentar naquella cadeira, pera 
0 que lhe contou [a] historia seguinte, 

Partio-se huma ves este rey por esse mundo, pera ver onde 
havia alguns santos, alguma agoa santa e alguma maravilha. E 30 
caminhando por onde o levava a vontade, chegou a huma cidade 
na qual havia hum lugar de homens comtemplativos, hum templo 
e hum rio de agoa cristalina. Entrou então o rey no templo, fes 

1 Tira corr, 6 se sobrep, m2 
13 2 sobrep. fm sobrep, m2 

10 
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reverencia à deosa^ e vio dentro do mesmo templo a hum jogué. 

Saudou 0 rey ao jogue e o jogue também o saudou, disendo que 
tivesse muitos gostos e muito descanço, Assentou-sse o rey junto 
delle, e elle perguntou ao rey donde vinha. Respondeo^he o rey; 

5 «Eu sou caminhante», Tornou-lhe a perguntar o jogue: «Vós não 

sois 0 rey Vicramaditiu? Eu fui huma ves a Uzini’ (reino de Viera- - 

maditiu) e, por vos ver então, vos conheci agora. Disei-me, senhor, 
qual hé a causa da vossa vinda a esta cidade?». Respondeo-lhe o 
rey disendo: «Tive vontade de ver mundo e de ver alguma novi- 
10 dade que nelle havia, e sobretudo onde há algum santo pera tomar j 

a sua benção». Disse-lhe o jogue; «Pois hé resão que vós, sendo | 

rey, caminhais assy só e desacompanhado! Se vos acontecer alguma | 

desaventura que fareis vós? 

Sillocu. O rey, a mulher, o minino e o doente nunca 
15 devem de ir sós, porque acontecendo-lhe algum desastre não 

tem quem lhes acuda^». | 

«Hé verdade, disse o rey, que hum há-de ter cuidado de sy, prin¬ 
cipalmente estas quoatro pessoas que vós nomeais, mas quem pode 
goardar hé só Deos. Elle hé que goarda as cidades, elle hé o que j 

20 goarda os muros delias, porque, quem foi o que trouxe outra ves i 

ao seu reino aquelle rey que fora deesterrado delle, senão o mesmo 
Deos?». Pedio então o rey ao jogue que lhe contasse aquella histo¬ 
ria, e 0 jogue lha contou disendo. 

Governando aníigamente hum rey em o reino chamado Raze- 
25 sykaru® — e por ser sabio o governava com muita prudência e sabe¬ 
doria— [47v] houve na cidade principal hum homem de grande 
geração, o qual tinha competência com o rey sobre o reino, pello 
que hum dia se determinou de deitar ao rey fora do reino e apo¬ 
derar-se delle. E fasendo hum dia traição e engano ao rey, o pren- | 

5 Tornou corr. m2 7 vos^ sobre. m2 18 quem rísca m2 o s 

21 seu reino depois de corr. m2 / de estado delles corr, m2 
24-25 Razesykaru risca m2 e 28-29 opoderar-se corr.m2 

1 A Jagan-mâtâ, «mãe do mundo» (cf. S: Edgerton I 132), à Pârvatl (M: ib. 

136), a Shiva (B: ib, 139). 

2 Por nome Avadhütavâsa (Edgerton I 133), 

® Ujjayini. 

^ Veja-se págs, 69-70,167 e 189. 

® Chamava-se o rei Râjashekhara, que governava na cidade de Nandivardhana 
(Edgerton 1 134 137). 


deo e depois mandou ao rey e à rainha que se saissem a pé fora 
do seu reino. Partindo-sse o rey do seu reino pera outro, e che¬ 
gando a elle, por ser noite se agasalhou ao pé de huma arvore®; 
mas com paixão e cuidado de se ver no estado em que estava, não 
dormio nada em toda a noite, mas sempre esteve esperto. Acon- 5 
teceo pois que sobre aquella arvore se agasalharão também sinco 
passaros, os quaes começarão a falar entre sy: «O rey deste reino 
se foi pera o ceo, agora a quem se há-de dar este reino?». Res- 
pondeo outro passaro: «Hum homem está deitado ao pé desta 
arvore, demos-lhe, disse, este reino». Disserão todos os outros: 10 
«Façamos assy do modo que vós diseis». Estas palavras que os 
passaros disserão ouvio muito bem o rey, que estava deitado ao pé 
darvore. E alevantando-sse polia manhã entrou na cidade, edepois 
de se lavar e faser outras ceremonias acustumadas, fes grande reve¬ 
rencia ao sol; a rainha estava juntamente com elle, a qual se assen- 15 
tou junto de hum templo de Hanimantu^ (aquelle famoso bugio cujo 
dente, desfasendo em pó, mandou o viso-rey Dom Constantino 
deitar no mar engeitando 400 mil pardaos que os gentios lhe davão 
por elle®). Por não haver então naquelle reino rey, o pradanu e 
conselheiros andavão desavendos entre sy, mas emfim vierão neste 20 
concerto, que dessem hum ramal de fulas ao elefante real e aquelle 
a quem elle deitasse aquelle ramal ao pescoço, esse fosse rey. A 
qual resulução contentando a todos, enfeitando o elefante, lhe derão 
aquelle ramal de fulas. Comeorreo pera ver isto todo o povo ves¬ 
tido de festa, esperando a quem o elefante deitava ao pescoço 25 
aquelle ramal de fulas. O elefante então, olhando pera os oito 

1 sahissem corr. nã 17 Constantino risca m2 o mandou 

® A árvore de gralha, chamada também árvore de raízes, figueira de Bengala, ou 
da índia, Ficus Bengalensis, «Esta gigantesca árvore tem a peculiaridade de 
lançar dos seus ramos raizes compridas, que penetram no solo e com o tempo 
formam novos troncos grossos. As gralhas acoitam-se de preferência na sua 
vasta ramagem e alimentam-se dos seus frutos, que são como figos miúdos. 
Daqui provêm os seus nomes portugueses». (Dalgado I 60; cf. Edgerton 
I 134 137, cora o nome inglês hangan4ree), 

Hanumat (M: Edgerton 1137), o famoso chefe dos macacos (Dowson 116). 

D. Constantino de Bragança, vice-rei da índia 1558-61, ocupou no fim de 1560 
a ilha de Mannâr c parte de Ceilão. Sucedeu então o que narra D. Francisco 
(cf. M. J. G. de Saldanha, História de Goa I, 2." ed., Nova-Goa 1925, 
págs, 109-11), 
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rumos'’, foi correndo o terreiro onde toda aquella gente estava, e 
deitou 0 ramal ao pescoço deste rey desterrado, e o levou sobre sy 
e 0 fes assentar na cadeira real; e os instrumentos reais começarão 
a tanger, e todos alevantarão por rey ao rey desterrado, com o que 
5 ouve muita festa. 

Foi este rey tão mal afortunado neste reino como o foi no pri¬ 
meiro, porque, alevantando-sse contra elle sinco dos principais do 
reino e fasendo gente, lhe tomarão todo o reino, destroindo e asso¬ 
lando cidades e fortalesas. Mas elle não somente não sala fora da 
10 cidade principal a pelejar, mas nem ainda dava licença ao exercito 
pera o faser: os soldados de sete baluartes, com todos os mais e as 
mulheres do rey, todos estes estavão dentro calados e com medo 
estavão tremendo. [48] Disse então a rainha principal ao rey: 
«Disei, senhor, como estais assy descançado? Amanhã hão-de tomar 
15 os inimigos a cidade e vós haveis de ser preso e morto! A tal estado 
chegamos por nossa desaveníural Buscai pois algum remedio pera 
acudirdes a tam grande mal», Respondeo-lhe o rey: «Que podemos 
nós faser com qualquer remedio que apliquemos? Quem o há-de 
dar hé Deos, Os sinco passaros que estavão naquella arvore me 
20 fizerão dar o reino, agora ou elles mo fação conservar ou não, vós 
estai todos descançados». Disse-lhe a rainha: «Lançai os dados». 

Sillocu, Falava assy hum rey cora a rainha: Vós porque 
tendes medo? Não tenhais disso algum [a] paixão: juguemos 
0 enxadrês, lançai os dados; o que há-de vir, há-de vir, 

25 Depois aquelles sinco passaros ficarão cuidadosos, disendo: «Já 
que nós demos o reino a este rey, havemo-lo de goardar do perigo 
em que está». Com esta determinação se forão pera a cidade e com 
seus encantamentos fiserão que o juiso daquelles sinco alevantados 
ficasse perturbado, de modo que não atinavão com nada; com o que 
30 todo 0 exercito, que pelejava por elles, se passou à parte do rey, 
com 0 que o rey tornou a recuperar tudo o perdido. E depois de 
estar em posse pacifica, foi com todo seu poder contra os que o 
tinhão desterrado do seu reino primeiro, e vencendo a todos o 
recuperou também. Ouvindo Vicramaditiu esta historia ficou muito 
35 contente, e o jogue lhe deu hum mantm e lhe disse que, se o 

7 príncipes corr, m2 12 com medo na margem m2 
16 por cotr,m2 de pera [cf, 108, 21] 29 ficassem core, m2 

^ Cf. a Introdução desta História de Vikramaditya, nota 12. 


rezasse, que logo havião de nacer cavalos, elefantes e tudo o mais 
que elle quisesse. Aceitou o Vicramaditiu o mantm que o jogue lhe 
deu e lho agradeceo muito; e tornando-se pera o seu reino, encon¬ 
trou no caminho a hum hhtamene, o qual saudou ao rey fasendo-lhe 
grande reverencia, ao qual o rey deu aquelle mantm com o qual o 5 
bhramene ficou muito satisfeito. 

Esta historia contou a decima quarta imagem ao rey Bhosu, 
no qual tempo passou a boa hora pera o rey Bhosu se assentar na 
cadeira, esperando, a outro dia, outra boa hora pera se assentar 
nella. 

Historia da decima quinta imagem 

[Manamathã Sanjwani e o caldeião de azeite a ferver] 

Ao outro dia, tendo o rey Bhosu achado boa conjunção pera se 
assentar na cadeira e querendo-sse assentar nella, a decima quinta 
imagem lhe contou a historia seguinte. 15 

Teve el-rey Vicramaditiu hum amigo de coração, o qual se cha¬ 
mava SumitruL Era muito bem apessoado, sabia toda a ley, muitas 
historias antigas, pelo que era muito amado do rey. Este amigo do 
rey, Suraitru, cuidou hum dia consigo, disendo: «Já que tenho tantas 
riquesas quantas tenho, quero faser que o meu nadmento seja 20 
[48v] ditoso e bem-afortunado: Se eu sempre fiser o que quero, 
quando hey-de alcansar boa consiencia e merecimentos?». Cuidando 
estas cousas consigo e pedindo licença ao rey, se foi pera o deserto, 
e fasendo reverencia à deosa da chuva se lavou; e fes oferta aos 
deoses e disse muitas cousas era seus louvores. 25 

Sillocü, O amigo e pradhanu do rey começou a pedir a 
Deos deste modo; Já que vós sois Salvador, livrai-me de 
meus peccados; já que vós sois consolador, desfasei a minha 
dor: já que vós sois dador de tudo, dai-me geração aben- 
diçoada e riquesas pera poder passar a vida com honra. 30 

1 rezassem corr. m2 5 deu aquelle corr. m2 de a qual 
7 ao rey Bhosu] a Vicramaditiu ms. 


1 Su-mitra, «bom amigo» (Edgerton I 144: J), Vasu-mitra (SB: Ib., 140 143), 
Sushruta (M: 142). 
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Sillocu, Os servos de Deos lavarão os pés com agoa e 
aquclla agoa ficou benta e sagrada®, Aquelles sanctos que 
varrem e alimpão a casa de Deos ficarão fermosos como sam 
as damas do reino de Cavillâssu®. 

5 Silloca, Emquanto o homem tem as orelhas sem algum 

empedimento, há-^de ouvir a palavra de Deos; emquanto tem 
os olhos limpos e sãos, deve de ir ver as imagens de Deos; 
há^de adorar a Deos com humildade; emquanto tem as mãos, 
os pés fortes há-de ir visitar suas igrejas, e deve de faser 
10 sacrifficios ao mesmo Deos: porque, quem sabe quando este 

corpo há^-de cair?» 

Disendo isto, foi caminhando o ptadhanü Sumitru e chegou a 
huma cidade na qual reinava huma mulher do mundo, chamada 
Manamatha Sanzivany^ a qual não tinha marido. Havia naquella 
15 cidade huma igreja® do deos Naraennu®, na porta desta igreja estava 
hum caldeirão cheio de azeite que fervia em cachÕis; estava mais 
huma ramada aparelhada pera as festas de hum casamento. Estava 
também lançado hum pregão, que aquelle que se deitasse naquelle 
caldeirão de aseite, que estava fervendo, aquella mulher, rainha 
20 daquella cidade, casaria com elle e que ficaria rey daquelle reino. 
Tal novidade como esta vio o pradanu Sumitru, com o que se tornou 
pera sua casa, e indo visitar o rey, lhe perguntou se vira nos reinos, 
por onde andara, alguma cousa digna de ser contada. Ao que res¬ 
pondendo 0 ptadhanü, lhe contou o que vira e ouvira. Disse-lhe 
25 então o rey: «Pois vamos ambos lá». Partirão-se pois o rey e o 
ptadhânu do seu reino e chegarão ao reino de Manamatha Sanzi- 
vany, E em chegando lá, Vicramaditiu deu salto dentro no caldei¬ 
rão, que estava cheio de aseite fervendo. E, com a força do azeite 
fervendo, se tornou o corpo de Vicramaditiu em hum pelouro, o 
30 que vendo Manamatha Sanzivany burrifou o rey com amamta\ e 

4 de sohnp. 2fi-27 Sanzivany ms, 27 la sobrep, m2 

2 Cf. Edgerton I 140, estância 1, onde fala do rio Gangâ, 

2 Kailâsa, o paraíso de Shiva, 

^ Manmatha-sarajívini, «quem excita amor» (Edgerton 1141: S), 

® I. c, templo (ib.). 

® Nârâyana (ib.), 

’’ Amrita (ib. 142). 
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elle ficou vivo assy como dantes era, e saio fora do caldeirão e 
disse a Manamatha Sanzivany: «O vosso negoceo está acabado», 

E ella veio pera lançar ao rey hum ramal de fulas em sinal de o 
aceitar por marido e o alevantar por rey. Disse-lhe o rey; «Se vós 
me quereis lançar esse ramal de fulas, haveis de faser o que vos 5 
eu disser». Respondeo ella; «Que dizeis, [49] senhor? Tudo o que 
mandardes farei, ainda que me mandeis cortar a minha cabeça, eu 
não espero mais que o vosso mandado». Disse-lhe então o rey que 
lançasse o ramal de fulas a Sumitru, aceÍtando-o por marido e que 
0 flsesse alevantar por rey. Ella fes logo tudo o que Vicramaditiu 10 
lhe ordenou. Ficando Sumitru e ella governando aquelle reino com 
muito gosto e prazer, Vicramaditiu se tornou pera o seu reino. 

Pelo que acrecentou a imagem, falando com o rey Bhousu, que, 
se elle tinha tal fortalesa e liberalidade como a de Vicramaditiu, 
que então se podia assentar naquella cadeira, j 5 

Historia da decima seixta imagem 

[Vikramàditpa dá um grande dote pata o casamento da filha 
dum brâmane pobre] 

Tornou outra ves o rey Bhousu a ver a boa hora pera se assen¬ 
tar na cadeira, e a decima seixta imagem lhe contou esta historia, 20 
Saio huma ves Vicramaditiu fora do seu reino com exercito for¬ 
mado, ao qual vierão visitar todos os reys da terra e lhe offerecerão 
muitas pedras preciosas e muitas riquesas disendo: «Nós somos 
vossos vassalos, vós fasendo-nos vossos nos destes os reinos». O 
que ouvindo Vicramaditiu, os aceitou por seus vassalos e, vencendo 25 
deste modo aos mais, ajuntou infinidade de riquesas e se tornou 
pera o seu reino. Mas, por não achar boa hora pera entrar na 
cidade, ficou fora delia, alevantando muitas tendas pera os grandes, 
e pera sy edificou huns paços magnificos, nos quaes se agasalhou 
alguns dias; nos quaes chegou hum dia de huma grande festa, a 30 
qual lhe significou hum seu grande letrado, e lhe disse que con¬ 
siderasse bem 0 que devia faser. O rey então a festejou, com a sua 
boa graça alegrou a todos, e o ptadhânu^- aparelhou tudo o que 

12 prazer risca m2 e 21 Sahio corr. m2 32 enítep. m2 


1 Chamado Sumantra (Edgerton I 146: S). 
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hera necessário pera a festa, mandando vir muitos chocareiros, 
muitos bailadores e dançadores, os quaes, bailando e dançando com 
muito ar e graça, alegrarão a todos que vierão à festa, que eram 
sem conto. Mandou o rey alevantar mais huma ramada que tomava 
5 muy grande espaço de campo, a qual ornarão com vários panos 
de seda de muito preço; no meyo da ramada puserão hum throno, 
todo marchetado d ouro, no qual estavão emgastadas muitas pedras 
de muito preço, Trouxerão vários generos de cheiros: âlgaka^ e 
ambre> agmla\ beijoim\ e outros semelhantes; e também vários 
10 generos de /u/as cheirosas, entre as quaes as principaes são: zai, 
züf, xevantf, mogargm\ as quaes todas offerecerão à imagem de 
huma deosa que tinhão posta na mesma ramada. Vierão também 
muitos bhramenes, os quaes de contino estavão lendo polos livros 
da ley, e disião todos: «ó Isporu®, aceitay vós todas estas cousas». 
15 Depois disto deu o rey a todos muitos e ricos doens, com o que 
alegrou a todos, e mandou que [49v] se acabasse já aquella festa, 
com 0 que todos se forão pera suas cazas. 

Depois disto chegou hum hhramma muito velho emcostado em 
hum bordão, o qual trasia consigo huma minina de pouca idade, 
20 e foi logo a ver o rey e o saudou lansando-lhe mil bençSes, e lhe 
disse: «Senhor, eu estou pera casar esta minina que trago comigo 
e por isso vim ter convosco pera vos pedir alguma cousa pera os 
gastos do casamento». Mandou então o rey ao seu thesoureiro** 
que, abrindo o thcsouro daquellas riquesas que os reys seus vas- 


2 Garcia de Orta fala da algália. juntamente com ambre e almisqus, no Coló¬ 
quio sexto dos simples e drogas da índia. 

® Pau de éguita; «É o pau, usado como incenso, de Aquilaria Agallocha ou de 
Aloexylum Agallochum» (Dalgado I 17). Cf, também Edgerton I 146 (S). 

í Beijoim: «Incenso tirado de Stirax benzoin... O étimo é o árabe [lujbàn Jâwi, 
‘incenso de Java’» (Dalgado I 112-113). 

“ Jãú ]ui. Jasrainum auriculatum (Vaze 206 214). 

“ Xivanti, Shevafí; «Planta indiana —Chrysanthemum indicum, que produz lin¬ 
das flores, Aííuanfms, de diversos tamanhos e várias cores, predominando a 
amarela, sendo por isso a planta muito cultivada nos jardins. Do concani 
xivanti, planta, xivanietn, flor» (Dalgado II 519). 

^ Mogatini! «Flor da mogareira-Jasminum sambac. É branca, muito aromática 
c de pétalas singelas ou dobradas... Do concani-marata mogrt, planta, mogcèm. 
flor» (Dalgado II 62). Cf. Edgerton I 146 (S). 

* Ishvara, «senhor», titulo de Shiva (Dowson 128). 

" Por nome Dravyadatta (Edgerton I 147: S). 


salos lhe derão, desse àquelle bhramene des contos“ de ouro pera 
os gastos do casamento de sua filha, com o que o bhramene ficou 
' muito contente, e o rey entrou dentro de sua cidade, 

j Depois da imagem contar esta historia ao rey Bhosu, lhe disse 

I que, quando elle tivesse aquella liberalidade e esforço que teve o 5 

I rey Vicramaditiu, que então se podia assentar naquella cadeira. 

Historia da decima sétima imagem 

[Vikramàditya oferece a vida por um brâmane seu rival] 

Pretendeo a outro dia o rey Bhosu, depois de achar boa hora, 
assentar-se na cadeira; a decima sétima imagem lhe contou a his- 10 
toria Seguinte, disendo: Rey Bhosu, estai atento ao que vos digo. 
Quando reinava o rey Vicramaditiu, os doens que dava erão 
grandes e de larga mão, pelo que sua fama e seu nome se esten¬ 
deram por todos os três mundos\ Dava aos que pedião comforme 
0 que elles desejavão, pello que todos vivião alegres e contentes, 15 
porque assy como — quando rey hé de boa consienda, limpo de 
coraçao, esmoller, manso, sabio, liberal, esforçado, de boa presença 
e de merecimentos — o louvam com palavras de amruta, assy polo 
contrario —quando o rey hé cruel, avarento, que não sabe dar 
esmola — nem na boca o toma o povo senão pera diser mal delle, 20 
e hé tido por hum grande peccador. 

Veio neste tempo hum bhramene ao reino de Vicramaditiu, e 
ouvindo ter elle as vertudes assima ditas, começou de o louvar. Per- 
guntou-lhe o rey porque o louvava. Respondeo o bhramene: por 
não haver no mundo outro que tivesse taes vertudes como elle 25 
tinha, e principalmente esforço e liberalidade que elle mostrava em 
í dar sua vida em beneficio dos outros. Respondeo o rey: «Eu pera 

isso sempre estou prestes». Disse-lhe então o bhramene: «Pois, 
senhor, sabey que hum homem está fasendo hum sacrifficio com 
í certa pertenção, e que, pera o sacrifficio ser perfeito, hé necessário 30 

13-14 estendeo corr. m2 20 delle corr, tn2 de desse 


Oito crores de ouro (ib.). 1 crore é igual a 10 milhões ou 100 Iaques (Wil¬ 
son 297). 

1 Tri-loka. Cf. Harísh-chandra, cap. 1, nota 20. 
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que hum homem batissa lakhennicti dê o sangue de seu pescoço, 
porque cora isto ficarão as oito fadas® satisfeitas e lhe daram tudo, 
e ainda mais do que o que fas sacrifficio deseja, e também disem 
as oito fadas que, depois deste homem dar o sangue de seu pes- 
5 coço, que háode tornar depois a ficar vivo como dantes era, Fasendo 
pois aquelle homem [50] o sacrifficio, aquelle rey deu o sangue de 
seu pescoço com o qual as oito fadas ficarão fartas e satisfeitas, 
e 0 rey ficou com vida como dantes, ao qual disserão as oito fadas 
que lhe ficavão propicias, que pedisse o que quisesse. Respondeo o 
10 rey que, já que lhe ficarão propicias, que fisessem com que sete 
cubiculos que havia em sua casa ficassem cheios de ouro, cada ves 
que elle desse o seu corpo em sacrifficio a ellas, ditas oito fadas. 
Responderão ellas que erão muito contentes e que fosse como elle 
desejava, Pelo que o rey dava cada dia a sua cabeça era sacrifficio 
20 às oito fadas e logo tomava o rey a ficar vivo». 

Ouvindo isto Vicramaditiu foi pera ver aquella novidade àquella 
cidade, e considerando muito bem aquelle lugar e ficou ali hum dia, 
e deu hum salto na cova daquelle homu (sacrifficio de fogo) onde 
as oito fadas comerão o seu corpo, disendo: «Hoje comemos carne 
25 muito gostosa deste homem. Elle deve de ser muito esforçado», e 
logo 0 resuscitarão e lhe disserão: «Quem sois vós, homem de tanto 
esforço? Que necessidade tivestes de dardes hoje vosso corpo? Pelo 
que nós ficamos propicias, pedi o que quiserdes». Respondeo Vicra¬ 
maditiu: «Já que me ficastes propicias, este rey cada dia dando a 
30 sua vida estará muy cançado, fasei que daqui por diante não seja 
assy e que estes cubiculos estejam sempre cheios de ouro, e que o 
dito ouro nunca se acabe. Isso vos peço que me deis». Disserão as 
oito fadas: «Faça-sse conforme a vossa vontade». Fasendo Vicra¬ 
maditiu tal feito sem diser nada a alguém, se tornou pera o seu 
35 reino. 

Esta historia contou a imagem a Bhosu rey, com o que passou 
0 tempo e conjunção de haver de se assentar na cadeira naquelle 
dia, esperando pera o faser no seguinte. 

1 lakhennicu acf, e risca m2 que 
4 dar corr. m2 em der 19 começarão corr. m2 
21 0 sobrep, nã, antes ml a 


^ Os nomes das oito «fadas» (yoginís), companheiras da deusa Durgâ, encon¬ 
tram-se no cap, 2, nota 4 de Hatish-chanira, 


Historia da decima oitava imagem 

' [Vikramâditya visita a região do sol, e, voltando ao seu reino, 

ajuda a um pobre brâmane] 

Ao outro dia, depois do rey Bhosu achar boa hora pera se 
assentar na cadeira, se quis assentar nella, mas a decima oitava 5 
imagem o empedio contando-lhe esta historia. 

Reinando o rey Vicramaditiu, não fasia mais que aquillo que 
era decente a hum rey, e conforme à rasão fasia os seus negocios, 

No mesmo tempo, em huraa cidade chamada Surapura^ houve hum 
bhramene, por nome Govinda Xenâ®. De contino o dito bhramene 10 
ensinava a seu filho, disendo que não ficasse inimigo doutrem; por 
pouco que não perdesse o amigo; sem nada não fisesse agastar a 
outrem contra sy; não dissesse sem causa alguma palavra agastada 
contra o seu criado; quando os de casa se estam recreando, não 
dissesse palavra de desgosto: nem deitasse a mulher fora sem culpa 15 
grande; segredo de importância não descubrisse a mulheres: não 
andasse era companhia dos maos; não cuidasse que a fortuna era 
[50v] firme; não cuidasse nos fados que estam por vir; não dei¬ 
xasse passar o dia sem dar alguma esmolla; não fisesse officio diffi- 
cultoso; não jurasse em vão; não corresse muitas terras por appetite 20 
de algum ganho pequeno; por cousa pouca não deixasse a perder 
cousas grandes; não contradissesse a alguém que tivesse amisade 
com todos; não se tomasse com pessoa grande. Ouvy, disse, o que 
todos disem: honrai ao maior: não apregoeis vossas grandesas; não 
descoroçoeis quando vos sobrevem alguns trabalhos; não vos agas- 25 
teis contra os deoses; não façais traição a quem se fiou de vós; [não 

8 hera corr. m2 / fasia risca m2 cada 15 dissesse tiscado de diser 
16 descubrais ms. 17 andeis corr, / cuideis corr. m2/hera core.m2 
' 18 cuideis corr, m2 18-19 deixeis core.m2 19 façais corr. m2 

20 jureis corr. m2 / corrais corr. m2 21 deixeis corr. m2 

22 contradigais corr. m2 / que tivesse corr. m2 de tende 

23 se tomasse cort,m2 de vos tomais [?] hum/disse sobeep.m2 

‘ 24 apregoais corr. m2 

I 1 Súryapuram, «cidade do sol». S tem Manipüra, M Kanakaprabhâ (perto da 

I montanha donde nasce o sol), J fala também da cidade donde nasce o sol 

i (Edgerton I 155 158 160). 

r 2 Govindasena. S: Govindasharman (Edgerton I 155). Os mais não dão o 

nome. 


t 

1 : 
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passe] hum só [dia que] não aprendais alguma sciencia; não mintais 
por faser bem; dai esmolla conforme a vossa posse, e atentai que deste 
modo se hâ o rey Vicramaditiu em todas as cousas assima ditas. 

Vivendo pois o rey como assima dissemos, veio hum dia hum 
5 estrangeiro ter com elle, ao qual o rey disse que, já que passeara 
por muitos reinos, que lhe dissesse se em algum delles tinha visto 
alguma cousa que de contar fosse, Responde-lhe o estrangeiro que 
em hum certo monte havia huma cidade, na qual está huma igreja 
de Mhaessu, diante da qual corria hum rio, com agoa do qual se 
10 destroião os peccados. Estava a igreja feita com pedras de jaspe, 
as quaes ficavão muito resplandecentes quando nada o sol. No 
meio daquelle rio estava hum mastro de ouro de muitos covodos 
em alto, sobre este mastro estava huma cadeira muito fermosa, e 
que este mastro crecia. com o crecer do sol até meyo dia, e depois 
15 do meyo dia até à noite decia pera baixo e se metia dentro na agoa, 
0 que acontece, disse, de contino. Ouvindo isto Vicramaditiu, disse 
àquelle estrangeiro que fossem ambos ver aquella maravilha. Foram 
pois ambos àquella terra e, chegando àquelle lugar, vio o rey que 
com 0 nacer do sol àquelle mastro saia fora de agoa, e elle se 
20 assentou na cadeira que estava em sima na ponta do mastro. Então 
0 mastro começou a crecer e o rey começou a subir pera syma: assi 
como creciam os rayos do sol, crecia também o mastro, de modo 
que chegou o rey junto do mesmo sol, o qual burrifou ao rey com 
amrufa, com o que todo o corpo do rey ficou com o resplandor do 
25 corpo dos deoses, e o sol disse ao rey; «Rey, vendo eu a vossa 
valentia e esforço espantoso, fiquei muito alegre e contente, pelo 
que eu vos fique propicio; pedi benção». Respondeo Vicramaditiu; 
«Por eu vos ver fiquei com grandes merecimentos, sobre os quaes 
não há outra cousa no mundo». Alegrou-se muito o sol com o dito 
30 de Vicramaditiu e lhe deu nove pedras preciosas e lhe disse que 
as levasse consigo, e o rey tomando as nove pedras deceo pera baixo 
juntamente com a cadeira e com o mastro, E tornando-sse pera o 
seu reino, vio a hum bhramene, o qual o saudou disendo: «Tenhais, 
ó rey, muita pas e muitos bens nalma e no corpo», e disendo isto 
35 fes ao rey huma muy profunda reverencia. Perguntou então o rey 
ao bhamene se queria delle alguma cousa. Respondeo o bhtammtt 

5 que^ íotrep. m2 1344 e que sobrtp, m2 / do corr. m2 de o 
15 metia corr. m2 de sentia 16 disse^ sokep, m2 
19 sahia corr. m2/elle sokep.nú 21 syma íokep.m2, antes ml fora [?] 


«Eu tenho [51] muy grande íamilia, por mais que me cance em 
pedir não posso fartar a fome de tantas barrigas, sou por naturesa 
pobre e desamparado. Peço-vos, senhor, que me deis mais alguma 
cousa do que hé necessário pera sustentação de oje pera esta minha 
familia; não me respondais que não quereis: assy Deos vos faça 5 
bem». Ouvindo o rey a petição do bhramene, a qual, posto que foi 
feita conforme a sua coitadesa, comtudo o rey lha despachou con¬ 
forme a sua grandesa, dando-lhe duas daquellas pedras^que o sol 
lhe dera, advertindo-o que ellas davão polas enfluencias benignas 
do sol que lhas dera, e davam dous tulões (trinta e seis arrateis) 10 
de ouro cada dia, com o que o bhramene ficou muito contente e 
Vicramaditiu se tornou pera sua casa. 

Em contar a imagem esta historia ao rey Bhosu passou algum 
tempo e com elle a boa conjunção de elle se poder assentar na 
cadeira. 15 

Historia da imagem decima nona 

[Vikramãdityã visita a Bali, rei do inferno] 

Tornou ao dia seguinte o rey Bhosu a se querer assentar na 
cadeira, mas a decima nona imagem lho estorvou, contando-lhe a 
seguinte historia, 20 

Reinando o rey Vicramaditiu, vivia todo o povo com grande 
contentamento, gosto e alegria: as mulheres pativratâ^ (mulher hon¬ 
rada de bem, que quer muito a seu marido e que não tem alguma 
nodoa) davão muitas esmollas; os bhramenes fasião seus officios; 
os filhos servião a seus pays; as arvores davam todo o anno fruito; 25 
fasia 0 povo muitos sacrifficios a Deos; todos viviam com coração 
limpo e com faserem obras muy meritórias: tudo isto nacia do rey 
caminhar como devia, pello que todos lhe rogavão mil bens e lhe 
lançavão mil bençÔes, Assentou-sse hum dia o rey em publico, pera 
todos 0 virem ver. Entre os mais do povo, vierão a o ver reis de 30 

G a^] 0 ms, 10 e davam sokèp, ml 
30 virem corr. m2 de verem 


* Os demais textos falam de dois anéis, 

1 Pativratã (cf. Harish-chandm, cap. 1, nota 27). 
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grande geração, os quaes disião muitos louvores ao rey deste modo: 
«Vós, rey, sois amparo dos bhrammes! não despresais aos que se 
vem valer de vossos pés; sois hum mar d’esmollas: olhais as mulhe¬ 
res como fossem vossas mãys; não cubiçais as riquesas alheas». 
5 Deste e doutros modos louvavão aquelles reis a Vicramaditiu. 
Neste comenos chegou hum caçador a ver el-rey e, depois de 
0 saudar, lhe pedio que o olhasse com vista benigna, e depois lhe 
contou que em hum monte vira a hum porco montês tamanho que 
parecia hum monte^ os dentes tão grandes que causavão pasmo 
10 em vê-los, e que saiam da boca fora hum meyo palmo, No caminho 
ia huma grande enxurrada dagoa e o porco não fazia mais que ir 
correndo por aquella emxurrada de baixo pera sima, e de sima pera 
baixo: «tal porco como este vi eu, disse o caçador, e me parece, 
[51v] acrecentou, que há-de faser grande recreação i-lo caçar», 
15 Ouvindo isto o rey, se foi logo em busca daquelle porco e o achou 
junto de hum rio comendo raises das ervas. O porco, ouvindo o 
estrondo da gente que ia com o rey, se pôs detrás de huma mouta 
e não fasia caso de toda a gente que ia em companhia do rey, nem 
dos cães que consigo levava e menos das frechas com [que] lhe 
20 atiravão, mas abaixando a cabeça rangia com os dentes e com huns 
olhos medonhos roncava, como desafiando a todos pera brigar com 
elles, 0 que vendo o rey ficou muito contente, mas ficou logo com 
0 praser agoado porque o porco, escapando dentre tanta gente, 
fugio pera o monte, Apeou-sse então o rey do cavalo e amarrou-o 
25 em huma arvore e foi ao monte após do porco, o qual se escondeo 
logo na toca de huma arvore, Mas o rey, indo polo seu rasto, foi 
dar em huma grande escuridade; indo hum pedaço por ella, foi dar 
depois em grande claridade e vio hum caminho real e, caminhando 
por elle, chegou a huma cidade muito fermosa, cujos curucheos 
30 eram todos de ouro e eram tam altos que chegavão até o ceo. 
Vio naquella cidade huma imagem de Mhaessu. Havia no basar 
muitos mercadores e outra gente de toda a qualidade, muitos bára- 

4 fossem depois de con. 7 sohtep. m2 
10 em sobtep,m2, antes ml a/ sahiam con,m2 17 hia con,m2 
20 rangia con, m2 de tangia / e enfrep. m2 
24 Apeo-sse con, m2 / amarou-o con, 29 curuncheos con, m2 

30 eram sobrep,m2/e na matgem m2/ athé con,m2 

31 Maessu con, m2 32 calidade con, m2 

^ O monte Afijana («preto como tinta»). Assim S e M. 


HISTORIA DA IMAGEM DECIMA NONA 

menes muy douctos e muitas outras cousas de muita curiosidade. 
Entrando por hum pateo, vio ao rey Bally” (rey muito esmoller), 

' 0 qual estava jugando o enxadrês; o qual vendo vir ao rey Vicra¬ 

maditiu, lhe deu pera se assentar huma cadeira de grande feitio e 
preço, e depois de o braçar lhe fes grandes honras e disse a Viera- 5 
^ maditiu: «Grande novidade hé esta; pera que viestes a este lugar?», 

Respondeo Vicramaditiu que viera pera 0 ver por ser hum rey tam 
; grande, que Mhaessu"* lhe viera pedir esmolla e lha deu tal que se 

partio muito contente, e que por isso estava ainda jugando à porta 
do mesmo rey Bally (allude a huma sua historia antiga, na qual se 10 
conta que Bally rey dera a Mhaessu todo 0 seu reino de esmolla=). 
Ouvindo isto 0 rey Bally, ficou muito alegre e contente, e disse a 
Vicramaditiu: «Tal dia como hoje hé pera mym bem afortunado, 
porque grande alegria há naquella caza na qual entrão taes amigos 
■ como vós, e já que vós viestes a minha casa me haveis de pedir 15 

alguma cousa em sinal de amisade». Respondeo Vicramaditiu: 

1 «Todo 0 meu desejo ficou satisfeito com a vossa vista de amuruta: 

não me falta nada, nem eu tenho que pedir». «Estas sam as partes 
do amigo, 

( Silíocü, O que hum dá ao amigo e 0 que pedindo recebe 20 

I; delle; 0 que hum dis ao amigo que tem dentro do seu cora- 

I çSo; 0 que hum come indo a casa do amigo; e 0 que hum, 

I chamando ao amigo a sua casa, lhe dá de comer; posto que 

I destas cousas vós não tenhais necessidade, comtudo já [que] 

I me viestes a minha casa haveis de tomar 0 que [52] vos 25 

I eu der», 

[ E disendo isto, lhe deu duas cousas curiosas e de grande preço, 

j E tomando-as Vicramaditiu e saindo-sse com ellas da casa do rey 

I Bally, achou à porta hum cavalo e subio nelle, e começando a cami- 

I nhar encontrou a dous bhramenes pay e filho, 0 pay era velho e 0 30 

f filho mancebo e ambos muito pobres, os quaes saudarão ao rey 

j disendo: «Rey, sede valeroso e esforçado». Tal benção lhe lan- 

8 e lha deu sohep, m2, antes ml e alcou [?] 
t 9 juglando depois de con, m2 10 a sobrep, 


® Bali, um bom e virtuoso Daitya-rei (Dowson 42). 

"* Shiva. 

Bali deu 0 seu reino ao Vâmana («anão»), 0 quinto avafâra de Vishnu 
(Dowson 37), 
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çarão, e lhe pedirão que lhe desse alguma esmolla, com a qual 
pudesse [m] passar aquelle dia, disendo que estavão mortos de fome. 
Respondeo o rey: «Duas cousas tenho agora à mam, que vos possa 
dar. Se comerdes a primeira, ficareis immortais e com novos corpos; 

5 a segunda tem tal naturesa, que, se se ajuntar a alguma igoaria, 
logo há-de ficar de ouro. Estas duas cousas que tenho são as que 
por hora vos possa dar; tomai huma delias qual mais quiserdes». 
Ouvindo isto o pay e filho, começarão a porfiar qual daquellas 
cousas tomarião. Vendo Vicramaditiu a desavença que entre elles 
10 havia, lhe disse que não porfiassem mais, que tomassem ambas 
aquellas duas cousas, e depois de lhas dar se tornou pera o 
seu reino“. 

Esta historia contou a decima nona imagem ao rey Bhosu, com 
0 que passou a boa conjunção pera se assentar na cadeira, goar-- 
15 dando o assentar-se nella a outro dia. 


Historia da vigessima imagem 

[Vikrãtnàditya visita üm velho: as três pedras mágicas] 


Querendo o rey Bhosu outra ves, por achar ser boa hora, assen¬ 
tar-se na cadeira lho estorvou a vigessima imagem com lhe contar 
20 a historia seguinte. 

Quando o rey Vicramaditiu reinava, seis meses estava em casa, 
seis mezes ia a ver mundo pera ver onde havia alguma maravilha; 
pera o que corria todo o mundo de rumo em rumo, de cidade em 
cidade, entendendo-sse com todos porque sabia muitas lingoas. Indo 
25 caminhando deste modo, chegou a huma cidade chamada Padma- 
nallemb Nella vio hum fermozo templo, defronte do qual estava 
hum tanque de agoa christalina; entrando pois dentro do templo, 
se assentou nelle. Depois de assentado, vio que da outra banda do 
tanque vinhão quatro pessoas estrangeiras e que, entrando dentro 
30 do templo, se assentarão junto do rey, e começarão a falar entre 


8 a] 0 ms, 
19-21 cadeira — 


10 não risca m2 a /ambos corr. m2 
reinava com tinta mais pálida 


“ Cf. também a História 34, págs. 264-266. 

1 Padmâlaya, «a morada do lótus» (SMJ: Edgerton 1 167 170 172). 


sy disendo: «Nós temos vistas muitas tirtas (agoas sanctas que 
tiram os peccados) e muitas novidades, mas o caminho pera ir lá 
hé muy difficultoso e de mato muy espesso, comtudo temos vontade 
de tornar lá, Entre outras cousas vimos hum velho, o qual se não 
pode ver porque no caminho há muitas cobras as quaes emlação 5 
os pés dos caminhantes; além deste há outros empedimentos no 
caminho, que dão muito trabalho aos caminhantes, de tal modo que 
raro hé, dos que lá vão, que escape com vida. Isto hé o que passa: 
pois sendo isto [52v] assy como hé, que necessidade, que proveito 
há em tornaremos lá? Aquelle mercador que em ves de achar ganho 10 
perde o cabedal, porque há-de faser tal mercadoria? O que importa 
a hum mais que tudo, hé conservar sua vida, ainda que era a con¬ 
servar gaste quanto tem, 

Sillocü. Quando algum homem cae em alguns trabalhos, 
há-sse de livrar delles, gastando o seu dinheiro que tem na 15 
bolssa. Quando homem se vê em algum aperto, principal¬ 
mente de vida, há-de gastar todas as suas riquesas pera se 
ver livre delle. 

Sillocü, Ainda que hum perca todas as suas riquesas, 
pode aquirir outras: se perder as ortas e terras, pode com- 20 
prar outras; se lhe morrer o filho, pode ter outro; se não fes 
bem algum negoceo, tem remedio pera o aviar outra ves: 
mas se este corpo for perdido, não se há-de achar mais^ 

Sillocü, Ainda que hum seja bom, se fiser mal, o que fas 
não aproveita nada, mas desaproveita: quando algum fas 25 
alguma mercadoria, à qual não responde o proveito conforme 
ao emprego, tal mercadoria se não há-de faser. 

Sillocü, O homem de bom entendimento não há-de ir a 
algum lugar onde há duvida se lhe virá algum mal se lá 
for; nem também há-de ir onde o caminho hé difficultoso 30 
ou se nelle há cobras. O prudente, antes de faser algum 
negocio, há-de cuidar muy bem no coração se terá bom fim 
e algum proveito aquelle negocio, que elle pretende faser: se 
fasendo tal ou tal mercadoria, virá tanto de gasto e tanto 

3 espesso] espresso ms, 8 destes corr. 

8 escapa corr, / que'’ risca m2 se 29 virá risca m2 a 

^ S, estância 1 (Edgerton I 168), J, estância 2 (ib. 173), 
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de proveito; sobretudo não há-de faser algum negocio, do 
qual lhe venha algum mal à vida®». 

Com estas e outras praticas semelhantes gastavão o tempo aquelles * 

sinco peregrinos. 

5 As quaes ouvindo Vicramaditiu disse: «Seja o que for, eu 
hcy-de ir ver aquelle velho onde não hâ alguma difficuldade; quem ^ 

quer pode ir. 

SillõCü, Ainda que o grande gaste hum conto, pera elle 
não hé nada. Ao mercador não lhe dá do caminho ser com- 
10 prido. O sabio não fas caso do desterro. Ao que tem amor 
não teme inimigos^ 

Sittocu, Aos mercadores ou trabalhadores os outeiros, por 
mais altos que sejão, não parecem tais; e o que está longe 
lhes parece perto e até o caminho do mar lhes parece muito 
15 faciP». 

Dizendo isto Vicramaditiu foi em busca daquelle velho. Indo 
caminhando achou que o caminho era muito difficultoso, porque 
havia de subir huma serra e decer a mesma e subir outra, Indo 
mais adiante o amarrarão as cobras com laços e o amarrarão de 
20 todo: e afora estes trabalhos lhe sobrevierão outros, com o que 
esteve pera tornar pera trás, comtudo, por ter o animo e esforço 
que tinha e ser homem, sempre foi por diante. 

Sitlocu. «Três castas de homens há: homens coitados, do 
meyo, e homens que são homens; os coitados nunca empren.- 
25 dem algum negoceo por serem coitados; os do meyo, posto 
que emprendem algum, se lhe vem algum empedimento logo 
0 largão sem o acabar: mas os homens que são homens, 
ainda que lhe sobrevenhão mil inconvenientes, [53] não lar¬ 
gão 0 negocio começado sem de todo o acabarem». 

30 Considerando estas cousas Vicramaditiu consigo, sempre foi por 
diante, vencendo todos os inconvenientes que lhe vierão, e emfim. 
chegou àquelle lugar onde estava o velho. O qual vio a Vicrama¬ 
ditiu que vinha todo rodeado com laços de cobras, mas, tanto que 

3 praticas riscado e com outras praticas 14 athé corr. m2 
24-25 empedem corr. m2 2S empedem corr, m2 

® Cf. S. estância 2 (ib. 168), B, estância 1 (ib. 172), J, estância 3 (ib. 173). 

^ ^ S, estância 9 (ib. 169), J, estância 4 (ib. 173), 

5 J, estância 5 (Edgerton I 173), 


O olhou com a sua vista amrufa, logo desaparecerão as cobras. 
Depois de Vicramaditiu se ver livre dos laços das cobras, fes sua 
reverencia ao velho e o velho lhe deu sua benção e perguntou ao 
rey porque fora àquelle lugar por hum caminho tam trabalhoso. 
Respondeo o rey: «Basta-me ter-vos visto, porque cora a vossa vista 5 
todos os meus trabalhos ficaram sendo bem-afortunados; a vista 
dos santos não se acha sem elles. Emquanto o corpo tem forças e 
os sinco sentidos® obedecem ao homem, deve elle de ir visitar os 
lugares sagrados e servir a Deos; há-de ver com os olhos aos 
sanctos de Deos: o homem que fiser deste modo, o seu nacimento 10 
hé bem-aventurado, a vida dos mais hé mal-aventurada». Ouvindo 
0 que Vicramaditiu disia, ficou o velho muito contente e lhe ficou 
propicio, e deu ao rey três pedras preciosas; a virtude da primeira 
era, que, quando a punhão no chão, naciam quantas igoarias hum 
queria; a vertude da segunda era dar hum exercito perfeito''; a der- 15 
radeira pedra dava quanto hum desejava. E com isto despedio o 
velho a Vicramaditiu, o qual, tomando as ditas três pedras, come¬ 
çou a caminhar pera o seu reino. E chegando a hum mato, vio a 
hum filho do rey que andava ajuntando lenha e a tinha posto junto 
do fogo; ao qual vendo Vicramaditiu, lhe perguntou donde era e 20 
que era o que fasia? Respondeo-lhe o filho do rey: «Que vos hei-de 
diser mais que mofina minha!». «Disey, disse o rey, o que tendes 
no coração porque pode ser que vos possa eu dar remedio a vossos 
males». Respondeo o principe: «Tomarão-me meus inimigos o reino 
e, não abastando isto, me queriam matar. Eu vindo fugindo vim 25 
cair neste deserto; agora me parece melhor morrer que viver do 
modo que vivo, e por isso estava ajuntando lenha pera morrer quei¬ 
mado». Ouvindo isto Vicramaditiu lhe deu animo, disendo que não 
tivesse medo e que não cometesse hum peceado tam grande, como 
era matar-se a ssy mesmo. E disendo isto, deu aquellas três pedras, 30 
que 0 velho lhe dera, ao filho do rey, disendo a naturesa delias, 

12 0 ^ sobrep, f lhe sohtcp, m2 

13 propicio risca m2 ao velho / rey sobrep. m2, anfes ml velho 

14 no sobrep, m2, antes ml ao 

21 que^ CQrr,m2 de quem/hei-de riscado di[zer] 

28 neste corr. m2 de a este 

® Os cinco órgãos dos sentidos, no conceito indiano, são como no nosso (cf. 
Apte 393). 

’’’ Veja-se a nota 5 do cap, 1 de T/arú/i-c/iandra. 
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com 0 que o filho do rey ficou muito contente, e Vicramaditiu se 
tornou pera o seu reino, 

No tempo em que a vigessima imagem gastou em contar esta 
historia passou a boa conjunção de Bhosu rey se assentar na cadeira, 

5 e goardou o assentar-sse nella pera outra boa. 

Historia da vigessima prima imagem 

[Vihamádít^a em companhia de oito mulheres fabulosas] 

Do mesmo modo que aconteceo a Bhousu rey com a vigessima 
imagem, [ 53 v] aconteceo com a seguinte, a qual lhe contou esta 
10 historia. 

Reinando Vicramaditiu no reino chamado Uziny, tinha hum 
prad/ianu chamado Bhudishidub o qual tinha hum filho por nome 
Curaanda Bhudi®, o qual não tinha officio algum, nem trato nem 
mercancia, Agastando-sse hum dia o pay cora elle lhe disse: «Como 
15 nacestes na nossa tam nobre geração tara parvo e desasisado? A 
vida do parvo hé breve, sem fruito. 

Sillocü, Quem não tem filho, a sua casa hé vasia; o que 
não tem parentes, aquella terra hé pera elle vasia; o que 
vive parvoamente, o seu coração hé vasio; ao que caio em 
20 pobresa e miséria, tudo lhe fica vasiob>. 

Agastando-sse o pay deste modo contra o filho, ficou o filho muy 
desabrido no coração e se foi por esse mundo, e parando em huma 
cidade, aprendeo algumas sdencias; depois de as aprender, pedindo 
licença com o seu mestre, Se tornou pera a sua terra. Vindo polo 
25 caminho, chegou a hum deserto, no qual vio huma igreja e por ser 
noite se agasalhou dentro delia. Defronte da igreja vio hum tanque, 
cuja agoa fervia em cachoins, dentro da qual agoa saíam à meya j 

S prima sobrep. m2 16 hé rep. / breve enícep. m2 I 

21 0 filho2 sobrep. m2 27 servia corr. / sahiam corr, m2 ! 


^ Buddhisindhu (SM), «oceano de sabedoria»; Buddhisâgara (idem, I); Edger- i 

ton 1 174 177 180. I 

’ Kâmandha Buddhi, «cego de amor ou paixão». S: Anargala («teimoso»), M: j 

Gühila, J; Buddhishekhara («diadema da sabedoria»): 1, c. 174 177 180 1 

® S, estância 1 (Edgerton I 174). ‘ | 
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noite oito mulheres tam fermosas como o soR, as quaes fiserão sua 
reverencia à deosa daquella igreja e começarão a bailar diante delia 
ao som de vários instrumentos, com o que a deosa ficando contente, 
lhe deu reposta a seus negocios. Tal novidade vio Camanda Bhudy. 
Passada a noite aquellas mulheres se tornavão pera suas casas e 5 
virão a Camanda Bhudy, huma das quaes lhe disse: «Ó varão, 
vinde em nossa companhia». E chegando à agoa que estava fer¬ 
vendo, dando salto dentro delia desaparecerão. Ficou elle então 
com medo e, por não poder dar salto dentro daquella agoa, ficou 
parado à borda do tanque e em amanhecendo começou a caminhar 10 
e chegou em dous dias a sua casa. 

Chegando Camanda Bhudy a sua casa, ficarão com sua vista 
0 pay e a mãy muito alegres, e logo foi ver ao rey fasendo-lhe sua 
reverencia, ao qual perguntou o rey a que terras chegara, que reinos 
vira, se em algum delles vira alguma cousa que fosse digna de 15 
contar, Contou então Camanda Bhudy ao rey a. novidade da agoa 
daquelle tanque e das mulheres que delle sairão, as quaes, depois 
de bailharera diante da deosa, se tornarão por dentro daquella agoa, 
e de como o convidarão pera ir em sua companhia. Ouvindo isto 
Vicramaditiu, foi logo àquelle lugar e vio tudo o que Camanda 20 
Bhudy lhe tinha contado, e comvidando aquellas mulheres ao rey 
que fosse em sua companhia, o rey deu salto com ellas na mesma 
agoa fervendo. E depois de o dar, vio hum lugar muito aprasivel, 
e as mulheres diante delle se lavárão e começârão a dizer grandes 
louvores seus. [ 54 ] Entre outros, que não havia no mundo outro 25 
de tanto esforço e valentia; e lhe pedirão que ficasse com ellas 
naquelle reino, governando-o à sua vontade. Respondeo o rey: «Eu 
tenho reino, pelo que não tenho necessidade deste reino, Eu não 
vim a mais que pera ver esta novidade». Disseram-lhe ellas: «Por 
nós veremos o vosso esforço, vos ficamos propicias: pedi o que 30 
quiserdes». Perguntou-lhes el-rey quem erão ellas? Responderão 
ellas então disendo-lhe quem erão e os nomes que tinhão, e lhe 
derão cada huma huma pedra, cada huma das quaes pedras compria 
todo 0 desejo que hum tinha. Tomando 0 rey aquellas oito pedras“, 

3 som corr, m2 de son 17 delia core, m2 21 comvidandoo corr, 


^ Descritas no texto M (Edgerton 1 177-78), 

® Trata-se das oito potências mágicas (mahá-siddhi) (S), descritas no texto M 
(Edgerton I 178-79). 
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se tornava pera sua casa e no caminho encontrou a hum bhtãmene 
muito pobre, o qual saudando ao rey lhe disse: «Senhor, eu sou 
muito pobre, não tenho nada pera comer. Tenho em casa muitas 
pessoas que padecem à fome. A minha mulher, aqastando-sse 
5 comigo, me disse: 'Mofino seja e queimada a vossa vidal Depois 
que caí nas mãos de tam desaventurado como vós sois, nem pera 
vestir achey hum pano, nem arrôs pera comer, pelo que estou já 
como morta: tanto monta ter ou não ter tal marido como vós, Deste 
modo me deu roindades minha mulher, com as quaes ando afron- 
10 tado como doudo: agora, mas que morra, não hei-de tornar pera 
minha casa, por não ver mulher tam mal ensinada». Ouvindo o rey 
as misérias c afrontas que o bratnene lhe contou, se compadeceo 
delle e lhe deu aquellas oito pedras que compriam todos os desejos, 
com 0 que o bhramene se tornou pera sua casa e o rey pera o 
15 seu reino. 

Por contar esta historia a vigessima prima imagem, passou a 
boa conjunção et caet. 


Historia da vigessima segunda imagem 

[Vihamidiya abre a üm brâmane uma cova cheia de ouro] 

20 Tornando ao outro dia o rey Bhousu com pretenção de se assen¬ 
tar na cadeira, a vigessima segunda imagem estorvou contando-lhe 
esta historia. 

Reinando o rey Vicramaditiu, se partio hum dia a rodear todo 
0 mundo pera ver onde achava alguma novidade, ou maravilha, ou 

25 tirta, ou templo que fosse nomeado. Depois de correr muita parte 
do mundo, no que gastou muito tempo, tornando-sse outra ves pera 
0 seu reino, chegou a huma cidade onde vio hum muy grande tan¬ 
que, no qual se lavou c visitou a deosa, que junto ao tanque estava, 
à qual fes muy grande reverencia caindo em terra de-bruços; 

30 depois disto se assentou hum pouco dentro [5dv] do templo daquella 
deosa, onde também estava hum bhramene, E praticando ambos 
muito amigavelmente, lhe disse o bhramene: «Senhor, vós pareceis 
ser rey grande, porque as vossas feições assy o mostram. Parece- 

23 a rtsca m2 29 à corr. nã de na 


-VOS pois bem que, sendo quem sois, andeis a pé por sima de pedras 
e dos espinhos? Pera bem, aveis de gosar dos gostos de serdes rey; 
andando deste modo, andais como peregrino sem terdes casa nem 
reino, e o vosso reino não pode deixar de padecer grande detri¬ 
mento com esta vossa auzencia tam prolongada. Parece-vos isto 5 
rasam? Ainda que hum menino dê algum conselho, se comtudo 
parece bom aquelle conselho, aquelle a quem ele o dâ, deve de o 
tomar; se polo contrario algum bhramene ou letrado der conselho 
que não dis com a rasam, há-sse de estimar aquelle conselho como 
se estima huma palha e se há-de deitar fora. A fortuna se deu 10 
muitas riquesas e muitas pedras preciosas e ellas forem gastadas 
em esmollas e em faser benefícios aos outros “ com o que a fama 
de quem as possue se estenda por todo o mundo — aquelle homem 
se pode chamar bem-afortunado; se polo contrario, elle gastar 
aquellas riquesas em gostos e passatempos do mundo, então se pode 15 
diser que aquelle homem nem tem reino, nem casa, nem parentes. 

E destes há muitos, os quaes não curão de mais que de se darem 
a gostos do mundo e a comeres, dos quaes custumam a gostar, e 
usam de vários cheiros e de vestidos de deoses; tem cantores que 
cantão todos os tons, e instrumentos que tangem do mesmo modo; 20 
falam sempre com engano e enredos: servem-se de muitos criados 
nam mais que por pomporria, polos quaes mandão por todo o mundo 
saber que novidades há, de modo que todo o seu cuidado não hé 
mais que destas cousas, sendo assy que, quando o uso delias hé 
moderado, não se pode condenar». Nestes e em outros conselhos 25 
semelhantes que o bhramene deu ao rey se gastarão algumas oras, 
e 0 rey do praticar do bhramene entendeo que elle andava triste 
e malenconizado, pelo que lhe perguntou qual era o cuidado que 
lhe causava aquella tristesa, Respondeo o bhramene; «Que vos 
hei-de diser, ó rey? porque, se vos responder ao que me perguntais, 30 
não me pode servir de mais que de nova tristesa». Disse o rey: 
«Disei-me por vida vossa a causa de vossos males; já pode ser que 
em minha mão esteja o poder-vo-los remedear». Contou então o 
bhramene a causa de sua tristesa ao rey disendo: «Da outra banda 
deste tanque está aquelle monte que vedes, que se chama Nillu 35 

1 por sobeep. m2, antes ml em / de pedras] do pé ml, corr. nã em do pedras 
B Aainda corr. m2 9 há-sse de estimar corr. m2 de estiraando-sse 
10 e enírep. m2 13 estende corr. m2 
18 custumam con,m2 de custavam [?] 32 vossas ms. 
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Parvatu^ (oiteiro de cor azul), dentro do qual estâ huma grande 
cova, cuja porta se abre, se resarem Câmaca tnãnítu (certa resa)» 
dentio no meio daquella cova está certa cousa húmida, da qual se 
tira [55] muito ouro'. Mas eu, com haver dose annos que não faço 
5 mais que resar este manttu, comtudo a porta até agora se me não 
abrio. Por trabalhos de tanto tempo não me darem fruito, estou 
assentado como vedes, e pensativo, e cuidadoso, já negro de raios 
de sol que há tempo sofro, de branco que dantes era», Disse então 
0 rey ao h/iramene que lhe mostrasse aquella cova. Foram pois 
10 ambos onde estava a cova, onde também estava o templo de huma 
dcosa, a qual visitarão ambos aquella noite, agasalhando-sse na- 
quelle templo. Apareceo entam a deosa ao rey em sonhos e lhe disse: 
«Rey, pera que viestes a este lugar? Quando algum homem de trinta 
e duas perfeições agoar este lugar com o seu sangue, então se 
15 abrirá a porta desta cova por sy mesmo, e poderá ver o lugar donde 
se tira o ouro». Ouvindo isto o rey, sem diser nada ao bhmmene, 
se foi à porta daquella cova e, desembainhando a sua espada, 
estando já pera cortar a sua cabeça, aparecendo4he claramente a 
deosa, o estorvou disendo: «Eu vos fiquei propicia, pedi bençam», 
20 Respondeo-lhe o rey: «Já que me ficastes propicia compri o desejo 
deste bhrãmem», E contentando isto à deosa, abrio logo a porta 
daquella cova, o que vendo o rey disse ao bhramene que já a porta 
daquella cova estava aberta, que bem podia entrar lá e tirar quanto 
ouro quisesse. Entrou então o bhramene dentro da cova, e Viera- 
25 maditiu se tornou pera o seu reino. 

Esta historia contou a imagem vigessima segunda ao rey Bhosu, 
com 0 que passou a boa hora pera se assentar na cadeira, o que 
goardou pera o outro dia, 


3 húmida] humi-dade ms. 


’ Niía, azul; patvafa, monte (assim S); monte Mahâ-nila (J), no monte dis¬ 
tante (B), na cidade de KânchI (M): Edgerton I 183-86. 

2 O manta KâmâkshJ (S), Kâmakshâ (J); sem especificar, rezando (M): 
Edgerton I 183-86. 

® A deusa Kâmâkshi tinha numa cova mercúrio mágico que permitia trocar vários 
metais em ouro (S). 
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Historia da vigessima terceira imagem 

[Vihamâdiiya descobre quem roubara uma pedra preciosa, A filha 
que se expõe ã muitos perigos para comprir a palavra dada] 

Ao outro dia, se pôs o rey Bhosu defronte da vigessima terceira 
imagem pera, pondo o pé sobre sua cabeça, se assentar na cadeira. 5 
A imagem 0 estorvou contando-lhe esta engenhosa historia. 

Houve antigamente hum rey chamado Chitraxenu^ 0 qual, entre 
outros muitos criados de casa a quem queria muito, eram quatro, 
os quaes mandou elle a ver terras pera lhe traserem alguma nova, 
que de contar fosse. Eram estes quatro criados tam amigos entre 10 
sy que não sabião mais neste mundo do que amaren-se huns a 
outros. Ao partir deu 0 rey a cada hum huma pedra de grande 
preço pera seu ornato pera 0 caminho, com condição que lha haviam 
de restituir quando tornassem da sua [55v] peregrinação. Partidos 
elles, chegarão a certo lugar no qual se agasalharão de noite, e a 15 
desgraça delles foi que à meya noite desapareceo huma pedra de 
hum delles, com 0 que ficarão muito cuidadosos, mas, como se 
tinhão tanto amor huns aos outros, não podiam presumir que algum 
delles tivesse tomado a pedra. Porém, como tinhão dado palavra 
ao rey que quando tornassem lhe havia de restetuir cada hum a 20 
sua, se resolverão em ir ter com Vicramaditiu, do qual tinhão ouvido 
por veses que elle sabia adivinhar as cousas escondidas. Forão pois 
ter com elle e lhe contarão a desgraça que lhes tinha acontecido e 
de como 0 seu cuidado todo era, porque à torna-viagem não podiam 
goardar a palavra que tinhão dado ao seu rey, de lhe restetuir 25 
cada hum a pedra que delle tinha recebido: e lhe pedirão muito que 
fisesse aparecer aquella pedra, mas que fosse de modo que não 
ouvesse quebra entre elles de sua amisade, porque, havendo-a de 

5 pera acr. que / cabeça sobrep. m2 pa / assentar corr. m2 de assentasse / cadeira 
risca m2 Mas 8-9 eram —mandou cotr,m2 de os quaes mandando 

11 amarrerense coce,m2 15 elles risca m2 pois 
20 hum corr. m2 de huma / a rep. m2 24 como risca m2 todo 


^ Chitra-sena, um chefe dos Yakshas, que, sendo seres sobrenaturais, acompa¬ 
nham Kuvera, 0 deus das riquezas (Dowson 73 373). Chita, «brilhante» 
(Apte 208). Falta toda esta história nos textos SBMJ, onde se conta a vida 
quotidiana de Vikraraa e um mau sonho, —Para a história veja-se também 
infra, págs, 168-171. 
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haver, antes querião perder a pedra e ficarem desterrados pera todo 
sempre, sem tornarem mais ao seu reino, pois nao podiam ver ao 
seu rey com tam grande menoscabo seu, como era não lhe resti- 
tuirem todas as coatro pedras, por desaparecer huma dentro delles. 
5 Vicramaditiu lhes disse então que não tivessem cuidado, nem paixão 
que lhe desse penna, porque elle lhe daria a pedra perdida ficando 
em pé a sua amisade como dantes, Pera Vicramaditiu faser isto de 
modo que elles queriam, os mandou entrar dentro dos seus paços, 
e depois de lhes mandar dar de comer como convinha a tam grande 
10 rey, os meteo cada hum em seu cubiculo e depois de estarem dentro 
contou a cada hum esta historia. 

Andando hum principe à caça, vio huma donsella muito fermosa 
e, por 0 lugar ser escuzo, quis pegar delia, a qual vendo^sse naquelle 
aperto lhe disse: «Eu, senhor, sou donzella, não casey até agora: 
15 se ouvirem que aqui me aconteceo tal desgraça comvosco, ninguém 
hâ-de querer casar comigo, Eu vos dou minha palavra, fiai''Vos de 
mym, que depois de eu casar, antes de ter nada com meu marido, 
^que vos venha demandar e entam podereis faser de mym o que 
'quiserdes. Pello que, senhor, largaPme, deixaPme ir, e torno-vos a 
20 diser que vos fieis em minha verdade», Ouvindo isto o principe 
largou aquella donsella, a qual depois de casar alembrando-sse da 
palavra que tinha dado ao principe e falando com o marido, lhe deu 
conta da palavra que tinha dado, pedindo-lhe a deixasse ir cora- 
pri-la. Veio o marido nisso, e indo a donsela em busca do principe, 
25 achou [56] hum leam que a queria comer, ao qual ella contou como 
ella ia comprir certa palavra que tinha dado, e que se fiasse delia, 
que à torna-viagem ella tornaria por aquelle caminho e que então 
a poderia comer se quisesse. Fiado o leam delia a largou. Indo por 
diante a donsella, achou huns ladrões que a queriam roubar, aos 
30 quaes ella disse que ella ia comprir certa palavra que tinha dada 
a hum principe e que não era rasão que fosse como qualquer 
mulher, mas com vestidos c joyas decentes a seu estado, e que a 
deixassem ir com os vestidos e ornato que levava, que ella lhes 
dava sua palavra que, quando tornasse, havia de vir por aquelle 
35 mesmo caminho, e que então a poderião roubar porque havia de 
tornar cora dobradas riquesas do que erão aquellas com que ella ia. 

2 seu reino depois de corr. [c/. 97, 21] 14 athé corr. m2 

17 com risca m2 o 23-24 comprir corr. m2 
26 se sobrep, tn2 31 hera corr. m2 
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Fiando-sse delia os ladrões, a deixarão ir, e emfim chegou ella a 
casa do principe e lhe deu conta de quem era e ao pera que vinha. 
Respondeo-lhe o principe que nunca Deos quisesse que elle come¬ 
tesse tal maldade com do[n]sella tam aprimorada e de tanta ver¬ 
dade, e que se tornasse embora pera sua casa e vivesse com seu 5 
marido muitos annos cora muita pas e descanço. E despedindo-a 
com sua honra, lhe deu muitos mais enfeites e joyas do que ella 
levava. Tornando-sse a donsella pera sua casa, foi demandar os 
ladrões, pera que a roubassem se quisessem, mas elles gabando sua 
fidelidade a não roubarão e a deixarão ir pera sua casa; e do mesmo 10 
modo fes o leam, ao qual se foi aprezentar pera a poder comer se 
quisesse. 

Pergunto agora, disse Vicramaditiu** aquelle primeiro [a] que 
contou esta historia: «qual destes coatro cortou mais por sy, o 
marido em se afiar da mulher que indo demandar ao principe tor- 15 
naria com sua honra, ou o principe em não gosar delia, ou os 
ladrões em a não roubarem, ou o leam em a não comer?». Respon- 
deo 0 primeiro que o principe fisera huma cousa nunca vista, pois, 
podendo gosar de huma donsela tam fermosa, não quis gosar delia. 
Disse Vicramaditiu então, ouvindo esta reposta, entre sy: «Este hé 20 
dado a mulheres; não tem este a pedra». Indo depois Vicramaditiu 
ao cubi[cu]lo do segundo, lhe contou a mesma historia e lhe per¬ 
guntou o mesmo que ao primeiro, o qual respondeo que o marido, 
porque hé cousa incrivel fiar-se o marido de sua molher que em tal 
conjunção tornaria com sua honra. Disse então Vicramaditiu entre 25 
sy: «Este hé cioso, não tem este a pedra». Foi mais Vicramaditiu 
ao cubiculo do terceiro e lhe contou e perguntou tudo o de siraa, 

0 qual respondeo que o leam mostrara maior maravilha [56v] em 
não comer aquella donsella, «pois sabemos, disse, que a mãy con 
fome comeria a seus filhos». Ouvindo a reposta deste, disse Viera- 30 
maditiu: «Este hé goloso, não tomou este a pedra». Finalmente per¬ 
guntando ao quarto, que era casta ourives, o que perguntara aos 
mais, respondeo elle que os ladrões fiserão huma cousa nunca 

2 lhe deu corr. m2 de dando-lhe 4 priraorada corr. m2 
11 -r sy o enúrep, m2 26 tem sobrep, m2 
28 mostrará ms, / maior corr. m2 de mais 29 a sobrep, m2 
30 comeria] comera ml, Bcr.m2 ia 31 hé na margem m2 


“ A donzela (pág. 170). 
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ouvida no mundo, porque disia que nao havia quem se pudesse ter 
era huma tal conjunção que não se aproveitasse de tantas riquesas. 
Ouvindo esta reposta Vicramaditiu, pegou da mão deste quarto, 
disendo! «Vós furtastes a pedra! Dai-ma cá». E repugnando elle a 
5 dâ-la, lhe disse o rey: «Olhai que, se ma não dais, que hei-de publi¬ 
car que vós a tomastes; por onde melhor hé dar-ma em segredo, 
pera que vós fiqueis com vossa honra, e vossos companheiros con¬ 
tentes, e 0 vosso rey satisfeito quando tornardes, dando-lhe todas 
as quatro pedras». Vendo já este quarto que não podia emcobrir 
lil 0 furto que tinha feito, deu a pedra ao rey e o rey, chamando todos 
quatro, lhe entregou a pedra sem elles saberem qual delles a tinha 
furtado, e polo conseguinte sem aver quebra entre elles, que era 
0 que elles mais desejavão. 

Esta historia contou a vigessima terceira imagem ao rey Bhosu, 
15 disendo-lhe que, quando elle tal saber [tivesse] como teve Vicra¬ 
maditiu pera adivinhar cousas semelhantes, que então se poderia 
assentar naquella cadeira. E emquanto lhe contou esta historia 
passou a boa hora pera se assentar nella ficando isto pera outro 
tempo acomodado, 

20 Historia da vigessima quarta imagem 

[Uma herença singular] 

Ao outro dia pretendeo o rey, depois de achar boa conjunçam, 
assentar-se na cadeira, mas a vigessima quarta imagem lho estorvou 
com lhe contar a historia seguinte. 

25 No tempo do governo do rey Vicramaditiu, havia hum mercador 
muito rico chamado Vidipatyb tam abastada era a sua tenda, que 
se não podia diser que faltasse nella alguma cousa que hum dese¬ 
jasse: cm tanto que se podia comparar a hum grande rey, tirado 
a honra que o rey tem de ser rey, que hé a cadeira e o mando que 

S não dais depois de corr, 8 vosso sobrep. m2 23 mas sobrep, m2 
26 a sobrep. rtã 28 comprar corr. m2 


^ Vidhâ“pati (cf. vidhâ, prosperidade, afluência; pati, senhor, possuidor), Dhana- 
'pati (]), Dhana-datta (M). Falta nos demais textos. 
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tem no reino; no mais não era este mercador em nada enferior a 
hum rey, Teve este mercador quatro filhos e niorreo eraflm sendo 
já de muita idade; e estando pera morrer, mandou aos filhos que 
depois de sua morte vivessem todos juntos; porém, se lhes não con¬ 
tentasse viverem deste modo, [57] mas cada hum por sy apartado 5 
dos outros, que por não terem depois differença sobre as partilhas 
do seu fato e riquesas, que ele deixava tudo isto repartido debaixo 
do catre em que estava deitado, que dahi 0 poderia cada hum levar 
0 seu, Disendo isto morreo aquelle mercador, Passado depois hum 
mês e hum dia, começarão as mulheres destes coatro irmãos a ter 10 
contendas entre sy, de modo que não podião estar hum dia sem 
terem alguma differença. Disserão-lhes então os maridos que, por¬ 
que tinhão sempre aquellas differenças, que melhor era, polas 
escusar, levar cada hum 0 seu, conforme a repartição que seu pay 
lhe tinha feito estando pera morrer, com 0 que todos ficaremos, 
disiam, contentes e satisfeitos e sem oceasiões de brigas quotidianas, 
Conforme a esta determinação, cavarão os quatro irmãos debaixo 
do cafre, no qual 0 pay morrera e acharão hum caixão de cobre e, 
vendo 0 que tinha dentro, acharão em hum canto terra, em outro 
carvão, em outro ossos e no quarto farelos. O que vendo elles, 20 
ficarão pasmados e disserão: «Todo 0 povo tem ouvido que, quando 
nosso pay morreo, nos deixou finda toda a differença, que entre 
nós podia haver: comtudo não há quem nos explique este como 
enigma, que agora vemos nestas coatro cousas que achamos dentro 
do caixão». E disendo isto, se forão aconselhar com homens doutos 25 
— que havia na cidade — que fariam naquelle caso, mas nenhum 
delles lhes pode explicar a significação daquellas coatro cousas, na 
qual consistia toda a sua quietação. Forão elles então ao reino de 
Uziny onde reinava 0 rey Vicramaditiu, de cujo saber tinhão ouvido 
muitas cousas, mas comtudo nem elle lhes pode determinar nada; 30 
e do mesmo modo correndo outras terras e perguntando isto a 
homens letrados, nenhum delles houve que lhe soubesse declarar 
a explicaçam destas quatro cousas. Comtudo chamaram a hum que 
tinhão por grande letrado, chamado Sâllivahanu^ 0 qual, depois de 

2 emfim risca m2 este mercador 7 repartida corr. 

8 deitada corr. 10 as corr. m2 de a 13 differenças risca m2 e 
25 douctos corr.rrã 32 houvê ms, 34 Sâilivachana corr. 

^ Shàlivèhana (todos os textos). Cf. também Dowson 275. 
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cuidar bem consigo nestas cousas, acertou na esplicaçam delias, 
disendo: «Nestas coatro cousas deixou o pay destes quatro mance¬ 
bos, repartidos todos os bens de mayor e de menor valia: ao pri- > 

meiro deixou os farellos, nos quaes se entende todos os legumes 
5 de arrôs e todos os mais; ao segundo deixou terra na qual se 

entende todas terras, quintas, ortas, e todas mais cousas desta cali- , 

dade; ao terceiro deixou carvões polos quaes se entende todas as 
riquesas e thesouros; ao quarto couberão os ossos polos quaes são i 

significados [57v] todos os animais, elefantes, cavalos, e os mais 
10 desta qualidade», E explicando Sallivahanu estas coatro cousas, 
tirou toda a contenda que os coatro irmãos podiam ter, com o que 
elles se tornarão pera suas casas alegres e contentes. 

Ouvindo 0 rey Vicramaditiu que Sallivahanu, com a explicação 
que dera àquellas quatro cousas, tinha tirado toda a contenda que 
15 podia haver entre aquelles coatro irmãos, disse que queria ver quam 
letrado era elle, pera o que lhe escreveo huraa carta de sua mão 
com hum enigma pera ver se o adivinhava, a qual carta deu na 
mão de hum seu criado. Chegando lá o criado àquella terra, deu a 
carta do seu rey àquelle letrado. Elle depois de a ler respondeo: 

20 «Quem hé Vicramaditiu? Que negoceo tenho eu pera ir a seu cha¬ 
mado? Que necessidade tenho delle? Se elle tem alguma necessidade 
de mim, venha elle onde eu estou», Ouvindo tam descomedida : 

reposta, Vicramaditiu ficou muy agastado, e partindo-sse logo pera j 

a cidade onde estava Sallivahanu, levou consigo todo o seu exer- J 

25 cito e cercou aquella cidade com sete fileiras de gente. E depois [ 

mandando embaixadores a Sallivahanu, elle não fes caso delles, | 

nem os largou, antes os teve reteudos, pelo que Vicramaditiu deter- 
minou de lhe faser guerra, O que sabendo Sallivahanu, fes em [ 

huma ollaria muitos cavalos, elefantes, carros e gente de pé®, de [ 

30 barro; sobre os quaes resando certa resa*, ficaram todos vivos e ! 

hum exercito formado, E brigando hum exercito com o outro, o de í 

Sallivahanu não pode vencer ao exercito de Vicramaditiu, pello que | 

10 calidade corr. m2 [cf, 122, 32] 15 que risca m2 o ! 

18 terra acr. e 32 que entrep, m2 I 
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Sallivahanu fes lembrança de Sessu® (deos das cobras), o qual lhe 
mandou huma grande multidão de cobras, as quaes matarão todo 
0 exercito de Vicramaditiu, e ele se tornou só pera o seu reino de 
Uziny com muita dor e deshonra, de ver que deixara todo o seu 
exercito morto, E buscando algum remedio pera o resucitar, fes 5 
grandes sacrifficios a Ussuguy® (certo deos), o qual lhe ficou pro¬ 
picio, e Vicramaditiu lhe pedio que resucitasse ao seu exercito que 
estava morto, o que Ussuguy lhe concedeo dando-lhe hum frasco 
de amruta; a qual tomando Vicramaditiu e levando-a — pera que, 
burrifando com ela o seu exercito morto, o ressucitasse— encon- 10 
trou no caminho a hum bhramene que estava lendo a ley, o qual 
saudou ao rey. E perguntando-lhe o rey que queria e que lhe 
pedisse o que quisesse, o bhramene lhe disse que lhe desse a amruta 
que levava. E perguntando-lhe quem [58] era e donde vinha, res¬ 
pondeo 0 bhramene que Sallivahanu o mandara pera lhe pedir 15 
aquella amruta, Disse então o rey: «Seja o que for, ainda que vós 
peçais esta amruta pera meu inimigo, eu não hei-de de faltar cora 
a palavra que tenho dado. 

Sillocü, Todo 0 mundo e o que nelle se acha hé incons¬ 
tante, mas a palavra que hum dá há-de ser firme: o que 20 
quebra a sua palavra fica perdendo todos os merecimentos 
que tem. 

Sillocu. Ainda que pela palavra dada haja de vir a quem 
a deu algum mal, comtudo o homem a há-de comprir». 

E disendo isto Vicramaditiu deu aquelle frasco de amruta àquelle 25 
seu inimigo e se tornou pera sua casa, «Portanto, acrecentou a ima¬ 
gem, se vós, ó Bhosu rey, sois tam fiel em comprir vossa palavra 
como foi Vicramaditiu, vos podeis assentar nesta cadeira». 

Faltou neste tempo já a boa hora pera o rey se assentar na 
cadeira, e ficou o assentar-se nella pera outro dia. 30 


10 burrifando com corr, de burrifando-a 
24 haa-de corr. m2 


3 Os quatro corpos do exército indiano. 

* Isto é manira, como tem o texto sânsc, (Edgerton II195), 


‘ Shesha, rei das serpentes. Cf. Harish-chandra, cap. 6, nota 8. 

® Vâsuki (Edgerton I 195 199), rei das serpentes, geralmente idêntico 
Shesha, mas não sempre (Dowson 292), 
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Historia da vigessima quinta imagem 

[Vihamâditya oferece a vidâ pelo povo] 

Pretendeo outra ves o rey Bhosu assentar-se na cadeira, depois 
de achar boa hora pera isso, mas a vigessima quinta imagem lho 
5 estorvou, contando-lhe esta historia, 

Veio hum dia hum jogue a ver ao rey Vicramaditiu e lhe deu 
hum pomo, disendo que só a elle, rey, podia daraquelle presente, 
por 0 governo com que governava o reino ser qual devia de ser: 
«pelo que, ó rey, vivey por muitos annos, acrecentou o jogue, e 
10 tenhais o governo ainda doutro reino muito mayor». Perguntou o 
rey ao jogue com que podia alcançar as benções que elle lhe lançou. 
Respondeo o jogue que ellas se podiam alcançar com servir aos 
sanctos, aos herraitães, aos hhtmenes, com dar esmollas, cora ampa¬ 
rar aos desemparados, com ter compaixão dos coitados, com goar- 
15 dar a palavra dada, com ter medo do peccado, com faser beneficios 
aos outros, piedade pera com toda a cousa viva, com andar à von¬ 
tade de Deos, com dar de comer aos pobres, com amar aos 6 /ira- 
menes, com ser devoto pera com Deos, olhar a mulher alhea como 
se fosse sua mãy, sendo liberal pera com os amigos e correr com 
20 elles com amisade, quando der esmolla dá-la depressa, aprender 
sdencias, andar com os bons, não querer mal aos inimigos, alegrar 
aos seus antepassados, Ao que tiver estas virtudes em sumo grao, 
disse 0 jogue, chamão os homens homem, e [dizem?] que sua 
vida hé firme, e que não tem entendimento danado, nem anda em 
25 companhia dos maos, não tem amisade com os ladrões, [58v] não 
tem inimisade com os bhramenes, não dá trabalhos aos innocentes, 
não deseja as riquesas alheias, nem gosta de ter thesouros, nem 
deseja de faser mal, não dis palavra mal dita, não gosta com o mal 
alheio: «o homem que caminha com estas virtudes, disse o jogue, 
30 hé homem e hé certo que há-de viver muito. Tal sois vós, ó rey» 
homem de merecimentos! Vendo o que vós faseis, tomando, disse, 
os outros exemplo, caminham do mesmo modo». Ouvindo isto o rey 
ficou muito contente, e o jogue lhe tornou a diser: pera mostrar 
quam trabalhosa era a velhice, o fruito de hum ser velho hé hum 

19 e coff. m2 de há-de 21 bons corr. m2 de bens 
23 jogue visca m2 a tal/que sua sobpep.m2, antes ml da cuja 
33 diser-lhe corr, m2 


pouco duro e cruel. Perguntou-lhe o rey, que remedio havia pera 
a velhice não ser tam trabalhosa. Respondeo o jogue que o remedio 
era faser alguns homus^, os quaes quando estiverem acabados seram 
aceitos a Varunu (Neptuno). Disendo isto começarão o rey e o 
velho a faser hum homu, mas feito elle, vendo que não aprovei- 5 
tava, teve Vicramaditiu compaixão do povo que concorreo pera 
faser 0 dito homu, e determinou de buscar algum remedio pera 
alegrar 0 povo, disendo: «Se por causa do dono da casa, os seus 
tiverem trabalhos, aquelle peccado cairá sobre ele; se por via do 
regedor dalguma terra, os daquella terra tiverem trabalhos, 0 10 
peccado cairá sobre 0 governador; se algum povo de algum reino 
tiver algum trabalho, 0 rey há-de tomar às costas e supportá-lo e 
buscar algum remedio pera livrar ao povo daquelle trabalho». Dito 
isto, 0 rey fes reverencia à deosa Ixapura^ (cidade de desejos) e 
se assentou descançado na ramada que estava diante do templo 15 
desta deosa. Estando assy assentado, se ouvio huma vós do ceo 
que disia: «Ó rey, se algum homem batissa lakhennicü (de trinta 
e duas perfeições) der a sua cabeça, logo esta deosa há-de ficar 
propicia». Ouvindo isto 0 rey tomou a sua espada e a pôs ao seu 
pescoço pera 0 cortar. Acudio logo a deosa, disendo-lhe que não 20 
fisesse tal e que pedisse benção. Respondeo-lhe el-rey que, já que 
lhe ficara propicia, que fisesse com que aquelle povo ficasse alegre 
e contente: e com a benevolencia da deosa 0 povo ficou alegre e 
contente e livre do trabalho que padecia, e 0 rey se tornou pera 0 
seu reino. 25 

Acrecentou a imagem, falando com 0 rey Bhosu, disendo que, 
quando elle tivesse tal esforço e liberalidade como teve Vicraraa- 
ditiu, se podia assentar naquella cadeira. 


7 pera acr. ml 0 8 alegrar depois de corr ./0 enteep.m2 

9 cahirá corr. m2 13 Dito corr. m2 de Disto 
14 à] ao ms, 18 duas] dous ms. 


^ Homa, sacrifício, Cf. supra, Introdução deste Tratado, nota 3, 

2 Ish, desejar; pura, cidade, M fala da deusa, que cumpre os desejos; âshâ-purâ 
devi (Edgerton II 187; I 204); ãshà, esperança, desejo. 
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Historia da vigessima seista imagem 

[Vihamãdityã dá a um brâmane necessitado a bênção 
recebida de IndraJ 

Querendo o rey Bhosu assentar-se outra ves na cadeira, a viges- 
5 sima seista imagem lho estorvou, contando-lhe esta historia. 

Governando [59] o rey Vicramaditiu não havia outro rey como 
elle: liberal, benevolo, verdadeiro, e compria toda a palavra que 
saia de sua boca, com o que a sua fama se estendeo por todo o 
mundo, e em todos os reinos era louvado de todos. Aconteceo pois 
10 que, estando assentado Indru (rey dos deoses pequenos), assentado 
em sua cadeira real, cercado dos seus trinta e três contos de deoses^ 
e dos deoses pequenos, o sol, a lua, Agny, Cuberu, Varuna, Rumu, 
Emu —^ e dos Ganas®, Gandarvas*, Equias®, Kinaras” (certas 
castas de gentes), entre outras praticas que tiveram, vierão a falar 
15 do rey Vicramaditiu, e Narando, filho de Bhrama, disse que não 
havia em todo o mundo outro rey que se lhe pudesse comparar, O 
que ouvindo, todos os que estavão naquella corte ficaram pasmados, 
e Indru falando com hum seu grande letrado que estava presente 
lhe disse, que, porque estava calado e porque não respondia àquillo. 
^9 Sillocn, Não se pode diser que há novidade em dar 

esmollas, em ser liberal, em ser humilde: pois hé certo que 
hum tem mayores vertudes que outro, assy como há neste 
mundo muita variedade de cousas^ 

Sillocn, Entre os cavalos há hum mayor que os outros; 
25 entre os elefantes há hum mayor que os outros; athé nas 

8 sahla corr. rrã 12 luam coff. m2 [cf. 23.5] / Varuna corr, m2 de Vaicota 
13 Kivaras corr, m2 14 a sokep, m2 


1 33 cfores [33.000.000] de deuses (S), 32 íaqm [32.000.000] (J). 

® Aditya, Chandra, Agni, Kuvera, Varuna, Râma, Yama. 

^ Gana. Cf. Hatiskchandra, cap. 10, notas 5-6 e Introdução deste Tratado, 
nota 13. 

* Gandharvas. Cf. supra a Introdução deste Tratado, nota 14. 

® "^Icshas, uma classe de seres sobrenaturais, ao serviço do deus Kuvera 
(Dowson 373), 

® Kln-naras, «quais homens?», seres mitológicos, em forma de homem com 
cabeça de cavalo (Dowson 158), 

^ S, estância 3 (Edgerton 1 206 ), 
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espadas há huma melhor que as outras; entre os homens há 
hum mayor e mais vertuoso que os outros®. 

Disse então Indru àquelle seu letrado que decesse a este mundo 
mortal, pera ver com os seus olhos quam liberal hera o rey Vicra¬ 
maditiu. g 

Neste comenos se partio Vicramaditiu pera ir ver mundo, como 
tinha de custume. Indo caminhando vio a huma vaca® muito velha 
e tara magra, que não tinha mais que os ossos, perneando em hum 
mato, a qual vaca vendo ao rey berrou, como quem lhe pedia ajuda 
e socorro. E querendo Vicramaditiu acudir-lhe, vio que a vaca lo 
estava deitada entre dous valados e, trabalhando o rey pola ale- 
vantar, por mais que se cançou o não pode faser, E pera mor tra¬ 
balho, ouvio bramir hum tigre^”, e de repente começou a chover 
hum deluvio de agoa, e ficou o tempo tam escuro que não podia o 
rey ver as suas propias mãos; só aparecia de quando [era quando] 15 
huma pequena lux que raostravão os bichos lus-lus”. Os trovões 
e relâmpagos eram contínuos e medonhos, e de huma parte e da 
outra tudo era mato espeso, Em tal escuridade e aperto se vio 0 
rey, estando só, sem companhia alguma, comtudo o rey não per¬ 
dendo nada de seu esforço e fortalesa, disse entre sy: «Venha 0 20 
que vier, eu não hei-de largar esta vaca, a qual está morrendo sem 
haver quem a socorra [59v], o que eu não posso ver sem grande 
magoa de meu coração». Dizendo deste modo se deixou ficar 
naquelle deserto, pera livrar a vaca daquelle trabalho. 

Siltocü, Não pode hum homem ver com os seus olhos a 25 
vaca e ao bhramene sofrer alguns trabalhos sem lhe acudir: 
ao desamparado há-sse de socorrer: hâ-sse de atentar polo 
negoceo de Deos; há-sse de livrar ao amigo do trabalho que 
lhe vier; se algum cair no deserto sem companheiro há-sse 
de consolar. Este hé o timbre do homem bom e cavaleiro, e 30 
polo contrario se algum não fiser deste modo não há no 
mundo outro malvado tal como elle. 

Cuidando 0 rey assy consigo estas cousas, ficou naquelle deserto 
com a vaca sem a desemparar no meyo de tam grande escuridade 
8 ossos vlscdo a qual 13 rrepente corr. m2 14 de] da ms. 

® S, estância 4 (ib.). 

® A vaca Kâraa-dhenu, a qual satisfaz todos os desejos (S: Edgerton I 207). 

10 Assim S, leão J (Edgerton I 207 211). 

M; os pássaros tornavam-se luminosos como a ave Garuda (Edgerton 1 209). 
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e de tara grande deluvio d agoa, A vaca com aquelle frio estava 
tremendo como a verga; o rey também estava com grande medo 
e areceyo, porque vio hum como passaro muito grande que estava j 

em sima da vaca e pretendia de a levar nas unhas: com tudo isto j 

5 0 rey sempre esteve intrépido e constante, estando toda a noite | 

junto da vaca. 

Depois de amanhecer apareceo o letrado, que tinha Indru man¬ 
dado pera provar a vertude de Vicraraaditiu, em figura de hhm- 
mene, e disse ao rey: «Eu por mandado de Indru vim pera tentar 
10 0 vosso esforço e fortalesa, e pera isso tomei a figura desta vaca. í 

Vendo pois o grande animo e esforço que neste caso mostrastes, 
eu estou muito espantado, portanto vós pedi algum beneficio porque 
tudo vos darey da parte do meu rey Indru», Respondeo o rey: 

«Tudo tenho por vossa graça, por onde não tenho necessidade de 
15 vos pedir cousa alguma». Disse o bhramme: «A minha palavra que 
eu vos disse não pode ficar sem fruito, portanto ainda que vós não 
pedis nada, comtudo eu vos concedo que tenhais todas as cousas 
como as tem os deoses que estam em companhia do meu rey Indru». 

Caminhando pois o rey pera sua casa, encontrou no caminho a hum 
20 bhramene, o qual saudou ao rey disendo que vivesse em muita pas 
e quietaçam, e o rey lhe perguntou se tinha necessidade de alguma 
cousa. O bhramene lhe disse que lhe desse comer bastante pera a 
sua barriga. Sabendo então o rey o coração do bhramene, lhe deu 
a benção que o bhramene criado de Indru lhe tinha dado, com a 
25 qual 0 bhramene ficou muito contente e satisfeito, e o rey se partio 
pera o seu reino. 

Esta historia et caet, 

Historia da vigessima sétima imagem i 

I 

[Vikramãditya obtém duma deusa que certo jogador | 

30 gànhe sempre] 

Determinando outra ves o rey Bhosu de se assentar na cadeira, 

[60] a vigessima sétima imagem o estorvou contando-lhe esta 
historiah 

3 e cnírep. m2 / areceyo acf. m2 e risca se 
^ Cf. também infra, pâgs. 281-282. 
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Quando o rey Vicramaditiu governava,, partio-sse hum dia pera 
ir ver mundo, e chegando a huma cidade^ se foi ao basar, no qual 
havia todo o genero de officiais, mercadores, ourives, alfayates, e 
todo 0 genero de povo, abundante em todas as cousas, liberal como 
rey; a tal cidade chegou Vicramaditiu e determinou de ficar nelia 5 
pera a ver devagar quatro ou sinco dias^ Entrando hum dia era 
hum templo, se assentou depois no seu alpendre e vio da outra 
banda vir hum mancebo tão bem estreado e tam bem vestido que 
parecia hum filho de rey. Vinhão em sua companhia três ou quatro 
pessoas, disendo todos mil galantarias, batendo com huma mão na 10 
outra. Vindo deste modo rindo e folgando, se assentarão no dito 
alpendre onde estava assentado Vicramaditiu, e depois de estarem 
assentados hum pouco se forão logo disendo mil graças e chocar- 
rices; aos quaes vendo Vicramaditiu folgou muito, disendo entre 
sy; «quem são estes e donde vierão?». Ao outro dia estando assen- 15 
tado 0 rey no mesmo lugar, veyo aquelle mancebo, que o dia antes 
passara por aly que em tudo parecera hum filho de rey, mas muy 
differente do que viera dantes, porque trasia na sua mão huma 
corda e hum encacho, Vinha com os beiços secos, o rosto descorado, 
os olhos tristes, o andar de todo mudado. Vindo pois aquelle man- 20 
cebo deste modo, entrou dentro da igreja e se assentou nelia, ao 
qual vendo Vicramaditiu lhe disse: «Disei-me, mancebo, ainda 
ontem entrastes nesta igreja tara differente do que agora viestes, 
porque vinheis com o rosto muy alegre, vestido de vestidos reais, 
que mofina pois foi a que vos pôs neste estado?». Respondeo o 25 
mancebo: «Senhor, meu peccado me deu este fruito: com vós mo 
perguntardes e eu vos responder, por isso posso eu ter reraedio a 
meus males?». Perguntou-lhe 0 rey: «Donde sois, que officio hé 0 
vosso?», Respondeo 0 mancebo: «O meu officio hé jugar e ando 
bem exercitado neste officio, porque sei jugar todo 0 genero de 30 
jogos; sei muito bem os lanços como se hão-de lançar a seu tempo 
e também quando me hei-de de retirar: mas 0 ganhar não está na 
minha mão, a fortuna hé que hâ-de dar 0 fruito». Respondeo 0 

8 estreado sobrep. tn2, anks ml esfreado 13-14 chocarias corr. m2 
19 encbacho corc,m2 20 tristes risca m2 0 andar/pois acr, e risca 0 rey 
30 neste officio sobrep, m2, aníes ml nelle 

2 Por nome Chandravati (M), Yoginlpura (B): Edgerton I 215 217, 

S: cinco dias (ib. I 212). 
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rey: «Diseis verdade, por isso vos aconteceo tal desaventura, mas 
jâ que vós sabeis que, com jugardes perdeis o vosso dinheiro e 
quebrais a vossa verdade mentindo muitas veses no jogo, pera que 
jugais tais jogos? Não tendes vergonha do mundo?». Respondeo o 
6 mancebo: «Não sabeis vós, rey, que gosto há no jogo, que se o 
soubereis não me dissereis isso! Não há gosto de tanger, bailar ou 
cantar, nem de jugar as armas, nem de caça ou de outro qualquer 
modo que chegue a este. Todos quantos são se [60v] enserrão 
neste do jogo: aquelle que não vio jugar nem jugou, a sua vida se 
10 passa em vam. Sendo pois isto assy, como me reprehendeis porque 
eu jogo?». Ouvindo este arresoado do jugador, o rey se pôs a rir. 
Tornou o mancebo outra ves a diser ao rey: «}á que vós vos mos¬ 
trais meu amigo, sabey huma cousa, que, se vós me derdes remedio 
pera que, jugando, eu tenha victoria, que a tal beneficio como este 
15 eu nunca jamais vos poderei satisfazer». Respondeo-lhe o rey: 
«Vede vós o que posso e devo faser, que o farei de muito boa von¬ 
tade». E com isto 0 rey e 0 jugador ficarão calados. 

Depois disto chegarão ao mesmo templo dous homens estran¬ 
geiros, os quaes começarão a praticar entre sy, disendo que em hum 
20 monte virão huma arvore chamada catpathoré (arvore que dá tudo 
0 que hum deseja). «Vimos mais naquelle monte que está defronte 
hum templo de huma deosa, a qual, se algum cavaleiro de nome 
der 0 seu sangue cortando o seu propio pescoço, ella há-de ficar 
muy alegre e há-de cumprir todo o desejo de quem lho der». 
25 Ouvindo o rey estas praticas foi logo àquelle outeiro e, querendo 
cortar o seu pescoço pera dar o seu sangue àquella deosa, ella lhe 
pegou da mão disendo que não fisesse tal, que ella havia por aceito 
0 tal sangue e que ella lhe ficava propicia, que pedisse o que qui¬ 
sesse. Disse-lhe Vicramadltiu: «Já que me ficastes propicia, peço- 
30 "Vos que façais que nunca venha perda no jogo a este meu com¬ 
panheiro, mas que sempre ganhe quando jugar». Disse-lhe a deosa 
que assy seria daly por diante como elle pedia, e com isto Vicra- 
maditiu se tornou pera o seu reino. 

Esta historia contou et caet, 

7 de® sobrep, m2 8 modo corr. m2 de mundo 11 aresoado corr. m2 
18 faser risca m2 pera isso / o® enfrep. m2, antes ml eu 32 ella corr, m2 


^ Kalpataru. Cf. Harish-chandra, cap. 9, nota 3. Os outros textos acabam de 
outra maneira. 


Historia da vigessima oitava imagem 

I ‘ [Vihamáãitya o/erece a mda para fazer cessar sacrifícios 

humanos] 

1 Pretendendo o rey Bhosu assentar-se o outro dia na cadeira, 

I depois de achar boa hora pera o faser, a vigessima oitava imagem 5 

I lho estorvou, contando-lhe a historia seguinte. 

! Reinando o rey Vicramaditiu, saio huma ves do seu reino pera 

I ver mundo, e depois de correr varias partidas delle chegou a huma 

I cidade, e antes de entrar nella vio huma mangeira toda cuberta de 

varias fulas e se assentou ao pé delia, aonde chegarão também 10 
quatro estrangeiros e se assentarão ao pé da mangueira juntamente 
com Vicramaditiu. Depois de elles assentados, lhes perguntou 
Vicramaditiu: «Disei, senhores, donde sois vindos? Vistes porven¬ 
tura por essas terras, por onde andastes alguma maravilha que de 
contar seja?». Responderão: «Que novidade, senhor, quereis que 15 
vos contemos? O que vos podemos contar hé que nós, indo cami¬ 
nhando pera a parte do Oriente, escapamos da morte por grande 
[61] dita». «Estimarey, lhes disse o rey, que me conteis que vos 
aconteceo e como escapastes da morte». Responderão elles disendo: 
«Pera a mesma parte do Oriente fica huma cidade chamada Vetâlla- 20 
pura\ na qual há huma deosa^ a qual, se alguém jejuar nove dias 
e depois lhe der o sangue de algum homem, ella há-de faser tudo 
0 que elle tiver no seu coraçam. Pera isto os daquella cidade com¬ 
pram huma pessoa, quando a acham, pera dar o seu sangue a esta 
deosa; e quando a nHo achão por dinheiro, pegão de alguns cami- 25 
nhantes que por aly passam e os matão diante delia pera que, com 
0 sangue delles, ella fique satisfeita. Passando pois nós por aquelle 
I caminho correrão após de nós c, estando já tara perto que parece 

I não podiamos escapar, comtudo escapamos por grande dita». 

Ouvindo isto Vicramaditiu foi em hum momento àquella cidade 30 
I pera ver aquella novidade. Chegando lá vio a hum templo muito 

: medonho, e a deosa que tinha des cabeças e desaseis braços, e 

4 0 ® sobrep, m2 1 sahio corr. m2 13 Viestes corr. m2 
21 jejumar ms. [c/. 87, 19] 


1 Vetâla-pura (J); Vetâlapurí (S), Vetâlanagara (M), Shonilapura (B). 
® Shonitapriyâ, «sanguinária» (S), Mânsapriyâ, «desejosa de carne» (B). 
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que tinha em huma mão hum panno e em outra hum machado, em 
outra hum ancussu^ (ferro com que governam os elefantes), e em 
outra mão huma espada. E chegando Vicramaditiu aos seus pés, 
lhe fes huma profunda reverencia, e depois de a louvar se assentou 
5 defronte delia. 

Ouvio também elle que da outra banda tangião muitos instru" 
mentos, e que muitos homens davam muy grandes apupadas, e que 
alguns delles tendo espadas nas mãos vinhão esgrimindo com cilas, 
os quaes todos traziam a hum homem preso, a bom recado, pera o 
10 matarem diante daquella deosa. O qual vinha muy descoroçoado e 
já meio morto e sem sentidos, o rosto denegrido e que olhava pera 
huma parte e pera outra parte pera ver se alguém lhe dava remedio 
a tanto mal. Vendo pois Vicramaditiu aquelle homem em tam mise- 
ravel estado, se compadeceo delle e disse entre sy: «Eu, dando o 
15 sangue do meu pescoço, hei-de livrar a este triste! Este corpo 
hé inconstante e emfim há-de cair, mas quando há-de ser nin- 
guém 0 sabe. 

Sillocü. A fortuna e a vida não podem durar, e a moci¬ 
dade nem sempre tem vigor, do mesmo modo este mundo 
20 não hé firme; portanto o que hé firme, hé o faser bem, dar 
esmollas e alcansar fama"'. 

Sillocü. Às riquesas hão-se de acabar; a morte está perto 
aos homens: portanto há-sse de faser limpo o caminho da 
virtude, e em especial o de faser bem, e isto hé o que há-de 
25 aproveitar a quem o fiserl 

Sillocü. Se disseremos que as riquesas são [61v] firmes, 
assy ham-de voar como voa o pó; se disseremos que a moci¬ 
dade dure pera sempre, não há-de durar mais que como dura 
a enchente do rio de enxurrada, a qual dura emquanío chove 
30 mas, como a chuva estea, logo se acaba; se disseremos que 
este corpo hé firme, hé tam firme como hé a escuma que nace 
en sima dagoa. Isto há hum de ter por certo, por onde hum 

2 ancussu corr. m2 de muessa 7 apupapadas ms. 

10 descoroçoados corr. m2 11 já] hia corr. m2 

29 dura sohep,m2, antes ml como/chove cofí.m2 de a chuva dura 

® Cf. Harish-chandra, cap. 2, nota 10. 

^ S, estância 2 (Edgerton 1 220), ' 

® S, estância 3 (Ib.). 
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deve de caminhar de modo, que se caminhando polo caminho 
do Senhor lhe sobrevier algum empedimento, com dar esmol¬ 
las há-se de faser limpo aquelle caminho: seja velhice, seja 
mocidade, seja qualquer outro dom do corpo, tudo vem a 
parar no fogo” 5 

(no qual se queima o corpo dos defuntos)». Cuidando o rey deste 
modo consigo, perguntou àquelles que levavão aquelle homem preso 
disendo: «Disey, que fazeis, pera que levais a esse homem preso?». 
Responderão elles: «Levamo-lo pera o matáremos diante desta deosa 
e lhe daremos, cora a sua carne, de comer, e, de beber, com o seu lo 
sangue». Perguntou-lhes então Vicramaditiu: «Achar-se há algum 
bem, com vós lho sacrificardes? Este hé já hum velho, cuja carne 
hé dura e sem gosto. Que gosto poderá ter a deosa com tal carne? 
Portanto largai-o e a troco delle levai à deosa a minha cabeçal 
A minha carne hé gostosa e tenra, com a qual há-de ficar a deosa 15 
muy contente». Ouvindo isto àquelles que trasião aquelle homem 
preso, 0 soltarão, e Vicramaditiu estendeo o seu pescoço e elles 
alevantarão a espada pera lhe cortarem a cabeça. Vendo a deosa o 
esforço e magnanimidade de Vicramaditiu, pegou no ar da mão do 
que lhe queria cortar a cabeça, e lansarão-se muitas fulas perante 20 
elle; e a deosa, aparecendo-lhe claramente, lhe disse que ella lhe 
ficava benevola, que pedisse o que quisesse. Disse-lhe o rey: «Já que 
me ficastes propicia, o que vos peça hé que daqui por diante não deis 
trabalhos a estes homens, com vos haverem de sacrifficar huma 
pessoa quando vós levardes gosto. Fasei que os seus trabalhos sejam 26 
daqui por diante com fruito». Contentou muito à deosa esta petição 
de Vicramaditiu, e todos começarão a louvar a Vicramaditiu de 
homem bom e esforçado, E elle se tornou pera o seu reino. 

Esta historia et caet. 


4 a sobrep. m2 10 de comer sobrep. 17 o^] a ms, 


S, estância 4 (ib.). 
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Historia da vigessima nona imagem 

[Um brâmane conta a generosidade de um rei, mas Vikramâdiíya 
não lhe fica atrás] 

Como 0 rey Bhosu deixou de se assentar o dia atrás na cadeira, 
5 por passar a boa hora emquanto a vigessima oitava imagem lhe 
contou a historia passada, quis o dia seguinte, depois de achar outra 
boa hora, assentar-sse nelia, mas a vigessima nona imagem lho 
estorvou também, contando-lhe a historia seguinte. 

Reinando o rey Vicramadltiu, não [62] havia no seu reino 
10 alguma baixesa ou escacesa, porque, quando dava, não dava pouco, 
e pera isto não atentava se a receita hera copiosa, e se a despesa 
a podia sobrelevar a receita; nem atentava se daria a hum e a outro 
não, mas a todos dava, de modo que todos ficavam contentes. Ainda 
que algum dia se agastasse, nunca disia palavra que fosse fora da 
15 rasam, e quando dava esmola não tardava em a dar, mas logo a 
dava; o homem que caminha com taes vertudes o seu nacimento hé 
bem-afortunado. 

Estando pois hum dia Vicramaditiu na sua cadeira real, em 
tempo que todos o vinhão reconhecer e elle também conhecia a 
20 todos, veyo a o visitar hum bhramene estrangeiro, o qual louvou 
muito as obras e feitos heroicos do mesmo Vicramaditiu disendo; 
«Rey, vivey bem-afortunadol A vossa liberalidade hé louvada nos 
três mundos\ disendo todos deste modo; Vicramaditiu hé dador de 
tudo 0 que lhe pedem os necessitados, dando mais ainda do que lhe 
25 pedem. Pelo que, por vos eu hoje ver, achey toda a dita que podia 
desejar; todos os meus trabalhos, toda a minha pobresa e miséria se 
acabarão, porque em hum instante haveis de satisfazer por encheyo 
a todo 0 meu desejo. Sois hum sol que nace aos que estara em 
trevas; por estas e por outras cousas não há fama igoal à vossa, nem 
30 rey que comvosco se possa comparar, Huma cousa, que me pareceo 
nova, vos vim a contar porque sey haveis de folgar de ouvi-la, a qual 
hé a seguinte, 

4 assentar acr, na cadeira 13 que riscado a 
19 0 sobrep, m2 31 de^ riscado a 


^ Tri-loka (cf. Harish-chanâra, cap. 1, nota 20). 


Pera a parte do Oriente está hum reino, no qual reina hum rey 
da geraçam da lua, chamado Vizaexenu^ Neste reino’ vi huma 
maravilha grande, a qual hé esta: Em certo dia do anno fasem 
naquelle reino huma festa, na qual todo o povo gasta multo em 
csmollas assy de dinheiro como de vestidos, repartindo tudo isto a 5 
pobres, coxos e desamparados, a soma de tudo isto vera a montar 
huma cantidade que se não pode contar. Ouvindo isto, 0 rey disse 
ao bhramene que não fosse por diante, e chamando ao seu tezou- 
reiro lhe disse que mostrasse ao bhramene todas as cousas do seu 
thesouro, ouro, pedraria e aljofres, e que lhe deixasse tomar tudo 0 10 
que elle quisesse, Respondeo 0 thesoureiro: «O que vós, rey, 
mandais há-sse de faser, mas eu não vos tenho dado ainda conta 
do gasto que fiz ontem, pelo que, senhor, deveis de 0 ouvir porque 
aquelle que hé thesoureiro há-de dar cada dia conta a seu senhor: 
em tal cousa se gastou tanto, [62v] em tal parte se deu tanto; doutro 15 
modo, se se passarem muitos dias sem dar esta conta, depois não a 
poderá dar boa. 

Siltocü. O que dá mais de despesa do que tem de receita, 
tal contador não hé bom; 0 que acressenta cifra não devendo 
de acrecentar, também este não hé bom thesoureiro. 20 

Sillocu. Aquelle que pecea dando contas, 0 seu peceado 
não hé perdoado, hé semelhante ao daquelle que fas traição 
a seu senhor». 

Ouvindo 0 dito thesoureiro, se alegrou 0 rey muito e lhe deu ordem 
que 0 dia seguinte que desse d'esmola seis lekhius^ (600 mil 25 
pardaos), 

Esta historia contou a vigessima nona imagem ao rey Bhosu 
et caet. 


13 0 ouvir corr, m2 de ouvir 0 


® Vijayasena, segundo 0 texto S charaava-se porém Dhaneshvara, «senhor das 
riquezas», segundo M Râjashekhara, sucessor de Vijayasena, e segundo B 
Virasena (Edgerton I 225 227). 

® A cidade chamava-se Jambira (S) ou Dashapurandama (M): Edgerton I 
225 227). 

^ Três vezes 50 crores de tangas e 60 Iaques e 500 (6.000.500) segundo M, ou 
50 crores segundo B (Edgerton I 227 288). 
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Historia da tregessima imagem 

[O hábil engana-visías] 

Tornou outra ves o rey Bhosu a buscar boa hora pera se assentar 
na cadeira, e querendo-sse assentar nella depois de a achar, a 
5 trigessima imagem lho estorvou, contando-lhe esta historia. 

Governando o rey Vicramaditiu, cuidou hum dia assy consigo: 
0 fruito de hum haver nascido no mundo hé haver de adorar e reve¬ 
renciar a Deos e de alegrar a todos cora dar esmollas, conforme a 
posse que cada hum tiver; porque com isto ficará o nacimento seu 
10 bem-afortunado, e depois alcançará a ben-aventurança, Cuidando 
desde modo consigo, mandou armar huma ramada diante do templo 
de Mhaessu e, depois de lhe faser as ceremonias acustumadas, deu 
esmolla de comer e de beber, e depois começou a festa. Pera isto se 
foi lavar em huma agoa chamada tkta (sancta, benta) e offereceo a 
15 Mhaessu nove pedras preciosas e muito [s] perfumes de aguila, 
ambre, algalia^ e de outras cousas semelhantes; accendendo muitas 
candeias, andou com ellas ao derredor de sua imagem. Depois fes 
grande reverencia à imagem, deburçando-sse athé o cham; repartio 
muitos dões, confÍrmando-sse em os dar com as pessoas a quem os 
20 dava, com o que ouve grande festa e alegria em todos, Depois disto 
repartio vestidos preciosos aos grandes da sua corte, conforme a 
honra e estado de cada hum e, dando-lhes virás^ de betk, mandou 
que se fossem pôr cada hum em seu lugar, com o que o rey ficou 
também muito contente e disse: «O dia de hoje hé para myra bera- 
25 -afortunado®», 

Disse-lhe então o seu pradhânü; «Emquanto hum homem tem 
forças e vigor de homem, há-de faser boas obras e dar muitas 
esmollas^ 

Sillocu, Emquanto este corpo está em seu vigor e o homem 
30 não chega a ser velho, nem a morrer, antes disto há hum 

8 de acr. o / todos sobeep, 21 aos core, m2 de os 23 se sobtep, m2 

^ Cf. supra, Imagem décima sexta, nota 2. 

^ V, supra. Imagem nona, nota 17, 

® Esta introdução encontra-se, um tanto diferente, somente no M (cf, Edgerton 
1231-32). 

* M (1. c.', 232). 
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de faser obras dignas de merecimento: há hum [63] de servir 
a Deos, porque depois que hum hé velho não pode faser estas 
cousas como se devera faser, por isso não as há hum de 
goardar pera tempo da velhice; por onde, emquanto os sinco 
sentidos® e a vontade obedece ao homem, deve elle de servir 5 
a Deos; depois, não poderá alcansar isto. 

Comparação: assy como se hum esperar, pera apagar o fogo, que se 
cave 0 poço pera tirar agoa, antes de haver agoa já a casa estará 
de todo queimada®; assy acontecerá a hum que espera pera faser 
bem na velhice: pelo que, o que usando da prudência, estando bem 10 
de saude e com forças, fas boas obras, tal homem hé bem-aventu¬ 
rado», Ouvindo estes conselhos do pradhànu, o rey ficou alegre e 
contente. 

Acabado de falar o pradhàm, veyo hum engana-vistas tregei- 
tador muito sabio^, o qual saudou ao rey e depois lhe disse: «Olhay, 15 
senhor rey, o vosso nome e a vossa fama sam louvados nos três 
mundos, e eu pola mesma causa vos vim a ver; doutro modo, que 
causa tinha eu pera vos vir ver de tam longe? Sabey, senhor, que 
eu [sou] hum grande engana-vistas tregeitador e que vim pera vos 
mostrar alguma cousa do que tenho aprendido». Depois de diser 20 
isto este encantador, eis que da outra banda aparece elle mesmo 
feito soldado, com sua espada e rodela na mão, e trasia consigo 
huma molher de pouca idade em estremo fermosa, cujos olhos pare¬ 
ciam como os de huma corça, enfeitada bastantemente, e deste modo 
entrarão nos paços reais e, depois de faserem sua reverencia ao 25 
rey, ficarão postos era pé diante delle. Perguntou então o rey ao 
soldado donde era? Respondeo elle: «Eu sou, senhor, hum servidor 
de Indru; por certa praga que me lançou, eu cay neste mundo 
mortal; comtudo, porque há agora guerra entre elle e certos daitks 
(certa casta de gentes como gigantes), o meu rey me mandou cha- 30 
mar, mas em chegando lá logo hei-de tornar. Peço-vos, senhor, que 
por entretanto me queirais goardar esta minha mulher era vossa casa. 

4 onde sobrep, m2, aníes ml isso 5 elle sobrep. m2 
14 falar corr. de faser 27 hera corr. m2 28 cahy corr, m2 


5 Cf. supra. Imagem vigésima, nota 0. 
“ No M (Edgerton I 232). 

’’ Vide também infra, pâgs, 165-168. 
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Sitlocü, O que tem riquesas, elle hé bem-afortunado, mas 
0 que goarda a mulher alheya hé esforçado; 
e porque sey que vós sois deste modo, eu, confiando-me de vós, 
deixo esta rainha mulher moça em vosso poder». E disendo isto, 
5 tomando a espada e rodela, se despedio do rey, o que todo o 
povo vio, 

Daly a pouco depois de sua partida, ouvirão todos que elle dava 
grandes gritos no ar e que cahio em terra morto com muitas feri¬ 
das na cabeça e todo o corpo emsanguentado. Vendo-o a mulher, 
10 disse: <íMeu marido morreo na guerra, elle está esperando por mym, 
eu hei-de morrer juntamente com elle mhâsatyh (queimada); e por 
mais que [63v] todos lhe disserão que não fisesse tal, nunca quis 
ouvi-los. 

Sittocü. Assy como as nodoas da lüa a acompanham e 
15 no tempo da chuva há muitos relâmpagos, assy a mulher 
há-de acompanhar ao marido morto”. 

«Portanto, disse ella, eu hei-de morrer juntamente com meu marido 
e vós não tendes rasam pera mo impedir», O rey também a quis 
impedir que não morresse, mas ela não quis ouvir o que o rey lhe 
20 disia. Pelo que ajuntando lenha, e cavando huma cava, e pondo o 
fogo à lenha, morreo queimada juntaraente com aquelle corpo morto, 
do que o rey teve grande dor e sentimento. Depois de ella quei¬ 
mada, daly a hum pouco eis que o soldado aparece vivo, e visitando 
0 rey lhe fez sua reverencia, e começou a contar o sucesso da guerra 
26 de seu rey Indru cora os daitiüs, e de como o seu rey ficara victo- 
rioso, e offereceo ao rey hum ramal de fulas da horta de Indru; e 
disendo-lhe mais que já [que] o seu rey estava bem com elle, que 
vinha a buscar sua raolher, que lha desse pera a poder levar. O 
que ouvindo o rey, não lhe deu reposta alguma, mas todos os mais 
30 lhe disserão que ella morrera mhassaty. Perguntou-lhes elle entam: 
«Com quem morreo mhâssaty minha mulher? Eu ainda estou vivo, 
vós diseis isso por compraserdes ao vosso rey! 

13 ouvir-los cort.m2 18 resam coff.m2/pera enítep,m2, anfcs ml que/ 
O rey também entrep. m2 19 empcdir corr. m2 
26 corr. de e o e e lhe 30 elle] elles corr, com bormcba 


® Mahà-safi (cf. Harish-chandra, cap. 5, nota 11). 
Cf. S, estância 1 (Edgerton 1 229). 
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1 Sitlocü, Perguntou hum rey ao seu povo se huma egoa 

I parira algum dia a hum bezerro, e elle lhe respondeo que 

f muitas veses tinha isto acontecido^, com o qual peccado 

I aquelle rey morreo afogado; por onde se custuma a dizer 

I que, assy como hé o rey, assy hé o povo». 

O que ouvindo o rey ficou muito triste e desconsolado, não sabendo 
que reposta lhe desse. 

Estando o rey neste cuidado e desconsolação, eis que o mesmo 
soldado aparece vivo diante delle muito bem parecido, disendo ao 
^ rey: «Eu sou o encantador ou trigeitador que vos aparecy há pouco. 

I Eis este brinco pera vos mostrar alguma cousa da minha sciencia». 

[ O que vendo o rey, se lhe mudou a tristesa — em que estava, por 

I 0 soldado poder imaginar que lhe não queria dar sua mulher — em 

í grande alegria e contentamento e deu muitas joyas e dinheiro aquelle 

trigeitador”. 

Esta historia et caet. 

I' 

; Historia da trigessima prima imagem 

[ [Imprudente acção dum príncipe que injuria um brâmane 

f e generosa oferta deste] 

f: 

í Tornou outra ves o rey Bhosu a se querer assentar na cadeira, 20 

i mas a imagem trigessima prima lhe contou esta historia de Vicra- 

i maditiu, disendo. 

I Reinando o rey Vicramaditiu, veyo hum dia hum jogue a o visi- 

í tar, offerecendo-lhe hum pomo extraordinário, com o qual o rey 

í [64] ficou muito contente. Disse então o jogue ao rey: «Eu quero 25 

I fazer hum homu (sacrifficio de fogo), vós, senhor, me haveis de 

I faser mercê de vos quererdes achar presente». E depois do jogue 

começar o homu, pedio ao rey que quisesse ir e traser consigo a 
I Vettâllu (certo como diabrete que cumpre os desejos que hum tem). 

I 4 acustuma corr. m2 10 trigeitador depois de core. 

23-24 visitar muda m2 em visitá-lo 29 como acr. do 

Cf. M (Edgerton I 233), onde as palavras são menos expressivas: «What- 
ever kings say, be it right or 'wrong, their followers like echoes straightway 
say Ée same». 

Às dádivas vêm enumeradas em todos os textos. 


5 


10 


15 
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O rey, pera comprazer ao jogue, foi em busca do Vettallu, c vindo 
já com elle pollo caminho, Vettallu lhe contou esta historia, disendo: | 

«Rey, ouvy a minha historia, e depois de a ouvir, se me não res- 
ponderdes, fique sobre vós bhrammtea}- (peccado de matar h/irs" 

5 mene). 

Era a cidade chamada Arthapura^ houve hum rey que teve hum 
filho por nome Zaessena^ o qual foi hum dia a caçar. Indo após 
de huma corça, ficou só, indo os que o acompanhavão pera varias I 

partes, O mato, onde ficou só, era espesso, comtudo acertando com 
10 0 caminho começou a caminhar pera a cidade. Chegou a hum rio 
onde estava hum bhramene, ao qual pedio que lhe tivesse mão das 
redeas do cavalo, emquanto elle bebia huma pouca de agoa, porque 
tinha muita sede. Rcspondeo o bhramene: «Eu sou porventura vosso 
cativo pera vos ter mam do vosso cavalo?». O que ouvindo o filho 
15 do rey deu, com agastamento, algumas pancadas no bhramene, o 

qual se foi queixar ao rey. O que ouvindo o rey começou a chorar. 1 

Depois de faser aquietar ao bhramene, consolando-o do modo que | 

pôde, reprehendeo asperamente ao filho, disendo: «Tu és hum mal- i 

dito, amaldiçoado! Porque deste aquella dor ao coitado daquelle 1 

20 bhramene, tu não és meu filho, nem mereces estar no meu reino. j 

pelo que não estejas mais nelle». O pradhãnu e mais conselheiros 
do reino, que estavão presentes quando o rey pronunciou tam dura 
sentença, lhe pediram muito que a revogasse, pois, como este filho 
era o mais velho, ele era o que depois de sua morte havia de gover- 
25 nar o reino, Respondeo o rey que tal filho não era da sua geração, 
pois a maculou com huma imfamia tam grande, como era ter dado 
pancadas cm hum bhramene, ao qual não se deve afrontar, mas 
honrar, 

Sitlocu, O homem bom e discreto não há-de querer expe- 
30 rimentar a força da peçonha, não há-de brincar com a cobra, 

não há-de murmurar dos servos de Deos, nem há-de tomar i 

inimisade dos bhramenes^, j 

i 

3 sobtep, 7 Zaessema ms. Zaessemu com in2 
18 reprenhendeo corr. 19 araaldicoadoado ms. 

24 hera® corr. m2 30 froça corr, m2 


1 Bcahmahatyà (cf. Imagem quinta, nota 10). 
® No S: VindhyavatI, no M Vishrântã. 

® Jayasena (assim nos textos). 

^ S, estância 3 (Edgerton 1 237), 


Silhcü. O que tem inimisade dos astrologos a sua dita 
desapareceo; o que fas afronta aos velhos se abreviam os 
seus dias de vida; o que tem inimisade cora os bhramenes 
a sua dita desapareceo e os dias de sua vida hão-de ser abre¬ 
viados. g 

[ódv] Pello que, acrecentou o rey, eu não tenho necessidade de 
tal filho, antes merece ser muy bem castigado e por isso, antes de 
0 mandar desterrado, lhe hei-de cortar primeiro a mão com que deu 
ao hhramene». Ouvindo o que passava o bramene, a quem o filho 
do rey tinha espancado, vindo correndo se lançou aos pés do rey, 10 
disendo que por amor delle havia de perdoar ao filho, e que não 
lhe cortasse a mão, mas que em lugar de cortar a mão ao filho cor¬ 
tasse a sua delle bhramene: com o que o rey se aquietou e largou 
ao filho. «Disei-me agora, disse Vettallu a Vicramaditiu, qual destes 
dous forão bons, o rey em querer castigar assy ao filho, ou o h/ira- 15 
mene em se offerecer ao rey pera que lhe cortasse a mão em lugar 
da que queria cortar ao filho?». Respondeo Vicramaditiu que o rey 
mostrara mor bondade. Ficou então Vettallu benévolo a Vicrama¬ 
ditiu e fes que as oito fadas’ viessem todas a sua casa, e foi em 
companhia do rey pera se aachar ao homtt daquelle jogue. 20 
Esta historia et caet. 


Historia da imagem tregessima segunda 

[O estado ideal do reino de Vikramâditya] 

Quis emfim o rey Bhosu assentar-se na cadeira e a tregessima 
segunda imagem lho empedio, contando-lhe a historia seguinte’. 25 
Reinando 0 rey Vicramaditiu, tinha taes vertudes que era por 
ellas afamado em todo 0 mundo: 0 seu esforço e liberalidade eram 
tais, que não duvidava de dar a sua vida quando era necessário 
dá-la em beneficio de outros; sua valentia era tam grande que con 

7 merece ser cotr, m2 de merecer 18 mostrou corr. m2 
20 rey risca m2, acr, jogue, mas risca-o iambém e escreve na margem rei 


® Cf. Harish-chanáta, cap, 2, nota 4. Os textos, porém, falam das oito pedras 
preciosas mágicas, dadas pelo rei ao asceta. 

^ Segundo 0 texto S, 


18 
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força de sua espada vencia aos reys de todo o mundo, e, sogei- 
tando deste modo a todos, os trasia à sua corte; emfim por todo o 
mundo era só obedecido como rey de todo elle, e não havia alguém 
que lhe pudesse faser rosto. E por outra parte era tam benigno e 
5 tam esmoler, que não havia pessoa alguma do seu reino a que não 
fisesse mercês e esmollas, pola qual causa o mesmo povo era esmoller 
e servia a Deos de coração, Não havia no seu reino quem tivesse 
medo de alguém, porque elle o tirava a todos; fasia a vontade a 
todos, alegrava a todo o reino, Não havia nelle necessidade nem 
10 miséria, nem ainda nome de taes cousas, «Portanto, disse a imagem, 
se vós tiverdes taes vertudes que teve Vicramaditiu — que são, em 
suma, esforço e valentia, magnanimidade, liberalidade, prudência, 
sciencia, experiencia, constância, fortalesa e bondade, e pera com 
Deos muita devação, religião e piedade — entam vos podeis assen- 
16 tar nesta cadeira», 

# # * 

[65] Acrecentou a imagem, disendoi «Senhor rey, todas estas 
virtudes de Vicramaditiu tendes vós; por amor de vós alcançamos 
0 que tanto tempo estavamos desejando e esperando». Perguntou- 
20 -lhe então o rey Bhosu que queria diser com aquellas palavras, e a 
imagem lhe dissei 

«Nós, trinta e duas damas, serviamos a deosa Parvaty^ Os 
nossos nomes são: o da primeira Zaeâ^ o da segunda Visaeâ, o da 

2 Pârvati ou Devi, a energia fêmea de Shiva (Dowson 86), 

Damos os nomes destas «damas» em língua sânscrita, indicando, se nos ê pos¬ 
sível, ura texto onde ocorrem. Convém notar que há bastante variedade nos 
nomes e também na ordem deles. Faltam no texto Batisa putrikâkathâ e na 
recensão de Bengala, São estes (1) Jayâ (M), (2) Vijayâ (M), (3) Malaya- 
vati (M), (4) Gandharvi, (5) Ananga Samjívani, (6) Ratiprlyâ (MJ), 
(7) NaramohinI (M), (8) Padmâvati (M), (P) Nrityâpasarâ, (10) Sukha- 
shayini, (13) Prabhâvati (S), (14) Suprabhâ (J), (15) Induvadanâ (Apte 
94), (16) Anangadhvajâ (J), (17) Indu-mati (S), (18) Kuranganayanã (J), 
(19) Lâvayanavati (M), (20) Kamalakâlikâ (Kâmalakârikâ S), (21) Chan- 
drikâ (J). (22) Vidhyâdharí (S), (23) Prabhodhavatí (SR, Prabhâvati M), 
(24) Janaraohini (M), (25) Padmanayanâ, Padmâsanâ (?), (26) Nirüpanâ 
(Apte 294; Nirupamâ S), (27) Harlmadhyâ (M), (28) Hansagaraanâ (J), 
(29) Sukeshini (cf, Apte 608), (30) Lilâvati (J), (31) Amrita Sarvâ, 
(32) Suvârttâ (cf. Apte 503), 
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terceira Malayâvaty, o da quarta, Chandarvy, o da quinta Aranga 
sanzivany, o da sexta Ratypraga, o da sétima Nararaony, o da 
oitava Padmavaty, o da nona Nrutapararâ, o da decima Sulchasainy^ 

0 da decima tercia Prabhavaty, o da decima quarta Suprabhavâ, 

0 da decima quinta Induvadanâ, o da decima seixta Amangaduazâ, 5 
0 da decima sétima Indumaíy, 0 da decima oitava Curanganaena, 

0 da decima nona Lavanaty, 0 da vigessima Camalla callicá, 0 da 
vigessima prima Chandricá, 0 da vigessima segunda Dheâdhary, 

0 da vegessima tercia Phraba devaty, 0 da vigessima quarta Zanam- 
bony, 0 da vigessima quinta Padmanaxenà, 0 da vigessima seixta 10 
Niropanâ, 0 da vigessima sétima Harimadheâ, 0 da vigessima oitava 
Hansacamanâ, 0 da vigessima nona Sutezany, 0 da trigessima Lilla- 
vaty, 0 de trigessima prima Amruta Sarva, e 0 da trigessima. 
segunda, que sou eu, Sumaratâ. Todas estas donsellas serviamos 
a Pârvaty e a enfeitavamos. 15 

Aconteceo pois que hum dia que Mhaessu (marido de Parvaty) 
sahio muito enfeitado pera se assentar na sua cadeira real, ao qual 
vendo nós tivemos no coração roins desejos, 0 que sabendo Par¬ 
vaty, ficando muy agastada, nos lançou huma praga que ficássemos 
todas sem vida e feitas imagens. Mas por nós, cahindo-lhe aos pés, 20 
lhe pedirmos misericórdia, ella nos deu contra-praga, disendo: Vós 
ide ao mundo mortal e lá tornareis a ter vida, porque contareis ao 
rey Bhosu os grandes feitos e heroicas vertudes do rey Vicrama¬ 
ditiu, e depois de lhas contardes tornareis a ter vida e tornareis a 
vossa terra própria'. E por esta causa de vos contaremos estas 25 
vertudes do rey Vicramaditiu, vos empedimos até agora que vos 
nao assentásseis nesta cadeira; agora por vossa via se acabou 0 
nosso trabalho e desaventura, pello que vós vivey muitos annos de 
vida e com muito descanso: nós vos ficamos propicias, pedi 0 que 
quiserdes», Respondeo 0 rey; «Eu polia graça de Mhaessu tenho 30 
tudo 0 que posso ter e desejar, [65v] pello que não tenho necessi¬ 
dade de vos pedir cousa alguma», Disserão as imagens: «Ainda 
que vós não tendes necessidade de nada, comíudo nós vos lança- 

I quarta corr, de quinta 2 Batypraga ms, 8 Chandrlza m. 

12 Hansacamarâ ms, 17 sahio risca m2 hum dia/ao corr.m2 de 0 
19 agastada acf. m2 e 21 pediremos corr, trü 22 ter risca m2 vos 


^ Omite os nomes da 11." e 12," «dama». 
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mos esta benção, que estejas assentado por muitos annos nesta 
cadeira de Vicramaditiu». E disendo isto, fasendo as custumadas 
ceremonias, o fiserão assentar nella, com o que as trinta e duas 
donsellas, desaparecendo, se tornarão pera a sua patria. 

Quem, gostando desta historia de trinta e duas imagens e fizer 
entendimento do que ellas contarão, e o contar a outrem, explican¬ 
do-lhe os mistérios que nellas se contem, a sua fama e dita lhe 
crecerá e aumentará, e terá grandes merecimentos. 

E com isto se acaba a historia das trinta e duas imagens. 


[67] HYSTORIAS VARIAS TIRADAS 
DOS LIVROS DOS BRAMENES 

1 

Mais vai 0 saber que o poder^ 

[O teão e a lebre] g 

Havia em hum mato varias castas de animais, no qual mato 
havia tãobem hum leão, que cada dia matava os que queria e os 
comia. Vendo os mais animais que não podião resistir à força que 
0 leão lhes fazia, ajuntando-se todos hum dia assentarão, que, pera 
remir sua vexação, melhor era alevaníarem-no por seu rey, pera lo 
que elíe os defendesse dos mais que lhes podião fazer mal; e pera 
que elle tivesse que comer lhe dariãó’ cada dia hum animal, con¬ 
forme a sorte que lhes coubesse. 

Forão-se com esta determinação ter com o leão e lhe derão conta 
do que tinhão assentado. O que ouvindo o leão ficou muito con- 15 
tente e confirmou 0 assento que elles tinhão feito, e conforme a 
elle correrão algum tempo, vindo ao meio dia hum delles, sobre 0 
qual tinha caido aquella má sorte, pera que elle 0 pudesse comer 
e satisfazer a sua fome, 

Chegou 0 dia da lebre, a qual, em vez de vir ao meio dia con- 20 
forme ao concerto, não veyo senão lá às sinco horas da tarde, do 
que 0 leão ficou muito agastado por lhe não guardarem a palavra 
que lhe tinhão dado, determinando tãobem de a quebrar c ir matar 
e comer os que quisesse. Neste comenos chegou a lebre, à qual em 
vendo, 0 leão lhe disse: que já que ella nem os mais animais lhe 25 
não guardarão a palavra que lhe tinhão dado, que elle tãobem se 
dava por desobrigado da sua, e que pera matar dalgum modo a 

25 que2 entrep. 27 da sua na margem m2, anies ml delia 


^ Cf. Panchaianira I, 8. Esta história está também em latim, no mesmo códice, 
às ff. 169v-170, porém abreviada. 
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fome presente, a havia logo de matar e comer e que depois iria 
matar e comer aos mais animaes que lhe parecesse. Respondeo a 
isto a lebre: «Senhor, eu que culpa tenho?». Disse-lhe o leão: «Ainda 
vós falais? Em [67v] ves de vir ao meio dia conforme ao concerto 
5 que temos feito, vós pera me matardes à pura fome não viestes ao 
tempo determinado, e vindes agora tão fora de tempo e tendes geito 
de virdes com algumas escusasl». Respondeo a lebre: «Com excusas, 
não senhor, mas com verdade pura, Vós não sabeis o que passa?» 
— «Quê?» disse o leão. — «Não sabeis que está alevantado outro 
[0 rey neste vosso reyno?». Disse o leão: «Isto pode ser? Há quem 
tenha animo pera olhar pera elle, quanto mais pera se alevantar 
com elle?». Disse-lhe a lebre: «Pois, senhor, sabei de certo que hé 
vindo hum poderoso de fora, não sabemos quem seja, e está ale¬ 
vantado com elle e tem já mortos muitos dos vossos vassalos, e a 
15 mim tãobem, escrava vossa, queria matar, mas eu por minha grande 
ligeireza escapei por grande dita pera vos vir dar estas novas, e 
tãobem pera comprir com a palavra que todos vos tínhamos dado 
pera que vos não parecesse que nós estavamos esquecidos delia, e 
eu em particular, a quem coube hoje a minha sorte de vos haver 
20 de vir servir, ainda que fosse à custa da minha vida, por onde 
podeis-me matar e comer porque este será meu gosto». 

O leão — como estava já fora de sy com cólera e ira que tinha 
de ouvir que outrem se lhe tinha alevantado com o reino — não 
curando de matar a lebre, nem de a comer pera aplacar a fome com 
25 que estava, só lhe perguntou onde acharia aquelle alevantado. Res- 
pondeo-lhe a lebre: «Senhor, vinde comigo que eu vo-lo mostrarei». 
Caminharão então o leão e a lebre, indo o leão detrás e a lebre 
diante, a qual chegando a hum poço parou em pé junto delle e disse 
ao leão: «Senhor, aquy dentro deste poço está escondido», E che- 
3U gando o leão ao bocal do poço, vio que no fundo delle lhe apparecia 
huma figura medonha e, fasendo o leão a sua carranca feroz e 
agastada como que queria arremeter contra a que estava no poço, 
a figura que estava em baixo (que era a do mesmo que apparecia 
no poço debaixo d’agua) se lhe representou do mesmo modo irada 
35 e feroz. O que vendo o leão disse entre sy: «Tão grande atrevimento 

6 de corr. m2 de do 7 excusas eorr. m2 12 ?] 1 ms. 

15 vossa risca m2 me 16 vos riscado d [ar] 31 feros corr. 

33 a do mesmo sobrep, m2, anies ml, não riscado a 
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tem este alevantado contra rnym?». E dizendo isto, cego da cólera 
e paixão, deu hum salto no poço pera o matar e, caindo dentro da 
agua que no poço havia, por ser muita se afogou, e desta maneira 
a lebre com este ardil livrou, a sy e aos mais animais, do leão mais 
poderoso que todos os mais. 5 

2 

[68] Do agradecimento^ 

[Um brâmane, para provar a generosidade do rei, vende os vestidos 
do filho deste] 

Foy hum dia hum rey à caça e, offerecendo-se alongar-se tanto lo 
do exercito por ir correndo apoz de hum leão, que quando se não 
percatou, se achou só sem apparecer alguma pessoa das que consigo 
levara. Ficou muito cuidadoso e muito mais por o sol se ir já pondo e 
não saber o caminho da cidade. Estando elle assy pensativo, vio hum 
bramene, ao qual pedio o rey que lhe mostrasse o caminho da 15 
cidade, e que 0 bramene fez de muito boa vontade. Chegados ambos 
à porta da cidade perguntou 0 rey ao bramene se 0 conhecia, e res¬ 
pondendo-lhe 0 bramene que não, lhe disse 0 rey quem era e que, 
tendo necessidade delle pera alguma cousa, que viesse a falar com 
elle, e que estivesse certo que lha havia de conceder ainda que fosse 20 
ametade do seu reino, Respondeo 0 bramene ao rey dando-lhe as 
devidas graças por tão largos offerecimentos, e que offerecendo-se 
occasião elle viria demandar a Sua Altesa e pedir-lhe 0 de que 
tivesse necessidade; e com isto se despedirão, 0 rey pera 0 seu paço 
e 0 bramene pera sua casa. 25 

O bramene daly por diante continuou com ir cada dia ao paço, 
ao qual vendo 0 rey, não se esquecendo da promessa que lhe tinha 
feito, sempre lhe perguntava se tinha necessidade dalguma cousa, 
ao que 0 bramene respondia que lhe dava as graças pola vontade 
que mostrava de lhe faser mercês e que quando fosse tempo elle 30 
lhas pediria. 

1 da corr. de de 4 com este ardil na margem m2 
23 de sobrep. m2 26 continuou sobrep. m2 


^ Cf. VtkramãdUya, Imagem quarta. 
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Socedeo depois de algum tempo que o príncipe, que era ainda 
minino, foy passear pela cidade vestido com vestidos muito ricos e 
ornado com muitas cadeas e medalhas de ouro e de pedraria, o qual 
passando pela porta do dito brâmene, o btamane o meteo dentro da 
5 sua casa e o escondeo e mandou por hum seu criado vender os ves^ 
tidos e joias do príncipe em hum lugar publico. Como o príncipe não 
tornou às horas acustumadas pera o paço, houve nelle grande per¬ 
turbação, pelo que o rey mandou per varias partes a buscá-lo por 
vários criados. Destes que forão buscar ao príncipe, hum delles achou 
10 ao criado do bramene que estava vendendo os vestidos e enfeites do 
príncipe, ao qual levou logo ao passo e o apresentou perante el-rey, 
Vendo o rey os vestidos e joias que o criado do bramene trasia, 
reconheceo que erão de seu filho, pelo que perguntou ao dito criado 
cujo criado era, E respondendo o dito criado que era criado de tal 
15 bramene (que era o mesmo que lhe tinha mostrado o caminho), ficou 
0 rey sentidissimo, porque, como lhe estava obrigado por lhe ter 
mostrado [68v] antigamente o caminho, a qual devida® lhe não tinha 
ainda satisfeito, em caso que o dito bramene tivesse commetido 
algum mal contra o príncipe, não lhe ficava lugar pera se poder 
20 vingar delle, 

Coratudo, pera se certificar do que na verdade passava, mandou 
0 rey chamar ao dito bramene, ao qual, tanto que veio, lhe perguntou 
se elle mandara vender aquelles vestidos e joyas por aquelle seu 
criado? Ao que o bramene respondeo que sym. Perguntou-íhe mais 
25 0 rey se sabia que aquelles vestidos erão do principe seu filho? 
E respondendo-lhe o bramene que o sabia muito bem: «Pois que hé 
feito do meu filho?», replicou o rey. Respondeo-lhe o bramene: 
«Senhor, o demo me tomou, eú o matei e, com cubiça do dinheiro que 
podião valer os seus vestidos e joyas, os mandei vender per este meu 
30 criado». Tornou o rey a perguntar ao bramene, disendo: «Dizei, hé 
certo que tendes morto meu filho?», E respondendo-lhe o bramene e 
certificando que sy, o matara, disse-lhe o rey: «Grande castigo mere- 
cieis per tão grande atrevimento que tivestes e peccado que comme- 
testes em matar a meu filho, unico herdeiro meu e do meu reino, o 
35 qual, morrendo eu, me havia de soceder no governo do reino pera o 
defender e amparar: mas, como eu vos esteja obrigado por me terdes 

22 0 rey sobrep, m2 

® Leia-Se dívids, Asslra também duas vezes abaixo, 
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mostrado o caminho pera a cidade, estando eu à boca da noite em 
hum mato sem saber o por onde havia de ir, arriscado a de noite me 
acontecer algum desastre, de ser morto e comido por algum tigre 
ou leão, e eu athé agora seja vosso devedor por vos não ter satisfeito 
tão grande devida, eu vo-la satisfaço agora cora a morte do meu 5 
filho, pelo que podeis-vos ir embhora pera vossa casa sera medo 
algum de pola morte de meu filho vos haver de vir algum mal». 

Ouvindo 0 bramene estas palavras do rey cheas de tanto agra¬ 
decimento, lhe disse: «Senhor, eu não tenho morto 0 vosso filho, 
vivo está era minha casa». «Pois porque (disse 0 rey) fingistes tudo 10 
isto?». Respondeo 0 bramene: «Fingi, ó senhor, porque como cada 
dia que vinha a vos ver me dizieis que pedisse, porque tudo 0 que eu 
vos pedisse me havieis de conceder, ainda que fosse ametade do 
vosso reino; pera ver se dizieis isto de coração ou por puro compri¬ 
mento, fingi ter-vos morto 0 vosso filho pera ver 0 que vós fazieis 15 
em caso que 0 matasse». Disse a isto 0 rey: «Os desagradecidos são 
outra casta de gente, eu não sou tal como elles; pelo que agora 
[69] podereis ver se eu vos dizia 0 que vos dizia de coração, ou por 
puro comprimento, pois huma devida tão pequena, como era terdes- 
-me amostrado 0 caminho, vos satisfazia cora a morte do meu proprio 20 
filho, cuidando que vós na realidade 0 tinheis morto». O que ouvindo 
0 bramene e todos os da corte que estavão presentes, ficarão pas¬ 
mados do agradecimento do rey, que hum serviço tão pequeno 
pagava com huma cousa tão grande. 

3 26 

Todos falão à vontade do rey^ 

[O soldado morto e a sua mulher pronta para ser queimada] 

Reinando antigamente no reino de Usuny® hum rey“ muito 
liberal, veio hum dia ter com elle hum engana-vistas, 0 qual disse ao 
rey que dezejava muito de mostrar a sua altesa alguma das habili- 30 

2 arriscado riscado de 13 vos na margem m2 / haveis corr, 

^ Cf. Vikramêditija, Imagem trigésima. 

“ Ujjayini. 

® Vikramâditya, 
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dades que nesta matéria tinha aprendido, E respondendo4he o rey 
que tãobem elle levaria muito gosto em a ver, se despedio o engana- 
^vistas do rey, como quem se hia aparelhar pera mostrar alguma 
daquellas habilidades. Depois de elle despedido, veyo ter com o rey 
5 hum soldado muito bem posto, que trasia em sua companhia huma 
mulher muito fermosa, ao qual perguntando o rey quem era e donde 
vinha, respondeo elle que elle era soldado do rey Indru, o qual por 
certa paixão que tivera com elle, o desterrara lá do ceo onde o dito 
rey reina pera este mundo mortal; e que ouvindo elle a fama que 
10 elle rey tinha, se viera valer delle pera o elle o amparar, prometendo 
de 0 servir em tudo o que elle lhe mandasse. E respondendo-lhe o 
rey que folgava muito com a sua vinda, e que estivesse certo que 
tudo que estivesse na sua mão havia de faser por elle, pois elle 
perseguido da fortuna não podia viver no seu reino e era forçado 
15 viver em reino alheio; dando o soldado as devidas graças pola mercê 
que 0 rey lhe fasia, se despedio delle; porém não tardou muito que 
não tornasse a ter com o mesmo rey, disendo: «Senhor, como as cou¬ 
sas da guerra são incertas, em saindo do vosso paço ouvy que, depois 
de eu partido do meu reino, ao meu rey fora forçado a ir a faser 
20 guerra contra huns gigantes por haver rasão de novo pera lha fazer; 
e posto que elle, por algum desabrlmento que teve comigo, me deitou 
fora do seu reino, comtudo não hé bem que eu por isso deixe de o 
acompanhar nesta guerra, pera lhe mostrar quam leal vassalo sou 
seu; 0 que elle vendo, pode ser que desmagine do que contra mym 
25 lhe pareceo, quando me desterrou e me torne a restituir a sua graça», 
Ouvindo 0 rey o arresoado do soldado, lhe pareceo muito bem o 
primor e honra que mostrava em querer acompanhar ao seu rey em 
huma guerra tão arriscada, como era a que o seu rey hia fazer aos 
gigantes, e lhe disse que fosse muito embora, Pedio-lhe então o sol- 
30 [69v] dado ao rey, disendo que elle, como era novo na terra, não 
conhecia ainda alguém nella pera lhe deixar encommendada aquella 
sua mulher, cuja honra correria risco não ficando ella bera ampa¬ 
rada, que sua alteza, por quem era, lhe havia de faser mercê de lha 
querer mandar agasalhar era hum canto do seu paço. E consentindo 
35 tãobem o rey nisto, se partio o soldado pera ir ajudar ao seu rey 
natural na guerra, que de novo queria faser. 

Tanto que o soldado se partio e subio per esses ares pera o 
reino de Indru, se ouvio no ar grande briga e grande estrondo de 
armas e de espadas e rodellas, e virão todos que o soldado, que 


havia pouco que daly se partira, cahira morto em terra, Acudio 
tãobem logo a mulher pera o ver e, conhecendo que era seu marido, 
começou a faser grandes prantos, os quais acabados se preparou 
pera morrer queimada com o corpo do seu marido, e, por mais que 
todos os que estavão presentes e ainda o rey lhe quizerão persuadir 5 
que não fisesse tal, ella nunqua os quis ouvir, allegando que «o reino 
que não tem bom governador, e a arvore que está junto do rio, e a 
mulher que não tem amparo de homem, não podem durar muito»^ 
e erafim indo por diante com a sua determinação, se queimou com 
0 corpo do seu marido. 10 

Estando todos sentidos com a morte do soldado e com a mulher 
morrer queimada com o seu corpo, senão quando apparece de repente 
0 mesmo soldado são e vivo, do que todos ficarão mais que espan¬ 
tados, Foi elle logo ter-se com o rey, ao qual deu conta de como o 
seu rey ficava vitorioso contra os gigantes e, que, vendo sua fideli- 15 
dade, lhe perdoara o que contra elle tinha e lhe dava licença pera se 
poder tornar pera o seu reino sem arreceio algum, e que portanto 
Sua Altesa lhe mandasse entregar sua mulher porque se queria 
partir logo, pois hum dia de desterro lhe parecião mil annos, 

O rey, posto que ficou contente por ver a fidelidade do soldado, 20 
comtudo ficou muito triste por lhe não poder entregar a mulher, 
pois (como lhe parecia) já era queimada com 0 corpo morto que to¬ 
dos disserão ser do mesmo soldado; comtudo, por 0 soldado não des¬ 
confiar que não lhe [1] queria entregar, lhe contou tudo 0 que havia 
acontecido, O soldado então mosírando-se muito sentido, disse ao 26 
rey: «Senhor, essas são as más manhas dos reys, que, não se con¬ 
tentando com tantas mulheres quantas tem, tomão ainda por força 
as mulheres dos outros, como vós me tomais agora a minha, tendo 
tantas mulheres como tendes». Ficou 0 rey sentidissimo com estas 
palavras do soldado, e parecendo-lhe que não bastava ao soldado 30 
0 ter-lhe 0 rey contado 0 que acontecera, lhe disse: [70] «Olhai, 
soldado, já que me vós não credes, aquy estão todos os moradores 
desta cidade, perguntai-lhe se isto aconteceo na verdade ou não». 
Disse a isto 0 soldado: «Senhor, nunqua ouvistes que perguntando 
huma ves hum rey ao seu povo se huma egua parira hum beserro, 35 
lhe respondeo todo 0 povo que sy, e que isto tinha acontecido muitas 
veses, —' 0 que 0 povo disse por saber que em diser isto comprasia 


* Estância citada também nas págs. 69-70. 



















168 


HYSTOEIAS VARIAS 


4-DESCOBRE-SSB HUM FURTO PELA INCLINAÇÃO NATURAL 169 


ao rey? Pois, senhor, acrecentou o soldado, que há-de diser o povo 
vosso, principalmente diante de vós, senão o que elle entende que 
vós quereis que elle diga?». Ficou com isto o rey, como era bom e 
justo, muito affligido e como afrontado, por ver que o soldado cui- 
5 dava que elle lhe não queria dar sua mulher, mas que lha queria 
tomar por força. O que vendo o soldado fingido, engana-vistas ver-- 
dadeiro, mostrou o seu rosto verdadeiro que tinha de principio 
quando veio falar cora o rey, com o que o rey ficou muito contente 
e lhe deu hum grande preraio de lhe ter mostrado tal habilidade. 


10 4 

Descobre^sse hum furto pela inclinação naturaP 

[A pedra preciosa desaparecida, A donzela cumpre a palavra dada] 

Entre outros criados que hum rey antigo teve, forão quatro, os 
quais erão tão amigos entre sy como se fossem irmãos. Estes dese- 
15 jarão ver mundo, pera o que pedirão licença ao rey. O rey lha deu 
de boa vontade, e, como erão criados de tão grande rey, além de 
vestidos ricos e colares que lhes deu, lhes deu tãobem a cada hum 
huma pedra de grande preço, cora condição que, quando tornassem, 
lha havião de tornar a dar. Partirão-se pois os quatro amigos da 
20 corte, e daly a poucos dias desapareceo huma noite® huma pedra de 
hum delles, com o que elles ficarão tristíssimos porque erão obrP 
gados a quando tornassem da sua peregrinação a entregar ao rey 
as quatro pedras, cada hum a sua; por outra parte, como se amavão 
tanto huns aos outros, não se podião persuadir que algum delles 
25 tivesse commettido tal maldade e traição. 

Depois de por algum tempo estarem duvidosos do que devião de 
faser, se resolverão de ir ter com hum rey, que aly estava perto, 
pera elle lhe fazer apparecer a pedra. Forão pois ter com aquelle rey 

7 verdadeiro Hscado de engana-vistas 


Cf. Vihamãdífga, Imagem vigésima terceira, mais PancMfaníra V, 8. Há tam- 
bém a versão latina no mesmo códice às ff. 168v-169. 

® Vikramâditya: à meia noite. 


e lhe contarão a desgraça que lhes tinha acon- [70v] tecido, pedindo- 
-lhe fizesse apparecer a pedra de modo que não houvesse alguma 
quebra entre elles porque, havendo-a de haver, não querião que 
apparecesse tal pedra, ainda que soubessem que pola não poderem 
dar ao seu rey, como se obrigarão, houvessem de se ir por esse mundo 5 
sem haverem de tornar mais ao seu reino. Ouvindo o rey o que estes 
quatro peregrinos lhe propuserão, chamou ao seu governador-mor e 
lhe disse que fisesse aquella justiça do modo que elles tinhão pro¬ 
posto. Respondeo a isto o governador; «Senhor, vós me mandais 
huma cousa impossível, pois me mandais que faça apparecer esta 10 
pedra sem haver alguma quebra entre estes peregrinos, sendo assi 
que, quem a tem tomado, não a há-de dar por bem, e dando-lhe eu 
tratos ou outro tormento semelhante, não pode deixar de haver 
quebra entre elles, o que elles não querem; pois, senhor, como posso 
eu julgar tal negocio?». Disse então o rey ao governador: «Se vós 15 
dentro de três dias não fiserdes esta justiça do modo que vos disse, 
estay certo que vos hei-de cortar a cabeça, porque não há-de haver 
no mundo que se possa diser que não houve quem no meu reino 
fisesse esta justiça». Respondeo o governador: «Senhor, já vos disse 
que hé impossível fazer eu tal justiça. Se vós me quiserdes cortar a . 20 
cabeça, cortay-a embhora, pois como rey o podeis faser»; e com isto 
se foy 0 governador pera sua casa, 

Chegando lá vio huma sua filha que vinha triste e malenconisado 
e, perguntando-lhe a causa porque, lhe respondeo que o rey daly a 
três dias lhe havia de mandar cortar a cabeça por lhe ter mandado 25 
fazer huma justiça entre huns extrangelros, a qual elle não podia 
fazer. E perguntando-lhe a filha que justiça era, contou elle à filha 
0 que os extrangeiros pedirão ao rey e o que o rey lhe tinha man¬ 
dado. Ouvindo isto a filha, disse ao pay que não tomasse alguma 
paixão, e que mandasse vir a sua casa os quatro estrangeiros, porque 30 
ella sem quebra delles havia de faser apparecer a pedra. Mandou 
então 0 governador chamar aos quatro extrangeiros, e, depois de 
lhes fazer muito bom agasalhado, mandou a filha que estivessem 
apartados hum do outro cada hum era seu cubículo. Depois delles 
estarem apartados foi a filha do governador ter com o primeiro e 35 
lhe contou a hystoria seguinte. 

6 reino com m2 de rey 23 vio risca m2 ó 
33 lhes fazer corr. m2 de fazer-lhes 
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Andando hum príncipe à caça, vio huma donzella, que por ser | 

fermosa quiz pegar delia; o que ella vendo, disse ao príncipe: 

«Senhor, eu athé agora não casei e se me acontecer agora tal des- 
graça [ 71 ] não há-de haver quem case comigo, por onde vos peço, 

5 senhor, que me deixeis ir com minha honra e eu vos dou minha pala¬ 
vra que depois de casar, antes de ter alguma cousa com meu 
marido, eu venha ter convosco e então podereis faser de mym o que f 

quiserdes. Fiando-se então o príncipe da palavra da donzella, a 
deixou ir com sua honra. Depois de algum tempo casou a donzella, e, 

10 antes de ella ter alguma cousa cora seu marido, lhe deu conta da 
palavra que tinha dado, pedindo-lhe que a deixasse ir coraprir e que 
se fiasse delia que havia de tornar cora sua honra. Fiando-se o 
marido da mulher, lhe concedeo a licença que lhe pedia. 

Indo ella caminhando pera a casa do príncipe, encontrou hum 
15 leão esfaimado que a queria comer, ao qual disse ella: «Leão, eu sou 
huma mulher de qualidade, vou comprir huma palavra que tenho 
dado, peço-vos que me deixeis ir, e eu vos dou tãobem a minha 
palavra que à torna-viagem eu haja de tornar por aquy e então me 
podereis comer». Fiando-se tãobem o leão da palavra da donzella a 
20. deixou continuar seu caminho. Indo a donzella mais adiante, encon¬ 
trou a huns ladrõis que a querião roubar, os quais por ella lhes dar 
sua palavra que à torna-viagem havia de tornar por aquelle caminho 
com mais riquesas e que então a poderião roubar, se fiarão tãobem 
delia; e ella fasendo seu caminho chegou a casa do príncipe, o qual 
25 não estava já alembrado do que antigamente tinha passado com ella, 
nem da palavra que ella lhe tinha dado, comtudo ella lha alembrou 
e lhe disse que era vinda aly pera desempenhar sua palavra. O que 
ouvindo 0 príncipe disse: «Nunqua Deus queira que eu commetta tal 
maldade com donzella de tanta honra e primor», Pelo que, dando- 
30 -lhe muito mais joias do que trasia, lhe disse que se tornasse e que 
vivesse com seu marido por largos annos, 

«Pergunto agora (disse a donzella'* falando com o primeiro 
extrangeiro) qual destes quatro mostrou mais confiança e valor, o 
marido em se fiar delia, que indo ella buscar huma occasião tão 
35 difficultosa tomasse com sua honra: ou o leão esfaimado em a não 

26 ellai sokep. m2 30 do corr. m2 de das 


** Vikramâditya, neste texto (cf. pág. 135). 


comer; ou os ladrõis em a não roubar, vendo tantas riquesas que os 
podião a todos fazer ricos; ou finalmente o príncipe deixando tornar 
a donzella com sua honra?», Respondeo este primeiro extrangeiro: 
«Maior confiança e valor mostrou o príncipe, porque, que mor faça¬ 
nha podia faser que ter elle mão em sy em huma tal occasião?», 5 
Ouvindo isto a donzella disse entre sy: «Este hé dado a mulheres, 
não furtou [ 71 v] este a pedra». E sem lhe diser mais nada, se foi 
ter com 0 segundo extrangeiro-, e lhe contou a mesma hystoria, per¬ 
guntando-lhe 0 mesmo que perguntara a outro, 0 qual lhe respon¬ 
deo: que 0 marido fisera huma grande maravilha, porque quem lo 
podería crer de haver de tornar sua mulher, sendo mossa e ferraoza, 
com sua honra, achando-se em huma occasião tão perigosa? Ouvindo 
isto a donzella, disse entre sy: «Este hé cioso-, não tem este a pedra». 

E sem lhe diser mais nada se foi ter com 0 terceiro extrangeiro, e lhe 
contou e perguntou 0 mesmo que tinha perguntado aos outros, 0 15 
qual lhe respondeo que 0 leão fizera huma cousa nunqua ouvida, 
que era, tendo tão grande fome, não comer aquella donzella, pois 
temos lido que athé as mãys apertadas de semelhante fome chegarão 
j a comer seus filhos. Ouvindo isto a donzella disse entre sy: «Este hé 

I guloso, não tem elle a pedra». E sem lhe diser nada se foi ter com 0 20 

j quarto extrangeiro, ao qual contou e perguntou 0 que tinha contado 

i e perguntado aos mais, 0 qual respondeo: que mor maravilha fiserão 

I os ladrõis que todos os mais, pois sendo tão pobres e podendo ficar 

t ricos com tantas riquesas não roubarem a donzella podendo-o faser 

i tanto a seu salvo. Ouvindo isto a donzella disse entre sy: «Este tem 25 

I a pedra, pois mostra tão grande inclinação de ser rico ou por boa ou 

' por má via», e pegando do braço lhe disse: «Day aquy a pedra, 

ladrão». E repugnando elle a dá-la, lhe disse a donzella: «Olhai que 
se a não derdes, que hei-de publicar que vós a furtastes, por onde 
melhor hé dá-la por bem sem alguém 0 saber, porque vossos compa- 30 
» nheiros ficarão, com ella aparecer, satisfeitos e vós com vossa 

; honra». Vendo 0 ladrão que já não podia ser incuberto, deu a pedra 

à donzella, a donzella deu-a ao pay, 0 pay a deu ao rey, 0 rey a deu 
aos quatro extrangeiros, com a qual elles todos ficarão contentes e 
{ forão continuando seu caminho. 35 

I 

I 

1 3 primeiro sobrep,m2 

j 16 0 ] os ms, / leão corr, m2 de leões, sem riscar a tetras/ fizerão corr. m2 

I 23 poderem ms. 
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5 

Que não há^de querer hum continuar com seus furtos, 
sabendo que os mais, que comem delles, não querem ser 
participantes do mal, que por elles lhe há-de vir' 

5 [O fãmz e a m familia — os rishis e o mantra Patamashvatai 
Vàtmiki] 

Houve antigamente Hum faraz^ (da mais baixa casta de todas), 
0 qual de menino começou a furtar, e depois de grapde foi tão 
grande [72] ladrão salteador de caminhos, que veio a ter huma casa 
10 muito grande, na qual sostentava com grande abundancia seu pay, 
sua mãy e a sua mulher, Estando pois hum dia este faraz junto de 
huma estrada por onde custumava a passar muita gente, pera ver se 
achava alguma boa occasião pera roubar a alguém que passasse por 
ella, vio que vinhão sete mxis^ (homens, entre estes, grandes santos, 
15 q^^Ê professão pobresa, castidade e de contino andão em peregri¬ 
nação de lugares santos), aos quais o faraz disse que lhe dessem 
logo as bolsas se não que os havia de matar, Ouvindo elles a pro¬ 
posta do ladrão se puserão a rir, e lhe disserão que elle bem sabia 
a sua profissão, por onde que elles não levavão algumas riquesas, 
20 nem outra cousa mais que os livros que levavão pera resar, e que se 
elle os quisesse os podia tomar, Zombou o faraz da reposta dos 
tüxis e ateimava que se lhe não dessem dinheiro ou outra cousa 
semelhante os havia de matar. Vendo hum delles a determinação do 
faraz, lhe perguntou qual era seu officio, e contando-lhe elle qual 
25 era, e a casa que tinha e a quantas pessoas sostentava, lhe tornou 
a diser o ruxi que se elle faraz fisesse o que elle lhe dissesse, que elle 
se obrigava a lhe dar as riquesas que quisesse, E perguntando-lhe o 
faraz que cousa era aquella que o ruxi queria que fisesse, lhe 
respondeo o ruxi que era huma cousa multo facil e de muito proveito 
30 pera elle faraz, a qual era que, já que elle dizia que elle sostentava 
com os seus furtos a seu pay, sua mãy e sua mulher, que fosse a casa 

18 sabia riscado que 21 elles ms. 


^ Versão latina, nas ff. 163-164v. 

2 Paraz! veja-se a nota 10 do cap, 1 de Harish-chardra, 
“ mi (ib, nota 13). 


6~NAO HA-DE QUERER HUM CONTINUAR COM SEUS FURTOS ]73 

e lhes fisesse esta pergunta: se querião elles ser participantes do bem 
e do mal de suas obras e que com isto se tornasse, e elle lhe daria 
tudo 0 que elle lhe pedisse. Ouvindo isto o faraz disse ao mxv. 
«Grande chiado sois vósl Vós queríeis que eu me fosse pera casa a 
faser esta pergunta neste entretanto vós vos acolherdes e eu 5 
ficar enganado de vós!». Disse-lhe a isto o ruxU «Estai certo que 
emquanto vós ides e vindes, nós nos não hemos de bulir daquy, e 
pera maior firmesa desta nossa palavra juramos, pelos pés de deos, 
de a comprir», 

Com esta firmesa foi o faraz a sua casa e falou com seu pay e lo 
sua mãy, deste modo: «Senhores, nós não temos varzeas que lavre¬ 
mos, nem palmar que cultivemos donde nos possamos sostentar, e eu 
comtudo há tanto tempo que vos sostento tão honradamente como 
vós vedes, e vós nunqua me perguntais donde trago o com que 
vos sostento, se o trago tomando emprestado ou doutro modo, 15 
[72v] e não faseis mais que comer estando calados. Pois agora vos 
pergunto eu: vós quereis participar do bem e do mal que eu faço 
pera vos sostentar?». Ouvindo o pay e a mãy a pergunta do filho, lhe 
responderão; «Bom filho nos deu Deos, agora depois de tanto tempo 
vos alembrastes de nos perguntar o que nos perguntais? O que nós 20 
sabemos hé que, depois que vós nacestes, temos soffrido por amor 
de vós infinitos trabalhos, afim de vós, depois de serdes grande, nos 
haverdes de sostentar», Acrecentou o pay: «Vossa mãy vos trouxe 
nove meses no ventre e depois de vos parir vos criou alguns annos 
com tão grandes trabalhos, que por mais que vós por ella façais, 25 
nunqua lhe podeis pagar o que padeceo por espaço de hum quarto 
de hora. Os que pedem filhos a Deos, os pedem com intenção que, 
depois de serem grandes, os hajão de sostentar e ter bom cuidado 
delles: pois sabendo vós isto, como agora nos perguntais huma cousa 
tão nova como hé a que nos perguntais, se queremos participar de 30 
ambos os quinhõis do bem e do mal que vós fazeis? Se vós fiserdes 
bem, vós sereis 0 senhor do seu quinhão; e se fiserdes mal, tãobem 
sereis senhor do seu quinhão, Nós não vos mandamos que furteis 
nem que roubeis: vós nos sostentais pola obrigação que tendes de 0 
faser, e pera nos sostentardes haveis de trabalhar e suar, do mais 35 
não sabemos nada, nem tendes que nos perguntar, lá vos avinde 
vós». 

2 SÊ sobrep, m2 7 nos sobrep. m2 14 0 com corr, m2 de com 0 
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5~NAO HA-DB QUERER HUM CONTINUAR COM SEUS PURTOS 1/5 


Ficou muy enleado o faraz com a reposta que o pay e a mãy lhe 
derão, comtudo, indo, foi ter com a mulher e lhe fez a mesma per^- 
gunta, à qual ella sorrindo-se, respondeu: «Bom marido me deparou 
Deos, grande grangeadorl». E disse ao marido: «Eu tãobem vos faço 
5 outra pergunta. Disei-me, pera que negocio me trouxestes pera casa? 
Não me trouxestes pera eu vos haver de servir com obrigação de me 
haverdes de sosíentar e de dar de vestir? Pois sabei que eu sey isto 
e não sey mais nadaí>, Ouvindo a reposta da mulher, disse o [arás 
entre sy: «Eu athé agora tendo sostentado tão honradamente a meu 
10 pay e a minha mãy e a minha mulher, o que fiz com os furtos que 
fasia: e agora fasendo-lhes a pergunta que lhes fiz, elles todos me 
respondem que lá me avenha eu com o mal que faço, que elles não 
sabem mais que tê-los eu sostentado pola obrigação que tenho de o 
faser, Hora quero ver o que me respondem meus filhos», e cha- 
15 mando-os a todos lhes fez a mesma pergunta, e elles todos lhe derão 
a mesma reposta. 

Ouvindo 0 fam a reposta do pay, da mãe, da mulher e [ 73 ] dos 
filhos, claramente vio como athé então andara enganado, pois se hia 
ao inferno por amor delles e a elles não lhes dava nada disso; pelo 
20 que tornou correndo onde estavão aquelles mxis e lhe deu conta de 
tudo 0 que passara com o pay, com a mãy, mulher e filhos e, caindo- 
-Ihes aos pés, lhes disse: «Senhores, eu athé agora vivi muy enga¬ 
nado, por onde eu estou muy arrependido de viver como athé agora 
vivy, pelo que fasei-me mercê de me admlttirdes à vossa companhia, 
25 porque quero ir convosco pera vos servir», Responderão-lhe elles: 
«Vós como nos podeis acompanhar, porque nós imos jejuando de 
contino, e quando comemos, comemos o que achamos diante, e vós 
estais acustumado a comer sempre carne e outras cousas a esta seme- 
, lhantesi Tãobem vos dizemos: se vós fordes connosco, a vossa faml- 
8o lia toda há-de morrer à pura fome e este peccado há-de vir sobre 
nós; pois sendo isto assi como hé, como vos podemos nós levar em 
nossa companhia?», Disse-lhes então o [arazi «Já a minha família 
me deitou fora, pelo que já me não fica obrigação de a sostentar; o 
que me importa agora hé faser penitencia de muitos peccados que 
35 fiz, de roubos, de mortes, ainda de hvammes'^, a qual posso eu faser 
2 foi sobtÉp, tn2 11 e $obrcp„ gnícs eu 
28 esta core. m2 de estas 32 Dissc-Ihe corr. 

6 um dos cinco maiores crimes no hinduisrao (cf. VihamMKj/n, Imagem 
quinta, nota 10). 


indo em vossa companhia, com a qual sempre se me há-de pegar 
algum bem, pois vós sois grandes servos de Deos, sempre no vosso 
peito mora Deos, Não me queirais pois desamparar, pois vós me 
convertestes do mao caminho por onde caminhava. Indo eu em 
vossa companhia me há-de tocar o vento que tocou o vosso corpo, 5 
0 que basta pera eu tãobem ficar santo, assi como, disse, basta tocar 
0 vento da arvore do sandalo as mais arvores do mesmo mato pera 
tãobem ellas ficarem arvores de sandato cheirando com a mesma 
arvore, Eu me valho dos vossos pés, não me queirais desamparar». 

E disendo isto se lhe deitou aos pés, atraveçando-sse no caminho por iq 
onde elles havião de passar, 

Vendo e ouvindo os mxis o que o farás fasia e disia, tiverão 
compaixão delle e disserão entre sy: «Nós não podemos deixar a 
este, pois se valeo dos nossos pés, porque a ley nos manda que o não 
desamparemos», E disendo isto, tirando agua dos seus camandalus^ -15 
(cocos como as botelhas dos peregrinos de Santiago), lha deitarão 
sobre o seu corpo, e depois, disendo-lhes que fechasse os olhos, o 
fiserão assentar ao pé de huma arvore seca e lhe ensinarão huma 
resa®, a qual continha sós sinco syllabas, que era Paramesporu’" 
(Deos, verdadeiro senhor), [ 73 v] com as quais lhe havia de vir 20 
cada dia mor sabedoria: e que, quando aquella arvore desse folhas 
e flores, que então entendesse que seus peccados lhe erão perdoados, 
e que elles naquelle tempo o virião a visitar, e com isto se despedirão 
os mxis do farás, deixando consolado com o mantru que lhe derão 
e com as esperanças de lhe haverem de ser perdoados seus peccados, 25 
O farás se ficou no mesmo lugar jejuando muito amiúde, e 
quando comia, o seu comer erão algumas folhas secas de arvores; e 
com 0 rigor do tempo ficou como insensível, de modo que vlerão 
humas formigas do mato e fiserão huma casa sobre elle. Os mxis 
forão continuando a sua romaria e depois de muitos tempos, tor- 30 
nando por aquelle lugar, não 0 vendo disserão alguns delles; «Coi- 
íadol parece que não podendo soffrer tão aspera penitencia e alem- 
brando-sse do tempo passado, no qual comia tudo 0 que lhe vinha 

10 atraveçando-se corr, m2 32-33 alerabrando-se corr, m2 


® Kamandalu; vaso para água. usado pelos ascetas (Apte 133), 

” Reza, tradução portuguesa de mantra, como se lê pouco abaixo. Esta reza foi 
a palavra Mata, i, e. Rama (com as sílabas trocadas: cf. Apte 504). 

^ Parameshvara, «sumo senhor» (parama + Ishvara). 
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à vontade, se tornou pera sua casa». Comtudo outros advertindo que 
já aquella arvore que deixarão seca à sua partida estava com folhas 
e com fütas, disserãoí «Isto não pode ser, pois esta arvore já está 
toda remoçada». E andando hum ao derredor do formigueiro ouvio 
5 que de dentro delle se ouvia como respiração de hum homem, pelo 
que quebrando o dito formigueiro, o acharão dentro; e lançando^lhe 
agua dos seus camandalus no rosto, o fiserão tornar em sy, e depois 
0 levarão em sua companhia, e foi entre elles tão grande santo, que 
hé nomeado entre elles por Valama mssi\ por na sua língua aquella 
10 casa de formigas se chamar valama^ 


6 

Mais aproveita o inimigo prudente que o amigo imprudente 

[O rei morto peto bugio, que pretendia afugentar o besouro>^ 
O ladrão que se oferece para que lhe abram a barriga a fim de 
16 salvar os companheiros] 

Criou hum rey a hum bogio, o qual nunqua se apartava delle, 
ou 0 rey estivesse acordado ou dormindo\ Socedeo pois hum dia 
que estando o rey dormindo pola sesta, veio hum abisouro e se lhe 
assentou na testa, o que vendo o bogio o enxotou levemente; pelo 
20 que 0 abisouro se tornou a assentar outra ves na testa do rey, com¬ 
tudo 0 bogio 0 tornou a enxotar tãobem levemente. Tornou comtudo 
0 abisouro a se assentar na testa do rey, o que o bogio não 
[ 7 d] podendo soffrer tomou huma couta' pera matar ao abisouro, 
e deu tão grande pancada pera o matar que o abisouro fugindo 

2 já risca m2 que 24 matar risca m2 o 


' If ^ P”™" Kamâyaiia 

(cf. Apte 503.04; Dowson 261 333). 

' Valmík, formigueiro, de vàtavi, formiga branca (Vaze 494 502) 

*"■ '•pí«- 210- 
Vihamâdfíya, Imagem quinta, págs. 83-84. ^ 

' Sta ta jran* para » * cozinha; (ac. fe 

mato». Do marata kotjfâ (Dalgado I 295), 


6-MAIS APROVEITA O INIMIGO PRUDENTE 1/7 

assertou a pancada de tal modo na testa do rey, que veio o rey a 
morrer delia. Eis aquy o amigo imprudente: não aproveitou nada, 
antes matou. 

# * # 


Sairão hum dia dous mercadores de suas casas, pera ir vender a 5 
outra terra duas pedras de grande preço®. Indo caminhando che¬ 
garão a hum mato, onde se assentarão ao pé de huma arvore de 
pagode, que tinha hum grande pé à roda, feito de pedra, pera des¬ 
cançarem algum pouco, E depois de assentados começarão a praticar 
entre sy de que modo poderião passar aquellc mato —no qual, lo 
como tinhão por novas, havia muitos ladrôes — sem algum risco de 
lhes furtarem aquellas pedras; e depois de cuidarem bem como o 
poderião fascr isto, se resolverão que o melhor modo pera as poder 
levar sem perigo de lhas furtarem, era engoli-las, pelo que cada hum 
delles engolio logo a sua, Como o pé daquella arvore era grande, 15 
estava naquelle mesmo tempo assentado da outra banda hum ladrão, 
do qual elles não derão fé quando se resolverão a engolir as pedras, 

0 qual ouvio tudo 0 que elles disserão, E depois que elles se partirão 
daquelle lugar, elle taobem se partio por dentro do mato e lhes foi 
daly a pouco sair ao encontro, e lhes perguntou pera onde hião. 20 
E respondendo-lhe elles que hião pera tal cidade, disse 0 ladrão: 
«Dcos me deparou vossa companhia, porque tãobem eu vou pera 
ella, mas por não saber 0 caminho há dous dias que ando doudo por 
este mato sem acertar 0 caminho, pelo que eu quero hir em vossa 
companhia pera não tornar a errar 0 caminho». Tudo isto disse 0 25 
ladrão pera que, cuidando elles que era verdade 0 que elle lhes 
disia, irem mais descuidados do que elle pertendia faser, e pera, 
quando elles menos 0 cuidassem, elle os matar e tirar as pedras das 
suas barrigas. 

Indo todos três caminhando deste modo, eis que de repente lhe 30 
saem ao encontro do mato des ou dose ladrSis, e disserão a todos 
três que lhe dessem as bolsas e 0 mais que levavão, senão que os 
havião [ 7 dv] de matar. E respondendo-lhe 05 três companheiros que 
elles não levavão nada, comtudo que, se elles fossem contentes, que 

1 assentou [?] corr. 7 mato sobrep, m2, antes ml passo 
29 suas sobrep, m2 


® Panchafantra I, apêndice II. 
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fisessem busca nelles, e que achando alguma cousa a podessem 
tomar. Fiserão os ladrões todas as diligencias possiveis pera desco¬ 
brir alguma cousa nos três caminhantes, e não achando nada disse- 
rão: «Vós no trage e no mais pareceis ser mercadores, pelo que 
5 não haveis de levar nada que se possa ver, mas sem duvida que 
levais algumas pedras de preço pera as venderdes na cidade pera 
onde ides, e pera que não corressem risco as haveis de ter engo¬ 
lidas». Ouvindo isto os três companheiros affirmarão aos ladrõis 
que elles não tinhão engolidas pedras algumas, porém os ladrõis, não 
10 lhes dando credito, lhes disserão que, pera saber a verdade, lhes 
havião de abrir as barrigas pera ver se dentro delias achavão algu¬ 
mas, pedras. 

Vendo o ladrão, que se ajuntou no caminho aos dous mercado¬ 
res, que, abrindo os des ladrõis as barrigas dos mercadores, llie 
15 havião de abrir a sua, pois havião de achar nellas as pedras que 
elles tinhão engolidas, pelo que elle de nenhum modo podia escapar 
de lhe abrirem a sua, disse entre sy: «Ahy, não há cousa como o 
faser bem a outro, ainda que seja a custa da própria vida: pois já 
que eu não posso escapar com ella, quero fazer que estes meus com- 
20 panheiros fiquem com ella», E com esta resolução disse aos ladrõis: 
«Nós, senhores, não levamos pedras nas barrigas: pois, pera que 
sem nada nos quereis matar a todos três, pera verdes se as levamos? 
Por onde vos peço que me abrais primeiro a rainha e se achardes 
dentro delia alguma pedra, podereis então abrir as dos dous meus 
25 companheiros; doutro modo pera que nos quereis matar a todos sem 
proveito algum?». Parecendo aos ladrõis que elle falava verdade, 
pois pedia que começassem a abrir primeiro a sua barriga, fiserão 
como elle pedia, e como depois de lha abrirem não achassem dentro 
delia alguma pedra, parecendo-lhes que tãobem a não havião de 
30 achar nas barrigas dos dous mercadores, deixarão de lhas abrir e os 
deixarão ir em paz seu caminho, Eis aquy como o ladrão — que era 
tão inimigo dos mercadores, que se fingio ir com elles por fiel com¬ 
panheiro com intenção de quando estivessem mais descuidados os 
matar— lhes deu ajuda com a prudência que teve, com a qual 
35 vendo que já que elle não podia escapar com vida ~ pois abrindo a 
barriga dos outros companheiros, lhe havião de abrir tãobem a sua, 
pois havião de achar nellas as pedras que os ladrõis deseja- 
[ 75 ] vão— ao menos escapassem os seus companheiros cora ella. 
13 0 corr, de os 14 des sobt:ep.m2 


7-OS PARENTES SAO OS QUE PASBM MAL A OUTROS PARENTES 179 

7 

Os parentes são os que fasem mal a outros parentes^ 

[O adibe caído na cova de anil] 

Dezejou hum dia hum adibe de comer huma galinha, por onde 
foi a huma aldea pera ver se a podia apanhar. Em elle chegando lá, 5 
foi sentido dos cãis, dos quaes se vio tão perseguido, que, indo 
fugindo, cahio em huma cova onde se fasia aniP, com o que o seu 
corpo ficou de cor asul, de modo que quando tornou pera o mato 
donde viera, como hia com a cor mudada, todos os mais animais cora 
medo fugião delle, cuidando ser algum animal poderoso que viera 10 
doutro reino. Como elle vio isto, pareceo-lhe boa conjunção pera se 
alevantar por rey, disendo aos mais que elle o era de tal reino e que 
por vários casos viera a parar naquelle deserto; pelo que todos, athé 
0 leão, cuidando ser verdade o que elle disia, o reconhecerão daly 
por diante por seu rey. 

Mas foi a sua mofina tal, que, tendo hum dia huma briga com 
hum seu irmão carnal, deu-se este seu irmão por tão agravado delle, 
que logo lhe jurou pola pele que elle lho pagaria. E assi foi, porque, 
indo logo o dito seu irmão a ter com o leão, lhe disse: «Vós não 
sabeis o que passa?» E perguntando-lhe o leão que era o que pas- 20 
sava, respondeo-lhe elle disendo: «Sabeis vós quem hé este senhor 
que nós todos reconhecemos por rey?». Disse o leão: «Não sey mais 
senão 0 ter elle dito que o hé de tal parte e por isso nós, dando 
credito à sua palavra, o reconhecemos por tal». «Pois sabei (disse 
0 irmão do adibe) que elle não hé rey, nem de casta rey, nem 25 
extrangeiro, mas nosso natural: emfim, em huma palavra, elle hé 
meu irmão carnal, e porque — vendo-sse perseguido dos cãis de tal 
aldea, onde fora pera apanhar alguma galinha — cahio em huma 
cova de anil e por isso ficou de cor asul, nunqua de nós vista neste 
deserto; e isto foi a causa do erro de vós e os mais animais, cuidando 30 
ser extrangeiro e rey de algum reino, o reconheceremos por rey». 

27 vendo-se corr. m2 


^ Panchatanta I, 10. 

2 Anil ou índigo: «Substância que tinge de azul, extraída de aní/eira» (Dal- 
gado I 45). 
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8-FIM DE HUM RICO AVARENTO 


Ouvindo isto o leão, ficou envergonhado de se ver tão enganado 
por hum adibe, que chegou a o reconhecer por rey, e indo logo 
abrasado em cólera e ira em busca do adibe, rey fingido, [75v] e 
achando-o, lhe disse: «Disei, dhum adibe, tanto atrevimento tivestes 
5 que, com enganos, fisestes que eu e todos os animais deste deserto 
vos tivéssemos por rey, sendo vós, por casta, adibe e, por manhas, 
ladrão de galinhas! Pois agora (disse o leão), pagareis tal ousadia». 
E arremetendo a elle, o fez em pedaços. De modo que nenhum dos 
mais animais, dos quais moralmente falando algum havia de conhe- 
fO cer aquelle rey fingido ser adibe, descobrio o seu engano ao leão 
senão o irmão carnal, pola paixão que contra elle tivera, lho foy 
descobrir e foy causa da sua morte, 


8 

Fim de hum rico avarento e de suas riquesas 
15 e das penas do inferno que por isso alcançou^ 

[Perde toda a fazenda, ninguém lhe dá nada, nem o tigre quer 
devorar táo grande pecador, Sofre no inferno] 

Houve antigamente hum mercador, o qual ajuntou tantas rique¬ 
sas que não tinhão conto, e não somente nunqua deu hum basaruco^ 
20 de esmolla, mas ainda zombava dos que a davão disendo; «Disei-me 
onde está Deos, onde está o paraizo? Todos os que vos disem que 
há parayso e que há Deos vos enganão. Que proveito, disei, há de 
hum jejuar e de dar trabalhos a seu corpo? Alguns vão a visitar as 
imagens, que disem são de Deos. Disei-me, qual hé mais doudo o 
25 que fez essas imagens ou os que as vão adorar? O que importa hé, 
comer hum muito boas iguarias, gosar dos gostos do mundo e ajuntar 
muitas riquesas ainda que seja isto per modos illicitos; pois tendo 
hum riquesas, tem tudo o que quer e deseja, por onde hé grande 
parvoíce gastar o seu em dar esmollas». Ouvindo isto os mais do 
30 povo, lhe disião: «Disei pera que falais parvoices? Vós tendes enten- 

3 cholera corr, nã . 


^ Cf. a história bíblica de Lázaro e do rico avarento, 

= Bmtüco, moeda miúda. Cf. Vikramôdiíga, nota 1 da undécima Imagem. 


dimento ou não? Assi como hum boy, que está inchado com soberba, 
tal sois vós que não conheceis mãy nem irmã: sois semelhante ao 
porco que come toda a immundicia; o vosso nacimento hé sem 
fruito; tão malvado peccador não há no mundo, outro como vós». 
Com todos lhe darem estes bons conselhos, elle comtudo não se dava 6 
de nada. Aconteceo depois disto que veio a casa deste rico hum 
pobre, cujo corpo estava de todo corrupto, em tanto que ninguém 
podia sopportar o seu roim cheiro, o qual pobre disse ao mercador: 
«Senhor, eu estou morrendo de fome e não posso ir pedir esmolla 
pera a matar, por onde vos peço que me deis hum pouco de arrôs». 10 
Respondeo o mercador: «Olhai cá, pobre, Deos tem determinado a 
cada hum seu bocado pera comer [ 76 ] e a ninguém falta com elle: 
parece que por vós serdes grande peccador por isso Deos vo-lo não 
quer dar; pois como vo-lo posso eu dar quebrando esta ordem de 
Deos?». Disse então o pobre: «Ainda que eu seja grande peccador, 15 
comtudo venho pedir esmolla a vossa casa; já que Deos vos deu 
tanta dita e tantas riquesas, dai-me por quem sois huma esmolla 
com a qual vós alcanceis bom fim», Respondeo o mercador: «Eu ouvi 
diser que o rey Sriallá^ deu de esmolla a cabeça de seu filho e que 
por isso Deos o levara pera Vaicunta^ Mas que proveito teve elle 20 
disso? Antes teve perda, pois deixou de gosar dos gostos deste 
mundo, sobre os quais não há outra cousa maior; pelo que eu serei 
tãobem doudo como elle se, desfasendo-me do meu, der esmolla, a 
qual se eu der, ella vai onde está Deos e eu fico sem ella». 

Ouvindo isto aquele pobre, disse entre sy: «Eu tenho pedido 25 
esmolla a este mercador e elle não ma dá, mas já que elle ma não deu, 
Deos ma dará pois tem determinado a todas as cousas vivas seu 
bocado, Comtudo, se [o] mesmo Deos me quiser matar à pura fome, 
a quem me hei-de queixar delle?» E disendo isto, se partio da porta 
daquelle rico. Vendo isto os visinhos do mercador, disserão entre sy: 30 
«Queimadas sejão as riquesas deste mercador, pois tendo tantas 
riquesas não prestou pera dar hum pouco de arrôs a este pobre 
desamparado; pelo que não nos convém estar na visinhança de tão 
malvado como este». E disendo isto, todos assentarão de não ir 

7 corpo sobrep,m2 11 cá sobrep,n2, antes ml quá 
23 como elle sobtep. m2 


^ Shriyâla (cf, Harish-chandea, cap. 4, nota 3. 
* Vaikuntha, paraíso de Vishnu. 
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comer mais a sua casa e, chamando depois aquelle pobre, lhe dis- 
serão: «Este arrôs tínhamos cosido pera nós. Tomado, comey-o e 
preste-vos», Comeo pois o pobre aquelle arrôs e encheo sua barriga. 

A mulher do mercador, que vio que o marido não prestou pera 
ô dar de comer aquelle pobre, disse assy; «Ah! Senhor Deos, de que 
nos servem tantas riquesas, nas quais meu marido estriba tanto, 
sendo assi que ellas e a fortuna são inconstantes, e quando, as que 
hum tem, gasta em esmollas, ficão firmes!». E dizendo isto ficou 
calada com medo do marido. O mesmo disse o filho do mercador, 
10 dando muitas roindades ao pay por não ter dado esmolla aquelle 
pobre. 

Depois de passado algum tempo, foi este mercador pera outro 
reino levando consigo muito ouro e pedras preciosas, pera lá fazer 
sua mercancia; mas sendo visto no caminho e conhecido por alguns 
15 ladrõis, lhe roubarão tudo o que levava, não lhe deixando nem 
[ 76 v] hum só vestido pera se cobrir. Vendo-sse o mercador em tal 
estado, pedio pera cobrir suas vergonhas a alguns que encontrava 
algum vestido ainda que fosse velho, Mas aquelles a quem elle pedia 
aquelle vestido, como o conhecião que era tão cainho, lho não qui- 
20 serão dar, disendo: «Este mercador hé grande peccador, pelo que hé 
grande peccado se alguém lhe der algum vestido ou lhe fiser algum 
bem». (Escusa que elle deu pera não dar esmolla aquelle pobre), o 
que lhe aconteceo tãobera com algumas mulheres a quem pedio lhe 
dessem algum vestido; pelo que, assi sem vestido, se tornou pera sua 
25 casa e no caminho hia consigo cuidando deste modo; «Parece, dizia, 
que por algum peccado grande que eu commetty no nacimento 
antigo=, por isso há pouco não dey esmolla aquelle pobre que tão 
necessitado estava delia, e por isso conheço agora que Deos me deu 
0 fruito do peccado que nisto commetty»; o que tãobera confirmarão 
30 os moradores da sua cidade quando o virão depois de chegar a ella. 
Emfira, ouvindo a mulher o estado em que seu marido vinha, lhe 
acudio logo com alguns vestidos e lhe disse: «Marido, Deus vos deu 
0 fruito de vossas obras!», 

Como 0 rey daquella cidade sabia que elle era tão grande 
35 mercador, o mandou com muitas mercadorias, embarcando-o em 
huma nao. Indo navegando derão os piratas na nao e a esbulharão 

2 Unhamos corr, m2 de trasiaraos 9 com medo corr, de commendo 
® Alusão â crença hindu na transmigração das almas. 
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de quanto levava; pelo que o mercador desembarcando em terra veio 
com muito trabalho a sua cidade, onde ouvio que tãobem depois de 
elle partido vierão alguns ladrõis e lhe roubarão a casa sem deixar 
nada nella. Com o que elle, sua mulher e seu filho, com grande dor 
e sentimento, forão forçados a se irem por esse mundo, por não 5 
poderem apparecer tão pobres diante daquelles que athé então os 
tinhão visto viver com tanta abundancia. Partidos que forão da sua 
cidade, depois de alguns dias chegarão a outra, onde se agasalharão 
huma noite em casa de huma velha. E, ou por esta velha ou por 
outrem irem dar novas ao rey da terra que a mulher deste mercador 10 
era muito fermosa, elle lha mandou tomar pelo seu meirinho e levá-la 
a sua corte. Vendo este mercador que, onde quer que hia, não via 
cousa que o consolasse, mas tudo tristesas e desaventuras não sabia 
já que fisesse de sy. Coratudo, fasendo das tripas coração®, se foi 
fugindo daquella cidade com medo do rey o haver de matar por 15 
amor da mulher e foi pera outra. Em chegando lá, vio que muita 
[ 77 ] gente hia depressa pela rua onde este pousava e, perguntando 
pera onde hia aquella gente, lhe responderão que toda hia a casa de 
hum mercador muito rico, o qual dava todos os dias de comer a todos 
os que 0 hião pedir a sua casa. O que elle ouvindo disse: «Ó mofino 20 
de mym, quantas riquesas tive antigamente, mas com tudo nunqua 
dey de esmolla nem hum só real, por isso Deos me deu o fruito da 
minha cubiça na palma da mão», E disendo isto, se foi em compa¬ 
nhia daquella gente à casa daquelle mercador, onde encheo a sua 
barriga que tanto tempo andava vasia. E depois partindo-sse da- 25 
quella cidade, vendo-sse no caminho muito cançado e faminto, disse 
entre sy: «Basta-me já o que tenho vivido, para que hé viver vida tão 
cançadal». Indo por diante vio a hum tigre, ao qual pedio que o 
comesse; mas o tigre, conhecendo quam avarento e mao elle era, não 
0 quiz comer, disendo que não convinha comer carne de tão grão 30 
peccador. Emfim o mercador hia desesperado da vida, e assi se 
meteo por hum deserto muy grande onde veio a morrer. 

Acudirão logo os ministros de Emu^ (Deos do inferno) e o amar¬ 
rarão muy bem e açoutando-o rijamente, lhe dizião: «Sabeis já onde 
está Deos, onde estão os peceados que commettestes! Nem hum só 35 

7 viverem corr. 25 partlndo-se corr. ni2 26 vendo-se corr. m2 

® Adágio português (cf. Bluteau, letra T, pág. 295), repetido na pág. 188. 

^ Yama. 
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dia vos alembrastes de Deos, nem jejumastes, nem destes csmolla 
alguma, antes de tudo isto zombáveis». E disendo isto, lhe davão 
grandes alabardadas, Vendo-se o triste do mercador tão atormen¬ 
tado, pedio misericórdia, mas os diabos lhe disserão: «Agora já não 
5 há lugar de misericórdia, mas de tormentos», E disendo isto o açou- 
tavão cora hum ramo de espinhos muy duros e agudos, e o levavão 
a rasto por sima de area que queimava como fogo; pelo que o mer¬ 
cador pedio de comer c de beber aos diabos, os quais lhe respon¬ 
derão: «Disei, malvado, onde quereis vós aquy achar agua, nem 
10 comer? Se vós quando vivieis dereis de comer e beber aos pobres, 
então com rasão poderieis agora pedir de comer e de beber, mas vós 
não curastes disto, pois agora tende paciência», 

Assi 0 levarão a rasto os diabos por muitos dias, indo sempre 
atormentando-o, e antes de o levarem ao lugar onde havia de 
15 ficar, lhe forão mostrando outros, onde erão atormentados outros 
[ 77 v] muitos pelos peccados que neste mundo fizerão, e em parti¬ 
cular lhe mostrarão a alguns homens, pelos olhos dos quais metião 
os diabos espinhos muy agudos, dizendo-lhe: «Já que vós vistes, 
quando vivieis no mundo, mulheres pera peccar com ellas, agora 
20 gosai desta suavidade semelhante à que então recebestes!». Mostra¬ 
rão-lhe mais muitas mulheres, às quais fazião abraçar por força 
colunas de ferro abrazadas em fogo, disendo-lhes: «Este hé o pago 
dos abraços que destes aos que não erão vossos maridos». 

Levando mais adiante lhe mostrarão a hum que subia em carro 
25 triumphante pera o ceo, e lhe disserão: «Agora, malvado, vereis se 
há Deos, se há Vaicunta, se há prêmio de jejuns e de boas obras». 
Emfira 0 levarão à cova onde havia de ficar, na qual fervia de 
contino hum licor de pez e enxofre, dentro do qual havia muitas 
sanguesugas, as quais lhe chupavão todo o sangue; havia mais huns 
30 bichos tão grandes como bois, os quais lhe comião as carnes, e se 
elle vinha pera sima pera se ver livre delles, dedão humas gralhas as 
quais lhe picavão com o bico nos olhos e no casco da cabeça de 
modo que lho quebravão, pelo que nenhum refrigério podia ter o 
malvado do mercador, ao qual disião os diabos: «Já que vós em vida 
35 não destes de esmolla nem huraa gotta de agua, nem hum grão de 
arrôs, pois agora recebei o pago de tais obras: pois as sanguesugas 
vos hão-dc beber o sangue, quanto tendes no corpo, e os bichos vos 

10 clcrcis r/scaáo agua e acr, e 11 podereis corr,m2 
26 boas corr. m2 ds bons[?] 29 lhe riscado pu 


8-FIM DB HUM RICO AVARENTO 185 

hão-de comer todas as vossas carnes; e isto não há-de ser huma só 
ves, mas muitas porque depois de vo-las comerem estes bichos, vos 
hão-de engolir e tornar a vomitar inteiro pera outras veses vos come¬ 
rem e engolirem®», E disendo-lhe isto, o deixarão nesta cova pera 
penar os peccados que neste mundo tinha commettido. 5 

9 

Outra hystoria de hum pobre avarento 
e do fim que houve o que aquirio 

[O brâmane estrangeiro maia a cobra de capetlo que defendia o 

tesoiro doutro brâmane avarento] 10 

Houve hum bramene tão pobre que não tinha mais que o que lhe 
davão de esmolla, mas tão avarento e cubiçoso que, do que lhe davão 
de esmolla, nunqua deu hum basaruco a hum pobre, e tão cubiçoso 
que, comendo muito pouco, o mais hia guardar ao pé do pagode de 
sua casa pera o ter mais seguro. Indo pois huma ves pera lançar 15 
alguma cousa que lhe tinhão dado de esmolla, achou huma cobra de 
capelo enroscada sobre o lugar onde guardava o dinheiro, a qual 
tanto que vio o bramene alevantou o capelo e assoviando arremeteo 
contra elle pera o morder, com o que elle ficou muito contente por¬ 
que, como a cobra estava aly, nem a mulher nem alguma outra pes- 20 
soa podia vir pera lhe tirar o dinheiro que aly guardava. Tornando 
outro dia pera tirar algum dinheiro, a cobra não lho [ 78 ] consentio. 

De aly a alguns dias tornou com algum dinheiro pera guardar com 
outro, parecendo-lhe que, como não hia tirar, mas deitar dinheiro de 
novo, a cobra lho consentiria; comtudo a cobra do mesmo modo não 25 
consentio que elle chegasse pera o lançar, com o que elle deu por 
mais que seguro o seu mealheiro, de lho não poderem furtar. 

Socedeo depois disto, por mal de seus peccados, que, enfadado 
de pedir na sua aldea por lhe não darem quanto elle desejava, disse 


® A descrição dos tormentos nos vários infernos (pâtâlas) é tema muito cultivado 
pelos hindus. Muitos autores contam 7, outros 21 infernos (cf. Dowson 233; 
V. Glasenapp, Der Hinduismus 245-246; Manu Samhiià IV, 87-90; Vkhm 
Samhifã, cap. 43). 
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à mulher que elle, por espaço de quatro ou sinco dias, hia a pedir 
esmolla a huma aldea visinha, e que, eraquanto elle não vinha, podia 
chamar a algum bramene pera lhe poder faser as cerimonias ao seu 
pagode que tinha em casa, pera ella depois de feitas poder comer; 
5 e com isto se despedio da mulher, Ao outro dia mandou a mulher 
chamar aos parentes do marido e aos mais bramenes da aldea pera 
algum delles lhe faser aquella ceremonia, mas nenhum delles quiz 
vir, pelo que ella esteve sem comer athé às três horas da tardeh 
Estando ella cuidadosa do que faria, porque sem primeiro se faserem 
10 aquellas ceremonias não podia comer, veio à sua porta hum bramene 
extrangeiro a lhe pedir esmolla, ao qual ella convidou pera que 
entrasse dentro de casa e lhe deu hum banquinho pera se assentar, 
e depois de elle assentado lhe perguntou donde era, Respondeo elle 
que era de hum reino aly visinho e que, por ter muitas bocas em 
16 casa, as quais não podia sostentar com a esmolla que nelle achava, 
por isso viera a este seu, pera ver se podia achar alguma cousa pera 
levar pera sua casa, Disse-lhe então a mulher do bramene que ella 
tãobem era pobre, por onde lhe não podia dar multo, mas que 
naquelles três ou quatro dias ella lhe daria de comer, de modo que 
20 lhe não faltasse nada, e que podia faser as ceremonias acustumadas 
ao pagode de sua casa pera ella tãobem poder comer, 

Foi então o bramene a se lavar' e depois foi faser as ceremonias 
ao pagode de casa da bramena, e depois comeo e à noite se foi aga¬ 
salhar dentro na casinha onde estava o pagode. Depois de passarem 
25 três ou quatro dias, alevantou-se o bramene huma noite e andou apal¬ 
pando toda a casinha onde dormia pera ver se achava alguma cousa 
pera furtar, Indo assi apalpando chegou ao lugar onde estava escon¬ 
dida a cobra, a qual, tanto que sentio ao bramene, começou a asso- 
viar e arremeter com elle pera o morder, o que vendo o bramene 
30 tomou 0 troço de hum pao e a matou, e depois, apalpando o lugar 
onde ella estava, foi dar com o dinheiro que o bramene avarento 
tinha escondido e, metendo-o logo todo no seu alforje, se tornou a 

21 ao — casa sobtep, m2 


iFala, segundo parece, também da cerimónia Vaislivadeva, que consiste na 
oferta da parte da comida cozida a «todos os deuses»; sem esse acto, não é 
licito comer (cf, Kane II/2, 741-745), 

^ Ablução ritual 


deitar pondo-o debaixo da cabeceira, não sabendo quando havia de 
amanhecer pera se acolher com elle. Amanheceo pois e elle, sem 
diser nada, se acolheo levando consigo o dinheiro que tinha tomado. 
Tanto que elle se foi, tornou o dono da casa e, logo em chegando, 
perguntou à mulher quem viera os dias que elle estivera ausente a 5 
faser as ceremonias ao pagode, E contando-lhe ella 0 que passara, 
como por nem algum parente seu, nem outro bramene as não quere¬ 
rem vir faser, e que [ 78 v] por estar sem comer athé às três horas da 
tarde, ella as mandara fazer aquelles dias por hum bramene estran¬ 
geiro que viera pedir esmolla a sua porta. Ouvindo isto 0 marido, 10 
adevinhando-lhe parece 0 coroção 0 que tinha acontecido, lhe deu 
hum vagado e caio no chão como morto, O que vendo a coitada da 
mulher, começou a 0 prantear não sabendo a causa de tal desaven- 
tura. Depois de algumas horas tornou 0 bramene hum pouco em sy 
e, depois de se lavar, entrou dentro da casinha do pagode e, sem lhe 15 
faser reverencia, foi logo ver se estava aly 0 seu dinheiro, e como 0 
não achou sahio pera fora feito hum leão contra a mulher, dando-lhe 
mil pragas e roindades por haver trasido a sua casa hum bramene 
estrangeiro, 0 qual lhe tinha roubado sua casa levando-lhe quanto 
dinheiro tinha aquirido em tantos annos, Respondeo-lhe a mulher 20 
com outra tanta colera, disendo: «Sendo eu senhora da casa, porque 
me não descobristes 0 terdes guardado algum dinheiro? Sem vós mo 
diserdes, como podia eu adivinhar? Olhai, isto hé castigo de Deos, 
pois vós sem gastardes nada. guardáveis 0 dinheiro que vos davão de 
esmolla e por mais veses que vos aconselhei que desseis alguma 25 
esmolla, ou pouca ou muita conforme a vossa possibilidade, nunqua 
me quisestes ouvir. Recebei agora 0 galardão disto», Disse-lhe então 
0 marido: «Hé verdade tudo 0 que vós diseis: Deos me castigou pela 
minha cubiça e avaresa, Maldito seja 0 dia em que naci, maldita seja 
minha vidal Para que quero eu viver pois me vejo despojado do 30 
fruito de tantos trabalhos meus, sem remedio de 0 poder cobrar? 

Para que quero viver mais, pois todos se hão-de rir com rasão de 
mym?», Emfim tanta paixão tomou este bramene, por lhe terem 
furtado 0 seu thesouro, que veio a morrer de puro sentimento, E este 
foi 0 fruito de ajuntar dinheiro sem se gosar delle nem dar hum real 35 
de esmolla, 

21 cholera corr. [cf, 180, 3] 23 diserdes sobtep. m2, aníes ml diserdes, 0 quãí 

mudou m2 m disserdes, tiscando-o 34 puro sobtep, m2 
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10 

Mais vai o saber que o poder 

[A coragem do bode diante do kâo] 

Tinha hum cabreiro hum fato de cabras, com as quais andava 
5 hum bode velho tão coxo, que tinha muito trabalho em acompanhar 
as cabras. Socedeo pois que, chovendo muito hum dia à tarde, o 
pastor queria ir depressa pera casa por amor da chuva, e por isto a 
cada passo dava pancadas no bode por se ficar atrás, por não poder 
caminhar com as cabras. O que vendo o bode disse entre sy: «O pas. 
10 íor a cada passo me dá pancadas sem culpa minha, pois eu pola 
fraquesa desta perna não posso aturar o caminho com as cabras, por 
onde melhor me hé morrer aquy esta noite ao pé de huma mouta que 
ir padecendo tantas pancadas». E em disendo isto se deixou ficar. 
Ficou elle comtudo muito cuidadoso por não saber onde se poderia 
15 agasalhar aquella noite, e olhando pera huma parte e pera outra, vio 
huma lapa muito bem cuberta e indo manso manso se meteo nella. 

[ 79 ] Daly a pouco veio hum leão, cuja era a lapa, ao qual vendo 
0 bode e vendo que não tinha remedio algum pera escapar da morte, 
fasendo das tripas coração concertou sua barba e sacudio seu corpo 
20 e se poz muito sobre pessoa. O leão quando vio o bode como estava 
tão sobre sy. disse entre sy: «Este parece bode, mas não pode ser 
que 0 seja, pois está tanto sobre sy, e o bode ou qualquer outro 
animal só com o meu cheiro fica como amortecido». E cuidando Isto 
lhe perguntou quem era? O bode fasendo-se mais valente do que era, 
25 lhe respondeo: que necessidade tinha elle de lhe perguntar quem era! 
que fasendo seu negocio fizesse seu caminho. Disse-lhe o leão! 
«Folgo muito de ver o vosso esforço, pois diante de mym estais tanto 
sobre vós e sem medo algum, e por isso folgaria de.saber quem sois». 
Respondeo-lhe o bode: «Eu sou hum que vim buscar a sinco pera me 
80 vingar de certo agravo que me fiserão; já achei a quatro e os matei, 
agora ando em busca do quinto: parece-me que sois vós, esperai que 
vos quero dar huma palavra». Ouvindo isto o leão. cuidando que o 
bode era algum grande animal de algum reino exírangeiro e que o 


queria matar como tinha morto aos quatro, se acolheo, e o bode ficou 
aly aquella noite descançado e pola manhã, vindo por aly as cabras, 
se ajuntou com ellas e foi caminhando com ellas pera o pasto. 


11 

Da gratidão de hum rey e da fidelidade de hum vassalo' 5 

[Um guarda dispõe-^se a matar o próprio filho para conservar 
a vida do rei] 

Andando hum dia hum rey poderoso à caça, por ir em alcance 
de hum veado ficou só, perdendo todo o seu exercito de vista; e como 
erão horas do meio dia e fasia grande calma, teve grande sede, pelo 10 
que se poz a beber agua em hum tanque. Estando bebendo, sahio 
hum lagarto^ de dentro da agua e, pegando delle, o hia levando pera 
dentro da mesma agua pera o comer. Chegou lieste comenos hum 
caçador a aquelle tanque, ao qual vendo o rey, bradou por elle e lhe 
pedio que lhe valesse naquella hora de tanto perigo da vida. Acudio 15 
logo correndo o caçador e pondo huma frecha no seu arco a largou 
e, matando ao lagarto, livrou ao rey do perigo em que estava. 
Agradeceo-lhe então o rey o grande beneficio que lhe tinha feito, e 
pera lho pagar lhe pedio que fosse com elle juntamente pera a 
cidade. Indo elles caminhando extranhou o caçador ao rey o ficar 20 
só sem companhia. 

Stjüocü: A mulher, o doente, o minino e o rey nunqua 
devem de ir sós, porque acontecendo-lhe algum desastre indo 
sós, não há quem lhes acuda\ 

Chegarão pois o rey e o caçador à cidade, e o rey fez muitas 25 
mercês ao caçador polo ter livrado da morte e lhe pedio quisesse ser 
guarda do seu corpo. Aceitou o caçador este offido que el-rey 
[ 79 v] lhe deu de muito boa vontade, e vigiava a pessoa d’el-rey de 
tal modo, que nunqua se apartava delle nem de dia nem de noite, 
Estando pois huma noite vigiando a pessoa do rey, ouvio no campo 30 


[ 

I 


7 e por isto sobrep. m2 13 Desde se tinia mais pálida 
14 podia corr. m2 


^ Versão latina, no mesmo códice, ff. 171471v. 

“ I. e. crocodilo. 

® Vikamêditya, Imagem décima quarta, pág. IIQ. 
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Massana* (campo onde queiinão os corpos mortos) que huma mulher 
estava chorando e fasendo grandes prantos. Ouvindo o caçador estes 
prantos, sahio fora do apousento do rey pera ir ver o porque aquella 
mulher chorava, e o rey foi tãobem em segredo apoz delle, de modo 
5 que 0 caçador não sabia que o rey hia apoz delle. Chegou pois o 
caçador onde aquella mulher chorava, e lhe perguntou qual era a 
causa do seu choro. Respondeo a mulher: «Eu sou a dita deste reino, 
ao qual tenho muito amor, e choro porque daquy a poucos dias me 
hei 4 e sair delle e o hei-de desamparar». Perguntou então o caçador 
10 porque causa se havia de sair do reino e porque o havia de desam¬ 
parar? Respondeo ella que a causa era, porque o rey, dentro da- 
quelles dias, havia de morrer; e, como ella, por o rey ser tanto servo 
de Deos e tão aceito ao povo, que indo-se elle havia de vir outro, 
— 0 qual não havia de ter aquellas partes —, que por isso ella antes 
15 de ver isto se queria ir primeiro, antes de vir a sua contraria desdita 
que logo havia de entrar no reino tanto que o rey morresse. 

Ficou com isto o caçador muito triste e sentido, pois morrendo o 
rey, além de que perdia tanto todo o povo, elle em particular ficava 
perdendo tão grande amparo como tinha no mesmo rey. E como 
20 desejava muito que o rey não morresse, perguntou a aquella mulher 
se havia algum remedio pera o rey escapar com vida? Respondeo 
aquella mulher disendo: «Remedio há pera o rey não morrer, mas 
hé muito difficultoso de o pôr por obra». «Seja quam difficultoso for 
(disse 0 caçador), peço-vos que mo digais porque, estando elle em 
25 rainha mão, não haverá difficuldade, ainda que seja com perigo da 
morte, que me possa impedir que eu o não ponha em execução», 
Respondeo aquella mulher: «A vida do rey está na mão daquella 
deosa que está naquelle outeiro, Se houver quem lhe dê sangue de 
algum homem que seja Batissa lakenecu (de trinta e duas perfei- 
30 çõis)“, ella conservará com vida ao rey». 

«Sabeis vós (perguntou mais o caçador) que homem haja que 
seja Batissa lakenecu?^, Respondeo a mulher: «Sy, sei muito bem, 
mas não sei se vo-lo eu disser, se vós dareis o seu sangue à deosa 
pera conservar com vida ao rey». Disse o caçador: «Ainda que me 

14 partes acr. c 

Mmna (cf. Hatish-chandm, cap. 8, nota 1). 

0 É 0 estribilho que contlnuaraente volta na história de Vilcrama, «o homem de 
32 perfeições». 
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custe a vida, não hei-de deixar de applicar tal remedio». [ 80 ] «Pois 
já que tanto apertais comigo, disse a mulher, quero-vos dizer quem 
hé 0 homem Batissa lakenicu, com cujo sangue se aplacará esta 
deosa e perdoará a morte ao rey. Este homem, sabei que hé vosso 
filho». «Pois porque mo não disieis athé agora (disse o caçador), 5 
porque não digo a vida de hum filho, mas de mil, se mil tivera, dera 
por muy bem empregado pera que o rey fique cora ella». E em 
disendo isto foy correndo a casa em busca do filho, e o trouxe e o 
apresentou aquella deosa, diante da qual desembainhou a espada e 
alevantou a mão pera cortar a cabeça do filho. 10 

Vendo isto o rey, que sempre acompanhou ao caçador, mas de 
modo que elle não dava fé delle, pegou do braço do caçador, disendo: 
«Não há-de ser assy que vós hajais de matar ao vosso filho por 
amor de mym. 

Syltocü, O dado a mulheres, não tem vergonha de alguém; 15 
0 que tem fome, não tem nojo de algum comer; o que não tem 
filho, tem a casa vasia“: 

por onde eu não hei-de consentir que vós por amor de mym, matando 
a vosso filho, fiqueis sem casa e sem herdeiro». Disse a isto o caça¬ 
dor: «Senhor, o rey hé defensor do reino, alegria do seu povo, 20 
sostentador dos pobres, honra dos seus grandes, erafira hé amparo 
de todos os desamparados, por onde, ainda que muitos morrão, elle 
pera bem há-de ficar com vida: por onde eu hei sacrificar-me a esta 
deosa, pera que fiqueis com vida». Vendo a deosa a honrada disputa 
do rey e do caçador sobre se havia de morrer ou o rey ou o filho do 25 
caçador, apparecendo-lhes claramente lhes disse que vendo o esforço 
de ambos, ella lhe ficava propicia e que, sem lhe darem o sangue de 
algum delles, ela se dava por satisfeita e que vivesse o rey por 
muitos annos. Os que estavão presentes altercarão então entre sy 
qual mostrara mais ser de homem, se o caçador em querer matar a 30 
seu filho pera 0 rey ficar com vida, ou 0 rey em não consentir que 0 
caçador matasse seu filho por amor delle, mas que elle queria morrer; 
porém a resolução desta questão se deixa pera os que lerem esta 
hystoria. 

2 disse a mulher sobrep, m2 6 niiP sohrep,., antes os 
23-24 por—vida na margem m2 30 a corr. de 0 


" Vikramêdiíya, Introdução e Imagem undécima, págs. 69-70 e 101-102. 
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12 

Quem não ouve o conselho de seu amigo não tem bom fim^ 

[A gmlhã e o cágado] 

Viverão por algum tempo tão amigos, como se fossem irmãos, 
5 em hum tanque huma gralha e hum cágado, A gralha se sostentava 
de alguns peixinhos que no tanque havia e o cágado de alguns limos 
e doutras cousas semelhantes. Como depois entrou o verão, foi-se 
secando pouco e pouco a agua do tanque, de modo que ficou sem ter 
algum peixe com que a gralha se pudesse sostentar, posto que pera 
10 0 cágado havia alguma cousa. Vendo pois a gralha que não podia 
ficar já [ 80 v] naquelle tanque por não ter com que [se] sostentar 
nelle, deu conta ao cágado, grande seu amigo, de como perecia à 
fome, por onde lhe era forçado ir buscar seu remedio em outro tan¬ 
que: que bem sentia o haver-se de apartar delle, mas que a necessi- 
15 dade, que não tem ley, a forçava a o faser. 

Ouvindo isto o cágado, ficou muito triste e disse à gralha que o 
levasse consigo. Respondeo-lhe a gralha que não podia isto ser, pois 
ir voando como ella era impossivel, como o era tãobem ir andando 
por terra, porque como o caminho era tão comprido, elle o não havia 
20 de poder andar; e posto que pudesse, corria muito risco de poder ser 
morto no caminho por não ter nelle amparo algum como o tinha 
naquelle tanque. Disse outra ves o cágado: «Nós somos amigos 
dalma e há tanto tempo que vivemos aquy com esta amisade, pois 
como me posso eu agora apartar de vós? Estai certa que se vós vos 
25 ides e me deixais, que hei-de morrer de pura paixão e sentimento. 
Ouvindo isto a gralha ficou muito pensativa e cuidadosa no que 
havia de faser, e por mais tratos que dava ao entendimento não 
podia achar algum remedio pera poder levar consigo o cágado, pois 
deixá-lo já não podia ser, assi por lho não permittir o grande amor 
30 que lhe tinha, como tãobem porque, como elle disia, havia elle de 
morrer se não fosse com ella [e] havê-lo de levar lhe parecia impos¬ 
sível. Mas emfim depois de muito cuidar, achou hum remedio que 

31^32 e —impossível na margem m2, em parte cariado 

1 Panchataníra I, 13,™Para a estância veja-sc também Benfey II, 91, estân¬ 
cia 360. 


lhe pareceo conveniente pera o poder levar pelo ar, pois por terra 
era impossível, O remedio foi que, chamando a outra gralha sua 
irmã, vierão ao tanque onde estava o cágado e, pegando com o bico 
cada huma de huma parte de huma meia casca de coco’, disse esta 
amiga do cágado ao mesmo cágado que pegasse no meio da casca 5 
fortemente com a boca, e com isto começarão ambas as gralhas a 
voar manso manso como podião, e levavão consigo ao cágado que hia 
pegado fortemente no meio da casca do coco. Indo pois assi cami¬ 
nhando, acertarão de passar por sima de huma aldea, e vendo o 
povo huma cousa tão nova, como era ir voando hum cágado ajudado 10 
de duas gralhas, começarão a falar huns com os outros espan¬ 
tando-se de tal novidade. O cágado não se pode ter que não pergun¬ 
tasse às gralhas que era o que disia aquella gente e, em começando a 
falar, largou a casca do coco na qual hia afferrado, e caindo em 
terra teve a morte merecida por não ouvir o conselho do amigo 15 
que lhe queria e o aconselhava bem. 


13 

Nos negocios de importanda há-se de pedir conselho 
e quem o não pedir terá o fruito da sua temeridade 

[O rei que será morto pelo marido da filha] 20 

Houve antigamente hum gygante tão valente e temido que 
nenhum [ 81 ] rey seu visinho ousava a lhe sostentar guerra, pelo 
que, vendo-sse elle desempedido, começou a faser grandes serviços 
a Deos. E por continuar com elles muito tempo, lhe appareceo hum 
dia Deos e lhe disse que pedisse o que quisesse, porque tudo lhe 25 
havia de conceder, Caindo elle então aos pés de Deos, lhe disse: 
«Senhor, eu por haver muito tempo que não tenho guerras, estão-me 
comendo os dedos das mãos, pelo que me haveis de faser mercê de 
me dar hum homem igual a mym nas forças pera eu poder pelejar 
com elle». Respondeo-lhe Deos que elle lhe concedia o que pedia e 30 
que elle lhe daria hum homem muito esforçado pera poder pelejar 
com elle; e com isto desapareceo Deos. 

3 irmão m-s. 


23 vendo-se corr, m2 24 elles risca sempre 
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Tinha o mesmo gigante neste tempo huma filha^ já casadeira, 
e determinando de lhe buscar marido, se assentou hum dia na sua 
real cadeira, estando juntamente com elle assentados íãobem os 
grandes do seu reino, aos quais deu conta do que queria faser, 
6 perguntando^lhes onde e com quem poderia casar aquella sua filha 
conforme a sua honra e estado? Em elle abrindo a boca pera propor 
isto, eis que de repente huma imagem de vulto que estava em huma 
coluna do seu throno real falou e disse: «Rey, aquelle com quem tu 
casares tua filha há-de ser causa de tua morte». Ficarão todos, assi 
10 0 rey como os grandes do reino, ouvindo esta voz, não menos tristes 
e sentidos do que pasmados; pelo que o rey, mudando o parecer que 
tinha de casar a filha, pera ella não poder casar per sy, a meteo em 
huma fortalesa inexpugnável que pera isso mandou faser, pondo à 
roda muy grande e muy esforçado exercito pera não deixar entrar 
15 lá homem algum, Poz mais em companhia de sua filha muitas don^' 
zellas, a principal das quais era a filha do pradana (governador de 
todo 0 reino, como o foi Joseph em Egypto), 

Viveo pois a filha do rey algum tempo alegre e contente em 
companhia das donzellas que o pay lhe dera pera sua companhia; 
20 porém, depois que vio que com ser já tão grande o pay não tratava 
de a casar, começou a se entristecer e a andar pensativa e cuidadosa. 
O que vendo a filha do padram, lhe perguntou a causa daquella 
tão repentina novidade; e por a filha do padranu a importunar muito, 
lhe deu ella conta dos cuidados em que andava, acrecentando que, 
25 se não visse dar remedio a tão grande mal, havia [ 81 v] de morrer 
de pura paixão e sentimento. Ouvindo isto a filha do ptadam, ficou 
tãobem muito cuidadosa, arreceando que, se a filha do rey não 
casasse como desejava, viesse algum dia a morrer de paixão, do que 
lhe podião pôr alguma culpa por não haver tido cuidado da filha do 
30 rey como devia. Pera acrecentar esta magoa e sentimento a ambas 
estas donzellas, a filha do rey vio em sonhos a hum mancebo muito 
fermoso, polo qual ficou perdida, do que dando conta à filha do 
pradana, lhe affirmou que ficara tão namorada delle que, se com elle 
não casasse, sem duvida havia de morrer de pura paixão. 

35 Dobrou-se tãobem com isto a paixão e cuidado à filha do pra- 
danu, porque via que, se a filha do rey não casasse com aquelle 

5 quem risca m2 a 2fi pradana corr. 

^ Draupadi, filha de Drupada, rei de Panchâla (Dowson 94). 
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mancebo, que havia de morrer, por outra parte lhe parecia impossível 
poder descobrir quem elle fosse. Mas como era muito habil e sabia 
algumas cousas de magia, foi ter com a filha do rey e, por via de 
encantamentos, lhe fez apparecer todos os mancebos que havia neste 
mundo mortal, estando certa que, se fosse algum delles o que a filha 5 
do rey tinha visto em sonhos, em ella o vendo havia de mudar as 
cores do rosto. Comtudo, com a filha do rey ver as figuras destes 
mancebos todos, não deu sinal algum de ser algum delles, assi como 
tãobem o não deu mostrando-lhe as figuras dos rostos dos mancebos 
que havia no reino de Indru, do sol e da lua, e de outros deoses 10 
pequenos®. Mas mostrando-lhe por fim os rostos dos mancebos do 
reino Duaracâ® (reino de Chrustnu^, oitavo aaatam^ do deos 
Vistnu), em vendo a filha do rey o rosto de Xamu®, neto do mesmo 
Chrustnu, ficou o seu rosto muy demudado, com o que a filha do 
pradana ficou com menor cuidado do que dantes, por entender que 15 
aquelle era o mancebo que de noite tinha apparecido em sonhos à 
mesma filha do rey. 

Com tudo isto ainda a filha do pradana ficou posta em algum 
cuidado, porque não lhe occorria modo pera poder traser ao mancebo 
Xamu pera poder casar com a filha do rey, pois por força não o 20 
podia traser, por ser neto de Chrustnu, por geito tãobem lhe parecia 
muy difficultoso. Mas emfim se rcsolveo que, por via da sua arte 
magica, o havia de traser, [ 82 ] e assi por via da mesma arte foi hum 
dia a Duaracâ e trouxe ao mancebo Xamu sem ser sentida, nem do 
avô delle Xamu, nem do mesmo mancebo Xamu dar fé donde estava, 25 
senão quando se achou dentro da fortalesa em companhia da filha 
do rey, com a qual casou sem seu pay saber alguma cousa do que 
passava. 

15 ficou sobtep,m2/ cora risca m2 não/por so5rep. m2 / entendeo corr,m2 

18 algum sobrep, nã, antes ml não menor 

19 cuidado riscado do que tinha dantes 


2 Cf, Vikramãàíya, Introdução, nota 12. 

0 Dvâraka, «a cidade das portas», capital de Krishna (Dowson 101; cf. supra, 
Vibamâditya, Imagem sétima, nota 4, 

^ Krishna (ib., nota 3). 

5 Avatkã, «encarnação», espcdalmentc de Vishnu, Contam-se dez, enumeradas 
por ex. por Dowson ou Bragança Pereira, A índia Portuguesa I 322-324. 
** Shâmba, filho de Krishna (cf, Dowson 276). 
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Porém, depois de passar algum tempo, não se pode encobrir a 
sua estada dentro da fortalesa em companhia da filha do rey, ao 
qual alguns que o virão, lhe forão dar conta de como virão hum 
homem dentro da fortalesa onde estava sua filha, mas que não 
5 sabião quem era nem o pera que viera aly. Ouvindo isto o rey, man¬ 
dou logo ao seu meirinho-mor^ que fosse com alguns seus ministros 
e lhe trouxesse aquelle mancebo, Foi o meirinho pera faser o que o 
rey lhe mandava e, em chegando à fortalesa, o mancebo Xamu 
eníendeo que o meirinho hia pera o levar; e por mais que a mulher 
10 e a filha do ptadam insistirão que elle não saisse fora da fortalesa, 
mas que se deixasse estar dentro nella, pois era tão forte que nin¬ 
guém por força o podia entrar; com tudo elle — não dando nem por 
rogos, nem por importunaçôis da mulher nem da filha do ptadam — 
abrindo a porta sahio fora e, arremetendo a hum criado do meirinho, 
15 lhe tomou o arco e frechas, com huma das quais cortou os narises 
e beiços do meirinho e dos seus criados, cora o que elles amedron¬ 
tados forão fugindo e derão conta ao rey do que lhes acontecera, 
Vendo o rey o meirinho e aos seus criados do modo que hião, se 
agastou muito contra elles e lhe chamou mil roindades, e mandou 
20 logo ao seu ptadam que, com parte do exercito que aly estava, fosse 
e, prendendo aquelle mancebo, o trouxesse perante sua presença, 
Foi 0 ptadam logo a faser o que o rey lhe mandara, mas o mancebo 
Xamu se houve tão bem com elle e com a gente que levava como se 
houve com o meirinho e seus criados, pelo que foi forçado ao pra- 
26 dana a largar tãobem o campo e fugir pera a cidade, não ousando 
aparecer perante o rey de envergonhado, por se ver elle e o seu 
exercito com os beiços e narises cortados por esforço de hum só 
mancebo, Comtudo, ouvindo isto o rey, ficou fora de sy de cólera e 
agastamento, e depois de dar mil roindades ao ptadanu chamando- 
-lhe de não homem, apoucado e covarde, foi elle mesmo em pessoa 
pera prender ao mancebo Xamu, o qual como [ 82 v] soube que o rey 
mesmo vinha em pessoa, tendo-lhe o devido respeito de sogro, não 
qui2 pelejar com elle, mas deixou-se estar dentro da fortalesa sem 
bulir comsigo, e o rey, por a fortalesa ser inexpugnável, lhe poz 
cerco muito apertado, 

28 cholera corr, [cf. 187,21] 


’’ Bala-râma (Dowson ■iO'41, onde a história se conta de outra maneira). 


Emquanto aquy passavão estas cousas, Chrustnu em Duaracâ 
como achou a seu neto menos, mandou por varias partes em busca 
delle, sem algum dos criados que mandou em busca delle poder 
descobrir onde estivesse. Estando elle posto nestes cuidados, Na- 
randu®, filho de Pramana, tangendo na sua viola® e cantando lou- 5 
vores de Deos, veio a Duaracâ e indo visitar a Chrustnu lhe disse: 
«Estou muy espantado de vos ver estar aquy tão descançado como 
estais, estando vosso neto Xamu em evidente perigo de vida», E per¬ 
guntando-lhe Chrustnu onde estava seu neto Xamu c por que causa 
estava posto em tão grande perigo, Narandu lhe contou tudo 0 que 10 
a Xamu tinha acontecido. O que ouvindo Chrustnu, se partio logo 
levando consigo aos seus sincoenta e três contos de yadavas^\ e 
chegando à fortalesa onde seu neto estava cercado, depois de vários 
recontros que teve com 0 gygante, 0 fez fugir. O qual indo fugindo 
disse ao seu ptadanu; «Disei, ptadanu, que remedio teremos agora 15 
pera não ficaremos mais afrontados e perdidos nesta guerra?», Res- 
pondeo-lhe 0 ptadanu; «Senhor, alembrou-me agora 0 que aconteceo 
a vosso bisavô, rey de Ceilam, 0 qual — tendo noticia que vinha 
entrando na dita ilha alguma gente de armas, arreceando elle que 
seria alguma gente de guerra — chamou aos seus grandes e lhes 20 
perguntou 0 que devião de faser naquella conjunção. Responderão- 
-Ihe todos: Senhor, vós sois tão valente como sabemos e por terdes 
tantos annos que tendes, tendes comido mais de sal do que nós temos 
comido de arroz; por onde vos achastes em muitas guerras, das quais 
tendes tanta experiencia quanta nós sabemos: pois que rasão há pera 25 
vós nos perguntardes 0 que nesta conjunção deveis de fazer? Res- 
pondeo-lhes elle como prudente que era: Bem sey que 0 que vós 
diseis hé assi, mas tãobem sei que, se eu vos não consultar em hum 
negocio como este, que per esse mesmo caso hei-de errar, como erra 
de ordinário 0 que se rege só polo seu conselho. «Pois, Senhor 30 
(tornou 0 ptadanu falando com 0 seu rey quando hia fugindo), se 
vós, quando Deos vos appareceo, me perguntáreis, tomando conse¬ 
lho comigo, 0 que lhe [ 83 ] devieis de pedir, como a boa rasão 0 

23 annos sobrep, m3 26 fazer sokep, rrã, antes ml saber 
27 que® sobrep. 

® Nârada, filho de Brahmã (cf, Dowson 218-219), 

® Em sânscrito vinâ, a qual dizem que ele inventou (Dowson 219). 

Yâdavas, casta de pastores, na qual nasceu Krishna; com eles fundou 0 reino 
em Dvârakâ (Dowson 371), 
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estava pedindo, eu vos aconselhara que pedisseis a Deos que vos 
confirmasse este reino por muitos milhares de annos, e não que lhe 
pedisseis hum homem com quem pudésseis pelejar: pois, já que vós 
então me não pedistes conselho e pedistes guerra, guerra tendes e 
5 guerra tereis, 

H 

Que de ordinário o que dá o conselho 
esse cae na armadilha^ 

[0 pássaro velho é o único que fica preso na rede do caçador] 

10 Agasalharão-se alguns passaros por muito tempo em huma ar¬ 
vore. Hum caçador desejava muito de os tomar, mas, como a arvore 
era muito alta e elle não podia subir nella, semeou ao pé da mesma 
arvore huns gairos^ pera que elles subindo encostados à dita arvore, 
elle depois pudesse trepar por elles e tomar os ditos passaros, 
16 Vendo hum passaro daquelles, velho na idade e no saber, falou hum 
dia cora os mais disendo-lhes: «Este caçador semeou agora estes 
gairos ao pé desta arvore, sem duvida que hé pera que, depois de 
elles subidos encostados à mesma arvore, trepe elle por elles e nos 
tome, que hé o que há tanto tempo dezeja, por onde bom será com 
20 tempo iremo-nos daquy pera outra arvore onde possamos estar 
seguros». Responderão-lhe os mais passaros: «Sempre os velhos 
vivem arreceosos, e vós como sejais já de tanta idade, tãòbem parece 
que tendes mais medo do que deveis de ter, pelo que, se vós per amor 
do medo que tendes vos quereis passar desta arvore pera outra, 
25 podei-lo faser, que nós aquy havemos de ficar». 

Ficarão pois os passaros naquella arvore sem ouvir o conselho 
do velho e elle tãobem cora elles. O caçador como vio que os gairos 
tinhão crecido c que podia já subir por elles, subio hum dia por elles 
e armou muitos laços nos ramos da dita arvore, nos quais vindo 
30 depois os passaros de fora cahirão e ficarão presos. Vendo o passaro 

24 do —tendes sokep,m2, anies ml delle 

^ Panchafanira I, apêndice 5. 

® Gaito: «Mlmósea Entada scandens. As vagens tenras sSo comestíveis» (Dal- 
gadoHlS). 


velho, que tinha de principio dado bom conselho aos mais, sem elles 
0 quererem ouvir, lhes disse: «Já que não ouvistes o meu conselho 
que vos dey, que nos mudássemos desta arvore pera que nos não 
víssemos no perigo em que agora estamos, ouvy-me sequer agora: 

Nós somos trinta em numero, finjamo-nos todos mortos pera que, 5 
quando o caçador vier pera nos tirar dos laços, cuidando que já 
estamos mortos nos não mate; e como elle não pode levar a todos 
pera baixo, há-nos de deitar no chão; pelo que todos estajaraos 
expertos, contando quantos baques dão os que caem, e, como conta¬ 
remos trinta, entende- [ 83 v] remos que já na sua mão não fica 10 
nenhum, e então, alevantando-nos todos, fugiremos e escaparemos 
da morte». Ouvirão então todos os passaros o conselho do velho, e 
quando o caçador veio e os lançou em baixo, forão contando todos 
os baques que ouvião dos que cahião no chão; e depois de ouvirem 
vinta nove, o caçador tomou o derradeiro, que por mofina do que 15 
deu 0 conselho, acertou de ser o velho que o tinha dado, e em ves 
de 0 deitar abaixo, como deitara aos outros, deitou a coíiía® e se 
ficou com elle na mão. Como os outros ouvirão o derradeiro baque, 
com 0 qual se perfasião os trinta, cuidando que fosse do derradeiro 
passaro que lá ficava, alevantarão-se todos e forão voando, ficando 20 
preso 0 velho que lhe tinha dado os bons conselhos. 

15 

Como 0 pradanu bá-de ser tão sabio e tão animoso que 
saiba e possa dar hum desvio a algum grande mal que o rey 

pretende fazer^ 25 

[O príncipe, o urso e o tigre. ^Sassamira», O mestre do rei restitui 
0 juízo ao príncipe] 

Teve hum rey^ a hum mestre tão sabio e prudente, que por elle 
se regia em tudo. Era tãobem grande medico de doenças, ainda que 
fossem incuráveis. Comtudo, por certos ciúmes que teve delle, o 30 

5 mortos riscado dos 15 tomou sobrep. m3 

® Cf. a nota 2 da História sexta, pág. 176, 

1 Cf. Viktamãdiíya, História da quinta Imagem. 

® Vikramâditya. 
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mandou matar por via do seu pradanu. Levando já o pradanu pera 
0 matar, cuidou consigo deste modo: «Quem sabe porque este rey 
manda matar a este seu mestre? Elle hé certo que commete nisto 
hum grande peccado, pois este mestre hé bratnene e o poder do 
5 rey não se estende a poder matar bramenes; além disso pode ser 
que daquy a pouco se arrependa e depois do mestre morto já não 
haverá remedio. 

Sgltocü. Não se deve fiar do rio, não se deve fiar do 
animal que tem grandes unhas ou pontas, nem da mulher, 
10 nem do rey, porque o coração de todos estes hé inconstante®; 
quando cuidais que estão bem comvosco, então vos fasem mal 
E pelo contrario, disia o pradanu, pode ser que o coração do rey 
se mude cm bem, arrependendo-se de o ter mandado matar, pelo que 
será bom dar algum desvio à morte deste bratnene pera evitar tão 
15 grandes males». E, dizendo isto, se resolveo de não matar ao mestre 
do rey, mas sem dizer nada a alguém o meteo dentro de huma cova 
secreta que tinha em sua caza, onde secretamente lhe dava o neces¬ 
sário pera sostentar a vida. 

Socedeo depois disto que o príncipe foy hum dia à caça. Indo 
20 pelo caminho vio muitas cousas agourentas. Vio que huma cobra 
preta lhe atraveçou o caminho; vio huma gralha que estava assen¬ 
tada em hum ramo seco de huma arvore, e estava chorando cora 
a sua [8d] voz immunda; vio a huma minina btamena viuva com os 
cabelos soltos, e outras cousas a estas semelhantes, O que vendo 
25 os grandes que levava consigo, lhe quiserão impedir o ir por diante, 
porque era certo, dizião, que aquelles agouros erão sinal evidente 
de lhe haver de acontecer algum grande desastre, pois não era hum 
mas muitos. Mas o príncipe hia tão desejoso de caçar, que por mais 
rasões que elles lhe derão, nunqua os quiz ouvir, antes foi por 
30 diante continuando seu caminho. 

Sgllocü, O conselho da mulher do mundo não hé bom. 
não serve de mais que de dar pesar aos homens; as riquesas 
não permanecem; o besta não tem entendimentol 

1 mandou meado mandou 19 casa corr. 27 erSo corr. m2 
32 dar sohtep, nú, sntes ml faser 


I 15-0 PRADANU HA-DB SER SABIO E ANIMOSO 201 

Depois do príncipe ter caçado a maior parte do dia com muito 
gosto e contentamento por matar muita caça, lá bem tarde foi 
correndo apoz de hum veado, de modo que se alongou de todo da 
sua gente e ficou só, E porque hia cançado e sequioso, por todo o 
dia andar correndo de huma parte pera outra, se apeou do cavalo 5 
I e 0 amarrou pelo freio ao ramo de huma arvore, pera beber huma 

pouca de agua em hum tanque que aly estava. Estando elle bebendo 
veio-se chegando hum tigre pera onde elle estava, com medo do qual 
0 cavalo quebrou 0 freio e se foi caminho da cidade. 

Vendo-sseo príncipe sem cavalo e que 0 tigre vinha já chegando 10 
onde elle estava, e que se vinha chegando a noite, quiz-se valer 
daquella arvore pera escapar do tigre. E subindo-se por ella, vio 
que lá em sima da arvore estava hum usso®, pelo que ficou com muy 
grande medo sem saber 0 que fisesse, porque de baixo estava 0 
tigre, em sima estava 0 usso, dos quais ambos elle se temia, Comtudo 15 
0 usso, como menos cruel que 0 tigre, teve compaixão delle e lhe 
disse que subisse mais assima, pera que ficasse de todo livre do 
tigre, porque elle lhe dava sua palavra de lhe não fazer mal. 
Fiando-se então 0 príncipe do usso, subindo mais asima da arvore, 
se poz junto do usso. Depois de alta noite veio sono ao príncipe, ao 20 
qual disse 0 usso que visse como dormia, porque podería ser que 
dormindo caisse pera baixo e que 0 tigre 0 comesse, e que se quisesse 
dormir seguramente que se encostasse a elle, porque elle atentaria 
por elle que não caisse. Encostou-se então 0 príncipe ao usso e 
começou a dormir. Depois delle adormecido de todo, disse 0 tigre 25 
ao usso: «Olhai quá, usso, bem sabeis que este príncipe não vem mais 
a este mato que pera nos matar a nós e aos mais animais que nelle 
nos criamos e sostentamosí pois ouvy 0 que vos digo, deitai-o abaixo 
pera que eu matando-o e comendo-o, fiquemos todos livres do 
sobroço que nelle temos». Respondeo 0 usso; «Seja este quem for, 30 
elle por medo se veio valer de mym e eu lhe dei palavra de lhe não 
fazer mal, pelo que se eu vo-lo entregar não haverá no mundo outro 
tão mao como eu». Assi está escrito na ley: 

I Sgllocü, Per maior peceador que hum [ 84 v] seja, tem 

perdão e penitencia escrita na ley; mas aquelle que mata ou 35 

1 parte risca pera outra 3 toda corr, 10 Vendo-se corr. m2 
■ 19 do usso na margem m2 26 cá corr,m2 de quá [cf. 181, 11]. 



® Ib., pág. 82. 
^ Ib., pág. 81. 


® Leia-se urso; cf. ib., nota 4, 
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entrega aquelle que se veio valer de seus pés, não tem peni- que não dizia mais que sàssamirã. Tomaram-no então e levaram-no 


tencia nem perdão algum, nem na ley nem em outro lugar“. 

Syltocü, Assim como a minha vida hé amada de mym, assi 
há-de ser amada de mym a vida do outro. Pelo que em 
5 nenhum modo se há-de matar aquelle que se veio valer do 
amparo de outro^, 

por onde o usso nunqua quiz entregar o príncipe ao tigre. 

Espertou depois o príncipe e o usso lhe pedio que o deixasse 
encostar nelle pera descançar hum pouco. E dando-lhe o principe 
10 sua palavra de lhe não faser algum mal, e que attentaria por elle 
pera que não caisse em baixo e fosse comido do tigre, se encostou o 
usso no principe e começou a dormir. Depois do usso adormecido 
de todo, disse o tigre ao principe: «Olhai, principe, não vos fieis 
deste usso porque tem unhas grandes e por isso o seu cotação não 
15 hé firme. Agora está bem convosco, daquy a nada, mudando-se-lhe 
0 coração, vos há-de matar e comer. Eu nisto vos falo como amigo, 
como quem conhece tão bem sua naturesa, pelo que vós empurrai-o 
de modo que caia em baixo, pera que, coraendo-o eu, farte a minha 
fome, e vós ficando livre vos possais ir pera a cidade». Ficou com 
20 isto 0 coração do principe mudado e empurrou ao usso pera que 
caisse em baixo. No meio da decida espertou o usso e, pegando-se 
ao ramo de huma arvore, escapou de cair de todo em baixo e da boca 
do tigre que o estava esperando. O que vendo o principe começou 
a tremer com medo, mas o usso, dando-lhe animo, lhe disse que não 
25 tivesse medo porque elle não o havia de matar, Acabou-se com isto 
a noite, veio o dia, o tigre se foi pera a sua cova, e o usso e o 
principe decerão da arvore. Ao decer da arvore lançou o usso esta 
praga ao principe, disendo: «Já que vós me fizestes tal traição, como 
me fisestes, tendo-vos eu feito tanto bem, tomay esta praga. Vós 
50 daquy por diante ficando doudo, não digais mais que esta palavra 
sassamirâ^ (medo), 

Como 0 cavalo, o dia atrás, chegara à cidade sem o principe» 
logo em amanhecendo mandou o rey, seu pay, seus criados por 
varias partes pera verem que era feito delle. Os quais criados, depois 
35 de correrem por vários lugares, acharão ao principe feito doudo e 


à cidade, ao qual vendo o pay e o estado em que hia, ficou como 
fora de sy de dor e sentimento, o qual foi maior porque, chamando 
vários médicos, não houve algum delles que lhe pudesse curar o 
filho, pelo que alembrando-sse do seu mestre, disse com grande dor 5 
do seu coração: «Se o meu mestre agora estivera vivo, elle sem 
dúvida dentro de huma hora havia de curar a meu filho, mas eu 
com paixão desordenada e sem [ 85 ] pedir conselho a alguém o 
mandei matar. Mofinos sejão todos os da minha casa, pois em huma 
conjunção como aquella não houve quem tivesse prudência e animo 10 
pera aplacar minha ira pera que o não matasse, tendo eu tanta 
necesidade delle, e pera evitar hum peccado tão grande, como hé 
0 de matar a hum bramene», Disse a isto hum conselheiro principal 
do rey: «Senhor, o passado já não tem remedio, o falar agora nelle 
não aproveita nada, o que nos importa agora hé ver que remedio 15 
havemos de dar pera vosso filho ser sara», 

E disendo isto sahio fora do paço e mandou por ordem do rey 
lançar hum pregão que todo aquelle que curasse ao principe, 0 
mesmo principe depois de são casaria com sua filha. Ouvindo isto 
0 pradana foi ter com 0 rey e lhe disse: «Senhor, eu tenho huma 20 
filha que entende muito de phisica”, pelo que entregai-me vosso 
filho pera que 0 leve pera minha casa, pera que minha filha, fora 
deste reboliço da corte, 0 possa lá curar com mais quietação». Entre¬ 
gou então 0 rey 0 principe ao pradanu pera 0 levar pera sua casa, 
e 0 mesmo rey foi juntamente com elle. Chegado que foi 0 pradanu 25 
com 0 principe a sua casa, mandou 0 pradanu armar huma teia em 
certo lugar, de huma banda da qual estava 0 mestre pera que não 
fosse conhecido, e da outra banda 0 rey, 0 principe, 0 pradanu e 
outros muitos, O principe não fasia mais que diser sassamira, Depois 
de todos quietos, 0 mestre da outra banda da teia disse este 30 
Sillocu: «Aquelles que deixando todo 0 engano servem a 
Deos, não há duvida ser a sua palavra verdadeira, pelo que 
há-sse de dar credito ao que elles dizem, Aquelle homem que 
não tem medo de seu inimigo hé como hum homem que 

2 que risca m2 0 filho S alerabrando-se corr. m2 
23 roboliço corr, 33 hâ-se corr. m2 


“ Ib,, pág. 82. 

' Ib. 

® Cf. pág. 83, nota 6. 


No outro texto: magia. 
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dorme, cuja força não aproveita pera nada, assi hé a palavra 
do que não tem entendimento^». 

Em 0 mestre acabando de diser este sillocu, logo o príncipe, dei¬ 
xando de diser a primeira syllaba* de sassamira, não disia mais que 
5 samim, Disse mais o mestre este 

SijUocu: «Aquele que mata algum btamene, se tendo medo 
de Deos no seu coração for ao lugar onde Ramu amarrou 
aquelle vallado pera passar a Ceilão, e se lavar nelle, alcan¬ 
çará perdão de tal peccado^^ mas aquelle que faz mal ao 
10 seu amigo não tem perdão algum de tal peccado^^», 

A este syllocü deixou o principe de diser a segunda syllaba e não 
disia mais que mira, Vendo o mestre que a sua cura com síjUocüs 
aproveitava, disse mais o terceiro 

Syltocü: «Aquelle que deseja ou faz mal ao seu amigo, 
15 0 desagradecido, o que furta de noite, o que anda com a 

mulher do seu mestre^: estas quatro pessoas emquanto a 
lua, 0 sol e esta terra durarem hão-de ser atormentadas pelos 
ministros de Emu no inferno Narcavassu^^’ (de sugidade)». 
Depois de dito este sylloca não repetia o principe mais que a última 
20 syllaba, e pera ficar de todo são disse o mestre o quarto 

Syltocü: «Senhor rey, se vós quereis bem a vosso filho 
day muitas esmollas aos bramenes, [ 85 v] dai-lhe hum mestre 
que seja grande letrado», 

Com este syllocu ficou o principe de todo sam, e falando com o rey 
25 seu pay contou tudo o que lhe tinha acontecido. 

Perguntou o rey ao pradanu, como podia sua filha saber o que 
tinha acontecido no mato com o usso e com o tigre? Ouvio-sse então 
detrás da teia huma voz que disia: 

17 atormentados ms, 

18 inferno riscado na 27 Ouvio«se cotr. m2 


Também nas págs. 84-85, com variantes. 

Fala da famosa íirfha de Râmeshvaram, entre a índia e Ceilão, Na pág. 85 
fala D. Francisco, no mesmo lugar, do rio Ganges. Diz a este mesmo propósito 
üshanà Samhiíâ VIII, 11: «The killer of a Brâhmana... who sees the Bridge 
[of Râma], is freed from sins» (ed. M. N. Dutt, Calcutta 1906, 251-252), 

Cf. 0 texto da estância na pág. 85. 

Cf. pág. 82. 

Naraka-vâsu, Cf. ib., nota 5, 
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Syllocu, «Palias^® me ficou propicia e se assentou na 
minha lingua e por esta causa eu sei tudo o que passa nos 
três mundos“». 

Tirou-se com isto a tea e o rey,* vendo a seu mestre, não cabia de 
praser polo ver vivo e a seu filho são, e lhe perguntou, disendo: 5 
«Quando vos eu mandei matar, quem foi o que vos defendeo pera 
que não morrésseis?». Ouvindo isto o mestre veio correndo e se 
lançou aos pés do rey e lhe contou tudo o que passara, como o 
ptadam o conservara com vida; o que [o] rey ouvindo, louvou 
muito ao ptadanu, disendo: «Porque eu tenho hum tal conselheiro 10 
como vós, escapou com vida o meu mestre e meu filho com saude, 

Por tais serviços nunqua eu vos poderei dar cousa com que os 
satisfaça. 

Sylhca, A arvore que está junto do rio, a mulher sem 
amparo do homem, o reino que não tem bom pradam, não 15 
pode durar muito®^ 

Porém, porque eu tive ptadanu tão prudente e tão animoso que 
soube dar desvio à morte do meu mestre, pela qual eu coramettia 
hum grande peccado, por isso eu não cahy em hum tão grande 
peccado, como hé o de matar hum btamene, e meu filho teve saude 20 
e 0 meu reino ficou bem afurtunado era ter príncipe que depois da 
minha morte o. haja de governar». 

16 

Não cuide 0 poderoso que pelo ser poderá faser mal 
ao coitado sem elle se poder vingar delle^ ^5 

[O pássaro e o elefante que lhe destrói o ninho] 

Fez hum passarinho o seu ninho em huma balsa, no qual depois 
depôs ovos e tirou seus filhos. Passando depois hum dia por aly 
hum elefante se foi roçando pela balsa de modo que desmanchou 

9 0 que 0 rey ouvindo cotr, m2 de Ouvindo isto o rey 
28 depois sobrep, m2 

No outro texto também o nome indiano da deusa, Sarasvati (pág. 85). 

1“ Vide ib. 

11 Também supra, págs, 69-70, 

1 Cf, Pamhatantra I, 15. 
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O ninho dos passarinhos e lhe matou seus filhinhos, Ficou o passa¬ 
rinho cortado de dor por ver seus filhinhos mortos e, determinando 
de se vingar do elefante que lhos matara, se foi ter com hum pas- 
saro grande que tinha hum bico muito duro e agudo e lhe disse: 

5 «Olhai, irmão, ainda que eu sou coitado, com tudo sou vossa casta, 
pelo que vós me haveis de acudir à necessidade em que me vejo». 
E perguntando-lhe o passaro que necessidade era a sua, lhe contou 
como hum elefante lhe tinha morto seus filhinhos, com cujo senti¬ 
mento não comia nem dormia; que elle lhe havia de acudir em 
10 vingar a sua morte picando com o seu duro bico nos olhos do ele¬ 
fante de modo que lhos quebrasse. Moveo-sse à compaixão o pas¬ 
saro grande vendo a angustia em que o passarinho estava por ver 
os seus filhinhos mortos e, buscando huma boa ocasião, picou com 
0 seu duro e agudo bico nos olhos do elefante e lhos quebrou. 

15 [ 86 ] Não contente com isto o passarinho determinou de buscar 

algum modo pera o elephante ser atormentado no lugar dos olhos 
quebrados, e vendo que, fasendo vir aly bichos, o elefante pade¬ 
ceria grandes dores, cuidando entre sy no remedio que pera isso 
podia achar, achou que a mosca podia faser vir aquelles bichos, 
20 pelo que se resolveo a ir ter com ella e a lhe pedir isto; porque disia 
que, pera hum sair com seu negocio bem, hâ-sse de ir valer doutrem 
que lhe pode dar remedio, ainda que seja mais baixo que elle. Com 
este presuposto se foi o passarinho a ter com a mosca, e represen¬ 
tando-lhe a magoa que tinha, de o elefante lhe ter mortos seus filhi- 
25 tihos, lhe pedia que se quisesse ir pôr nos olhos do elefante pera 
lhe faser vir bichos a elles. A mosca, compadecendo-se do passari¬ 
nho, fez 0 que elle lhe pedia, e assentando-se por veses nos olhos 
do elefante, lhe fez vir bichos nelles, Nem com isto se aquietou a 
paixão do passarinho, e não se aquietou athé não ver morto o ele- 
30 fante, e o modo que pera isso teve foi, Foi-sse ter com a rã e, pro¬ 
pondo-lhe a crueldade e soberba do elefante em lhe matar seus 
filhinhos, lhe pedio que, pera ajudar a vingar sua morte, se assen¬ 
tasse em hum posso alto e seco que aly perto estava, e estando aly 
cantasse pera que, cuidando o elefante que havia aly agua, cahisse 
35 no dito poço e morresse, A rã ouvindo o que o passarinho lhe disse, 
Compadecendo-se tãobera delle, se foi pôr naquelle poço e não 
cessava de cantar, O elefante, como ouvio o seu canto tão continuo, 

9 lhe sobrep, m2 / havia acr. m2 e tiscã e ha haver 
21 há-se corr. m2 30 Foi-se corr, m2 
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persuadio-sse que aly havia de haver agua, e como elle não via por 
onde hia, cuidando que hia por terra segura, foi dar consigo no 
poço, 0 qual por ser alto e não haver quem delle o tirasse, morreo 
dentro delle. 

17 6 

Por mais que hum faça há-de vir a casar com sua iguaP 

[As ambições da rata] 

Vendo hum dia pola manhã huma rata nacer o sol, que nascia 
tão fermoso e tão poderoso como hé, determinou consigo de casar 
com elle. E indo ter com elle, cahindo-lhe aos pés lhe declarou esta lO 
sua determinação. Perguntou-lhe o sol qual era a causa porque que¬ 
ria casar com elle? Respondeo-lhe a rata que a sua fermosura e 
poder a movião a o desejar de ter por marido. Respondeo-lhe o sol 
que ella estava muy enganada, porque outro havia que lhe encobria 
sua fermosura e lhe impedia o seu poder. Perguntou-lhe então a 16 
rata, quem era aquelle poderoso? Respondeo-lhe o sol que era a 
nuvem, porque, como ella via cada dia, pondo-se-lhe diante lhe 
encobria sua fermosura e não o deixava espalhar seus rayos, com 
os quais elle obrava as maravilhas que obrava. 

Persuadida a rata que a nuvem era mais poderosa que o sol, 20 
se foi ter com ella e lhe declarou o seu desejo de casar com ella 
por ser multo poderosa, Ao que lhe respondeo a nuvem que estava 
muito enganada, porque outro havia que era mais poderoso que 
ella, que era o vento, o qual a levava por onde queria e a desfasia 
de todo em hum instante. Foi então a rata [ 86 v] ter com o vento 25 
e declarando-lhe o seu desejo, lhe respondeo o vento que estava 
enganada, que outro havia mais poderoso que elle, que era a serra 
na qual, como elle tocava, logo quebrava aly a sua força. Foi final- 
mente a rata ter com a serra, e declarando-lhe ella o seu intento, 
lhe respondeo a serra que estava muy enganada, porque outrem 30 
havia mais poderoso que ella, que era quem a tinha traspassada 

1 persuadlo-se corr, m2 


^ Panchatantra III, 12. 
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de parte a parte; e, tomando-a polo mão, a meteo no buraco que 
hum rato tinha aberto na mesma serra, e indo a rata pelo buraco 
dentro o encontrou com quem emflm se veio a casar, 

18 

1 

^ Da fidelidade de hum vassalo em goardar sua palavra I 

e da liberalidade do seu rey em lha galardoar^ 

[Das dez pedras preciosas só cinco foram entregues] 

Trouxe hum dia hum mercador duas pedras de muito preço a 
mostrar a hum rey, pera ver se lhas queria comprar, Como o rey 
10 as vio, ficou tão pago delias que, não reparando no preço, lhas 
comprou logo. Depois que o rey lhas comprou, lhe perguntou se 
tinha algumas outras pedras daquella qualidade. Respondendo-lhe | 

0 mercador que sy, tinha, e que erão des, mas que as não trouxera l 

pelo medo que tinha de lhas furtarem no caminho, e que, se Sua 
15 Àltesa as quisesse, que as havia de mandar buscar, porque elle não 
se atrevia a trasê-las à sua conta polo grande medo que tinha de 
no caminho lhe acontecer alguma desgraça. Vendo o rey que o 
mercador tinha rasão em não querer arriscar pedras de tanta valia, 
se concertou com elle no preço e lhas comprou com condição que, 

20 elle mesmo rey, as havia de mandar buscar, 

Como 0 rey havia de celebrar dahi a poucos dias huma festa 
muito grande, desejou de ter aquellas peias pera aquella festa; 
pelo que perguntou o rey aos seus se algum delles se atrevia a ir 
e traser aquellas pedras dentro daquelles poucos dias, B vendo I 

25 todos que o termo era tão breve e que podia acontecer que, offe- í 

recendo-se a trasê-las dentro do dito termo, podia faltar com sua { 

palavra, ficarão calados, Comtudo hum de mais spiritos se offere- > 

ceo^ao rey de ir e vir àquelle termo com as ditas pedras. Partio | 

então este criado do rey com o mercador, e depois de chegarem i 

5 em-palavra sobrep, m2 21 dahi corr. ml de daquy i 
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ambos à cidade do mercador, e tomando o criado do rey as pedras, 
se partio com ellas pera as apresentar ao rey antes do dia da festa. 
Mas foi tal sua pouca ventura, que, hum dia antes de chegar, lhe 
choveo tanta agua no caminho que, chegando a hum ribeiro de 
enxurrada, o não podia passar logo senão depois de a agua vasar, 5 
no que havia de haver tanta detença que, esperando elle aquelle 
tempo sem poder passar 0 rio, já [ 87 ] não podiria chegar no praso 
que tinha dado ao rey. Vio-sse 0 fiel vassalo cora isto muito ata¬ 
lhado, sem saber 0 que devia de faser. Estando elle assy cuidadoso, 
chegou onde elle estava hum homem, 0 qual lhe perguntou porque 10 
estava assi triste? Lhe respondeo elle, contando-lhe a causa de sua 
tristesa, e que 0 que mais sentia era haver de faltar com a palavra 
que tinha dado ao rey, em lhe não levar aquellas des pedras no 
termo por elle assinado, Disse-lhe então aquelle homem que, se 
elle lhe desse sinco daquellas pedras, que elle 0 passaria logo. 15 
Ouvindo isto 0 criado do rey cuidou consigo deste modo; «Se eu 
dou estas sinco pedras a este homem, hé certo que 0 rey me há-de 
mandar matar por eu ter dado sem sua ordem cousa de tanto preço; 
por outra parte, se eu lhas não dou, fico quebrando minha palavra; 
pois mate-me embora 0 rey por eu esperdiçar 0 seu, contanto que 20 
eu não falte com a palavra que lhe tenho dado». E disendo isto, 
deu as sinco pedras aaquelle homem, 0 qual 0 passou logo da outra 
banda do rio, com 0 que elle pode chegar à corte, e em chegando 
apresentou ao rey somente as sinco pedras que lhe ficarão, E per¬ 
guntando-lhe 0 rey polas outras sinco, lhe respondeo que as dera 25 
a hum homem que 0 físera passar hum rio, que não podia passar 
senão esperando algum tempo que elle vasasse, e que esperando 
não podia chegar a tempo que pudesse comprir a palavra que lhe 
tinha dado, a qual estimava tanto, que, posto que bem sabia que 
Sua Altesa 0 havia de mandar matar por elle dar as sinco pedras 30 
sem sua licença, comtudo elle queria antes morrer que haver de lhe 
faltar com a palavra que lhe tinha dado. Ficou 0 rey não menos 
admirado que pago do esforço e fidelidade daquelle seu criado, c 
em ves de 0 mandar matar por ter dado aquellas sinco pedras sem 
sua ordem, lhe deu por tal feito as outras sinco, cora 0 que todos 35 
louvarão a liberalidade do rey e 0 esforço e fidelidade do criado. 


1 Vikmmãdifya, Imagem quinta, segundo SMJ neste lugar, segundo B na sétima 
Imagem. D. Francisco não a tem na História de Vikrama. 


6 detença riscado de modo 8 Vio-sc corr, ml 
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19 

Quando hum faz alguma cousa há^de cuidar primeiro 
bem 0 que faz pera que depois se não arrependa^ 

[O mungüs, a cobra, o príncipe, a rainha e o rei] 

5 Criou hum rey e huma raynha a hum mmgus\ o qual de con- 
tino estava vigiando ao principe que, por ainda ser pequenino, de 
ordinário estava no berço. Dormindo pois o rey e a raynha hum 
dia a sesta, veio huma cobra pera matar ao principe, mas o mungus, 
que estava vigiando, brigando com a cobra a matou, do qual lhe 
10 ficou a boca ensanguentada do sangue da cobra, Acordou então 
a raynha com o estrondo desta briga e — vendo a boca do mungus 
cheia de sangue, cuidando ter elle morto ao principe— tomando 
[ 87 v] a espada do rey, que estava dependurada à cabeceira do 
catre, matou ao mungus, Acordou então o rey e vendo a raynha 
16 com a espada desembainhada, cuidando que a desembainhara pera 
0 matar, lha tomou da mão e a matou. Depois do rey ter morto a 
raynha, indo caminhando pela casa, vio ao mungus morto, e indo 
mais adiante vio a cobra morta debaixo do berço do principe e ao 
principe vivo. E cuidando entre sy, entendeo que o mungus matara 
20 a cobra por ella querer matar ao principe, e que a raynha matara 
0 mungus por imaginar que elle tinha morto ao principe, e que elle 
matara a raynha por sospeitar que ella o queria matar; e caindo 
no erro que a raynha e elle fiserão, ficou pesaroso, quanto se pode 
dizer, e arrependido de não cuidar bera o que fasia antes de matar 
25 a raynha, pois por não cuidar bem antes de a matar, a matara 
sem causa, 


5 mungús ms, 8 sexta cotr.ml 

^ Cf. Vikamãditys, Imagem quinta, Intercalada; cf. também Panchaimíra V, 2. 
^ Doninha. Marata: mungús (Vaze 460). 


20 

A quem perdeo muito, não se lhe há-de dar 
de perder pouco 

[A rainha que vem a ser mulher de um pastor] 

Houve hum mercador muito rico, o qual tinha huma mulher tão 5 
fermosa que, vendo-a hum dia o rey, ficou perdido por ella. E pera 
a poder levar pera casa com menos estrondo, chamou ao mercador 
e entregando-lhe muitas pedras preciosas e outras mercadorias de 
muito preço, o embarcou em huma nao e o mandou a reinos remo¬ 
tos, pera que, vendendo lá o que levava e comprando outras cousas, 10 
viesse daly a tempos com muito ganho, Tanto que o mercador se 
partio da sua casa, o rey lhe tomou a mulher e, ainda que contra 
vontade delia, a levou pera seus paços, E depois de muito tempo 
tornou 0 mercador com grande ganho da mercadoria que levara, 
mas como em chegando à terra ouvisse as tristes novas do que 15 
acontecera a sua mulher, deixando tudo o que tinha, se foy por 
esse mundo e se fez jogue. Passados alguns annos tornou o mer¬ 
cador feito jogue à sua terra, e como vinha em traje de jogue nin¬ 
guém 0 podia conhecer, pelo que pode entrar dentro do paço pera, 
com achaque de pedir esmolla, poder falar com sua mulher, 20 
Entrou pois o jogue bem dentro das casas do paço, onde estava 
a raynha, e posto que ella, por vir tão demudado, o não pode conhe¬ 
cer, comtudo elle se descobrío c lhe perguntou que causa houvera 
pera lhe faser tal traiçam, como foi repudiá-lo por marido pera ser 
mulher do rey. Respondeo-lhe ella que ella não tinha alguma culpa 25 
nisso, porque o rey a tomara e a levara pera o seu paço por força 
e [ 88 ] não por vontade, e em prova disto que ella aquella noite 
seguinte havia de cortar a cabeça a el-rey e levar-lha apresentar 
onde elle estivesse, pera o que lhe perguntou onde havia de dormir 
aquella noite, E disendo-lhe elle que havia de dormir em tal pagode, gg 
ella de noite, como achou boa conjunção, cortou a cabeça ao rey 
e, emburilhando-a em huns pannos, se sahio do paço com o maior 
secreto que pode e foi em busca do marido pera lhe apresentar a 
cabeça do rey, como lhe tinha promettido; mas foi a desgraça de 

13 delia risca m2 e 14 o mercador depois de corr. 
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ambos que, quando lá chegou, achou o marido morto da morde¬ 
dura de huma cobra. 

Ficou atalhada cora isto a pobre da mulher sem saber o que 
fisesse, porque tornar pera a corte já não podia ser, pois o rey que 
5 a amava já ficava morto per ella, além de que se podia vir a saber 
que ella o matara e correr risco por isso sua vidai por outra parte 
não tinha encosto do marido que tãobem estava morto, E conside¬ 
rando nisto não pode tomar outra resolução que ir-se desesperada 
por esse mundo e ganhar de comer com o seu corpo, no que lhe 
10 aconteceo outra desgraça muy grande, a qual foi que hum filho 
homem que tinha, que viera com o pay da viagem onde o pay fora 
a faser mercancia, como soube do caso da mãy, era ido por esse 
mundo desterrado da terra por não poder apparecer nella, por causa 
da mãy estar era casa do rey, Como ella pois dava lugar a quantos 
15 a hião demandar, entre outros foi tãobem hum dia o filho, ao qual 
posto que de principio o não conheceo, comtudo depois o conheceo, 
do que tomou tanta paixão que, deixando aquella casa e aquelle 
trato, se tornou a ir como desesperada por esse mundo. 

Indo ella caminhando deste modo, foi dar em hum ribeiro de 
20 enxurrada, e como hia tão fora de sy, como já não considerou se 
0 podia passar ou não, e sem advirtir isso se meteo por elle pera 
0 passar, Mas como o ribeiro hia mais cheio do que ella cuidava, 
chegou a não poder tomar pé e ir pelo ribeiro abaixo sem espe¬ 
rança de vida. Levando-a pois a corrente dagua deste modo, vio 
25 à borda do ribeiro hum pastor, ao qual pedio muito que lhe qui¬ 
sesse acudir em hum tão grande risco da vida como o em que ella 
estava. E posto que ella hia lutando com a morte, contudo o pastor 
ainda descobrio nella alguns sinaes da sua antiga fermosura, pelo 
que lhe disse que, se ella quisesse casar com elle, elle a livraria do 
30 perigo era que estava. E disendo ella que casaria com elle, o pastor 
lhe acudio então e a tirou da agua pera terra e depois casarão 
ambos, e ella hia cada dia à cidade vender leite com as mais pas¬ 
toras, Aconteceo que indo ella com as outras, chegando à porta da 
cidade o rey sabia pera fora com grande acompanhamento, e como 
35 vinha com tanta gente, os meirinhos vinhão diante fasendo dar 
caminho, com o que as leiteiras pera se afastarem [88v] marrarão 
humas nas outras e em outra gente que aly havia, pelo que que- 


22 elle corr. 


31 a corr, de lha 
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brarão os cafôes^ de leite que levavão, Vendo-se as pobres das pas¬ 
toras sem leite, o qual levavão a vender pera comprarem algum 
arrôs pera comerem aquelle dia, se puserão a chorar a sua desa- 
ventura; mas esta de que falamos, era ves de se pôr a chorar, se 
poz a rir, O que vendo o rey ficou muito espantado e, chamando-a, 5 
lhe perguntou porque ria estando as mais pastoras chorando por 
verem perdido 0 remedio daquelle dia? Respondeo ella, disendo i 
«Senhor, eu fui mulher de hum mercador muito honrado e muito 
rico, e depois fui raynha, mulher de tal rey, e por minha desaven- 
tura tenho perdido tudo isto; pois se eu não choro por perder tanto, 10 
como quereis vós que eu chore agora por perder huma pouquidade 
de quatro canadas de leite?». Aprovou então 0 rey 0 dito da pas¬ 
tora e 0 festejou muito com os mais cortezÕis que 0 acompanhavão. 

21 

Deos não ouve a quem não ora com attenção e a sua 15 
própria morada hé 0 coração do homem^ 

[Um brâmane oferece no MahaMetu muitos homas, mas náo 
encontra a benevolência da deusa. Para obtêAa, um rei quer cortar 
a própria cabeça, mas a deusa contenta-se com esse desejo] 

Houve antigaraente hum tef muito curioso de saber tudo 0 que 20 
passava no mundo, pera 0 que mandou hum dia a vários criados 
seus pera que, já que elle em pessoa não podia correr 0 mundo 
todo, indo elles corrê-lo, vissem bem onde havia alguma cousa nova 
pera que lha viessem contar. Idos elles, tornou hum delles a contar 
ao rey huma grande novidade que tinha vista e lha contou, disendo; 25 
«Senhor, onde fui por vosso mandado pera saber se havia alguma 
novidade que fosse digna de se saber, vy hum monte tão alto como 

12 de® soáfcp. m2 

Calãoi «O vocábulo designa, em indo-português, a bilha de barro ou cobre, 
cora capacidade mais ou menos de ura almude, usada para água» (Dalgado 
I 183). 

1 Vilcramâííííi/a, Imagem segunda (págs, 72-73). 

® Vikramâditya. 
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Mhameru*’, Há nelle huma casa de huma deosa, ao redor da qual 
estão muitos tapasis^ (homens penitentes e contemplativos), do 
cume do monte dece huma ribeira de agua chrystallina: quem se 
lava na corrente daquella agua fica limpo de todos os seus pecca^ 
5 dos; no corpo onde toca aquella agua saem delle humas como esca¬ 
mas pretas como de peixe, Vi mais naquelle outeiro hum bramene, 
0 qual tem feito hum grande monte de cinza dos muitos homus^’ 
(sacrifícios de fogo) que tem feito e se alguém lhe pergunta alguma 
cousa, elle não responde nada». 

10 Ouvindo isto o rey, disse ao seu criadoi «Eu quero ir ver esta 
tal novidade; vós vinde comigo». E tomando o rey a sua espada, 
foi aaquelle monte onde estava aquelle bramene, Vendo o rey 
aquelle lugar ficou o seu coração muito alegre e contente, e disse; 
«Certamente neste lugar mora [89] o verdadeiro Deos, nelle há 
15 descanço de trabalhos». Lavou-se então o rey naquella agua e 
depois foi visitar aquella deosa e vio ao bramene, do qual o criado 
lhe fisera mensão, ao qual fez esta pergunta, disendo: «Disei, senhor 
bramene, quanto tempo há que estais aquy fasendo estes homush, 
E respondendo-lhe que havia cem annos, e com haver tanto tempo 
20 a deosa athé então lhe não ficara propicia, tendo então o rey com¬ 
paixão do bramene se foi pôr diante da deosa, desembainhando a 
sua espada pera se cortar a cabeça, pera com isto a deosa ficar 
propicia aaquelle bramene; perguntou o rey à deosa, disendo: 
«Disei, senhora, porque havendo tanto tempo que o coitado deste 
25 bramene se cança em vos faser sacrifícios, lhe não ficastes athé 
agora propicia?». Respondeo a deosa: «Porque o seu coração não 
está firme em huma cousa». 

Syltocu. Ou hum rese muito ou pouco, se o coração não 
está firme era huma cousa, tão pouco aproveita huma resa 
30 como a outra®, 

Syllocü, Deos não está dentro dos paos, não está dentro 
2 tapatis ms, 

4 na] no ms, 21 deosa rísca m2 e 


® Mahâ-Meru (pág, 72), 

^ Tapas (sânsc,), penitências; íapasví, asceta, Tapatis é erro do amanuense 
(cf. 0 aparato critico), 

® Homa (cf. nota 5 da segunda Imagem), 

“ Cf. a segunda Imagem, pág, 73, 
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das imagens de ouro, mas somente está no coração daquelle 
que tem devação e confiançaL 

«Comtudo (acrecentou a deosa), que, já que elle rey era tão ani¬ 
moso e tão liberal, que pera ella ficar propicia aaquelle bramene, 
elle lhe queria dar a sua cabeça, que não a cortasse porque bastava 5 
ter-lha offerecida e que ella ficava propicia aquelle hrame/ie». Disse 
então 0 rey à deosa: «Que certesa podemos ter de vós lhe ficardes 
propicia?», Respondeo-lhe a deosa: «Que hé o que diseis, rey?». 

Syllocü, A palavra de Deos hé verdadeira e tãohem a 
do rey de nenhum modo pode faltar®. IC 

Pedio então o rey à deosa que por amor delle comprisse o dezejo 
aquelle bramene, o que a deosa fez condescendendo com a petição 
do mesmo rey. 


22 

Quem não ouve os conselhos dos mais velhos 
não tem bom fira^ 

[O caçador e sua armadilha contra os bugios; as cunhas] 

Foi hum dia hum principe por sua curiosidade à caça, e vendo 
em hum mato muitos bogios determinou de lhe armar alguma arma¬ 
dilha pera os tomar. Pera isto mandou vir algumas serras e mandou 20 
serrar algumas arvores atraveçadas; e depois da ponta de sima 
estar lavrada, mandou dar outra serradura nas mesmas arvores de 
alto abaixo e meter algumas cunhas nas fendas das serraduras; e 
com isto se foi, suppondo que os bugios havião de ir bulir com 
aquellas cunhas e havião de ficar presos cora alguma cousa 25 
dentro delles. 

Vendo hum bugio velho que o principe deixava aquellas arvores 
serradas e as cunhas postas na serradura d'alto abaixo, logo sus¬ 
peitou que elle deixava aly armada alguma armadilha pera tomar 
a elle e aos mais bugios; pelo que chamou a todos e lhes disse que 30 


’ Ib. 

Mb. 

^ Cf, Panchataníta 1,1. 
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não fossem brincar com aquellas cunhas, porque nellas estava 
armada alguma armadilha. Ouvindo elles isto, zombarão do velho, 
disendo que elle [89v], por ser já de muita idade e como tonto, 
lhes não podia dar conselhos; e por elle lho dar que não fossem 
5 brincar com aquellas cunhas, por isso mesmo havião de ir brincar 
com ellas, Forão elles então e puserão-se a brincar com ellas assen¬ 
tados em sima daquellas arvores nas pontas de sima, Quando se 
assentarão, como aquellas fendas estavão largas, cahirão-lhe os 
rabos dentro delias, não se percatando elles então que aquillo havia 
10 de ser depois causa de sua perdição. Começarão pois a brincar e a 
bulir com aquellas cunhas, e tanto bulirão que as tirarão. Em as 
cunhas sendo tiradas, cerrarão-se as fendas que, com as cunhas, 
dantes estavão abertas, e como os rabos estavão dentro delias fica¬ 
rão elles presos por elles, de modo que se não puderão livrar 
15 daquella prisão, e vindo depois o principe os tomou e os levou pera 
brincar tãobem com elles. 

23 

Que 0 louvor não há-de ser da própria boca mas da alheia’ 

/Enconfra-se a cadeira de Vihamâdit^a, muito liberal 
25 com os pedintes] 

Deu 0 rey Indru ao rey Vicramaditiu huma cadeira muito bem 
acabada e de obra muito prima. Tinha a cadeira trinta e dous 
degraos e em cada degrao estava huma imagem de vulto posta de 
tal modo que, quem quisesse subir pera se assentar naquella cadeira, 
25 havia de pôr o pé nas cabeças daquellas imagens^ Morreo depois 
de muito tempo aquelle rey e estando os seus grandes perplexos 
acerca do que devião de faser daquella cadeira, ouvirão huma voz 
do ceo que lhes dizia que, por não haver homem digno de se assentar 
nella, que a enterrassem em lugar decente, o que elles fiserão como 
30 a voz lhes disse que fisessem. 

3 e como tonto sobrep, m2 

^ Cf. supra, a introdução da História de Vikrama, págs. 67-70, e a versão latina, 
às ff, 166v-167v. Para o fim do conto veja-se a primeira Imagem, 

Compare-se este lugar com a introdução citada, pág. 69, para ver a diferença, 


Depois de tanto tempo que não havia já memória de estar na- 
quelle campo enterrada aquella cadeira, semeou naquelle lugar hum 
hramene hum pouco de milho, e depois que esteve maduro armou 
com quatro paos huma choupana pera daquelle alto estar vigiando 
os passaros, pera que lhe não comessem o milho. Estando elle hum 5 
„ dia vigiando, veio passando por junto da varzea do btamene o rey 

I Bhosu” com 0 seu exercito, o que vendo o hramene, que estava 

j vigiando os passaros de sima da choupana, falou deste modo com 

; aquelles que estavão já nas rayas de sua varzea, disendo: «Senhores, 

; fazei graça a este vosso criado de quererdes entrar na sua varzea 10 

e comerdes as espigas que quiserdes deste milho que já está ma¬ 
duro». Vendo aquelles soldados a boa graça do hramene, entrarão 
na sua varzea e começarão a colher algumas espigas daquelle milho 
pera comerem. Neste comenos vio o hramene que alguns passaros 
estavão comendo o milho em outra parte, e decendo-se pera os 15 
enxotar, se agastou muito com os soldados que tinhão colhido algu- 
j mas espigas e lhes disse: «Disei, homens desalmados, porque me 

estais roubando essa pobresa que tenho, donde me hei-de sostentar 
e a toda a minha familia [90] que hé muito grande?». Ficarão mais 
que espantados aquelles soldados ouvindo palavras tão differentes 20 
i do que o hramene, havia nada, lhes tinha dito, e pera lhe não darem 

. occasião de se agastar mais se sairão logo da varzea. 

í O hramene depois de enxotar os passaros se tornou a subir à sua 

j casinha, e tanto que lá esteve assentado, tornou a convidar os sol- 

i dados, disendo que podião vir a comer daquelle milho, no que lhe 25 

! fasião muita graça e que tãobem se podião refrescar do caminho com 

a agua da ribeira chrystallina que corria por dentro delia. Ficarão 
: como attonitos os soldados quando ouvirão estas palavras do bra- 

mene e forão dar conta ao rey do que lhes tinha acontecido com o 
hramene, O que ouvindo o rey disse: «Algum mysterio grande está 30 
^ encerrado naquelle lugar», e pera ver o que era, foi elle em pessoa e 

se assentou naquella casinha; e tanto que nella esteve assentado, lhe 
vierão huns spiritos rauy grandiosos e muy novos de conquistar o 
j mundo todo, de abater aos soberbos, alevantar aos humildes e de 

f faser grandes mercês a todos. Ficou o rey com isto muito contente e 35 

\ 2 naquelle lugar sobtep. m2 8 de corr. de da 

[ 15 comendo sobvep. 31 pera corr. m2 de por 

I- --- 

; “ Bhoja. 
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disse que cavassem de baixo daquella choupana, porque alguma 
grande cousa havião de descobrir naquelle lugar, Cavarão então 
alguns dos seus criados, e a poucas enxadadas descobrirão a cadeira 
que fora de Vicramaditiu que aly estava enterrada, 

5 Ficou 0 rey, em descobrindo a cadeira, não menos alegre que 
cuidadoso, por não saber do modo que a havia de tirar pera sima 
sem ella padecer alguma quebra. Estando elle neste cuidado, se lhe 
offereceo hum seu conselheiro, disendo que Sua Altesa não tivesse 
paixão, porque elle com certa resa a faria vir logo pera sima, como 
10 com effeito a fez subir sem algum trabalho nem quebra da mesma 
cadeira. Como a cadeira era tão fermosa, desejou o rey de se assen¬ 
tar nella, e buscando huma boa hora pera o faser, poz o pé na 
cabeça da primeira imagem pera subir pera sima; e tanto que o poz, 
a imagem falou e disse-lhe: «Rey Bhosu, quando vós tiverdes aquelle 
15 esforço, valentia e liberalidade que teve o rey Vicramaditiu, cuja 
foi esta cadeira, então vos podereis assentar nella», Respondeo o rey 
disendo: «Que falta tenho eu de esforço e liberalidade pera que me 
não possa assentar nesta cadeira? Eu quando dou, não dou menos 
que hum laquiu (cem mil xerafins^)», Disse-lhe então a imagem: 
20 «Louvardes-vos vós por vossa boca, isto mesmo hé baixeza». 

Syllocü, Há algumas cousas que o sabio não há-de des¬ 
cobrir a outro: as riquesas, a resa que o mestre lhe deu, a 
honra ou a deshonra®, 

Syllocü. As virtudes e males de hum hão-se de ouvir por 
25 palavra de outro; a honra própria ou baixesa de outro não há 
hum de diser por própria boca“. 

«Disei-rae pois (disse o rey à imagem que lhe dissesse), qual era 
a liberalidade de Vicramaditiu?», Respondeo- [90v] lhe a ira[a]gem 
disendo: «Quando o rey Vicramaditiu via algum btamene que nun- 
30 qua tinha visto, lhe dava quatro mil pardaos, e quando o olhava com 
olhos graciosos lhe dava quarenta mil, e quando se ria pera elle lhe 
dava hum taquiü, e quando ficava benevolo a algum lhe dava hum 
conto de pardaos’’; e esta ordem tinha elle dado ao seu thesoureiro, 
13 0 sokep, m2, antes ml a 14 imagem riscado lhe 

^ Um xarafim ou xecafim era do mesmo valor que um pardau; ambos, segundo o 
metal, valiam 5 ou 6 tangas, isto é, 300 ou 360 réis (Dalgado II 424-425), 

® Cf. a primeira Imagem, pág. 71. 

» ib. 

^ Veja-se o texto, supra, da primeira Imagem, 


por onde não havia necessidade de lhe perguntar o que havia de 
dar»; pelo que, acrecentou a imagem e disse ao rey Bhosu, que a sua 
liberalidade ficava ainda muito aquem da de Vicramaditiu, 
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[Dhmva] 

Houve hum rey chamado Hutanacharanu”, o qual por não ter 
filhos, com ser casado, vivia muito desgostoso por não haver de ter, 
depois da sua morte, de sua geração successor no seu reino. Depois 
de viver muito tempo deste modo, pedio hum dia à raynha que lhe lo 
deixasse tomar outra mulher, dando-lhe sua palavra de não faser 
mais que o que ella raynha quisesse e levasse gosto. Condescendeo 
a rainha cora a petição do rey com a condição asima declarada, e 
casou 0 rey a segunda ves. Depois do rey casar a segunda ves, a 
primeira mulher concebeo e pario hum filho por cujo nacimento 15 
el-rey fez muitas festas, achando-sse elle em pessoa a todas presente, 
e repartio multas esmollas aos pobres, por Deos lhe haver dado hum 
filho que lhe soccedesse no reino, que era o que elle tanto desejava, 
Depois desta primeira mulher parir, concebeo tãobem e pario a 
segunda, mas porque a primeira mostrava desgosto de o rey ter este 20 
segundo filho, arreceando que fosse competidor do seu, o rey, por 
não quebrar a palavra que lhe tinha dado, posto que elle recebeo 
muito gosto com o nacimento do segundo filho, por mais que os 
grandes o importunarão que elle em pessoa se achasse às festas que 
Se havião de faser, elle o não quiz faser, disendo-lhes que bastavão 25 

16 achando-se coff. m2 


1 Versão latina, nas ff, 162-163,—Janardana (aliás Janârddana), epiteto de 
Vishnu ou Krlshna, segundo a interpretação de alguns «o adorado pela huma¬ 
nidade» (cf. Dowson 133), mas os Purânas chamam Dhruva ao menino 
(veja-se a pág, 235, nota 34), Esta história encontra-se, essencialmente, na obra 
Vishnu Purâna (cf, Dowson 91), 

^ Uttâna-charana. É, porém, chamado ordinariamente Uttâna-pâda (Dowson 
329 91; Apte 101). Charana e Pâda significam o mesmo, pé, —A sua pri¬ 
meira mulher foi Suruchi, a segunda Suniti (Dowson 91). 
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elles pera as festejar. Por esta mesma causa o segundo filho não se 
criava na corte, mas em casa apartada com sua mãy. 

Socedeo hum dia que passando o meirinho^mor do rey pola 
porta desta segunda mulher e vendo o seu filhinho, que estava aly 
5 como minino brincando com outros da sua idade — disse à segunda 
rainha, porque não mandava a seu filho à corte pera se criar com 
0 seu irmão? Respondeo ella a isto: «Este filho do rey que se cria 
na corte hé filho de huma bem-aventurada, eu sou huma desditada, 
como pois hâ-de ir meu filho à corte pera brincar [91] com o seu 
10 irmão?». Com tudo o meirinho, meio por força, lhe tomou o filho 
e 0 levou ao palacio a tempo que o filho da raynha mais velha 
estava no regaço do pay, o qual, em vendo a este seu irmão, deceo 
pera baixo e começarão ambos a brincar com humas fulas que esta- 
vão espalhadas pela sala. Estando assi brincando, disse o filho da 
15 raynha mais velha a Zanarzunu, porque não vinha mais veses à 
corte pera brincarem ambos? Respondeo Zanarzunu: «Que igual¬ 
dade tenho eu convosco? Vós sempre estais assentado no regaço do 
rey e eu junto com minha mãy». Ouvindo o rey estas palavras de 
Zanarzunu ficou muito alegre. Forao então ambos os mininos pera 
20 se assentarem na cadeira real, o que vendo a rainha mais velha 
correo depressa e, fasendo assentar a seu filho na cadeira, deu hum 
couce a Zanarzunu com o pé esquerdo nos peitos disendo: «Ó filho 
de huma mal-aventurada, pera que viestes? Pera vos assentar na 
cadeira real? Tendes vós porventura algum lugar nesta corte? Vós 
25 haveis de estar em pé na sala e haveis de servir a meu filho; mas vós, 
fasendo tudo pelo contrario, ides subindo pera sima pera vos assen¬ 
tar na cadeira devida a meu filho». Ficou com isto Zanarzunu muito 
triste e choroso, e poz-se a olhar pera seu pay, mas o pay, com o 
respeito que tinha à primeira mulher, não ousou de lhe diser nem 
30 huma só palavra pera o consolar. 

Vendo isto Zanarzunu, se foi chorando onde estava a mãy e lhe 
contou tudo 0 que lhe tinha acontecido, o que ella ouvindo fez hum 
grande pranto, disendo: «Senhor Deos, porque me fisestes assym?». 
E depois falando com o filho lhe disse: «Eu, emquanto não tive filho, 
35 estava ardendo no meu interior polo nam ter, agora, depois de o ter, 
tendo filho, sou como esterill». Respondeo à mãy Zanarzunu, di¬ 
sendo: «Mãy, pera que estais triste e desconsolada? Se Deos tiver 
cuidado de nós, nenhum mal nos pode empecer: mas, porque vendo- 
35 nam sokep, nã 
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-me vós cada dia nam seja causa de sempre vos entristecerdes dé 
novo, day-rae licença pera me ir pera o deserto a faser penitencia e a 
estar em contemplação». Disse-lhe a mãy: «Filho, porque falais 
deste modo? O leite dos meus peitos se não despegou ainda dos 
vossos beiços, tão minino sois que exeassamente chegastes ainda a 5 
sete annos, pelo que não vos venha tal à imaginação de irdes pera o 
deserto. Estai certo que, se vós fordes e me desamparardes, hei-de 
morrer de pura paixão». Cora o que a mãy disse a Zanarzunu, ficou 
elle calado por algum tempo e contava algumas veses à mãy algumas 
hystorias de Deos com a sua lingua tartamuda ainda de minino, com lo 
0 que ella ficava dalgum modo consolada. 

Continuando deste modo Zanarzunu por alguns meses, quando 
hum [91v] dia, em que a mãy estava mais descuidada, se partio às 
escondidas pera o deserto. Quando a mãy se achou sem filho, ficou 
tristissima e de puro sentimento não comia nem dormia. Ouvindo 15 
tãobem o rey esta nova, ficou magoadissimo e mandou aos seus 
grandes que lho fossem buscar por todo o mundo. «O mais que 
sinto, disia, hé ser elle hum minino tamanino que ainda não tem 
perfeitos sete annos, pelo que não sei se o levaria alguém enganado, 
ou se elle indo por sy mesmo cairia na boca de algum leão, que o 20 
terá comido. Portanto (disse o rey aos seus grandes) ide depressa 
antes de lhe poder acontecer algum mal, e ide certos que eu não 
hei-de comer nem dormir athé me não íraserdes nova sua». Forão 
então os grandes em busca de Zanarzunu e, por mais terras que 
correrão em sua busca, nenhuma nova puderão achar delle, pelo que 25 
tornando-se derão esta nova ao rey, com o que se alevantarão ao 
rey labaredes de fogo nas suas entranhas; não comia nem dormia, 
nem havia cousa que o pudesse consolar. 

Deceo neste comemos do ceo Narandu, filho de Brama, tangendo 
na sua viola^ e cantando o nome de Deos, e caminhando pera a 30 
parte do norte se encontrou com Zanarzunu e, pegando-lhe da mão, 
lhe disse: «Disei, minino, vós nas feiçõis pareceis filho de rey, quem 
hé vosso pay? Pera onde ides? Falai-me verdade». Respondeo-lhe 
Zanarzunu: «Eu vou pera servir a Deos». Disse-lhe Narandu: 
«Minino, vós sois ainda tão pequeno, pois como haveis de poder 35 
servir a Deos? Vós athé agora não tendes mestre. Vós havieis-vos 

1 nam sohtep. nã 3B mestre corf, m2 de neste 
“ Cf. a História 13, notas 8 e 9. 
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de deixar ficar no vosso reino comendo pmchanomtã^ (iguarias 
saborosas quanto se podem desejar): pois vós deixando isto, como 
vos haveis de sostcntar no deserto cora folhas seccas de arvores? 
Pelo que tornai^vos, vinde comigo, eu vos levarei a presentar a vosso 
5 pay e farei que daqui por diante vos olhe bera e vos tenha araor». 
Ouvindo isto Zanarzunu contou a Narandu tudo o que lhe tinha 
acontecido, dos desgostos que tivera na corte, da paixão que por 
amor disso sua mãy padecia, e que por elle não ser causa de cada 
dia ella vendo-o, a haver de ter maior, lhe pareceo que melhor era 
10 sair elle de diante dos olhos da mãy, que vê-la cada dia tão affligida 
e desconsolada, sendo elle causa de toda a desconsolação e afflição 
da mãy, Disse-lhe a isto Narandui «Sendo vosso pay quem hé, como 
deixou acontecer estas cousas?». Respondeu Zanarzunu: «Isto já 
não tem remedio, dai-me licença pera faser meu caminho e pera ir 
15 servir a Deos», Disse-lhe Narandu que fosse embhora, «coratudo 
torno-vos a lembrar, disse, que lá não haveis de ter que comer, senão 
folhas seccas de arvores, sendo vós criado com tantos mimos, e que 
vosso pay e mãy hão-de morrer de pura paixão se vós não tornardes 
pera casa», Respondeo a isto Zanarzunu: «O que está em contem- 
20 plação aos pés de Deos não tem fome, porque essa contemplação lhe 
serve de comer, [92] e o filho não há-de deixar de servir a Deos por 
amor do pay nem da mãy, pois mais deve a Deos que a elles». 
Disse-lhe mais Narandu; «Já que emfim estais determinado de ir 
pera o deserto, olhai que há lá muitos tigres e muitos leões, pelo que 
25 andai atento não vos aconteça algum desastre», Respondeo-lhe 
Zanarzunu: «O que serve a Deos não tem medo de tigres nem de 
leões, porque esse mesmo Deos a quem serve o há-de livrar de todos 
os males». Finalmente vendo Narandu que Zanarzunu não tinha 
mestre que o ensinasse, e que elle, por ser tão minino, não podia ter 
30 aprendido o como havia de ter oração, lhe ensinou huma resa, 
disendo-lhe que não resasse nem contemplasse outra, mais que ella, 
porque usando de outra podia errar e, cuidando servir a Deos, servir 
ao diabo, 

Syüocu, Os que deixando de servir a Deos, servem aos 
35 diabos, são como os que delxão de beber agua de hum rio, 

9 dia 5obrep,m3 14 dai corr, m2 32 de sotrep, m2 

* Pãnchatntiia! «The collection of flve swcet things used in worshipping deities» 
(Apte308), 


cuja agua hé como anmta, e bebem agua de huma cova que 
elles mesmos fiserão, a qual sae çuja e que causa asco a quem 
bebe a do rio: 

«Pois olhai não vos aconteça a vós o mesmo, pelo que não reseis mais 
que esta resa de slnco syllabas (Paramesporu®: Senhor, verdadeiro 6 
Deos), Isto resai e contemplai de dia e de noite: não reseis nem con¬ 
templeis outra cousa, e com isto estai certo que Deos vos há-de com- 
municar sua graça, assi como a communica aos mais servos que 
estão em contemplação aos seus pés», E disendo Narandu a Zanar¬ 
zunu isto, lhe poz a mão na cabeça e o despedio, 10 

Foi então Zanarzunu continuando seu caminho e, em chegando 
ao deserto, começou a resar a oração que Narandu lhe tinha ensi¬ 
nado, continuando com ella athé o meio dia, e então comia dous 
figos do mato® (semelhantes aos nossos) e sobre elles bebia três 
tragos dagua; se tomava à sua contemplação, na qual gastava toda 15 
a noite e a metade do outro dia, athé que, chegado o meio dia, comia 
e bebia o que o primeiro dia comeo e bebeo: mas depois de passados 
alguns dias, deixando de comer aquelles três figos, não comia mais 
que hum bocado de folhas secas de arvores. Vendo Deos a aspera 
penitencia que fasia Zanarzunu, mandou hum seu anjo chamado 20 
Zaju^ (vitorioso), disendo: «Vós ide onde está Zanarzunu e tende 
muito bom cuidado delle, defendendo-o de todo o mal, Olhai que 
Indru, rey de Amara [va] ty® —arreceando que por força de sua 
contemplação me há-de pedir o seu reino, sendo assi que elle 
nenhuma cousa cuida disso— determina de,armar alguma traição 25 
contra este meu servo sem nodoa e sem magoa: por onde vós estai 
alerta, pera que Indru lhe não possa faser algum mal, Elle hé minino 
ide sete annos e comia em sua casa iguarias muito saborosas; dei¬ 
xando [92v] tudo isto se foi pera o deserto, onde os primeiros dous 
idias comeo só três figos e bebeo três tragos de agua, e daly por 30 
diante não se sostenta com mais, que com algumas folhas secas das 
•arvores, e alguns dias tãobem deixa de comer estas folhas; pelo que 

13 athé sobrep, m3 31 sostmtava corr, 


* Pararaeshvara, «sumo senhor» (cf. História 5, nota 7), 

® Uma espécie de bananas (cf, Dalgado I 395-398; Figo da índia), 

Japa, conquista, triunfo, vitória (Aptc 217), 

^ Araarâvati (cf, Harlskchandra, cap, 1, nota 11). O amanuense saltou uma 
silaba, 
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vós ide agora ter cora elle e, resando-lhe à roda algumas resas pera 
lhe não poder vir algum mal, lhe ponde a mão na cabeça e tornai 
"VOS», Foi 0 anjo ter cora Zanarzunu e fez tudo o que,Deos lhe 
mandou, com o que lhe vierão a Zanarzunu forças dobradas. Não 
5 teve mais nem fome nem sede, antes lhe parecia que de contino 
comia anmta, e de dia e de noite se occupava em alta contemplação. 

Sabendo Indru o como vivia Zanarzunu no deserto, ficou arre-* 
ceoso que elle lhe pedisse o reino e que Deos lho não pudesse negar, 
por elle lhe ser tão aceito por suas virtudes. E — pera ver se podia 
10 fazer com que elle commettesse algum peccado, pera que perdesse 
por elle todos os seus merecimentos passados, e, pera ganhar outros 
semelhantes, havia depois de passar muito tempo, no qual elle Indru 
podiria viver descançado — chamou a Rhamba e Uruvansy'*, mulhe¬ 
res do mundo, as mais fermosas da sua corte, e lhes disse: «Alem- 
15 brado estou que vós antigamente fisestes perder a grandes tapasis 
(homens que fasem penitencia e estão em contemplação) os mereci¬ 
mentos que pola dita penitencia e contemplação tinhHo alcançado, 
pera que ficando elles peccando convosco, ficassem perdendo os 
ditos merecimentos e não pedissem este reino; pelo que vós ide ter 
20 agora com Zanarzunu, minino de sete annos e filho do rey Chanta- 
charanu, e fazei cora elle que perca os merecimentos que tem alcan¬ 
çado, pera que eu possa viver seguro de que elle, por via desses 
merecimentos, peça a Deos o meu reino e o alcance». Responderão 
a isto Ramba e Uruvansy, disendo: «Senhor, elle hé minino de sete 
25 annos, não sabe ainda que cousa sejão gostos do mundo; pois sendo 
isto assi como hé, que podemos nós faser ainda que vamos ter com 
elle e o tentemos? Hé verdade que nós fisemos antigamente perder 
a Vissuamitru e a outros tapasis semelhantes os seus merecimentos, 
que erão muy grandes, mas pudemos fazer isto porque elles erão já 
30 homens e tinhão experimentado os gostos do mundo, mas Zanarzunu 
hé hum minino pequenino: disei. Senhor, as sangu[e] sugas pegão-se 
ao ferro?». 

Ouvindo Indru as rasóes de Ramba e Uruvansy, achou que 
ainda que ellas fossem tentar a Zanarzunu o não havião de poder' 
35 vencer, pelo que jâ que por amor do mundo não podia ser vencido, 

4 a Zanarzunu sobnp, m2 6 dei-noite sobtep. m2, antes ml com isto todo 
22 que^ sobrep, m2 28 Vissuanitru ms. 

® Rambhâ e Urvashl (cf. Vikramadiiga, Introdução, pâg. 64). 
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mandou muitos tigres e leões pera que, metendo-lhe medo, o fisessem 
perder sua contemplação e se tornasse pera o mundo. Forão então 
muitos tigres e leões e, andando ao derredor de Zanarzunu, davão 
horrendos bramidos pera o perturbar e lhe meterem medo, pera que, 
não podendo elle estar no deserto, se tornasse pera o mundo e Indru 5 
[93] ficasse seguro no seu reino: mas elle fes tão pouco caso destes 
medos, que nem abrio os olhos pera ver o que era, nem perdeo hum 
instante, de sua contemplação. O que vendo os ditos tigres e leões se 
tornarão sem poderem effeituar o pera que Indru os tinha mandado, 
Vendo Deos a perseverança e constância de Zanarzunu, chamou 10 
aos anjos Zayu e Vizayu“ e lhes disse: «Tal servo meu como este, 
não houve athé agora nacido no mundo, nem há-de nacer ao diante. 
Olhai que entendimento tão grande tem hum minino tamanino, pois 
me pedio que não queria de mym mais que o serviço de meus pés de 
dia e de noite; mas, já que elle me não pedio mais outra cousa, vamos 15 
a lhe comprir o seu desejo», E disendo isto foi o mesmo Deos, 
levando em sua companhia aos seus anjos Zayu e Vizayu, ao deserto 
onde estava Zanarzunu e se pôs diante delle e lhe disse: «Zanarzunu, 
abry os olhos; olhai, pedy o que quiserdes», O que ouvindo Zanar¬ 
zunu abrio os olhos e vio dante sy huma figura mais resplandecente 20 
do que mil soes, o que vendo disse entre sy: «Eu athé agora não vy 
nada neste deserto, pois que quer diser ver eu agora esta figura 
que vejo? Parece-me isto algum sonho». E disendo isto tornou a 
fechar os olhos e a continuar com a sua contemplação, e isto com 
maior fervor do que dantes a tinha continuado. Tomou-o então Deos 25 
pola mão e o expertou, disendo: «Olhai, minino, isto não hé sonho; 
eu vim dar-vos o fruito de tantos trabalhos que por amor de mym 
tendes padecido, portanto pedy-me o que quiserdes, que tudo vos 
hei-de conceder». Abriu então Zanarzunu seus olhos e vio huma 
figura fermosissima, à qual começou a dar muitos louvores caindo- 30 
-lhe aos pés. Pôs-lhe então Deos a mão sobre a cabeça e disse-lhe: 

«Eu vos fiquei propicio, pedy benção». Respondeu Zanarzunu: «Se¬ 
nhor, 0 que vos peço hé, que sirva de contino a vossos pés, nenhuma 
outra cousa quero». Rio-se Deos ouvindo isto e lhe disse: «Ainda 
que vós não pedys cousa alguma, comtudo eu vos dou o reino de 35 

S elles corr. m2 27 o corr, de os 


“ laya e Vijaya; os dois flomes significam conquista, triunfo, vitória. 
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Adallapada“ pera o gosardes emquanto o sol, a lua e esta terra 
durarem, e estai sem arreceio que ninguém vo-lo há-de tomar; este 
reino guardo eu pera vós o gosardes depois de morrerdes, mas por 
hora vos dou o reino de vosso pay». Respondeu Zanarzunu: «Se- 
5 nhor, eu não tenho desejo de reinar, só o tenho de ser servo vosso 
e de vos servir». Disse-lhe Deos: «Eu conheço o vosso coração: 
porque vosso meio irmão há-de reinar por morte de vosso pay, por 
isso vós não quereis reinar; porém vós ide agora onde está vosso 
pay, 0 qual há-de morrer daqui a pouco, e vosso meio irmão antes 
10 disto há-de ir à caça, onde o há-de achar hum espantoso gigante e o 
há-de levar de modo que não appa- [93v] reça mais, com paixão 
do qual sua mãy há-de morrer logo, e então vosso pay vos há-de 
alevantar por rey e se há-de ir pera o deserto pera estar em contem¬ 
plação e faser penitencia; e vós haveis de ficar reinando por espaço 
15 de mil annos em prêmio de que, sendo minino, deixastes todos os 
gostos do mundo, e governando vós vosso reino cora rasão e justiça, 
haveis de ter hum filho, ao qual, alevantando por rey, vos haveis de 
ir à praya do mar do sul, donde, depois de faserdes alguns annos 
penitencia e estardes em alta contemplação, vindo estes meus anjos 
20 Zayu e Vizayu vos hão-de levar em hum carro triumphante e vos 
hão-de alevantar por rey no reino de Adallapada. E então vos hão- 
-de mudar o nome, e vós vos haveis de chamar Dhuru^^ e haveis de 
reinar neste reino pera sempre jamais, sem medo de alguém vo-lo 
poder tomar». 

25 Ouvindo Zanarzunu o que Deos lhe mandou, veio logo pera o 
seu reino e se encontrou com seu pay, o qual o abraçou e mandou 
que em todo o seu reino se fisessem grandes festas; e depois se 
assentou o rey na sua cadeira real e ambos os seus filhos se assen¬ 
tarão à sua ilharga, cada hum de sua parte, onde vierão muitas don- 
80 zellas da cidade e lhe mostrarão muitas candeas e lhe deitarão aos 
pés muitas fulas, muitos aljofres e muitas pedras preciosas; e porque 
Zanarzunu era tornado ao reino, deu o rey muitas esmollas assi 
de dinheiro como de vestidos. Depois de algum tempo, indo o filho 
do rey e da rainha mais velha à caça, desapareceo lá polo levar 

4 pay sobtep, 16 governando riscado neste reino 34 e entep, m2 
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hum medonho gigante, [p]elo que a mãy morreo de puro senti¬ 
mento, E vendo o pay que já não tinha outro filho, senão a Zanar¬ 
zunu, assi por estar já enfadado do mundo, como tãobem por querer 
muito bem a este seu filho, o alevantou por rey e, entregando-lhe 
0 governo do reino, se foi ao deserto a faser penitencia. 5 

Vendo-se Zanarzunu alevantado por rey, começou a governar, 
e a primeira cousa que fez, foi dar muitas esmollas a muitos desam¬ 
parados, e dava de comer todos os dias em sua casa a todos os 
cegos, coxos e aleijados, e emfim não negava alguma cousa que 
lhe pedissem de esmolla, e todas as esmollas que fasia, não havia 10 
de comer sem primeiro as distribuir, e depois de as dar hia elle 
então a comer^^ 

Governando pois Zanarzunu o reino com tanta piedade, veio 
hum dia hum bramem a lhe pedir huraa esmolla e não lhe pedio 
menos que hum laqum de pardaos (cem mil). Ouvindo o rey a peti- 15 
ção do bramene se rio, disendo: «Pouco me pedistes em pedir hum 
laquiu, pois já que me vós pedistes tão pouco, eu vos dou des 
laquiüs (que são hum milhão), com elles podeis casar vossa filha 
conforme a vossa qualidade». E depois do rey diser isto, mandou 
ao seu thesoureiro que desse aaquelle bramene des laquiüs que lhe 20 
tinha promettido, «e depois de lhos dardes trasei-o outra ves com- 
vosco». Recebeo o bramene da mão do thesoureiro des kquius de 
dinheiro^^ e [94] tornou pera onde estava o rey, o qual o agasalhou 
juntaraente com os mais estrangeiros e desamparados que aly se 
acharão, dando-lhe de comer varias iguarias iguais a anruta (néctar 25 
dos deoses), e depois de elles todos comerem, elle se punha à mesa 
e comia os sobejos do que os hospedes tinhão comido, offerecendo 
primeiro a Deos tudo o que comia, e deste modo comia todos os 
dias dando primeiro de comer aos pobres e desamparados, Com o 
que 0 seu reino se estabeleceo era grande maneira, porque ao exem- go 
pio do rey todos os mais erão esmolleres, pelo que no seu reino o 
que prevalecia era o dar esmollas, de modo que não havia quem 
tivesse alguma necessidade, nem o deos da morte tinha que enten¬ 
der com algum do seu reino. Tudo era paz e concordia, não havendo 
inimisade alguma, ainda entre os animaes, em tanto que o tigre e a gg 

1 pelo —sentimento m margem ml, em paríe papel riscado 


Há nesta palavra as raízes aüha, constante e pada, posiçSo (cf. também 
pág. 235). 

Dhruva (Dowson ?1). 


“ Assim requerem a$ regras da Dharmashâstra. 
Cf. Vikrmêdiíga, Imagem primeira, pág. 71, 
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vacca bebião juntamente da agua do mesmo tanque e dormião no 
mesmo curral^^ emfim tudo era santidade, tudo era servir a Deos’•^ 
O que vendo Indru mandou a hum seu criado pera tentar ao 
mesmo rey, disendo-lhe: «Vós ide ao mundo mortal e ide ter com 
5 0 rey Zanarzunu e fasei quanto puderdes por desfaser na sua conS'- 
tancia», Foi então o criado do rey Indru ter com o rey Zanarzunu, 
levando o corpo todo cheio de lepra, indo encostado a hum bordão, 
e chegando à porta do paço e perguntando aos porteiros onde estava 
0 rey, lhe responderão que estava na horta debaixo de huma par-- 
10 reira^^ que fosse lá se quisesse. Foi então o pedinte lazaro onde 
estava o rey e, alevantando as mãos, lhe disse: «Senhor, eu estou 
muito opprimido com doença, todo o corpo tenho cheio de lepra, 
por onde vos peço que, pondo vós em myra a vossa anmta vista, 
façais que eu viva». Ouvindo o rey a petição do pobre, cuidando 
16 hum pouco no seu coração, achou que Indru o tinha mandado pera 
0 tentar e faser com que elle largasse a sua fortalesa, «comtudo 
pera mym, disse o rey, tanto monta amigo como inimigo. Este ainda 
que seja mandado por meu inimigo, comtudo se vem valer de mym»í 
pelo que olhando^o cora a sua anmta vista, fazendo oração a Deos, 
20 largou a agua e disse: «Ó Senhor de Vaicunta^®, porque este anti" 
gamente fez algum peccado, por isso agora está cheio de lepra; eu 
vos rogo. Senhor, que attentando vós aos meus merecimentos, sareis 
a este lazaro». Tanto que o rey fez esta oração, logo aquelle lasaro 
ficou sam, parecendo ser como hum moço de desaseis annos, e 
25 depois de cair aos pés do rey, se poz em pé diante delle e lhe disse: 
«Senhor, eu sou hum criado de Indru e fui mandado por elle pera 
vencer vossa fortalesa. Vós, Senhor, sois grande esmoller, por isso, 
tanto que pusestes em mym a vossa vista anmta, eu logo fiquei sam; 
porque a vista daquelles que servem a Deos hé não somente pera 
30 fazer perdoar peccados, mas [94v] tãobem pera dar saude corporal 

16 faser riscado la[rgasse] 17 o rey sokep.m2 

A este trecho alude Vincenzo Maria di S. Caterlna quando escreve: «Ncl 
proseguimento pare, che habbi conformità con quello di San Glo. Battiata, 
dicendo che in quel tempo tutt il Mondo era in pace, il Tigre dormiva con la 
Vacca, TAgnello si pasceva col Lupo etc.» (Viaggh, pág, 268), 

A «aetas aurea», ou Krita^yuga (cf, infra, pág. 310). 

Parreira brava; «É o nome que se dá na índia e no Brasil a uma trepadeira da 
família das menispermáceas — Cissampelos parreira» (Dalgado II 182). 
Vishnu. 


Aquelles que de contino tem no seu coração a Deos, não se podem 
chamar pequenos, mas grandes, pois não somente são poderosos 
pera com a sua vista fazerem sarar de qualquer infermidade aos 
que delles se vem valer, mas ainda pera fazerem que elles alcancem 
no fim bom lugar: por onde os que querem servir a Deos hão-de 5 
trabalhar por alcançar a companhia de taes servos seus como estes, 
porque, alcançando elles tal companhia, sem duvida que no fim 
hão>'de alcançar a bem-aventurança». Disse a isto o rey: «Tudo o 
que vós dissestes hé grande verdade, mas vede vós agora se quereis 
alguma cousa de mym, dizei-mo porque tudo vos darei». Respondeo 10 
0 criado de Indru: «Não quero mais. Senhor, senão que me deis a 
agua de vossos pés pera beber». Disse o rey: «Eu vos dou o que 
vós desejais, não tenhais cuidado». E disendo isto o rey, despedio 
ao criado de Indru todo mudado do que dantes viera. 

Despedido que foi o criado de Indru, se poz o rey em oração 15 
e, alevantando-se delia, foi onde estavão as imagens de Deos sem 
levar alparcas nos pés e lhe cahio aos pés, disendo: «Eu sou muy 
grande peccador, tenho commettido infinitos peccados: vós por quem 
sois mos perdoay». Como o rey era tão justo e esmoller, o seu reino 
tinha abundancia de todas as cousas e elle governava tudo com 20 
muita justiça, porque a graça de Deos estava sobre elle e, com 
governar mil annos, nunqua em todos elles falou huma palavra 
mal dita aos seus governadores ou a alguma pessoa do povo; e nem 
por ser o mor rey do mundo, nem por isso tomou algum dia soberba 
no coração, de modo que, quando encontrava ainda a hum minino, 25 
fasendo-lhe muita honra, se punha a praticar com elle e lhe compria 
todo 0 desejo que tinha no coração, pelo que todos, assi grandes 
como pequenos, lhe lançavão mil benções e pedião a Deos que lhe 
fizesse bem. 

Cuidando depois Zanarzunu como elle tinha comprido o man- 30 
dado de deos em governar mil annos, nos quais pola graça do 
mesmo senhor as oito fadas“ estiverão — disia: «sempre estiveram 
assentadas à minha porta» —, cuidando pois assi, disse hum dia: 
«Basta-me já o que tenho governado, quem sabe se governando 
mais se me pegará alguma manha das que custumão ter os reys!». 35 
Pelo que renunciando o governo do reino, alevantou por rey ao seu 

11 senão sobrep.m2 32 estiveram sobrep,m2 


Cf. supra, Harish-chandra, pág. 7, nota 4. 
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filho e lhe deu estes conselhos: «Olhai, filho meu, que queirais bem 
a todos, assi grandes como pequenos, mas mal nunqua façais à viva 
creatura; nem por serdes tão grande rey, vos queirais ensoberbecer. 
Alembro-vos acerca disto que, por alguns reys se ensoberbecerem, 
5 se deitarão a perder. Sabeis quais são? Dir-vo-lo-hei: Callanenu^'', 
Bhasmassaru^^ e outros, por se ensoberbecerem, de modo que não 
fasião caso dos outros, Deos Nosso Senhor em hum instante lhe 
humilhou a sua soberba; do mesmo modo Indru, rey de Amaravaty, 
que tem debaixo de sy trinta e três contos de deoses®^ por se esque-' 
10 cer de Deos pola soberba que no coração tinha tomado, o mesmo 
Deos lhe abateo a sua soberba, Sabeis como? 

[ 95 ] Tomou 0 mesmo deos avatara em casa de Nandu®^ o qual 
Nandu dava cada anno em hum dia do anno de comer e de beber 
a todo 0 povo, 0 que dava em nome de Indru. O que vendo Chrus" 
15 tnu, oitavo avatam do mesmo deos, perguntou a seu pay Nandu, 
porque dava aquelle comer em nome de Indru? Respondeo^lhe o 
pay, disendo! «Filho, faço isto porque o rey Indru hé nosso senhor, 
elle hé senhor das nuvens e dá por ellas chuva à terra®* e a terra 
nos dá boa novidade, e as vaccas e bufaras achão herva e nos res- 
20 pondem cora muito leite. E bem sabeis que, faltando^-nos agua, todos 
nós, nosso gado e sementeiras hão-de perecer por a agua ser vida 
da vida; e como elle nos dá agua a seus tempos, tudo hé abundancia 
em nossas casas, não há miséria nem carestia alguma, e por isso 
eu, em reconhecimento deste beneficio, dou hum dia no anno arroz 
26 e agua em seu nome», 

Ouvindo isto 0 oitavo avatam de deos, se poz a rir, disendo: 
«Pay, não tendes entendimento? Vós sabeis o que faseis? Assi como 
huma mulher casada, deixando ao seu marido, anda de amores com 
outro, assi o faseis vós: deixando ao verdadeiro Deos, adorais e 
80 servis a Indru que não hé deos; deixando de beber anrata, bebeis 

S Callarenu ms, 11 Deos ríscado pera 

Kâia.-yavana, «o preto Yavana», poderoso rei estrangeiro, que levou ura exér¬ 
cito a Mathurâ contra Krishna. Este último convenceu-o ardilosaraente a ir à 
cova cm que dormia o poderoso Muchukunda, acordado por um encontrSo de 
Kâla-yavana, reduziu a cinzas tSo molesto intruso (Dowson 141 210), 

21 Bhasraâsura: bhasman, cinza (Apte 401); astira, demónio. 

22 Cf. supra, Vihamêditya, Imagem vigésima sexta, nota 1. 

22 Nanda, um vaqueiro (Dowson 165), 

2* Indra é o deus do firmamento (cf. Hatish-chanáta, pág, 3, nota 12). 
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agua; peçonhenta; deixando fora de casa púcaros de ouro, recolheis 
pera casa outros de ferro: assi faseis vós que, deixando a adoração 
do verdadeiro Deos, adorais a Indru, cuidando que elle hé poderoso 
pera vos dar nesta vida o que vos hé necessário e noutra a bem" 
"Uventurança! Mas estais muy enganado, porque elle não pode faser 5 
bem algum: portanto deitai fora tal pensamento, não o adoreis por 
deos, mas a [o] Senhor de Vaicunta, que hé invisível, e, tirado elle, 
não há outro que possa alguma cousa: elle só hé o que cria e sostenta 
tudo». 

Praticando pois Chrustnu, oitavo avatam de deos, estas cousas 10 
com Nandu, seu pay, e fasendo-o capaz, destruio aquelles manjares 
que 0 pay tinha apparalhados pera dar de esmolla en nome de 
Indru; 0 qual, sabendo isto, veio logo muito agastado, assentado 
era sima do seu elefante®®, acompanhado de trinta e três contos de 
deoses (são deoses pequenos, soldados do mesmo Indru) e deu 15 
logo ordem às nuvens, disendo: «Vós, emborcando-vos todas, afo- 
gay a quantos há neste reino de Nandu, de modo que não fique 
alguma cousa com vida», E depois que Indru mandou isto às nuvens, 
se poz a olhar o que socedia. Ficando então os oito rumos®“ pretos 
e escuros como a mesma noite, começarão as quatro nuvens a se 20 
emborcar, com o que toda a gente de Gocula®^ (aldea de Nandu) 
começou a tremer de frio e, tomando seus filhinhos nos braços, 
começarão a diser: «Polo conselho de Chrustnu nós deixamos de 
adorar a Indru, por isso elle agora pretende de nos matar afogan¬ 
do-nos neste diluvio d'agua: pois quem nos salvará agora?». Falando 25 
deste modo o povo de Gocula, Chrustnu fez oração a Deos olhando 
pera o ceo. E tanto que elle olhou pera o ceo, a chuva foi logo 
voando e desapareceo, o que aconteceo tãobem ao sombreiro de sol 
do mesmo Indru, que não soube pera onde era levado, e logo todos 
os oito rumos ficarão claros e o sol naceo claro e resplandecente. 30 
Vendo isto Bruhaspaty®®, mestre dos deoses, disse a Indru: «Não 
pode ser, senhor, senão que algum Avataru de deos hé [95v] nacido 

5 enganados cott, 8 só sohteç, nã 
?8 de coff. de do 32 senão sohtep. 


22 Por nome Airâvata (Dowson 9 127). 

22 Cf, supra, Vikramâdiíya, introdução, pág, 64, nota 12. 

2T Go-kula, «estábulo para vacas», aldeia onde Krishna se criava (cf. Dowson 
113). 

28 Brihaspatl (cf. Hariskchanâta, pâg. 5, nota 21). 
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no mundo pera matar aos daitius^^ aos gigantes, aos maos e pecca- 
dores: portanto nós não nos ensoberbeçamos, tornemo-^nos calados 
pera o nosso reino e sirvamos a Deos com devação como devemos 
de servir», 

5 Ouvindo 0 que Bruhaspaty disse, ficou abatida a soberba de 
Indru e ficou tão amarelo de medo, como fica hum homem que 
esteve doente muito tempo; o seu rosto ficou murcho e o seu corpo, 
que era branco, ficou preto como mascarra, disendo entre sy: «Sem 
duvida que Chrustnu, que naceo em casa de Nandu, que hé o oitavo 
10 ãvatam de deos, me há^-de matar e não há-de haver quem me livre 
de suas mãos». E ficando cuidadoso deste modo, mandou às nuvens 
que se recolhessem e as amarrou muito bem com cadeas de ferro 
pera que, sem sua licença, não se emborcassem outra ves e houvesse 
em Gocula outro diluvio dagua como o passado, E indo ter com 
15 Chrustnu, que ainda era minino e como minino estava brincando 
com outros mininos seus iguais, e caindo-lhe aos pés, lhe disse: 
«Senhor, confesso que tenho commettido muitas e muy graves culpas 
contra vós; vós, por quem sois, mas perdoais». Vendo Chrustnu 
que Indru lhe tinha pegado dos seus pés e que se valia delles, lhe 
20 disse: «Vós, Indru, porque sois rey de trinta e três contos de deoses, 
ficastes no coração muito soberbo, era tanto que vos esquecestes de 
servir e adorar a Deos: pois sabei que este fruito, que eu vos tenho 
mostrado, vo-lo mostrei pera abater vossa soberba. Sabei de certo 
que aquelles que ficão soberbos no seu coração, estes por sy mesmos 
25 ficão destroidos». Ouvindo Indru estas palavras, disse pedindo mise¬ 
ricórdia: «Senhor, eu sou vosso vassalo; fasei, senhor, que eu alcance 
bom fim», e disendo isto tornou a cair aos pés de Chrustnu. Por 
Indru lhe pedir misericórdia com humildade, Chrustnu pondo a mão 
sobre a cabeça de Indru, lhe disse: «Fique o vosso corpo mais for- 
30 moso do que o tinheis antes: mas olhai que daquy por diante não 
tomeis soberba no vosso coração e que vos alembreis de servir a 
Deos, porque se assi o fizerdes no fim alcançareis bem». 

Esta hystoria contou Zanarzunu a seu filho pera que se não 
ensoberbecesse, e depois de lhe dar outros bons conselhos, deter- 
35 minou de se tornar ao deserto pera estar nelle e gosar da contem¬ 
plação, da qual gosava antes de vir a governar o reu reino, E des- 

14 Gacula ms, 16 e. enírep, m2 36 qual riscado antes 
Daityas. Ütões. 


pedindo-se com huma grande reverencia do seu reino, se despedio 
tãobem do seu filho, dos grandes da sua corte, e começou a cami¬ 
nhar a pé sem ter alparcas nos pés, e com hum bordão em huma 
mão e hum camandalé^ na outra; e indo de caminho por onde estava 
sua mãy, se despedio tãobem delia. E depois de sair da cidade 6 
houve grande tribulação na cidade por elle se ir, e começarão a diser 
huns aos outros: «Onde poderemos nós agora achar hum rey de 
tantos merecimentos como este?, o qual nem hum só dia fez ou disse 
mal dalguém! Elle nos sostentava e tinha cuidado de nós, como se 
nós fossemos seus proprios filhos, dando-nos tudo o que [96] lhe 10 
pediamos e desejavamos, Nós tínhamos todos os bens, por amor de 
este senhor, de esmolla; pois já que hum tal como este nos deixa 
agora, quem sabe o que ao diante nos acontecerá?». E disendo isto 
forão todos acompanhando a Zanarzunu grande espaço de caminho. 
Chegou elle depois de caminhar alguns dias ao deserto, no qual era 15 
dobrada a penitencia que fasia e 0 tempo que gastava em contem¬ 
plação, pondo todo 0 seu coração nos pés de Deos, e de quando 
em quando, tomando as contas na mão, se punha a resar. 

Vendo Deos que bastavão já os serviços que Zanarzunu lhe 
tinha feito, chamando a dous anjos Vizayu e Zayu, lhes disse: «Vós 20 
^ tomando agora este carro triumphante, marchetado todo de ouro 
e de pedras preciosas—■ ide cora muitos cantos, danças e fulias pera 
a praya do mar do sul, e chegando lá, fasendo assentar a Zanar¬ 
zunu, que lá achareis, em este carro e mostrando-lhe primeiro os 
reinos de todos os deoses, 0 trasei a esta Vaicunta». Ouvindo elles 25 
este mandado de Deos, armarão muito bem aquelle carro e forão 
em companhia doutros anjos ao lugar onde estava Zanarzunu, onde 
õ acharão, que por força da contemplação não dava fé de sy, nem 
de outra cousa alguma, O que vendo os anjos, começarão a bater 
as palmas e a bradar, mas nem con tudo deu fé de nada, nem abrio 30 
os olhos. Bulio então 0 anjo Zayu com 0 seu corpo e com tudo 
achou que estava como hum pao sem vida, mas comtudo lhe disse; 
«Zanarzunu, olhai», deÍtando-lhe juntamente agua nos olhos, com 
0 que elle tornou em sy; e, olhando com os olhos abertos, vio diante 
de sy hum carro muito bem apparamentado e muitas tochas acesas, 35 
e que alguns anjos cantavão cantigas de Deos, O que vendo elle 

12 de corr. m2 de da 22 preciosas risca m2 e 23 sul corr. m2 de sol 
Kamandalu (cf. História 5, nota 5). 
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começou a cuidar dentro de sy, disendo: «O que eu vejo hé cousa 
verdadeira ou vejo só em sonho?». Por Zayu e Vizayu o verem assi 
pensativo, lhe disserão: «Isto não hé sonho, alevantai-vos e assen- 
tai-vos neste carro. Deos nos mandou pera que vos levássemos nelle, 
5 portanto não vos detenhais, assentai-vos depressa». 

Tornando com isto Zanarzunu de todo em sy, abrio os olhos e 
vio 0 carro com os anjos que o trouxerão, aos quais caindo aos pés 
se assentou no carro, E tanto que as mãos dos anjos tocarão no 
carro, elle começou a caminhar cora a pressa do vento. Indo pois 
10 assi caminhando, cuidou Zanarzunu deste modo dentro em sy: 
«Minha raãy não hé ainda chegada ao porto da salvação, está ainda 
no mundo mortal». Entendendo o senhor de Vaicunta este pensa¬ 
mento de Zanarzunu, mandou logo hum carro pera a traser, o qual 
[96v] carro foi e tornou com tanta pressa, que chegou a passar pelo 
15 carro de Zanarzunu e ir diante delle. O que vendo elle perguntou 
que carro era aquelle, que hia diante delles. Responderão-lhe Zayu 
e Vizayu, disendo: «Vós não sabeis que carro seja?». E respon¬ 
dendo elle que não, lhe disserão então: «Vós cuidastes assi no cora^ 
ção que não parecia rasão irdes vós pera Vaicunta, ficando vossa 
20 mãy no mundo mortal: sabendo Deos este vosso pensamento, e que 
desejáveis que vossa raãy fosse juntamente convosco a gosar de 
tanto bem, mandou logo hum carro em busca delia e este hé o carro 
que nós vemos ir diante deste nosso». 

Chegou o carro de Zanarzunu, indo por diante, ao reino da lua, 
25 a qual vendo a Zanarzunu lhe cahio aos pés, o que também fez o 
sol quando o carro chegou ao seu reino, Sahio-lhe ao encontro Indru, 
rey de Amaravaty, com os seus trinta e três contos de deoses, os 
quais todos falando com Zanarzunu lhe disserão: «Senhor, já que 
vós ides pera Vaicunta, alembrai-vos de nós lá, quando vos virdes 
80 diante de Deos». E depois de diserem isto, o forão acompanhando 
polo reino Satelocu®^ (reino de Bhraraa) e por Cavilassu®^ (reino 
de Mhaessu®®), athé às portas de Vaicunta, que estava toda armada 
às mil maravilhas. Estava Deos assentado em seu throno real, pera 
delle mostrar o seu rosto ao seu servo Zanarzunu. E tanto que 

34 delle na margem m2, antes ml delle, corr. de deste 

Satya-lolca ou Brahmâdoka, habitação de Bramâ (Dowson 179). 

Kailâsha, paraíso de Shiva, 

Mahesha (cf, Harlsh-chandra, pág. 5, nota 24). 


Zanarzunu chegou ao throno de Deos, abraçou Deos a Zanarzunu 
e 0 fez assentar junto de sy, e depois lhe disse: «Eu por amor de 
vós tenho criado huma cidade igual a esta de Vaicunta, a qual se 
chama Adalapada». Depois de dizer isto, fasendo assentar a Zanar¬ 
zunu em hum carro triumphante, foi com elle àquella cidade e ale- 5 
vantando-o por rey, lançando-lhe hum ramal de pérolas ao pescoço, 
lhe poz a mão na cabeça, disendo: «Vós sois meu servo, por isso 
eu vos dou este reino de Adalapada (reino firme) pera todo sempre. 
Vós daquy por diante vos chamareis Dhuru**», e fasendo as mais 
ceremonias acustumadas, o fez assentar na cadeira real. Disse-lhe 10 
mais que Indru e os mais seus deoses virião continuamente, assen¬ 
tados em seus carros, a o visitarem e servirem. Deste modo pagou 
Deos os serviços que Zanarzunu lhe tinha feito, e assi hâ-de pagar 
aos que o servirem assi como Zanarzunu o servio, 

25 15 

[97] Outra hystoria doutro minino chamado Upamaniuh 
de idade de três aimos, que pola confiança que poz 
em Deos alcançou mais do que pedia 

Houve hum bramene tão pobre que nem pera comer tinha, Tinha 
porém hum filho chamado Upamaniu, de idade de três annos, ao 20 
qual criava o pay e a mãy com summa pobresa. Aconteceo pois hum 
dia, que hum seu visinho chamando a todos três pera lhes dar hum 
banquete, como dava a seus parentes que pera isto tinha chamado, 
entre outras iguarias que aos visinhos deu, foi huma de leite, da 
qual Upamaniu gostou muito. Depois de tornados todos três pera 25 
sua casa, ao outro dia pola manhã, alembrando-sse Upamaniu do 
^ leite que comera o dia atrás, pedio à mãy que lho desse, Respon- 

deo-lhe a mãy que ella não tinha leite pera lhe dar. «Hontem, por 
vós serdes minino, vo-lo derão, mas eu não tenho pera vo-lo dar». 

■r Chorou então Upamaniu e pedia à mãy com as suas palavras tar- 30 

1 Deos^ sobrep, 18 Ypamanlu corr. m2 
■ 20 chamado sobrep, mS 26 alembrando-se corr. m2 

( ** Dhruva, a estrela polar, cu]a posição é imóvel (cf. Dowson 91). 

i ^ Upamanyu (cf, Samapurâna, cap. 36). 
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tamudas que lhe desse leite. Vendo a mãy o choro do filho, tomou, 
pera o enganar, huma pouca de agua e farinha, e depois misturan- 
do-a com hum pouco de ássuquere, lhe deu a agua pera beber; mas 
elle, tanto que tomou a agua cora o ássuquere, conhecendo que não 
6 era leite, a deitou fora da boca disendo: «May, pera que me enga¬ 
nastes?». E disendo isto tornou a chorar, À mãy então pera o aquie¬ 
tar, lhe disse: «Olhai cá, filho, nós como somos desditados não 
merecemos ter leite em casa, mas os nossos visinhos, por serem 
bem-afortunados, além de muitas outras cousas que Deos lhe deu, 
10 lhe deu taobem leite». Respondeo llpamaniu: «Que quer diser, mãy, 
que Deos lho deu? a nós não no-lo dará?». E disendo isto Upa- 
maniu, deceo do collo da mãy e, caindo aos pés de Deos, se pôs 
em oração pedindo a Deos que lhe desse leite. 

Chegou o tempo de meio dia e a mãy lançando leite asedo no 
15 arroz e fasendo boccadinhos, lhos deitou na boca, mas elle conhe¬ 
cendo que aquillo não era leite, o deitou também fora, disendo: «Eu 
estou em oração pedindo a Deos o que desejo, vós vindo-ma inter¬ 
romper faseis vir mao cheiro à minha deva-[97v]ção. Vós daquy 
por diante não me tragais arroz diante dos olhos: e vos juro, pelos 
20 pés de Deos e vossos, que não hei-de comer arroz, antes de elle 
me dar o que eu lhe peço: sabei vós esta minha firme resolução», 
com a qual foi continuando a sua oração sem meter na boca nem 
ainda agua. Ficarão com isto o pay e a mãy de Upamaniu muito 
perturbados e deixarão íãobém ambos de comer e beber juntamente 
25 com 0 filho, e Upamaniu, continuando com a sua oração, todo o 
seu cuidado e confiança punha em Deos, 

Vendo Deos a afflição de todos três, teve compaixão delles e 
ficando propicio a Upamaniu, lhe appareceo claramente e lhe disse 
que pedisse o que quisesse, Respondeo Upamaniu disendo: «Senhor, 
30 0 que quero de vós hé, que assi como eu hontem comy leite na casa 
de nossos visinhos, vós mo deis pera que eu o possa beber sempre». 
Ouvindo Deos a petição de Upamaniu, se pôs a rir e disse: «Este 
minino bem mostra que hé ainda innocente, pois disendo-lhe eu que 
eu lhe ficara propicio, que pedisse o que quisesse porque tudo lhe 
35 havia de dar, vede vós o que foi pedir! Huma cousa tão pequena, 
sendo assi que as minhas dadivas são grandes». E depois falando 
com Upamaniu, lhe disse: «Já qüc vós como minino não soubestes 

1 desse riscado o 7 cá corr. m2 de quá [cf. 201, 26]. 
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pedir, tomai o que eu vos dou. Eu vos dou o mar de leite' e vos 
faço senhor delle, pera poderdes beber delle quanto leite quiserdes». 
Pelo que, fasendo assentar a elle, a seu pay e a sua mãy em hum 
carro triumphante, os levou ao mar de leite e alevantou a Upamaniu 
por rey do mesmo mar, acrecentando, falando com Upamaniu: «Se 5 
a vós vos parece isto dadiva pequena, além deste mar vos faço 
senhor mais de duas cidades, e estai certo que nunqua jamais será 
alguém poderoso pera vos tomar este reino, por mais yugas^ que 
passem e por mais avatams que eu tome. B além disto todos os 
deoses cantarão vossos louvores, pois que, sendo vós minino não 10 
mais que de três annos, por onde ojeite se não tinha ainda des¬ 
pegado de vossos beiços, tivestes tal lembrança e tal confiança de 
mym; e isto hé mais de estimar em vós, havendo tantos homens que 
tendo vivido no mundo, tanto como vivem as gralhas^ nem hum 
só dia se alembrarão de mym, não tendo outro cuidado que de sos- 15 
tentar a sua barriga, a da sua mulher e a dos seus filhos, O que 
mais agrava seu peccado hé, verem que os homens bons e virtuosos, 
tendo medo do inferno, alembrão-se de mym e lhes estão dando de 
dia e de noite bons conselhos, disendo: «Olhai a quantos animais 
deixan-[98]do Deos à parte, vos deu a vós ser de homem com 20 
entendimento pera entenderdes o que deveis de faser, E bem sabeis 
vós que 0 ser do homem hé melhor que o de todas as cousas vivas, 
por onde ouvy o que vos disemos: Não queirais mentir disendo ser 
verdade o que não vistes; não queirais diser mais do que sabeis 
ser verdade. Dai de comer e de beber conforme a vossa posse ao 25 
pobre que vier pedir a vossa casa, estando certo que, se o não 
derdes, haveis de achar por isso o inferno; do mesmo modo haveis 
de vestir aquelles que não tiverem vestido pera se vestirem, Alem- 
bramos-vos mais que não façais força aos coitados por serdes gran¬ 
des e poderosos, e os que não fiserdes do modo que nós vos acon- 30 
selhamos, não duvideis que haveis de ir ao inferno. 

Por esta causa, os que desejão sua salvação, estão em continua 
oração de dia e de noite, pelo que não lhes vem fome nem sede, 

7 senhor sobrep. m3 10 cantarâõ ms. 17 que sobrep, 

'20 homens corr. 27 derdes riscado e fizerdes assi 

® Kshira, leite; kshirasamudra, mar de leite. 

' Yugas, as (quatro) épocas do mundo (infra, pâg, 310). 

^ Isto é, muito. Cf. infra, pág, 318, 

18 
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e que, ainda que Deos lhes tenha dado a sostentação necessária, 
nem por isso tem gosto de terem que comer e beber, antes deixando 
tudo se vão ao deserto, onde não comem mais que algumas raises 
e fruitas das arvores do mesmo deserto. Vestem-se das folhas das 
5 mesmas arvores, dormem sobre a terra nua, pondo por travesseiro 
à cabeceira huma pedra; e quando comem aquellas fruitas e raises, 
não comem delias athé se fartarem, mas comendo dous ou três boca¬ 
dos e bebendo dous ou três tragos dagua, tomão logo as contas 
na mão e se põem a resar, Não se ensoberbecem, antes ficão cada 
10 dia mais humildes, porque, se se ensoberbecerem, terão muy grande 
trabalho no fim, porque Deos sem tomar vingança desse peccado 
não os há-de largar. Ouvy huma comparação. Semeão-se na terra 
muitas sementes de legumes e plantão-se muitas arvores: o que 
semea, hé o que come o fruito delias; o que não semeou nada, que 
16 há-de comer? anda perecendo à fome. Assi hé o que faz boas obras 
meritórias, ao qual, agradecendo-lhe Deos, tem compaixão delle e 
no cabo lhe dá a bem-aventurança; mas ao que faz peccado, no 
fim 0 manda atormentar por Emu (deos do inferno)». 

Perguntarão então os niaos aos virtuosos, que cousa era mal? 
20 Elles lhes responderão: «O mal hé commetter adultério, principal¬ 
mente fasendo força à mulher casada; ainda que ella seja fermosa, 
não se há-de olhar pera ella com intenção de peccar com ella, porque 
Deos não vos deu olhos pera olhardes deste modo, nem as mãos 
pera furtar ou pera matar. Deu-vos os pés pera irdes visitar as suas 
25 imagens, mas não vo-los deu pera irdes roubar alguma casa; antes, 
do que tendes, haveis de repartir com os pobres e necessitados, e 
isto por amor de Deos, em reconhecimento [98v] de ele vos ter 
dado tudo o que tendes, e estai certos que, o que vós derdes lem¬ 
brando-vos delle, vos há-de dar mil por hum. Elle hé muito mise- 
30 ricordioso, quer muito aos homens: e se me perguntardes porque, 
dir-vo-lo hei: Porque depois que elle criou o mundo athé agora 
sempre se alembra dos homens, sendo assi que os homens não se 
alerabrão delle. 

Quando o homem está no ventre da mãy, sempre se alembra 
35 de Deos e não cuida em outra cousa, e pede ao mesmo Deos que 
0 faça nacer a salvamento, proraettendo-lhe de o servir depois com 
muita devação e de haver de dar muitas esmollas, e que há-de amar' 

5 arvores riscado dobro 

16 ao qual corr. de aos quais/agradecendo-lhes corr, 
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a todos como a sy mesmo, e que de contino, ou caminhe, ou coma, 
ou faça qualquer outra cousa, sempre se há-de lembrar do mesmo 
Deos, Isto cuida o homem emquanto está no ventre da mãy, mas 
depois que nace, ficando embaido com o amor do mundo, logo se 
esquece da promessa que tem feito: pedindo primeiramente com 5 
choro que lhe dem de comer por ter fome, e a mãy, dando-lhe logo 
leite, mata a sua fome: e este leite quem o deu à mãy, senão o mesmo 
Deos, 0 qual sostenta a toda a cousa viva não deixando morrer 
alguma delia, à fome?». Estas e outras cousas disião aquelles homens 
de bem aos maos, mas elles ouvindo-o com huma orelha o deitavão lo 
fora com a outra, O que não redunda em pouco louvor de Upama- 
niu, pois sendo minino de três annos soube servir a Deos como o 
servio, por onde Deos em recompensa dos seus grandes serviços 
lhe deu o reino do mar de leite pera todo sempre. E depois de Deos 
0 alevantar por rey, se despedio delle com palavras cheias de muito 15 
amor, e elle ficou governando o seu reino, o qual há-de governar 
pera sempre jamais sem fim. 


26 

Do amor pera com o inimigo e do agradecimento 

[Mahâ^^bhâmta: Düdodhãtia e Dharma] 20 

Duriodanu\ rey de Astanapura^ primo coirmão dos Pandavas, 
não se contentando cora muitos e graves males que lhes tinha feito, 
os desterrou pera o deserto e, não podendo soffrer estarem lá com 
abundancia, por mercê que seu deos lhe fez, arrebentava de raiva 
e agastamento; pelo que, já que Zaedrutu», a quem tinha mandado 25 
com dous qüevanis^ de soldados pera os matar, não pode fazer nada, 

14 do mar de leite cort, m2 de de Adalapada 21 Duridanu corr, 

23 com Ttscado mor 24 abundancia risca m2 que 

1 Dur-yodhana, «difícil de conquistar», filho mais velho do rei Dhrita-râshtra, 
chefe dos Kauravas na grande guerra de Mahâ-bhârata (Dowson 99). 

^ Hastinâ-pura, «cidade dos elefantes», capital dos Kauravas (Dowson 120), 

*5 Jayad-ratlia, príncipe de raça lunar, casou-se com Duh-salâ, filha de Dhrita- 
-râshtra, aliado dos Kauravas (Dowson 135), 

^ Ahshauhini, um grande exército, com 21,870 elefantes e carros, 65.610 cavalos, 
e 109,350 soldados (Apte 3), 


■i 
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antes tornou destroido e injuriado, determinou de ir elle mesmo em 
pessoa com todo o seu poder pera os matar. Chrustnu sabendo isto, 
mandou ao rey Gandarvu® que, indo-se pôr no caminho por onde 
Duriodanu havia de passar, o prendesse e o levasse preso ao seu 
5 reino, Fez o rey Gandarvu o que Chrustnu lhe mandou e, pondo-sse 
no dito caminho com [99] todo o seu exercito, depois de vários 
recontros que teve com Duriodanu, o venceo e prendendo o levou 
preso pera o seu reino. Chegou neste tempo Narandu, filho de 
Bhramá, ao deserto, onde estavão os Pandavas, era tempo que elles 
10 estavão dando de comer a tantas mil pessoas, como sempre custu- 
mavão a dar. Vierão logo os sinco irmãos Pandavas com Drupady“, 
sua mulher, e depois de lhe cairem aos pés, se puserão em pé diante 
delle, pera ver o que elle lhes mandava. Disse-lhes então Narandu 
que não deixasem de faser a obra que estavão fasendo, pois era tão 
15 aceita a Deos, que fossem acabar de dar de comer aos seus convi¬ 
dados, Forão então todas as seis pessoas a servir à mesa aos pobres, 
aos quais quando chegou Narandu estavão dando de comer; e depois 
que todos acabarão de comer vierão outra ves onde estava Narandu 
e lhe disserão! «Muito tempo há. Senhor, que não temos visto vossos 
20 pés, em muito estimamos a graça que nos fisestes em nos virdes 
agora ver». Respondeo Narandu; «Por haver rasão pera vir cá, por. 
isso vim». E falando com Dharmu’', irmão mais velho dos Pandavas, 
lhes disse; «Ouvistes vós alguma nova de Duriodanu ou não?». 
Respondeo Dharmu; «Nenhuma nova. Senhor, ouvimos delle». Dis- 
26 se-lhes então Narandu; «Secretos são os mysterios de Deos, nin¬ 
guém os entende. Ouvy pois o que vos digo. Vindo Duriodanu pera 
vos ver, chegando a certo lugar lhe anoiteceo, e o rey Gandarvu, 
que parece estava esperando a outro algum rey, cercou a Duriodanu 
e a todo o seu exercito, e depois de pelejarem sete dias, houve 
30 grande matança de parte a parte, mas emfim ficou o rey Gandarvu 
victorioso». Perguntarão os Pandavas a Narandu se escapara o rey 
Duriodanu, ou se morrera na briga, Respondeo Narandu disendo 

S pondo-se core, m2 21 cá corr.m2 de quá [c/, 236, 7] 

22 com sobrep.m2, antes ml a 28 estava que [que entrep, m2] parece ms. 

= Gandharvas, provàvelmente um povo que vivia nos montes (cf. Dowson 100). 

® DraupadI, mulher dos cinco príncipes Pândavas (Dowson 94). 

' Dharma, «justiça», nome de Yama, juiz dos defuntos (Dowson 88 185). 
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que escapara, mas que o rey Gandarvu, prendendo-o c amarrando-o 
com as mãos atrás, o levara pera o seu reino onde elle mesmo 
Narandu o tinha visto com os seus olhos proprios. E acrecentou, 
disendo; «Ainda que Duriodanu tenha commettido contra vós mil 
culpas, vós não deveis de o desamparar nesta hora de tanto tra- 5 
balho e afflição, porque emfim hé vosso primo coirmam e vinha 
pera vos ver, mas a desdita sua foi causa de o não poder faser, por 
0 rey Gandarvu o ter levado preso. Disei pois, Pandavas, conten- 
ta-vos a vós isto, que sendo Duriodanu a pedra preciosa dentre os 
mais reys e vosso primo coirmão, seja levado pelo [99v] rey Gan- 10 
darvu preso e com as mãos atadas atrás? Parece-me que vos não 
há-de contentar isto; pois se vos não contenta, como eu de vós creo, 
vós deveis agora de o faser soltar, E se vós o fiserdes soltar, estai 
certos que o vosso nome há-de ser affamado em todos os três 
mundos; e ainda que elle em algum tempo vos quisesse faser algum iõ 
mal, vós deveis de lhe faser bem, o que Deos reconhecendo por 
grande virtude vossa, tãobem vos há-de faser bem». 

Ouvindo os sinco irmãos o que Narandu disse, se puserão a rir 
disendo: «Muitos males tem feito Duriodano contra nós, dos quais 
por hora nós não nos alembramos; pelo que nós vos damos nossa 20 
palavra que em todo o caso o havemos de faser soltar, Ainda que 
elle nos fez mal, nós não temos disto no coração sentimento algum». 
Depois que todos os sinco irmãos falarão assi com Narandu, 
Dharmu falou deste modo com Arsunu®: «Arsunu, vós ide logo e 
trasei comvosco a Duriodanu», Respondeo Arsunu: «Senhor, pera 25 
eu faser vir aquy a Duriodanu não hé necessário que eu vá em pes¬ 
soa a 0 traser, bastava huma regra vossa pera o rey Gandarvu o 
mandar logo; e disendo isto, escreveo huma carta ao rey Gandarvu 
deste modo: «O nosso rey Duriodanu vinha pera nos ver e vós, 
cercando de noite o caminho, ouvimos diser que o levastes preso 30 
pera 0 vosso reyno. Vós mandai-o logo cá em vendo esta e, se 0 
não mandardes logo, colhereis 0 fruito do que fiserdes e tendes 
feito, e estai certo nisto». E fasendo assinar esta carta por Dharmu, 
a amarrou Arsunu em huma frecha e resando certa resa despedio 

15 nosso core. m2 28 vossa corr. m2 de nossa 
32 Vós acr. o/cá corr.m2 de quá [cf. 240, 21], 

® Arjuna, «branco», nome do terceiro príncipe dos Pândavas, famoso guerreiro 
(Dowson 21-23). 
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a frecha, a qual foi ao paço do rey Gandarvu e ficou pregada era | 

huma coluna do seu throno. E conhecendo logo todos que aquella | 

frecha era de Arsunu, tirando-a a derão ao rey, o qual lendo o que ; 

a carta continha, respondeo logo, disendo que elle não prendera ao 
5 rey Duriodanu por proprio conselho, mas que o prendera por Chrus- 
tnu lhe ter mandado que o prendesse e que por isso não tinha medo j 

de alguém, pois tinha por sy hum senhor tão grande como Chrustnu. ' 

Esta resposta deu o rey Gandarvu e a entregou na mão de hum seu 
criado, o qual vindo ao deserto, onde estavão os Pandavas, poz a 
10 carta aos pés de Dharmu. 

Abrindo pois Dharmu a carta de Gandarvu, disia assi: «Por 
Duriodanu vir com onze quevanes de soldados pera vos matar, 

Chrustnu me mandou que, saindo-lhe ao encontro, o prendesse e o I 

trouxesse pera este meu reino, e esta hé a causa de eu ter feito o 
15 que fiz; doutro modo que necessidade tinha eu de faser guerra : 

contra elle e de o traser preso?». Mostrou então Dharmu esta carta I 

aos seus quatro irmãos, os quais [100] lendo-a se puserão a rir. i 

Disse então Dharmu falando com Arsunu: «Athé agora Duriodanu : 

não tem bom coração pera comnosco: com nos ter tomado todo o | 

20 reino, cavalos, elefantes, carros e todas as riquesas que tinhamos, | 

nos mandou pera o deserto, onde Deos nos provê de todo o neces- ! 

sario, e não lhe bastando tudo isto, vinha agora pera nos matar, 
mas Deos por si mesmo lhe deu bom desvio em mandar ao rey I 

Gandarvu que o levasse preso. Que devíamos agora nós de faser > 

25 a hum tal como este? Mas não nos convém desampará-lo agora, ! 

estando elle posto em tão grande trabalho. Que vos parece (acre- 1 

centou Dharmu, falando com todos seus quatro irmãos), conten- 
ta-vos isto ou não?». Responderão todos: «Vós tendes necessidade 
de nos perguntar? Fasei o que vos vier à vontade». 

30 Ouvindo isto Dharmu, ordenou a Arsunu que fose traser solto 
a Duriodanu. Conforme ao mandado de Dharmu, tomou logo 
Arsunu seu arco e frecha e foi logo ao reino de Gandarvu, o qual 
vendo a Arsunu o veio receber ao caminho, e tomando-o pola mão 
lhe fez muitas honras e o fez assentar na sua cadeira real. Disse-lhe f 

35 então Arsunu: «Toda a vossa honra me chegou já. Disei-me, onde 
está Duriodanu? Trasei-mo logo aquy e entregai-mo». Ouvindo isto 
0 rey Gandarvu, foi logo correndo e, trasendo comsigo a Durio- 
dano, 0 entregou em poder de Arsunu, O que vendo Duriodanu 
12 quevanis cocc,m2 31 Dharmu con,m2 de Duriodanu 
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teve grande medo no seu coração, arreceando que Arsunu lhe fisesse 
algum mal sem haver quem lhe pudesse valer, e cuidando isto no 
seu coração, começou a tremer como a verga. Arsunu então lhe disse 
que não tivesse medo que lhe não havia de faser algum mal, o que 
lhe jurou pelos pés de seu pay e de sua mãy e acrecentou disendo: 5 
«Sabei de certo que, por ouviremos que vós estáveis preso, que 
Dharmu não comeo nem bebeo há três dias. Bem sabeis vós quam 
piedoso elle hé e que lhe não soffre o coração, não digo faser, mas 
nem ainda ver mal a alguém. Não cuideis que o nosso coração hé 
assi duro como o vosso: somos todos os sinco irmãos muito pie- 10 
dosos. Mas para que hé falar mais comprimentos? Senhor rey Gan¬ 
darvu, dai-me licença que me quero partir». Respondeo o rey Gan¬ 
darvu: «Isto pode ser que vos hajais de partir em jejum? O comer 
já está prestes, comei hum bocado antes de partir». Comerão todos 
três, convém a saber, o rey Gandarvu, Duriodanu e Arsunu à mesma 15 
mesa, na qual comerão varias iguarias iguais a anrufa, e depois de 
comerem lhe mandou untar o corpo com sandab moido com agua 
rosada; e depois, trasendo vestidos de muito preço, os pôs aos pés 
de Arsunu, disendo: «Aceitai isto que eu vos dou a ambas pessoas, 
como se fosse a dadiva somente de huma /u/a». Respondeo Arsunu: 20 
«Por vossa graça tudo nos sobeja». Disse-lhe o rey Gandarvu: 
[lOOv] «Bem sei que Deos vos tem dado tudo o que se pode dese¬ 
jar, mas como vós chegastes ao meu reino, rasão era que eu vos 
offerecesse alguma cousa e por isso vos offere[c]i esta pouquidade». 
Ouvindo isto Arsunu ficou muito contente e, tirando do seu pes- 25 
coço huma cadea de muito preço, a lançou ao pescoço de Durio¬ 
danu, 0 que vendo o rey Gandarvu disse: «Verdadeiros c sem refo¬ 
lho são estes filhos de Pandu», e disendo isto mandou vir dous 
carros de muito preço e fez assentar nelles a Duriodanu e Arsunu, 
e acompanhando-os com o seu exercito por algum espaço de cami- 30 
nho, se tornou pera o seu paço, por Arsunu o constranger que se 
tornasse e não fosse mais por diante. 

Caminhando pois Duriodanu e Arsunu em seus carros, chegarão 
ao deserto onde estavão Dharmu e os mais Pandavas. Em vendo 
Dharmu a Duriodano, lhe foi logo ao encontro e o abraçou muy 35 
estreitamente, e do mesmo modo o abraçarão os mais irmãos, e o 
fiserão assentar junto a sy. Ouvindo Drupady, veio tãobem logo, 
à qual vendo Duriodanu abaixou a cabeça, pondo os olhos no cham. 

24 poquidade corr. 31 seu ríscado exercito 
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Disse-lhe então Dharmu: «Disei, Senhor, porque estais envergo¬ 
nhado? O que vós commettestes contra Drupady em a querer despir 
na corte, não foi culpa vossa, mas do tempo e por culpa de Carnu® 
e de Xecuny^®, vossos conselheiros; não vos alembreis agora disso, 
5 porque íãobem nós, nem nos alembramos nem temos sentimento 
disso, antes tivemos grande honra e proveito em vós virdes a sal¬ 
vamento por graça de Deos a esta nossa casa». Consolando Dharmu 
a Duriodanu deste modo, se alevantarão todos e forão a comer, 
assentando-se todos seis à mesma mesa, e comerão tais iguarias que 
10 Duriodanu, com ser rey tão grande no seu reino, as não podia comer 
melhores. Depois de comerem forão todos a dormir e Dharmu e 
Duriodanu dormirão juntamente ambos. 

Depois que amanheceo disse Dharmu a Duriodanu que se podia 
ir pera o seu reino: «Não tenhais paixão cuidando que haveis de 
15 ficar aquy comnosco». Respondeo-lhe Duriodanu disendo: «Como 
posso eu ir sem vossa licença?». Assentando-se então os sinco irmãos 
a huma banda, assentarão de o mandar logo pera o seu reino. 
E fasendo-o assentar no carro que lhe dera o rey Gandarvu, disse 
Dharmu a Bhimu^h seu irmão: «Vós ide acompanhando a Duriodanu 
20 athé à raya do seu reino, e tanto que lá chegardes, tornai-vos logo e 
não entreis dentro delle, pois não hé rasão que — já que elle tem 
todo aquelle reino por seu, por diser que no-lo ganhou aos dados^^ 
pola qual causa elle nos tem mandados fora delle e nos tem prohibido 
que não tornemos mais a elle — não hé rasão, digo, que tornemos lá 
25 mais», Foi então Bhimu era companhia de Duriodano, o qual logo 
entrou no seu reino e vendo-o seus vassalos ficarão muito contentes, 
porque não sabião que era feito delle, nem se era vivo ou morto, e 
finalraente não sabião que seria delles nesta vacancia do reino. 

[lOI] Ouvindo tãobera estas novas, vierão logo a o ver os gran- 
SO des do reino e, antes de o virem ver, Bhismu^^ avô do mesmo Durio- 

6 disse corr. 21 elle sokep, m2 

® Karna, meio-irmão dos Pândavas, porém isto só se soube depois de ele falecer 
(Dowson 150). 

Shakuni, irmão da rainha Gândhari, tio dos príncipes Kauravas (Dowson 
274). 

w Bhíraa, «o terrível», segundo irmão dos cinco Pândavas (Dowson 50). 

12 Dur-yodhana, num jogo cora Yudhl-shthira, ganhou tudo o que este possuía 
(Dowson 100). 

18 Bhísma, «0 terrível», modelo da fidelidade (Dowson 53). 


danu, a Viduru^*, seu tio, se ajuntarão pera o vir ver, e Bhismu falou 
assi com Viduru; «Grandes homens e de muita verdade e virtude são 
íl estes Pandavas, pois fiserão huma tão grande maravilha, que liber- 

I tarão a Duriodanu seu inimigo do poder do rey Gandarvu e o resti- 

|l tuirão ao seu reino, sendo assi que souberão que elle hia pera os 5 

I matar, mas elles esquecendo-se disso, 0 fizerão assentar na sua 

cadeira, e não lemos athé agora ter feito algum dos deoses 0 que 
fiserão agora os Pandavas. Senhor Deos, fasei-lhes bem: se elles 
cairão na mão de hum tal como Duriodanu, elle havia-lhes de per¬ 
doar a vida? Estando elles no deserto, mandou a Zaedutu com dous 10 
quevanis de soldados pera os matar, e depois, pera 0 mesmo effeito, 
mandou lançar peçonha na agua do tanque donde elles bebião, e, 
finalmente, sem nos faser sabedores de nada, foi com Carnu e 
Xecuny com onze quevanis tãobem pera os matar, mas Deos, dando- 
-Ihe 0 desvio que lhe deu, em 0 rey Gandarvu 0 levar preso, livrou 15 
aos Pandavas das suas mãos, Mas elles são taes que, com saberem 
isto, não poderão soffrer tal afronta, como era que Duriodanu seu 
primo coirmão estivesse preso e cativo em poder do dito rey, privado 
do seu reino, e por isso foi lá Arsunu por mandado de Dharmu e 0 
trouxe, e Bhimu 0 trouxe athé dentro do seu reino. Pois disei agora, 20 
Viduru, com que poderá Duriodanu satisfaser a tão grande bene¬ 
ficio? Quando hum tira huma palha da cappa do outro, se dá este 
homem de bem por obrigado a este beneficio; e quando acontece que 
vão duas pessoas em companhia praticando pelo mesmo caminho, 
pola qual causa tem já algum conhecimento hum do outro, se a algum 25 
delles acontece neste comenos algum trabalho, não vai 0 outro por 
diante sem 0 livrar, ainda que, sendo necessário pera isto, haja de 
gastar quanto tem de seu. Tal hé a condição dos homens de bem, 
mas a de Duriodanu não hé assi, Não sei em que hora naceo, Com 
faser a todos bem e não ter feito agravo nem dito palavra mal dita 30 
a algum do seu reino, comtudo não cuida nem de dia nem de noite' 
em mais, que como há-de perseguir aos Pandavas, sendo assi que 
j elles se hão com elle de modo que agora vemos! Quantas veses nós, 

seu pay e sua mãy, lhe temos dado bons conselhos sobre esta mate- 

7 e riscado 0 que 17 que enírep. 

26 acontecesse corr. m2 / vai sobrep, m3 


Vidura, tido pelo mais sábio entre os sábios; deu bons conselhos aos Kauravas 
e Pândavas, sendo porém mais amigo destes que daqueles (Dowson 356). 
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ria, mas elle não ouve nada do que lhe disemos; mas se algum outro 
lhe aconselha que faça mal aos Pandavas, isto só ouve e Isto lhe 
contentai Não sei, com este tão grande beneficio que agora lhe '* 

fiserão os Pandavas, se se mudará daquy por diante, ou caminhará 
6 do modo que athé agora caminhou». Respondeo a isto Vidurui 

«À naturesa de hum homem nunca elle a pode largar, assi acontece i 

a este Duriodanu, por onde nenhuma esperança tenho [lOlv] de elle 
se haver de mudar, nem de agradecer hum tão grande beneficio como 
agora lhe fiserão os Pandavas. 

10 27 

Outra liystoria sobre o mesmo e de como Deos 
não dá sem Ibe darem^ 

[MahàMàtàtà, livro 18] 

Depois que os Pandavas soffrerão muitas injurias e muitos tra- 
15 balhos causados todos por via de Duriodanu, lhes disse Chrustnu 
que — já que lhes não bastava tê-los Duriodanu deitados fora do 
reyno, que era dos mesmos Pandavas — mas ainda lhes dava tantos 
trabalhos, que lhe fisessem guerra e que tomassem o seu reino por 
força, já que elle por bem lho não queria dar, Fiserão então os 
20 Pandavas guerra a Duriodanu, posto que bem contra sua vontade, 
mas somente por serem instigados cada dia de Chrustnu pera lha 
faser, mas emfim lha fiserão, na qual matarão ao mesmo Duriodanu, 
aos seus grandes e a todo o seu exercito. E depois de governar 
Dharmu por muito tempo, se comprio o avãtam de Chrustnu e o de 
25 Dharmu, e seus irmãos tãobem, por onde ordenou-lhes Deos que 

fossem caminhando pera o ceo, no qual caminho padecerão muitos ^ 

trabalhos e, emfim morrerão os quatro irmãos e Drupady e só ficou 

vivo Dharmu, o qual foi em corpo e em alma pera Vaicunta. Indo 

pois elle caminhando, aquy caindo, aly morrendo, disserão os criados I 

j 

2 só sokep. m2 6 nunca corr, m2 de nunqua [c/. 241, 32] / elle sobrep. m2 j 

25 e seus irmãos sobrep, m2 27 os quatro sobrep, m2, antes tnl seus 
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de Deos ao mesmo Senhor: «Senhor, já que vós estais tão pago dos 
merecimentos de Dharmu, que quereis que elle venha era corpo e 
em alma pera nossa Vaicunta, e a elle só dais este privilegio, porque 
os mais seus irmãos e Drupady já são mortos, deveis de lhe mandar 
algum carro pera que elle venha nelle e não padeça tantos trabalhos 5 
quantos padece; bastem-lhe os muitos que athé agora tem padecido». 
Respondeo Deos a estes criados seus, disendo: «Posto que Dharmu 
tem dado muitas e muy grossas esmollas, comtudo porque não deu 
a sacassana^ (hum como catre no qual os grandes custumão a andar 
nos hombros de homens) de esmolla, por isso não merece que eu lo 
agora lhe mande carro pera elle vir nelle: porque (acrecentou Deos 
disendo), posto que a minha naturesa seja tal, que por pouco que 
hum dê fasendo minha lembrança, eu o estime como se fosse huma 
data tamanha como o monte Mhameru, contudo tãobem a minha 
naturesa hé de não dar sem me darem. E por isso, já que Dharmu 15 
não deu desmolla, e pelo conseguinte a mym, a sua sucassana, eu 
agora não lhe devo mandar carro pera que elle venha nelle». 

Porém, posto que Deos não mandou carro pera Dharmu ir pera 
diante, comtudo mandou a Indru rey de Amaravaty e a Emu rey do 
inferno, que lhe fossem ao encontro e que o fossem acompanhando; 20 
e elle hia caminhando hora no carro de hum, hora de outro. Indo 
pois [102] assi caminhando, perguntou elle a Emu, onde estava 
Duriodanu, seu primo coirmão? Respondeo-lhe Emu que conforme 
hum semeava, assi colhia, e que conforme a isto estava no inferno, 
pois tantas e tão más obras tinha semeado. Ouvindo isto Dharmu, 25 
decendo-se do carro fez oração deste modo: «Senhor e rey de Vai¬ 
cunta, imaginai. Senhor, que eu sou o autor dos peceados que 
Duriodanu fez; pelos meus merecimentos vos peço que o leveis a 
Vaicunta, livrando-o das penas que está padecendo em Emacondda® 

(na cova de Emu), o que tãobem vos peço que concedais a todos os 30 
meus parentes e conhecidos». Ouvindo isto Emu, disse a Dharmu; 
«Alembrado deveis de estar de quantos trabalhos vos tem dado 
Duriodanu: matou a vosso irmão Bhimu dando-lhe peçonha, estando 
ambos comendo à mesma mesa; poz fogo à casa onde vós todos 

8 dado sobrep, tnS 11 mande risca m2 pera 
13 0 sobrep. 16 desmolla sobrep,m2 


Cf. Mahâ-bhkaia, livro 18, secção I-V; versão latina, no mesmo códice às 
ff. 160-162. 


“ Sukhàsana, palanquim; sukha, cómodo, ásana, cadeira (Apte 90 608). 
* Kunda, cova (Apte 152). 
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dormíeis, onde havíeis de morrer queimados se Deos por sua graça 
vos não livrara; pretendeo despir Drupady, vossa mulher, diante de 
toda a sua corte; ganhou-vos o vosso reino com dados falsos com 
condição que vós havíeis de sair do seu reino se perdesseis, cousa 
5 que não temos lido nem ouvido que acontecesse athé agora no 
mundo; depois estando vós no deserto, buscou mil traças pera vos 
destroir; mandou deitar peçonha na agua do tanque donde vós 
bebieis; mandou a Zaeductu^ e depois foi elle em pessoa pera vos 
matar. Disei, Dharmu, tudo isto hé verdade ou não?», Respondeo^^lhe 
10 Dharmu que tudo erão verdades puras, as quais elle, Erau, sabia per 
0 seu Chitruguptu® (escrivão que escreve todos os bens e males que 
os homens fasem neste mundo[)] lhas diser, «Por onde (acrecentou 
Emu) deixai, Dharmu, de tratar tal desproposito, vamos caminho de 
Amaravaty», Respondeo Dharmu, disendo: «Isto pode ser? Primeiro 
15 havemos de livrar a Duriodanu e sem isso não havemos de ir por 
diante», Disse-lhe Emu: «Estamos parados todo o dia aquy, só por 
vós quererdes que não vamos por diante sem primeiro o livrar. Pois 
eu vos falo verdade: a mym me não contenta isto, se vos a vós con¬ 
tenta, fasey o que quiserdes». Respondeo Dharmu: «Ainda que elle 
20 fosse tão grande inimigo meu que desejasse de me matar ainda hoje, 
eu comtudo o hei-de livrar. O mal de meu primo coirmão hé bem pera 
mym?». Disse-lhe Emu; «Quando o proprio filho faz algum mal, ao 
pay lhe parece bem, porque quem o faz he seu filho. Está no mato 
a mesinha, a qual, se se applica a algum doente, ella lhe dá saude, 
25 comtudo porque lhe causa algum asedume, quando a toma, lhe 
parece mal». 

Comtudo não dando Dharmu polo que Emu lhe disia, tornou a 
faser oração, disendo: «Senhor rey de Vaicunta, peço-vos muito que 
todos meus inimigos que morrerão na guerra que eu tive com Durio- 
30 danu, [102v] e em particular o mesmo Duriodanu, sejao por vós 
livres das penas do inferno e os leveis a essa vossa Vaicunta», 
Ouvio-se então huma voz que disia que a sua petição era despachada 
por Deos e que assi se faria como elle pedia; e, conforme a esta voz, 
indo caminhando Dharmu, Indru e Emu, virão alguns carros que 
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hião diante delles, nos quais hião pera Vaicunta todos aquelles que 
forão encommendados por Dharmu. O que vendo estes deoses e 
outros que hião em sua companhia, disserão: «Grande santo hé 
Dharmu, pois alcançou com sua oração de Deos a bem-aventurança 
pera seus inimigos. Igual a elle nem o houve nestas duas idades 5 
passadas, nem 0 há-de haver nas idades que estão por vir. Grandes 
esmollas têm feito alguns reys, mas nenhum fez que seus inimigos 
por sua via alcançassem a bem-aventurança!». 

28 

Da penitencia e confissam dos peccados e da victoria 10 
que Arsunu alcançou contra Rambâ^ 

Commetteo hum dia Arsunu hum peccado mais por inadver¬ 
tência que por malicia^ e sentindo sua alma agravada com elle, 
perguntou a muitos beamenes que estavão juntos, que penitencia se 
devia faser por aquelle peccado? Responderão-lhe todos que elle, 15 
em penitencia daquelle peccado, havia de correr toda a terra, visi¬ 
tando os lugares onde estavão as imagens de deos e onde estavão 
seus santos fasendo penitencia e em contemplação. Ouvindo isto 
Arsunu, alevantando-se daquelle ajuntamento, foi falar assi com 
Dharmu, seu irmão mais velho, ao qual tinha e reconhecia em lugar 20 
de pay: «Senhor, eu tenho vontade de ir em peregrinação correndo 
toda a terra, vós me dai licença pera 0 poder faser». Sabendo 
Dharmu 0 pera que Arsunu lhe pedia aquella licença, lha deu de 
boa vontade, disendo-lhe que levasse em sua companhia alguma 
gente de guerra, cavalos e elefantes. Disse-lhe Arsunu: «Senhor, eu 25 
não tenho necessidade de tal acompanhamento, porque eu vou aos 
pés de deos, por onde não me convém ir como quem vai à guerra, 
mas descalço e só com hum vestido». Ouvindo isto Dharmu lhe disse 
que fosse embora, Foi então Arsunu despedir-se de sua mãy, a qual 
lhe perguntou, que desgosto tivera pera se partir daquelle modo a 30 

4 pois ríscado algum 15 devia risca m2 de 
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^ Jayad-ratha. 

° Chitra-gupta, 0 qual, no mundo de Yama, lembra os vicios e as virtudes dos 
homens (Apte 208), 


1 Rambhâ (cf. Vikrâmadifya, introdução, pâg. 64, nota 7), 
® Cf. Dowson 22. 
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faser huma peregrinação tão comprida? E contando-lhe a causa 
porque hia, ella tãobem lhe disse que fosse embhora. 

Partio-se pois Arsunu pera faser esta peregrinação, e foi cor¬ 
rendo muito[s] lugares onde estavão imagens de deos, e depois de 
5 as visitar chegou a hum lugar chamado Siyrangu®, no qual offereceo 
à imagem de deos que aly estava muitas fulas e muitos perfumes, 
[103] disendo: «Senhor, eu vos offereço todas estas cousas, vós as 
aceitai como senhor que sois de todas», E depois, caindo-lhe aos pés 
e alevantando ambas as mãos, falou outra ves assi com Deos: 
10 «Ó Deos verdadeiro e pay meu, nós somos homens do mundo mortal, 
bem sabeis vós os peccados que nós commettemos de dia e de noite, 
ou os commettamos por malicia ou por ignorância: dos quais eu agora 
vos peço perdão; vós havendo misericórdia de mym, me perdoai os 
que eu tenho commettido», E depois indo ter com os santos que aly 
15 estavão, lhes disse que elle queria perante elles confessar seus pecca¬ 
dos. Responderão-lhe elles: «Dissei todos os peccados que tendes 
feitos e pedy a Deos perdão delles, e nós pediremos ao mesmo Deos 
que vo-los perdoe, porque só elle os pode perdoar: porque os que 
servem a Deos e o tem de dia e de noite, ou comão ou durmão, no 
20 seu coração, estes são os que podem alcançar delle este perdão. 
Mas olhai que, quando confessardes vossos peccados, não encubrais 
algum, porque, se o encobrirdes, além de não vos serem perdoados 
os que confessardes, commetteis de novo outro peccado por men¬ 
tirdes na confissão». Escodrinhou então Arsunu muito bem a sua 
25 consciência e confessou aaquelles santos todos os peccados que tinha 
feito sem encobrir algum, e aquelles santos tomarão à sua conta o 
alcançarem de Deos o perdão delles, 

Depois de Arsunu se despedir daquelles santos, foi visitar a 
Indru a Amaravaty^ o qual offereceo a Arsunu vestidos de muito 
30 preço, mas Arsunu não lhos aceitou, disendo: «Que hei eu de faser 
destes vestidos? Eu quando me parti de casa, fiz este voto de athé 
tornar a ella não gosar do gosto deste mundo», Ouvindo isto ípdru 
se aquietou. Havia na corte do mesmo Indru entre as mulheres do 
mundo huma muito fermosa, a qual se chamava Rambâ, a qual 

S Slycangu coit, m2 31 athé riscado não 


® Shríranga, epíteto de Vishnu (Apte 565), Há um templo de Shriranga perto 
de Trichunapalli ou Tríchinópoly, 

^ Cf, Dowson 22. 
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vendo a graça e fermosura de Arsunu, se namorou delle e, man¬ 
dando saber primeiro por via de huma sua criada onde Arsunu se 
agasalhou de noite, o foi demandar vestida muito galantemente e 
com muitos ramais de fulas, que cheiravão suavemente, lançadas ao 
pescoço; e, batendo à porta da casa onde dormia Arsunu, elle, sem 5 
saber quem batia, lha foi abrir e vendo Arsunu a Rambâ, lhe 
perguntou o pera que viera aly tão alta noite, Respondeo-lhe ella 
manifestando sua intenção. Disse-lhe Arsunu: «Eu, quando me parti 
de minha casa, fiz voto de athé tornar a ella não haver de gosar 
algum gosto deste mundo, o que confirmei tãobem com juramento Ib 
dos [103v] pés de Deos; pelo que eu não posso condescender com 
0 que me pedys». Ficou então enfadada Rambâ com esta reposta de 
Arsunu e lhe disse que, se não condescendia com ella, que lhe havia 
de lançar alguma praga, à qual depois não teria algum reraedio. 
Disse-lhe Arsunu que elle não havia de quebrar o seu voto, ainda lã 
que sobre elle houvessem de vir todos os males do mundo. Vendo 
Rambâ que Arsunu era nenhum modo condescendia com ella, lhe 
lançou esta praga, disendo: «Sede não homem», que pera Arsunu 
hum dos mores cavaleiros do mundo não foi pequena^ Mas elle, não 
curando nada da tal praga, não quiz quebrar o voto que tinha feito 20 
de não conhecer mulher emquanto durava a sua peregrinação, e 
depois, alevantando-se pola manhã, foi continuando o seu caminho. 

29 

Como vencendo hum rey a tentação contra a castidade, 

foi vencido da soberba 2ã 

Houve antigamente hum rey^ de tantos merecimentos —pola 
muita penitencia que tinha feito e pola muita contemplação, nas quais 
por muitos annos se tinha exercitado — que vendo Indru os seus 
grandes merecimentos arreceava (como arreceou por veses em outras 
occasióes semelhantes), e, pera lhos faser perder, mandou ter com 30 


® Na versão pardal latina (f. 157v); «napussanca (non homines)»; napmsa, não 
homem (Apte 279). 

1 Vishvâmitra (Dowson 263), 
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elle duas mulheres do mundo, as mais fermosas da sua corte^ pera 
0 tentarem e faserem perder os merecimentos, com o que o rey Indru 
ficasse descançado, pois perdidos já, não haveria lugar pera o dito 
rey lhe pedir o seu reino e muito menos pera Deos lho conceder. 

5 Forão pois as ditas mulheres à corte do dito rey, e fingindo-se 
que erão doutro reino e que vinhão pera dançar e bailar na sua corte, 
que lhes desse licença pera o poderem faser. Deu-lha o rey facil¬ 
mente, porque já elle sabia quem erão e pera o que vinhãoi a tanto 
chegava a sua virtude! Dançarão pois e bailarão as ditas mulheres 
10 diante do mesmo rey e de muitos grandes da corte, com o que e com 
sua fermosura ficarão todos os presentes muito pagos delias. Mas o 
rey, emquanto ellas dançarão e bailarão, nunqua olhou pera ellas, 
mas pondo o coração em Deos, se poz em alta contemplação, de 
modo que quem olhava pera elle não lhe parecia ver alguma cousa 
15 viva, mas huma imagem de vulto, tão immovel estava. O que vendo 
as duas bailadeiras, dando-se por vencidas, lhe forão cair aos pés, 
pedindo perdão do atrevimento que tiverão em virem com a intenção 
[104] com que vierão, a qual ellas sabião ter elle já conhecida. 
Disse-lhe então o rey: «Disei quem sois e donde viestes, e vos escon- 
20 juro da parte de Deos que digais a verdade». Disserão ellas então 
quem erão e por que causa Indru as tinha mandado à sua corte. 
Disse-lhes então o rey: «Disei ao vosso rey Indru que eu não tenho 
necessidade do seu reino, porque athé deste, que hé meu, folgara de 
me ver livre». B dando alguns pannos ricos às ditas mulheres, as 
25 despedio. 

Ficou este rey com esta vitoria, que alcançou destas mulheres e 
com os merecimentos que tinha dantes, tão inchado de soberba, que 
já não fasia caso de ninguém, em tanto que athé, quando os reys 
seus vassalos o vinhão a ver, não somente se não alevantava da 
30 cadeira pera os receber, mas nem ainda quando vinhão, bolia com 
a cabeça em sinal de bom agasalhado. E como elle não fisesse isto 
huma ves só mas muitas, vierão elles a notar que o não fasia per 
inadvertência, mas por soberba, pelo que ajuntando-se hum dia tra¬ 
tarão deste descommedimento e soberba do rey em não faser algum 
35 caso delles, e emfim se resolverão a se rebellarem contra elle e lhe 

31 decorr. cíedo 

2 Rambhâ e Urvashi (cf. também supra, Viktamàdiíys, introdução, pág. 64, 
notas 7 e 8 ), 
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tomarem o reino, como com effeito lho tomarão, deitando-o depois 
fora delle juntamente com a rainha sua mulher, a pé e só com hum 
vestido, em pago da soberba que tomara. 

30 

Outra hystoria acerca da soberba ^ 

[A história de tâja^hamsa e da gralha] 

Depois de Ramu vencer ao gigante Duriodaiiu, rey de Ceilão, se 
tornou pera o seu reino de Ayodeh o qual governou por muitos 
annos com paz e quietação. Havia na sua corte muitas castas de 
passaros, dos quais —huns com as suas cores tão varias e apra- 10 
ziveis, outros com a melodia do seu canto — alegravão a toda a 
corte. Havia tãobém nella algumas gralhas (que athé estas não faltão 
nas cortes dos reys). Estando pois Ramu assentado hum dia na sua 
cadeira real, veio huma gralha e desafiou a todos os passaros da 
corte pera voarem com ella. E posto que de principio ouvirão todos 15 
0 desafio dando huma grande risada, comtudo como a gralha conti¬ 
nuou por alguns dias com a mesma presumpção, lhe sahio ao terreiro 
hum passaro chamado rasa- [104v] haunsu^ (que parece polo voar 
e pola dirlvação do nome ser a nossa aguia real) e — por a gralha 
não se gabar depois que ninguém lhe aceitara o desafio havendo na 20 
corte tantos e tão ligeiros passaros — lho aceitou, e tratando depois 
0 pera onde havião de voar, disse a gralha que voassem pera certo 
monte muito alto e muito conhecido de todos. Mas o rasahamsu 
disse que não era bem voarem por terra, porque em caso que algum 
cançasse podia descançar em alguma arvore ou em outro lugar, e 25 
como lá não havia testemunhas podia vir depois allegando algumas 
falsidades, por onde que melhor era voarem pera o mar onde não 
havia lugar pera allegar enganos. Aceitou a gralha o desafio pera o 
mar, mas já hum pouco carregadamente, porque, parece, já lhe hia 
adevinhando o coração o que depois lhe havia de acontecer. 30 

Começarão pois a voar pera o mar rasahaunsu e a gralha, e voa- 

1 Ayodhyá. 

® Râjahamsa (cf. também supra, Hunsh-chmdva, pág. 19, nota 4). 

19 
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rão tanto que já não vião a terra, e como voarão tão grande espaço 
e tão depressa pera alcançar a vitoria, cançou a gralha e, vendo que 
não podia aturar mais, disse a msahmn&ü que ella se dava por ven¬ 
cida e confessava ser elle o vencedor, e que se tornassem pera terra, 
5 Respondeo o mahaunsw «Tão depressa vos esquecestes das roncas 
que lançastes diante do nosso rey Ramu e de toda a sua corte? Pois, 
já que vos esquecestes, eu me alembro muito bera, por onde já que 
vós por força desafiando-me me fisestes vir athé este lugar, do qual 
vós diseis que nos tornemos, eu digo que não hâ-de ser assi, mas 
10 que havemos de voar ainda mais ao menos outro tanto pera que a 
ventagem do que voar mais seja de todo conhecida». Disse a isto a 
gralha: «Confesso rainha culpa e minha soberba. Já vos disse que rae 
dava por vencida, tornemo-nos pera terra por vida vossa». Ouvindo 
isto rasahamsu, condescendeo com a petição da gralha e voltou 
15 pera terra. 

Tornando elles voando pera a terra, a gralha como estava jâ tão 
cançada, não podia voar mais e a cada voo hia pera cair na agua, na 
qual sem duvida se havia de afogar, pelo que pedio a rasahaunsit que 
a ajudasse, porque já não podia mais consigo, Respondeo-lhe o 
20 mahãütisü, disendo: «Onde estão agora as vossas forças, onde está 
vossa valentia e a [105] soberba com que nos desafiastes a todos na 
corte há tão pouco tempo, pois lá vos avinde vós agora. Se vós 
caindo na água vos afogardes, então se verá claramente quem 
venceo e quem ficou vencido». Ouvindo isto a gralha começou a 
25 chorar, disendo: <^Rasahautisu, eu me valho de vossos pés, acudy-me, 
não caya na agua e me afogue». Como a gralha se valeo dos pés do 
mahamsü, não pode elle deixar de lhe acudir, e tomando a gralha 
às costas foi voando pera a praya, onde depois de chegar foi logo 
cora a gralha como presa à corte de Ramu. 

30 Quando Ramu, os seus cortesãos e os passaros que aly estavão 
virão a triste da gralha, que, indo com tanta oufania e soberba, 
tornou tão humilde, que por não poder voar foi necessário valer-se 
do seu Inimigo pera tornar do desafio com vida, flserão grande festa 
zombando da gralha, que chegou muito envergonhada. Mas Ramu 
35 não quiz que parasse isso só em zombaria, porque mandando vir a 
gralha a par de sy, lhe tirou a vista de hum olho em sinal de ella ficar 
vencida naquelle desafio, e pera que outro dia se não tornasse a 
ensoberbecer, Daquy disem que a gralha não pode ver de hum olho. 

5 vos esquecestes sobtep, mS 
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31 

Vida de Praladu^ grande martyr entre estes gentios 

[Vishriü-purâna, Uv. 1, cc. 16-20] 

Houve aníigamente hum Daitiu (como gigante), chamado Híra- 
neacassepu^, o qual, assi por naturesa como por ser mao, era muito 5 
inimigo de Deos; e como era rey poderoso, quiz faser que se não 
ouvisse 0 nome de Deos no mundo, nem houvesse virtudes, nem o 
meio pera as alcançar ou pera a[s] exercitar; pelo que ordenou logo 
aos reys seus vassalos e mandou por todo o seu reino que não hou¬ 
vesse dar alguma esmolla, nem dharmasetca^ (como hospitais onde se 10 
custuraa dar agua e arrôs a todos os que queriam ir comer naquellas 
casas) sendo assy que os ditos reys era tão esmolleres, que gas- 
tavão ametade das rendas do seu reino nas dhamusetras que tinhão 
pera Isto edificado; por esta causa [105v] todos os pobres e desam¬ 
parados depois do mandado deste tyranno padecião muito por não 15 
haver quem lhes desse de comer, e por isto erão constrangidos a ir 
pedir esmolla de porta em porta, a qual alguns lhe davão, mas às 
escondidas cora medo do rey Hlraneacassepu. Os aleijados dos pés 
padecião mais e disião: «Athé agora tinhamos a nossa raçam certa 
nestas dharmusetm que os reys tinhão edificado, nas quais não nos 20 
faltava nada; agora este rey cruel as tem mandado destruir, pelo que 
já nellas não temos algum remedio; se por outra parte quiséremos ir 
pedir esmolla de porta em porta, como vão os mais pobres, nós não 
temos pés pera caminhar; pois que faremos nós agora, que remedio 
buscaremos pera sostentar nossas barrigas?». Soube Vistnu o que 25 
todo 0 povo sogeito àquelle tyranno padecia, principalmente os 
pobres, assi por não ter que comer, como tãobem por elle perseguir 
a todos que tomavão o seu nome, pelo que determinou dar remedio 
a tantos males. 

Tinha este Daitiu hum filho minino, muito grande devoto, servo 30 


^ Prahlâda. 

2 Hiranya-kashlpu, «traje de ouro», pai de Prahlâda; Prahlâda foi perseguido 
pelo pai por ser adorador de Vishnu (Dowson 122). 

Dhumasatm (cf, Wilson 471), 


à 
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de Deos^ o qual não se contentando com o servir de coração, tãobém 
procurava que os outros o servissem e o adorassem, pelo que, quando 
hia à escolla, querendo persuadir isto aos mais mininos seus condis¬ 
cípulos, lhes contava esta hystoria, Houve, disia, antigamente hum 
5 homem muito mao que não conhecia a Deos, nem fasia alguma obra 
boa, mas tudo o que fasia, era o que a sua má vontade e inclinação 
lhe ditavão. Socedeo pois que este homem morreo, ao qual levarão 
logo os emâdütm^ (diabos) pera Emuconda (inferno), no qual pade- 
ceo muitos tormentos por grande espaço de annos. Vendo-se elle 
10 assi atormentado, pedio hum dia a Emu (deos do inferno) que o 
deixasse vir outra vez a este mundo, e que elle lhe dava sua palavra 
de viver muito bem, reconhecendo a Deos por quem hé. Constrangido 
Emu com tantas importunaçõis, fez que elle tornasse a este mundo, 
Estando elle no ventre da may, continuamente estava disendo que, 
]5 como elle apparecesse neste mundo, havia de emendar a vida pas" 
sada evitando peceados e fasendo boas obras, Naceo elle, mas como 
envergonhado do que lhe tinha acontecido no outro nacimento, e 
por isso naceo cora as mãos postas no rosto, Emfim foi-se criando 
com os mesmos pensamentos e propositos, mas, depois que foi 
20 homem, logo se deu a mu- [106] lheres e aquirir riquesas e aos mais 
gostos do mundo e passatempos, de modo que neste segundo naci¬ 
mento foi tão mao ou peor que no primeiro, Mas vós, ó mininos, 
disia Praladu, não sejais deste modo, alembrai-vos quando fordes 
grandes dos bons propositos que agora tendes, e caminhai conforme 
25 a elles, pera que vos não aconteça o que aconteceo a este mao e per¬ 
verso peceador, 

Como Praladu era tão bem inclinado e adorava a Deos, cujo 
inimigo era seu pay Hyraneacassepu, não podendo soffrer o pay 
ouvir ao filho tomar na boca o nome de Deos, ficou hum dia cheio 
30 de ira e agastamento e lhe deu hum golpe com a sua espada pera o 
matar; mas, tanto que a espada do pay tocou no filho, logo se fez 
em mil pedaços, O pay, ficando mais irado com isto, lhe amarrou 
muitas pedras ao pescoço e o deitou no mar, mas, desamarrando-se 
as pedras, forao ao fundo, e Praladu veio salvo e sam a terra, 
35 Ficando com isto o pay muito mais agastado, o amarrou muito bem e 

1 coração riscada uma palavra 8 pera riscado cm 

^ Vlshnu (cf. pág, 255, nota 2). 

“ Yama-düta, mensageiro da morte (Apte 455). 


O deitou em huma grande fogueira de fogo. Disse então o fogo: «Eu 
poder tenho pera queimar tudo em hum instante, porém este minino 
hé tão grande servo de Deos: eu não tenho licença de Deos pera o 
queimar». Por onde queimando só os laços, ficou o mesmo fogo pera 
elle mais frio que a agua, pelo que, saindo elle de dentro daquella 6 
fogueira, se poz em oração. Vendo isto Hiraneacassepu ficou muy 
espantado, disendo: «Ferindo eu a este meu filho com a minha 
espada, ella se fez era mil pedaços: lançando-o na agua e no fogo, 
sahío de dentro delles sem alguma lesão ou mal algum; por onde, 
disse, já que por mal o não posso traser a condescender com o que 10 
eu quero, quero ver se por bem posso alcançar o que não pude por 
mal». E assy assentando-o no seu colo, lhe disse; 

«Ouvy, filho, 0 que vos digo, dai honra à minha palavra, olhai 
que sou vosso pay, e estai certo que, se vós ouvirdes o que vos eu 
digo, que vos hei-de faser senhor de todo o meu reino, e ainda do 15 
de todo 0 mundo, e tãobém do reino de Amaravaty (que hé o maior 
e mais abundante de todos). Para que, filho meu, deixais tantos 
bens e honras, honrando a Deos, que hé [106v] inimigo, tanto 
que nenhum da nossa geração pode tomar seu nome na boca? E assi 
estai seguro que eu hei-de matar todos os seus avatams e depois 20 
hei-de governar todo o mundo muy descançadamente», Respondeo 
Praladu ao pay disendo: «Senhor pay, se Deos me der reino pera o 
governar, então o governarei. Quantos daitius semelhantes a vós 
governarão antigamente este mundo, os quais todos forão mortos 
polos ãvãfarus de Deos, dando seus reinos aos deoses (pequenos), 25 
com 0 que a virtude e a esraolla caminharão como d’antes que elles 
governassem aquelles reinos. Sabei mais, senhor pay, que não há 
cousa neste mundo igual à adpração de Deos. E com ser isto assi 
como digo, há homens tão brutos que, deixando de adorar a Deos, 
adorao a quem o não hé! Está em hum tanque agua chrystallina go 
e salutifera como anruta e, deixando alguns de a beber, cavão huma 
cova e bebem da agua da mesma cova, que ainda está çuja e bar¬ 
renta, que só elles, ou outros tais como elles, a poderão beber». 

Disse então Hiraneacassepu ao filho que, já que o seu Deos 
era tão poderoso, como elle disia, que lho mostrasse, que o queria 36 
ver. Ouvindo Praladu o que o pay disia, se poz em oração. E em 
se pondo em oração, hua coluna grande que estava na porta prin- 

6 Narancacassepu ms, 28 a^ enírep, m2 
37 grande sobrep.m3, anfes ml principal / estava corr,m2 de esta 
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cipal do paço começou a bulir, e Praladu mostrou com o dedo ao 
pay a Deos, Olhou então o dait[i]u pera aquella coluna com intenção 
de, em vendo a Deos, o matar; mas a coluna abrindo^-se pelo meio, 
appareceo huma figura muito medonha, com a vista da qual assi 
5 0 dãitiü como toda a sua corte ficarão muy perturbados, A figura 
era araetade homem, ametade leão, o quarto avataru de Deos“, a 
qual, arremetendo com o daith abrindo-lhe com as unhas de leão 
a barriga, lhe tirou as entranhas e deste modo o matou, O que vendo 
os mais daitius seus vassalos, fugirão cada hum pera sua parte, 

10 Tanto que Hiraneacassepu foi morto, deu Deos o seu reino a 
[107] Praladu seu filho. Mas Praladu disse falando com o mesmo 
Deos: «Senhor, eu não tenho desejo de governar, mas só o tenho 
de servir a vossos pés, isto hé o que desejo e o que vos peço, e 
que de contino esteja em oração alembrando-me de vós: outras pala- 
15 vras não deixeis vir à minha boca», E disendo isto cahio aos pés 
de Deos, Chamou-o então Deos pera junto de sy e, pondo-lhe a 
mão na cabeça, lhe disse: «Não tenhais cuidado, estai certo que 
vos hei-de comprir tudo o que tendes no vosso coração: vós por 
agora governai este reino». E disendo isto, Deos o assentou na 
20 cadeira real, entregando-lhe todo o reino. Deu-lhe porém huma ins- 
trucção, a qual continha que tivesse de contino a lembrança do 
mesmo Deos no seu peito, e que a elle recorresse quando se visse 
em alguma necessidade, e com isto desapareceo. E Praladu ficou 
por então governando o reino de seu pay, athé que depois, enfa- 
25 dado de todo de governar, pedio a Deos que o livrasse daquelle 
governo e, condescendendo Deos cora a sua petição, o livrou delle 
fazendo-o participante doutro maior, que era i-lo servir de contino 
perante sua presença, que era o que Praladu dantes lhe tinha 
pedido. 


22 se sobrep, m2 


“ Nara-sinha; nara, homem, sinha. leão, o quarto avaíâm de Vishnu (Dow- 
son 37). 
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Do precursor da idade Cali\ que hé a derradeira 
e a peor de todas 

[O velho, a velha e o mancebo] 

Disem estes gentios que há quatro idades, Na primeira, que se 5 
chama Creta^ disem que não houve nenhum peccado, mas que tudo 
forão merecimentos; na segunda, que se chama [Treta] \ que houve 
três quartos de merecimentos e hum quarto de peccados; na ter¬ 
ceira, chamada Duapara^ que houve ametade de boas obras e ame¬ 
tade de peccados; nesta, que hé a derradeira e se chama Cali, que 10 
há três quartos de peccados e hum só de merecimentos. 

Hum rey justo, chamado Paraquity^ que socedeo no governo 
a Dharmu, sabendo que o como precursor desta idade estava pera 
vir, porque, por Duapara se ir acabando, se chegava o tempo de 
ella haver de vir, mandou pôr grandes guardas nas rayas do seu 15 
reino, pera que o não deixassem entrar dentro. 

Estando os guardas vigiando conforme a ordem que o rey lhe 
tinha [107v] dado, senão quando virão hum dia vir hum velho, 
huma velha e hum mancebo e huma moça, O velho e a velha vinhão 
acarretando as alfayas que trasião, o mancebo não acarretava nada 20 
e a mulher moça vinha assentada em hum boy. Vendo os guardas 
huma cousa tão nova, perguntarão-lhes quem elles erão? Respon- 
deo 0 mancebo que o velho e a velha erão seu pay e sua mãy, e 
que a moça era sua mulher, e que elle se chamava Cali Porussu® 
(como precursor de Cali). Conhecerão elles então polo nome quem 25 

7 Treta lacuna no ms. 24 Purussu [?] com 


^ Kaii Yuga, a última e pior idade do mundo (cf, Dowson 383). Kall, isca, 
divergência (de opinião), guerra, batalha, 

^ Krita Yuga, 

Tretâ Yuga. Lacuna no manuscrito; parece que 0 amanuense não sabia ler a 
palavra. 

Dvâpara Yuga. 

Parileshit, sucessor em Hastinâ-pura, de Yudhi-shthira (também chamado 
Dharma-râja) (Dowson 232 89), 

** Púrvasha, nascido antes de outrem, precursor (Apte 346). 
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elle era, e não consentirão que entrasse da raya do seu reino pera 
dentro. Ouvindo isto Cali Porussu, mostrou ficar muito desconso" 
lado, porque ouvindo elle novas do rey Paraquity ser muito esmoller, 
como 0 foi Dharmu seu avô, se partira do seu reino pera alcançar 
5 delle alguma mercê, e que além disto havia dias que nem elle nem 
os seus companheiros tinhão comido nem hum só bocado, por onde 
pedia fisessem graça de os deixar visitar ao rey e depois se faria 
tudo conforme o rey ordenasse. Movidos os guardas à compaixão 
dos extrangeiros, forão dar conta ao rey do que tinhão visto e 
10 ouvido, disendo que sem duvida aquelle mancebo era o Cali Porussu, 
acerca do qual elle rey lhes tinha ordenado que o não deixassem 
entrar no seu reino. 

Não tinha o rey vontade de o deixar entrar, polo mal que sabia 
que logo por sua causa, se elle entrasse, havia de acontecer no seu 
15 reino; mas, como os criados lhe contarão que elle ficava chorando 
com os mais apertados da fome, por haver alguns dias que não 
comião, disse aos criados que o admittissem a entrar no reino. Tor- 
narão os criados com a licença do rey. Cali Porussu então das duas 
trouxas, que acarretavão o pay e a mãy, fez huma e a poz à cabeça 
20 da mãy, a qual, como não podia com ella, começou a chorar, o que 
Cali Porussu vendo, lhe deu humas poucas de pescoçadas, com o 
que ella com medo doutras peores começou a caminhar gemendo e 
chorando, posto que manso com medo do filho. Depois disto fez 
assentar em sima do boy a sua mulher, e deu hum sombreiro de mão 
25 ^0 p3y> psJ^u tomar o sol à mulher. Forão elles caminhando deste 
modo e, como a mãy não podia caminhar com o peso da carga e o 
pay às veses se descuidava em tomar bem o sol à mulher, elle arre¬ 
metia logo a elles e lhes dava muitos couces. E estranhando-lhe os 
[108] criados do rey, que hiao em sua companhia, o que elle fasia 
30 — pois ao pay e à mãy se havia de ter todo o respeito, e que devião 
de ser servidos com muito cuidado polos filhos, e que elle tudo fasia 
polo contrario, pois não bastando não os servir, mas ainda, se fal- 
tavão alguma cousa no seu serviço, que elle logo lhe dava muitos 
couces — respondeo a isto Cali Porussu, disendo; «Se vós soubereis 
35 0 custume do meu reino, vos havieis de espantar de como me hei 
eu brandamente com elles, porque lá o sogro e a sogra da noiva são 
obrigados a sostentar ao filho e à mesma noiva, e se lhe faltão em 
alguma cousa, toma qualquer delles hum troço de hum pao e lhe 
dá tantas athé que os deixa estirados no chão, o que eu agora não 


faço, cora elles faltarem tanto no serviço de minha mulher, mas 
somente lhe dou alguns couces, esses ainda bem leves». 

Caminhando pois do modo asima dito, chegarão à porta da 
cidade e os criados do rey lhe forão dar recado como elles erão jâ 
chegados e do modo que tiverão athé aly no caminhar. O que 6 
ouvindo 0 rey, ficando muito agastado e não menos escandalisado 
de Cali Porussu se haver tão deshumanamente com seu pay e com 
sua mãy, ordenou aos criados que o deitassem do reino logo fora. 
Forão os criados com a ordem do rey e, começando a dá-la à exe¬ 
cução, lastimou-se tanto Cali Porussu polo obrigarem a se haver de 10 
partir logo, morto de fome e sem haver de ver o rey, pois viera pera 
0 ver de tão longe, e disse sobre isto tantas lastimas que, tornando 
os criados a dar conta delias ao rey, o rey houve por bem de elle 
0 ir ver. 

Tornarão os criados com a licença. Cali Porussu então, pera 15 
mostrar mais a sua naturesa e condição, fez assentar a mulher aos 
hombros da mãy e elle se assentou aos hombros do pay, e deste 
modo começarão a caminhar pera o paço. Admiravão-se todos os 
que os vião, do descomedimento e deshumanidade do filho, era elle 
e a mulher irem aos hombros do pay e da mãy, tão velhos que pas- 20 
savão de setenta annos. Chegados que forão à porta do paço, se 
decerão marido e mulher dos hombros do pay c mãy de Cali Porussu; 
e entrando dentro do paço, 0 rey, ficando muito mais agastado por 
ter ouvido 0 como elles vierão caminhando da porta da cidade athé 
0 paço, não queria consentir que estivessem [108v] nem hum só 25 
dia nem hora na cidade, nem no reino, mas movido das lastimas e 
prantos fingidos de Cali Porussu lhe deu audiência, e depois de 
muitos dares e tomares consentio que Cali Porussu estivesse naquella 
cidade real por espaço de des dias, com condição que havia de estar 
só em hum lugar e não havia de passear pola cidade. Aceitou Cali 30 
Porussu as condiçõis que 0 rey lhe punha, e pera sua morada da- 
quelles des dias escolheo a casa do vinho e a casa do jogo, pera 
estar os des dias, hora em huma, hora em outra. Com isto se partio 
Cali Porussu da presença do rey e morou naquellas casas por espaço 
de quatro ou sinco dias; e, depois que elle começou a morar naquellas 85 
casas, erão tantas as querelas que cada dia e ainda cada hora leva- 
vão ao mesmo rey huns cidadõis contra os outros, que se não podia 
0 rey dar a conselho, ficando espantado qual podia ser a causa de 
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tantas querelas, quantas naquelles poucos dias havia, sendo assi que 
dantes passavão meses que não havia quem desse nem huma só que^ 
rela contra outro. E cuidando comsigo qual seria esta causa, cahio 
que a causa de todas estas querelas era Cali Porussu, e que, pera 
5 faser brigar aos seus cidadõis, lhe pedio licença pera ficar na cidade 
alguns dias nos dous lugares mais accommodados pera brigas, que 
são a casa do vinho e a do jogo, pelo que, vendo que se em tão 
poucos dias Cali Porussu lhe tinha já emburilhados tantos cidadõis, 
que faria se estivesse mais dias nella? Pelo que chamando ao seu 
10 meirinho lhe ordenou que fosse logo buscar ao dito Cali Porussu, 
e que na mesma hora o lançasse fora do reino, e que não tornasse 
pera sua casa senão depois que o deitasse fora das rayas delle. Foi 
então 0 meirinho e tomando a Cali Porussu o levou athé às rayas 
do reino e o deitou fora delle, e com a sua ida se aquietou a cidade 
15 e correrão todos sem haver brigas nem inimisades, antes com muita 
paz e quietação como corrião antes que Cali Porussu entrasse nella. 


33 

[109] Sinal de Caliyuga ser chegada 

[O tesoiro encontrado no châo] 

20 Quando Chrustnu^ governava, vierão dous homens cora huma 
contenda, perante o qual o primeiro propoz deste modo, disendo: 
«Senhor, eu vendi hum palmar a este homem, o qual cavando nelle 
pera faser não sey que obra achou hum thesouro e depois de o 
achar veio ter comigo disendo-me: "Na compra que fiz não vos 
25 comprei mais que o cham e o palmar que nelle está, mas não o 
thesouro que nelle achei, pelo que vós tomai o thesouro pois hé 
vosso, lá vos avinde com elle", Respondy-lhe eu a istoi "Desd o dia 
que eu vos vendi aquellc palmar, tudo o que dentro está hé vosso, 
pelo que o thesouro que vós depois da compra achastes não hé meu 
30 mas vosso". Aa isto me respondeo elle: que tome o thesouro que 
hé meu e não seu. Vós, Senhor, nos julgai esta demanda». 

27 Respondeo-lhe corr. m2 
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Perguntou então Chrustnu ao vendedor, cujo fora aníigamente 
0 cham daquelle palmar? Respondeo elle que fora de hum mercador 
muito rico, o qual tinha herdeiro ainda vivo. Mandou então Chrustnu 
chamar aquelle herdeiro do mercador e lhe disse que levasse aquelle 
thesouro, porque sem duvida havia de ser de seu pay. O filho do 6 
mercador respondeo do mesmo modo, disendo que quando seu pay 
vendera aquelle cham vendera tudo o que dentro delle havia, por 
onde que aquelle thesouro lhe não pertencia a elle, mas ao ultimo 
possuidor do cham. Vendo Chrustnu a contenda dentre estes três 
litigantes, lhes disse que por então se fossem embhora e que tor- lo 
nassem daly a quinze dias, porque então julgaria a quem pertencia 
0 thesouro. Forão-se elles então pera suas casas, e quando tornarão 
depois dos quinze dias vierão todos três de todo mudados, porque 
0 filho do mercador disia que aquelle thesouro lhe pertencia, porque 
seu pay o tinha enterrado e que quando o pay vendera o cham, o 15 
vendera somente com o palmar, mas não [109v] com o thesouro 
que estava escondido, O outro disia que aquella venda havia muitos 
annos que o mercador rico tinha feita a seu pay, e que não podia 
allegar agora direito de tantos annos, e que, como elle tãobem não 
vendera ao segundo comprador mais que o cham e o palmar, mas 20 
não 0 que dentro do cham estava escondido, por onde o dito the" 
souro lhe pertencia a elle e não ao filho do mercador, nem ao que 
lhe comprara o dito palmar. O derradeiro disia: «O thesouro não 
pode ser do filho do mercador polas rasõis que este meu competidor 
allegou, nem deste meu competidor porque quando lhe eu comprei 25 
0 cham, comprei^lho com o palmar que nelle estava e com o thesouro 
que estava dentro do mesmo cham; além disso eu fui o que o deS" 
cobri, pelo que, senhor, mandai que não me inquietem estes dous 
meus competidores e que me não queirão tirar o que por duas vias 
hé meu, huma por comprar tudo o que estava dentro do cham, outra 30 
por descobrir o thesouro», Ouvindo isto Chrustnu entendeo que 
Caliyuga era já chegada, pois havia tão pouco tempo que, durando 
ainda a idade Duapara^ ninguém queria aceitar o thesouro, disendo 
não ser seu, mas de seus competidores, e agora disia cada hum que 

26 estava riscado e que 


^ Kriska. 


Dvâpara. 
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34-DA LIBERALIDADE DE HUM REI 


265 


O thesouro lhe competia e não aos outros seus contendentes por 
estarem no tempo de Caliyuga, na qual havião de reinar todos os 
males e principalmente o da cubiça^ 

34 

^ Da liberalidade de hum rey 

[As quatro pedras preciosas: o brâmane, a mulher, o filho e a nora] 

Querendo hum rey casar a seu filho, pera a festa ser mais cele¬ 
bre, mandou convidar a todos os reys do mundo por vários criados 
que pera isso despachou. Pera chamar ao rey do mar, chamado 
10 Varanu, mandou hum bramene, o qual chegando à praya do mar lhe 
lançou huns grãos de arroz^ (certa ceremonia) disendo: «Vicrama- 
ditiu, rey, vos manda chamar pera que o vades honrar em assistir às 
vodas de seu filho», Esteve o bramene esperando tempo conveniente 
pola reposta, mas como vio que ninguém lha dava, disse: Eu sou 
15 hum doudo, com quem falo eu? Ninguém me dá reposta. 

Syllocu; Quando algum vay a alguma casa, se o dono da 
casa quando [110] elle entra nella se não alevanta e não fala 
praticando com elle, não deve de tornar a aquella casa^ 
Sijllocu; Quando hum vay a casa doutro e o dono da casa 
20 não olha pera elle, mas olha pera outra banda, se elle tornar 
lá, hé hum boy sem pontasl 

E era disendo isto, se tornava aquelle bramene pera sua casa bem 
enfadado. 

Começando elle a caminhar, foi Varanu em figura de bramene 
25 após delle e lhe disse: «Dizei ao vosso rey que, era elle me mandar 
chamar pera assistir às festas das vodas de seu filho, que eu me hei 

2 estarem depois de corr, 

® Cf. também Fenicio, lim dã Seita H5. 

^ Em muitas cerimônias religiosas hindus usa-se o arroz; também na ocasiSo do 
casamento, sendo o arroz o símbolo da fecundidade (cf. Bragança Pereira, 
em A índia Portuguesa I 491-494), 

^ Vikramààtya, Imagem terceira, pág, 75. 

Ib. 


por muito honrado nisto e que mostra elle nisto ter grande amisade 
comigo, a qual hé mais de estimar por estaremos tão longe hum do 
outro, por onde entendo ser amisade de coração. 

Syllocu: Se hura hé amigo verdadeiro do outro, posto que 
no corpo esteja longe hum do outro, todavia os coraçõis de 5 
ambos estão juntos. 

Syllocu: O pavão está no mato e a chuva está nas nuvens; 
pola amisade que com a chuva tem o pavão, tanto que ouve 
0 trovão entende que seu amigo está pera vir; poem-se a 
bailar muito alegre e contente, sendo assi que da terra athé 10 
onde está a chuva há tanta distancia como sabemos. A fula 
está dentro do tanque, a qual pola manhã se abre esperando 
que naça o sol seu amigo, o que faz pola amisade que tem 
com elle^ 

do mesmo modo, posto que o vosso rey esteja tão distante de mym, 15 
pola amisade que temos não está longe mas muito perto. Este recado 
lhe podeis dar da minha parte, pedindo-lhe que me leve em conta o 
não ir em pessoa por não poder deixar por acabar certos negocios 
começados que tenho entre mãos. 

Porém disei-lhe que — já que eu não posso ir, porque sei que 20 
há-de faser grandes gastos na dita festa — que pera ajuda delles eu 
lhe mando estas quatro pedras®, A naturesa da primeira hé dar 
elefantes, cavalos e gente de guerra; a da segunda hé dar muitas 
pedras preciosas; a da terceira hé dar muitas iguarias; a da quarta 
dar vestidos muito ricos. Tomando então o bramene as quatro 25 
pedras, se tornou a ter com o seu rey, ao qual deu o recado que 
Varunu disse lhe desse, e juntamente as quatro pedras, disendo-lhe 
tãobem a naturesa de cada huma. Como o bramene tardou tanto em 
ir e vir, não pode chegar a tempo que pudesse achar alguma das 
muitas cousas que o rey rcpartio [HOv] aos mais bramenes no dia 30 
da festa e por isso lhe disse: «Não hé rasao que vós que traba¬ 
lhastes tanto em ir e vir tão longe fiqueis sem prêmio, tendo-o 
recebido outros que não trabalharão tanto; pelo que em prêmio de 
vosso trabalho tomai huma dessas quatro pedras, qual mais quiser¬ 
des». Deu então o bramene ao rey as devidas graças pola mercê que 35 

8 com sobtep, m2 21 delias ms. 


Mb. 

»Ib.,pág.76. 
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lhe fasia, a qual aceitou disendo-lhe que lhe havia de fazer outra, 
a qual era que o havia de deixar levar aquellas quatro pedras a sua 
casa por hum breve espaço e que logo tornaria com ellas, A qual 
licença lhe concedeo o rey de boa vontade, 

5 Foi então o bramene a sua casa e mostrou as quatro pedras a sua 
mulher, a seu filho e à sua nora, perguntando-lhes qual delias 
escolheria, disendo primeiro a naturesa de cada huma das pedras, 
O filho lhe disse que devia de escolher aquella que dava exercito 
formado; o pay disia que melhor era escolher a que dava muitas 
10 riquesas; a mulher disia dever-se de tomar a que dava muitas 
iguarias; finalmente a nora disse que tomassem a que dava vestidos 
ricos, E disendo isto, começarão a porfiar sobre qual destas pedras 
havião de escolher, o que vendo o bramene se tornou com as quatro 
pedras sem tomar nenhuma e as deu todas quatro ao rey. O qual 
15 perguntando-lhe porque não tomara huma delias, lhe respondeo o 
bramene contando-lhe o que passara em sua casa com sua mulher, 
filho e nora, e da briga que sobre a escolha delias se começava a 
atear; pelo que, elle julgara que melhor lhe vinha e pera sua casa, 
não tomar nenhuma que, tomando huma, meter brigas em sua casa, 
20 Disse-lhe então o rey: «Pois já que tomando huma haveis de meter 
brigas em vossa casa, e por outra parte não hé rasão que não tomeis 
nenhuma, pois tanto trabalhastes por amor de mym, tomai todas as 
quatro, porque então todos os de vossa casa ficareis contentes». 
E em disendo isto, o rey deu todas as quatro pedras ao bramene, 
25 0 qual dando-lhe as graças pola mercê, se foi com ellas pera sua 
casa mais que contente. 

35 

De como nós nos não contentamos com o que Deos ordena 
de nossas cousas, do que depois nos arrependemos 

30 [Pâtashu Rama consegue que as nuvens deem água, que no principio 
não era necessária e agora é: às vezes abunda de mais] 

Quando Deos criou o mundo, criou-o de modo que não havia 
chuva, mas a terra toda era regada de modo que sem chuva dava 
todas as novidades [ 111 ] a seus tempos. Como os homens são incons- 
17 filha corr, 23 quatros ms. 


tantes, não se aquietarão com tanto bem e pedirão a Deos que elles, 
em lugar da terra ser regada, de modo que dava as novidades a seu 
tempo, que mais querião que houvesse chuva que caisse do ceo, com 
a qual a terra desse o seu fruito. E pera alcançarem bom despacho 
desta petição, meterão por terceiro a Parissa Ramu, seisto avataru 5 
de Deosb Vendo Parissa Ramu que o tomavão por terceiro, e consi¬ 
derando 0 desagradecimento grande dos homens em não reconhe¬ 
cerem a grande mercê que Deos lhe fasia, em lhe dar a terra o fruito 
sem elles trabalharem pera o alcançar, se enfadou muito com elles 
e disse, 10 

Syllocu: «O peso de todos os montes (dis a terra) [que] 
estão sobre, e o peso dos sete mares® (tantos disem que são) 
hé pera mym como o peso de huma fula, mas o peso que eu 
não posso sopportar, e com elle me vou pera o septimo 
abismo, hé o daquelle que não agradece a seu senhor os 15 
beneficios que lhe faz, e erra em alguma cousa contra elle». 
Ouvindo isto alguns filhos dos bramenes, que erão os que mais 
instavão no despacho da petição, ficarão muito tristes no seu coração, 
e lhe disserão: «Senhor, conhecemos nosso erro, vós ordenai agora 
0 que mais vos aprover». Disse-lhes Parissa Ramu: «Vós, pelo 20 
peccado do desagradecimento que fisestes, mereceis muito bom 
castigo, mas esta honra dou eu a vossos pays em vo-lo mandar, 
porque elles athé agora sempre fiserão aquillo que vião que era de 
meu gosto, e eu agradecendo-lhes isto, vos perdoo a vós esta culpa 
por serdes seus filhos: mas já que vós não quisestes que a terra vos 25 
desse fruito sem vosso trabalho, como athé agora vos dava, assi 
se fará». 

E disendo isto, Parissa Ramu chamou a terra, a qual acudio logo 
era figura de mulher. Disse-lhe então Parissa Ramu: «Vós daqui 
por diante não deis fruito a alguém sem elle trabalhar. Eu athé agora 35 
ficando propicio a estes bramenes, lhes dava quantos fruitos elles 
desejavão sem elles terem trabalho algum, mas elles agora, não 


1 Parashu-râma, o sexto avatâra, «Râma com o machado», nascido na idade 
Tretâ para livrar os brâmanes do dominio arrogante dos Kshatriyas (Dow- 
son 37). 

2 Cf. infra, págs. 315-316 e v. Glasenapp, Der Hinduismus 228-229. Os nomes 
dos sete mares são: mar de sal, de açúcar, de vinho, de soro, de leite gordo, de 
leite c de água doce. 
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contentes com isto, querem o que lhes vem à vontade, Pois eu vos 
digo, vós não deis fruito senão aos que vos cultivarem». Respondeo 
a terra: «Senhor, eu athé agora conforme ao vosso mando dei fruito 
a todos, mas agora, conformando-me com o que de novo me mandais, 
5 não 0 hei-de dar mais que a aquelles que trabalharem, Mas, senhor, 
tenho huma duvida. Eu não posso dar fruito sem‘ agua; pois, pera 
dar fruito àquelles que, trabalhando, semearem em mym varias 
sementes, donde hei-de traser eu agua?» Disse-lhe Parissa Ramu: 
«Isto fique à minha conta. Eu alcançarey mandado do senhor de 
10 Vaicunta pera haver agua». Tornou a replicar a terra, disendo: 
«Senhor, cousa facil hé haver agua nas minhas partes baixas, mas 
nos outeiros, nos quais cortando alguns lavradores as arvores as 
queimão e depois semeão nelles varias sementes, donde lhe dá-de 
vir agua?», Respondeo Parissa Ramu, perguntando-lhe: «Quem hé 
15 0 que criou todas as cousas senão Deos? o qual athé agora sostentou 
todas as cousas viventes, pois o mesmo senhor que as criou as há-de 
conservar». 

[lllv] Disse mais a terra: «Alguns hão-de semear algumas 
sementes, as quais não hão-de nacer sem agua, esta agua donde lhe 
20 há-de vir logo pera nacerem?», Respondeo Parissa Ramu: «Vós não 
tenhais disso cuidado». E em disendo isto, se poz Parissa Ramu em 
oração, a qual logo foi ouvida de Deos, pelo que se ouvia huma voz 
do ceo que disia: «Parissa Ramu, não estejais cuidadoso: daqui por 
diante há-de haver quatro nuvens chamadas Gahanu, Drunnu, 
25 Pavanu, Pangullu®, as quais hão-de estar entregues em poder de 
Indru, e hão-de derramar agua sobre vós a seus tempos ordenados, 
pera que deste modo não falte agua aaquellas sementes que semearão 
com trabalho alguns homens, com o que lhe não faltão [I] nada pera 
sua sostentação, e com isto trabalhando terão os homens que comer, 
30 já que tendo-o athé agora sem trabalhar se não contentarão com 
isto e pedirão chuva pera suas sementeiras». 


“ Destas quatro nuvens escreve D. Francisco à f. 132: «in quibus, ut alunt, sunt 
aquae inclusae et ferreis catenis detentae,ne,sl elabantur.totum mundura diluvio 
suffocent». Dubois apresenta os nomes das quatro nuvens: «Samvarta, 
Avarta, Pushkala e Drona (parte 2, cap. 21). Com o nosso texto concorda 
somente Drona (=nuveffl de multa água). Os outros nomes do nosso texto 
parece deverem interpretar-se assim: Gâhana (mergulhar, banhar), Pavana 
(vento, água), Pâkala (vento) (Apte 186 327-328), 
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36 

Hum rey chegou a dar tanto de sua carne quanto pesava 
huma rola, pola não entregar a hum gavião^ 

Houve hum rey chamado Sibra Chacravaty^ da casta do sol, o 
qual estando assentado hum dia na sua cadeira real, veio huma rola 5 
valer-se do mesmo rey, assentando-se na sua coxa esquerda; e 
porque vinha muito cançada, lhe veio escuma ao bico, e depois 
olhando pera o rey lhe cahio aos pés. Depois delia se valer deste 
modo do rey, chegou hum gavião que vinha em busca delia pera a 
matar e comer. E vindo mansaraente, se assentou entre os mais que 10 
estavão assentados na corte. Vendo a rola ao^ gavião, se alevantou 
dos pés do rey e se lhe tornou a assentar na coxa, O que vendo o rey 
e os mais que [com] elle estavão, ficarão espantados e disião huns 
aos outros: «Que novidade hé esta nunqua jamais no inundo vista, 
virem dous passaros e estarem aquy assentados comnosco sem medo 15 
algumi», A rola teve então voz pera falar e, falando com o rey, lhe 
disse assy: «Senhor rey Sibra Chacravaty, eu me vim valer de vossos 
pés, vós nesta hora defendei-me, não me desampareis. Este malvado 
gavião, nao lhe bastando ter-me morto e comido a minha mulher e 
filhos, não se dando ainda por satisfeito, há oito ou des dias que 20 
anda apoz de mym pera me matar e comer, e, estando já pera pegar 
de mym, eu por grande dita escapei de suas unhas, Agora sou che¬ 
gado a vossa corte pera me valer dos vossos pés, pelo que vós não 
me queirais entregar a elle mas defendei-mc do melhor modo que 
puderdes e soberdes», E disendo isto, tornou a cair aos pés do rey, ^5 
Ouvindo isto o rey se poz a rir e disse à rola: «Vós não tenhais 
paixão', estai certa que primeiro hei-de dar minha vida do que vos 
entregue a vosso inimigo», E disendo isto, pôz-lhe a mão sobre a 
cabeça, tornando-lhe a diser que não tivesse medo. Com estas 
palavras do rey tomou a rola algum alento e animo, em sinal do qual 30 
começou a se esvoaçar e ficou assentada sem paixão alguma. 

12 dos pés rep. 23 vossos^ corr, m2 


Cf. supra, História 11, 

Shlvi, «0 imperador» (Chakra-varti). A história dele vem contada no poema 
Maliâ-bhârata pelo sábio Markandeya (Dowson 300). —Encontra-se em 
livros da lingua marata também a forma Shibri. 

20 
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O gavião arresoou tãobem da sua parte disendo! «Eu estou morto 
de fome. esta rola hé o meu bocado, assi como o comer do homem hé 
0 arroz, assi o meu comer hé carne; pelo que. ó rey. dai-me licença 
pera come[r] a desta tola. e se me derdes licença pera o faser. eu vos 
5 rogarei muitos bens, [112] e tãobem porque minha mulher e filhi- 
nhos estão morrendo de fome, Eu não comerey toda esta carne, mas 
hei-de levar a metade, elles estão esperando qual hora chegarei, 
onde elles estão pera ver se lhes levo alguma cousa», E disendo isto. 
0 gavião cahio aos pés do rey, Ouvindo o rey as rasõis que estes 
10 passaros davão. disse: «Estes passaros falão palavras de rasão. como 
se fossem homens, do que fico muito espantado». Em disendo isto o 
rey, tornou a falar o gavião, disendo: «Pois, senhor rey, que deter¬ 
minação agora hé a vossa? Dai-me licença pera comer esta rola. ou 
me deitai fora da vossa casa sem comer, havendo tantos dias que não 
15 como nada». Respondeo-lhe o rey disendo: «Tudo o que vós pedir¬ 
des vos darei de muito boa vontade, mas esta rola eu vo-la não posso 
dar, pois se veio valer de mym», Disse o gavião: «Nós somos pas¬ 
saros do mato, o nosso comer hé carne doutros passaros, animais ou 
alguns gafanhotos. Se vós nos derdes quantos thesouros tendes de 
20 que me hão-de servir, pois todos elles juntos não são bastantes pera 
aplacar a fome que tenho?». Disse-lhe o rey: «Se vós não quiserdes, 
por vos não servirem, pedras preciosas, nem dinheiro, dar-vos hei 
carne de qualquer ave ou animal não só pera hoje, mas pera em- 
quanto vós viverdes, porém esta rola já vos disse que vo-la não posso 
25 dar». Respondeo o gavião: «Eu não quero outra alguma carne, se 
me derdes esta rola ficarei com ella contente, Mais vos digo, eu não 
tinha tanta vontade de a comer, mas minha mulher que está prenhe 
[hej a que deseja: por onde se vós lhe derdes esta rola pera comer, 
vos alcançareis nisto muito merecimento, e pelo contrario [se,] por 
0 serdes rey poderoso a não quiserdes dar, já pode ser que ella morra 
e 0 filho que tem no ventre e que o peccado da morte de ambos fique 
sobre vós». 

Ouvindo 0 rey tais rasõis que dava o gavião, disse: «Que enten¬ 
dimento tem este passaro, estou disto muito pasmado». E depois de 
diser isto aos seus grandes que estavão presentes, disse o gavião: 
«Senhor, já que vós me tirais o meu bocado, eu me vou da vossa 
corte». E em disendo isto, começou de caminhar. Vendo o rey que 
elle se hia da corte como agravado, mandou ao seu pradanu que, 
indo apoz delle, o aquietasse e tornasse a traser. Tornado que foi o 


gavião, lhe disse o rey; «Por mais que vos digo que vos darei qual¬ 
quer carne outra que quiserdes, tirando a desta rola, vós não a 
quereis aceitar, e já vos disse a rasão porque vo-la não dava, que 
era por se vir valer dos meus pés. Peço-vos que ao menos me façais 
esta graça que tomeis da minha carne outro tanto peso quanto pesar 5 
essa rola, a qual podereis comer ou levá-la pera vossa mulher e 
filhos». Por 0 rey rogar por muitas veses ao gavião que se aquietasse 
com isto, lhe respondeo o gavião: «Senhor, vós sois rey da geração 
da lua“, sois esmoller quanto se pode desejar, pelo que não há rasão 
que eu quebre vossa palavra: faça-se como vós diseis», 10 

Mandou então o rey traser as balanças e, pondo a rola de huma 
parte cortando sua carne, a puserão da outra parte; mas, por a rola 
pesar ainda mais do que a que tinhão posta na balança, cortarão 
ainda mais; e pondo-a com a outra que estava na balança, pesou 
ainda mais a rola que aquelles [112v] dous pedaços. Pelo que forão 15 
cortando toda a carne do rey athé lhe não ficarem mais que os ossos, 
e com tudo a rola ainda pesava mais que toda aquella carne do rey, 

0 qual nem por se ver posto nos puros ossos perdeo a sua constância. 
Estando elle neste estado, assi o gavião como a rola mostrarão os 
seus verdadeiros rostos, que erão de dous deoses que o vierão tentar 20 
e experimentar sua constância e quam esmoller era; e vendo a 
constância que mostrara, mandarão logo vir hum carro triumphante 
e nelle o levarão pera o ceo. 


37 

Hystoria de hum pradanu de um rey, que depois de ir ao 25 
inferno tornou a resussitar. e contando ao rey o que lá 
passava, o rey se converteo e fez grande penitencia, e da 
confissão 

A mulher de hum pradanu de hum rey era grande esmoller, 
Aconteceo pois que, dando de comer a muitos pobres, deu de comer 30 
a dous extrangeiros, os quais todos comerão juntamente com seu 
marido. Estando todos comendo, por o marido gostar de certa igua- 

22 mostrarão corr. 


^ No principio afirmou o Autor que o rei foi da casta do sol, 
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ria, disse à mulher que lhe guardasse parte delia pera a noite. O que 
ouvindo os dous extrangeiros se puserão a rir, e perguntando-lhe a 
mulher do pradam o porque se rião, elles lhe responderão que se 
rlão de huma cousa que entre elles passara. Comtudo não se aquie- 
5 tando a mulher do pradanu com esta reposta, cuidando que se rião 
por faltar alguma cousa na meza, os importunou de modo, que elles 
lhe disserão: que já que tinhão comido o seu arroz, não lhe podião 
nem devião de lhe encobrir a verdade: que soubesse que elles [erão] 
dous ministros de Emu (deos de inferno), que erão vindos em busca 
10 de seu marido pera o levarem logo, e que em sinal disto o rey o havia 
de mandar chamar logo; comtudo que já [que] lhe estavão obrigados 
por terem comido era sua casa, que elles lhe davão sua palavra de 
traserem logo a alma do seu marido pera a meterem no corpo, como 
dantes estava, pelo que lhe advertião que o não deixasse queimar, 
15 antes o vigiasse pera que estivesse inteiro quando elles tornassem 
e com isto se despedirão delia. Ficou a mulher do pradanu cortada 
de dor e como fora de sy ouvindo tal nova, mas ella fez quanto pode 
pera a encobrir, por elles lha terem dado com aquella condição. 

Mandou logo o rey chamar ao pradanu, o qual sobindo em hum 
20 poderoso cavalo se partio logo pera a corte. Indo pelo caminho, os 
dous ministros de Emu tomando figuras de dous bufaros espantosos 
arremeterão com o pradanu, e depois de lhe matarem o cavalo, 
matarão também a elle e tomando sua alma a levarão pera a cova de 
Emu' (inferno). Ouvindo a mulher a triste nova do marido, começou 
25 de 0 prantear como era rasão, porém não consentio por mais impor- 
tunaçõis que lhe fiserão [113] que queimassem o corpo do marido, 
antes o esteve vigiando por espaço de três dias com muito cuidado 
e vigilância. 

Os ministros de Emu forão continuando seu caminho, levando 
30 consigo a alma do pradanu, E em chegando a Emuconda, Emu lhes 
fez muito agasalhado, disendo que vivessem mil annos pois com- 
prirão 0 seu mandado com tanta prestesa e exacção, e que metessem 
ao pradanu no mais baixo inferno de todos, onde estaria penando 
pera todo o sempre, pois as suas culpas assi o estavão pedindo. 

35 Disserão a isto os ministros: «Senhor, como podemos nós viver mil 
annos quebrando a nossa palavra que temos dado, com o que não 


' Infra, como em outros lugares. Emuconda, i. e. Yamg Kunda (cf. História 27, 
nota 3), 
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havemos de poder apparecer perante vós mesmo, rey, nem perante 
os mais vossos cortesões?». Perguntou-lhe então Emu em que cousa 
quebravão elles sua palavra? Responderão elles contando-lhe o que 
passarão com a mulher do pradanu, à qual se tinhão obrigado, por 
terem comido o seu arroz, que dentro de três dias havião de tornar 5 
com a alma de seu marido pera a tornarem a meter no seu corpo; 
e que não podião elles comprir esta palavra que tinhão dado, pois 
elle, rey, mandava meter a alma do pradanu na mais baixa cova do 
inferno, e que nella havia de estar penando pera todo sempre. 
Respondeo-lhes o rey que sua intenção não era haverem elles de 10 
quebrar sua palavra, pois erão obrigados a compri-la e a quebra 
delia viria juntamente sobre elle, rey; que embhora que elles, dentro 
dos três dias do praso, tornassem a levar a alma do pradanu pera 
a meterem no seu corpo, mas que de caminho lhe fossem mostrando 
0 que passava nas covas por onde elles havião de passar, 15 

Conforme a isto forão os ministros de Emu mostrando à alma do 
pradanu os tormentos que padecião os que estavam naquellas covas 
do inferno. Mostrarão-lhe a huns que pedião de comer e beber, aos 
quais os ministros daquellas covas respondião disendo: «Disei, 
danados, não vos alembra que, quando estáveis no mundo, nem hum 20 
dia destes esmolla em nome de Deos. [113v] e não bastando isto, 
os vossos filhos e netos, tomando mao exemplo vosso, assi vão cami¬ 
nhando: pois, disei, vós agora donde haveis de achar comer ou 
beber? Porque vós no mundo não fisestes bem algum, mas somente 
peccados, por isso vós agora achais o que achais». Indo mais por 2.5 
diante lhe mostrarão outros aos quais estavão serrando pelo meio, 
a outros que os estavão esfolando, a outros que lhe estavão metendo 
nos pés machos abrasados em fogo, a outros aos quais tiravão com 
tanasas^ pedaços de carne, e a outros que arrastavão por area, 
quente como fogo. 

Depois de lhe mostrarem estes tormentos, levarão por diante a 
alma do pradanu, e lhe mostrarão hum monte de çujo de cavalos, 
dentro do qual havia bichos tamanhos como bois e, perguntando-lhe 
então a alma do pradanu pera que estava aly feito aquelle oiteiro de 
çujo de cavalos, lhe responderão que estava aparalhado pera o seu 35 
rey, Perguntou-lhes então a alma do pradanu como podia ser aquilo, 
pois 0 seu rey era muito esmoller e tinha feito muitas esmollas. 


^ Lela-se kmzís. 





274 


HISTORIAS VARIAS 


S7 ~ HISTORIA DK HUM PRADANU QUE TORNOU A RESUSSITAR 275 


Responderão elles: «O que vós diseis hé verdade, porém, estando pequeno que fosse, porque se o encobrisse, além da confissão ser 


elle bum dia na estrebaria dos cavalos, vierão ter com elle quatro 
homens estrangeiros, os quais por terem muito frio lhe pedirão que 
lhes desse alguma cousa pera se cobrirem e pera se ampararem delle, 
5 Respondeo a isto o rey muito depressa: "Quem está aly que dê a 
esses homens este çujo de cavalos pera se cobrirem com elle", o que 
ouvindo aquelles quatro extrangeiros se tornarão bem desconso¬ 
lados; por esta causa, disserão, está aparalhado pera o vosso rey este 
outeiro, Perguntou-lhe então a alma do pradanu: «Que penitencia 
iO havia pera se perdoar aquelle peccado?». Ao que elles responderão 
que devia o rey de deixar o reino e tudo o mais, e tomando em sua 
companhia a sua mulher, levando hum só vestido, havião de correr 
em romaria toda a terra, e depois por-se em oração e contemplação 
de Deos, e que com isto se perdoaria aquelle peccado e no fim iria a 
15 Vaicunta; e se elle não fiser esta penitencia, havia de vir a padecer 
neste outeiro, Disendo isto os ministros [IH] de Emu à alma do 
pradanu, a trouxerão e a meterão no seu corpo, e fiserão que elle 
ficasse sara das suas feridas e com isto desaparecerão. 

Tanto que a alma do pradanu entrou no seu corpo, elle começou a 
20 bulir e depois o pradanu tornou de todo em sy, o que vendo a sua 
mulher ficou muito alegre e contente, Ouvindo esta nova o rey, veio 
pera ver tal novidade, ao qual vendo o pradanu, lhe cahio aos pés: 
e por elle tornar a resuscitar, lhe deu o rey muitas joias e riquesas, 
e lhe perguntou o que lhe acontecera depois de morrer, onde estivera 
25 e onde o levarão os ministros de Emu, Contou então o pradanu tudo 
0 que vira e ouvira e, contando isto, suou por todo o corpo, e teve 
pejo de contar ao rey o que pertencia ao mesmo rey. E vendo-o o 
rey hum pouco arreceoso, lhe disse que contasse tudo o que vira, 
Ficando então o pradanu mais animado com o que o rey lhe disse, 
30 contou ao rey em como vira aquelle monte que estava aparalhado 
pera elle tãobem, e a causa porque lhe estava aparalhado, e da peni¬ 
tencia que por isso devia de faser, se se queria salvar. 

Ouvindo isto 0 rey, alevantando por rey o seu filho, deu todas 
as suas riquesas de esraolla e, tomando em sua companhia a sua 
35 mulher, só com hum vestido, e ao mesmo pradanu, se foy faser 
romaria de toda a terra; e onde achava algumas imagens de Deos, 
lhes cahla aos pés fasendo-lhe reverencia e pedindo-lhe perdão dc 
seus peccados, e onde achava alguns servos de Deos se confessava 
com elles. Os quais lhe disião que não encobrisse algum peccado por 


nulla, os mais peccados lhe não havião de ser perdoados, e de novo 
havia de commetter outro peccado. «E nós, disião, seremos interces¬ 
sores pera com Deos pera que vo-los perdoe; mas advertimos-vos, 
acrecentarão, que daquy por diante não torneis a peccar, porque, se 5 
commetterdes algum peccado, ficará esse peccado como hum dia¬ 
mante que nunqua se há-de quebrar». Ouvindo isto o rey, fasendo 
perfeita lembrança de todos seus peccados, ps confessou todos a 
aquelles santos, os quais lhe perguntarão se se acabara já de con¬ 
fessar ou se tinha mais algum peccado pera confessar. E respon- 10 
dendo-lhes elle que não tinha mais que [IHv] confessar, elles lhe 
disserão que todos os seus peccados lhe erão perdoados®, 

Mas, pera que a penitencia fosse feita de todo por encheio, lhe 
ordenarão que se alembrasse muitas veses de ter oração, que se 
sostentasse do que lhe dessem de esmolla, a qual havia de pedir de 15 
porta em porta; que não fosse vingativo nem soberbo, e que olhasse 
ao grande e ao pequeno do mesmo modo, e que ainda que dissesse 
alguém mal delle «vós (disserão) o haveis de tomar como se fosse 
bem, nem deis a alguém roim reposta por isso, porque o que faz mal, 
elle receberá o pago de o ter feito». Desde modo instruirão aquelles 20 
santos aquelle rey em como havia de faser penitencia, 0 que elle 
guardando, alcançou a bem-aventurança, 

38 

De huma galante e engenhosa reposta 

que hum deu em juizo^ 25 

[A balança de cobre comida pelos ratos, Um menino levado 
por um milhano] 

Determinando hum mercador ir fora de sua casa e estar delia 
ausente por alguns dias, deixou uma balança, que tinha de cobre, 
em poder de hum seu amigo, Depois de tornado da sua viagem, indo 30 
pedir ao amigo a sua balança, 0 amigo mostrou que estava muito 

“ Supra, História 28. 

^ Cf, Panch&fanfra III, 4, 
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angustiado por ella, disendo que a guardara em sima de hum caixão, 
e depois, acaso, cahira detrás do mesmo caixão onde vierão os ratos 
e a comerão, Disse-lhe o dono da balança, que como podia ser 
comerem os ratos huma balança de cobre, e que dentes erão seus 
5 pera a roerem? Respondeo contudo o amigo que elle não sabia como 
elles a comerão, mas que ella foi comida por elles e que isto era o 
que sabia. Ficou muy triste o dono da balança por ella desaparecer, 
e muito mais pelo modo que desapareceo, sendo tomada pelo seu 
amigo e lha não querer dar, mas como erão amigos dissimulou em 
10 lha pedir mais por não serem ouvidos. 

Depois de algum tempo, este que não quiz dar a balança ao dono 
e se ficou com ella, indo íãobem pera fora da sua casa, deixou 
entregue hum filho, muito pequeno que tinha, a este seu amigo dono 
da balança. Tornando depois pera casa, foi pedir seu filho ao amigo 
15 a quem o tinha entregue, o qual lhe respondeo que elle muito bom 
cuidado tivera delle, mas que quiz a desdita de ambos que, andando 
hum dia brincando com outros mininos na rua, viera hum milhano 
e 0 levara sem elle por mais que trabalhou lhe poder impedir. O 
pay do minino começou a lamentar-se, disendo que como podia ser 
20 levar hum milhano a hum minino, que, posto que era muito pequeno, 
comtudo tinha tanto peso que nem vinte milhanos o podião levar. 
Aa isto respondeo o que guardara o minino que elle não sabia se 
0 podia levar ou não, mas que elle na realidade o levara, [115] Não 
pode 0 amor de pay soffrer que o seu amigo lhe não desse o seu 
25 filho, dando pera lho não dar huma tão frivola excusa, como era 
tê-lo levado hum milhano, pelo que foi logo ter com o juiz e deu-lhe 
queixa delle pedindo que lhe fisesse dar seu filho. Mandou então 
0 juiz chamar seu competidor, ao qual disse que merecia muito 
grande castigo por não querer entregar o filho a seu pay, dando-lhe 
30 huma excusa tão frivola como lhe dava, que era ser levado o minino 
por hum milhano, Disse então o dono da balança: «Senhor juiz, se 
os ratos puderão roer huma balança de cobre, não puderá hum 
milhano levar hum minino tão pequenino como era o deste meu com¬ 
petidor?», Perguntou então o juiz que hystoria era aquella dos ratos 
35 terem roido e comido huma balança de cobre, O dono da balança 
lhe contou então o que tinha passado com o seu competidor, ao qual 
tinha entregue a dita balança e elle não querer dar, dando aquella 
tão frivola rasão, como hé terem-na comido os ratos. Ouvindo isto 
0 juiz, disse ao pay do minino que desse elle a balança de cobre ao 


seu competidor, já que queria que elle lhe desse seu filho, Quando 
0 que tinha tomado a balança vio que não podia aP fazer, pois, não 
a dando, seu competidor não lhe havia de dar seu filho, lhe deu 
então a balança e o outro lhe deu seu filho. 

39 5 

Doutra reposta aguda em juizo 

[A soma de dinheito e os três amigos] 

Entregarão três amigos a outro seu amigo grande soma de 
dinheiro com concerto que o não desse, senão quando todos três 
juntos lhe viessem pedir, e que, se algum ou alguns delles lho vies- 10 
sem sem o outro ou outros a pedir, lho não desse; e nem elles tives¬ 
sem aução pera lho pedir em juizo ou fora delle, Socedeo depois 
que, concertando-se este depositário com hum dos donos do dinheiro, 
elle lhe deu parte delle, ficando-se com o demais. Ouvindo isto os 
outros dous companheiros no dinheiro se vierão queixar com o depo- 15 
sitario e depois, por elle não deferir como era rasão, se forão queixar 
ao juiz, O qual mandou chamar ao depositário e lhe perguntou por¬ 
que dera aquelle dinheiro a hum dos donos delle, ficando-se com 
0 mais, devendo de 0 dar a todos. Respondeo 0 depositário disendo: 
«Senhor, eu não tenho dado dinheiro algum fora do concerto cora 30 
0 que 0 depositarão na minha mão. Mandai vós a estas minhas 
partes que digão 0 concerto com que 0 depositarão na minha mão, 
ao que me obriguei eu», E confessarão elles que lho derão com con¬ 
certo de elle 0 não haver de dar senão vindo elles todos juntos a 
lho pedirem, e que não vindo todos juntos que não terião alguns 25 
delles aução contra [115v] elle, depositário, em juizo nem fora delle. 
Como elles confessarão isto, requereo 0 depositário ao juiz, disendo 
que se elles querião alguma cousa delle, que fossem buscar 0 outro 
que estava ausente, porque conforme ao concerto, só todos três 
juntos lhe podião requerer que desse 0 dinheiro. O que visto pelo 30 
juiz, julgou que 0 depositário tinha rasão. Mas como os dous reque¬ 
rentes não puderão íraser nunqua 0 seu companheiro terceiro, por 
23 confessando ms. 


® Aí, palavra antiga e popular, era vez de outro, do latira alíud, 
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se ter acolhido cora parte do dinheiro, ficou o depositário com a 
outra parte que lhe coube polo concerto que fez com elle, sem os 
outros dous poderem nunqua arrecadar delle nada por não terem 
aução contra elle, senão quando lho pedissem todos três juntos, 

5 40 

De hum estratagema de que as gralhas usarão, mas por 
ser feito à traiçam depois o vierão a pagar 

[O ninho destruído] 

Houve por muito tempo grande guerra entre as gralhas e as 
10 corujas, Vendo-se pois as gralhas enfadadas da guerra tão com¬ 
prida, fiserão conselho como, já que por força não podião com as 
corujas, as poderião destroir uzando dalgum estratagema. Pera isto 
mandou o pradanu do rey das gralhas chamar a huma de muita 
idade e lhe disse: «Em tal lugar mora o rey das corujas com todas 
15 as principais do reino, vós ide lá e, considerando bem o lugar e 
tudo 0 mais, tornai pera nos informardes do que lá passa, pera nós 
buscaremos algum remedio pera as destroir», Respondeo a gralha: 
«Bom conselho me dais vós pera eu ficar lá morta e não tornar 
jamais, porque indo eu lá, como virem as corujas hão-de sospeitar 
20 quC' sou espia e hão-de pegar de mym, e por mais excusas que eu 
de me hão-de matar, e depois não há-de haver quem vos venha dar 
conta nem ainda da minha desgraça, e assi eu ficarei morta e o 
nosso negocio por faser». Respondeo o pradanu disendo ser tudo 
verdade o que a gralha disia, porém que cuidasse ella se poderia 
25 haver algum remedio pera alcançar o intento que tanto desejavão 
alcançar, A gralha depois de cuidar disse ao pradanu: «Senhor, 
hum meio me oceorreo que me parece que hé muy accommodado 
pera o nosso intento, o qual hé que mandeis depois de mym quinze 
ou vinte gralhas, e eu irei fugindo delias athé chegar à raya do 
30 reino das corujas, onde me darão algumas picadas, ao que hão-de 
acodir logo muitas corujas, às quais eu hei-de cair aos pés disendo 
que me defendão, porque sou tão mal afortunada que athé entre 

12 estrategema corr,m2 
32 mal sobrep, m2 


minhas irmãs não posso viver em paz, Elias então sem duvida me 
hão-de defender e me hão-de levar perante o seu rey, e depois de 
eu estar lá algum tempo, eu buscarei algum remedio pera sairemos 
com 0 nosso intento [116] de as haveremos de destroir», Contentou 
muito esta traça da gralha ao pradanu, e mandou a quinze ou vinte 6 
gralhas que fisessem do modo que a gralha velha lhe tinha acon¬ 
selhado. 

Fiserão pois as gralhas como tinhão determinado', e as corujas 
acodindo, livrarão a gralha velha das unhas e bicos das mais gralhas 
e a levarão perante o seu rey, ao qual cahio a gralha aos pés pedin- 10 
do-lhe lhe concedesse vida, que suas irmãs, por inveja que lhe 
tinhão, lha querião tirar. Compadeceo-se o rey das corujas da gralha 
e lhe disse que nao tivesse medo, porque elle a não havia de entre¬ 
gar a alguma gralha, nem no seu reino haveria quem lhe fisesse 
mal, e que pera mais segurança disto ficasse era sua casa em seu 16 
serviço. Mostrou a traidora gralha de ficar com isto muito contente 
e começou a servir ao rey, mostrando-se muito zelosa do seu serviço, 
pelo que tãobem o rey mostrava estar delia muito satisfeito. A 
gralha, pera mais engodar ao rey, hia de dia e trasia varias fruitas, 
as quais lhe apresentava; e depois que o teve mais seguro lhe disse: 20 
«Senhor, como vos tenho amor, estou de dia e de noite cuidando 
era como vos hei-de servir, de modo que vos dê gosto e que a vossa 
pessoa tenha o aposento que deve ter, Tenho notado que esta vossa 
cama hé huma pedra dura, pelo que dai-me licença pera ir buscar 
alguma cousa pera ella ficar mais molle e vós estejais nella e durmais 35 
mais descançado». E disendo-lhe 0 rey que fisesse 0 que lhe pare¬ 
cesse, foi a gralha e trouxe algum algodão, 0 qual estendeo por 
cama ao rey, com 0 que elle ficou muito contente e muito satisfeito 
da gralha. Depois de alguns dias disse a gralha ao rey: «Senhor, 
esta vossa casa não hé mais que hum monte de pedras, exposta ao 30 
vento e a todas as calamidades dos tempos, dai-me licença pera 
tapar estes buracos porque não entre por elles 0 frio nem a chuva, 
nem outra cousa que vos faça mal a vossa saude, tão necessária 
pera bem de todos os vossos vassalos e meu em particular», E como 
0 rey se tinha achado bem com a cama branda que a gralha lhe 35 
tinha feito, folgou muito de a gralha lhe diser aquillo e lhe deu 
licença pera faser 0 que na matéria lhe parecesse, Foi então a gralha 
e trouxe todo 0 algodão que pode achar, e tapou cora elle todos os 
34 de sobr^p. m2 
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buracos da casa onde morava o rey e todos os grandes, e depois 
de faser isto, pera maior dissimulação, andou ainda na corte ser¬ 
vindo ao rey, como dantes e ainda melhor, alguns dias, os quais 
passados, houve que o rey se dava por seguro e fora do engano e 
5 da armadilha que lhe tinha armado, e se tornou pera o seu reino. 

Tanto que a gralha se tornou pera o seu reino, logo foi dar 
conta ao pradanu da armadilha que deixava armada, pelo que era 
necessário que fosse elle logo com as mais gralhas levando cada 
huma 0 que pudesse de palha ou de paosinhos seccos pera que puses- 
10 sem fogo à casa do rey das corujas e queimassem a elle e aos seus 
grandes, pondo fogo à palha e aos paosinhos que levavão, o qual 
fogo havia de pegar no algodão que ella tinha posto pera cama do 
rey [116v] e no que tinha posto nos buracos das paredes, pera que 
nem o rey nem algum grande pudesse fugir, «E com isto, disse, 
15 ficarão o rey e os principaes do reino queimados e, queimados estes 
grandes, facil cousa será vencerem depois as mais corujas, pois ficão 
sem rey e sem capitães que as governem». Ficou o pradanu muito 
alegre com esta nova e, mandando logo chamar a todas as gralhas, 
foi com ellas à casa do rey das corujas, e pondo-lhe fogo o queimou 
20 e a quasi todos os principais do reyno que com elle moravão, com 
0 que 0 pradanu e as gralhas se tornarão muito contentes pera o 
seu reino, 

As corujas principais que escaparão do incêndio ficarão senti" 
dissimas de ver que o seu rey e os mais principais do reino ficavão 
25 mortos com huma traição nunqua vista, e não cuidavão em outra 
cousa senão em como havião de vingar as mortes do seu rey e das 
irmãs. Andando cuidando nisto, depois de algum tempo se lhe offe- 
receo huma conjunção muito boa, a qual foi que algumas destas 
gralhas, das quais huma era a gralha velha que tinha feito ao rey 
80 tal traição, forao comer de dia a fruiía de huma arvore de pagode^ 
e deixarão-se ficar lá pera dormirem na mesma arvore de noite. 
Estando ellas já dormindo, vierão tãobem as corujas que escaparão 
do incêndio pera comer das mesmas fruitas, e conhecendo que 
aquellas erão as gralhas que lhes tinhão feito traição e morto ao 
58 seu rey e irmãs, o que ellas puderão conhecer por a sua vista ser 


Árvore do Pagode: «É o nome português do pimpolo, ou Flcus religiosa. 
A árvore é sagrada para os hindus, que, por isso, a plantam ao pé dos 
pagodes» (Dalgado I 61); em marata-concani: pimpa!. 
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de noite, chegarão-se perto das gralhas que estavão dormindo e, 
torcendo-lhes os pescoços, as deitarão mortas da arvore a baixo, 
e deste modo vingarão a morte do seu rey e irmãs, e as gralhas com 
as vidas pagarão a traição que lhes tinhão feito. 


Hystoria de hum jugador, e da compaixão e liberalidade 
de hum rey^ 

[Um dia, galante; outro, na miséria] 

Hum rey“ hia muitas veses por esse mundo pera ver o que nelle 
passava. Foy huma vez e depois de correr varias terras, chegou a 10 
huma cidade e se assentou em o alpendre de hum pagode. Estando 
assi assentado, vio vir dous mancebos muito bem trajados, hum dos 
quais parecia filho de algum rey. Vinhão tirando palha com todos, 
disendo mil galantarias. Passarão estes dous mancebos por onde 
estava o rey sem diserem nada. Ao outro dia, estando o rey assen- 15 
tado no mesmo lugar vio vir a hum mancebo, o qual trasia hu[m]a 
chorda na mão, e que se cobria só com hum pedaço de panno, sem 
cor nem lustre nos olhos, o corpo macilento e tão fraco que parece 
nem andar podia, o qual chegando mais perto, conheceo o rey ser 
aquelle que o dia dantes passara por aly vestido tão ricamente, 20 
entendendo com quantos hião e com quantos vinhão. Vendo-o o 
rey, lhe disse: «Não sois vós o que passastes hontem por aquy 
[117] tão bem vestido e com tanto ar e graça? Pois que novi[da]de 
hé esta que vos aconteceo?». Respondeo o mancebo, disendo: «Que 
vos hei-de diser? O meu peccado me deu o fruito merecido! Se vos 25 
eu disser a causa, podereis vós dar remedio a meus males?», Disse- 
-Ihe então o rey que lha dissesse, que já poderia ser que lhe pudesse 
dar remedio. Respondeo o mancebo: «Eu sou jugador, sei muito 
bem jugar todos os jogos e sei muito bem os lanços dellesi com 
tudo, 0 ganhar e o perder não está na minha mão, tudo isto está 30 
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na mão da dita ou mofina de cada hum». Disse-lhe então o rey: 
«Parece, conforme ao que diseis, que todo o vosso mal naceo do 
jogo; pois pera que jugais? Vós pareceis filho de algum homem 
honrado, não tendes vergonha do mundo. 

S SijÜocü; 0 dado a mulheres e o jugador não tem vergonha 

de alguém; o que tem fome não tem nojo de nada; o que não 
tem filho tem a casa vasia; o pobre pedinte tudo tem vasio». 

Respondeo a isto o mancebo: «Bera parece que não sabeis vós, 
nem tendes experimentado o gosto que há no jogo. Bem-aventurado 
10 hé 0 nacimento do que o tem provado, e desditado do que não o sabe 
que cousa seja: o seu nacimento hé como se não fora. E sendo isto 
assi como hé, vós ainda me estais reprehendendo porque jogo?». 
Ouvindo isto 0 rey, não se pode ter com riso. Vendo o mancebo que 
0 rey se ria, disse: «Vós estais-vos rindo de mym e eu estou hum mar 
15 de malenconia pelos males que me affligem, em nunqua ter dita no 
jogo com saber jugar tão bem como vos disse; pelo que, se vós podeis 
dar remedio a estes males, disei-mo logo; quando não, deixai-me ir 
meu caminho, porque de pura desesperação de não ter esperanças de 
poder ganhar no jogo me vou enforcar», 

20 Ouvindo isto o rey, teve grande compaixão do apaixonado man¬ 
cebo e lhe disse que faria por elle o que estivesse em sua mão. 
Estando elle praticando deste modo, vierão onde elles estavão dous 
estrangeiros, os quais praticarão deste modo entre sy, disendo: «Nós 
passando por tal monte vimos nelle hum templo, dentro do qual está 
25 huma deosa, a qual, quem quer que lhe der sangue, ella lhe há~de 
ficar propicia, concedendo-lhe tudo o que elle lhe pedir». Ouvindo 
isto 0 rey, foi com aquelle mancebo àquelle monte e entrarão no 
templo daquella deosa, diante da qual o rey, desembainhando a sua 
espada, quiz cortar o proprio pescoço: mas a deosa acodindo de- 
30 pressa e apparecendo-lhe claramente, lhe pegou da mão disendo-lhe 
que não fisesse tal, que ella, pola vontade que elle tinha de lhe dar o 
seu sangue, lhe ficara propicia, que pedisse o que quisesse. Respon- 
deo-lhe o rey: «Já que me ficastes propicia, vos peço que façais que, 
quando este meu companheiro jugar, tenha dita no jogo pera 
35 ganhar», E ficando a deosa ao rey de o faser assi, elle, sem alguém 
saber o que elle tinha feito, se tornou pera o seu reino. 


10 0^1 ò eníeep. 


Da misericórdia e da esmolla 

[O caçador que nada pôde encontrar e morria de fome com a mulher 
e os filhos: um pássaro mata-se para lhes dar de comer] 

Havia hum caçador, o qual todos os dias hia ao mato, no qual 5 
armava varias armadilhas, e dos animaes que nellas cahião e dos que 
elle matava [117v] com o seu arco e frecha vivia elle e toda a sua 
casa, e deste modo passou muito tempo vivendo desta maneira. 
Aconteceo pois hum dia, que indo à cassa como custumava a ir os 
mais dias, por mais diligencias que fez, com tudo não pôde achar 10 
nada, e tornando-se pera casa, como vio que elle e os mais de sua 
casa estavão morrendo de fome, tornou logo a noite seguinte pera 
ver se se podia tomar algum animal; comtudo não pode tomar 
nenhum, o que lhe aconteceo do mesmo modo oito ou nove dias 
seguintes. Vendo elle que trabalhava debalde, tornou-se hum dia 15 
pera sua casa a horas que se punha o sol e vinha muy cuidadoso 
e como fora de sy, e por caminhar com fraquesa de haver passados 
tantos dias sem comer, os pés não o ajudava [m] pera caminhar. 

E chegando deste modo a hum rio, por a chuva ser grande, veio 
grande enxurrada ao mesmo rio e elle, por não cuidar que a corrente 20 
do rio era tão grande, mettendo-se nelle pera passar à outra banda, 
por a força da corrente ser grande, começou a ir pola corrente 
abaixo perdendo as redes e tudo o que levava, 

Indo elle pola agua abaixo deste modo, achou hum ramo de huma 
arvore, no qual se pegou e sahio a terra, mas como sahio todo 25 
molhado começou a tremer com frio, de modo que os dentes se lhe 
quebravão huns com os outros, Vendo-se elle neste miserável estado, 
falou com a arvore deste modo: «Arvore, eu me vim valer de vossos 
pés, portanto vós haveis de buscar algum remedio pera me matar 
a fome e o frio que tenho». Caindo elle deste modo aos pés da arvore, 30 
^ huns passaros que estavão em sima delia falarão deste modo entre 

I sy: «Hoje cahio nas nossas mãos este caçador, o qual de contino 

I vem a este mato pera nos matar, como tem morto a muitos outros 

I Rossa casta, Não percamos pois tal conjunção como esta, que 

I nunqua mais havemos de ter outra a ella semelhante, vamos a elle 35 

I c matemo-lo». Ouvindo isto hum passaro velho, chamado Chiran- 
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2 Ívy^ lhes dissei «DiseHiie, pais (modo de falar desta gente), como 
0 havemos de matar, pois não temos armas algumas pera o faser e, | 

indo nós sem ellas pera o matar, elle há-de pegar de nós e torcendo" 

-nos os pescoços nos há-de matar e guardar pera depois nos comer? 

5 A nossa força de aves que cousa hé em comparaçã^da do homem? 

Sabendo pois vós isto, disei-me, que remedio haveis de ter pera o i 

matar?», Responderão-lhe elles: «O remedio hé iremos dar rebate 
aos animais, dos quais tãobem elle hé inimigo como nosso, e lhes 
diremos que em tal parte está hum caçador que não pode bolir | 

10 consigo, que venhão e que o matem». Disse-lhes o passaro velhoi | 

«Assi como 0 caçador hé nosso inimigo, tãobem o tigre e os mais | 

animais que vós diseis são nossos inimigos, pois como vós podeis-vos i 

fiar de taes inimigos como estes?». Responderão os mais passaros: 

«Nós porventura havemos-lhes de ir diser isto à orelha? Estando 
15 longe, bradando, só lhe havemos de diser [118] que em tal parte 

está hum caçador, que o vão matar, porque com sua morte elles e j 

nós ficaremos livres e seguros», j 

Disse-lhes então o passaro velho: «O faser mal ao desamparado | 

nunqua foi aceito, antes o faser-lhe bem hé condição da nossa casta, ! 

20 pera o que estai atentos, quero-vos contar huma hystoría a este j 

proposito». E disendo isto, lhe contou a hystoria seguinte. Houve | 

hum rey do reino de Bradapura^ chamado Sancaru", contra o qual | 

se alevantarão dous grandes do seu reino e, tomando-lhe o reino, o 1 

deitarão fora delle e à raynha sua mulher e a seus filhos, com hum | 

25 só vestido. Vendo-se elle esbulhado e deitado fora do seu reino, 1 

cuidou consigo, disendo: «Não sei agora pera onde vá? Diante de ( 

quem hei-de mostrar o meu rosto? Estou esbulhado do reyno e de 
tudo 0 que tinha, e deixarão-me só com minha mulher e filhos, | 

postos no mor desamparo do mundo! Deste modo pois, pera que í 

30 quero eu viver? Melhor me hé morrer», E disendo isto, se foi a hum [ 

deserto e, cavando huma cova, ajuntou lenha e deitou-a nella e i 

depois lhe poz fogo, o qual se acendeo athé o ceo, Fez depois huma j 

grande reverencia à cova que tinha feito e disse a huma arvore i 

debaixo da qual estava a cova: «Eu estive à vossa sombra por i 

35 espaço de huma hora, no que vós me fisestes hum grande beneficiO', | 


1 Chira-jivin, «de longa vida» (cf. Dowson 72), 

^ Bhadi-a-pura («cidade próspera»)? 

2 Shankara, «o propício», nome de Shiva (Dowson 298). 


eu vo-lo agradeço muito», E depois de diser isto, estando já pera 
se deitar no fogo, vierão quatro passaros, dos quais eu era hum 
delles, e nos pusemos diante delle, os quais ouvimos huma voz do 
ceo que disia: «Vós não façais algum mal a este rey»; a qual voz 
ouvindo elle tãobem, olhou e vio que estávamos diante delle. E pra- 5 
ticando nós c 6 'm elle e dando-lhe algumas rasóes, fisemos com que 
elle não morresse aquella hora queimado, e acrecentamos que nós 
haviamos de buscar algum remedio pera 0 tornar a restituir ao seu 
reyno, E depois pera 0 consolar e pera lhe matar dalgum modo a 
fome que tinha, indo ao mato lhe trasiamos algumas fruitas pera que 10 
elle as comesse. 

Depois disto, praticamos nós, quatro passaros, entre nós 0 modo 
que teríamos pera comprir a palavra que lhe tinhamos dado, de 0 
haveremos de restituir ao seu reyno, porque se a não compriremos, 
dissemos, melhor nos hé morrer que viver. E com esta determinação 15 
nos fomos ter com 0 nosso rey, chamado Garura^ e, depois de lhe 
cairemos aos pés, lhe demos conta da desdita do rey Sancaru e da 
palavra que lhe tinhamos dado, O rey Garura então disse às cobras: 
«Vós ide ao reino Bradapura e matai a dous alevantados, que tem 
tomado 0 reino ao rey legitimo Sancaru; e se vós não fiserdes isto, 20 
já me conheceis». Disse isto Garura às cobras por elle ter mando 
sobre ellas, donde disem que 0 seu bico hé grande contra-peçonha. 
Responderão-lhe as cobras: «Senhor, 0 vosso mandado havemos de 
comprir em hum instante», E indo as cobras a Bradapura, matarão 
aos ditos alevantados, com 0 que 0 seu exercito se espalhou logo, 25 
0 que vendo os naturaes do reyno mandarão [118v] buscar por 
todas as partes ao rey Sancaru e lhe restituirão 0 reyno, e deste 
modo comprimos a nossa palavra, a qual tinhamos dado ao rey 
Sancaru pera lhe acudir em huma tão grande necessidade; e nos não 
veio 0 pensamento de 0 matar, como vós agora desejais de matar a 30 
este caçador, vendo-o posto em extrema miséria. 

Ouvindo esta hystoria, os mais passaros disserão ao passaro 
velho que a contou: «Tendes muita rasão no que diseis, que não 
convém faser mal aos desamparados, mas que se lhe deve de faser 
bem, pelo que nós estamos prestes todos pera ouvir vosso conselho». 35 
Disse-lhes então 0 passaro velho: «Bem vedes que este coitado 
caçador está tremendo com frio, pelo que vós deveis de ir buscar 
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algum fogo pera se elle poder aquentar», Forão, ouvindo isto, dous 
passaros à aldea pera traser fogo, e olhando pera huraa e'outra 
parte onde o poderião achar, virão que havia fogo na casa de hum 
commbf e, esperando que elle dormisse, entrarão dentro; e, bus- 
5 cando a casa toda pera ver se achavHo em que levassem o fogo sem 
se apagar, forão dar em hum cesto com huma pouèa de bosta de 
vacca seca, a qual tomarão e, deitando-a no fogo, o acenderão nella; 
e depois tomando-a no bico a levarão, e ajuntando-lhe alguns pao- 
sinhos secos, fiserão fogo aos pés do caçador, o qual expertou com 
10 a quentura que sentio nos pés, e olhando pera huma e outra parte, 
não vendo quem o pudesse acender, ficou pasmado, disendo: «Eu, 
depois de vir aquy, choveo muita chuva e quando vim aquy não 
havia fogo algum, não sei quem depois disso o poderia aquy traser: 
emfim trouxesse-o quem quisesse, eu me hei-de aquentar muy bem 
15 a elle». E pera o fogo ter mais força trouxe de novo alguns paos de 
lenha, com o que o fogo se acendeo em grande maneira, e o caçador 
depois de aquentar a elle os pés e as mãos, aquentou tãobem todo 
0 corpo, com o que elle ficou muy consolado e livre do frio que 
padecia. 

20 ^ Comtudo, por a fome apertar, começou a falar deste modo: «Eu 
há oito dias que não acho hum bocado de arroz, e com me andar 
cançando tantos dias neste mato, não pude matar nem hum só 
animal; porque emfim, se o matara, pudera-me aproveitar agora da 
sua carne assando-a e comendo-a, mas nem arroz nem carne tenho 
26 pera comer». E pera mais se lhe acrecentar a dor, lhe vierão à 
memória sua mulher e filhos. Ouvindo estas palavras do caçador, o 
passaro velho disse à sua mulher: «Não sey como possamos ser bons 
a este caçador, o qual está morrendo à pura fome, Nós, o que pode¬ 
mos achar neste mato, são algumas fruitas delle e alguns gafa- 
30 nhotos, que são o nosso comer ordinário e deste modo vivemos, mas 
nada disto serve pera este caçador; peld que, já que eu doutro modo 
lhe não posso faser aplacar a fome, quero dar hum salto no fogo e 
elle, vendo-me, me comerá e tomará com a minha carne algum 
alento, de modo que, quando amanhecer, elle se possa Ir para sua 
35 casa». 

12 de riscado se 

” Curumbm: «Indivíduo da casta sudra e agricultora na costa ocidental da índia. 
Do concani-marata kunbh (Dalgado I 338). 
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[119] Ouvindo a mulher isto, respondeo ao marido disendo: 
«om conselho tomastes vós: vós quereis-me deixar morrendo e 
dando hum salto no fogo! os nossos filhos são ainda tão pequenos, 
que nem pennas lhe vierão ainda; pois morrendo vós, quem os há-de 
sostentar?». Disse a isto o passaro: «Vós, mulheres, sois tontas, não 5 
tendes entendimento, não prestais mais que pera falar palavras 
maviosas, pera estorvar aos homens que não fação o que devem, nem 
atentais que, o que hoje acontece a este caçador, vos pode a vós e a 
mym acontecer amanhã. Não sabeis vós que não há outro mered- 
mento igual ao de faser bem a outro? Nunqua ouvistes que o rey 10 
Mairaduasu cortou sua cabeça, serrando-a com hu[m]a serra, e 
que 0 rey Sibra Chacravaty cortou com a sua própria mão a sua 
carne pera faserem bem a outros^ sendo assi que a estes reys lhes 
nao faltava nada pera gosarem todos os gostos do mundo? Ouvy a 
este proposito huma hystoria. 15 

Havia ao pé de hum monte, em hum mato, huma fonte de pouca 
agua, a qual vinha parar em hum lamaçal. Veio hum dia huma 
codomií pera beber daquella agua, e, depois de a beber, com as 
suas aras bolio, de modo que fer aly huma cova muito pequeninai 
maa depois, vindo hum porco de mato e depois hum elefante, fiserSo 20 
aquella cova tamanha que toda a agua da fonte se recolhia nella, 
da qual daly por diante bebia o gado de toda aldea, e depois de 
beber se punha a descançar pola calma debaixo de humas arvores 
que junto daquella cova estavâo, VierSo entSo os pastores dar esta 
nova a hum homem principal da aldea que era muito tico, o qual 28 
vmdo ver aquelle lugar vio que era muy acommodado peta se faser 
aly hum tanque, pera delle beberem muitos passageiros que por aly 
passavão, e tãobem pera beber o gado da aldea, aves do ceo e ani¬ 
mais do mato. O que vendo, determinou de faser o dito tanque e 
de faser tãobem aly huma anacetra^ (lugar onde se dá o arroz a 30 
quem aly o vay pedir), porque, disia, Deos nosso senhor me tem 
dado muitas riquesas, pois pera que as hei eu de guardar? Hé ver¬ 
dade que tenho dous filhos, mas Deos lhe tem dado bastante pera 

12 Vibra m, 

“ Nome não identificado. 

^ Cf. pãgs. 269-271. 

® Amasaíra (cf. Vikramàditija, Imagem oitava, nota 5). 















288 


HYSTORIAS VARIAS 


42-DÁ MISERICÓRDIA E DA ESMOLLA 


289 


comerem: tem muitas terras e palmares, dos quais recebem muito 
proveito; esses lhe bastão pera sua muy honrada sostentação; por 
onde não há pera que eu me ande matando, pera lhe deixar muito 
dinheiro, Eu, quando morreo meu pay, hé verdade que me deixou 
5 os ditos palmares e terras, porém com minha industria, por a for-- 
tuna me ser favoravel, ajuntei este dinheiro que tenho, e se elles 
quiserem ter outro aquiram-no elles por sy, como eu aquiry este 
por mym: quanto mais que, ainda que lho eu deixe, se elles não 
prestarem pera o conservar, em dous dias há^-de desaparecer. Cui" 
10 dando pois este homem rico no seu coração deste modo, mandou 
chamar aos principais da aldea e lhes repartio muito dinheiro, 
disendo: «Ide ao pé de tal outeiro e achareis que delle corre huma 
fonte, e em huma [119v] cova, onde a agua delia se recolhe, fasei 
hum tanque de tanto de largura, de tanto de altura e tanto de com- 
15 primento, e gastai nisto o dinheiro que vos dou». Quando a mulher 
deste rico ouvio as novas do marido mandar faser aquelle tanque, 
pera o que tinha já dado tanto dinheiro, chorou amargamente 
disendo: «Deste modo meu marido há-de gastar quanto tem, e depois 
que hei eu de comer com os meus filhos? O tempo não hé sempre 
20 0 mesmo, hora hé favoravel, hora contrario; portanto, depois do 
dinheiro gastado, que havemos de faser? O que rendem os palmares 
e terras que temos, escaçaraente basta pera nossa sostentação. Se 
nos vier algum trabalho, donde havemos de lançar mão?». Ouvindo 
0 marido o pranto da mulher, a chamou e lhe disse: «Porque chorais, 
25 disei, desaventurada! Disei-me: o faser esmolla hé bom ou mao?», 
Respondeo ela: «Se vós gastardes todas as riquesas que temos, que 
remedio fica depois pera nossos filhos?». Disse o marido: «Deos 
nos tem provido de tudo o necessário, temos palmares, temos terras, 
cultivai-^os vós e vossos filhos e comei o fruito delles». Ouvindo a 
30 mulher tão secas palavras do marido, abaixando a cabeça não quiz 
ir mais por diante, vendo que não havia de aproveitar nada; mas 
0 marido contou então aos presentes o roim fim que tiverão as rique¬ 
sas de hum bramene pedinte, que nem comia nem dava hum basa- 
meo de esmolla. 

35 Depois do marido ter contado aquella hystoria, acrecentou: «Assi 
há-de acontecer a esta (entendia de sua mulher). Olhai quam mal¬ 
vada hé, que todo o seu cuidado hé em como há-de ajuntar riquesas, 
não lhe dando nada de sua salvação». Ouvindo a mulher tão asperas 
palavras do marido, tirando-se-lhe de diante, se poz a chorar à 


parte a perda do seu dinheiro. Fez então aquelle homem rico aquelle 
tanque e junto delle hum hospital, no qual comião todos os cami¬ 
nhantes que por aly passavão, todos os desamparados, coxos, doen¬ 
tes e todos os mais que querião ir aly comer, e depois bebião da 
agua do tanque que elle tinha feito, e vinhão tãobem a beber nelle 5 
todos os animais do mato e aves do ceo». 

Depois daquelle passaro velho contar estas hystorias de bem 
faser a outros, à sua mulher, deu hum salto de sima da arvore, em 
que estava, em sima do fogo que estava diante do caçador e morreo. 
Vendo isto a mulher, disse deste modo: «Meu marido depois de lo 
me ter contado as hystorias de bem faser a outros, que me contou, 
deu 0 seu corpo em beneficio doutremi Como poderey pois eu agora, 
morrendo elle, ficar com vida? As mulheres de bem hão-de servir 
neste mundo a seus maridos e depois de elles mortos hão-de morrer 
juntamente com elles“, deixando quanto tem no mundo e ainda a 15 
seus filhos, pelo que eu tãobem quero morrer juntamente com meu 
marido», E disendo isto, chamou a outra passara sua companheira, 
e entregando-lhe os dous filhinhos que tinha, lhe disse: «Assi como 
vós tendes cuidado de vossos filhos, assi vos peço tenhais cuidado 
destes meus, e tende-os daquy por diante não como filhos meus, 20 
mas como se fossem filhos vossos, porque eu, ainda que sou sua 
mãy por naturesa, vós o sede por merecimento». E disendo [120] isto, 
deu hum salto no fogo e morreo. O que vendo o caçador disse: «Que 
novidade hé esta que estes dous passaros, sendo tão alta noite, 
dessem hum salto neste fogo e morressem?». Cuidando elle nisto, 25 
ouvio huma voz do ceo que dlsia: «Caçador, inimigo dos animais e 
dos passaros, porque vós, sendo tão alta noite, estais morrendo à 
pura fome, estes dous passaros, por amor de vós, dando salto no 
fogo, morrerão; pelo que, vós comei a sua carne com 0 que se apa¬ 
gará a vossa fome, assi como se apagou 0 frio que padecieis cora 30 
0 fogo, que elles mesmos vos trouxerão e acenderão, pera vos aquen¬ 
tardes, Tão grande beneficio vos fiserão elles, agora fasei vós 0 
que puderdes». 

Ouvindo 0 caçador esta voz, olhou pera huma e outra parte e 
não vendo quem pudesse falar com elle, disse entre sy: «Que enten- ,85 
dimento tem estes passaros! Eu sou homem, tenho olhos, pés, mãos 


Cora a morte de satí, «boa mulher». 
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e orelhas; e contudo de dia e de noite não faço mais que matar 
cousas vivas e comer-lhes as suas carnes; e por meus peccados há 
tantos dias que nem eu nem minha farailia tem hum bocado pera 
comer; pois sempre hei-de andar com estes trabalhos? E sempre 
5 hei-de matar a cousas vivas pera eu poder viver? Hum dia sequer 
não hei-de fazer algum bem?». Cuidando pois nisto, se resolveo a 
lançar muita lenha naquelle fogo e, depois de elle bem encendido, 
lançar-se nelle e morrer juntamente com estes passaros, «pois elles, 
por amor de mym, disse, e por matar minha fome morrerão tãobem 
10 queimados. Pois que proveito ou que honra tenho agora em viver?». 
E cuidando isto, se alevantou em pé e se poz a olhar pera os oito 
rumos^”, e, alevantando ambas as mãos, se poz em oração e disse 
assi, falando com Deos: «Senhor rey de Vaicunta“, eu sou caçador 
por amor desta barriga, não faço mais que matar cousas vivas; nem 
16 hum só dia athé agora me alembrei de vós! Comtudo, por ser che¬ 
gada a derradeira hora de minha vida, sequer agora me alembro de 
vós. Peço-vos, senhor, que me façais livre do poder de Emu e dos 
tormentos do inferno». E fasendo esta oração, dando hum salto no 
fogo, morreo. 

20 Acudirão logo os ministros de Emu (diabos) e o levarão perante 
Emu, rey do inferno, o qual, chamando ao seu escrivão, lhe mandou 
que lesse os peccados e merecimentos do caçador, E vendo o escri¬ 
vão 0 seu livro, achou que este caçador tinha junto hum monte de 
merecimentos, e a causa disto foi porque, posto que em vida tivesse 
25 commettido muitos peccados, comtudo, porque na hora da morte se 
alembrou de Deos, pedindo-lhe que o fizesse livre dos tormentos do 
inferno, por isso Deos não somente lhe perdoou os peccados e o 
livrou das penas do inferno, mas ainda lhe concedeo hum monte de 
merecimentos, 

30 Comparação. Hum rey pera experimentar o que fasia Ra- 
sahansu^^ (certo passaro), mesturando leite e agua, lhos poz diante 
pera beber; elle, deixando a agua, bebeo só o leite. Assi, posto que 
este peccador tinha peccados [120v] e merecimentos, Deos, esco¬ 
lhendo estes merecimentos, não fez conta dos peccados e por isso 
35 lhe concedeo a sua bem-aventurança. 


Cf, Vikvãinâditya, introdução, pág, 64, nota 12, 
Vishnu. 

’ Râja-liamsa (cf, Harish^chandrat pág, 19, nota 4), 
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De como hum grande cavaleiro se combateo com hum 
gigante e o matou pera livrar a hum bramene 

[Mahâ-hhâtàia] 

Indo os sinco irmãos Pandavas caminhando pelo reyno de Yeca- 5 
chacra^ em trages de pedintes, por não serem conhecidos, forão 
Naculu^ e Saedeu^ os dous irmãos mais moços, pedir esmolla na 
cidade principal, E chegando à porta de hum bramene pera a pedir, 
virão que todo o povo daquella cidade com os seus meirinhos esta- 
vão à porta de hum bramene e lhe disião; «Senhor bramene, o vosso 10 
dia de dardes huma pessoa e hum candil^ de arroz ao gigante hé 
chegado, portanto sem mais tardança mandai logo tudo isto onde 
elle está esperando. Alembramos-vos que o concerto que temos feito 
com elle, pera nos deixar viver, hé que ao meio dia há-de estar em 
tal pedra esta pessoa e hum cmdil de arroz, e que, não estando, 15 
elle, dando-se por desobrigado do concerto, nos há-de vir matar e 
comer como fasia dantes». 

Ouvindo isto os daquella casa do bramene, houve entre elles 
grande perturbação e disião; «O dáremos arroz hé-nos cousa facil; 
mas nós não somos, por todos, mais que quatro, marido e mulher, 20 
filho e nora; mas, pera dar huma pessoa não sabemos que conselho 
tomemos, porque, se com dinheiro a quiseremos comprar pera isto, 
por mais dinheiro que demos, não a havemos de poder achar. Man¬ 
dar huma pessoa de entre nós, o amor não no-lo permitte». E, 
disendo isto, choravao todos amargamente. Comtudo disse a mulher 25 
do bramene: «Eu sou já de dias, deixai-me ir porque irei de muito 
boa vontade pera salvar vossas vidas». O bramene disia; «Não 

19 dáremos ms, 


1 Eka-chakra, cidade na região dos Kíchakas, onde os Pândavas estiveram 
algum tempo durante o exílio (Dowson 102403; História do poema Mahâ- 
'bhârata). 

2 Nakula, o quarto dos príncipes Pândavas (Dowson 214-215), 

“ Saha-deva, o quinto e mais jovem deles (Dowson 272-273), 

' Candih «Como medida de capacidade vale 20 mós ou alqueires; como peso, 
corresponde a 20 mãos ou uns 500 arráteis» (Dalgado I 199) Do marata 
khandl 
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há-de ser assy; vós ficay pera terdes cuidado do vosso filho e nora: 
deixai-me ir, eu irei», O filho disia: «Vós sois velhos, sois meu pay 
e minha raãy, a rasão pede que vá eu e fiqueis vós descançados, 
Não vos alembra o que antigaraente fez a Dassaratu Ramu, o qual, 
5 por comprir a palavra que o pay tinha dado a sua madrasta, dei¬ 
xando 0 reino que havia de herdar, se foi pera o deserto”? E do 
mesmo modo fiserão outros muitos filhos, os quais servirão bem a 
seus pays e por isso alcançarão a bem-aventurança; mas os que não 
fiserem assy hão-de ir a Narcavasu", mais baixo e peor inferno de 
10 todos». Ouvindo este arresoado do filho, o pay e a mãy dobrarão 
0 pranto que fasião. Finalmente a nora, falando com o sogro e com 
a sogra, disia: «Estando eu aquy não há pera que tomeis paixão, 
eu irei em sima do carro com o arroz e comprirei com a palavra que 
temos dado ao [ 121 ] gigante Tondio^ porque emfim este corpo hé 
15 mortal, pelo que o morrer nunqua há-de faltar». O que ouvindo o 
sogro e a sogra, começarão a faser outro pranto de novo. 

Importunavam-nos porém os cidadõis e meirinhos que estavão à 
porta; aos quais elles respondião que o arroz estava cosido, mas 
como querião elles que, dentro delles quatro que se amavão tão 
20 estreitamente, dessem huma pessoa, das quais cada huma se offe- 
recia por não morrerem as outras? Vendo Naculu e Saedeu o tra¬ 
balho em que aquellas quatro pessoas estavão, deixando de ir con¬ 
tinuando com 0 pedir esmolla, vierão contar isto a sua mãy Conty® 
e aos mais irmãos, os quais disserão a sua mãy: «Este gigante 
25 Tondio tem destroido a todo este reyno, atormentando a todos 
com lhe haverem de dar cada dia hum candil de arroz e huma pes¬ 
soa. Elle, comendo tudo isto, vive muito descançado e inchado de 
muita soberba; por onde, falando com a mãy: dai-nos licença pera 

9 Nafcavalu ms. IS prante ms. 27 inchada cotr, m2 

® Râma, 0 filho primogénito de Dasha-ratha, por inveja de Kaikeyi, segunda 
mulher de Dasha-ratha e mãe de Bharata (o qual quis pôr no trono de 
Ayodhyâ), esteve por 14 anos exilado com sua mulher Sitâ (Dowson 
257-258), Sobre a promessa do rei feita a Kaikeyi pode-se ler Fenicio, Lim 
da Seita 74. 

“ Naraka-vâsu, inferno (cf, o aparato critico e Vikramâdiiya, Imagem quinta, 
nota 5). 

’’ Trata-se do gigante Baka ou Vaka (cf, Dowson 50 333; Apte 384), O nome 
Tondio devia ser então popular, «glutão», de fonda, era marata, «boca». 

8 Kunti, esposa de Pându, mãe de Yudhi-shthira, Bhima e Arjuna (Dow¬ 
son 171). 


que, só com huma frecha, o matemos em hum momento», Acrecen- 
tou Bhimu: «A tal como este se há-de matar com frecha ou cora 
espada? Não hé nossa cavalaria esta, mas há-se de matar somente 
às punhadas e com ellas fasê-lo em pó e cinza». Este dito de Bhimu 
contentou a sua mãy Conty e aos mais irmãos, Acrecentou Dharmu: 5 
«Muito estimo que a nossa vinda a este reino seja pera bem seu, 
vingando-o das tyrannias de que este gigante tem athé agora usado 
com elle; pois não há igual merecimento ao daquelle que faz bera 
a outro, assi como polo contrario hé certo que Deos há-de destroir 
aaquelle que faz mal a seu proximo. Ide pois agora (disse falando 10 
com a mãy) à casa daquelle bramam Devassamu” (morada de 
Deos) e disei-lhe assi: «Eu tenho sinco filhos e quero dar hum 
delles em vosso beneficio», 

Foi então Conty à casa do bramem Devassiamu, onde achou 
chorando aquellas quatro pessoas e, fingindo-se que não sabia nada, í 5 
lhes perguntou disendo: «Porque chorais?», E respondendo-lhe elles, 
contando a causa porque choravão, disse Conty falando com 0 dono 
da casa: «Bramem, não tenhais medo, eu tenho sinco filhos, eu vos 
quero dar hum delles pera ir em lugar da pessoa que há-de ir de 
vossa casa». Ouvindo 0 que Conty disse, todas as quatro pessoas 20 
daquella casa lhe cairão aos pés, disendo: «Em huma tal hora como 
esta, vós salvai nossas vidas; porque, qualquer que vá de nós pera 
ser comido do gigante, as mais pessoas havemos de morrer de pura 
paixão. Alembramos-vos que se 0 fiserdes assy, que Deos neste 
mundo vos há-de faser bem e no fim vos há-de dar a salvação, e 25 
estai certa nesta palavra que vos demos, 

SijUocut O homem que nace neste mundo [121v] há-de 
servir a Deos de coração, conhecer-se a sy mesmo, ter cui¬ 
dado dos pobres, mancos, aleijados, desamparados e geral¬ 
mente faser bera a todos. Este hé 0 fruito de hum homem 30 
haver nacido neste mundo; 0 que não faz assi hé semelhante 
ao carrapato, que está sem se mover do lugar onde está 
bebendo 0 sangue alheio, e não serve de mais que de peso 
ao mundo; por onde cada hum há-de trabalhar por faser, 
quanto puder, bem aos outros». gg 

Respondeo a isto Conty: «Bramem, não há pera que me digais mais 
cousas; todas as que dissestes, eu as sei muito bem e por isto vos 


” Devâshrama, nome dos brâmanes; falta no Mahâ-bhârata. 
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quero dar meu filho pera que vá em lugar de vós a ser comido do 
gigante; e estai certo que esta palavra que saliio da minha boca a 
hei-de faser verdadeira». Disse-lhe o bramene; «May, eu vos darey 
quanto dinheiro pedirdes». Respondeo Conty: ^Bramene, vós sois 
5 doudo, eu vos hei-de dar meu filho por dinheiro? Eu não to-1o dou 
mais que por beneficio». O que ouvindo o btamene, pegou dos pés 
de Conty, o que Conty, vendo, lhe disse: «Deixai agora estes com¬ 
primentos, mandai faser mais outro candÜ de arroz e algumas igua¬ 
rias boas». Mandou, ouvindo isto, o bramene chamar algumas cosi- 
10 nheiras e em hum momento aparalhou o comer, que Conty lhe tinha 
encommendado, 

Chegarão neste comenos os sinco irmãos Pandavas à casa do 
bramene Devassiamu, aos quais elle cahio aos pés e lhes fez grandes 
agasalhados. Aparalhou-lhes os lavatorios acustumados, untou-lhe o 
15 corpo com sandalo moido com agua rosada, deitou-lhes aos pescoços 
ramais de futas muito cheirosas, e, depois de os faser assentar todos 
a huma mesa, lhes trouxe varias iguarias, as quais todas comia 
Bhimu em hum instante-; e ainda que dez ou dose pessoas servião 
a mesa, çomtudo elle comia tão de pressa que, quando humas che- 
20 gavão, já elle tinha limpo o prato das iguarias que as outras lhe 
tmhão trasido. E como elle comia deste modo, por não haver mais 
iguanas nem arroz que traser, ficarão todos os servidores em pé 
parados. O que vendo Bhimu, começou a lamber os beiços. Devas¬ 
siamu então disse aos servidores que trouxessem depressa mais de 
25 comer. Respondeo-lhe a mulher; «Senhor, tudo o que estava cosido 
ja se trouxe à mesa, mas já forão lavar mais arroz e os caldeirões 
estão prestes no fogo com agua quente, em hum nada se coserá 
outro arroz». O que ouvindo Bhimu, se alevantou da mesa e as 
quatro pessoas de casa lhe cahirão aos pés, pedindo-lhe perdão da 
30 alta que houvera e que esperasse hum pouco, Respondeo-lhes 
Bhimu: «Para que hé esperar athé se cozer mais arroz, dai-me quá 
esse candit que tendes cosido pera o gigante, eu o comerei e não 
tomeis trabalho de coser outro». 

I, 0 povo da cidade, sem comer nem 

36 beber forao (odos pera ver a Bhima e, vendo-o, disiSo no coração. 

« S e cavaleiro mostra ter dobrada força que a do gigante! Se elle o 
matar, grande beneficio será pera nós todos, e Nosso Senhor nos 


Bhíma cBama-se também Vrikodarq, 


43-HUM CAVALEIRO SB COMBATBO COM HUI GIOANTB 295 

cumpra nosso desejo». Praticando o povo desta maneira, Bhimu 
lavou as mãos e, tomando na mao hum viró^^ de betle, cahio aos pés 
da sua mãy Conty e de Dharmu, seu irmão mais velho, e abraçou a 
seus três irmãos mais moços, e depois de faser isto se assentou no 
carro e mandou que puxassem por elle por diante. E depois, che- 5 
gando à borda do tanque, onde o gigante Tondio o havia de vir 
demandar, se deceo do carro e se assentou e comeo o candil de arroz 
que levava pera o gigante, e tomando outro viro de betle, torcendo 
os bigodes, se deixou estar muy descançado em sima do carro. O que 
vendo o gigante Tondio, ficou muy agastado e começou a diser lO 
entre sy: «Athé agora sempre ao meio dia me trasião hum candil de 
arroz e hum homem pera comer, e hoje vierão tão tarde estando eu 
com tanta fome! Pois eu, já de hoje por diante, estou desobrigado da 
palavra que dei; por onde, hei-de comer daquy por diante todo o 
povo da cidade; mas agora pera abrandar hum pouco a fome que 16 
tenho comerey a este que está assentado no carro». 

Disendo pois isto o gigante, chegou-se pera mais perto do carro, 
e vendo a Bhimu que se estava rindo, disse entre sy: «Athé agora 
toda a pessoa que vinha no carro estava como morta, e este está-se 
rindo, que quer diser isto?», E disendo isto acabou de chegar ao 20 
carro, e falando com Bhimu disse: «Porque fardastes tanto?». 

E abrindo a boca quiz engolir a Bhimu, pera o que sobio no carro; 
e olhando a huma e outra parte não vio arroz, mas somente a Bhimu, 
que estava assentado no carro, e arremeçando-se a elle começou a 
lhe dar punhadas, e Bhimu pegando delle o derribou pera baixo do 25 
carro. Começarão então ambos a jugar às punhadas, o que todo o 
povo estava vendo de longe e disia no seu coração: «Ó Deos verda¬ 
deiro, day por quem sois hoje vitoria a este Bhimu e fasei que mate 
a este gigante Tondio, Nós que somos homens, criaturas vossas, 
huma vez ao menos no dia nos alembramos de vós: bem sabeis os 30 
trabalhos que este gigante nos tem dado, atentai. Senhor, que Bhimu 
era beneficio nosso está pelejando com elle, day a Bhimu muitas 
forças pera que mate a este gigante». 

Estando pois todos com este cuidado rogando a Deos que favo¬ 
recesse a Bhimu, se ouvio huma voz do ceo que disia: «Vós não 35 
estejais cuidadosos, [122v] Bhimu em hum instante há-de matar a 
este gigante». Pelejando pois Bhimu com o gigante desta maneira. 


«ventre de lobo» (Dowson 50), 
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O gigante pegou pelos cabelos a Bhimu e lhe dava muitas punhadas 
no toutiço, e largando os cabelos pera pegar do pescoço, se lhe 
escapou Bhimu das mãos; e ficando mais encendido era cólera, deu 
huma punhada na cabeça do gigante com a qual o gigante ficou 
5 como amortecido. O que vendo Bhimu, tomando-o pelos pés e 
andando com elle à roda no ar, bateo com elle em huma pedra, com 
0 que a alma do gigante se apartou do seu corpo e Bhimu ficou 
vitorioso. O que vendo todo o povo daquella cidade, lhe cahio aos 
pés disendo: «Se homens esforçados como este forem nossos defen- 
10 sores neste reyno, de boa vontade nós os serviremos. Quanto tempo 
há que este gigante Tondio nos deu tantos trabalhos, mas hoje 
ficamos livres deste sobroço». E disendo isto, rogavão muito a 
Dharmu que aceitasse o governo daquelle reino, disendo: «Não há, 
senhor, outro grande como vós: por vós chegardes aquy, tendo com- 
15 paixão de nós, matastes a este gigante Tondio; e, se vós o não 
matáreis, quem sabe quantos annos nos havia ainda de dar traba- 
Ihosl Mas Deos, tendo compaixão de nós, ordenou que vós viesseis 
por este caminho e, por chegardes quá, se acabou todo o nosso 
sobroço; portanto vos pedimos que aceiteis este reino e que tenhais 
20 cuidado de nós». 

Ouvindo isto Dharmu, lhes disse: «Nós não temos apetite de 
governar; nós somos bmmenes peregrinos, hoje estamos aquy, 
amanhã imos pera outra parte. Deos Nosso Senhor vos acabou com 
bem vosso negocio, matando aquelle que vos dava trabalhos; pelo 
25 que não tenhais paixão alguma, porque tãobem daquy por diante 
Deos vos há-de faser bem». Alevantarão, ouvindo isto, todos ambas 
as mãos e disserão a Dharmu: «Reconhecemos muito bem o grande 
beneficio que tendes feito, O homem de bem, se algum outro lhe tira 
huma palha de sima da capa, tem isto por grande mercê e por tal a 
30 reconhece; pelo que, conhecendo nós o grande beneficio que nos 
fisestes e querendo-nos dalgum modo mostrar agradecidos a elle, 
vos pedimos que aceiteis estes despesos de ouro que vos offerecemos, 
como se fosse huma /«/a». Ouvindo isto os sinco irmãos e sua mãy 
Conty, se puserão a rir, disendo: «Pessoas grandes, nós que havemos 
35 de faser desse ouro, que vós nos offereceis? Nós somos huns pere¬ 
grinos que imos caminhando por esse mundo, tendo sempre no 
coração a lembrança de Deos. Comtudo, ouvy o que nós vos disemos: 
Esse ouro que vós nos offereceis, podei-lo gastar em esmollas, repar- 
31 mostrar rep. 


17 nós riscado orde 
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tindo pelos coxos, cegos, pobres e desamparados, no que fareis 
grande serviço a Deos: e fasendo-o assi, não só neste mundo, mas 
muito mais no outro vos há-de [123] aproveitar». Ficarão todos com 
esta reposta dos Pandavas muito contentes, disendo cada hum no 
seu coração: «Sem duvida que estes Pandavas são verdadeiros 5 
servos de Deos, pois, offerecendo-lhe nós tanto ouro, o não querem 
aceitar; pelo que, outros iguais a estes não os há nos três mundos», 

E com isto cada hum, por ser já tarde, se recolheo pera sua casa; e 
os Pandavas se forão agasalhar em hum pag'ode e ao outro dia forão 
continuando seu caminho. 

44 

Combatem-se dous cavaleiros; cae hum no campo 

[MahàMkata] 

Como os Pandavas forão desterrados por Duriodanuh rey 
tyranno que lhes tinha tomado o reino, com condição que havíão de 15 
estar dose annos no deserto e no decimo tercio nao se havião deixar 
ver de ninguém sob pena de haverem de estar no mesmo deserto 
outros dose annos de novo; por esta causa, faltando já pouco pera se 
acabar dos dose annos, se sairão do deserto e, indo caminhando 
pera a parte do sul, encontrarão ao pé de huma arvore a Emu (deos 20 
do inferno e dos merecimentos e desmerecimentos): ao qual caindo 
aos pés, lhes contarão todos os trabalhoã que athé aquella hora 
tinhão padecido, tudo por causa do rey Duriodanu, seu inimigo 
capital. Compadeceo-se então muito delles Emu, e lhes disse que 
pedissem o que quisessem, porque tudo lhes concederia, Pedirão-lhe 25 
elles então que, o de que elles por então tinhão necessidade, era de 
elle lhes mudar as figuras e os nomes, pera que, ainda que fossem 
vistos, não fossem conhecidos por quem erão. Condescendeo Emu 
com sua petição e, mudando-lhes as figuras, lhes mudou taobem os 
nomes. A Dharmu chamou QuinchabattF, a Bimu Bhalau“, a Arsunu 30 

30 Quinchadatu ms, 

1 Dur-yodhana, «difícil de conquistar», chefe dos Kauravas (Dowson 99). 

2 Kankabhatta, 

2 Bailava (Dowson 187). 












298 


HYSTORIAS VARIAS 


44-COMBATM-SE DOUS CAVALEIROS: CAE HUM NO CAMPO 299 




Barnetu^ a Naculu Samy^ a Saedeu Quira", e a Drupady XelW 
dry^ E depois de isto feito. Emu desapareceo, e elles, indo cami¬ 
nhando sempre para a parte do sul. chegarão ao reyno do rey 
Vairatu®. ao qual se forão elles logo apresentar, 

5 ^Vendo-os o rey Vairatu. lhes perguntou donde vinhão e quem 
erão? Responderão que elles erão do reino de Astanapura”. e que 
erão criados de Dharmu; e que erão vindos à sua corte, porque o 
mesmo Dharmu. sabendo que elle. rey Vairatu. era tão grande rey, 
lhes ordenara, quando se foi pera o deserto, que viessem estar na 
10 [123v] sua corte athé os seus trabalhos se acabarem, Ouvindo esta 
reposta de Quinchabatu, folgou muito o rey Vairatu e lhes perguntou 
mais, que officios tinhão elles na casa de Dharmu, Respondeo Quin¬ 
chabatu que elle era o seu ptadana (governador-mor), Bhalau cosi- 
nheiro, Barnetu balhador, Naculu Samy e Saedu Quiriaty. e Xellon- 
15 dry que servia de enfeitar a Drupady, «Pois estes mesmos officios 
tende vós em minha casa», lhes disse o rey, e disendo isto os mandou 
agasalhar; e mandou tãobem entregar a Xelondry à raynha sua 
mulher. 

Correndo os Pandavas e Xelondry com os seus officios, Qui- 
20 chacu'^ . cunhado do rey, namorado de Xelondry pegou por vezes 
delia; pola qual causa Bhalau o matou, E como Quichacu era tão 
grande cavaleiro, entenderão todos que só Bhismu o podia matar, e 
chegando esta nova a Duriodanu ficou tãobem certo no mesmo e 
determinou de mandar a hum exercito pera descobrir aos Pandavas, 
25 usando de hum estratagema adrairavel, E foi que, chamando a hum 

19-20 e 21 Quiricliacu ms. 25 estrategema corr.m2 [cf, 278, 6 e 12] 


Bríhan-nada (Apte 394). 

= (Jaya-)sena (cf. Dowson 187)? Aparecem a fl. 151v as formas Sâray e 
Sanny, 

“ Mais abaixo escreve Quiriaty, no princípio da História 45 Quiraty, e à f, 151v 
Quirari, Kirâta é nome de Shiva, disfarçado em Kirâta (gente da floresta). 
O nome tomado por Saha-deva foi Jagad-bala (Dowson 187), ou Taníipãls 
vaqueiro (Apte 29). 

’’ Sairandhri (Dowson 97, Apte 614), 

® Virâta (não Vairata), região perto da cidade moderna de Jaypur, O rei Râja 
Virâta na grande guerra tomou parte do lado dos Pandavas, e foi morto por 
Drona (Dowson 359), 

° Hastinâ-pura. 

Kichaka, cunhado de Virâta, morto por Bhíma (Dowson 158). 


seu capitão afamado, chamado Zemuty^^ — o qual era casta mala^^ 
(certa casta) e tinha debaixo de sy muitos mil malas da sua casta — 
e que, mandando pintar aos Pandavas, havia de levar amarradas ao 
seu pé aquellas imagens, e que, quem quisesse soltar aquellas ima¬ 
gens pera que não fossem tão abatidas amarradas ao seu pé— 5 
havia primeiro de brigar com elle, e que, quem as quisesse soltar 
havião de ser, moralmente falando, os Pandavas, pois vião ir as suas 
imagens tão abatidas. Pelo que, deste modo se saberia onde elles 
estavão, pera que, descubertos elles, fossem obrigados, conforme ao 
concerto, de tornarem a estar outros dose annos de novo no deserto, 10 
Partido pois este capitão de Astanapura com este seu exercito, 
depois de correr vários reynos, não achando quem quisesse pelejar 
com elle pera desamarrar aquellas imagens, finalmente veio ao reino 
e à corte de Vairatu, E vendo [124] Quinchabatu a sua imagem e a 
de seus irmãos, ficou notabilissimamente perturbado, em tanto que 15 
não podia estar quieto em huma parte e andava como doudo sem ter 
alguma quietação, O que notando o capitão dos malas, lhe disse: 
«Disei, senhor, que inquietação hé esta vossa? Que vos vay a vós em 
eu vir desafiar todo o mundo, pera ver se há quem faça largar estas 
imagens?», Quinchabatu com isto tornando em sy, lhe respondeo 20 
dando outra causa. Falou então o capitão dos malas com o rey, 
disendo: «Senhor, eu sou vindo pera pelejar com quem quiser largar 
estas imagens; vede vós agora se as quereis mandar largar, man¬ 
dando algum grande cavaleiro pera que peleje primeiro comigo, e 
depois 0 vosso e o meu exercito poderão pelejar hum com o outro», 25 
Ouvindo isto o rey Vairatu, ficou muito triste e envergonhado, 
disendo: «Eu athé agora governava o meu reino e o defendia com o 
braço e esforço de meu cunhado Quichacu,. mas a minha desaven- 
tura e a sua foi que fosse morto por faser huma cousa tão mal feita, 
como tocar por vezes em huma mulher casada; pelo que, vendo os so 
maridos da dita mulher, que andão aquy encubertos, o matarão, por 
onde eu não tenho agora no meu reyno quem ouze a sair a desafio 
cora hum homem tão grande e esforçado capitão como hé este mala», 

14 Quinchabaty ms. 15 perturbados corr, m2 


Jimüta, grande lutador, foi também vencido e morto por Bhima na corte de 
Virâta (Dowson 136), 

Malta, atleta (Apte 428; Vaze 450). Mâla é também uma tribo de gente 
bárbara e rústica (Apte 437), 
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Vendo Quinchabatu, governador do rey, a afflição e vergonha em 
que 0 rey estava posto, lhe disse que não havia para que tomasse 
paixão, porque pera matar ao ma/a tão roncador não era necessário 
algum cavaleiro que professasse armas, mas que bastava o seu cosi" 
5 nheiro Bhalau pera o matar. Cuidando o rey que Quinchabatu zom" 
bava, dissimulava em mandar chamar a Bhalau, não sabendo que 
elle era o verdadeiro Bhimu, mas como Quinchabatu lho tornasse 
a dizer [124v] por veses, emfim o mandou chamar, O qual veio tra^ 
sendo em huma mão o pilão com que pilão o arroz, e em outra huraa 
10 gamella pequena com que tirão o mesmo arroz do caldeirão. Man^ 
dou então o rey que desafiando a Zemuty, capitão dos matas, lhe 
fisesse largar as imagens que trasia amarradas aos pés. Respondeo" 
"lhe Bhalau: «Senhor, eu o que sei hé cosinhar e por isso trago os 
principais instrumentos que me servem na cosinha, pois como hei 
15 eu de pelejar com Zamuty mahvidana^^ (arte de pelejar aos couces 
e às punhadas), não tendo eu aprendido tal arte?». Ouvindo isto 
Quinchabatu, fez sinal a Bhimu pera que pelejasse; o que elle vendo, 
fasendo primeiro reverencia ao rey e pedindo"lhe licença pera pele" 
jar, disse a Zemuty que largasse as empresas que trasia, que erão 
20 as imagens dos Pandavás a rasto, Respondeo-lhe Zemuty sorrin" 
do"Sei «A hum tal como vós, que fala tal baixesa, hei eu de meter 
pola boca essa gamella, e depois com esse pilão, o hei"de faser em 
pó e em farinha». Disse"lhe Bhalau que largasse logo a empresa, e 
que falava assi porque o não conhecia, «Olhai que eu sou criado 
25 de Dharmu, não faleis com tanta pomparria». E falando com os 
presentes, disse: «Como pelejáremos, veremos se elle larga a empresa 
ou não», E disendo isto, pera o povo ver como elles dous pelejavão, 
não tomou mais forças que iguais às de Zemuty, 

Começarão então ambos a pelejar dando couces e punhadas hum 
30 no outro, saltando hum contra o outro como se fossem dous falcóis, 
e pelejando deste modo mostrarão ao povo esta arte de pelejar, 
Arremetendo depois disto Bhalau contra Zemuty, lhe deu huma 
punhada na cabeça com que ficou Zemuty fora de sy, PegoU"lhe 
então Bhalau pelos pés e andando cora elle às voltas no ar; e assy 
35 como 0 mãinatd^\ quando lava a roupa, bate cora ella na pedra, 
assi Bhalau bateo com Zemuty no cham três veses e depois, tor" 

“ Cf. Mâltavii pugilato (Apte 438). 

“ Mainato, indivíduo que lava a roupa, Do malayâla mamaítan (Dalgado 
II12). 
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nando "0 a levantar, andando com elle à roda, disse ao rey; «Há 
outro ma/a que [125] queira pelejar comigo? Se o há, mandado 
logo alevantar em pé e eu baterei cora elle em sima deste e farei 
a ambos em pó». Ouvindo os mais malas o que Bhimu disse, lhe 
pedirão misericórdia e caindo-lhe aos pés disião «qu/Zu, quilvdh (voz 5 
de quem se rende); e, tomando palha nos dentes, se vierão valer 
dos seus pés, e por lhes perdoar se tornarão pera Astanapura e 
derão conta a Duriodanu do que tinhão visto, acrecentando: «Senhor, 
nós corremos muitos reinos mas era nenhum delles nos desafiarão: 
chegando ao reino de Vairatu ouvimos huma nova nunqua ouvida, 10 
a qual hé diser"nos todo aquelle povo que as arvores dão fruito 
ante tempo, as vaccas e bufaras dão leite em dobro do que custumão 
a dar nos outros reinos, a novidade do anno passado e do presente 
foi abundantíssima: quem sabe que homens bem"afortunados são 
vindos aquelle reino! Ouvimos tãobem lá a nova de Quichacu ser ,15 
morto, e depois que apresentamos perante 0 rey a impresa da ima¬ 
gem que levamos, 0 ptadanu do rey Quichabotu, vendo a impresa 
das imagens dos Pandavás arrastadas, ficou perturbadíssimo; e 
depois elle, dando conselho ao rey pera que mandasse vir ao seu 
cosinheiro chamado Bhalau, 0 fez pelejar com Zemuty e 0 venceo 20 
em hum instante. Isto, Senhor, hé 0 que vimos e ouvimos». 


45 

Roncas que na corte lança Utaru', filho do rey Vairatu, 
perante as mulheres, mas depois em vendo o exercito de 
Duriodanu começou a fugir, e do esforço e valentia de 25 
Arsunu 

[MaháMàrata] 

Ouvindo Duriodanu as novas que os malas lhe trouxerão, ficou 
persuadido de todo como aquelles, com quem elles falarão, erão os 
Pandavas e que tinhão mudados os nomes, e que Dharmu se cha- 30 

20 Zenuty ms, 


Kila"klla (Apte 150), 

1 Uttara, filho de Virâta, morto em batalha por Shalya (Dovvson 329). 
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mava Quiachabatu, Bhimu Bhalau, Arsunu Branetu, Naculu Sany 
e Saedeu Qui^aty^ E tomando conse'<[125v]Iho era, como indo elle 
em pessoa, descobrindo^os de todo, lhes tornaria a tomar a palavra 1 

de estar de novo no deserto outros dose annos, conforme ao con^ 

5 certo que tinhão feito, assentou-se que o meio mais acertado que 
pera isso parecia, era ir elle em pessoa cora todo o seu exercito a 
furtar o gado do rey Vairatu, porque, ouvindo esta nova, os Pan- 
davas necessariamente havião de acodir pera resgatar o dito gado 
e então, sendo de todo conhecidos, os toraarião pola palavra. 

10 Partio-se depois Duriodanu de Astanapura com todo o seu exer¬ 
cito e, em chegando à raia do reino do rey Vairatu, mandou hum 
capitão à parte do sul com parte delle; e elle cora a outra parte se 
foi pera a parte do norte. O capitão que foi pera a parte do sul 
ajuntou todo o gado que pôde e caminhava com elle pera Astana- 
15 pura, 0 que vendo os pastores forão dar conta ao rey Vairatu, o 
qual sahio logo com toda a sua gente e pelejou com o dito capitão, 
mas foi a sua desgraça tal, que foi vencido e preso por elle. Ao 
que acodindo Bhimu, vencendo o dito capitão lhe fez muitas afron¬ 
tas, e fasendo largar ao rey Vairatu, tomou consigo a parte do exer- 
20 cito de Duriodanu que o dito capitão tinha levado. 

Passando estas cousas no sul, vierão novas à cidade em como 
tãobem no norte levavão o gado do rey, que estava daquella banda. 

Ouvindo isto Utaru, filho do rey Vairatu, que ficara era casa e não 
acompanhara o pay, começou a diser assy diante das donas e damas 
25 da corte: «Todo o exercito hé ido com o rey meu pay, por onde, se eu 
quiser acudir contra os que levão o nosso gado da parte do norte, 
nem hum só homem hei-de achar que vá comigo. Se eu tivera sequer 
hum saratf (homem que governa o carro) pera me governar o meu 
carro, eu só havia de vencer a Duriodanu e todo o seu exercito e 
30 havia de resgatar todo o nosso gado! Quem são diante de mym os 

Couravas?^». E retorcendo os bigodes e batendo com huma mão ] 

noutra, disla: «Ditoso dia foi o de hoje pera Duriodanu e pera seu 
exercito, pois nem hum sarattj posso achar». Estava presente a estas 
barbatas, que Utaru lançava, Xelondry, a qual lhe disse que Bar- 

1 Brauetu ms. 

2 Kankabhatta, Bailava, Brihan-nada, (Jaya-)sena [?] e Kirâta [?]. 

2 Sârathi, auriga (Apte 600). 

* Kauravas, os descendentes de Kuru (Dowson 154). 
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netu (Arsunu) sabia governar muy bem o carro, c pedindo Utaru 
a Bar-[126]netu que fosse com elle, lhe disse Barnetu que visse 
bem onde hia porque elle não havia de poder pelejar com os Cou- 
ravas! mas com tudo elle, lançando mais roncas, o constrangeo a ir 
com elle pera ser seu sataty, 6 

Partio-se pois Utaru era sima do seu carro, levando por gover¬ 
nador do mesmo carro a Barnetu; e depois de caminharem hum 
pedaço, descobrirão a gente de Duriodanu, a qual era tanta, quantas 
são as ondas do mar quando está mais empolado. O que vendo 
Utaru, começou a temer e a tremer; pelo que, sem diser nada a 10 
Arsunu, deu hum salto do carro abaixo e começou a fugir; o que 
vendo Arsunu, fasendo tornar o carro pera trás, por não virar as 
costas ao inimigo, lhe pegou pelos cabelos e o fez outra vez assentar 
por força no carro. Disse-lhe então Utaru: «Eu não tenho tomado 
alguma cousa vossa, se os Couravas levarem o gado, meu hé e não 
vosso; pois vós pera que quereis ir morrer e levar-me e pera me 
matarem sem nada? Estai certo que eu não hei-de ir era vossa com¬ 
panhia, se me quiserdes matar, matai aquy, Nós podemos vencer 
a tanta gente e tão bem armada?». Respondeo-lhe Arsunu disendo: 
«Vós com essa mesma boca não lançastes ainda agora tantas roncas 20 
diante de vossa irmã e das mais mulheres da corte? Pois, como . 
estando ainda o inimigo tão longe, estais já tremendo de medo? Não 
disieis ainda agora que farieis e acontecerieis, e que quem erão os 
Couravas em vossa comparação; pois pera que fugys agora? Se eu 
soubera isto não havia de vir comvosco, pois sois agora causa de 25 
os inimigos se haverem de rir de mym». Disse-Ihe Utaru: «Vós, 
mergulhando o filho alheio, quereis ver se o rio se pode passar a 
vao ou não. Pois eu vos sei diser que, se vós por força me levardes 
lá, que eu logo me hei-de valer dos pés dos Couravas e elles logo 
me hão-de perdoar e vós não podereis escapar da morte», Respon- 30 
deo-lhe Arsunu: «Vamos, não tenhais medo». Disse-lhe Utaru: 

«Não hé doudice iremos nós só com hum carro, com esperança de 
vencer a tantos? Sois vós porventura Arsunu, pera que possais pre¬ 
sumir tanto de vós?», Respondeo-lhe Arsunu: «Vós ouvistes por¬ 
ventura os feitos de Arsunu? Quem vo-los contou?». «Na nossa 35 
corte, disse Utaru, tenho eu ouvido que bastava só Arsunu pera 
vencer a Duriodanu cora todo 0 seu exercito e que já por muitas 
veses 0 tinha vencido». Disse-lhe Arsunu: «Se eu for 0 verdadeiro 
27 alheio tiscaáo que e acr. re[is] com nódoa de tinia 
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Arsunu, atreveis-vos a ir comigo?», E disendo Utaru que sy, lhe 
declarou Arsunu que elle era o verdadeiro Arsunu. 

[126v] Indo pois ambos por diante, pera prova de elle ser o 
verdadeiro Arsunu disse a Utaru: «Ide onde está aquella arvore, 

5 Eu, quando fui pera o deserto, deixei escondido nella o meu arco e 
frecha em figura de cobras. Ide pois e nomeai os meus dez nomes®; 
e, tanto que nomeardes, logo aquellas cobras se hão-de tornar em 
arco e frecha; e tomai-os e trasei-os quá», Foy pois Utaru e fez o 
que Arsunu lhe disse, e tomando o arco e frecha se tornou com elles 
10 e disse a Arsunu: «Agora vejo claramente que vós sois Arsunu». 

«Pois ainda (lhe disse Arsunu) vos hei-de mostrar disto outro sinal 
evidente». E em disendo isto fez lembrança de Hanimantu" (bugio 
famoso por cujo dente davão os gentios ao viso-rey Dom Constan- 
tino quatrocentos mil pardaos, mas elle, como religiosíssimo principe 
15 que era, o mandou desfazer em pó em hum almofariz e o mandou 
deitar no marU, o qual vindo logo, deu hum tão grande bramido 
que fez tremer a todo o exercito de Duriodanu. Finalmente, escre- 
veo Arsunu huma carta ao rey Indru, pera que lhe mandasse o seu 
carro chamado Gandinocu®, e pondo a carta em huma frecha a des- 
20 pedio, a qual foi em hum momento e ficou pregada em huma coluna 
da cadeira real de Indru. E tomando a carta e conhecendo cuja era 
e 0 que Arsunu nella lhe pedia, lhe mandou logo o dito carro, o 
qual veio logo decendo, com a vista do qual e com o bramido de 
Hanimantu ficarão os Couravas de todo certos como Arsunu vinha 
25 pelejar com elles, 

O que vendo Bhisrau, avô do mesmo Arsunu, lhe disse: «Como 
viestes a pelejar com Duriodanu apparecendo diante delle, antes 
de se acabarem os trese annos do concerto? Não vedes que, con¬ 
forme ao concerto antigo, estais agora de novo obrigado a estardes 
30 de novo no deserto outros dose annos?». Respondeo-lhe Arsunu, 
disendo: «Sendo vós de tanta idade como sois, como falais estas 

13-14 Constantino acr. 400 

i 

- 4 

® Dez nomes diferentes de Arjuna enumera Dowson 23. ‘ 

“ Hanumat, o chefe dos macacos (cf. supra, Viktamàditya, Imagem décima í 

quarta, nota 7 e também as ff, 147v'148), ! 

’’ Cf. supra, Vikramâdifya, Imagem décima quarta, nota 8. Comumente dizem os 
autores que se trata de um dente de Buddha. \ 

8 Gàndhiva, o arco (de Arjuna) (Apte 185), O carro chamava-se Vijaymíha, \ 


palavras que falastes? Lede vossos papeis e vede quantos annos há 
que Duriodanu nos mandou pera o deserto», E lendo Bhlsmu seus 
papeis, achou que já passavão sete dias além dos trese annos, «Pois, 
Senhor, disse Arsunu a Bhismu, sendo vós meu avô, me quereis 
tornar a mandar outra vez pera o deserto? Olhai, Senhor, que não 5 
hé rasão defenderdes os maos, como hé esse Duriodanu, e por-vos 
contra nós que bem sabeis que somos innocentes», Rcspondeo a isto 
Bhismu, disendo: «Bem vedes, Arsunu, que o que eu como, hé deste 
Duriodanu; por onde, ainda que elle faça algum mal, eu não o posso 
entregar; pelo que, não tendes rasão de me pordes culpa por isso; lo 
pois, fasendo isto, faço o que devo e sou obrigado». 

Estando nestas praticas Arsunu com Bhismu, o carro de 
[127] Arsunu chegou a tiro de frecha e, largando elle muitas com 
que matou e apontou muita gente de Duriodanu, cuidou depois con¬ 
sigo assy, disendo: «Eu não posso matar a Bhismu, nem a Drunu“, 15 
pois hum hé meu avô, outro meu mestre; nem tenho licença de 
Dharmu, meu irmão mais velho, pera matar a Duriodanu; e conti¬ 
nuando a briga deste modo, já pode ser que soceda algum desastre 
destes: 0 qual depois não há-de ter remedio; pelo que, melhor me 
hé largar eu agora a Mohanastra^® (arma que faz dormir a todos) 20 
e então farei tudo 0 que me parecer sem me pôr em algum risco 
destes. E disendo isto, largou a Mohanastra, com a qual todos os 
da parte de Duriodanu ficarão como adormecidos. Chamou elle 
então sinco mil pastores do rey, que estavão presentes pera ver a 
briga, e lhes disse: «Vós ide e, em vingança de elles vos terem 35 
tomado vossos camboUns^^, os despy agora e lhes tomai todos os 
vestidos, todas as joias que trasem ao pescoço e nas orelhas, com 
todas as armas, carros, cavalos e elefantes e trasei-me quá tudo; 
mas adverty que nenhuma destas cousas façais a Bhismu nem a 
Drunu»; e dando-lhes sinal pera os conhecerem, os despedio. Forão 30 
os pastores e fiserão tudo 0 que Arsunu lhes tinha ordenado, e 
depois de o[s] despirem e terem acarretado tudo dos Couravas, 
puxou Arsunu pola sua Mohanastra: a qual tirada, espertarão todos 

32 Couravas] Pandavas ms. 


“ Drona. 

Mohanastra, projéctll que estonteia aquele que fere. Moka, perda da cons¬ 
ciência (Apte 449). 

CamboHmi «Manta de lã» (cf. Havish-chandra, cap. 8, nota 4), 
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e se virão nus athé o mesmo rey; o que Arsunu fez em vingança, 
do rey querer antigamente despir na corte a Drupady^l Ficarão 
então todos envergonhadissimos de se verem nus (tirados Bhismu 
e Drunu); o que vendo Bliismu, mandou hum recado a Arsunu pera 
6 que lhe mandasse sinco mil carros e sinco mil vestidos pera o rey 
e os mais grandes se poderem tornar, com a decencia devida, pera 
Astanapura. O que vendo Arsunu, concedeo por amor de Bhismu 
lho pedir, mandandoJhe diser que, se por elle ser seu avô lho não 
mandara pedir, que Duriodanu e os seus grandes havião de tornar 
iO nus pera a cidade; pois elles forão tão desavergonhados que querião 
despir na corte a huma tal como Drupady, mulher de seus primos 
coirmãos. 

E cora isto se tornou Arsunu e Utara pera a cidade, na qual 
contou Utaru ao pay tudo o que lhe tinha acontecido cora Arsunu; 
16 e do mesmo modo contou o pay ao filho o que lhe tinha acontecido 
com Bhimu; pelo que assi o rey Vairatu, como o filho Utaru cairão 
aos pés aos Pandavas, pedindo4he perdão de os não ter servido 
athé então como elles merecião. E o rey Indru, vindo aquella noite 
seguinte resando certas resas, fez cora que as figuras dos Pandavas 
20 Se lhes mudassem [127v] e tornassem às primeiras; e, fasendo 
assentar a Dharrau na cadeira real, o começarão a servir todos; e 
0 primeiro que o servio foi o rey Vairatu, estando em pé diante 
delle e servindo-lhe de meirinho, com o que houve grande festa e 
praser em todo o reino de Vairatu. As quais acabadas, os Pandavas 
25 se tornarão pera o seu reino de Varunavata^®. 

46 

De huma adivinhação engenhosa 

[Palta 0 texto] 

25 Varunanavata ms. 


Cf. supra, História 26, pág. 244 e Dowson 95, 

Na f, 144v lê-sc «unam civitatem Varünavata nomlne (Neptuni civitas) eis 
concesslb. Cf. também o aparato crítico. A sua habitação chama-se também 
Varuna-loka (Apte 493). 


TEXTOS LATINOS 


Do hinduismo 

[Deus e a providênda] 

[128] Unum tantum esse Deum quem vocant Déu^ et divini- 5 
tatem Devapána^ et hunc esse summe iustum, sanctum, infinitura, 
immensum et omnipotentem omnes istius gentis satrapae affirmant, 
licet cura sint divinae fidei expertes, non semel in his sibi contra- 
dicant. 

De loco in quo Deus residet ita disserunt; O Deus cuius prin- 10 
cipium et finis est omnlbus ignotus, aliqui ignorantes nobis per 
similes dicunt esse in Vaicuntha^ alii in lactls mari^, alii in ipsorum 
pectore residere astruunt, alii ipsius memoriam sllentium in corde 
esse credunt, aliqui denique non esse in lignis nec in lapidibus, sed 
in corde eorum, qui nihil aliud desiderant, nec diligunt praeter 15 
ipsum Deum. 

De providentia divina, multa memorabilia dicunt. Ex his aliquid 
sequentibus comparatlonibus explicant: Vide, inquiunt, quomodo 
quaedam nux indica (nar/a^ vocant) quo pacto follia producit et 
post quatuor vel quinque annos fruetus facit, et postea duas res 20 
ponunt, quae nec lusitana lingua, nec latina expllcari possunt, flo- 
rescit et fructificat; de foris habet duos cortices, interiorera exteriori 
duriorem, post carnem quae comedltur, denique intus aquam dulcis- 
siraam: quis, quaeso, istam aquam intus intromisit? Nonne Deus? 
Deinde assumite, inquiunt, quoddam vas sacharo plenum quod, etsi 26 

1 Dêu (concani), Deus (Maffel 11 60), 

2 Devapanâ (Vaze 293). 

“ Os sequazes de Vishnu, 

‘ Alude, segundo parece, ao segundo watàm de Vishnu (Kürma ou tartaruga), 
que vivia no «mar de leite» (cf. Dowson 36). 

“ Nâr/ (concani), néral (marata) (cf. Maffel I 71, Vaze 323). O texto do 
ras, tem mar/a. 
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exquisitis modis clausum, tameu formicae intus ingredientes sacha" 
rum demoliuntur; denique videte aliquos vermes, qui intra aliquod 
lignum nascuntur, qui non habent alas, nec foras egrediuntur: quis 
illos pascit? Nonne Deus? 

5 [A tríade hindu] 

Deus nil ad extra operatur immediate, sed quidquid facit opC" 
ratur per tres ministros quos ad hoc munus constituit, Hi sunt 
Bhramâ, Vistnü et Mhâessii. Bhramâ dedit potestatem ad creandum, 

Vistnu ad conservandum, Maessu ad destruendum; et quia isti tres 
10 sunt aliquo modo unum in oinnipotentia, quam Deus illis communi" 
cavit, dicunt dari trinitatem, quam Tritavam" appellant, quia datur 
unitas in potentia et personarum diversitas. Quam verae Trinitati 
licet dissimilis sit nemo non videt, quia neque datur vera unitas in 
potentia, quia eorum quilibet non totam sed partem illius recipit, 

15 deinde quia istae personae sunt creatae et omnino diversae et reali" 
ter ab invicem separatae tanquara quaecumque res quae differt et 
realiter ab alia separata, denique nubunt et habent filios, praeter 
alias imbecillitates quas habent de quo infra. 

[As quatro castas] 

20 Quatuor tantum hominum genera creavit Bhramâ (reliqua genera 
ex horum comraixtione suam originem habuerunt) nempe bhrama^ 
nas, quos creavit ex capite, quia ipsorum offidum est addiscere et 
docere, sacrificare et sacrificare facere; qhetri, quos creavit ex 
pectore, horum officium est bellura ineundo hostes propulsare, 

26 regnumque illaesum ab illis servare; vassier, quos creavit ex faeraore, 
horum officium est providere forum de omnibus venalibus ad vitam 
[128v] necessariis; denique chutirer\ horum munus est supradicto" 
rum trium hominum generibus deservire: sed quia in hac aetate, ut 
infra videbimus, omnia sunt confusa, etiam hi modo gubernant et | 

30 scientiam addiscunt, quae valde aliena sunt ab ipsorum statuto. 

12 in] Im ms, 

“ Tritayam, tríade (Apte 242). 

^ O autor enumera as quatro castas (varnasj principais: brãhmmas, kshatriyas, 
vaishijas, shMras (Dowson 336), 
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[Constituição do homem] 

f 

í| Quando Bhrama aliquem hominem creat, simul cum anima duo 

corpora producit, unum scilicet ex terra, et alterum ex aere: et 
quando hic homo moritur, corpus terrenum in terram de qua sump- . 
tum est, convertitur; et illius anima assumit aereum, quod fit par" 5 
ticeps praemii vel paenae secundum merita, vel deraerita quae in 
hoc mundo, dum ille homo viveret, operatus est®. In quo non módica 
iniustitia cernitur, siquidem ista merita vel demerita sunt illius homi- 
nis compositi ex anima et corpore terrestri, corpus vero aereum 
nullam societatem habuit cum illa anima in hoc mundo, ex quo iHi 10 
non possunt attribui bona vel mala opera quae hic homo dum vive¬ 
ret operatus est, et ex consequentia neque merita vel demerita, neque 
praemium neque paena. 

[O matrimónio] 

Observant hi gentiles horum generum hominum diversitatem ita 15 
ut quando matrimonium (si vere illud ineunt, siquidem quando con- 
trahunt conditione saltem tacita illud contrahunt uxores dimmittendi 
ex quacumque causa etiam levissima) tale matrimonium non est 
validum si illud ineant cum muliere ex alio genere; quod si ex nobi- 
liori genere aliquis aliquem filium habeat ex muliere inferiorls gene- 20 
ris, talis filius sequitur deteriorem partem suae causae®'^, ex quo 
etiam fit quod iste non sit patris haeres; et quia quaedam mulier ex 
genere bhragmarum coeundo cum quodam chutder habuit quemdam 
filium, ille filius ita natus est immundus et ex consequenti eius posteri 
(quos pokas^ voccant) ut si necessitatem habeat colloquendi cum 25 
aliquo ex dictis quatuor generibus, hoc non possit facere nisi stans 
a longe et hoc maxima cum reverenda et respectu, quod totum pro- 
venit ex eo quod mulier ex supremo genere coierit cum quodam ex 
Ínfimo gradu. 


® Do mesmo modo que D. Francisco descreve estes dois corpos por ex. 
H. v. Glasenapp, Der Hinduismus 233-239, 

Desta matéria escreve por ex. Aíri Samhiláj versos 183-184. 

0 Explica Dalgado; «Po/cá; polear, Indivíduo da casta de escravos, considerada 
ínfima c impura no Malabar, Do malaiala pulayan.,, derivado de pula, 
'poluiçSo', porque 0 contacto desta gente polui as castas superiores» (II 218; 
cf. também Yule-Burnell 718), 
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[As quatro idades do mundo] 

Mundum dicunt habere principlum et debere habere finem, esse 
tamen in perpetua revolutione quemadmodum pitagorici somniarunt, 
Fingunt etiam dari quatuor aetates et in prima, quae dicitur Creta, 
5 in illa nullum dari peccatum et durare 4800 annos; in secunda, quae 
dicitur Treta, dari boni et virtutum tres partes, mali autem et vitii 
unam tantura partem, et durare hanc aetatem 1800; in tertia aetate, 
quae dicitur Duapara, dari aequalem partem boni et virtutis ac vitii 
et peccati, quae durat annos HOO; ultima, quae dicitur Cali, dari 
10 vitii et peccati tres partes et unam tantum boni et virtutis, et durat 
1200 annos, qui numerum conficiunt omnes anni 9200 annorum^®. 
Hi autem anni sunt deorum anni, quorum unus dies aequipollet uno 
anno ex nostrisi et quia est omnium péssima si aliquis aliquera bhra- 
manam occiderit (cuius mors aequipollet mille mortibus caeterorum 
15 hominum) est proverbium inter illos Cali yuga nara^^ «não hé esta 
Cali yuga que vos espanteis?». 


[Kali yuga] 

Asserunt de lege ordinária debere hominem vlvere centum 
annos'', tamen [129] propter peccata ita diminui ut perveniat ad 
non esse, qua de causa dicunt etiam finiri hanc aetatem Cali yuga, 
ad quod probandum asserunt hanc similitudinem. Si aliquis proiiciat 
in quoddam candelabrum parum olei, si illud iterura oleo non pro- 
videat certum est statim ignem extinguendum, si vero continue illud 
oleo providerit nunquam aut sero extinguendum esse. Ita homo si 

7 1800 core. de 2800 9 HOO corr. de 1800 

11 numerant corr./anni corr. de annos [?] 15 nam] mã ma. 


w As quatro idades (yugas) são Krlta, Treta, Dvâpara, Kali; segundo Dowson, 
381, duram respectivaraente 4.800, 2.400, 3.600, 1.200 anos (anos dos deuses) 
ao todo 12.000 desses anos. Cada ano dos deuses corresponde a 360 anos dos 
homens. Alguns números de D. Francisco foram corrigidos (veja-se o aparato 
critico). Correspondem, porém, o primeiro e o último yuga aos cálculos 
comuns. 

" Nâfí, não (Maffei I 322). 

'2 Assim é a doutrina do Shruti (cf. Mam Samhiíl ed. Mn. Dutt, Calcutta 1909, 
26, nota t). 


bonis operibus vitam conservaverit non extinguetur, si autem e con^ 
trario, non bonis, sed malis illam commitatus fuerít statim finiendam. 
Quare cum in hac aetate Cali yuga tot tamque gravia peccata com- 
mittantur, illa eorum causa ad nihilum redigitur et incipiet iterum 
prima aetas Creta. In quo etiam non advertunt in hoc sibi contra- 6 
dicere, quia cum asserant illos qui natura signati nascuntur id esse 
ob vitia quae in praecedenti aetate contraxerunt, unde cum illi qui 
prima aetate sunt nascituri sunt ipsimet qui in quarta aetate Cali 
desierunt esse et in ipsa ab ipsis tot peccata (nempe tertiam partem) 
commiserint ex consequenti in illa prima aetate in qua hi renas- 10 
cuntur debent plurimos natura signatos renasci, quod illi nolunt 
concedere, 

Ad explicandam malitiam huius aetatis adducunt eius pessimum 
principium, quod declarant hoc modo, Cum quidara homo emeret 
quemdam agrum et postea in illo quendam thezaurum invenisset, 15 
dixit venditori thezaurum quem inveni non meus, sed tuus est, quia 
solum superficiem agri mihi vendidisti, non vero quod intra illum 
est absconditum; e contrario vero venditor asseverabat dicens the¬ 
zaurum quem invenisti non meus, sed tuus est, quia ego non solum 
agrum sed etiam omnia quae in illo erant tibi vendidi. Et cum super 20 
hoc non acquiescerent adierunt quendam regem summe iustum ad 
hoc ut illis hanc quaestionem dissolveret! tunc rex, his auditis, iussit 
eos expectare per quindecim dies, quibus completis, cum ad sen- 
tentiam regis audiendara convenissent, e contrario inter se conten- 
dentes, dicebat emptor agri thezaurum esse suum, vendens vero non 25 
ementis sed suum esse asseverabat. Ex qua avaritiae plena conten- 
tione iam aetatem Duapara finitam esse, aetatem vero Cali omnium 
pessimam incaepisse rex intellexit", 

Ad ostendendum etiam quanti mali et vitii in hac aetate Cali 
futurum esset, dicunt fuisse quendam regem valde iustum, qui cum 30 
praenosceret ex temporum computatione hanc Cali aetatem prope- 
diem adventuram, iussit ut cum magna vigilantia aliqui milites assis- 
terent in omnibus confinibus sui regni et ne permitterent illam illo 
modo in suum regnum intrare. Cum autem magna cum vigilantia 

15 quoddam^ cote, m2 17 intra illum corr. m2 de in iis illudi 

19 quem corr. m2 de quod/meum, sed tuura corr. m2 

22 ut sobrep, m2 26 asseverai corr. m2 27 Duarapa ms, 

Cf, süpta, Hisíôrk 33, págs. 262-264, 
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confines supradictos custodierint, ecce aparuerunt duo senes, maritus 
et uxor, et duo iuvenes eodem modo uxor et maritus: uxor iuvenis 
equitabat super quoddara iumentum, et uxor senis iumentum agi- 
tabat, et senex denique omnia utensilia asportabat, iuvenis vero 
5 otiosus deambulabat. Cum vero custodes a iuvene quaererent quinam 
essent, respondit, quae super iumentum equitabat esse suam uxorem, 
illos vero duo senes meum patrem et meam matrem esse. Percontati 
dcinde custodes a iuvene quodnam esset [129v] eius nomen res- 
pondit Cali Purussu^^ (percussor Cali aetatis), quibus auditis illis 
10 custodes dixerunt ut eadem via qua venerunt statim reverterentur, 
tamen iuvenis a custodibus petit ut saltem ante regis conspectum 
eos sisterent, coram quo causam suam proponentibus, rex id quod 
sibi magis placeret, statueret, 

Annuentibus custodibus, ut pervenerunt ad portam civitatis, 
15 iuvenis super senem et eius uxor super matrem equitantes, civitatem 
intraverunt. Ad talem novitatem videndam infinitus populus accur- 
rit, statim vero ut pervenerunt in conspectu regis, rex tam ex visu, 
quara ex auditu quinam et quales essent certior factus, ut disce- 
derent sine ulla mora ex suo regno, praecepit, At iuvenis regis pedi- 
20 bus obvolutus, ut saltem spatio decem dierum solum mancre In 
civitate permittat, summis precibus ab eo impetravit. Tunc Cali 
Purussu duas domos ad habitandum elegit, nempe unam ludi et 
alteram ubi venditur vinum, et in unaquaque illarura qulnque dies 
resedit, in quibus tales inimícitias et rixas inter eives concitavit, ut 
25 iam tota civitas in periculo máximo versaretun quod videns rex eos 
sine ulla mora e civitate et regno suo religandos praecepit”, 

[Os três códigos de leis] 

Tria legum genera habent, nempe Xastra Dharmu, lex Dei; Niti 
Dbarmu, lex iustitiae tuae; Quetry Dharmu, militiae lex”. Xastra 
30 Dharmu quatuor libris continetur, quia tamen quidam gigas nomine 


1 * Pürvasha (cf. História 32, pág, 259, nota 6). 

” Cf. Hisíóriã 32, págs. 259-262. 

” Fala de Dharma-shâstra (livro ou código das leis), Niti-shâstra (livro moral 
e politico), e Kshatra Dharma (cavalaria) (cf. Dowson 89 224; Apte 170). 


Sancassaru” illas est furatus et ad hoc ut se abscondereí in pro- 
fundum maris descendisset Vistnu piseis avataru (incarnatio potest 
dici de quo pluribus infra”) assumens illum persecutus et inventus 
illius ventrem scindens (qua de causa dicunt hanc concham, in qua 
ille erat absconditus, habere modo ventrem apertum cum illum antea 6 
clausum haberet) leges recuperavit, quarta parte quarti libri excepta 
quam nunquam invenire potuit, Et quia Sancassaru Deitiu” ex illo 
gravi vulnere morti cum appropinquaret petiit a Vistnu ut omnes 
mulieres quae in ipsius raemorlam talis conchae figuram ad collum 
appenderent plenariam omnium peceatorum indulgentiam conseque- 10 
rentur, et annuente Vistnu, quia ille tale ac tantum donum obtinuit, 
et quia Vistnu manu vulneratus mori mereretur, valde se felicem 
reputavit. Et hac de causa mulieres nuptae illius auream figuram 
a collo apensam ducunt, christianae vero ad hoc ut tales cognoscan- 
tur duas aureas cruces hinc et hinc apensas ducere consueverunt”. 15 
De his legibus in particulari si pertractaretur, cresceret opus in 
infinitum quod recupilatio non fert, tamen de qualibet earum unum 
tantum exemplum afferam, Dicitur in quadam non licere aliquod 
vivens quodcumque illud sit occidere®\ et in alia dicitur quod sex- 
decim bhramanae in unum congregati tali die, talis mensis unum 20 
arietem oceidant, carnesque illius commedant”. Hae leges non sibi 
contradicere dicunt, quia lex oceidere vivens prohibens intelligitur 
sine licentia creatoris, qui est omnium viventium Dominils; altera 
vero lex, quae iubet arietem oceidere, est ex mandato Domini iuben- 
tis illum oceidi in ipsius nomini holocaustum et postea ut a suis 25 
ministris, qui sunt bhramanae, manducetur et sic nulla contradictio 
in his legibus reperitur, 

8 morti cum corr. m2 de moti 14 apensam corr, m2 de apertam 
15 apensas corr. m2 de apertas 18 tantum sobrep, m2 22 contradicere 
dicunt corr. m2 de contradicunt 24-2S iubentur corr. m2 2S Domini corr, m2 

Shankha, concha (cf. Apte 545), por outro nome Haya-griva, «que tem 
cachaço de cavalo» (Dowson 36 120). 

Do primeiro avatàra de Vishnu fmaísija, peixe) escreve D. Francisco à f. 132v, 
mas remete 0 leitor ao tratado sobre a lei hindu. 

Daiíija, titSo, gigante, demónio. 

Fala da jóia (a!i (cf. Dalgado II 343-344; Yule-Burnell 891-892). 

É a lei hindu ahimsâ (não matar); ahirasâ paramo dharma (a lei suprema — 
não matar) (Apte 73; cf. Kane II/l, 10). 

22 Dos sacrifícios de bodes ou carneiros veja-se D. Gonçalves, Malavar 68-69 
ou V. Glasenapp, Der Hinduismus 345. 
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De iustitiae lege repetunt saepe saepius illud naíurale prind- 
pium: [Í30] «Zaisso apulo ziv, taisso peleacho ziv»“®, id est, quod 
tibi non vis, alteri ne feceris. 

Circa legem militiae docent mirabllia, inter alia nullum agredien- 
6 dum esse nisi prius ad pugnam provocatum et cum armis aequalibus 
et demonstrando locum ubi percutere debent, ut inimicus sibi cavere 
possit, Multoties parvura drcuium effidunt, illumque intrant cum 
pacto nec ad unguem transversum ab illo exire licere, donec cum 
morte unius duellura finiatur. Illorum, qui in bello fortiter et gloriose 
10 occumbunt, est apud illos maxiraa aestimatio, et pro illis non licet 
lachrimas profundere, quod si pro aliquo eorum vel unam lachrimam 
quis effundat, sine dubio in infiraura infernum descensurum, 


[Os três deuses principais e seus paraísos] 

Bhrama regnum dicitur Sàtèanàgàrá^*, Vistnu Vaicuntha, Maes- 
15 su Cavilâssu; unde fit quod qui dicunt Vistnu esse mayorem, quales 
sunt salsetani, quando paradisum petunt, Vaicuntha petant; qui vero 
, Maessu mayorem esse credant, quales bardesenses sunt, petant 
Cavillassu, cum alioqui distantia harura provinciarum vix duas leucas 
attingat. Qui adorant Maessu utuntur cinere corpore certis cere- 
20 moniis peruncto, qui vero Vistnu adorant non item, et sunt inter se 
adeo contrarii ut si aliqui v. g, Vistnu colentes transeant ante portam 
templi Mhaessu scuto fadem suam operiunt, ne Mhaessu simula- 
chrum aliquo modo conspiciant. 


[Noção do universo, da terra e dos infernos] 

Hunc mundum universnm in fies dividunt partes nempe in 
Amar[l]alocu miindum immortalen,, Martalocu mundurn mortalem, 
qni esi noster, et Padâla abisaum". Amar [ijalocu mnndi tex est Indiu 

2 2ív 12] ziu ms, 

8 liceat cott.m2 11 si sobrep. 12 quis sobrep, 18 aliqui corr. 

Zachó ap[u]ló jiv, tosso peleacho jiv: como a mesma própria Vida, assim a 
J proxirao, Provérbio também em uso (comunicação do P.CM. de Melo S.J.). 
- Também somente Safya^, ou Brahraâ-loka, a habitação de Brahmâ e da verdade 
(Dovrson 179), 

Amvita (imortal), Mrlía (morto, falecido), íoka (mundo); Paíàlã. 
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qui habet triginta tria millia militum (Dever vocant) qui semper ad 
bellum sunt parati, In hoc regno nullus labor, aut morbus, nulla 
mors reperitur, et ideo dicitur immortale. Tanta in illo est abun- 
dantia rerum ut si quis alium ad prandendum in suam domum invitet 
et postea hospitem exoret ut si aliquis defectus prandio contingerit 5 
illi parcat, hospes respondet talibus cibis me in hoc convivio exce- 
pisti, ut nec Araaravati^® (sic appelatur principalis civitas istius 
regni) reperiri possint, 

Hunc nostrum mundum dividunt in novem candas” seu dipa- 
vatf^ (partidas vocamus): 1,“ dicitur garP in insula Cellam sita 10 
(de qua plura infra'’”) in qua est mons altissimus in cuius culmine 
duo hominis vestigia insunt ut quae esse primi hominis a Deo creati 
affirmant”’. Qua de causa ad illa invisenda complures ex gentilibus 
accedunt devotionis causa, 

Ad aquilonarem plagam affirmant esse montem altissimura 15 
(Mahamheru”” vocant) in quo innumerae arbores quae pulcherrimos 
flores fructusque gustul suavíssimos producunt; circumcirca sunt 
etiam plures montes minoris raagnitudinis, omnes tamen isti montes 
tam grandem molem effidunt, ut postquam sol illos pertransit nox 
effld dicunt, non advertentes quod si res ita se haberet semper radü 20 
solares ab aquilonari plaga derivari deberent ad nostram regionem, 
umbram vero semper debere tendere ad australem plagam cuius 
contrarlum nos experimur. 

[130v] Maria septem esse affirmant: eorum prlmum est aquae 
salsae, quod est nostrum, secundum sachari, 3 “ vini quod palmae 25 

1 trla —vocant m2 3 immortalis corr, m2 
B talis corr.fflí 10 in sobrep. m2 
12 insunt ut quae sobrep. m2 13 affirmant sobrep. m2 
20 effici dicunt corr,m2 de efficiatur/lta sobrep,m2, antes ml inter 
23 nos sobrep, m2, antes ml vus [?] 


Amarâvati, capital de Indra (Dowson 11; cf, Harish-chandra, cap, 1, nota 11). 
Khandas (cf, Harish-chandra, cap, 1, nota 14), 

Dvipavatl, terra (Apte 266). 

Parece que será Hari, uma das nove partes da terra (Dowson 102 336). 
w A f, 134v e segs, 

Fala dos Picos de Adão (cerca de 2.250m acima do nível do mar), célebre 
lugar de romaria, onde há uma cova cm forma de pê humano, que os maome¬ 
tanos interpretam como pegada de Adão, 

Mahâ-Meru, 















316 


TEXTOS LATINOS 


gignunt, quartum butiri, quintum lactis, sextum lactis congelati 
(dahim vocant), septimum aquae dulcis®^ 

Supter hunc mundum est padda abissus; sunt septem®'*! praesidet 
in illis serpentum rex Sessu; in una illariim asservatur ammta (ali- 
5 quo modo similis ambrosiae). Estque tantae virtutis ut illius! quan- 
titas etiam módica sufficiat ad susdtandum totum unum exercltum 
mortuum et ideo vocatur ammtã sangivanif^ (quae dat vitam), 
Haec ammta custoditur a Sessu rege de mandato Mhaessu. Cum 
vero quadam die eius gener Bhimu (de quo plura infra®®) ad bane 
10 totam ammtam exliauriendam accederet, et venenosae serpentes 
quae illam custodiebant velut agmine facto in illum irruerent tandem 
aliquibus fugientibus, aliquibus oceisis, ubi primum ad locum ubi 
ammta asservatur pervenit, ex ea aliquantum praegustavit, venenum 
quod serpentum morsu inbiberat nihil omnino ei nocuit et postea 
15 totam illam ammta exhauriens huc illuc prae laetitia saltare caepit. 
Sessu rex aceurrens hoc Mhaessu annunciavit qul tigris figuram 
assumens in instanti ad locum perveniens unguibus ventrem Bhimu 
aperiens totam ammta recuperavit: quo peracto Mhaessu propriam 
figurara assumens Bhismu vulnus raanu tangens ventrem illaesum 
20 et sanum reddidit®^ 

Infernus non subtus terrara nec in terrae medio, ut noster est, 
sed in regione aeris ad australem plagam collocant. Illius rex vocatur 
Yemu et regis ministri Yemazuta®® diaboli, scilicet regis potestas ad 
plura extenditur, et in primis est dominus vitae et mortis, ita ut si 
25 aliquera velit oceidere, mittit aliquos ex suis ministris ad hoc exe- 
quendum; unum tantura exemplum referam. Quadam die, ut addu- 
cerent cuiusdam regis peadanum (gubernatorem maximum) duos ex 
suis ministris destinavit: illi ad mandatum regis exequendum figuram 

15 prae laetitia sobcep. mZ antes ml palatia 16 tigris sobrep, m2, antes ml Ignls 
22 collocant sobrep. nã 28 exequendam ms, 

Os nomes são estes: Lavana, Ikshu, Surâ, Sarpis, Kshlra, Dadhi, Jala (Dow- 
son 102, onde Dadhi está no quinto lugar). 

Os nomes deles encontram-se em Dowson 233. 

Sanjiva (dando vida; jíva, vida), nome de um inferno (Dowson 220, Manu 
Samhitâ IV, 89; Apte 578); sanjivani, uma espécie de elixir, do qual se crê 
que pode restituir a vida aos mortos (Apte 578), 

A f. 151v e segs. 

As serpentes, especialmente as cobras de capelo, tem a morada no inferno 
Pâtâla (Dowson 213). 

Yama-dúta, mensageiro da morte (Apte 455). 


k 
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hôminla assumentes ad ipsius ptadani doraum diverterunt, quos uxor 
pmdani simul cum viro convívio excepit: prandentibus illis símul cum 
ptadam unius sibi gustus cum ptadano placeret uxori innuit ut ali- 
quam cibi illius partem in caenara reservaret. Quo audlto duo Yema- 
zuta non potuerunt se a risu continere, quaenara causa illius risus 5 
esset cum uxor ptadani percontaretur; illi risus causara illi aperientes 
addiderunt, quod quia illius cibum caepissent tali beneficio devincti 
post tres dies animam ipsius mariti sine dubio addueturos quapropter 
eius corpus cremari (ut mos est apud istos) non permitteret, sed 
illud intactura asservaret. Cum vero tunc temporis aliquos ex suis 10 
ministris mitteret ad pradana vocandum, ille ascend[end]o equo iter 
cum peragere caepisset tunc illi duo Yemazuta duorum taurorum 
horribilem figurara assumentes eq[u]um et ascensorera in terram 
mortuos prostraverunt pradan/que animam ad Yemacondda (antrum 
Yemu) deducentes corara suo rege obtulerunt, Horum ministrorum 15 
considerata diligentia, illis mirum in modum laudibus rex extollens 
dixit: «Diligentissirai ministri in aeternum vivite». Tunc illi: «Ad quid 
nobis vita tam longaeva si verbum datum ad-- [131] implere non 
potuerimus?» «Quodnam illud est?» regi percontanti responderunt 
orania quae acciderant narrantes: tunc nc illorum verbum irritum 20 
remaneret animara ptadani, ut reducerent, indulsit, quae ut corpus 
ptadani est ingressa, ipse redivivus surrexit®®“. 

Habet insuper Yemu potestatem ad torquendas animas quae 
propter peceata in hac vita commissa ad illum locum pervenerunt, 
Aliqua horum tormentorum genera si referam, non erit grave legenti: 25 
Qui in hoc mundo alicuius raulieris pulchritudine allectus suis oculos 
in illam mala intentione conücit, illius oculos acutissimis spinis trans- 
figunt®”, et ipsis spinis eum acerbissime verberant dicentes: o per- 
verse. Deus te creavit ad hoc ut parentes honorares, farailiaeque tuae 
provideres, et nocte dieque creatorls tui ob tanta beneficia in te 30 
collata memorlam haberes; at tu haec omnia obliviscens in mulierum 
pulchritudine cor tuum figens, o quando illis frui potero, inhiahas, 
ideo tunc gustu desiderato modo fruere, Et haec dicentes illis spinis 

9 non sobrep, m2 11 ad sobrep. 12 tunc sobrep, m2, antes ml tunc 
caepisset 17 ad corr. m2 de id 22 redivivus corr. m2 de reditus 
25 si sobrep, m2 32 inhiahas m2 

38* Cf. págs. 271-275. 

3® No inferno Kantaka-Shalmali a tortura é causada pelos espinhos da árvore 
Shalraali (Vishnu Samhità XLIII, 20 36), 


23 
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eum sine intemissione verberabant et salsa aqua eius plagas unge- 
bant ut dolori dolorcm acumularent. 

Similiter si aliqua mulier alicuius hominis pulcliritudine impulsa 
illum in hac vita concupivlt, ut columnam ignitam amplectatur" eam 
6 cogentes, dicunt quia tu dum in mundo viveres hominis pulchri 
amplexibus frui concupisti ett.^ ecce quos desiderasíi araplexus nunc 
tenes, bane columnam ignitam amplectere; et post liaec eam in frusta 
considentes in immunditiae bharatrum proiiciebant. 

Cruciantes etiam quemdam famosum peceatorem qui in hac vita 
10 floci aestimabat bonorum consilia< ita dicebanti per tot annos, quibus 
ut corvus vixisti (dicunt enim corvum vivere ducentos vel trecentos 
annos), nunquam creatoris tui es recordatus, et quod peius est, 
quando boni hoc tibi in memoriam reducebant tu impie respondebas! 
ubi est Deus? Qui vobis tale consillum praestant ipsi vos seducunt: 
16 fruetus hominis nati in mundo hic est habere domum magnificam, 
gustum afferentibus cibis vesci, mulierum complexibus delectari; sl 
quis a cibo et potu, ut corpus maceret, se abstinet, quem fruetum 
percipit? Dei imago ubinam est? Quinam est insipientior, ille qui 
lllam collocavit aut ille qui eam adorat? Ad hoc socius tuus tibi 
20 respondebat! estne tibi mens et consilium aut non? Loqueris tanquam 
bos crassus et obesus qui nescit matrem neque sororem et es qualis 
sus qui nihil aliud fert nisi in iramundltiam revolvi: talis es tu, 

Cum autem Yemazuta igne intensissimo eum inflamarent illi ut 
misericórdia moti saltem ut una minima aquae gutula eius linguam 
25 refrigerarent, enixe petebat: at illi loco aquae frigidae liquefactum 
plumbum in os eius infun- [13Iv] debant, et cum haec adhuc non 
sufficerent, eum in Narcavassu^’' (immunditiarum infernum) qui 
habet multitudine quadraginta leucas, latitudine sexaginta, dedu- 
centes illum in sulfurls et pieis ardente flumine submergebant, ita ut 
30 respirare non posset et si superius ad hoc ascendebat, corvi durissimo 
acutissimoque rostro illius oculos perforabant; quod si ad hoc ut ab 
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i his se liberaret ad infima descendebat, bovum magnitudine aequales 

vermes eius carnes corrodebant, Et haec de Yemacondda cruciatibus 
f sufficiant. 

Habet denique Yerau potestatem super his, qui sufficientem 
paenitentiam pro peceatis in hac vita commissis satisfecerunt ut habito 6 
alio respectu ad talium peceata respectum in sequenti transmigratione 
illis côngrua corpora concedant, ex quo, ut aiunt, fit quod si aliquis in , 
alia vita fuit crudelis, in hac secunda tigris renascatur'', quod quam 
insipienter Yema iudicet facile ex eo patet, quia illi oceasionem 
praestat ad hoc ut in hac secunda vita crudelior sit; unde debebat 10 
eum ovem renasci facere, ut disceret suo maio mansuetum esse. Cum 

vero b/ira^manae vaceam ut Deum colant^ eius caudam in extremis 

vitac positi apprehendunt ad hoc ut in alia generatione vaccae renas- 
cantur, quo illis faelicius contingere non posse existimant^h Allu^ 

. dentes autem ad hanc animarum transmigrationem, dicunt; ho purva 15 

zalmicho mazo vairy*'; hic est meus inimicus ab antiqua generatione, 
ad demonstrandum nullum alium possideri mayorem. 

[Os deuses menores] 

Dii minores apud illos sunt octo nempe: Indru, Yerau, de quibus 
supra; Suriu, sol; Chandru, luna; Vayu, eolus; Agni, ignis; Varunu, 20 
Neptunus; Cuberu, alter Crassus, eo quod sit Mhaessu thezau- 
rarius^®, 


1 ifflfima ms, 4 super his corr. m2 de superbis / qui tiscado in iníerno 
5 habito sokep. m2 G peceatorum corr, m2 7 côngrua sobrep, m2 
8 tígrls renascatur m2 de rena ml 9 iudicet m2, videret m! 

12 vaceam sobrep, m2, antes ml eum IS purua ms, 


2 ut sobrep, 6 nunc sobrep, in2, antes ml eam 11 vivere riscado per 
13 in corr, m2 de an 18 afferentes ms, / cibos corr, m2 2122 et es qualis 
fiu.s m2 24 gutulac ms, 27 infernorum corr, m2 30 potest corr. m2 


Cf. por ex. Ushanà Sainhitá; «By knowing g step-mother, under the influence 
of lust, a Brâhmana should embrace a female-form, raade of black iron after 
his heart and heated» (VIII, 23), Cf, também Yâjmwalkyâ Samhità II 259, 
Naraka-vSsa (Vikramêdiitja, Imagem quinta, nota 5), 


Segundo Vishmt Samhità XLIV, 39, quem roubou cavalos renasce como tigre, 
e quem roubou carne como abutre (ib„ 21) etc. 

Sobre a vaca, chamada devi (deusa) já desde os tempos do Rigvcda, veja-se 
Kane 11/2,772-773. 

Cf. Kane II/2, 879 e v. Glasenapp, Der Hinduismus 67-68, 

« Ho purva zalmicho mazó vairy: este da antiga geraçSo [é] meu adversário 
(comunicação do P. Melo). 

Como amigo especial de Shlva é chamado Isha-sakhi, «amigo de Isha» 
(cf. Dowson 174), 
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[173] Sillocu, Divitiae, etsi consumantur, aliae possunt 
acquiri, si arbores et aliae similes etsi eradicentür, aliae 
earum loco plantari possunt, filius si moriatur alius potest 
nasci! si tamen corpus scmel corruptum fuerit, iíerum redire 
non potest. 

Sillocu. Diviíias si quis firmas dixerit, similes sunt plateae 
pulveri, qui a quocumque vento circumfertur; adolcscentiam 
si dicas firmam, similis est aquae torrenti[s], qui dum pluvia 
pluit, est plenusj cessante vero pluvia siccus raanet; si dicas 
meura corpus est firraum, simile est aquae spumae, quae in 
instanti disparet. 

Sillocu. Hic mundus est dolorum cathedra, causa corporis 
miseriarum, superbiae radix, ad caelum ascendendum impedi- 
mentura, porta patens ad infernum, 


APÊNDICES 


1 

Oarta de D. Francisco Garcia, Arcebispo de Oranganor, para 
os Inquisidores em Goa 

Carta original de 10 páginas, escrita por um amanuense, corrigida 
em vários lugares da mâo do mesmo Arcebispo, sem indicagâo de lugar 
nem date, nem assinatura, tendo por título, posto por mâo do Padre de 
Magistris: «Carta do Arcebispo pera os Inquisidores em Goa>. O 
documento conserva-se, em bom estado, na Biblioteca da Ajuda 50-V-38, 
ff. 240r-244v, antes 202-06 e n.' 32. No princípio refere-se D. Francisco a 
uma carta dos Inquisidores, «de 7 de Setembro deste prezente>, que deve 
ser 0 ano de 1657, pois fala do Padre Comissário (P, Josô de Santa Maria 
[Sebastlani] carmelita), chegado de Europa ao Malavar em 1667. 

Toda a carta de D. Francisco é uma serena e douta defesa própria 
contra as acusações da Inquisição. A. Bailo em A Inquisição de Goa I, 
160-162, publicou apenas a conclusão deste interessante documento e não 
toda. Nós também, por se tratar longamente de questões jurídicas e 
canónicas, não nos julgamos autorizados a publicá-lo na íntegra numa 
obra destes. Damos só a conclusão (f. 244r-v) pelo seu valor autobiográ¬ 
fico e por nos completar bem a Introdução deste livro sobre a vida do 
Arcebispo, 

TEXTO 

Comtudo quero mostrar a Vossas Mercês que o que eu fls nam Ifol] 
por ignorância nem por falta de saber, porque há quarenta e oito annos 
que li hum curço de phllosoplila (i), e depois ensinei por muitos annos 
theologia especulativa e moral. E tenho tal noticia, alem de theologia, do 
direito canonico e civil, e tenho composto nestas matérias muitos tratados, 
os quais não forão pouco aceitos a quem os leo, E estudo quanto os nego 
cios me dam lugar, de modo que tenho composto nas matérias destas 


M t ™ Província do 

° três anoa (provà- 

velmonte este terá sido de 1G07-10), 
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sciencias hum vocabulário de doze mãos de papel: e nem por Isso deixei 
de me aplicar ao estudo das lingoas destas partes, porque sey a lingoa 
panddi (2), que hé 0 que corre em Maduré e na Pescaria, e sei escrever 
3 ler nella como na nossa portuguesa; e do mesmo modo sey malavar (3), 
na qual tenho composto e escrito por rainhas mãos dous vocabulários 
portugues-malavar e malavar e português, posto que os nam julgo por 
perfeitos, por nam ter livros [ 244 v] por onde lea; como compus os de 
Goa (<) por ter muitos livros da lingoa, a qual sey mais que bastante- 
mente, como Vossas Mercês, se forem servidos, se poderam Informar dos 
bramenes de Salsete, principalmente dos d’aldea de Margam e do 
Lotulim (E), nas quais igrejas fui vigairo onze annos. Sey ler tres letras 
da mesma lingoa: a primeira se chama chalantra («), que hé a ordinaria; 
a 2 ,*, na qual se escrevera os livros da % dos gentios e suas historias (t); 
a 3 .‘ se, chama palea nagara (s), a qual sabem poucos ler. Sey,mais a 
lingoa suriana («), que hé 0 que corre nas couzas da igreja nesta chris- 
tandade, e a letra suriana delia; e a do monte Libano (10), a qual lingoa 
dista desta da Serra como a castelhana da portugueza, Aprendi mais a 
letra hebrea, por ter todos os pontos que servem nesta escritura, como 
servem na nossa as vogais, Comforme a isto, parece que em mym pouca 
ignorância pode haver; bastante saber, sym, 

A experiencia também nam me falta porque governei todos os cargos 
mayores desta Província por muitos annos; fui vigairo das christandades 
por espago de desaseis annos na Costa da Pescaria, de Travancor, de 
Salsete de Goa e do Norte. Em todo este tempo por mercê de Deos não 
fui tachado em couza alguma de substancia, Quando 0 Arcediago pas,- 
sado (11) se alevantou contra 0 Senhor Dom Francisco Ros (12), eu 
estava em Cochim; quando 0 mesmo se alevantou contra 0 Senhor Dom 
Estêvão de Brito (is), eu era preposito da Caza Professa («) e seu 


(’) Isto é a língua tamil, falada no antigo reino lamll dos Pandyas, cuia 
capital foi Maduré, 

. (’) Malayâlam, língua usada em Cochim, Travancor e na ISerra (onde viviam 
03 cristãos de S. Tomé), Por falta de documentação pode ainda hoje escrever 0 
bispo anglicano L, W. Brown (lue D. Francisco Garcia provàvelmente hão sabia 
nada da língua malayâlam {The Inikn Chrlstiam of St. Thomaa Cambrldee 
1966, pág. 98). 

(*) A palavra Goa foi acrescentada por mão de D. Francisco. 

(“) Margâo, quase no centro da península Saloete, Loutolim, ao norte de 
Margão, perto do rio Zuari. 

(') Cf. a palavra clmlani corrente, ordinário (DALGADO I 262, 11 18), 

(') O sânscrito, ou demnágari. Explica DALGADO; «Assim se denomina 0 
alfabeto em que geralmente se exaram os monumentos da língua sânacrlta. Dlz-so 
também simplesmente nágarb‘. 1 369). 

(®) Palaiyaj antigo; nágari, sânscrito. Trata-se do alfabeto grantha, 

C) A língua sira (oriental, 011 da Mesopotâmia), 

('“) A slra ocidental, 

(') Jorge da Cruz (cf. Card, B, TISSERANT, Easteni ChvisUanitg Iw índio 
[Bombay 1967] 48-49 63 66-66 63), 

(”) Arcebispo 1600-1624, 

(’’) Arcebispo 1624-1641. 

(>') A Casa Professa de Goa. 


procurador pera com 0 Senhor Conde de Linhares (n) e pera com essa 
Santa Meza. Logo experiencia também não me falta, a qual com a acien- 
cia sam os dous pollos que mostram por onde os que governam se ham 
de reger e, faltando qualquer delles, nam pode haver bom governo porque, 
ainda que hum seja muito letrado, se não tiver experiencia raramente 
acertará ao seu governo; e polo contrario ainda que tenha pouco saber, 
se tiver multa experiencia, acertará em muitas cousas, como vemos acon¬ 
tecer assi, no governo secular. Por onde hé provérbio que a experiencia 
hé mãy da sciencia principalmente nas couzas maiores, se[ndo] (i») 
também [a] expriencia mãy da purdencia, emtanto que 0 dls Aristóteles 
que não pode hum mancebo ter purdencia porque não pode ter expriencia. 


2 

Notas biográficas do P. de Magistris sobre D. Francisco Garcia 

Na Biblioteca Nacional de Lisboa, Fundo Geral 34 , há um manuscrito 
qu caderno, inédito, todo da típica mão do P. Jacinto de Magistris com 0 
título «Particularidades acerca da vida de D. Francisco Garcia», escrito 
em português por fins de 1659 ou 1660 , com alguns Itallanismos na grafia. 
Sendo 0 Autor por muitos anos companheiro e cqnfessor de D. Francisco, 
estas interessantes e sóbrias «Particularidades» têm especial valor e por 
isso aqui as transcrevemos. 

Particularidades acerca [d] a vida de D. Francisco Garcia, 
arcebispo de Crangonor e da chrlstandade da Serra, ou 
dos christãos de S. Thomé 

Foy natural de Alter do Cham em Alantejo, villa do ducado de Bra- 
ganza, Seus pays foram nobres e dos primeiros daquella terra. 

Partio pera índia sendo theologo, sendo procurador 0 P.v Alberto 
Laertlo da Provinda do Malavar, e naquella mongarn foram 63 da Com¬ 
panhia, que todos chegaram com saude era varias naos (1). 

Leo philosophla, tendo no cabo as mezas, e foram as primeiras e 
derradeiras, que se fizeram na índia. Leo depois thcologia speculatlva e 
f moral vários annos, 

i| Esteve nas christandades da Costa da Pescaria, de Ceilam, de Salsete 

I de Goa e do Norte, fazendo em todas grandes servigos a Deos e conver- 

I sam das almas. 


(<É) D. Miguel dc Noronha, Conde de Linhares, vice-rei da índia 1629-1636. 

(«) O amanuense parece ter escrito a carta ditando-lha e não alcancou tudo, 
(‘) O P. Laerzlo (Laércio) Italiano de Orte, onde nascera em 1567, íoi para 
a indla a primeira vez em 1670. Com a mencionada multidão de missionários tornou 
a ela em 1602. Foi vioe-provlncial de Goa e, de 1606-11 e 1625-29, Provincial de 
Malavar, Faleceu em Cochim em 1630. 
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Foy admiravel em saber as lingoas, dizendo por Isto muitos que elle 
tinha dom de llngoas, polia facilidade com que as fallava tam diversas 
entre si. Soube as lingoas canarina ( 2 ), industana (s), chingala (■^), raala- 
var, tamul, sonscadra (c), grendam («) e caldea 

Compôs em varias lingoas vidas de Santos, meditações, diálogos; 
confutou os erros dos gentios, persuadindo com rezões as cousas de nossa 
santa fé, em estilo multo douto e aceito a todos. 

[Iv] Fez vários dictionarios, vocabulários, grammaticas e outros 
libros pera se aprenderem as ditas llngoas facilmente. 

Sendo Arcebispo, gastou muito dinheiro a fim de se poder emprimlr 
em algumas lingoas livros pera a dilataçam da santa fé; porem nam lhe 
socedeo, per Ignoranza de officiaes. 

Foy na Companhia procurador, reittor dos collegios de Baçaim e de 
Goa, preposito da Casa Professa, vice*provincial, vlsitador e provincial; 
depois de 55 annos, eleito e sagrado Bispo de Ascalona; e Arcebispo de 
Cranganor 17 annos e 9 mezes, morrendo aos 3 de Settembro de 1669, 

Abhorreceo tanto as dignidades que, quando lhe deram a nova da 
eleiçam em Bispo, logo lhe deu hum vagado, outro no dia que foy consa¬ 
grado Bispo, 0 3.“ quando por morte de D. Estevam de Brltto, seu ante¬ 
cessor, ficou elle Arcebispo. 

E pera bem governar, mandou logo pintar na sua sala os prelados 
que foram da Companhia, bispos, arcebispos, patrlarchas e cardiaes, pera 
que tivesse sempre diante de seus olhos exemplos de casa, pera os imitar, 

Visitou por vezes 0 seu arcebispado todo em terras de gentios, nam 
perdoando a travalhos pera consolar e ajudar seus clirístâos, os quais 
sempre se reconciliava com cousas de devagam, com vestidos, armas e 
outros prezentes. As igrejas do arcebispado, de sua casa fez muitas 
obras, como suppellectiles de calizes, vestimentas, dalraaticas, capas, pai¬ 
néis e outras cousas, procurando também muitas com 0 dinheiro das 
mesmas igrejas, as quais sempre procurou fossem limpas e ornadas, de 
modo que atraíssem os ânimos dos chrlstâos pera as frequentarem. 

[2r.1 Abhorreceo sempre na sua chrlstandade as devagões de noite, 
assi antes de amanhecer como na própria noite; na Coresma 0 visita dos 
pagos com as portas das igrejas abertas, ou ladainhas e outras devagões, 
dizendo ser este abuso e occaslões de mil offensas de Deos. 

Teve grande zelo do bem das almas, procurando fossem sua,s ovelhas 
coltivadas por todos os modos, e assl aos vigários diligentes costumava 
sempre dar algumas peças, como aos missionários da Companhia, 

(^) 0 coticant (Cf, DALGADü I 197). 

(“) O mamta,, nEo urdu ou hlndustanl, Ajsflim se Ifi no necrológio também 
do P. Stephens, que esto sabia 0 hlndustanl, om vez de marata (cf. Q. SCHUR- 
HAMMBR, Dor MaratMdichter TlioDm Stepliens S, /, Neue Dokumente, em 
ArcUvm Bistoricum S, I. M [19117] 67). 

(*) Slngalfis (of. DALGADO 11 274), 

(“) O sânscrito, Esta palavra tinha antigainente nma grafia multo variada 
(cí, DALGADO n 287-289). 

(*) Orantlia, «livro», o alfabeto «palea nagarb de D, Francisco, 

(’) A língua sira (oriental). 
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Foy sempre enclinado a amparar orfans, e isto té que tivessem estado 
e ficassem sem perigo; e nos derradeiros annos foy tam liberal em fazer 
esmolas que corria risco de ficar sem nada, dizendo que as esmolas eram 
tochas que lhe hiam diante, 

A sua casa parecia de religiosos, ainda que tivesse nella varia sorte 
de gente. Por seus familiares teve sempre os melhores músicos, pera que 
lhe servissem na See. Teve clérigos do seu arcebispado continuamente, 
pera que deste modo fossem mais domésticos. 

Sempre procurou fazer destrarem meninos em varias danças, pera que 
aceompanhassem as procissões, tendo-lhe feito diversos vestidos pera este 
só effelto, envençam de que nas visitas procurava muito, pera convocar 
a gente à igreja, à crisma, etc. 

Pera isto sempre fazia falias, vai-após (s), entermezea e outras cousas 
semelhantes polias quais concorrevam os povos muito pera as ver, em 
que depois tinha o seu intento pera os adoutrinar, etc. 

Sempre foy escrupuloso em dar ordens, dizendo que nam daria conta 
a Deos das que tivesse negado. 

A sua gente de casa se confessava frequentemente, dizia as ladainhas 
jontamente duas vezes no dia e outras devagões. 

Tinha varias casas às quais todos os mezes repartia suas esmo¬ 
las, [2v] costumando dizer que o melhor dia do mea pera elle era o pri¬ 
meiro, por ser dia em que distribuiva o dinheiro às familhas pobres. 

Cada dia dizia a missa porque, dizia elle, nem queria que as almas 
do purgatório se queixassem delle: foy destas particularmente seu devoto 
pera as encomendar a Deos. Alem da missa que dizia, ouvia outra de 
joelhos, visitando entre dia a sua capelinha. 

Sendo prelado conservou sempre o exercitio da vida religiosa em se 
allevantar polia manhã cedo, em fazer sua oragam mental, ezames, ler 
a ligam espiritual e outros exercltlos religiosos, tendo cada vez mais 
conceito da sua Religiam e do seu Santo Fondador (s), 

Teve particular affeigam al Rey D. João («), nam só como vassallo, 
mas como filho desejando sempre suas grandezas; e assl nam perdoava 
a gastos ou pera refazer os muros da fortaleza de Cranganor, ou pera 
a paga dos soldados, ou pera vigias em oceasiam de sospeita de guerra, 
andando elle mesmo com seus clérigos a rondar de noite. 

Tinha em sua casa multas armas de fogo, lanças, espadas, polvora, 
pllouros, morram, etc. pera as emprestar em tempo de necessidade; e foy 
parecer de todos que per seu respeito ficou em pé a fortaleza de Cranga¬ 
nor, pollo grande cuidado que teve em tudo de a conservar e nam ser 
.tomada do gentio, 

Por Isto, sendo de 80 annos, vindo os’ olandezes sobre Cochlm, por 
ver a cidade que o capitam nam tinha talentos pera a saber defender. 


(») Val-após, jogo português, parece o mesmo que vai-íe-a-ele ou esooíwle- 
■esconãe, 

(“) S, Inácio de Loiola, 

('“) D, Joao IV, 0 Restaurador, rei de Portugal 1640-16BG, 
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ainda que estivessem muitos portugheses que tinham estado em grandes 
governos, a cidade obrigou ao Arcebispo a ser seu governador e defendê-la 
do perigo era que estava, como depois esteve com 17 naos olandesas que 
a vieram cercar, Ouve-sse o Arcebispo com tanta diligencia pollo dinheiro, 
gente e munigões que ajontou [3r] pera defendê-la que, sabida tanta 
prevengam, os olandeses se partiram muito enfadados, pollos grandes gas¬ 
tos que tinham feito em. vir a essa cidade com infinita gente e tantas 
naos ( 11 ). 

Foy inimigo de receber prezentes de nenhuma sorte, antes clle, pera 
0 bem da sua christandade, que estava espalhada nas terras dos gentios, 
pera os ter mais benevolos, contlnuamente lhe mandava varias pegas, 
com que governava como se fossem terras sugeitas à coroa do rey de 
Portogal, 

Quando via qualquer offensa de Deos, ou apertos com seus christáos 
pellos capitães d’El-Rey, de vários modos lho fazia saber e nam desistia 
disto té que nam estivessem no seu estado primeiro, nam arreceando de 
quebrar com elles e dizer-lhe as verdades como era necessário, 

Vendo-se já apertado da idade, de annos 81, com alguns achaques, e 
principalmente por varias raolestla.s que teve de vários, por nam poder 
fazer bem o seu officlo, vendo que perdia o gosto do comer e o estomago 
nam lho consentia, trattou de se aparelhar à morto dispondo de varias 
cousas, como repartindo esmolas; e assi deixou por dou,s annos dinheiro 
pera se repartir às casas pobres, como elle fazia sendo vivo todos os meses, 

Deixou dinheiro, como em hum monte de piedade, pera se emprestar 
á gente pobre com esta condigam que, quando nam o restituísse, àquelles 
nunca mais se emprestasse cousa alguma, e isto só pera a gente de Cran- 
ganor, 

Fez repartir dinheiro e seus vestidos a casas pobres; a seus familia¬ 
res deixou dinheiro pera tornarem pera suas terras, e pera ficarem em 
sua casa té que tivessem embarcagam commoda pera partirem. 

Deu carta d'alforria a todos seus mogos e dinheiro pera se poderem 
remediar naquelles princípios. 

[3v] Mandou fazer huma roupeta nova, hum ornato da tomba, caixam 
e outras cousas pera o seu enterro e sepoltura. 

Teve particolar devagam às onze mil Virgens ( 12 ) pera ter huma boa 
morte, e assi a prevlo dizendo que era a derradeira doenga, tomando 0 
aviso da morte sem nenhum sobresalto nem enquletagões, tendo sempre 
na boca .salmos que rezava no tempo de sua doenga, que durou perto d’um 
mez, e actos d’amor de Deos com que se consolava. 

Desejou de morrer no dia da Assumpgam (is) ou oitava da Senhora, 
por dizer que eram bons dias, 


. (“) Çochini caiu, depois do miatro anos de resistência, sm 1662 nas inftos dos 
Holandeses. 

(”) S. úrsula e companheiras, mártires de Coiúnia, 

(”) 16 de Agosto, 
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No dia do seu enterro fez repartir esmolas a todos os pobres, e em 
particular aos seus meninos, filhos de gente pobre, aos quais elle todos 
os dias costumava fazer dar de almogar. 

Também fez distribuir a sua roupa branca e muitos pedagos de pano 
pera se vestir a gente pobre. 

Recebeo o SS. Sacramento na sua sala, diante de todos, aos quais 
disse que perdoava, como pedia perdam dos desgostos que lhe tinha dado 
no seu governo. Recebeo a S. Ongam respondendo elle a tudo.com gran¬ 
díssima paz e sossego d'alma. 

Por 30 dias se lhe cantaram duas missas cada dia, huma em latino 
conforme o rito romano, a outra em siro caldaico por ser aquella chrls- 
tandade de S, Thomé apostolo, aonde se continua ainda oje o rito caldeo 
approvado pellos Summos Pontífices. 

Antes de morrer se despedio cora cartas dos RR, Cabidos de Goa e 
Cochlm (“), dos senhores governadores do Estado da índia (iM e da 
cidade de Cochlm. 

Por vezes dizia que, sendo estado 63 annos na Companhia, nam ,se 
lembrava de ter offendido a Deos nunca mortalmente. 

[4r] Foy multo devoto da B, Virgem procurando com todos de aumen¬ 
tar sua devagam, por merecer dos homens toda a lembrança, de agra¬ 
decidos pelos officlos que faz de continuo por elles diante de Deos, 

Teve grande conceito da santidade do S. P. Ignatlo e da nossa Reli- 
glam, quelxando-sse muito por ver que havia grande mudança do seu 
primeiro ser e virtude antiga, 

Foy multo prudente e precatado sempre em todas suas acções e 
governos, e, sendo suddlto na Companhia, resgou por vezes duas e 3 vezes 
as cartas escrevendo a seus superiores, quando via que tinha escrito 
alguma palavra de mais, por nam faltar à reverencia devida àquelles. 

Soube cânones perfeitamente, aritmética, musica, tendo genio e 
talento particular pera qualquer arte liberal e raecanica. 

Foy de temperamento natural sanguinho e, ainda que fosse sogelto 
a se gastar, no obrar tinha ganhado tanto na virtude que parecia fregma- 
tico. 

Isto hé brevemente o que me occorre acerca de D, Francisco Garcia, 
arcebispo de Cranganor, do qual por muitos annos foy seu companheiro 
e confessor. 


(i‘) Hntfio nSo hávla Bispos em Goa e Cóohim, por o Papa não ter ainda 
reconhecido a restauração da Independência, proclamada em 1640; por isso escreveu 
D, Francisco aos Cabidos, 

(«) De 1667 a 1661 governaram o Estado da índia juntamente Manuel Masca- 
renhag Homem, Francisco de Melo e António de Sousa Coutinho, 
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Ahimniu (Ábhimanyu,), rei 5. 

Adahpada, AdallapoAo, 226 285. 

Âãitya, deus, 1422. 
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Agradeoimento 163-165. 
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Amaravati, Amaravâty, Amara- 
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287. 
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0 passim. 
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Aristóteles, filósofo, 325, 
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241-243 245 249 304-306; o seu 
arco 242 304; chamado por 
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netu (Brihan-nada) 297 298 
302 303. 

Arthapura, cidade, 156, 

Urvore de gralhai 111», 

«Ârme ão pagodei 177 280. 

Ascalona, .sé tlt, de D. Francisco 
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Ãshrama 62io. 
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301-302 305, 
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conjunção 65 70-72 e passim. 

Astrólogos 72 74 77 80 69 157. 

Asttai-loca• palia (AstUa-loTca-pâ- 
las) 64; Cf. Oito rumos. 

AvadMtavâsa, yogi, llO^. 

Avataru (awtâra), encarnação de 
Vishnu. XXVIII 195 230-233 237 
246 257, 0 primeiro 313, o quarto 
258, 0 sexto 267. 

Ay ode (Ayodhya), capital de Ha- 
rlsh-chandra, 1 2 5 13 34 43 54 
56 61 253. 
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Baçaim, cidade, XVÍ 326. 

Baãraxemu (BMdmena) 104. 

Baião, António, escritor, 323; 

Baka, BaMsura ou Vaha, gigante, 
1028 2927. 

Bala-ráma 1967. 

Bally (Bali) 123. 

Banãorá (Bandm), cidade, XVI. 

Bardez, província da índia portu¬ 
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. espec^lmente Shiva 314, 

BítríoZi/Danlel, S. J., escritor, XIX 
XXL 

Basar 79 122 145. 

Basamo 102 180 185 288. 

Batissa lakenioii (lahhenniou, 
hJthemycu, lakennicü, Iaque- 
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na) XX 44 49 67 92-93 118 141 

. 190-191, «0 Homem das trinta 
e duas perfeições» 57 60 132. 

Baumgartner, Alex,, S. J., escritor, 
XXVII25. 

Beijoim 116. 

Benares, cidade, 78^. 

Beníey, T., escritor, XXV 192i. 

Bengala, região, 78. 

Betle 98 152 295. 

BJiaqueraty (Bliâgiratha), nome do 
rio Ganges 25. 

BJiasmassaru (Bhasmâsura) 230. 

BUma (Bhima), o segundo irmão 
dos Pândavas, 244-245 247 293- 
297 306 316, por outro nome 
Bhalau (Bailava) 297-298 300- 
302, 

BMsmu (Bhima) 244 298 304-306. 

Bhom, Bhom, Bhousu (Bhoja), rei 
successor de Vikramaditya, 
XXIII-XXIV e passim entre as 

■ pp. 67 e 159, 217-219. 

Bhourutu (Barata) 84. 

Bhramaateâ, bhrahmâhatea, ihra- 


miudo (brahmahaiyâ), o pecado 
de matar um brâmane, 86 86 
166; q. v. também 80 174 203- 
205 310. 

Bhudishidu (BuddhisMhu) 128. 

Bhuta (bhüta) 30. 

Blutean, D. Raphael, escritor, 188«. 

Bradaywa, reino, 284-285. 

Bragança, D. Constantino de, vice- 
-rei da Índia, 111 304. 

Bragança Pereira, A. B. de, escri¬ 
tor, 1955 2641, 

Brama, Brahmâ, Brahmá, Pramana 
(Bralmâ), primeiro deus da 
tríade hindu, 2 64 81 142 197 221 
234 240 308-309 314. 

Bramenas, mulheres brâmanes, 52 
186 200 . 

Bramenes, bhramenes (brã Ima¬ 
nas), a primeira casta indiana, 
devem ler a lei 91 116, e fazer 
as cerimónias 186-187, vão em 
romaria 78 296, são muito res¬ 
peitados XX, protegidos por 
Vikramaditya 122 , consultados 
por Arjuna 249, doutos 77 122, 
penitentes 87 109 214-215, al¬ 
guns pobres, ajudados com me¬ 
recimento 85 116-117 130 140 
143-144 185-187 204 218 227 
235; brâmanes de Salsete 324; 
— um recebe um frasco de 
amrita 139; outro, maltratado, 
mostra-se generoso 156-158; um 
fingido 100 ; passim por todo o 
volume, 

Brito, D, Estêvão, S. J„ arcebispo 
de Cranganor, XVI324 326, 

Brown, L. W., bispo anglicano, es- 

■ crltor, apênd. 1 , nota 3 . 

Burhasyaty, Bruhaspady, Blmsa- 
quyrantu (Brilmpati), mestre 
dos deuses, 5 65 231-232, 


Galdea (sira), língua, 326. 

Oalinuga (Eali Yaga) 259 262-264. 

Gali Purussu, Gali Porussu (Kali 
Pürvasha) 259-262 312, 

Gallanenu (Kâla-^avana) 230. 

Galões 213. 

Galpatoru, calpathoru (kalpataru), 
árvore, 64 146. 

Galpaurakiu (kalpavrikshah) 69. 

Gãmaca (kâmâkshi), mantra, 132, 

Gamadenu (Mma-dhenu), vaca, 95. 

Gamala, oamalla (kamala), 9 37 76. 

Gamalaoaru, Gamallacâru, Gamal- 
caru, Gamellacâru (Kamalâka- 
ra) 94 97-98. 

Gamanda Bhudy, Cnmanda Bhudi 
(Kâmandha Buddhi) 128-129. 

Camandalu (kamandalu) 175-176 
233. 

GamboUm, oambolym (kâmbaUm) 
44-46 56 305. 

«Caminho reab 122. 

Ganarina, língua, XVI 326. 

Gandil 291-292 294-295. 

Gantipura, Gantipurá, cidade, 97-98, 

Garne, proibida aos hindus 174, 

Garnu (Karna) 244-245. 

«Carro triunfante» 109 184 226 233 
235 237 271. 

Garti, árvore, 105. 

Gasmira, região, 92 96. 

Gassramaym (Áshrama) 62. 

Gasta, do sol 27 269, de homen,s, 
126 308, de reis 5; de animais 
28 161 180 206, de pássaros 253 
283-284; outras passagens 32 
40-44 57 66 95 136 142 172 299. 

Gatre, palavra oriental, 46 210 247. 

Gaualansiou, Galauansiou, Galaun- 
sicu (Kaushika) 36 57-58. 

Gavllássu, Gavilassu (Kailâsa), pa¬ 
raíso de Shiva, 31 60 114 234 
314. 


c 

Geilão, ilha, 197 204 253 315 326. 

Ghalantra, um alfabeto, 324. 

Ghampeis (champô) 29. 

Ghandacapwa, cidade, 88 , 

Ghandra Mully, brâmane, 96. 

Ghandrarupa (Ghandra-rüpa), rei, 
87. 

Ghandru (Ghandra), deus, 1422 319 . 

Ghandravatl, cidade, 145a. 

Oharpentier, J., escritor, XVi, 

Ghata (shrâddha) 49. 

Ghaturanga, exército perfeito ou 
formado indiano, 66 ; q. v, tam¬ 
bém 1-2 76 87-88 92-93 113 115 
127 138 242 249 265-266 305, 

Ghüayu (Ghlllâya) 18, 

Ghingala (singaUs) 326. 

Ghiranuiny (GhiramjMn) 1024 283- 
284. 

Ghitraoutta (Olmta-Uta), monte, 
segundo D. Francisco Garcia 
talvez 0 Tauro 72. 

Ghitraxenu (Ghitra-sena), rei, 133, 

Ghitrugupta (Qhitra-gupta) 248. 

Ghrusnnu, Ghrustnu, Ghrustnnu, 
Ghrusttnnu (Krishna), oitavo 
avatãra 230-232, incita os Pân¬ 
davas contra Dur-yodhana 246 
XXVIII 59 89-90 195 197 240 
242 262-263. 

Ghutirer (ShUras), quarta casta 
na índia, 308-309. 

Gobra de capelo 185-186, 

Goohim, cidade, cabido 329; amea¬ 
çado polos Holandeses 327; XV 
324. 

Goco 105 175 193. 

Gohmbo, cidade, XVI. 

Gonty (Kmti), primeira esposa de 
Pandu, 292-294 296. 

Gorumby (kudumi) 4 286. 

Gouravas (Eauravas), os inimigos 
dos Pândavas, 302-306. 

Gouta (coita) 176 199. 
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Granganor, sé arceplspal de D. 

Francisco Garcia, XVI 326-328, 
Crasaus, rico romano, 319, 


Dádivas do discípulo ao mestre 
96-97. 

DaMm (ãaãhi)) um mar, 316. 

Daltiii (Daitya), gigante, 98 153- 
154 232 265 257-268 313. 

Daigaão, S. R., escritor, 4ii> e pas- 
sim, 

Dassaratu (Dasha-ratha) 292, 

De Magistris, Jacinto, S. J,, com¬ 
panheiro de D. Francisco Gar¬ 
cia, vida XVlIIi, traz o volume 
manuscrito deste a Roma XVin- 
XDÍ, escreve «Particularidades» 
sobre o Arcebispo 325-329; XVI? 
XXX 323. 

Deuãatu, Devaãatu (Deva-datta) 
78-80. 

DeitSj está no coragão de quem reza 
bem 73 215, as suas qualidades 
e morada 307. 

Devagana 59. 

Devapãna (Devapaná) 307. 

Devassamam, Devassiamanu (De- 
vãshrama) 293-294. 

Dever (Devas), era número de 
33.000.000 315, 

Dhana-da, mercador rico, 892 1043 . 

Dhamasetra (Dharmasatra) 256. 

Dharmu (Dharma), 0 irmão mais 
velho dos Pândavas, livra a 
Dur-yodhana do inferno 242-243 
248-249, governa e vai para 
Vaikuntha 246-247, dá a Arjuna 


Bãgerton, Pranklin, escritor XXI» 
e em muitas notas na história 
de Harish-chandra. 

Egipto nm. 

Egn (yajm) 


\ 

Greta (yuga) (Krita yuga) 259. j 

Guberu (Kwera), deus das rique¬ 
zas, 2 142 319. 

D 

licenga para peregrinar e vence 
várias tentagões 249-261, cha- ' 

raa-se também Quinchabatu ou 
Quichabotu (Kankabhatta) 297- 
302; 240-241 293 296 305. 

Dharmu (Dharma), rei de Hastiná- 
-pura, 269. 

Dhuru (Dhríiva) 226 235. 

Dipavaty (Dvípavati) 315. 

Dowaon, John, escritor, XXi e pas- 
sim. 

Dravyaãatta, tesoureiro, 116. 

Drunm (Drona), nuvem, 268. 

Drunu (Drona) XXVIII 306-306. 

Drupady (Draupadi), mulher dos 
Pândavas, 194 240 243-244 248 
806, por outro nome Xelondry 
ou Xellondt 7 (Sairandhrl) 298 
302, morre 246-247, 

Duapara (Dvâpara) 269 263. 

Duaraoâ, Duaraca (Dvarakd), ci¬ 
dade de Krlshna, 89 196 197. 

Dubois, J. A„ escritor, XXIXst 
2688. 

Duriodanu (Dur-^odhana), rei de | 

Ceilão 263, ganhou 0 reino com | 

dados falsos 248, inimigo dos ! 

Pândavas, cativo do Gandharva, 
entregue a Arjuna, volta para 
0 seu reino 239-245 297, morto 
pelos Pândavas 246, no inferno 
mas livrado por intercessão do 
Dharma 246-249, 

I 

í 


^Elefante reah 111. 
Ema q. v, Yama. 
Encantamentos 54 . ' 
Equias (YaJcshaa) 142. 
Esopo XXV. 


Fadas, boas, 85; cf. Oito fadas, 
Fados ^7 104-105 119. 

Farás, farás, casta multo baixa, 4 
10 32-33 40-46 48-50 54 57 60-61 
172-175, 

Fatalismo 74 97 112 246. 

Fenício, J,, S. J., escritor, 66i9 264» 
2925. 


Gahanu, nuvem, 268, 

Oairo 198. 

Gana, Ganna (Gana-devatas) 59 
64 142. 

Ganãarvas (Gandharvas) 64 142, 

Gandarvu (Gandharva), rei, vence 
Dur-yodhana 240-246. 

Gandinocu (Qândhiva) 304. 

Ganga, Ganges, rio sagrado 20 78 
85 1088 1143 . 

Garcia, D. Francisco, S. J., arce¬ 
bispo de Granganor, vida XV- 
-XVII 323-326, escritos 323-324 
326, línguas que sabia 324. 

Gari (GeMof) 316. 


H 

Eanimantu (Hanumat), chefe dos 
macacos, 111 304. 

Hariohanãru (Harish-chandra), rei 
bom e fiel de Ayodhyâ, cuja his¬ 
tória se narra nas pp. 1-61, é 0 
«Homem de trinta e duas per¬ 
feições» 44; vários manuscritos 
deste tratado XX-XXI. 

Hastinã-pura q, v. Astanapura. 

Bertel, Johann, escritor, XXVI=s, 

Hinduismo 186 190 307-319 e pas- 
sim. 


FerroU, D., S, J,, XVD XVII», 

Física (medicina) 203, (médica) 84. 
Franco, António, S, J,, escritor, 
XVí.s XVD XVI». 

Fula, phuíla, fulla (pJiüla), flor, 7 
13 19 22 29 51-52 55 57 76 86 
95 111 115-116 147 149.154 176 
220 226 243 250-251 265 267 294 
296, 


Garura (Garuda), «rei dos pássa¬ 
ros», 2 45 69 14311 286. 

«Geração da ka» 151 271. 

«Geração do soh 4 5 16 33 34 5 6 60. 
Gksenapp, H. v., escritor, 1858 2672 
3098 31322 41911. 

Goa, capital da índia portugue,sa, 
cabido 329; XV-XVI 326, 

Gooula (Go-kula), aldeia, 231-232, 
Gonçalves, Diogo, S. J., escritor, 

418 31322 , 

Govinda Xenã (Govinda-sena), brâ¬ 
mane, 119. 

Grendam (grantha) 326. 

Guinde (guindí) 23-24. 


Hiraneacorssepu, Hyraneacassepu 
’ (Hiranya-kashipu), rei cruel, 
persegue a Prahlâda 255-258, 
Hitopaãesha XXIV XXVI-XXVII, 
Holandeses, sobre Cochlm 327-328. 
Homem, constituição do 309, tem 
cinco sentidos 127 153; 108 126 
140 19i; «não homem» 196 251. 
Homu (homa), sacrifício de fogo, 
63 72-73 78 100 118 141 155 214. 
Hutanacharanu, Ohantacharanu 
(Vttâna-charanã), rei, 219 224. 
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l(/reja, 1, ft, templo pagfto, 72 8!) 
107 114 120 146, 

Indru (Indra), rei don deuscH pe¬ 
quenos 3-6 61 63-65 107 142-144 
153-164 166 195 223-225 228-234 
247-248 250 268 304 306 319, 
tem 33 mllliões de deuse.s il .sua 
obedifinela 230-231 233-234; seu 
elefante 231, .sim horta 164; en¬ 
via mulheres para tentar n 
Vilcrnmadltyn 64, e a Vlshva- 


JnoobiUtu, XVII, 

■larjan-miilã, deu.sa, 3li« 110'. 
Jamhira, cidade, ISli. 
danãrddana q, v. ‘/manuiiu. 

Jajum de nove dias 147, 

'loão V, rei de Porlitgal, 327. 

Jfíão de Gápua XXV, 

■Idíion 145-146; casa 261-262 312; 
díic!n.i 112 244 248, xadrnx 123. 


■mitra 251-252, e faz tentar a 
Janârddana 228; dá a Vikra- 
madltya a cadeira de trinta e 
dois degraus 07 216. 
fndustana, língua, 326. 

Inferno do hinduimo, não eterno 
248-249 256, tormentos 184-186 
273 317-319; 174 2,37 247 320. 
leporu ftshvara), nome do Shlva, 
116. 

Ixapnra, deusa. 141, 


Joffue (iiOfji), ■'ipcdlntet, 63 00-100 
102 107 110 112-113 140-141 
156-157 211 291. 

'loryfí da Cruz, arcediago, 324, 
José, patriarca do Antigo Testa- 
mento, 70 194, 

Jdsé de tíanta Maria, O. C, D., co¬ 
missário apostOIlco, 323. 
Juramentos 81, -ípolos pás de DeuH» 
173 251. 


K 

hãnuMlhem, vaca, 143. Khandãas (khanãas), partidas do 

Kane, P, V„ escritor, 6=' 186' mundo, que ,Hán nove, 3 11 90 
310'^n 313^1, 315_ 

Kãshl (Benares), 31". Kinaras (Kin-narns) 142, 

Ketr}i, f/uetri, qkelri (kshatriya), IMshna q. v. Clhrusnu, 

'^cavaleiro por gerngáo, ti 08 
308. 



Laersio (Laéroiol, Alberto S, J,. 
326, 

Lagarto, 1 e. crocodilo, 0180. 
Laqniu, lekhhí, lechio. Min (hkh) 
71 86 161 218 227, 
leite. Serafim, S, .1, , escritor, 
XVllIi, 

Líbano, monte, 324, 


Lnhltasm, LahUassu (Rohitâshva), 
filho de Hnrísh-chandra, XX, 
entre as pp. 16 (! oi, vendido 32. 
morto por uma cobra 51-52 50, 
Loioln, Inácio de, fundador da Com¬ 
panhia de Jesus, Santo, 327 320, 
LinitoUm, aldeia, 324, 
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M 

Maduró 324. Martalocu (Mrita-loka), mundo 

Maffei, Angelus P. X„ S. J„ escrí- mortal, 314, 

tor, lli" 307'," 310", Massana, Massanna, Mhassana, 

Magastam, Magastand, rio, 6-8, Mlmanna (Masana), campo 

Magia 66 92 100 195; pedras mágl- onde se queimam os corpo,s, 

cas 76 124 127 129-130 266-206; 41 47-49 66-56 69 190; .¥. cambu 

pomo mágico 100-101. fkâmbhaj, guarda, 48. 

MaM-bhârata XXTV-XXV XXVII- Matrimónio dos gentios 309, 

XXIX 246 291 297 301, Médicos 203. 

Matiameru, Mahahmeru, Mhameru Medicinas 100. 

IMakã-MeruJ, monte, 30 30 72- Melo, C. M. de, S. J., 314^" 319'". 

73 214 247 316. Merecimentos, 1, e. ãharma, 93 113 

MaMpãtakaa 85, 13 p 224 e passlm, 

Mainato (mannaitan) 300. Mhaãeu (Mali(i-deva) , nome de 

Maimdmau, rei, 287. Shlva, 66, 

Mala, ea.sta, tribo, 209-300; Mala- M/iaessu, Mhdessu (Maesha), nome 
vldena 300, de Shlva, baila em cima de um 

Makvar, língua, 324 326. elefante 93, multo venerado em 

Manamatha Banzivang (Mamnatka Bardez 314; 5 lo 15 is 20 31 

Bamjivini) 114-115, 44 61 54 59-61 77-78 81 120 

Mangueira, árvore, 29 147, 122-123 162 159 234 308 310 319. 

Mantru (Mantra), «esa^ 7-8 18 MMssaty, mUsatg, mUassaty 
71 73 97 100 112-113 175; 87 fmahâ-satij 27 67 164; cf, tam- 
132 138 176 218 241. bém 167 289 317, 

<iMão de pttpeh 324. Mogaryrn fmogarim) 110, 

</.Mar de leitei' 237 239, MoUanastra 305. 

Margão, aldeia, XVI 324, Moiigam 325, 

Maria, B. V., 329, Mimgns, donlnlia, 83-84 210, 

Mãrkandeiia Pnrãna XX. Muny (muni) 2. 

N 

Naouln (Nakulaj, um Irmáo dos Mara^sinha, avatãra de Vlslmii, 258, 

Pfindavas, 291-292, por outro Maroavasu, Narctmmn (Naraku- 

nome Samy ou Sany 298 302. -vásul, Inferno, 82 85 204 292 

Nanãu (Nanda) 230-232). ;jl8. 

Naraennu (UMtgana) 93" 114, Uarki fnârlj 307. 

Naramony (Naramohinl) 97'." 169. Neptuno, deus, 75 141 306'" 319, 
Narandu, Naranão (Nãradu}, filho Nillu Parvatu, monte, 131-132, 
de Brahmft, XX 2-4 64 142 221- Noronha, D. Miguel de, conde de 
223 240; a sua viola 197 221, Linhares, vicc-rel, 326 , 

O 

mo faãasy (yogkis) 03 118 157 mo rumos* (cf. Âstha-hkíhpdksI 

ni-112 231 290, 

Orta, Gnrela de, escritor, iiC", 
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Padmnallem (Padmáíaya), cidade, 
124. 

Fagoüe, templo ou ídolo, 58 186-187 
211 281' 297, Cf. tarahém Igreja; 
moeda 71. 

Faitam (PraUstMnaj 66. 
Palanquim, palenquim 13 20 34-36, 
Palea nagara, alfabeto, 324, 

Palias, deusa, 86 205, 

Panohanomta (panohamrita) 222, 
Panchatantra XXIV-XXVI 161i 168 j 
176t 1773 1791 1921 206i 207i 
2101 2161 2761 . 

Pànãavas, os cinco irmãos, louva¬ 
dos 246-246, desterrados por 
Dur-yodhana 239-240 246 297, 
morrem excepto Dharma 246- 
-247; 243 291 294 297-302 306, 
Panãdi, língua, 324, 

Panâey, Baj Bali, escritor, XXIV, 
Panãu, pai dos Pândavas, 243. 
Panguiro, árvore, 95. 

Pangullu, nuvem, 208, 

Paramesporu (Parameslimraj 175 
223, 

Paraquity (PariksUt), rei, 259-260, 
Parãao (pavdau) 71 104 111 151 
218 227 304, 

Parisu fParissaJ Ramu (Parashu- 
■rãma), sexto avatãra, 267-268, 


Çuevanis, quevanes (akshauhiní) 
239 242 246, 


Kachol, lugar importante de Sal- 
sete, XVI. 

Eamaãa 114 116 141. 

Eâmâyana XXVIII-XXIX, 

Rambha, BamU, Rhamba, Ramba 
(Ramhbâj, «mulher do mundo;> 


Parreira, trepadeira, 228. 

Pârvaty, Parmty (Pârvati), mu¬ 
lher de Shiva 31 44 59 61 159, 
as suas damas 158-169, 

Patalla, Padâla, Padala (Pãtâla), 
inferno, 31314 316, cf. também 
Inferno. 

Pativratâ, mulher virtuosa, 6 121, 
Pamnu, nuvem, 268, 

Penitências 87 223 237-238. 
Pescaria, região, XV 324-325, 

Picos de Adão 315, 

Pmurlencar, P. S, S„ escritor, 
XVP, 

Pitágoras, filósofo, 310. 

Poleas, casta, 309, 

Poligamia dos reis 167, 

Pradhánu, pradânu, praãhann, pra~ 
danu (pradliâna), gòvernador- 
-mor, XXIX 10 12 19-20 70 80 
84-80 91 105 111 113-115 128 
162-163 166 194-197 199 200 
203-204 255-258 270-274 278-280 
298 301 316-317; 169. 

Praladu (Prahlãda) XXV 255-269. 
Preta 30. 

Provérbios em concani 310 314 319. 
Purünas XXVII. 

Purandanu, Paranãnru fPuranda- 
ra) 104-107. 


Quichaou (Kichaka) 298-299 301. 
Quiln-quilu (kila-kila) 301, 


224, langa uma praga contra' 
Arjuna 261; 9? 64-66 249 260 
2622, 

Rameshvaram 204d. 

Ramu (Râma) XXVm ’ 142 204 
263-264 292, 
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Rasahaunsu, rasahansu, rasahauta 
(rájahamsa), flamingo, 19 253- 
264 290. 

Ramykaru (Râfashekhara), rei, 

110 . 

Rei, 0 que 6191, dotado de ciência 
de adivinhar 87, imprudente 80 
83-84, cruel 16, virtudes que 
deve ter 91-92, boas e más qua¬ 
lidades 117 211; q, v. Hariclian- 
dru, Vioramadityu, Zanarzanu. 

Rey (râja) 85. 


RisU q. V. Ruxi. 

Rito romano 329. 

Rito siro caldaico 329. 

Rodrigues, Francisco, S, J,, escri¬ 
tor, XVIs, 

Rohitâslm q. v, Lohitassu, 

Ros, D. Francisco, S. J,, arcebispo, 
324. 

Rucesporu frishisvaraj 3-4 9-10, 
Rud, ruay, russi frishij 21 61176, 
«sete ruixm 172-176, 


s 


Baedu (Saha-devaJ, um dos Irmâoa 
Pândavas, 291-292, por outro 
nome Quira, Quiraty ou QuU 
riaty 298 302. 

Salcete q. v. Salsete. 

Saldanha, M. J. G. de, escritor, lll». 
SâlUvahanu, Sallimhanu fShâlivâ- 
hana), grande letrado, 137-139. 
Salsete (Salcete), de Goa XV 324- 

325, onde espeeialmente Vishnu 
foi adorado 314; do Norte 324- 

326, 

Sancaru (Shankara) 284-285, 
Sancassaru, gigante, 313, 

Sandalo 22 29 98 176 243 294. 
Saneassi, saneassy (sânnyasi) 34 
51. 

Sãnscriio q. v. sonscadra. 

Santiago, apóstolo, 176. 
Saradanandanu, Sarananãanu 
(Sharadánanda), mestre, 83-86. 
Saraspaty (Sarasmti), deusa (Pal¬ 
ias), 85 205t<i. 

Sârasvata, rishi, 97nJ. 

Saraty (sârathi), auriga, 302-303, 
Sardulle (shârãula), leopardo, 3, 
Sassamira, sassamirá, samira, 
mhira, mhirâ, mira, palavras 
mágicas 83-85 202-204. 
Sateanagara (Satya-nagara) 314. 
Satelocu (Satya-loka), reino de 
Brahmâ, 234, 


Schurhammer, G., S, J,, escritor, 
3203, 

Serra, região dos crÍstão.s de S, 
Tomé, XVI 324-326. 

Sessu (Shesha) 31 66 139 316, 
«íSeíe baluartes^ 112, 

Me desejos ruins-^ 88 100. 

«Sete homens de ouro> 92-93, 

«Sete partidas do mundo» 3 27, 
enumeradas 06. 

«Sete rishm 172-176. 

Shãstras 312-314. 

Shloka q. v. SiJlocu. 

Shonitapriya, deusa, 1472 , 

Shrâddha q. v. Oliata. 

Sibra Ohacravaty (Shivi Ohakra- 
-vartl), rei, 269 287. 

Süloou, Syllocu (Shloka), XXIX, 
muitas vezes entre as pp, 68-157 
189-205 214-222, mais 264-265 
267 282 293 320-322. 

Siyrangu (Shriranga), epíteto de 
Krishna, 260. 

Sommervogel, Carlos, S, J,, escri¬ 
tor, XVIIIi. 

Sonhos 33 41 87 132 133i, 
Sonscadra (sãnscrita) 326, 

SrialU, Sryalh (Shriyâla), rei, 18 

181. 

Suallayanchau, monte, 105. 
Sucassana (sukhâsana) 
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Sudraxena (au-danhana), arnu de Suníti, mulher, 210-'. 

„ Surapura mmpurarn), cidade 

Bmmnim, pmdhána, 115, HD, ' 

Sumilru (^u-mitra), amlífo de VI- HuHana fairaj, llnpa, 824. 
kramadltya 113-114, marido do .Suríu (SüryaJ, deus, 310, 
Manmaiha-aaMjmii 115, iJuruchi mulher, 210 ü, 


Tali 3132", 

Talnmd (hebraico) XVI, 

Tãniamti, Tammtn (TAmaratil, 
mulher fiel do rei Harlsh-cihun- 
dra, XX 9-01. 

Tambio (iãmbtjôj 45. 

Taniuí, língua, 320. 

Taná, cidade, XVI. 

Tapaaia, penitentes, 214 224, 

TaurOf monte, 72. 

Teixeira, E'ranclsc'0, biógrafo de 
D. Francisco Garcia, XVI', 

Tiaamint, B., card„ apónd, 1. notii 

11 . 

Tüiné, Santo, apó.stolo, 329. 

Tondío, gigante morto por BJiíma, 
292 295-200, 


U 

Upananm (UpamanmJ, filho dum 
brílmane pobre, obteve o reino 
do 4mar de lclte> XXV XXVII1 
235-239, 

Oraula e vompan/ieiraa. Santas, 328. 

Unmnay, Uruvanaí fürmahlj, 

■í mulher do raundoc, 9v 64-06 
224 252». 


V 

deus 319, animal santo 143- 
144; 40 43 228 286. 

Vaiâunin, Vaiountha, Valnaulia 
(Vaikmthal, paraíso de Vislmu, 

22 68 50 00 181 184 228 281 


Tirtlia, tiríu (tirthii) 28 32 34 78 
125 130 152; cf. 120 214, 
TtnnamUjraçãu daa ahim 62 64 
lÜO 113 182 228 250 319, 
Tnivancor, reino, 324. 
<d'rêa>mundoa> (iiUokuj 4 6 31 74 
117 160 153 205 241 297. 
«Tríiiia e duaa imayem» 100, 
«Thiía e dum perfeiçõeai q. v. Ba- 
tiasa hikmiku, 

TrUuvam (Trltayami, tríade hindu. 
308. 

nium, luihlo (toiâ), peso, 12-14 16 
34 40-41 47 49 60 92 121, 
Tullaharu, tnllaharo (iulâ-hMra), 
peso 34-30 88-39, 

Tulk aavarna (t. auvarnu) 42. 


Uaaunuy (VâauM) 189, 

Ulara, ütaru CUttaTa), filho do rol 
Vlrftta, 301-304 300. 

UM, Uziny, ümmy (Ujjayliii), 
reino e cidade de VlJtramadltyu, 
64-65 70 98 107 llo 128 137 
139 166, 


234-236 240-248 206 274 200 307 
314. 

VnímtK (Vlrâia), rei, 298-290 301 
302. 

Vahma 170, 
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# 

Vali (vatti}, trepadeira, 29, 

Varunamta 306, 

Varunu, Varam (VarunaJ, deus 
das águas (Neptuno), 2176141- 
142 264 319, toma a figura dc 
brâmane 75 264-266, 

Vasaier (miahyaa), a terceira casta 
Indiana, 308. 

Vaasistu, Vaohiatu, Veràiatu, Vi- 
oMatu (Vaaiahta), sábio védlco, 
1 4-7 10 36 60. 

VAauki q, v, Uaanyiíy. 

Vnyu (Vâyu), deus, 319. 

Vaze, Shridhar G., escritor, 41i 95« 
176" 21O2 307". 

Vemiapura (VetAk-pu,m), cidade, 

1471, 

VfiüâUu, Vetallu, Vettalu fVetâla), 
«diabrete», 7 66 74 155-157. 

Vimmiaâitm (Vikramaãitya), rei 
de Ujjayíní, virtuoso, liberal, 
valente, cuja vida vem narrada 
nas pp. 63-160; a sua cadeira 
160 216, reina feliz 80 88 101-102 
157-158, trata bem os brâmanes 
71 87-88 122 218 fí passlm, adi¬ 
vinha coisas difíceis 87 136, 
viaja muito e sabe multas lín¬ 
guas 124, em traje de joyue 
102; Cf. também XXI-XXIII 
(vários tratados do mesmo ar¬ 
gumento), 165 108 1992 209 2132 
204 2811, 


Werth, K., P, S, M„ escritor. XVP. 


Xaurn (SMmbhahfWho de KrLshna, 
196-197, 

Xaatra (Shnafra); DJiarmu (Dhar~ 
ma), mu (XiW, Quetry (Kaha- 
traji 312-314, 


VldayaohaJla, monte, 97, 

Vidipaty fVidhã-patij, mercador, 

136 , 

Viduru (ViduraJ 246-246. 

Vinoenzo Maria dl 8, Oaterina da 
8iena. O. C. D„ vida XIX», pu- 
bllca parte dos tratados de D, 
Francisco Garcia XXI XXIV- 
XXV; XVn XXX 228i«. 

Vinho, proibido ao,s hindus 40, 

Viró, viro fvidój 98 152 296. 

Viaauaviitru, Vyauamiiru fViahvâ- 
mitra), soberbo 6, grande con¬ 
templativo 63, inimigo antigo 
de Harish-chandra 45, começa a 
governar 15 20, espia 22-24 20, 
em figura de brâmane 46, con¬ 
traria a Harish-chandra e o.s 
seus, entre as pp, 1 e 60, recon¬ 
ciliação 60-61; XX 2611. 

Viatnu, Vislml, Visttnu, Viatlnnu 
fViahnu), 0 segundo deus da 
tríade hindu, adorado por Ja- 
nârddana 219, em Salsete 314, 
conhece a tirania de Hlranya- 
-kashipii 255,0 seu paraíso 228; 
XXVm 48 51 60 196 308 313; 
cf. também Avainru, (}antm e 
Vaicunta, 

Vizaexena (Vijaya-aenuj, rei, 161, 

Vizayu fVijaya), «anjo">, 225-226 
233-234, 

Vmanpãllu (Vijaya-pála) 80. 


IVllsoH, H, H., escritor, 12i 403 266'". 


Xeenny (Shakunl) 244-246, 
Xerajlm 218, 

Xevanty (xivanii), planta, 116, 
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Yádavas, casta de pastores, 197. 

Yajfia q, v, epw, 

Yecaclmra (Mka-chakra), reino, 
cidade, 291, 

Yema, Yemui Bmu (Yama), rei ou 
deus do inferno, 48io 49 142 
183 204 238 247^248 256 272-274 
290 297-298 317 319-320, 

Yemaconããaj Mmaconãda, Emu- 
miãa (Yama~kmãa) 247 256 


Zaedrutu, Zaedutu, Zaeãuctii 
(Jayad-ratha) 239 245 248. 
Zaeassih (Jaya shila), rei, 97, 
Zaessena (Jaya-sena), filho dura 
rei, 156. 

Zai, my (iâí, jui) 116, 

Zanaream (Janârdfã]am)i adora- 


272 317 319; q. v, também In¬ 
ferno. 

Yemaauta, Emadutu (Yma-dMa) 
256 316-318, 

Yessaquirti, Guistigriti (Yashaklr- 
ííjj rei, 10 12. 

Yngas, épocas: Creta (Krita), Tre¬ 
ta, Duapara (Dvâpara), Gali 
(mi); 237 259 310-312, 

Ynle, H., escritor, 27i’- 29i 309iit 
31320 , 


dor de Vishnu, XXV XXVIII 
219-235. 

Zayu, Zaju (Jaya), «anjo» 223 225- 
226 233-234, 

Zemuty, Zamuty (Jimíita), capitão 
dos malas 299-300, 

Zouguinis (yoginis), «bruxas» 7, 
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